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depais  quo  des  philosophes  onl  écrìt  l'bis- 

toire ....  OD  y  cherche  prìncipalement  les  vicis- 
siiudes  de  la  destinée  de  Thomme  en  société;  et 
coinme  rien  n'y  a  plus  d'iofluence  qae  les  pro-< 
grès  des  leltres  et  la  culture  de  l'esprit,  c'est  Tétat 
de  ces  progrès  et  de  calte  culture  dans  cbaque  na- 
tion  et  de  chaque  epoque,  que  Ton  veut  particn- 
lièrcment  conuaìtre. 
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De  nos  jours,  d'ailleurs,  je  ne  vois  d'empio!  plus  honorable  et  plus  agréaJ)le  d« 
vie  que  d'écrire  des  choscs  vraies  et  honnétes  qui  peuvent...  servir,  quoique  dans  i 
petite  niesure,  la  bonne  cause. 
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Sente -se  ha  multo,  e  por  certo  se  estranha,  a  falta  de  no- 
tidas  das  coisas  portuguezas  ;  e  essa  falta  vem  a  ser  tanto  mais 
DobTel,  quanto  nos  é  quasi  trivial  o  conhecimento  do  que  existe 
ou  exisliu  em  Franga,  na  Belgica,  na  Inglaterra,  e  em  outros  pai- 
les,  ao  passo  que  nao  sabemos  perfeitamentc  o  que  mais  de  perto 
flos  interessa. 

Repugna-me  ver  n'este  contraste  o  desamor  das  coisas  nacio- 
naes;  parecendo-me  antes,  que  elle  se  explica  muito  naturalmente 
pela  facilidade  que  temos  de  satisfazer  a  nossa  curiosidade,  a  res- 
peito  dos  estranhos,  na  leitura  de  innumeros  escriptos  que  todos 
OS  dias  nos  chegam  de  fora, 

Nos  indicados  paizes  toma-se  nota  de  tudo  quanto  merece  a 
attencao  do  homem,  de  tudo  quanto  Ihe  interessa  cxaminar  e  sa- 
Ler:  a  estalistica,  nos  seus  variados  aspectos  e  dominios,  é  urna 
realidade  ;  e  até  as  noticias  dos  tempos  rcmotos  estào  jà  exaradas 
com  todo  0  desenvolvimento  e  lucidez.  D'est'arte,  o  individuo  que 
pretende  collier  informacocs  e  instruir-se,  encontra  a  mao  os  ele- 
mentos  indispensaveis  de  estudo  e  de  exame. 
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Pondo  de  parte  o  que  é  relativo  a  administra^ao,  a  industria, 
ao  commercio,  a  navegagào,  etc.,  e  limitando-nos  aos  estabeleci- 
mentos  scientificos,  litterarios  e  arlisticos  anteriores  a  època  actual, 
poderiamos  talvez  dizer,  com  um  escriptor  porluguez  :  somos  estra- 
nhos  nas  cousas  de  casa,  e  peregrinos  na  propria  patria. 

^0  que  possuimos  nós  em  materia  de  noticias  legislativas, 
historicas,  estatisticas  e  criticas,  relativas  a  taes  estabelecimentos? 
Da  maxima  parte  d'elles  temos  apenas  algumas  indicagoes  avulsas, 
incompleta^,  imperfeitas.  0  estudioso  que  necessita  de  maiof  luz, 
de  mais  amplos  desenvolvimentos,  é  condemnado  a  compulsar  um 
sem  numero  de  escriptos,  estranhos  aos  interesses  immediatos  das 
lettras  e  das  sciencias,  os  quaes,  por  isso  mesmo,  so  de  passagem, 
muito  ao  de  leve,  e  com  indifferenga,  se  occupam  de  um  pu  outro 
facto  da  vida  intellectual  dos  povos.  Se  n'esses  escriptos  nao  en- 
contraes  algum  rasto  de  luz,  for^a  é  que  diligencieis  devassar  o 
segredo  de  mysteriosos  archivos,  ou  desentranhar  de  diplomas  of- 
ficiaes,  às  vezes  conjecturalmente,  as  noticias  que  vos  sao  indispen- 
saveis. 

Os  nacionaes  vèem-se  privados  de  elementos  de  informacao  e 
de  estudo,  que  Ihes  fazem  falta;  e  os  estrangeiros  curiosos,  nao  se- 
mente padecem  egual  privagao,  mas,  demais  a  mais,  hao  de  censu- 
rar asperamente  o  nosso  descuido,  a  nossa  indolencia  em  assumpto 
de  tal  importancia. 

E  com  effeito,  a  todos  interessa  ter  conhecimento  do  que  suc- 
cessivamente se  foi  providenciando  para  promover  o  desenvolvi- 
mento  intellectual  dos  povos.  A  todos  interessa,  e  mais  que  muito, 
ter  diante  dos  olhos  o  quadro  dos  estabelecimentos  scientificos,  lit- 
terarios e  artisticos  do  paiz,  com  a  indicafào  positiva  das  datas  da 
instituifao,  dos  nomes  e  circumstancias  dos  instituidores,  do  obje- 
cto  e  fins  d'esses  estabelecimentos,  dos  seus  progressos,  das  diffe- 
rentes  peripecias  da  sua  historia,  da  sua  restaura^ao,  ou  do  seu 
aniquilamcnto. 

Està  muito  naturai,  e  sobreinaneira  util  curiosidade,  applica-se 
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aos  estabelecimentos  que  jà  deixaram  de  exìstir;  quanto  mais  àquel- 
ies  que  chegaram  até  aos  nossos  dìas,  ou  taes  corno  foram  creados, 
OQ  com  a  trausformacao  que  o  tempo  trouxe;  e,  finalmente,  àquelles 
que  as  necessìdades  da  nova  organisa^ào  socia)  tomaram  indispen- 
saTeìs  na  actualìdade. 

Convencido  do  que  deixo  ponderado,  entendi  que  temos  im- 
preterivel  necessidade  de  uma  obra,  na  qual  encontrem,  nacionaes 
e  estrangeiros,  uma  noticia  de  todos  os  estabelecimentos  scientifi- 
cos,  litterarìos  e  artìsticos  de  Portugal  desde  a  funda^ào  da  monar- 
ehia. 

Reconhecida  a  necessidade  do  livro,  esqueci-me  da  minha  in- 
safficiencia,  cerreì  os  olhos  às  difficuldades  da  empresa,  e  attendi 
unicamente  ao  dever  que  tenho  de  ser  prestavel  a  este  querido 
paiz,  \ax)  digno  dos  servi^os  de  todos  os  seus  fìlhos. 

Puz  maos  a  obra;  percorri  todos  os  reinados  da  monarchia 
portugneza,  e  diligenciei  desentranhar  da  historia,  da  legisla^ao, 
das  (^ras  de  alguns  escriptòres,  de  algumas  publica^des  periodicas, 
as  possÌTeis  indica^Oes  dos  acontecimentos  e  factos  relativos  a  vida 
intellectual  dos  portuguezes,  nas  differentes  phases  da  sua  civili- 

Desejando  desempenhar,  em  toda  a  sua  extensao,  o  encargo 
(pe  tornei  sobre  meus  debeis  hombros,  recolhi  noticias  historico- 
iegislalivas,  e  outras,  a  respeito,  nao  so  dos  estabelecimentos  litte- 
rarìos, scientificos  e  artisticos  propriamente  taes,  mas  tambem  das 
providencias,  e  até  dos  projectos  que  directa  ou  indircctamente 
prendem  com  os  interesses  da  instruc^ào,  ensino  e  educa^.  E  a 
tal  ponto  levei  o  escrupulo,  que  julguei  nào  dever  desprezar  enti- 
dade  alguma,  por  mais  modesta  ou  liumilde  que  fosse,  uma  vez 
qae,  de  qualquer  modo,  e  em  quaesquer  propor^Oes,  tendesse  a  fa- 
Torecer  o  estudo  particular,  ou  o  ensino  publico. 

Se  0  leitor  formar  uma  sèrie  de  grupos  dos  estabelecimentos 
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proprios  das  sciencias,  letiras  e  arles,  lia  de  reconhecer  que  todos 
elles  estiveram  presenlcs  ao  nosso  espirito,  no  decurso  do  nosso 
trab.ilho,  e  que  em  cada  reinado  fomos  indagando  quaes  entìdades 
especiaes  Ihe  pcrtenciam  dentro  dos  mesmos  gnipos. 

Assira,  e  corno  exeraplo,  direi  que  muito  naturalmente  se  for- 
mam,  no  particular  de  que  tratamos,  os  seguintes  grupos,  afóra 
outros  que  por  brevidade  omitto: 

Academiasr  archivos;  associa^Ses;  asylos;  aulas;  bibliothe- 
cas;  cadeiras;  casas  pias;  eollegios;  conservatorios;  consellios  e  di- 
ree^  de  ensino;  cursos;  ensino;  escolas;  estudos;  gabinetes;  ira- 
prensas;  institutos;  jardins  botanicos,  eie;  linguas;  livros  elemen- 
tares  e  outros;  lyceus;  museus;  observatorios ;  recolhimentos ; 
semìnarios;  theatros;  unìversidades. 

Pois  bem  ;  em  cada  um  d'esses  grupos  colloquei  os  estabele- 
cimentos  especiaes  respectivos,  que  encontrei  em  Portugal  desde  o 
principio  da  monarchia;  conservando  a  cada  um  d'estes  a  denorai- 
naQao  que  leve,  ou  tem,  e  registando  chronologicamente  as  noticias 
historico-legislativas  e  outras  que  Ihe  dizem  respeito,  e  se  me  aiB- 
guram  ser  de  verdadeiro  interesse. 

Mas  ainda  o  consideravel  numero  de  grupos,  que  mentalmente 
formei,  nào  foi  bastante,  em  presene  a  do  empenho  que  eu  tinha  de 
comprehender  no  meu  quadro  tudo  quanto  se  refere  a  instruc^ao  e 
ao  ensino.  D'aqui  resultou  a  indispensabilidade  de  mencionar  urna 
grande  sèrie  de  enlidades  que  nos  imaginados  grupos  nào  teem  re- 
gular  cabimento,  com  quanto  versem  sobre  assumptos  importantes 
da  competencia  do  mesmo  quadro. 

No  tocant^  aos  estabelecimentos  publicos,  ou  fundados  pelos 
soberanos,  ou  por  elles  approvados  e  confirmados,  procurei  seguir 
em  cada  reinado  as  respectivas  providencias  legislativas,  as  regu- 
lamentares  e  administrativas  ;  de  sorte  qiie,  n'este  sentido,  fosse 
tramando  a  historia  dos  mesmos  estabelecimentos  em  presenta  de 
successivos  diplomas  authenlicos. 

Quanto  aos  estabelecimentos  de  iniciativa  particular,  collectiva. 


// 
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ou  individuai,  diligenciei  indagar  a  sua  origera,  progresso,  de- 
cadencìa,  ou  exlincQao;  recorrendo  para  este  firn  a  sua  instituifao, 
estatutos  ou  documentos  equivalentes,  e  tambem  aos  escriptos  dos 
historiadores  e  antiquarios. 

Sempre  que  me  foi  possivel,  tomei  nota  de  algumas  curiosi- 
dades  historicas  q  estatisticas  a  respeito  dos  diversos  estabeleci- 
mentos. 

Nos  successivos  reinados,  de  que  me  occupo,  trafo  uma  sin- 
gola exposigao  do  servilo  que  a  gratidao  nacional  recommenda  o 
nome  do  rei,  rainha,  principe,  princeza,  ou  pessoa  respeitavel,  que 
no  meu  caminho  se  me  depàra;  ou  esse  servigo  consistisse  na  pro- 
tec^o  que  liberalisaram  aos  homens  de  lettras,  ou  no  impulso  que 
deram  ao  ensino  publico,  ou  finalmente,  na  creagao  ou  dotagao  de 
institutos  mais  ou  menos  importantes. 

Ao  desfilarem  diante  de  nós  esses  personagens  augustos  ou 
iDustres,  hao  de  ouvir  a  declarac^o  grata  e  prazenteira  do  servilo 
que  fizeram  às  lettras  e  às  sciencias;  hao  de  receber  o  mcrecido 
galardao  de  louvor,  que  é  tanto  mais  desinteressado,  e  alheio  da 
adulagao  vii,  quanto  so  fallamos  dos  que  para  sempre  deixaram 
a  terra.  E  quando  chegar  a  vez  de  fallar  de  algum  vivo,  esperamos 
em  Deus  que  nos  darà  forgas  para  nào  sacrificarmos  a  nossa  di- 
gnidade  de  homem. 

Em  uma  so  obra  encontrarao,  pois,  os  leitores  as  noticias  in- 
dispensaveis  sobre  os  estabelecimenlos  scientificos,  litterarios  e  ar- 
tisticos  de  Portugal  desde  o  seculo  xn  até  hoje  ;  e  um  tal  reposito- 
rio  sera  proveitoso  a  nacionaes  e  estrangeiros. 

Estes  ultimos  verào,  que  tambem  Portugal  foi  sempre  acom- 
panhando  o  desenvolvimento  intellectual  da  humanidade,  e  que  em 
lodos  OS  periodos  da  existencia  d'este  reino  se  empenharam  os  so- 
beranos,  e  nao  menos  todas  as  classcs  illustradas,  em  crear  insti- 
luigoes,  e  fundar  estabelecimentos,  destinados  a  subministrar  en- 
sino e  instrucgao  aos  portuguezes. — Se  em  diversos  periodos  foi, 


-AX)~VER.TElSrCI.A. 


Os  reis  e  os  principes,  e  ena  geral  todos  us  indivìdiios  mencìona- 
ts  n'este  tomo,  so  figuram  com  referoncia  às  sciencias,  lettras  e  ar- 
l&  IWamenle  por  excepcào,  e  multo  de  passagem,  so  aponta  algmna 
vnimsiaDcia  oolavel  politica,  moral  ou  economica,  que  Ibes  diga  res- 

peilo, 

Ped^se  a  leitura  da  nota  exarada  a  pag.  4i5,  na  qual  damos  a 
opor  que  multo  em  resumo  fallàmos  dos  primeiros  relnados,  e  ti- 
Ds  depois  Deccssidade  do  Appendice  que  n'essa  mesma  pagina  co- 

■Vo  que  respeila  à  Uuiversidade  de  Coimbra,  apoutàmos  os  diplo- 
que  nos  pareceram  mais  caraeteristicos  na  hlstoria  d'aqnelle  Impor- 
le estabelecimento. 

Pira  nao  interrompermos  o  seguimento  das  noticias  em  cada  rei- 
li),  havemos  de  consagrar,  no  decurso  d'esla  obra,  capltulos  especiaes 
s  ^euiotes  assumptos  que  demandam  mais  dellda  eiposicao  ;  esludos 
^  ordem  rclìgiosas ;  bibliotkecas;  theatros. 


iMODiiniJio  Hmico-Lmiiiuiu 


I 


Dizem  dos  nosBOS  passados 
Que  OS  mais  dìo  sabiio  ler, 
ErSo  boDS,  er2o  ousados. 
Eu  nfto  gabo  o  nfto  saber. 

Sa'  db  Miranda. 


0  que  Parìa  e  Sousa  diz  com  referencia  ao  reiDado  de  D.  Àffonso 
Henrìques:  Las  letras  no  andavan  tan  validas^,  póde  applicar-sc  aos 
que  se  seguiram  até  ao  de  D.  Dinìz,  o  qual  marca  urna  època  bnlbaute 
nos  fastos  litterarios  de  Portugal. 

Nao  admira  que  assim  succedesse  do  governo  dos  primeiros  reis 
portuguezes  :  o  tempo,  a  attengao,  os  cuidados . . .  ludo  era  pouco  para 
batalbar  com  os  mouros  ;  sendo  certo  que  a  coufusao  e  o  estrondo  das 
armas  nào  permittem  o  eiercicio  remansado  e  pacìfico  dos  estudos. 

Por  esses  tempos,  apenas  poderemos  encontrar  alguma  quasi  su- 
loida  DOticìa  do  auxilio,  que  um  ou  outro  soberano  desse  a  este  ou 
équelle  individuo  para  ir  procurar  nas  universidades  estrangeiras  a  iu- 
strucc^o  que  Ihe  faltava,  pois  que  n'este  paiz  estava  reduzida  ao  apou- 
cado  cosino  que  em  raras  catbedraes,  collegiadas  ou  claustros  era  sub- 
mifìistrado  K 

No  entauto,  no  reinado  de  D.  Affonso  lu  comecou  a  raiar  a  espe- 
ranca  de  melboramento  das  coisas  da  instruc^ao. 

Ao  infante  D.  Diniz  dà  seu  pae  os  mais  habeis  mestres  do  seu 

^  Las  ktras  no  andavan  aora  tan  validas.  La  santidad  en  grado  sumo.  — 
Efit.  de  las  Hist.  Port. 

*  Monarchia  Lusitana,  —  Primeiro  Ensaio  sobre  Hist.  Liti,  de  Port.y  por 
Francisco  Freire  de  Carvalho.  Adiante  desenvolveremos  este  enunciado. 

Q.  B.  i 
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tempo;  e  a  oulros  respeitos  se  conhece  logo,  que  o  bolonhez  vinha  de 
um  paiz  onde  a  cultura  do  espirito  estava  muito  mais  adiantada  ^ 

«Trouxe  comsigo  o  conde  de  Bolonha,  diz  Severim  de  Farla,  ai- 
guma  policia,  com  a  pratica  que  em  Franga  tivera,  que  entao  era  o  mais 
fiorente  reino  de  loda  a  Europa.  E  assim  mandou  crear  os  infantes 
seus  filhos  D.  Diniz  e  J).  Àffonso  na  boa  disciplina  de  todas  as  artes, 
em  que  saìram  tao  excellentes,  que  nenhuns  principes  do  seu  tempo  se 
Ihes  avantajaram,  principalmente  eirei  D.  Diniz,  etc.  '» 

A  educacao  que  D.  Diniz  recebeu,  gragas  à  illustragao  de  seu  pae, 
produziu  OS  mais  prosperos  resultados  para  Portugal.  Pondo  agora  de 
parte  outros  interesses,  e  fixando  a  consideragào  nos  do  desinvolvìmento 
intellectual,  vemos  surgir  nos  fins  do  seculo  xm  uma  universidade,  que 
proporciona  aos  portuguezes  o  grande  beneficiò  de  estudos  geraes,  e 
Ihes  permitte  alargar  a  esphera  da  intelligencia  e  adquirir  a  instruccào 
— variada  e  util — ,  que  até  essa  època  so  um  ou  outro  individuo  pri- 
vìlegiado  ia  beber  fora  da  patria. 

Àcontecimento  foi  este,  que  constituiu  uma  època  assìgnalada  na 
Vida  social  dos  portuguezes,  e  tomou  para  sempre  luminoso  e  brilbante 
0  anno  de  1290. 

A  justica  manda  que  nos  dèmos  pressa  em  repartir  a  gloria  da 
fundacao  da  Universidade  de  Lisboa  com  o  abbade  de  Aicobaga,  com 
0  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  com  outros  priores  de  mosteiros, 
e  reitores  de  egrejas,  — excluindo  determinadamente  o  arcebispo  de 
Braga,  e  os  demais  bispos  de  reino...  Mas  a  justica  manda  tambem 
ponderar  que  a  boa  vontade  do  clero  regular  e  secular  ficaria  esteril, 
se  a  nao  afervorassem  e  apoiassem  os  esforgos  poderosos  e  decididos 
de  eirei  D.  Diniz. 

Em  todo  caso,  a  fundagao  da  Universidade  de  Lisboa  em  1290  fica 
sendo  uma  grande  e  muito  notavel  època. 

iQual  foi,  porèm,  o  estado  das  coisas  nos  periodos  anteriores? 

Indispensavel  è  procederraos  a  um  rapido  inquerito,  para  adquirir- 
mos  uma  tal  ou  qual  noticia,  que  satisfaca  a  nossa  muito  naturai  curio- 
sidade. 

Se  OS  leitores  abrirem  os  1ì\tos  portuguezes,  nos  quaes  se  tem 
pretendido  dar  algumas  noticias  da  historia  litteraria  d'este  paiz,  hao  de 

*  Advertencia  Prelminar  do  Elucidano  de  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Vi- 
terbo. 

*  Dhcnno  v,  §  2.**  das  Noticias  de  Portugal. 


va'  que  OS  aoctores  d^esses  livros  remontam  aos  mais  aDtigos  tempos, 
e  muìto  se  demoram  em- referir  coisas  e  apoDtar  nomes  da  Lusitania  e 
dos  lositanos,  corno  se  tudo  fosse  applicavel  a  Portugal  e  aos  portugue- 
zes. 

Assim,  por  exemplo,  vél-os-heis  encarecer,  corno  se  se  tratasse  de 
portoguezes  — propriamente  taes — ,  o  elogio  que  Strab3o  fazia  dos  tur- 
detanos,  ao  dizer  que  muitas  poesias  e  leis  — postas  em  verso — ,  con- 
senavam  elles,  bem  corno  varios  monumentos  de  grande  antiguidade, 
em  que  mostravam  as  gloriosas  memorias  e  a  elevada  sciencia  dos  seus 
antepassados  ^ 

Assim  tambem  vél-os-heis  ensoberbecer^se  de  haver  Sertorio  està- 
bdeddo  em  Osca  estudos  geraes,  uma  especie  de  universidade,  para  o 
ensioo  das  lettras  gregas  e  romanas,  estùdos,  aos  quaes  concorreram 
OS  moQOs  lusitanos,  filhos  dos  valenles  que  seguiram  o  seu  partido; 
sendo  tal  o  aproveitamento  d^esses  moQos,  que  foram  depois  dar  de  si 
brilbaotes  mostras  em  Roma,  nao  obstante  o  vicio  da  pronuncia  do 
idioma  K 

Mas  um  grande  historiador  portuguez,  o  sr.  Alexandre  Herculano, 
poz  fora  de  loda  a  duvida,  que  é  impossivel  ir  entroncar  com  as  tribus 
celticas  denominadas  os  lusitanos  a  nossa  bistoria,  ou  d'ellas  descer  lo- 
gicameote  a  està.  0  haverem  estanceado  no  territorio  de  Portugal  de 
boje»  dSo  OS  constitue  antepassados  dos  portuguezes  actuaes.  Esse  an- 
tigo  elemento  desappareceu  na  successao  de  tantas  invasoes  e  conquis- 
tas  comò  as  que  passaram  por  este  solo,  e  sobretudo  em  virtude  do 
dominio  romano,  que  transformou  radicalmente  a  sociedade.  — Portu- 
gal, diz  0  mesmo  insigne  historiador,  nascido  no  seculo  xn  em  um  an- 
gulo  da  Galliza,  constituido  sem  atten^So  és  divisòes  politicas  aoteriores. . . 
é  urna  na^o  inteiramente  moderna.  —  A  monarchia  portugueza  é  fllha 


1  Strabo,  lib.  m.  Renan  geographic. 

^  Nobilùsimis  siquidem  adolescentibus  in  Oscatn  urhetn  convocatisi  ^mepto- 
res  eis  iradidit  grcecarum  simul  et  latinarum  litterarum.  (Plutarcho.  Vida  de  Ser- 
iario) 

Pingue  quiddam  sonantihus  atque  peregrinwn.  (Cicero.  Pro  Archia  Poeta) 

De  passagem,  porém,  observo  que  um  critico  moderno  impugna  a  existen- 
eia  das  escolas  estabelecidas  em  Osca  por  Sertorio. 

Veja  — liemorias  sohre  os  conhecimentos  da  lingua  e  litteratura  grega^  que 
ìumve  em  Portugal  ale  ao  firn  do  reinado  de  eirei  D.  Duarte.  Primeira  metnoria 
aie  ao  estabelecimento  da  monarchia  portugueza.  Por  Joaquim  José  da  Costa  de 
Macedo. 


da  grande  monarchia  chrìsta  das  Asturias,  formada  à  casta  dos  estados 
mussulmanos  da  Hespanha  ^ 

Tal  é  a  razao  por  que  nos  dispensamos  de  descer  a  particularìdih 
des,  em  quanto  aos  periodos  relativos  aos  celtas,  grcgos,  phenicios,  car» 
thaginezes,  romanos,  godos  e  arabes,  que  successivamente  occuparam  a 
regimo  que  mais  tarde  constituiu  o  reino  de  Portugal  ;  cumprindo-nos 
sómente  fazer-nos  cargo  da  època  immediatamente  anterior  à  da  fundar 
Cao  da  monarchia. 

De  todas  aquellas  domina(;oes,  a  que  deixou  mais  profondos  ves- 
tigios  foi  a  dos  romanos,  corno  era  naturai,  e  comò  de  todos  é  sabido. 

À  dominacao  dos  godos  nao  foi  favoravel  à  cultura  inteilectual;  po- 
dendo  com  razao  admittir-se  o  seguiate  enunciado  de  D.  Frei  Àmadoi' 
Àrraes:  «Succedeu  depois  o  tempo  dos  godos,  no  qual,  comò  eram  fe- 
rozes  barbaros,  pouco  christaos  e  inimigos  das  letras,  nao  sabemos  ea 
certeza  o  que  passou,  ao  menos  na  Lusitania.  Yingaram-se  as  letras  d'et^ 
les,  e  ficou  sua  gloria  escurecida,  e  seus  feitos  e  glorias  enterradas,  corno 
indignas  de  memoria  ^» 

No  periodo  que  decorre  desde  a  invasao  dos  arabes  até  é  funda- 
cao  da  monarchia  reina»  em  geral,  a  mais  crassa  ignorancia. 

Antonio  Coelho  do  Amarai,  depois  de  apontar  os  estorvos  que  em- 
baragavam  o  eiercicio  do  commercio  e  das  artes,  observa  que  os  mes- 
mos  estorvos  existiam  com  referencia  à  litteratura.  Nao  so  nao  havia 
meios  de  instruccao,  mas  até  os  costumes  e  circumstancias  d'aquelles 
tristes  tempos  inhabilitavam  os  homens  para  a  cultura  do  espirito.  Ape- 
nas  de  pessoas  da  familia  real  consta  que  tivessem  alguma  instruccSo; 
nas  demais  classes,  e  ainda  na  dos  mocos  mais  distinctos>  os  exercicios 
ordinarios  consistiam  na  caca,  no  manejo  das  armas  e  no  ensino  dos 
cavallos. 

Sabiam  apenas  ler  e  escrever  os  ecclesiasticos  ;  e  ainda  assira  os 
documentos  que  existem  d'aquelles  tempos  s3o  escriptos  em  ara  latim 
barbaro,  ou  antes  em  urna  algaravia  iaintelligivel. 

Na  declinacao  d'està  època  aggravou-se  ainda  mais  a  ignorancia, 
pela  substituic^o  dos  caracteres  chamados  francezes  aos  gothicos  ou  to- 
letanos.  Cumpre,  porèm,  notar  que  està  substituifao  nao  se  eflfeituou 
rapidamente  em  todos  os  dominios  de  Affonso  vi.  Assira,  em  Portugal 
cometa  a  apparecer  o  caracter  semùgothicoy  ou  mioDto,  desde  a  era  de 

*  Historia  de  Portugal,  t.  i,  Introduc^ào, 

*  Dialogos.  Dial.  iv,  cap.  xix. 


1100;  até  1120  encontram-se  documentos  puramente  gothicos,  e  outros 
wnxios;  d'entSo  por  diante  comeca  a  ser  menos  usado  o  caracter  go- 
Mcoy  o  qaal  desapparece  quasi  de  lodo  desde  a  era  de  1140,  come* 
fando  a  apparecer  origioaes  indisputaveis  de  caracter  francez  ^ 

Como  qae  em  coufìnnacSo  d'estes  enunciados  encontramos  algmnas 
poDderacOes  em  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  que  merecem 
ser  sabstanciadas. 

Nao  coabe  é  Hespanha  a  ventura  que  à  Franca  proporcionou  Car- 
los Magno,  trazendo-lbe  alguns  bons  mestrcs  de  Roma,  nem  t3o  poucó 
a  dita  que  logroo  a  Inglaterra  de  ver  estabelecidas  em  urna  das  suas 
cidades  escolas  publicas  :  ainda  muitos  tempos  depois  jazia  a  nossa  pe- 
DJDsala  na  ignorancia. 

Haja  vista  o  qae  nos  revelam  os  documentos  que  se  encontram 
ale  aos  fins  do  seculo  xi  :  o  latim,  em  que  eram  escriptos,  reduzia-se 
a  mna  ioflexao  alatinada  dos  proprios  termos  em  que  o  vulgo  se  expri- 
mia  ;  e  ainda  até  ao  meado  do  seculo  xm  continuam  os  documentos  a 
ser  escriptos  em  uma  algaravia,  ou  farragem  de  vozes  alatinadas,  e  ter- 
mos vulgares,  com  alguma  cadencia,  ou  inflex3o  latina  '. 

Vejamos  se  descobrimos  alguns  meios  de  instrucgao  e  de  ensino 
em  PortQgal  até  aos  flns  do  seculo  xm,  e  qual  a  natureza  e  alcance  do 
mesmo  oiàDO. 

Nas  cathedraes,  nas  collegiadas  mais  insìgnes,  bem  comò  nos  mos- 
leiros  e  conventos  mais  importantes,  alguns  estudos  havia,  que  fora 
ffijnstica  n3o  qualificar  de  tentativas  de  cultura  intellectual,  embora  sd- 
meDte  encaminhados  a  preparar  capacidades  para  o  servilo  da  egreja. 

É  vardade  que  aqui  e  acolà  se  ensinava  um  pouco  de  grammatica, 
de  philosophia  racional,  e  até  de  medicina— em  quanto  està  sciencia  nSo 
parecea  incompativel  com  o  caracter  da  mìss9o  religiosa. 

Em  todo  caso,  eram  tao  limitados  e  imperfeitos  os  meios  de  en- 
sioo,  qne  nào  podiam  por  modo  algum  produzir  resultados  notaveis.  E 
com  effeito,  se  alguns  homens  d'esse  tempo  se  tornaram  conspicuos 
pela  caltora  intellectual,  foram  unicamente  aquelles  que  là  fora  poderam 
be^T  a  iostnicc2o  que  nio  era  dado  encontrar  em  ter  ras  de  Portugal. 

'  Menunia  iv  para  a  kistofia  da  legisloiào  e  costumes  de  Portugal^  por  An- 
onio  Caetano  do  Amarai. 

Veja  tambem  Dissertaqoes  ckronohgicas  e  criticas,  de  Joào  Fedro  Ri- 
beiro. 

^  Veja  a  erudita  Ad^rtencia  preliminar  do  Elticidario, 


Esmìucémos  estes  pontos. 

Em  teda  a  Hespanha»  antes  do  estabelecimeoto  das  universidades, 
havia  livrarias  publìcas  oas  sés  e  cathedraes,  e  nas  collegiadas  mais  iii- 
signes,  para  uso  e  aproveitamento  das  pessoas  qua  pretendiam  dedh 
car-se  às  lettras;  e  d*ent3o  data  a  instìtuicao  dos  mestre^scolas,  en- 
carregados  d  aquelles  depositos,  e  de  ìnstruir  a  mocìdade. 

A  propria  sciencia  da  medicina,  professada  n'aquelles  tempos  pelos 
ecclesiasticos,  muitos  dos  quaes  eram  prebeodados  nas  sés  cathedraes, 
foi  ensinada  por  elles  em  particular»  attenta  a  necessidade  de  tal  ramo 
de  conhecimentos. 

Por  forca  de  maior  razao,  eram  ensinadas  pelos  ecclesiasticos,  oo 
em  particular,  ou  nas  cathedraes;  a  grammatica,  a  logica  e  a  philosopbia. 

No  principio  do  reinado  de  eirei  D.  Diniz  havia  muitos  ecclesiasti- 
cos  medicos  ;  entro  os  quaes  s9o  especiflcadamente  memorados  D.  Mar* 
tìnho,  medico  de  eirei,  e  depois  bispo  da  Guarda,  e  mostre  Fedro,  na* 
turai  de  Lisboa,  que  depois  seryiu  de  chanceller-mór. 

0  papa  Jo3o  xxi  compoz  um  tratado  de  logica,  que  servia  de  cooif 
pendio  em  todas  as  escolas  da  Hespanha.  Foi  elle  um  medico  eminente^ 
com  relagao  à  sua  època;  e  presumivei  é  que  — no  tempo  que  viveu 
em  Portugal —  ensinasse  a  medicina,  do  mesmo  modo  que  os  eccle- 
siasticos  jà  mencionados,  e  ainda  outros  K 

Excellenlemente,  pois,  se  exprime  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
quando  diz  :  «  He  cousa  sabida,  que  jà  antes  da  fundaglo  da  Universi- 
dade  de  Coimbra  se  levantaram  n'este  reino,  e  principalmente  nas  ca- 
thedraes e  mosteiros,  escolas  de  tudo  o  que  n'estes  tempos  se  julgava 
oomo  preliminar  dos  estudos  theologicos  :  nenhuma  cousa,  porém,  ^- 
nobrece  tanto  o  seculo  xm  comò  a  erecQao  da  Universidade  de  Coimbra, 
veriticada  em  1290  a  instancia  dos  ecclesiasticos;  e  mórmente  dos  pre* 
lados  regulares  d'este  reino  *.  » 

Ha  manifesta  equivocaQlo  da  parte  do  douto  critico,  quando  poe  a 
funda^ao  da  Universidade  de  Coimbra  no  anno  de  1290.  N'aquelle  anno 
foi  fundada  a  Universidade  de  Lisboa,  a  qual  so  no  anno  de  1307  foi, 
pela  primeira  vez,  transferida  para  Coimbra. 

No  demais,  é  judicioso  o  dizer  de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura. 

^  Fr.  Francisco  Brandào.  Quinta  parte  da  Monarchia  Lusitana.  Liv.  xxvi, 
cap.  72. 

Chronica  dos  Conegos  Regrantes.  Por  D.  Nicolau  de  Santa  Maria.  P.  n,  liv. 
vni,  cap.  15. 

'  Memoria  sobre  o  come(0,  progresso  e  deeadenàa  da  Litteratura  Hebraica. 


Aioda  nao  é  bastante  para  o  dosso  proposilo  o  que  deixamos 
jponUdo.  Necessitamos  de  chegar  ao  conhecimenlo  cabal  dos  estudos 
qua  havia  o'este  paiz  desde  o  flm  do  seculo  xi  aie  ao  memoravel  anno 
de  1290. 

D'essa  averìguagao  vamos,  por  isso,  occupar-nos  do  capitalo  imme- 
diato, para  logo  depois  comecarmos  a  dispòr  a  galeria  que  inteDtémos 
formar. 

II 

Dos  fins  do  seculo  xi  data  a  fundagao  de  um  collegio,  ou  semina- 
rio, Da  cidade  de  Coimbra,  pelo  bispo  D.  Paterno. 

Entraudo  D.  Àffonso  vi  na  posse  pacifica  dos  reinos  de  seu  pae 
D.  Fernando,  conGrmou  ludo  quanto  este  bavia  doado  ao  conde  D.  Ses- 
oando. 

Este  ultimo  rogàra  a  D.  Paterno,  bispo  de  Tortosa,  que  viesse  go- 
vernar a  egreja  de  Coimbra,  visto  corno  estava  jà  desembaracada  do 
dominio  estranho,  —  ao  passo  que  nao  podia  elle,  D.  Paterno,  esercitar 
as  fuDccoes  episcopaes  em  Tortosa,  occupada  ainda  pelos  mouros. 

D.  Paterno,  que  tambem  fora  chamado  por  Affonso  vi,  veiu  effe- 
ctivameote  a  Coimbra,  e  tomou  posse  de  todo  o  bispado  no  anno  de  1082. 

0  primeiro  acto  notavel  que  pratìcou,  precedendo  o  consentimento 
do  conde  D.  Sesnando,  foi  o  de  fundar  um  collegio,  ou  seminario  de 
mocos  de  bons  costumes,  afim  de  os  fazer  doutrinar  nas  lettras  sagra- 
das,  e  de  OS  habilitar  para  receberem  a  ordem  de  presbytero,  no  intuito 
de  prover  de  conegos  a  sua  cathedral. 

Determinou  que  aquelles  clerigos  vivesscm  em  communidade  se- 
goodo  a  regra  de  Santo  Agostinho,  elegendo  d'entre  si  o  prelado  que 
OS  havia  de  governar — sob  a  obediencia  do  bispo. 

Data  do  anno  de  1086  uma  escrìptura  de  doagao  e  constituicao  quo 
fez  0  bispo  D.  Paterno  aos  primeiros  clerigos  da  egreja  de  Coimbra, — 
doando-lhes  o  sitio  do  collegio  e  as  herdades  que  Ihe  estavam  appli- 
cadas. 

D.  Paterno  fundou  o  indicado  collegio,  ou  seminario,  junto  à  sua 
egreja  cathedral  de  Coimbra,  querendo  imitar  n'isto  a  Santo  Agostinho, 
qoe  oatro  tanto  fizera  na  sua  egreja  de  Africa. 

O  instituto  de  D.  Paterno  floreceu  na  sé  de  Coimbra  até  o  anno 
de  1130.  N'esta  època  deixaram  os  conegos  de  ter  vida  commum,  i  ex- 
cep^Io  de  tres  (D.  Tello,  D.  Joao  Peculiar  e  D.  Miguel),  os  quaes  se 
mantiveram  na  antiga  communidade,  e  depois,  obtendo  licenca  do  bispo 
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de  Goimbra,  D.  Bernardo,  fundaram  nos  arrabaldes  da  mesma  cidade  o 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  onde  se  recolberam,  e  onde  deram  principio  i 
reforma^ao  da  ordem  canonica  n'este  reino  ^  Observarei  que  estas  ulti- 
mas  expressoes  se  referem  à  introduccao  da  regularidade  nos  cabidos, 
debaixo  do  instituto  canonico  que  chamavam  de  Santo  Àgostinho. 

Eis  aqui  as  expressoes  da  escrìptura  que  o  chronista  Brandao  re- 
produziu  em  linguagem:  tDespois  o  sobredito  Bey  (entende  D.  Fer- 
nando) se  foy  a  Santiago  a  fazer  oragao,  e  achou  D.  Patrino  Bispo  que 
viéra  ter  com  elle  por  mandado  do  Bey  de  (laragoca.  Ao  qual  Bispo 
naquelle  tempo  estava  encarregado  o  governo  da  Igreja  de  Tortosa,  mas 
por  causa  da  guerra  dos  Mouros  o  nSo  podia  esercitar.  E  rogando-lhe 
0  sobredito  Bey  com  o  Gonde  Sesnando,  que  se  viesse  morar  a  Goim- 
bra,  elle  prometendo  de  vir,  o  nao  fez  em  tempo  deste  Bey,  o  qual  fa- 
leceu  dentro  de  poucos  dias,  e  possùe  o  descan^o  etemo.  Entrou  ElBey 
D.  Affonso  no  reinado  de  seu  pay,  o  qual  amou  multo  o  Ck)nde  Sesnando 
sobredito,  e  Ihe  confirmou  tudo  o  que  seu  pay  Ibe  havia  dado,  acrecen- 
tando  algumas  cousas.  Despois  o  sobredito  Bispo  com  recado  delBey, 
e  do  Consul  se  veyo  a  Goimbra,  e  tomou  posse  de  todo  o  bìspado,  e 
de  sua  diocése:  e  juntamente  com  o  Gonde  déo  ordem  a  bum  semina- 
rio de  mocos  na  propria  Sé  episcopal,  e  Igreja  de  Santa  Maria  da  mesma 
cidade,  a  estes  doutrinou,  e  foy  dispondo  para  receberem  o  grào  do 
presbyterio,  quiz  que  vivéssem  em  communidade  segundo  a  regra  de 
Santo  Àgostinho.  E  approvando  depois  o  mesmo  Bispo  e  o  Gonsul  seo 
bom  procedimento,  e  boa  ordem  com  que  vivìam,  e  cuidado  que  tinham 
de  fundar  sua  casa,  Ihe  fizéram  doagao  do  mesmo  legar  em  que  mora- 
vam,  e  prometéram  que  d'entre  elles  se  escolheria  o  que  os  havia  de 
governar,  e  n3o  seria  estranho,  ficando  comtudo  à  obedienda  do  Bispo, 
comò  era  de  razao  que  o  fòsse  '.  » 

Do  bispo  D.  Paterno  ha  memoria  até  ao  anno  de  1087;  jà  no  se- 
guinte  era  bispo  eleito  de  Goimbra  D.  Martinho. 

Em  confirma^ao  d'este  ponto  de  chronologia,  e  para  complemento 
das  noticias  relativas  ao  bispo  D.  Paterno,  ouviremos  o  que  diz  Leitao 
Ferreira  no  Catalogo  dos  bispos  de  Coimbra: 

*  Veja  Chronica  da  Ordem  dos  Conegos  Regrantes. . .  pelo  P.  D.  Nicolau  de 
Santa  Maria.  P.  1.%  liv.  6."",  cap.  K.'',  pag.  245  e  ìi6.—Revelagoes  da  minha 
Vida,  pelo  sr.  Simào  José  da  Luz  Soriano.  É  muito  noticioso  e  bem  escripto  o 
que  diz  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  e  da  bistoria  da  universidade. 

*  Veja  Terceira  Parte  da  Monarchia  Lusitana. . .  pelo  DoutorFr.  Antonio 
Brandao.  Liv.  S."",  cap.  5.**,  fol.  13;  e  Appendice^  Escriptura  111. 


cD.  Paterno,  oo  Patrioo,  oo  Patrecino,  francez  de  Dac3o,  monge 
do  fflosteiro  de  S.  Jo3o  da  Panha  em  Aragao,  da  Ordem  de  S.  Bento, 
foy  primeiro  Bispo  de  Tortosa,  e  depois  de  Goimbra,  cujo  bispado  co- 
me^ a  governar  no  anno  de  Christo  de  1082,  e  o  possuio  aie  o  de 
1067  em  que  faleceo^  e  foy  sepultado  na  Igreja  de  S.  JoSo  de  Almedina, 
conforme  diz  o  Gonego  Pedr'alvarez  no  catalogo  dos  bispos  desta  dio- 
€ése:  porém  Jorge  Cardoso,  no  tomo  3.^  do  Agiologia  Lusitano,  com- 
m^taodo  o  dia  19  de  Junho  a  pag.  748  escreve  que  este  prelado  fale- 
càra  aos  30  de  Agosto  de  1097,  allegando  com  epitafio  de  sua  sepul- 
tara,  e  o  mesmo  diz  o  catalogo  do  Ghantre  de  Evora;  o  que  nSo  obs- 
tante,  seguimos  a  chronologia  do  Gonego  Pedr'alvarez.  por  mais  certa, 
corno  logo  constare. 

cTodos  OS  escriptores  portuguezes,  e  catalogos  que  vimos,  dos 
ììispùs  desta  Igreja  de  Goimbra,  prìncipiam,  e  contam  por  primeiro  pre- 
lado a  este  Dom  Paterno,  sem  fazerem  caso  dos  antigos,  nem  mencio 
aignma  do  bispo  seu  antecessor,  que  pelo  jà  referido  privilegio  consta 
certamente,  foy  o  primeiro  depois  deIRey  D.  Fernando  de  LeSo  restau- 
rar Goimbra  do  poder  dos  Mouros  no  anno  de  1064.  Nas  memorias  de 
ambos  daremos  a  razio  deste  silencio. 

e  Goncorreu  D.  Paterno,  sondo  bispo  de  Goimbra,  com  o  Papa  S.  Gre- 
gorio \u,  e  pela  incerteza  do  dia  e  mez  da  sua  morte,  ignoramos  se  al- 
eaocoo  ainda  o  pontificado  de  Victor  m,  que  sendo  eleito  papa  aos  24 
de  maio  do  anno  de  1086  n3o  aceitou  a  suprema  dignidade,  senio  em 
21  de  marco  de  1087.  Reinava  em  Leao  D.  Affonso  vi,  e  governava 
Goimbra  o  Gonde,  ou  Gonsul  D.  Sesnando^» 

Mas,  ainda  nSo  fiquei  satisfeito,  com  rela^ao  a  està  especialidade, 
sem  consultar  Joao  Pedro  Ribeiro  icerca  da  authenticidade  do  documento 
produzido  pelo  chronista  Fr.  Antonio  BrandSo,  e  até  sobre  a  existencia 
do  bispo  de  Goimbra  D.  Paterno  nos  fins  do  seculo  xi. 

É  de  saber  que  Henrique  Florez,  na  sua  Espana  Sagrada,  snsten- 
toa  que  a  cidade  de  Goimbra  fora  conquistada  no  anno  de  1058  (Er. 


'  Catalogo  chronologico  dos  bispos  de  Goimbra^  composto  pelo  bene/iciado 
Prandseo  Leitào  Ferreira^  academico  da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza. 

Yem  na  Collecgào  dos  documentos  e  memorias  da  Academia  Real  de  Historia 
Portugueza.  Anno  de  1724.  Nào  necessito  de  ponderar  aos  leitores,  que  este  tra- 
balbo  do  Catalogo  dos  bispos  de  Coimbra  é  de  todo  ponto  independente  de  outro 
eserìpto,  mais  importante,  de  Leitào  Ferreira:  Noticias  chronciogicas  da  Univer- 
siiade  de  Coimbra. 
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1097),  e  nao  no  de  1064,  corno  ha  pouco  vimos  em  Leitao  Ferreira 
é  opiniSo  geral.  Demais  d*isso  negou  credito  ao  documento  produz 
por  BrandSo,  e  contestou  a  existencia  de  D.  Paterno  corno  primeìro  bi: 
de  Coimbra,  conci uindo  por  dizer:  ^Por  tanto  necesitan  los  Escrito 
LuÉitanos  proponer  documentos  antiguos  fidedignos,  sobre  el  priti 
Obispo  de  Coimbra,  despues  de  la  restatiracion.n 

Foi  a  este  proposito  que  Jo3o  Fedro  Rìbeìro  compoz  a  sua  Diss 
tacSo  I,  sobre  a  època  da  conquista  de  Coimbra  no  reìnado  de  D.  F 
nando  i  de  Le3o,  com  um  apendice  sobre  a  existencia  do  bispo  de  Coi 
bra,  D.  Paterno,  nos  fins  do  seculo  xi. 

No  1.®  capitulo  apresenta  os  fundamentos,  com  que  Florez  pretei 
flxar  a  conquista  de  Coimbra  no  anno  de  1058  (Er.  1076);  e  no 
exàra  as  suas  reflexoes  sobre  aquelles  fundamentos,— reflexoes  que, 
ultima  analyse,  d9o  mais  probabilidade  à  opiniào  vulgar  dos  portug 
zes  sobre  o  anno  da  conquista  de  Coimbra. 

No  Appendice  satisfaz  Joao  Pedro  Ribeiro  à  exigencia  de  Fior 
produzindo  documentos  antigos  fidedignos,  sobre  a  existencia  de  D.  1 
terno  comò  bispo  de  Coimbra.  Concine  d'este  modo:  «Talvez  ainda 
descubram  outros  documentos  do  pontiflcado  de  Paterno  ;  mas  estes  e 
tamente  teriam  satisfeito  os  desejos  de  Florez,  se  chegassem  a  ser-l 
conhecidos:  tendo  assim  subscrito  ao  voto  do  Chantre  d'Evora,  Pedr 
vares  Nogueira,  LeitSo,  Carvaiho,  e  dos  mais  portuguezes  que  tem  t 
tado  dos  bispos  de  Coimbra,  em  cujo  numero  todos  contam  o  mes 
D.  Paterno.» 

Reconhece  formalmente  a  authenticidade  do  documento  produz 
por  Brand5o,  do  qual  se  encontra  o  originai  no  cartono  do  cabido 
sé  de  Coimbra»  escripto  em  lettra  semi-gotliica,  e  propria  d  aquella  eda 
Florez  considerou  comò  suspeitoso  aquelle  documento,  unicamente  p 
que  contrariava  a  sua  opiniao  ^ 

Fica  por  tanto  bem  assentado  que  nos  fins  do  seculo  xi  foi  fi 
dado  em  Coimbra  um  collegio  ou  seminario  pelo  bispo  D.  Paterno,  d 
tinado,  comò  vimos,  para  o  doutrinamento  ecclesiastico. 

Este  institulo  floresceu  até  ao  anno  de  1130;  prende  quasi  con 
fundaQ5o  da  monarchia,  e  vae  enlacar-se  com  os  esludos  — grandeme 
celebres—  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Presente  à  memoria  hao  de  ter  os  leitores,  que  os  conegos  dei 

^  Dissertagoes  Aronologieas  e  mticas  sobre  a  historia  e  jurisprudencia 
clesiastica  e  civil  de  PortugaL  . .  Por  Joào  Pedro  Ribeiro  T.  i. 
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ram  em  1130  a  vida  eommum»  e  que  so  tres  se  conservéram  no  ins ti- 
fato canonico,  que  haviam  professado. 

Presidia  entao  ao  governo  da  diocese  de  Ck)imbra  o  bispò  D.  Ber- 
nardo, e  foi  este  quem  concedeu  aos  tres  indicados  conegos  a  compe- 
tfflite  licenQa  para  fundarem,  nos  arrabaldes  da  cidade,  um  mosteiro, — 
e  acertou  esse  de  ser  nada  menos  que  o  de  Santa  Cruz,  onde  teve  prin- 
cìpio a  ordem  dos  conegos  regrantes  de  Santo  Agostinho. 

Jé  sabemos  os  nomes  dos  tres  conegos  fundadores,  e  agora  vamos 
ver  qoaes  dignidades  tinham  elles  na  sé  cathedral  de  Goimbra.  0  pri- 
meiro,  D.  Tello,  era  arcediago  ;  o  segundo,  D.  Joao  Peculiar,  era  mes- 
tre-fócola;  e  o  terceiro,  D.  Miguel,  era  prior  da  mesma  sé. 

Desde  a  fundagSo  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  houve  sempre  ali  es- 
todosj  e  cedo  comegou  tambem  a  exceliente  pratica  de  irem  alguns  co- 
negos regrantes  do  mesmo  mosteiro  estudar  em  Franca  as  sciencias» 
qne  por  aquelle  tempo  se  ensinavam  li  fora. 

Aqni  viria  a  proposito  mencionar  um  documento  muito  honroso 
para  a  memoria  de  eirei  D.  Sancho  i;  e  por  certo  o  produziria  desde 
jé,  se  nao  tencionasse  commemoralo  na  galeri  a  qua  pretendo  apresentar. 

Entre  os  conegos  regrantes  que  no  reinado  de  D.  Sancho  i  foram 
estndar  em  Paris,  havia  um  sobrinbo  do  prior  de  Santa  Cruz,  que,  t^dq 
alias  ja  comegado  a  estudar  a  theologia,  se  dedicou  aos  estudos  da  me- 
dicioa,  e  ehegou  a  ser  mui  versado  n'esta  sciencia,  a  ponto  de  que,  em 
voltando  a  PortugaL  a  ensinou  a  S.  Frei  Gii. — D.  Mondo  Dias  se  cba- 
mava  o  conego  que  aprendéra  medicina  em  Paris,  e  era  sobrinbo  do 
prior  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  D.  Gonzalo  Dias. 

A  este  mosteiro  veiu  no  anno  de  1212  (reinando  jà  D.  Affonso  n) 
cursar  os  estudos  Santo  Antonio,  que  a  esse  tempo  tinha  ji  dois  annos 
de  hàbito  no  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Lisboa. — Tinham  entao  reputa- 
Clo  de  bons  mestres  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  o  theologo  D.  Joao  que 
em  1214  foi  eleito  prior  do  mesmo;  D.  Raymundo,  versado  em  diver- 
sas  scìencias;  e  D.  Pedro  Pires,  conhecedor  da  grammatica,  da  logica, 
da  medicina  e  da  theologia  K 

Nao  podemos  deixar  de  dizer  n'este  legar,  que  ao  prior  do  mos- 
teiro de  Santa  Cruz.  D.  Lourenco  Pires  (1288),  cabe  a  grande  gloria 
de  baver  promovido  a  crea^ao  de  uma  universidade  em  Portugal,  ofie- 

^  Chronica  dos  Conegos  Aegrantes ...  por  D.  Nicolau  de  Santa  Maria.  P.  i.*, 
liv.  7.%  cap.  15.® 

Memoria  sabre  a  existencia  do  redi  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. . . 
por  D.  J.  M.  D.  A.  G.  B.  Lisboa  1839. 
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recendo-se  geDerosamente  a  pagar  — pelas  rendas  do  mosteiro —  os  sa* 
larios  ao  reitor,  lentes,  e  of&ciaes  da  mesma  universidade. 

N3o  devendo,  porém,  induzir  os  leitores  em  erro,  cumpre-me  no- 
tar que  nào  foi  sómente  o  prior  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  qoem  pro- 
moveu  aquella  veneravel  fundaglo.  É  incontestavel  que  para  o  mesmo 
fina  cooperaram,  reunindo-se  em  Monte-Mór-o-Novo  no  dia  12  de  no- 
vembro  de  1288,  o  abbade  de  Alcobaca,  os  priores  de  Santa  Graz  de 
Ck)imbra  e  S.  Yicente  de  Lisboa,  de  Guìmaraes,  de  Alcacova,  de  Santa- 
rem,  e  vinte  e  dois  reitores  de  diversas  egrejas. — So  nio  tomaram  parte 
n'esta  reuni3o^  nem  na  representa^So  ao  pontifice,  os  preiados  do  reino, 
— comò  fora  para  desejar. 

De  passagem  observarei  que  um  douto  chronista,  Fr.  Fraocisco 
BrandSo,  explica  n'estes  termos  a  falta  de  intervengao  do  arcebispo  de 
Braga  e  dos  demaìs  bispos:  cPóde-se  considerar  que  nao  entriram  nesta 
supplica  nenhum  dos  preiados  do  Reyno,  assi  o  Arcebispo  de  Braga, 
comò  OS  mais  bispos;  e  ao  que  se  póde  colligir,  foi  a  causa  andarem  li- 
tigando ent9o  com  EIRey  sobre  as  jurisdic^oes,  e  ainda  parece  que  eram 
jé  partidos  para  Roma  os  Preiados  que  nomeamos;  nSo  quizéram  de- 
mittir  de  si  rendas,  e  jurisdicQoes,  em  quanto  nSo  viam  concluida  a  com- 
posigSo  com  EIRey  ^» 

Temos  ainda  que  mencionar  outros  estudos  que  havia  em  Portugal 
antes  da  funda^ao  da  universidade,  e  caracterisar  a  sua  natureza  espe- 
cial, aflm  de  os  distinguir  dos  estudos  geraes,  propriamente  universita- 
rios.  Sera  esse  o  objecto  do  capitulo  immediato;  e  logo  depois  abrìre- 
mos  a  galeria  que  pretendemos  apresentar. 


m 

No  anno  de  1269,  reinando  D.  Affonso  m,  effeituou-se  no  mos- 
teiro da  Gongregacao  de  Santa  Maria  de  Alcoba^a  a  abertura  de  estu- 
dos publicos  de  grammatica,  logica  e  theobgia. 

Na  carta  expedida  pelo  abbade  perpetuo  D.  Fr.  Estevao  Martins 
dizia-se,  que  taes  estudos  eram  instituidos  para  utilidade  commum  dos 

«  Umarckia  Lusitana,  P.  5.%  liv.  7.^  cap.  57.»;  foi.  133  v. 

Os  preiados  que  o  ebronista  havia  jà  rnencionado,  eram  o  arcebispo  de 
Braga,  D.  Tello;  o  bispo  de  Silves,  D.  Bartholomeu;  o  de  Coimbra,  D.  Ayme- 
rico;  0  de  Lamego,  D.  Joao. 
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noDges  da  ordem  de  Gister,  e  para  a  de  todos  quantos  apetecessem  pos- 
SQj'r  a  iocomparavel  perola  da  scieDcia  :  ad  communem  utilitcaem  nUh 
nachorum  nostrorum  et  omnium  appetentium  incomparabilem  scienticB 
margaritam  K 

VÌDte  anoos  d3o  tinham  deconrido,  quando  o  abbade  do  mesmo 
mosteìro»  e  o  D.  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  se  collocavam  à  frente 
de  moilos  prior^s  de  conventos  e  reitores  de  egrejas,  para  sollicitarém 
de  Nicolaa  ti  o  estabelecimeoto  da  Universidade  de  Lisboa. 

A  fandacSk)  de  estudos  de  grammatica,  logica  e  tbeologia  no  mos- 
teiro  de  Àlcobaga,  no  anno  de  1269,  foi  provavelmente  quem  abriu  ca- 
mtnho  80  plano  tra^ado  pelo  bispo  D.  Domingos  Jardo. 

D.  Domingos  Jardo,  bispo  de  Evora  e  de  Lisboa,  e  cbanceller  mór 
de  eirei  D.  Diniz,  fundoa  o  collegio  ou  seminario,  da  invocacSo  dos 
santos  Paalo,  Eloy  e  Clemente,  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  eo)  Lia* 
boa»  para  dez  capellSes,  vinte  merceeiros  e  seis  escolares  de  latim, 
grego,  tbeologia  e  canones  (1286). 

Ha  qaem  ponha  em  duvida  que  o  grego  fosse,  incluido  em  taes  es- 
todos, — deixando  todavia  passar  o  facto  à  sombra  da  auctoridade  do 
grande  Genaculo. 

A  conjectura  qae  ha  pouco  aventuramos,  em  quanto  à  filiac3o  do 
plano  de  D.  Domingos  Jardo,  torna-se  plausivel,  ao  considerar-se  que 
OS  neiigiosos  a  quem  se  deu  entrada  no  collegio  de  Lisboa,  foram  os 
mooges  de  Alcobaca,  e  por  muitos  annos  o  possuiram. 

0  bispo  D.  Domingos  Jardo  dedicou  um  aitar  da  egreja  de  S.  Bari- 
tholomeu,  da  parte  da  epistola,  a  S.  Clemente,  com  seis  estudantes  pò- 
bres,  quatro  dos  quaes  estudariam  granmiatica  e  philosophia  ;  um  theo* 
logia  ;  e  outro  canones  *. 

^  Aqui  sómente  traete  dos  estados  anteriores  a  funda^So  da  Universidade 
de  Lisboa  (1290);  alias  devéra  mencionar  o  Estatuto  de  4  de  maio  de  1458  :  a 
aoima^  que  aos  estudos  da  mesma  congregacao  deu  o  cardeal  infante  D.  Af- 
foDso  Da  primeira  metade  do  seculo  xvi;  e  o  collegio  fundado  em  1776. 

No  que  respeita  a  especialidade  que  apontamos  no  texto,  veja  Historia 
ckronologica  e  critica  da  redi  abbadia  de  Alcobaga,  da  Congregagao  Cisterciense 
de  Portugaly  para  servir  de  continuagào  d  Àlcobaga  Illustrada  do  chronista  mór 
Fr.  Hanoel  dos  Sanctos— por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura.  Lisboa,  1827. 

*  Veja  Cuidados  litterarios  do  prelado  de  Beja. . .  1791.  pag.  30.— Memo- 
ria do  cornei^  eie,  da  liu.  grega  em  Portugal, . .  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boa- 
ventura. — Historia  ecclesiastica  da  egreja  de  Lisboa ...  por  D.  Rodrigo  da  Gunba, 
1642. 
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Da  prìmeira  metade  do  seculo  xiii  data  em  Portugal  a  introdoc- 
q3o  da  ordens  religiosas  de  S.  Francisco  e  de  S.  Domingos. 

Quando  eirei  D.  Diniz  erigiu  a  Universidade  de  Lisboa  no  anno  de 
1290,  estavam  jà  em  grande  reputa^ao  os  estudos  tbeologicos  nos  con- 
ventos  dos  religiosos  da  ordem  dos  prégadores  (de  S.  Domingos),  e  da 
ordem  dos  frades  menores  (de  S.  Francisco).  Foì  por  isso  que  aquelle 
soberano  se  deliberou  a  deixar  nos  respectivos  claustros  o  ensìno  da 
theologia. — «Queremos,  dizem  os  Estatutos  de  15  de  fevereiro  de  1309, 
que  nos  conventos  dos  Prégadores,  e  frades  menores  se  ensine  (a  theo- 
logia), para  que  a  fé  catholica  esteja  circumdada  de  um  muro  inexpu- 
gnavel.»  Volentes  ut  ibidem  apud  Religiosos  Conventùs  Fratrum  Prce- 
dicatorum,  et  Minorum  in  sacra  pagina  doceat,  ut  sit  fides  catholica 
drcumdata  muro  inexpugnahili  bellatorum  K 

N3o  era,  porém,  sómente  nos  conventos  dos  franciscanos  e  do- 
roinicanos,  que  havia  em  Portugal  estudos  de  theologia.  Està  sciencia, 
comò  pondera  Fr.  Francisco  Brand3o»  lia^se  n'aquelles  tempos  na  me- 
tropole  primacial  de  Braga  por  obrigacSo,  conforme  a  disposigao  de  In- 
DOceDCÌo  m  do  capitulo:  Quia,  de  magistris;  e  tambem  em  algumas  ca- 
thedraes  do  reino,  bem  comò  nas  religides;  embora  florecesse  mais  par- 
ocularmente  nos  claustros  das  familias  dos  patriarcbas  S.  Domingos  e 
S.  Francisco*. 

Temos  apoDtado  todos  os  estudos  que  houve  em  Portugal  desde 
OS  fins  do  seculo  xi  até  ao  anno  de  1290,  em  que  foi  fundada  a  Uni- 
versidade de  Lisboa.  Falta-nos  agora  avaliar  o  alcance  d'esses  estudos, 
e  fazer  sentir  o  quanto  erradamente  andaram  os  escriptores  que  pre- 
t^deram  descobrir  a  existencia  de  ensino  geral,  e  corno  que  universi- 
tario, jà  nos  primeiros  tempos  da  monarchia. 

«André  de  Resende,  na  Vida  de  S.  Frei  Gii  (copiada  de  um  ma- 
nuscripto  de  auctor  contemporaneo  do  mesmo  santo),  dà  a  entender  que 
na  cidade  de  Goimbra  havia  estudos  geraes,  porque  diz  que  àquelia  ci- 
dade  o  enviaram  seus  paes,  e  que  n'ella  de  mui  moQo  come^àra  a  fre- 
quentar OS  estudos,  que  ali  por  ser  córte  floresciam,  e  que  com  grande 
nome  se  aperfeicoàra  na  philosophia  e  na  medecina.» . 

Assim  falla  o  chronista  Fr.  Francisco  Brandao,  reproduzindo  o  sen- 
tidp  das  seguintes  express5es  originaes  do  mestre  André  de  Resende  : 

^  Noticias  ckronologicas  da  Universidade  de  Goimbra,  Pelo  beneficiudo  Fran- 
cisco Leitao  Ferreira.  —  Jf anarchia  Lusitana.  Quinta  Parte^  liv,  xvi. 
*  Monarchia  Lusitana.  P.  v,  liv.  xvi,  fol.  169  v. 
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TaHbus  igitur  ortus  majoribus  beatus  Mgidius  magistros  ccepit^  frèquen- 
tare  à  prima  statim  pueritia  Conimbrigoe,  in  qua  urbe,  utpote  ea  tem- 
pestate lusitanorum  regum  sede,  litterarum  studia  tunc  vigebarU.  Sua- 
pte  vero  ingenio,  et  instituto  paterno  philosophia  studia  sectactas  est, 
praeàpue  autem  medicinam,  in  qua  brevi  multum  etiam  ad  nominis 
famam  profecit. 

Se  no  tempo  de  S.  Frei  Gii,  observa  o  chrooista,  havia  estudos  gè- 
raes,  em  que  se  liam  as  sciencias,  nSo  foi  Lisboa  a  primeira  cidade 
qua  DO  reino  logrou  està  preeminencia,  nem  eirei  D.  Diniz  o  primeiro 
rei  qoe  insUtuia  universidade,  pois  sabemos  qoe  nasceu  aquelle  santo, 
governando  esle  reino  eirei  D.  Sancho,  o  primeiro. 

Judiciosamente,  porém,  interpreta  o  mesmo  cbronista  aquellas  ex- 
pressoes,  no  sentido  de  que  em  Coimbra,  por  ser  entao  córte,  concor- 
rìam  mais  pessoas  doutas,  e  se  applicavam  mais  aos  estudos;  mas,  por 
fórma  algama,  que  fosse  a  cidade  de  Coimbra  o  assento  de  estudos  ge^ 
raes,  cu  universitarios,  estabelecidos  para  o  ensino  das  sciencìas  K 

0  suavissimo  Fr.  Luiz  de  Souza,  fallando  do  mesmo  S.  Frei  Gii» 
tambem  elevou  a  grande  altura  os  estudos  que  havia  em  Coimbra  por 
aqnelles  tempos,  dizendo: 

«Sendo  (S.  Frei  Gii)  mo(o,  e  mostrando  inclinac3o  às  lettras  com 
habilidade,  foi  posto  no  estudo  por  seus  paes.  Era  Coimbra  assento 
da  córte,  e  juntamente  havia  niella  mestres  das  boas  artes  e  sciencias. 
Por  que  el-rei  D.  Sancho  comò  recebeu  de  seu  pae  o  reino  pacifico  e 
rlco,  procnrou  illustral-o,  e  accrescental-o  por  muitas  vias:  e  d3o  Ihe 
esqueceu  a  das  lettras,  que  é  a  que  mais  lustre  dà.  aos  homens  e  às 
provincias'.» 

Mas,  0  proprio  Fr.  Luiz  de  Sousa  mostra,  na  continua^So  do  dis- 
corso, que  OS  estudos  existentes  em  Coimbra  n3o  tinham  o  caracter  de 
geraes,  nem  a  fórma  de  unìversidade;  pois  que,  proseguindo  na  Usto* 
ria  do  santo,  se  exprime  n*estes  termos: 

«Viu-se  0  moQo  'prospero  de  renda  e  engenho:  e  corno  tinbajà 
tornado  o  sabor  ao  gosto  que  dà  o  nome  e  estimag^o  das  lettras,  pare- 
ceu-Ihe  que  se  locasse  qualquer  universidade,  subirla  a  grandes  graus 
de  honra  n*ellas.  Persuadido  do  pensamento,  negoceia  licengas^  pòe-se 
a  caminho  com  os  olhos  em  Paris. i^ 

Logo,  no  conceito  do  proprio  Fr.  Luiz  de  Sousa,  os  estudos  que 
havia  em  Coimbra  nao  constìtuiam  universidade. 

^  Monarchia  Lusitana,  P.  v,  liv.  xvi,  cap.  72,  fol.  164. 
*  Kstoria  de  S.  Domingos,  P.  i,  liv.  ii,  fol.  84. 
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Mas. . .  S.  Frei  Gii  estudoa  em  Goimbra  a  medicitia. . . 

NSo  se  duvida  d'este  facto,  pela  grande  razao  de  que  tambem  se 
nSo  duvida  de  que,  por  aquelles  tempos,  era  a  medicina  professada  pe- 
los  ecclesìasticos,  muitos  dos  quaes  foram  prebendados  uas  sés  catbe- 
draes;  sendo  bem  de  crér  que  elles  proprios  a  ensinassem  particular- 
mente,  por  ser  urna  sciencia  indispensavel  à  humanidade. 

N2o  esquega  o  que  no  capitulo  antecedente  dissemos,  a  proposito 
dos  estudos  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  (timbra,  e  que  faz  agora 
muito  ao  nosso  proposito.  D.  Mendo  Dias,  sobrìnho  do  prior  D.  Con- 
caio Dias,  dedìcou-se  em  Paris  ao  estudo  da  medicina,  e,  voltando  a 
Portugal,  a  ensinou  a  S.  Frei  Gii;  e  por  quanto  oste  ultimo  tambem  foi 
cursar  os  estudos  de  Paris»  de  crér  é  que  n'aquella  cidade  se  aperfei- 
Coasse  nas  nocoes  que  recebéra  de  D.  Mendo. 

Gonciuàmos,  por  tanto,  que  os  estudos  eiistentes  em  Portugal  nao 
tinbam  a  importanza  e  caracter  que  sómente  podem  ser  attribuidos  ao 
estabelecimento  creado  em  Lisboa  no  anno  de  1290,  transfendo  depois 
para  Goimbra. 

Resumindo  o  que  nos  dois  capitulos  antecedentes  e  n'este  bavenoos 
apresentado^  chegamos  a  estabelecer  os  seguintes  enunciados. 

Em  toda  a  Hespanha,  antes  do  estabelecimento  das  universidades, 
bavia  livrarias  publicas  nas  sés  cathedraes,  e  nas  coUegiadas  mais  in- 
signes.  Os  mestre-escolas  tinbam  à  sua  conta  aquelles  depositos  biblio- 
graphicos,  e  eram  encarregados,  com  outros  ecclesiasticos  doutos,.  de 
ensinar  as  pessoas  que  se  dedicavam  às  lettras  e  a  egreja. 

Até  ao  reinado  de  D.  Diniz  muitos  ecclesiasticos  estudam,  profes- 
sam  e  exercitam  a  medicina. 

Tambem  nos  mosteiros  se  ensinava  a  gramniatica,  a  logica,  a  pbi- 
losophia,  a  theologia. 

No  anno  de  1082  estabeleceu  o  bispo  D.  Paterno  em  Goimbra  um 
collegio  ou  seminario,  destinado  a  doutrinar  mo^os  de  bons  costumes 
nas  lettras  sagradas,  e  a  os  habilitar  para  receberem  o  gran  de  presby- 
tero,  no  intuito  de  prover  de  conegos  a  sua  cathedral. 

Desde  a  funda^So  do  mosteiro  de  Santa  Gruz  de  Goimbra,  de- 
pois do  anno  de  1130,  houve  n'aquella  casa  estudos  regulares,  e  dou- 
tos mestres,  de  graounatica,  philosophia,  e  theologia.  Gedo  come^ou 
no  mesmo  mosteiro  a  excellente  pratica  de  irem  alguns  conegos  es- 
tudar  em  Franca  as  sciencias,  que  por  aquelles  tempos  eram  cultiva- 
das. 

No  anno  de  1269  effeitua-se  no  mosteiro  da  congregacao  de  Santa 
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Maria  de  Alcobaca  a  abertura  de  estudos  publicos  de  grammatica,  lo- 
gica e  theologia. 

No  anno  de  1286  D.  Domingos  Jardo,  bispo  de  Evora  e  de  Lisboa, 
e  chanceller-mór  d'el-rei  D.  Diniz,  funda  o  collegio,  ou  semiDario,  que 
meocioDàmos  a  pag.  13  ^ 

Na  segunda  metade  do  seculo  xm  estavam  jà  em  grande  reputagSo 
OS  estados  theologicos  nos  coDventos  dos  religiosos  de  S.  Domingos  e 
de  S.  Francisc-o.  Ainda  depois  da  fundacao  da  Unìversidade  de  Lisboa, 
continua  a  theologia  a  ser  ensinada  nos  claustros  dos  dominicanos  e  dos 
fraociscanos  ;  e  so  no  principio  do  secolo  xv  apparece  documento  de 
se  ensinar  aquella  sciencia  na  Universidade  '. 

Os  estudos  qne  houve  em  Portugal  até  ao  anno  de  1290  nao  tinham 
a  imporlancia  e  caracler  de  estudos  geraes,  nera  a  fórma  de  Untversi- 
dade.  Essas  fei^òes  e  natureza  sómente  as  tem  o  estabelecimento  creado 
em  Lisboa  no  anno  de  1290. 

Desembaragado  assira  o  terreno,  vamos  entrar  na  exposicao  e  apre- 
ciacao  do  que  a  cada  reinado  cabe,  no  assàmpto  que  faz  o  objecto  d'està 
obra,  islo  é,  nos  dominios  da  instruccSo  e  do  ensino. 


'  A  fundacao  foi  propriamente  a  de  um  asylo  de  pobres,  com  a  denomina- 
^  de  Hospital  de  S.  Paulo  ;  mas  o  fundador  dedicou  o  aitar  mó'r  da  egreja  de 
S.  Bartbolomeu  a  S.  Paulo  com  12  capellaes  sacerdotes;  outro  a  Santo  Eloy, 
coni  14  mercieiros  pobres;  e  o  terceiro  aitar  a  S.  Clemente,  para  o  destino  e 
com  as  condi^s  que  apontàmos  a  pag.  13.  —  Mais  ampiamente  bavemos  de 
fallar  d'este  collegio  ou  seminario,  no  decurso  d*esta  obra,  no  capitulo  especial: 
Estudos  nas  Or  deus  Religiosas. 

^  Uma  carta  d'el-rei  D.  Joào  i,  datada  de  25  do  outubro  da  era  de  1438 
(anno  de  1400],  é  o  documento  que  permilte  inferir  que,  n*esse  mesmo  anno, 
cometa  a  ler-se  aquella  disciplina  na  Universidade.  Essa  carta  dispensa  do 
pagamento  de  pedidos  até  tres  lentes  de  leis,  até  tres  de  decretaes,  de  gramma- 
tica atéqaatro,  de  logica  até  dois,  de  pbysica  (medicina)  um,  deibeologia  um, 
de  musica  um. 

Noticias  Chronologicas  da  Universidade  de  Coimbra,  Pelo  beneficiado  Fran 
cisco  Leitao  Ferreira,  num.  558. 
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HISTORIA 


DOS 


ESTMLECIHEmS  SCIENTIFICOS 

LITTERARIOS  E  ARTISTICOS  DE  PORTUGAL 

NOS  SDGCESSIVOS  REINADOS  DA  HONARCHU 


Muitos  monarchas  portnguezes  crearam,  bene- 
ficiaram  ou  dotaram  academias  e  escolas,  que  sSo 
ainda  os  mais  nobres  padrOes  da  sua  gloria,  e  os 
mais  perennes  monnmentos  do  seu  zelo  pela  pro- 
speridade  nacional. 

Dite.  Aead,  5  de  julho  de  1854. 


EL-REI  D.  AFFOSSO  HENRIQUES 

H39-H85 

Por  ser  o  reìnado  de  D.  Affonso  Henriques  o  primeiro  da  monarchia 
portDgueza,  quizeramos  poder  apresental-o  brilhante  na  republica  das 
lettras.  Mas,  é  forca  dizel-o,  aos  primeiros  reìnados  é  applicavel  o  que 
ji  ponderàmos  a  respeìto  dos  perìodos  immediatamente  anteriores.  Nem 
oulra  coisa  fora  possivel,  pois  que  tratavam  os  portnguezes  de  affugen- 
tar  OS  mouros,  em  quem  era  mais  efficaz  o  golpe  vehemente  de  urna  es- 
pada, que  0  fino  dictame  de  urna  razào  elegante  ^ 

De  bom  grado  seguiriamos  Freire  de  Carvalho,  quando  apresenta 

'  D.  Affonso  Henriques  comò  var3o  tao  inclinado  ao  exercicio  das  armas, 

corno  das  lettras,  «do  que  dà  fé,  diz  Freire  de  Carvaiho,  a  sua  historia 

da  conquista  de  Santarem,  na  qual  historia  claramente  se  deixa  ver  a 

poreza  e  elegancia  com  que  escrevia  a  lingua  latina^.» 

Yeda-nos,  porém,  a  satisfagao  de  assim  nos  havermos,  o  facto  de 


^  Expressao  de  fr.  Fernando  da  Soledade,  na  Historia  Serafica, 
*  Primeiro  ensaio  sabre  a  historia  litteraria  de  Portugal,  pag.  45. 
A  indicada  composigào  historica  foi  publicada  no  Appendice  da  P.  m  da 
MoHarchia  Lusitana,  Escr.  xx,  fol.  289,  v. 
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considerarmos  a  citada  composigao  hìstorica,  nao  corno  obra  de  D.  Af- 
fonso  Henriques»  senao  corno  fllha  da  penna  de  um  monge  de  Alcobaca  : 
no  que  seguimos  o  pensar  do  insigne  histoiiador  portuguez,  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano  K 


EL-REI  D.  SANCIIO  1 

H8S-Ì2H 

Ha  urna  carta  de  el-rei  D.  Sancho  i,  que  abona  a  louvavel  disposi- 
f  ao  d'esie  soberano  para  favorecer  a  cultura  das  leltras  e  das  sciendas, 
e  0  torna  merecedor  do  magnifico  elogio  que  Ihe  tece  o  elegante  fr.  Luiz 
de  Sousa  : 

«Por  que  el  Rey  Dom  Sancho  comò  recebeo  de  seo  pay  o  reyno 
pacìfico  e  rìco,  procurou  illustrano,  e  acrescentallo  por  muitas  vias;  e 
nao  Ihe  esqueceo  a  das  letras^  que  he  o  que  mais  lustre  dà  aos  homens, 
e  às  provincias  *.  » 

A  carta,  a  que  alludimos,  diz  assim,  traduzida  em  vulgar: 

«Em  nome  de  Christo  :  Saibam  todos  os  que  està  Carta  de  doacao 
ouvirem  ler,  que  Eu  D.  Sancho,  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve,  de  mi- 
nha  propria  vontade,  dou  e  concedo  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  qualro- 
centos  morabitinos  de  minha  fazenda,  para  suslentafao  dos  Conegosdo 
dito  Mosteiro  que  estudam  em  as  partes  de  Franca  (qui  in  partibus 
Gallioe  sludiorum  causa  commorantur,  etc).  Feita  em  Coimbra,  aos  14 
de  setembro  de  1192  ^.» 

Cedo  se  tinha  estabelecido  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  a  muito  lou- 
vavel pratica  de  irem  alguns  conegos  estudar  em  Franga  as  scienciai 
que  ainda  n'este  paiz  nao  erara  professadas.  Como  jà  tivemos  occasii( 
de  ver,  um  conego,  por  nome  D.  Mendo  Dias,  estudava  entao  em  Fa 
ris,  e  nao  so  cursou  a  theologia,  mas  estudou  a  medicina, — que  depoi 
veiu  ensinar  a  S.  fr.  Gii. 


*  Historia  de  Portugal,  l.  i,  liv.  ii.—  tExiste,  diz  o  sr.  Alexandre  Hercu 
lano,  urna  relagào  da  tomada  de  Santarem,  especìe  de  poema  em  que  figura  i 
proprio  rei  narrando  as  pariicularidades  da  empreza.  Està  coraposigao  e',  se 
guado  crémos,  obra  de  um  monge  de  Alcobaca.» 

*  Historia  de  S.  Domingos,  P.  i,  liv.  ii,  cap.  xin. 

'  Ckronica  dos  Conegos  Regrantes.,.  por  D.  Nicolau  de  Santa  Maria.  P.  n 
liv.  vu,  cap.  XV. 
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EL-REI  D.  AFFONSO  III 

1245-1279 

Jà  na  Introdticgào  tivemos  occasiao  de  tornar  nota  das  expressoes 
de  Severim  de  Paria,  no  que  respeita  ao  desenvolvimento  inlellectual 
que  0  Bolonhez  adquirira  em  Franca,  e  ao  esmero  com  que  mandou 
educar  seu  filho  D.  Diniz. 

Ouvìremos  agora  mais  alguns  cscriptores.  para  justiQcarmos  a  ra- 
m  por  que  nos  detemos  dianfe  do  vulto  de  D.  Aflfonso  m. 

Coelho  da  Rocha  exprime-se  muilo  significativamente  n'cste  parli- 
•ular,  dizendo:  «D.  AfTonso  m  trouxe  de  Franca  o  gesto  das  lettras,  e 
lomens  illustrados  que  o  desenvolvessem  entre  os  portuguezes:  e  en- 
arregou  a  instruccào  de  seu  flllio  D.  Diniz  aos  melhores  sabios  do  seu 
empo.  Nlsto  foi  a  fortuna  da  nagao.  0  gesto  do  novo  rei,  e  o  progresso 
ine  a  litteratura  quasi  ao  mesmo  tempo  fazia  na  Castella  no  reinado  de 
).  Aflbnso,  0  sabio,  estimulou  os  portuguezes*.» 

Jà  antes  de  Coelho  da  Rocha  tinha  Joao  Pedro  Ribeiro  assìgnalado 
scircamstancìas  que  recommendam  D.  Affonso  ni,  e  ìnfluiram  os  bons 
^Qltados  adquiridos  no  reinado  de  seu  filho  D.  Diniz. 

Joao  Pedro  Ribeiro,  dissertando  sobre  o  idioma  dos  nossos  docu- 
leotos  e  monumentos  no  segundo  periodo  da  segunda  època  (princìpio 
)  seculo  xn  em  diante),  exprime-se  n'estes  termos  :  «N'este  segundo 
3riodo  se  faz  visivel  a  graduai  polidez  que  foi  tomando  a  lingua  vul- 
tr,  a  que  deu  occasiao  a  residencia  que  tinha  feito  em  Franga  o  senhor 
.  Affonso  m:  os  mestres  que  buscou  a  seu  filho  :  as  traducgòes  que  se 
:eram,  qual  a  das  Leis  das  Partidas,  e  a  da  Obra  do  mouro  Rasis  por 
il  Peres,  ambas  por  mandado  do  senhor  D.  Diniz  ;  a  instituic3o  de  urna 
liversidade  no  reinado  do  senhor  D.  Diniz:  os  muitos  portuguezes 
le  iam  esludar  fora  do  reino:  etc.  *.• 

E  antes  mesmo  de  Joao  Pedro  Ribeiro,  tinha  fr.  Joaquim  de  Santa 
»sa  de  Viterbo  caracterisado  muito  expressivamente  a  salutar  influen- 
\  do  Bolonhez  no  desenvolvimento  intellectual  dos  portuguezes,  dizen- 
:  «Havia  side  util  a  Portugal  o  casamento  do  Infante  D.  Aflonso  em 

*  Ensaio  &obre  a  historia  do  governo  e  da  legislarào  dePortugal^  por  Manuel 
nonio  Coelho  da  Roclia,  i843,  pag.  90. 

*  Dissertagoes  chronologicas  e  criticasi  1810,  t.  i,  pag.  184. 
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Prnnca  com  a  Concieca  do  Bolonha.  A  larga  residencia,  que  n*aquelle  reioo 
(Ixora,  (I  instruiu  a  fundo  na  politica  dos  francezes,  e  d^o  menos  no  bom 
({OHto  (laM  arlcs.  Voltando  dalli  a  ser  regente,  ou  visitador  d*este  reino, 
mn  (junnto  por  morte  de  D.  Sancho  ii  nSo  empunhou  o  sceptro,— em 
ludo  procurou  dar  provas  do  quanto  havia  adiantado  na  sciencia  de  rei- 
nor;  u  tonto  quo  8eu  fliho  D.  Diniz,  primogenito,  e  herdeìro  da  Corda, 
fui  copoz  de  instruccSo,  elle  o  proveu  dos  mestres  mais  habeis  daquelle 
tempo  ^  i 

JuKlillcadamentei  pois,  fazemos  men^ao  especial  do  deD.  Afifonsom, 
^  0  (rnnttìmno  temos  preparado  o  cabimento  devido  a  seu  preclarissimo 
lllhoi  okoi  D.  Diniz. 


EL-REl  D.  DINIZ 


1279-1325 


Por  fundador,  ufana,  o 
Do  ikac«r  de  Minenra  a  ftthfr  lak 
Sr.  Viale — ì 


Gr^c^s  à  educac^o  qiie  el-rei  D.  Diniz  recebea,  mostra-se  em  foli 
0  $4^u  rviuado  (1279  a  132S)  muito  deliberadamente  disposto  pan  pi^; 
U^H'  »v^  U>ttr:i$  0  as  sciencias. 

N\>$lo  particular»  rocommendou  à  posterìdade  a  sua 
Aiada^So  do  urna  Univorsidade  em  Lisboa  (!290\  qoe  depois 
^VMr»  a  cUlado  do  Coìmbra  (1307). 

Nuitas  )>aKit)a$  fora  necessario  endier,  se  aqui  hoavessons  ili 
k^r  )H\r  ttiiudo  as^^  noticias  relativas  à  fuodacào  e 
^  :  iaa$  <^  ftu^a  n>servar  es$e  as$iunpto>  bastantoìefite 
^HX;ii$i^^  ^w  luaìs  opportuna  se  dos  effierecer  n'esla  oiMra. 

A  ftttKta(3o  da  Ùiùversidade  marci  urna  època  biìIfaaBie 
leH^rtujU  ^K>s  jvrtuguer^. 

Vvjuelte  e$tabefectttteo:o  era  na  sm  oa:OTi  ou 
fc\^i^x  è*jvH2>  vie  jvrvvrrer  um  kKì^.>  e^pl^,\\  è  om  ri> 


V  .pjakf  v&OfctttOjaiiiflttimie  it:  ir^^fiO}  a  <ìirm  D. 


^  ^èK^/',i/.  .%àtt^usi^  ?*^«/»4/wr«  X*  serjLjàa. 
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tornar  nota  de  que  um  grande  poeta  apregoou  a  gloria  d*este  monarcha» 
em  doìs  concisos  e  substaDciosos  versos>  que  mais  dizem  do  que  exten- 
sos  arrasoados: 

Regeu,  edìficou,  lavrou,  venceu, 
Honrou  as  Musas,  poetou  e  leu. 

Outro  poeta,  porém,  mais  alto,  o  immortai  Gamoes  consagrou  a 
el-rei  D.  Dioiz  magnificas  estancias,  de  que  apenas  recordaremos  breves 
passageus  : 

Eis  depois  vem  Dioiz 


Com  este  o  reino  prospero  ilorece 
(Alcan^ada  jà  a  paz  aurea  divina) 
Em  consti tui^es,  leis,  e  costumes, 
Na  terra  jà  tranquilla  claros  lumes. 

Fez  primeiro  cm  Coimbra  exercitar-se 
0  valeroso  oiBcio  de  Minerva, 
E  de  Helicona  as  Musas  fez  passar-se 
A  pizar  do  Mondego  a  fertil  herva. 

G.  Ili,  est.  96  e  97. 

Por  mais  veloz  que  eu  necessito  de  caminbar,  nSo  posso  dispensar- 
me  de  trazer  à  lerobranQa  que  el-rei  D.  Diniz  cultivou  a  poesia,  pagando 
assim  cun  tributo  à  època  em  que  brìlhavam  os  Trovadores.  Por  toda  a 
parte  espalhavam  estes  o  gosto  dos  versos  amorosos  ;  e  vivendo  D.  Di- 
oiz n'essa  atmospbera,  maravilha  fora  que  podesse  livrar-se  do  geral  con- 
tagio, — maiormente  sondo  o  illustre  principe,  nao  so  ardente  e  apaixo 
Dado,  senao  tambem  rico  de  imagina^ao  e  vivo  engenho. 

Ahi  corre  jé  publicado  o  Cancioneiro  d'El-rei  D.  Diniz,  e  habili- 
tados  estamos  para  apreciar  o  talento  do  real  poeta  K 

Seja-me  permittido  reproduzir  aqui  urna  copia  d'esse  Cancioneiro» 
comò  amostra  da  maneira  da  poesia  de  D.  Diniz,  e  comò  specimen  da 
IlDguagem  de  ha  quasi  seis  seculos  : 

^  Cancioneiro  d^Elrei  D,  Diniz^  pela  primeira  vez  impresso  soWe  o  manus^ 
cripto  da  Vaticana,  com  algumas  notas  illustrativas,  e  uma  Prefacgào  historico- 
litleraHa,  pelo  dr.  Gaetano  Lopes  de  Houra.  Paris,  em  casa  de  J.  P.  Aillaud, 
11  Quai  Voltaire,  1847. 


\ 
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Que  soydade  de  minha  senhor  ey  I 
Quando  me  nembra  dela  qual  a  vi, 
E  que  me  nembra  que  ben  a  oy 
Palar,  e  por  quanto  ben  dola  sey, 
Rog^eu  a  deus  que  end'a  o  poder 
Que  m^a  leixe,  se  ìhè  prouguer,  veer. 

Àdmiravel  prestigio  e  magia  de  certas  palavras  I  Jà  n'aquelfós  tei 
pos  a  palavra  saudade,  que  entao  se  escrevia  soydade^  dava  aos  vei 
em  que  era  empregada,  urna  doQura,  suavidade  e  melancolia,  que  en^l 
caiitam  e  arrebatam.  Àssim  o  vemos  n'esla  copia,  que  nos  parece  re- 
passada  de  sentimento. 

0  editor  do  Cancioneiro  d'Elrei  D.  Diniz  explica  multo  salisfacto- 
riamente  a  razao  por  que  o  filho  do  Bolonhez  logrou  distinguir-se  na 
cultura  das  lettras,  e  ser  um  t3o  dedicado  protector  da  causa  da  instruo 
C3o  geral.  A  explicagSio,  a  que  alludimos,  està  em  perfeita  harmonia  com 
as  indicac5es  que  jà  apresentàmos  a  respeito  de  D.  Àfifonso  m;  e  é  a 
seguinte:  «Longos  annos  residiu  em  Franca  o  Conde  de  Bolonha,  e  ahi 
teve  occasiao  de  entregar-se  ao  estudo,  e  de  lidar  com  os  homens  mais 
illustrados  de  Paris,  fòco  entSo  das  luzes  da  edade  mèdia.  Voltando  de- 
pois a  Portugal,  e  quando  a  razao  comecou  a  raiar  na  bella  alma  de  seu 
filho,  rodeou-o  de  sabios  mestres,  que  nao  so  Ihe  allumiaram  o  espirilo, 
mas  Ihe  influiram  brios  para  vir  a  ser,  quando  empunhasse  o  sceplro, 
0  protector  desvelado  e  esclarecido  das  lettras.» 

0  illustre  fundador  da  Universidade  falleceu  no  dia  7  de  Janeiro  do 
anno  de  1325. 

Leitao  Ferreira,  ao  considerar  que  o  bom  rei,  n3o  so  fundàra  a  Uni- 
versidade, mas  tambem  a  protegéra  com  privilegios,  e  a  favorecéra  com 
mercés  ;  e  que,  oulrosim,  prestàra  grandes  servi^s  às  lettras,  avisada- 
mente  diz  que  no  tumulo  do  excdlente  monarcha  devéra  gravar-se  o 
magnifico  elogio  que  o  immortai  Camoes  ihe  consagràra  na  estancia  97 
do  canto  3.°  dos  Lusiadas,  jà  acima  apontado  ^ 

Serao  sempre  lidos  com  satisfagao  os  sentenciosos  versos  de  Fer- 
reira, que  passamos  a  reproduzir  : 

Inda  naquella  idade  inculta  e  fera, 

A's  for^as  loda  dada,  bum  sprito  raro 
Piadoso  tempio  ao  brando  Apollo  erguera. 

^  Noticias  Chrottdogicas  da  Universidade  de  Coimbra. 
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Sancto  DiNis  na  Fé,  nas  armas  darò, 
Da  patria  pay,  da  sua  lingua  amìgo, 
Daquellas  Musas  rusticas  emparo^ 

E,  finalmente,  nao  podemos  melhor  reroatar  a  honrosa  mengao  do 
alto  merecimento  do  grande  Diniz,  do  que  recordando  as  palavras  qua 

m  seu  chronisla  Ihe  attribue:  e assi  bem  desejo  de  lodo  o  nieu  co- 

(ao,  que  tambeem  aja  avondanca  de  homens  leterados,  e  muy  sabe- 
ores,  e  por  eso  propus  en)  minha  vontade  por  beem  comnm  de  meo 
regno,  e  grande  proveyto  de  meos  vassallos,  e  naturaes,  fazer  nelle  huum 
Estudo  geraal,  e  muyto  onrado,  onde  todalas  ciencias  se  leam'.» 

Largo  espaco  nos  demoràmos,  e  com  raz3o,  em  frente  do  glorioso 
Tulto  de  el-rei  D.  Diniz.  E  comtudo  deixamos  de  tratar,  com  o  neces- 
sario desenvolvimento,  do  importantissimo  assumpto  da  creag3o  da  Uni- 
versidade.  Grande  satisfaQSo  teremos,  se  nos  fòr  dado^  comò  espera- 
mos,  encher  està  lacuna. 

D'ora  em  diante,  se  nem  todos  os  personagens  augustos  nos  inspi- 
ram  egual  sympathia,  muitos  havemos  de  encontrar,  que  bem  merece- 
ram  dos  portuguezes  pelos  servigos  que  prestaram  nas  coisas  da  instruc- 
&o  dos  povos. 


EL-REi  D.  AFFONSO  iV 

1325-1357 

Confìrmou  todos  os  privilegios  que  seu  illustre  pae,  el-rei  D.  Di- 
niz, concederà  à  Universidade,  e  proseguiu  no  empenbo  de  proteger  e 
amparar  este  estabelecimento. 

No  reinado  d'este  soberano  foì  a  Unìversidade  transferida  de  Coim- 
bra  para  Lisboa  (1338);  e  depois  transferida  de  Lisboa  para  Coimbra 
(i3o4). 

A  primeira  mudanca  foi  motivada  pelo  facto  de  querer  Affonso  iv 
Iransferir  a  córte  para  Coimbra,  onde  era  esperada  a  princeza  D.  Cons- 
tanfa,  que  vinha  casar  com  o  principe  D.  Fedro  ;  parecendo  a  el-rei  que 
a  cidade  devia  ser  desembaragada  dos  estudantes  e  das  escolas,  aGm  de 

^  Poemas  Lusitaìios,  do  dr.  Anloitio  Fcrreira.  Liv.  n  das  Cartas.  Carta  x. 
'  Ruy  de  Pina.  Chronica  do  muito  alto  e  muito  esclarecido  Principe  D.  Diniz, 
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que  as  pessoas  da  córte  tivessem  mais  commodos  gasalbados,  ao  passo 
que  OS  estudantes  nao  se  distraissem  de  seus  esludos  pelo  trato  que  ne- 
cessariamente haviam  de  ter  com  os  cortezSos^  e  pela  curiosidade  que 
OS  negocios  politicos  inspiram. 

A  razao  da  segunda  mudanga  d9o  é  coDbecida  ;  e  parece  Da  ver- 
dade  estranho  que  D.  AffoDSO  iv  operasse  a  segunda  mudaD^a,  quando 
alias  havia  t2o  pouco  tempo  tinha  operado  a  primeìra. 

A  repugnante  ìmpressao  que  estas  mudancas  deixam  no  espirito 
attenua-se  um  pouco,  ao  considerarmos  que  n'aquelles  tempos  nao  havia 
OS  estabelecimeutos  accessorios  da  Universidade  que  em  1772  foram 
creados,  e  o  tempo  foi  ampliando,  ao  passo  que  tambem  era  mui  limi- 
tado  0  numero  das  cadeiras  e  dos  lentes,  de  que  se  compunba  a  mesma 
Universidade  ;  e  que,  por  isso,  a  trasladac^o  se  tornava  pouco  dispen- 
diosa, e  nao  causava  grande  transtomo  aos  estudos. 

Muito  mais  severos  deveriamos  ser  nos  dias  de  boje,  se  tSo  repe- 
tidas  vezes  se  trasudasse  a  Universidade,  attendendo  à  difficuldade  im- 
mensa e  graves  prejuizos  de  tal  expediente.  0  numero  de  cadeiras  ( 
dos  lentes  é  consideravel  n'estes  nossos  tempos,  e  numerosas  e  vastai 
sao  as  accommodacoes  necessarias  para  as  aulas,  para  os  museus,  pan 
OS  tbeatros  anatomicos,  para  os  dispensatorios  pbarmaceuticos,  para  oi 
laboralorios,  para  os  observatorios,  para  as  livrarias,  etc.,  etc. — NadJ 
havia  de  tudo  isto  no  seculo  xiv. 

Confirmou  em  todo  caso  el-rei  D.  Aflfonso  iv  todos  os  privilegio: 
que  el-rei  D.  Diniz  e  elle  tinham  concedido  à  Universidade  anles  de  ; 
remover  para  Lisboa,  e  todos  os  que  baviam  sido  concedidos  depois  d; 
remofao  ;  e  mandou  às  juslicas  do  reino  que  os  fizessem  cumprir  e  guar 
dar  ìnteiramente  ^ 


1 


Veja-se  Afotiarcfcta  Lusitana,  P.  v,  liv.  wi,  fol.  i65.—Noticias  Chronolo 
gicas  da  Universidade  de  Coimhra,  pelo  beneficiado  Francisco  Leitào  Ferreira 
num.  32i  a  323. — Memorias  Historicas  da  Universidade  de  Coimbra.  pelo  sr.  Jos( 
Maria  d'Abrcu.  —  Revelagoes  da  minha  villa,  pelo  sr.  Simào  José  da  Luz  Soriano 
pag.  183. 
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EL-REi  D.  FEDRO  1 

1557-1367 

Deste  monarcba  disse  o  sentencìoso  Sa  de  Miranda  : 

Amores  leve  co^a  Justiga; 

Real  e  nào  cruel  inclinagao. 

De  nm  grande  numero  de  provis5es,  expedidas  no  seu  reinado,  se 
deprehende  que  olbàra  com  vivo  interesse  pelas  commodidades,  vanta- 
geDS,  consideracao  e  privilegios  dos  estudantes,  dos  professores  e  dos 
empregados  diversos  da  Universidade,  tudo  em  barmonia  com  o  regi- 
meD  e  estylos  da  edade  mèdia. 

Cortou  0  abuso  de  lerem  os  mestres  fora  dos  Geraes  as  li^oes  maio- 
res  ;  Domeou  procurador  da  Universidade  na  sua  córte  a  um  seu  vassallo 
da  maior  considera^ao  ;  providenciou,  em  beneficio  dos  estudantes,  so- 
bre  OS  mantimentos,  babitagao,  e  criados  d'estes  ;  mandou  coutar  o  bairro 
dos  estudaotes  da  porta  deÀlmedina  para  dentro, — e,  finabnente,  deter- 
minon  que  as  casas  d'estes  fossem  livres  e  desembaragadas  ^ 


EL-REi  D.  FERNANDO  I 

1367*1383 

Sem  embargo  do  severo  estigma  lancado  sobre  este  rei  pelo  grande 
Camoes,  de — remisso  e  sem  cuidado  algum — nas  coisas  da  politica  e 
da  gnerra  :  é  comtudo  certo  que  algum  louvor  merece  D.  Fernando,  no 
qoe  respeita  às  conveniencias  da  agricultura  e  dos  estudos  \ 

No  que  particularmente  faz  ao  nosso  proposito,  compre  notar  que 
el-rei  D.  Fernando  fez  manler  e  guardar  os  privilegios  da  Universidade, 
e  deu  mostras  de  que  tomava  a  peito  favorecer  os  estudos  do  reino. 

'  Folgaremos  de  ter  occasiào  de  dar  desenvolvimento  às  provisoes  expedi- 
das  Queste  reinado,  que  apresentamos  aqui  em  resumido  extracto. 

^  Veja  urna  curiosa  Memoria  de  D.  Francisco  deS.  Luiz,  na  qual  refuta  a 
frase  de  Faria  e  Sousa,  em  que  se  affirma  eque  eirei  D.  Fernando  nao  pòz  mao 
em  coisa  alguma  com  acerto.» 
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A  provisao  de  3  de  janbo  de  4377,  pela  qual  transferìa  de  Goim- 
bra  para  Lisboa  a  UDiversidade,  faz  ver  qoe  mandara  vir  de  reiDos  es- 
trangeiros  algons  bomens  de  instniccao,  para  r^erem  cadeiras  do  Studo. 
E  malto  curiosa  é  a  clausola  d'essa  provisao,  na  parte  em  que  dà  a  razào 
da  transferencia  :  e  E  vendo  e  considerando,  que  se  o  nosso  Studo,  que 
ora  staa  na  Cidade  de  Coimbra,  fosse  mudado  na  cidade  de  Lisboa,  que 
na  nossa  terra  poderia  aver  mais  letrados,  que  averia,  se  o  dito  Studo 
na  dita  Cidade  de  Coimbra  estevesse,  por  aigttns  lenies,  que  de  otros 
regnos  mandamos  vir^  nom  queriam  leer  se  nom  na  cidade  de  Lisboa... 
mandamos  que  o  dito  Studo,  que  ora  estaa  na  dita  cidade  de  Coimbra, 
seja  em  a  dita  cidade  de  Lisboa  pela  guiza  que  ante  soja  estar.» 

Provìsoes  em  grande  numero,  abonam  o  interesse  que  Ibe  merecia 
a  Universidade,  e  o  quanto  se  empenboo  em  promover  os  commodos 
àos  lentes  e  estudantes,  e  em  fazer  guardar  os  foros,  regalias  e  privile- 
gios  da  mesma  Universidade. 

Sirvam  para  esemplo  as  seguintes  clausulas: 

Que  as  auctoridades  de  Lisboa  fizessem  dar  ao  Siudo  padeiros,  vi- 
nbateiros,  e  pescadeiros,  que  vendessem  no  bairro  dos  estudantes  ;  e 
camiceiros,  dos  melbores  e  mais  rìcos,  que  na  cidade  bouvesse,  pera 
darem  cames  em  avondo;  talhando  no  logar  a  que  chamam  a  Rigueira, 
onde  costumavam  talhar  quando  li  esteve  o  Siudo. 

Nos  prìncìpios  do  anno  de  1378  isentou  a  Universidade  de  pagar 
dizimas  e  portagens  de  todas  as  coisas  qoe  fossem  trazidas  para  manti- 
mento  das  pessoas  da  mesma  Universidade,  asson  por  terra,  corno  por 
agua  ;  mandou  a  todos  os  ofiBciaes  d'estes  direitos  que  os  nào  percebes- 
sem,  sem  embargo  de  qualquer  defeza  ou  mandado  em  contrario, — e 
que  OS  respectivos  escrivàes  registassem  em  seus  1ì\tos  està  provisao. 
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1384-1433 

....  e  pela  grandeza  e  esplendor  das  suas 
accOes,  he  vulgarmente  nomeado  Principe  de 
boa  memoria. 

Padre  A.  Pereira.  Eìog, 

Quando  ainda  sómente  tinha  o  titulo  de  Defensor  do  Reino,  conGr- 
mou  logo  todas  as  gra^as,  mercés  e  privilegios,  que  à  Universidade  ba- 
viam  sido  concedidos. 

Em  subindo  ao  tbrono,  de  novo  confirmou  os  mesmos  privilegios  ; 
mandon  entregar  à  Universidade  as  suas  casas  da  Moeda  Velha,  no  sitio 
denominado  a  Pedreira,  junto  à  Porta  Cruz,  onde  soiào  estar  as  Esco- 
las;  prometteu  que  a  Universidade  se  nao  mudaria  de  Lisboa  para  Coim- 
bra,  nem  para  outra  parte  do  reino^  mas  sim  se  conservaria  em  Lisboa; 
concedeu  à  mesma  Universidade  a  mercé  de  ter  um  tabelliao  proprio  e 
privativo  ;  dispensou  os  lentes  e  estudantes  de  todos  os  encargos  do 
conceiho,  acautelando  todavia  com  prudencia  «que  os  taes  privilegiados 
seriam  os  que  sem  outra  malicìa  ou  engano  se  occupassem  em  ler  e 
aprender.»  Dispensou  os  lentes,  estudantes,  bedel  e  conservador  do  pa- 
gamento de  pedidos  ou  subsidios  ;  e  finalmente,  diligenciou  augmentar 
as  rendas  da  Universidade. 

De  passagem  mencìonarei  a  lei,  ou  determinagao  regia  de  22  de 
agosto  de  4422,  para  que  os  tabelliaes  e  escrivaes  pozessem  em  todos 
OS  contractos  e  escripturas  que  fizessem  :  Anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  assim  comò  d'antes  costumavam  por  :  Era  de  Ce- 
sar; com  a  commi  nagao  de  perdimento  dos  ofBcios  *. 

N'este  rein^do  foram  dados  à  Universidade  os  primeiros  estatutos 
de  que  ha  memoria  depois  da  carta  de  privilegios  de  el-rei  D.  Diniz. 
Foram  jurados  no  dia  16  de  julbo  de  1431.  Regularam  o  traje  dos  len- 
tes, licenciados,  bachareis  e  estudantes,  bem  comò  as  babilitagoes,  e  as 
solemnidades  para  a  conferencia  de  graus. 

Jà  no  fìm  da  IntroducQào  mencionàmos,  em  nota,  a  provisao  de  25 
de  outubro  de  1400,  contendo  a  isengao  concedida  aos  lentes,  etc,  de 

^  Yeja  sobre  asta  especialidade  a  nota  (a)  da  Synopsis  Chronologica,  por  José 
Anastasio  de  Figueiredo,  1. 1,  pag.  19. 
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pagarem  para  os  pedidos.  Yé-se  d'este  diploma  que  jà  entao  bavia  na 
Universìdade  de  Lisboa  urna  cadeira  de  theologia,  n3o  constando  qne 
anteriormente  existisse.  Yé-se  egualmente  que  jà  come^ava  a  baver  maior 
Dumeros  de  cadeiras  das  outras  faculdades. 

Dizem  que  ei-rei  D.  Joao  i  ordenàra  a  JoSo  das  Regras  que  tradu- 
zisse  em  portuguez  o  Codigo  de  Justiniano,  com  as  declaragoes  de  Ac- 
cursio e  Bartbolo^  e  que  a  esse  codigo,  assim  vertido  em  linguagem, 
déra  este  principe  forga  de  lei. — Querem  outros  que  el-rei  D.  Joao  i 
apenas  encarregàra  ao  doutor  Jo3o  das  Regras  alguns  trabalhos  prepa- 
ratorios  para  o  codigo  nacional,  em  que  ainda  no  tempo  do  mesmo  rei, 
trabalbou  o  corregedor  Jo3o  Mendes  ^ 

Mas,  e  independente  de  muitos  titulos  gloriosos,  que  à  posteridade 
recommendaram  este  grande  rei,  grangeou  elle  direito  a  encarecidos 
louvores,  pela  educagao  esmerada  que  fez  dar,  de  perfeito  accordo  e  em 
concorrencia  com  sua  augusta  esposa,  a  seus  filhos,  que  depois  vieram 
a  ser  principes  tSo  afamados  : 

Inclyta  gera^ao,  altos  Infantes. 


INFANTE  D.  HENRIOUE 

1394-1 460 > 

Hum  homem  de  genio,  hum  Prìncipe  do- 
tado  de  huma  grande  alma,  e  de  huma  cons- 
tancia  invencivel,  bastou  para  concaber  e  exe- 
cutar  lamanha  emprcza  ! 

Card.  Sarai  va 

0  preclarissimo  filbo  do  grande  rei  D.  Joao  i,  torna  para  sempre 
memoravel  o  seu  egregio  nome  pelo  estabeleci  mento  da  famosa  A  cade- 
mia  de  Sagres,  e  pelos  assignalados  servigos  que  fez  a  civilisagao  geral 

^  Yeja  sobre  asta  questao  : 

Memoria  emque  se  ajuntam  as  noticias  que  nos  restam  do  Doutor  Joao  das 
Regras. . .  por  D.  Francisco  de  S.  Luiz. 

Prekcgoes  sobre  a  Historia  de  Direito  Patrio  feitas  pelo  Doutor  Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira  ao  curso  do  5.®  anno  juridico  da  Universidade  d^  Coimbra  no 
anno  de  1795  a  1796.  Coimbra.  1866. 

^  Notarei  que  o  insigne  Joao  de  Barros  marca  o  anno  de  1463,  comò  sondo 
0  do  falleeimento  d'este  preclarissimo  principe:  tté  treze  de  Novembro  de  qua- 


—al- 
do mando,  corno  promoter  illustrado  e  incansavel  dos  descobrìmentes 
marìtifflos. 

IndepeDdeDtemeDte  do  fervoroso  impulso  que  deu  aos  estudos  e 
conhecimentos  cosmographicos,  merece  especial  meDQ3o  o  interesse  que 
Ibe  inspirou  a  Universidade  de  Lisboa. 

No  anno  de  1431  fez-lbe  doagao  de  umas  casas  que  comprou  na 
freguezia  de  S.  Tbomé,  para  n'ellas  se  lerem  as  sciencias  que  entào  eram 
approvadas  ;  e  leve  o  cuidado  de  distribuir  ordenadamente  as  diversas 
salas  para  os  diversos  exercicios  escolares. 

Se  é  possivel,  augmentam  ainda  a  liberalidade  do  immortai  infante 
as  sentidas  expressoes  que  fez  iangar  no  instrumento  da  doa^ào,  por  que 
revelam  o  subido  apreco  que  fazia  dos  estudos,  e  a  censi deraglo  que 
dedicava  à  cultura  intellectual  dos  povos.  Essas  memoraveis  expressoes 
sao  as  seguintes:  ^Non  tinha  (a  universidade)  ca^o^  proprias  em  que 
kssem,  e  fizessem  seus  autoSy  antes  andava  sempre  por  casas  alheyas, 
e  de  aluguer,  comò  cousa  desabrigada,  e  desalojada.it 

Em  1448  fez  mercé  à  mesma  Universidade  de  doze  marcos  de  prata, 
aoDaaes,  e  consignados  nos  dìzimos  da  liha  da  Madeira,  para  salario  da 
cadeira  de  prima  de  theologia.  Pela  carta  de  22  de  setembro  de  1460, 
qoe  um  tanto  me  parece  ter  a  natureza  de  testamento,  assegura  essa 
mercé  pelas  seguintes  expressoes:  e...  Por  ende  eu  mando,  e  ordeno, 
e  eocomendo  a  todolos  mestres,  e  governadores  que  depois  de  Mim  a 
està  Ordem  de  Cbristo  viessem,  que  por  a  primeira  renda  dos  dizimos, 
qoe  a  dita  Ordem  ha  na  minba  liba  da  Madeira  para  sempre  em  cada 
bam  anno  por  dia  do  Natal  mandem  dar,  e  dem  ao  Lente  da  Theologia 
da  Cadeira  de  Prima  do  Estudo  da  Cidade  de  Lisboa  doze  marcos  de 
prata,  polos  quaes  os  Lentes,  que  a  dita  Cadeira  tiverem,  hao  de  fazer 
estas  cousas  suso  ditas.  etc.  ^> 

As  coisas  que  o  infante  mandava  fazer,  e  declaradamente  apontava, 
eram  :  que  o  lente  da  mencionada  cadeira,  antes  da  primeira  prelecQSo, 
lesse  a  carta  de  doacao,  e  a  todos  pedisse  um  Padre  Nesso  e  uma  Ave- 
ìiarìa  por  alma  d'elle  doador  ;  e  outrosim  impunha  a  obrigagao  de  ir 
pr^ar,  no  dia  de  Natal,  no  mosteiro  das  freiras  do  Salvador,  e  a  25  de 
mar(0  fazer  uma  solemne  festa  no  mosteiro  de  Santo  Agostinbo,  em  re- 
membranfa  da  doagom  que  fiz  das  Casas  em  que  està  o  Estudo. 

trocentot  sessenta  e  treSy  que  em  Sagres  falleceu  de  sessanta  e  sete  de  edade.» 
Dee.  I,  liv.  I,  cap.  xvi. 

Veja,  porém,  o  HUtoria  Genealogica,  tomo  u,  pag.  HO  a  112. 

/  F.  Brandào.  Monarchia  Lusitana.  P.  v. —  Leitao  Ferreira.  Notieias  Chro» 
nologieas  da  Universidade  de  Coimbra,  num.  790  em  diante. 
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Respcitemos  sempre  a  piedade  sincera,  e  maiormeDte  em  bomens 
da  tempera  do  immorlal  iDfante  D.  Henrique.  Se,  para  bem  da  sua  al- 
ma, punha  corno  condiQao  de  sua  liberalìdade  os  suffragios  dos  fleis,  é 
porque  no  fundo  do  seu  coragao  existìa  o  sentimento  religioso,  à  som- 
bra de  consoladoras  crengas,  comò  tao  expressivamente  o  patenteava  este 
dizer  da  carta  que  ha  pouco  indicàmos:  «...  que  esguardando  eu  corno 
todolos  bomens  sao  theudos  fazerem  servilo  a  Deus,  e  esse  deve  ser 
sempre  a  seu  principal  cuidado,  porque  por  elle  gaa^om  gloria  eternai, 
que  he  o  galardom  de  todolos  trabalhos,  e  bens,  qne  o  homem  neste 
mundo  faz.» 

Àinda  olhando  as  coisas  humanamente,  devemos  observar  que  nao 
causa  espanto  o  haver  subido  tao  alto  na  memoria  da  posteridade  o  prin- 
cipe illustre,  ao  qual  servirà  sempre  de  farol  o  pensamento  sublime  de 
uma  divisa  celebre.  Engenbosamente  o  disse  o  insigne  Joao  de  Barros: 
«...  mostrou  em  estas,  e  outras  cousas,  que  commelteu  de  bem  com- 
mum,  ter  no  cora^ao  plantada  a  vontade  de  bem  fazer,  corno  elle  tra- 
zia  per  motto  de  sua  divisa  nestas  palavras  francezas:  Talent  de  bien 
faire*.» 

Multo  me  custa  separar-me  d'este  principe  I  Està  divisa  que  o  his- 
toriador  da  India  encareceu  tao  vivamente,  mereceu  ser  interpretada, 
do  modo  mais  lisongeiro,  pela  maior  illustracao  scientifica  dos  nossos 
dias,  Àlexande  de  Humboldt.  Fallando  do  infante  D.  Henrique,  diz  Hum- 
boldt: «A  sua  divisa  franceza  talent  de  bien  [aire  exprimia  a  nobreza  e 
a  forca  do  seu  caracter  emprehendedor'.» 

Quando  o  nesso  estimavel  Damiào  de  Goes  chega  ao  anno  de  1460, 
em  que  o  infante  D.  Henrique  ccssou  de  viver,  emprega  as  mais  enlhu- 
siasticas  expressoes  para  exaltar  a  sua  gloria,  e  nao  se  esquece  de  pin- 
lar  a  impressalo  dolorosa  que  a  morte  de  tao  insigne  varào  fez  no  animo 

dos  portuguezes:  « no  qual  anno  de  1460,  aos  treze  dias  do  mez  de 

novembro,  às  onze  horas  da  noyle,  faleceu  em  Sagres  este  inclyto  Prin- 
cipe, magnanimo,  virtuoso,  de  gloriosa  memoria,  em  idade  de  67  an- 
nos,  de  cuja  morte  todo  o  Reyno  teve  grande  sentimento  ^.d 

Maior  elogio  Ihe  tinha  jà  feito  o  mesmo  Damiào  de  Goes,  quando  af- 
frontou  a  opiniào  d'aquelles  que  allribuiram  a  inspirafoes  mysteriosas  os 
commettimentos  do  infante,  e  o  apresentaram  comò  instrumento  passivo, 

*  Asia.  Dee.  i,  1. 1,  cap.  xvi. 
^  Tableaux  de  la  nature  (edi^ao  de  1851),  pag.  142. 
^  Chronica  do  Principe  D.  Joam,  rey  que  foy  destes  reynos^  segundo  do  nonie 
eie.  (edi^o  de  1724,  pag.  70,  cap.  xvii.) 
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comò  executor  cago  e  irresponsavel  de  planos  que  baixaram  do  ceo.  Da- 
mio  de  Goes,  dando  de  mao  a  interpretacoes  roysticas,  cingiu-se  à  ver- 
dade  philosophica,  e  explicou  as  coisas,  taes  corno  a  razao  despreoccu- 
pada  as  offerece.  0  infaDte  D.  Henrique  levava  a  mira  em  descobrir  a 
oavegacSo  para  a  India,  e  com  este  intuito  e  formai  designio  se  delibe- 
rava a  mandar  navios  e  exploradores,  que  seguindo  fossem  as  costas 
occidentaes  da  Africa.  Nào  foi  por  effeito  de  sonhos,  nem  de  revelagòes 
sobreoatwaes  que  o  grande  principe  se  moveu,  mas  sìm  pelas  convic- 
(5es  que  os  seus  aturados  e  profundos  estudos  cosmographicos  Ihe  sug- 
geriram,  fortificados  pelas  informagoes  que  recolheu  por  occasi3o  das 
expedicoes  à  Africa  ^ 

cNem  se  presuma  (diz  elegantemente  o  cardeal  Saraiva),  que  as 
soas  resolucoes  erSo  c^gas  ou  lemerarias:  que  as  nao  costumao  tomar 
taes  OS  grandes  homens,  ainda  que  o  vulgo  ignorante,  e  incapaz  de 
comprehender  as  coisas  elevadas  que  sobreexcedem  a  medida  do  seu 
espirìto,  Ihes  ponba  muitas  vezes  essa  tacha.^» 

Tambem  o  sabio  Stockler  diz,  ao  nosso  proposito,  que  nìnguem 
qoe  leia  attentamente  a  nossa  historia  deixarà  de  descobrir,  desde  os 
primeiros  successos  das  navega^óes  executadas  por  ordem  do  infante 
D.  Henrique,  que  o  intento  d'aquelle  principe  nao  era  simplesmente  o 
da  propagagao  do  evangelho.  Mai  soube  do  descobrimento  da  Uba  do 
Porto  Santo,  tratou  logo  de  a  povoar;  e  quando  cbegou  à  sua  noticia 
qoe  fora  descoberta  a  Uba  da  Madeira,  nao  so  cuidou  immediatamente 
de  a  povoar  de  homens  e  de  animaes  uteis,  mas  mandou  vir  de  Sicilia 
caoas  de  assucar,  e  da  liha  de  Candia  bacelos  das  melhores  qualidades. 
E  bem  sabìdo  é  o  quanto  fructificaram  taes  diligencias,  meramente  po- 
lilico-ecoDomicas,  essencialmente  humanas  e  civilisadoras.  Annos  houve, 
em  qoe  o  quinto  do  assucar  rendeu  para  o  mestrado  da  ordem  de  Christo 
mais  de  sessenta  mil  arrobas,  e  os  vinhos  vieram  a  constituir  um  ramo 
de  consideravel  commercio  ^. 

Aben(oada  seja,  pois,  a  memoria  da  rainha,  a  senhora  D.  Maria  ii, 
e  louvores  mil  ao  ministro  que  a  aconselhou  a  mandar  levantar  um  mo- 
numento ao  fundador  da  famosa  escola  de  cosmographia,  do  observato- 
rio  astronomico,  e  das  ofQcinas  de  construc^ao  naval  em  Sagres  I 

Bem  mereceu  està  commemora^ao,  se  nao  è  que  a  merece  aìnda 
mais  esplendida. 

'  Chronica  citada,  cap.  vii,  pag.  142. 
^  Obras  completaSy  t.  i,  pag.  294. 

*  Emaio  historico  sohre  a  origem  e  progressos  das  mathematicas  em  Portu- 
^^  por  Francisco  de  Borja  Gargao  Stockler. 

G.  B.  3 


aquelle  aitò  Infante  de  qu^escrito 

Mil  maravilhas  acbo,  a  quem  se  deve 
Um  alto  canto,  um  raro  e  grave  esento. 

Em  quem  principio,  delle  dino,  teve 

Nossa  navega<^  que  o  mundo  espanta, 
Que  tantos  annos  escondido  esteve.  ^    . 

In^sislivelmente  me  sinto  desejoso  de  fazer  reviver  na  reminiscoh 
cia  dos  leilores  um  diploma  que  yà  conta  muito  mais  de  um  quarto  de 
seculo,  e  honra  ao  mesmo  tempo  o  preclarissimo  infante,  uma  soberana 
augusta,  e  o  ministro  que  aconselbou  està  ultima.  Alludo  é  portarìa  de 
8  de  abril  de  1836,  que  substancialmente  compendia  os  servi^os  doim- 
mortal  infante,  e  Ibe  paga  um  tributo  de  reconhecìmento  nacional: 

cExistindo  na  Villa  de  Sagres,  no  Reino  do  Algarve,  ainda  reslos 
dos  edìQcios  que  o  Magnanimo  Infante  D.  Henrique,  de  immorial  fM- 
moria,  fundara  para  dalli  dar  princìpio  à  famosa  empreza  das  soas  des- 
cobertas^  empreza  que  sendo  comecada  segundo  os  sabios  planos  do 
Infante,  dictados  pelos  seus  profundos  estudos  cosmographicos,  e  amor 
ardente  da  gloria  e  engrandecimento  do  Reino,  e  seguidos  com  a  mais 
pasmosa  perseveranza,  fòram  em  poucos  annos  coroados  de  felicissimos 
resultados:  e  sendo  certo  que  da  Escbola  estabelecida  naquelle  porto 
sabiram  06  intrepidos  navegantes  portuguezes^  que  prìmeiro,  nos  tem- 
pos  modemos,  descobriram  e  exploraram  tantas  regioes  até  entSo  des- 
conhecidas  d'Africa,  Asia,  e  do  Novo  Muudo,  o  que  tornou  a  Marìnha 
de  Portugal  a  mais  afamada  do  Globo,  e  a  immortalisou  com  os  nomes 
de  Gonfalves  Zarco,  Velho  Cabrai,  Diogo  Cam,  Bartholomeu  Bios,  Vasco 
da  Gama,  Alvares  Cabrai,  Corte  Beai,  Fernam  de  Magalhaes,  e  do  pro- 
prio Christovào  Colombo,  que  nella  aprendeu  e  serviu  por  muitos  an- 
nos :  vindo  a  ser  està  memoravel  Villa  nao  sómente  berco  da  navegac5o 
do  Oceano,  e  por  conseguinle  de  todas  as  descobertas  que  se  tem  feito 
no  Mundo  desde  o  anno  de  1418,  em  que  se  descobriu  a  Ilha  que  foi 
chamada  de  Porto  Santo,  até  ao  dia  de  hoje,  em  que  se  exploram  as 
Regi5es  Polares  ;  pois  que  de  Sagres  partiu  o  impulso  dado  pelo  gene- 
roso Infante,  e  nunca  interrompido  até  ao  derradeiro  momento  da  sua 
Vida,  com  que  desempenhou  tao  gloriosamente  a  letra  da  divisa  que  ha- 
via  tomado  —  Talent  de  bien  {aire  — .  Por  todos  esles  motivos  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  sollicita  em  conservar  e  promover  tudo  o  que  inte- 
ressa à  gloria  nacional,  e  em  quanto  se  nao  erige  naquelle  sitìo  um 
Monumento  digno  de  recordar  à  mais  remota  posteridade  a  memoria 

>  Poesia$  de  Fedro  de  Andriide  CamirJui,  1791.  Ep.  ni. 
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de  lìo  grande  Principe,  e  de  Uio  grande  feito  ;  Querendo  que  se  con- 
senrem  aqnellas  veneraveis  ruinas,  hoje  quasi  esquecidas:  Ordena  que 
m  exlremìdades  das  que  ainda  existirem  se  colloquein  dous  Pilares 
de  pedra  da  maior  simplicidade,  em  um  dos  quaes  se  lavrarà  a  inscri- 
Pfio  latina,  que  com  està  baixa,  e  em  outro  a  sua  traduccào  em  por- 
toguez,  tendo  em  cada  um  delles  na  parte  superior  a  Cruz  da  Ordem 
de  Cbrìsto,  de  que  o  Infante  foi  Mestre,  e  com  cujas  rendas  fez  boa 
parte  das  despezas  das  descobertas:  Determinando  a  Mesma  Augusta 
Srahora,  que  o  Inspector  do  Arsenal  da  Marinha  proceda  à  execuc3o 
destes  Pilares,  os  quaes  logo  que  se  acbem  promptos  serao  conduzidos 
i  Sagres  em  um  navio  do  Estado,  e  collocados  no  mencionado  legar 
debaixo  das  vistas  de  um  Commissario  nomeado  pelo  Governo,  e  de  um 
Officiai  Saperior  da  Armada. — Pago  das  Necessidades,  em  8  de  Abril 
de  l936.=Visconde  de  Sa  da  Bandeira  ^» 

Seria  nma  falta  imperdoavel,  aos  olhos  dos  leitores  cultos,  nSo 
mencionar,  a  respeito  do  infante  D.  Henrique,  a  grandiosa  obra  que  no 
noo  de  1868  foi  publicada  em  Londres  pelo  sr.  Richard  Henry  Major, 
iotitnlada  :  JTte  li  fé  of  Prince  Henry  of  Portugal,  surnamed  the  navi- 
galùr7  ^^  i^f^  results. 

0  doQto  e  incansavel  auctor  d'este  bellissimo  livro  alevanlou  na 
bglaterra  um  monumento  à  gloria  do  illustre  infante,  escrevendo  com 
teda  a  proQciencia  a  vida  d'este  principe,  e  percorrendo  sabiamente  os 
descobrìmentos  què  o  mesmo  principe  premo veu. 

Lamentando  n3o  poder  acompanhar  o  precioso  livro  nas  suas  in- 
teressantes  paginas,  limito-me  a  longar  aqui  urna  pallida  traducete  das 
eloquentes  e  sentidas  expressoes  do  seu  primeiro  paragrapho: 

cO  mysterio  que  desde  a  crcac^o  se  estenderà  sobre  o  Atlantico, 
e  occaltàra  ao  conhecimento  do  homem  metade  da  superfìcie  do  globo, 
tiaha  reservado  um  campo  de  nobres  emprezas  ao  principe  Henrique, 

1  CoU,  off.  da  LegUl.  1836, 1.'  sem.,  pag.  67  e  68. 
Aorta  do  Governo,  n.^  95,  de  22  de  abril  de  1836. 

Ahi  està  regìstada  a  inscrip^ao  latina,  e  depoìs  a  traduc^o  em  portuguez. 

Observarei  que,  nao  tratando  ex-professo  do  infante  D.  Henrique,  omitti 
um  consideravel  numero  de  factos  e  considera^oes  que  encontrei  em  diversos 
escrìptos  àcerca  do  illustrado  principe.  Nào  foi,  pois,  esquecimento,  nem  me- 
Dosprego  0  apoucado  das  noticias  que  apresento  ;  mas  sim  a  conveniencia  de  nao 
me  demorar  muito  em  cada  assumpto.  Ainda,  porém,  quero  assìgnalar  uma 
fei^  mora!  do  nobre  infante:  cProcurou,  diz  docile  um  escriptor,  cercar-se me- 
•01  de  lisongeiros  que  de  homens  duros  ao  trabalho.* 

3. 
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0  Navegador.  Àté  àquelle  dia  a  vereda  da  raga  bumana  iinha  sido  a  mon- 
tanha,  o  rio,  a  planicie,  o  estreito,  o  lago,  o  mediterraDeo  ;  mas  foi 
elle  quem  primeiramente  concebeu  o  pensamento  de  abrir  caminho  atra- 
vés  do  Oceano  inexplorado,  caminho  cbeio  de  perigos»  mas  abundaote 
de  promessas.  Embora  filbo  de  um  rei,  desprezou  os  prazeres  da  cór- 
te, e  foi  assentar  a  sua  morada  no  inbospito  promontorio  de  Sagres, 
extremo  ponto  do  sudoeste  da  Europa.  Era  urna  pequena  peniosula, 
cuja  pedregosa  superfìcie  nao  dava  signal  de  vegetagao,  a  nao  serem 
ans  poucos  e  ìnfezados  zimbros,  que  adocavam  a  melancolìa  e  desolacao 
da  movedi^a  areia.  Nenbum  sitio  tao  frio,  tSo  esteri^  tao  lùgubre  po- 
deria  encontrar-se  no  temperado  e  fecundo  torrao  de  Portugal,  tio  al- 
lumiado  e  querido  do  sol  (of  sunny  Portugal).  Eram  quasi  contiooas 
as  terras  para  a  banda  do  noroeste,  ao  passo  que  tres  qoartos  do  bo- 
risonte  estavam  occupados  pelas  grandes  e  mysterìosas  aguas  do  des 
medìdo  Atlantico.» 

Vede  0  que  promette  este  comégo,  e  pagae  uma  divida  de  reco 
nhecimento  ao  estrangeiro  illustre  que  depois  acrescenta  estas  palavras 
cSe  é  a  gloria  da  Inglaterra  que,  por  effeito  das  suas  exploragoes  ms 
ritimas,  jàmais  o  sol  se  poe  nos  seus  dominios,  convém  recordar-lb 
com  satisfallo  que  abriu  o  caminho  para  aquella  gloria  o  fllho  de  um 
Real  senhora  ingleza,  e  do  maior  rei  que  jàmais  se  assentou  no  thron 
de  Portugal.» 

Temos  ainda  que  apontar  os  nomes  illustres  de  outros  filhos  d 
grande  rei  D.  Joao  i, — descendencia  memoravel,  que  o  Cantor  das  glo 
rias  portuguezas  caracterisou  tao  adequada,  comò  poeticamente,  ao  cha 
mar-lbe,  corno  jà  notamos 

Inclyta  gera^ào,  altos  Infantes. 
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EL-REl  D.  DUARTE 


1433-1438 


No  DOSSO  conceito  bum  dos  grandes  ma- 
les,  ou  o  maior,  deste  reinado,  foi  o  ser  elle 
tSo  breve,  e  ficarem  os  portuguezes,  pela 
morte  de  tfto  excellente  Rei,  prìvados  dos 
bens  que  do  seu  governo  podi&o  promet- 
ter-se. 

Card.  Sarai  va 

Ao  proferir  o  nome  de  el-rei  D.  Duarte,  acodem  logo  ao  coragao 
aquelles  sentidos  versos  de  Camoes  : 

Nào  foi  do  Rei  Duarte  tao  ditoso 
0  tempo,  que  ficou  na  summa  alteza; 
Que  assi  vai  alternando  o  tempo  iroso 
0  bem  co'o  mal,  o  gesto  co'a  tristeza. 
Quem  vio  sempre  hum  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  fortuna  haver  firmeza? 
Pois  inda  neste  reino,  e  neste  Rei, 
Nào  usou  ella  tanto  desta  lei. 

IV,  6i. 

A  malograda  empreza  da  expedìcao  de  Tanger;  o  capti veiro  do  in- 
fante D.  Fernando,  irmao  querido  de  el-rei  D.  Duarte;  o  aprisionamento 
dos  principes  estrangeiros,  irraàos  da  rainha;  e,  finalmente,  o  flagello 
da  peste:  eis  os  males  que  infeticitaram  o  reinado  do  principe,  que  por 
certo  era  digno  dos  favores  da  Providencia. 

Nào  se  diga,  porém,  com  Farla  e  Sousa  que  «cada  um  dos  dias 
deste  Rei  foi  urna  tormenta  em  que  andaram  fluctuando  as  prosperida- 
des  de  tres  seculos.»  Ha  n'esle  enunciado  urna  exaggeragSo  hyperbolica, 
que  d'antemao  estava  refutada  nos  ultimos  dois  versos  de  Camoes  acima 
regislados  : 

Pois  inda  neste  reino,  e  neste  Rei, 
Nào  usou  ella  tanto  desta  lei. 

Curto,  e  por  certo  nao  muito  feliz,  foi  o  seu  reinado;  mas  assim 
Qìesmo  leve  D.  Duarte  quietacao  e  tempo»  quanto  bastou  para  fazer 
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boas  leis,  para  cuidar  paternalmente  do  governo  dos  povos  e  tomar-se 
beroquisto  d  elles  ^ 

Foì  el-rei  D.  Duarte  insigne  cultor  das  lettras;  e  para  mìm  tenbo, 
que  a  nao  ser  tao  rapida  a  duracao  do  seu  reinado,  haveria  fello  valio- 
sissimos  servigos  à  boa  causa  da  instruccao  dos  seus  sabditos. 

Como  obsen^a  o  visconde  de  Santarem,  foi  el-rei  D.  Duarte  o  mais 
sabio  soberano  do  seu  tempo,  e  talvez  o  unico  auctor  entre  os  monar- 
chas  seus  contemporaneos.  So  Gosme  de  Medicis  se  Ihe  póde  compa- 
rar; e  ainda  assim,  a  differenza  é  de  todo  ponto  favoravel  ao  soberano 
portuguez,  porqne  este  viveu  apenas  46  annos,  e  reinou  por  espago  de 
5  annos;  em  quanto  que  Cosmo  de  Medicis  viveu  75  annos,  e  gov^- 
nou  34*. 

A  el-rei  D.  Duarte  cabe«  entre  os  soberanos  portuguezes,  a  gloria 
de  haver  sido  o  primeiro  que  nos  reaes  pacios  reunìu  livraria. 

Basta  vèr  os  nomes  dos  auctores  que  el-rei  D.  Duarte  cita  no  Leal 
ConselheirOy  para  fazermos  conceito  do  grande  numero  de  escriptos 
que  0  estimavel^  quanto  pouco  afortunado  soberano,  colligiu. 

Mas  ha  mais  do  que  esse  elemento  de  informagao  :  temos  a  me- 
moria  ou  catalogo  dos  livros  do  uso  d*este  rei,  que  o  conde  da  Eri- 
ceira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  fez  copiar  do  livro  antigo  da  li- 
vraria da  Cartuxa  de  Evora,  e  que  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  imprimiu 
nas  Provas  da  Hist.  Genealogica  ^. 

N'esse  catalogo  encontro  mencionados  alguns  escriptos,  que  alta- 
mente provam  a  grande  curiosidade  litteraria  de  el-rei  D.  Duarte,  taes 
comò  OS  de  Aristoteles,  de  Valerio  Maximo,  de  Seneca,  de  Cicero,  de 
Julio  Cesar,  etc. — Cumpre  notar  que  algumas  incorrecgoes  se  eocoo- 
Iram  na  designagao  dos  titulos,  corno  por  exemplo:  0  acipreste  de  fysa; 
que  deve  ler-se  :  0  Arcipreste  de  Hita,  Juan  Ruiz,  poeta  de  ameno  y 
festivo  ingenio,  que  floreccu  em  Hespanha  no  meado  do  seculo  xiv  *. 

^  Veja  um  interessante  escripto  do  cardeal  Saraiva,  ìntitulado:  Memoria 
em  que  se  corrigem  aìguns  erros^  que  andào  introduzidos  na  historia  de  Eirei 
D,  Duarte. 

*  Veja  a  Inlroducqdo  ao  Leal  Conselheiro,  pelo  visconde  de  Santarem. 
'  Provas,  tomo  i.*,  pag.  544  a  546. 

0  sr.  Theophilo  Braga  reproduziu  este  catalogo,  numerando-o,  e  acompa- 
nhando  os  titulos  mais  notaveis  com  urna  noticia  bibliographica,  na  sua  Histo- 
ria da  Litteratura  Portugneza, 

Veja  està  erudita  noticia  na  Introducgào  da  mesma  Historia^  a  pag.  2i4  e 
segui  ntes. 

*  Veja  Colleccion  de  Poesias  Castellanas  anteriores  al  siglo  xv  —  de  don  To- 
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Os  leitores  qae  percorrerem  aquelle  catalogo,  hao  de  convencer-se 
da  illQstrada  coriosidade  de  el-rei  D.  Duarte  ;  e  maiormente  darao  im- 
portaocia  iquella  coIlec(ào,  se  attenderem,  corno  avisadamente  foi  jà 
poaderado,  a  qae,  se  ella  é  diminutissima  com  respeito  aos  nossos  dìas, 
era  realmente  de  subìda  estima  e  apreco  n'aquellas  eras,  em  que  nao 
bavia  ainda  livros  impressos  ^ 

N3o  so  tinba  el-rei  D.  Duarte  grande  goslo  pela  leitura  dos  bons 
livros,  senao  tambem  a  recommendava  comò  sendo  muito  proveitosa, 
eom  genero  de  antidolo  contra  as  ruins  inclinaQoes  do  animo.  Limitar-^ 
loe-hei  a  citar  uma  passagem  do  Leal  Conselheiro,  que  entre  outras  foi 
loarcada  pelo  citado  visconde  de  Sanlarem.  El-rei  D.  Duarte  vem  fallando 
da  vangloria,  e  tem  occasiao  de  censurar  as  palavras  ociosas  e  a  perda 
de  tempo;  contra  este  mal  dà  o  seguinte  conseiho:  cE  para  esto  me  pa- 
rece  cousa  bem  proveitosa  estudo  de  boos  livros,  em  que  a  voontade 
se  tome  a  pensar,  cessando  dos  outros  proveitosos  pensamentos  em  que 
hedavydoso  aturar  conlynuadamente^.» 

Quero  bem  ao  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  pela  em- 
phase  com  que  dà  principio  ao  elogio  de  el-rei  D.  Duarte,  dizendo  : 

cO  que  0  divino  Platào  tinha  dito,  que  enlao  seriao  bemaventura- 
das  as  Republicas,  quando  ou  reìnassem  os  Fìlosofos,  ou  (ìlosofassem 
OS  Rais  :  isto  foi  o  que  ao  nosso  Portugal  invejou  a  fortuna  :  por  que  a 
hum  Rei  eminente  em  todas  as  artes  assim  militares  comò  civis,  ape- 
nas  0  conservou  no  throno  cince  annos:  e  entretanto  affligio  o  Beino 
com  grandes  calamidades  ^.  » 

Se  eu  tivesse  o  engenho  de  Francisco  Soares  Toscano,  e  se  a  dór 
me  nao  opprimisse,  aventurar-me-hia  a  tecer  um  parallelo  entre  el-rei 
D.  Duarte  e  um  soberano  que  ainda  ha  poucos  annos  foi  roubado  ao 
DOSSO  amori. . .  Mas,  arredemos  compara^oes  que  nos  seriam  penosas; 
e  limitemo-nos  a  citar  os  conceituosos  versos  de  um  homem  de  grande 
enidigao  : 

DuABTE  da  facundiai  illustre  palma 
Tem  jus,  e  a  do  saber  profundo  e  vario; 

mas  ÀDtODÌo  Sanchez,  edigào  de  don  Eugenio  Ochoa.  Paris,  1842,  pag.  418  e 
seguiDtes. 

'  Yeja  no  Panorama  de  1854,  pag,  315  a  317,  um  artigo  do  sr.  Innocen- 
ciò  F.  da  Silva,  com  o  titulo  de  —  Memoria  dcerca  da  bibliotheca  de  El-rei  D. 
Duarte.  Yeja  tambem  a  citada  Introduca  do  sr.  Theophilo  Braga,  p.  208  a  213. 

^  Leal  Constlheiro,  pag.  74. 

*  Ehgios  dos  Reis  de  Portugal. 
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Mas  entao  da  fortuna  o  vento  acalma, 
Ou  antes  sopra  rijo  a  nós  contrario  ^ 

0  reìnado  de  D.  Duarte  comegou  em  14  de  agosto  de  1433,  e  ter- 
nou  em  9  de  setembro  de  1438. 

N'este  perìodo  de  cinco  annos  encontra-se  urna  carta,  datada  de  3 
de  dezembro  de  1433,  pela  qual  esle  soberano  confirma  todas  as  mer- 
cés,  gragas  e  privìlegìos,  que  a  Universidade  haviam  concedido  os  sens 
antecessores. 

Fr.  Antonio  da  Purificammo,  referindo-se  ao  anno  de  1435,  diz  qne 
um  fr.  Jo3o  Gallo,  carmelita,  fora  lente  de  mathematica  na  Universi- 
dado. — Leitao  Ferreira,  porém,  observa  que  tal  noticia  nao  dà  a  informa- 
Cao  do  reitor.' — Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  dando  credito  é  assereno  d€ 
fr.  Antonio  da  Puririca^ào,  admitte  a  existencìa  da  cadeira  de  mathe- 
matica na  Universidade  no  indicado  anno  de  1435,  e  inclina-se  a  crea 
que  fosse  ella  instituida  pelo  immortai  infante  D.  Henrique,  na  occasiic 
em  que  doàra  à  mesma  Universidade  casas  e  rendas^. 


0  ISTANTE  D.  FEDRO,  DUOUE  DE  COIXBRA 


1438-1446 


(REGENGIA) 


No  resumo  substancial  e  instructivo  que  da  vida  d'esle  principe 
apresenta  o  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  encontram-se  as  se- 
guinles  indicafoes: 

«Este  é  aquelle  Infante  D.  Pedro,  que  no  tempo  que  viajava  por 
diversas  regioes  da  Europa,  ajudou  muito  ao  imperador  Sigismundo  na 
guerra  contra  os  Turcos:  aquelle  que  traduziu  em  portuguez  o  livro  de 
Gii  Correla  Do  governo  dos  principes,  e  os  Officios  de  Cicero,  e  o  Iwro 

*  Bosquejo  MetricOy  pelo  sr.  Viale. 

^  Veja  : 

Chronica  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho, 

Not.  Chf,  da  Univ.,  744. 

Meìn.  hisl.  de  alguns  math.  portug. 
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ieVegedo  que  trata  da  Milicia:  aquelle  que  por  EIreì  D.  Affonso  y  sendo 
meDino,  governou  Portugal  com  summa  prudencia,  e  inteireza  :  aqueile 
gue  depois  de  ter  obrado  grandes  feitos  na  paz  e  na  guerra,  por  ul- 
timo malquistado  com  Eirei  pela  ìnveja  e  malevolencìa  de  seus  emulos, 
e  atacado  por  elle  em  bataiha  rota,  morreu  pelejando  valorosamente  no 
recoDtro  d'Alfarrobeira  junto  à  villa  de  Alverca^» 

Graudemente  recommenda  vel  é  a  memoria  d'este  filho  de  el-rei 
D.  Joao  I,  digno  mil  vezes  de  melhor  sorte  do  que  aquella  que  a  final 
Ibe  coube.  Se  na  carreira  politica  e  nos  dominios  da  govema^So  do 
reino  o  devemos  proclamar  benemerito, — egualmente  nos  cumpre  mar- 
car-lhe  honroso  logar  na  republica  litteraria.  ^ 

Contrìbuiu  muito  para  introduzìr  o  gosto  das  boas  lettras  em  Por- 
tugal, e  exerceu  uma  influencia  illustrada  na  educac3o  de  seu  augusto 
sobrinho  D.  Affonso  v. 

Sentidas,  quanto  judiciosas  sao  a$  express5es  de  fr.  Francisco 
Brandao  a  oste  proposito  :  cFoy  ElBei  D.  Affonso  grande  politico,  e 
bem  ìnstruido  nas  artes  liberaes,  e  assi  desejou  ampliar  as  sciencias  e 
boas  letras.  Porém  isto  herdou  da  doutrina  do  seu  tutor  o  Infante  D.  Pe- 
dro,  que  comò  Principe  sabio,  tinha  introduzido  o  amor  das  letras  neste 
Beyno  *.  » 

cTeve  feliz  memoria  (diz  conceituosamente  José  Soares  da  Silva), 
e  igual  entendimento,  comò  tambem  grande  erudirlo  das  letras  buma- 
nas  e  divinas,  nao  Ihe  sendo  menos  util  a  que  teve  no  grande  livro  do 
Biondo,  de  que  correu  tanta  parte  ^.» 

Sentindo-se  com  inclinac^o  para  viajar,  obteve  licenza  de  seu  au- 
gusto pae  para  dar  uma  vista  de  olhos  a  paizes  estrangeiros.  Yisitou  a 
Terra  Santa,  as  cortes  do  Soldao  de  Babylonia  e  do  Grà  Turco,  a  Alle- 
manba,  a  Italia,  a  Inglaterra  e  a  Hespanha.  Na  Allemanha  servìu  o  im- 
perador  Sigismundo  na  guerra  contra  os  turcos;  em  Roma  foi  muito 
obsequiado  pelo  papa  Martinho  v  ;  em  Inglaterra  recebeu  a  nobre  or- 
dem  da  Jarreteira  ;  em  toda  a  parte  foi  bemquisto  e  festejado. 

De  suas  longas  viagens  colheu  a  experiencia  do  mundo  e  a  noticia 
dos  paizes  estrangeiros,  tao  necessarias  a  um  principe,  bem  comò  ad- 
qaìriu  o  conheciraento  de  um  grande  numero  de  linguas. — Foi  muito 
versado  na  lingua  latina,  da  qual  verteu  em  portuguez  algumas  obras  ^. 

*  Elogios  dos  Reis  de  Portugal. 

*  Moti,  Lusit.  P.  v,  liv.  XVI. 

*  Mem.  para  a  Hist,  de  Port.,  que  comprehende  o  govei'tio  d^ElRei  D,  Joào  i. 

*  Memorias  cìtadas  (de  José  Soares  da  Silva).  Veja  tambem  o  Dice,  do  sr. 
loDoccDcio,  t.  VI,  pag.  375  a  379;  e  o  Resumo  Historico  do  sr.  Abbade  Castro. 
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iSao  documento  de  grande  discrìcao  as  cartas  que  escreveu  a  el-rei 
D.  Duarte^  seu  augusto  irmao. 

Ck)mo  testemunho  do  interesse  que  Ihe  merecia  a  instruccao  pa- 
blica,  tomareì  aqui  nota  do  seguinte  paragrapho  de  urna  das  indicadas 
cartas  : 

«...  Primeiramente  que  na  dita  universidade  ouvesse  dons  oa  mais 
collegios,  em  os  quaes  fossem  mantheudos  escolares  pobres,  e  oulros 
ricos,  vlvessem  com  elles  aas  suas  proprias  despezas»  e  todos  morassero 
do  collegio  a  dentro,  e  fossem  regidos  por  o  —  que  do  tal  collegio 
tevesse  carrego,  etc.*.» 

Na  menoridade  de  D.  AfTonso  v,  e  regencia  do  illustre  infante  D.  Fe- 
dro, duque  de  Coimbra,  ha  uma  carta  de  23  de  Janeiro  de  1430,  pel^ 
qual  s3o  conflrroados  todos  os  privilegios  da  Universidade. 

A  10  de  dezembro  d'aquelle  anno  foram  celebradas  cortes  em  ÌÀS^ 
boa,  e  n*ellas  propoz  a  Universidade  alguns  requerimcntos,  os  quae^ 
foram  deferidos  pela  carta  de  28  de  agosto  do  anno  seguinte  (1440>^ 
Sao  curiosas  as  disposi^oes  d'està  carta: 

1.^  Que  aos  caseiros  dos  lentes,  estudantes  e  oiBciaes  da  Univer- — 
sidada  se  nSo  tomasse  palha,  cevada,  roupas  ou  bestas.  (Dus  estudan — 
tes  eram  semente  contemplados  aquelles  que  sem  interrupQ5o  cursas— ^ 
sem  OS  esludos  de  theologia,  direito  canonico  e  civil,  ou  medicina.) 

2.^  Que  nìnguem  pousasse  com  os  lentes  e  ofSciaes,  ainda  que 
morassem  fora  do  bairro  dos  estudos. 

3.^  Que  OS  estudantes  que  tomassem  graus  fora  do  reino  pagariam 
vinte  coròas  para  a  Universidade. 

4.**  Que  para  os  logares  teriam  preferencia  os  letrados  do  reino 
aos  de  fora. 

o.®  Que  os  lentes  que  lessem  dez  annos  gosariam  dos  privilegios 
da  Universidade,  onde  qner  que  vivessem;  e  que  aquelles  e  os  ofliciaes 
podessem  andar  cm  bestas  muares*. 

Pela  carta  de  18  de  junho  de  1442  foram  dispensados  os  lentes  e 
estudantes  da  Universidade  de  fazerem  emprestimos  a  el-rei. 

Nao  posso  dispensar-me  de  fazer  mencào,  multo  de  passagero,  de 
outro  fillio  de  D.  Joao  i,  o  infante  Z).  Joào,  mestre  da  ordem  de  S.  Thiago. 

Quando  el-rei  D.  Duarte  chamou  a  conseiho  os  infantes  D.  Fedro  e 
D.  Joao,  seus  irmaos,  sobre  a  continuagao  da  conquista  da  Africa,  deu 

*  Veja  este  documento  nas  Diss.  chron,  e  crit,,  de  Joao  Fedro  Ribeiro,  1. 1. 
2  ^o^  Chron. 
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este  nltimo  um  parecer,  qne  ainda  boje  abonaria  a  discrìgSo  de  um 
estadista  pbilosopho. 

Limitando-me  ao  ponto  em  que  o  infante  D.  Jo3o  demonstrou  a 
iil^Umidade  da  guerra  contra  os  inCeis,  reproduzirei  aqui  o  que  elle 
tao  avisadamente  disse  : 

e ...  E  aìnda,  senhor,  se  per  doctrinas  e  ensinangas  de  Jesus  Christo 
e  de  seus  apostolos  nos  avemos  de  reger,  està  guerra  dos  Mouros  nem 
està  mayto  certo  se  he  della  servido;  sey  porem  que  a  santa  scrìtura, 
per  preegacoens  e  virtuosos  exempros  de  vida,  os  manda  converter:  e 
se  por  outra  maneira  Deos  fora  servido,  permitira  e  mandàra  que,  em 
seus  erros  e  danada  contumacia,  usara-mos  de  nossas  forgas  e  ferro, 
atee  serem  convertidos  à  sua  Fee;  e  isto  ainda  nom  vy,  nem  ouvy  que 
se  adiasse  em  autentica  scritura.  E  as  indulgencias  e  remissoens  de  pe- 
cados  que,  pera  està  guerra,  o  Papa  outorga,  nom  tem  effectuosa  forca 
de  Ley  pera  obedecer,  nem  de  regra  pera  de  necessidade  seguir:  ca  es- 
tas  presopooem  necessidade,  que  aqui  nom  ha,  e  santa  vontade  e  boa 
devocom,  que  os  menos  nella  levam.  E  mais  bem  sey,  que  por  mil  ào- 
bras  que  envycmos  a  huum  Cardeal,  pera  fazermos  bua  muy  pequena 
obra  de  misericordia,  nollas  enviara  outorgadas  do  Papa,  com  gra^as 
muyto  mayores.  Nem  os  milagres,  que  nesta  guerra  aas  vezes  parecem 
e  porventura  se  fazem,  nom  os  ey  por  certo  testimunh'o  de  seer  a  von- 
tade de  Deus  que  a  fagamos  ;  porque  taaes  e  mayores  se  fezerom  e  fa- 
2601  em  terra  e  sangue  de  christaaos  contra  christailos  :  o  que  per  qual- 
quer  interpretacom,  nom  he  servilo  de  Deos,  e  porém  seu  incompren- 
sivel  juyzo  ho  permite  assy.  etc.  *.» 

^É  ou  n3o  illustrado  o  principe  que  nos  primeiros  annos  do  seculo 
XV  se  exprime  tao  avisadamente? 

Terminando  aqui  as  noticias  relativas  aos  illustres  fllhos  de  el-rei 
D.  Joao  I  e  da  rainha  a  senhora  D.  Filippa,  recordo-me  das  bellas  ex- 
pressóes  de  Azurara,  quando  encarece  a  ventura  que  àquella  respeita- 

vel  princeza  coube  :  < e  ouve  um  dos  honrados  principes  do  mundo 

por  marido,  constituido  em  dignidade  Beai,  o  qual  a  amava  muito,  e  assi 
home  fllhos  de  que  nunca  vio  nojo,  antes  teve  razao  de  se  alegrar  muito 
com  elles,  porque  conhecia  que  nenhuma  rainha  no  mundo  tinha  fllhos 
semelhantes  a  elles  ^.» 

^  Yeja  este  discurso  na  Chrotiica  do  Senhor  Rey  D.  Duarte,  de  Ruy  de 
Pina.  {ìneditos  de  historia  portuguezay  t.  ii.) 
*  Chronica  del  Rey  D.  Joam  /. 
A'cerca  de  el-rei  D.  Joao  i,  e  de  seus  illustres  filhos,  no  que  respeita  a 
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Suas  paiavras  no  que  queria  diur  enn 
sempre  bem  ordenadas,  e  entoadaseom  Dny 
gracioflo  organo,  e  per  pena,  de  aeu  natali 
escrcvia  assy  bem,  corno  se  per  longo  en- 
syno  e  exerdcio  d'oratoria  artefldiliMate 
o  aprendera,  foy  amador  de  juslka,  e  à» 
ciancia,  e  honrou  muyto  os  qne  a  s^làsD. 

Ruy  de  Pina. 

Foì  el-rei  D.  Affonso  v  o  segundo  soberano  portuguez  que  nos  pa* 
Cos  reaes  ajuntoa  urna  livraria. 

Para  quo  o  nome  deste  rei  passasse  com  lonvor  à  posterìdade, 
corno  presador  das  lettras,  bastarla  a  carta  que  escreveu  a  Comes  Eao* 
nes  de  Azurara,  quando  esle  chronista  estava  em  Alcacer-Ceguer»  ot 
Africa.  N'esse  precioso  documento  dizia  D.  Affonso  v,  entre  outras  coi* 
sas  muito  de  notar,  o  seguinte  : 

«Nom  he  sera  razao  que  os  homes  que  tem  vosso  carrego  sejSo  S^ 
prezar  e  honrrar,  e  que  depois  daquelles  Princepes,  ou  Capitaes  qi^  ^ 
fazem  os  feitos  dignos  de  memoria,  aquelles  que  depois  de  seus  diar  ^ 
OS  escrevérao  muito  louvor  merecem*.» 

AUudindo  a  està  bellissima  carta,  disse  um  grande  e  poderoso  ta-^ 
talento  d'este  paiz,  o  sr.  A.  Herculano,  com  a  sua  coslumada  energia  ^ 
eloquencia:  <rEste  documento  prova  quao  bella  era  a  alma  d'aquelle  mo — ' 
narcha,  a  quem  podemos  sera  receio  chamar  o  ultimo  rei  cavalleiro, 
cuja  bonrada  memoria  teem  pretendido  escurecer  aquelles  que  so  em. 
seu  filho  encontram  um  grande  homem.  Vé-se  n'esta  carta,  que  D.  Af- 
fonso entendia  que  uma  penna  vale  bem  um  sceptro,  e  o  engenho  um 
throno.  De  irmao  para  irmao  nao  houvera  mais  affavel  e  affectuosa  lin- 
guagem,  e  mais  generosas  animafoes  e  mercés*.» 

Voltando  a  livraria  que  D.  Affonso  v  chegou  a  reunir,  devo  men- 

cultura  do  espirilo,  e  livros  d'estes  principes,  veja  a  mui  interessante  e  jà  ci- 
tada  Historia  da  Litteratura  Portugueza  (Introducgào)  do  sr.  Theophilo  Braga. 

^  Veja  a  integra  d'està  carta  no  tomo  n  da  Collec^ào  dos  Imditos,  publicada 
pela  Academia. 

^  Veja  um  artigo  do  sr.  Alexandre  Herculano,  relativo  a  Gomcs  Eannes 
de  Azurara,  no  Panorama  de  10  de  agosto  do  1839. 
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fonar  que  no  seu  palacìo  de  Evora  estabeleceu  elle  o  valioso  deposito, 
)iDpraDdo  para  isso  a  pezo  de  ouro,  corno  diz  o  padre  Francisco  da 
}oseca,  OS  livros  que  jà  havia  impressos,  e  quantos  póde  achar  ma- 
iscriplos  *. 

Mestre  Matheus  de  Pisano  nos  diz  que  fot  Comes  Eannes  de  Àzu- 
^  quem^  corno  bibliothecario,  poz  em  ordem  e  adornou  (strenue  dis- 
mit  atque  omavit)  a  bibliotheca  de  D.  Àffonso  y;  mas  ainda  mais  do 
e  isso,  pois  que,  sendo  Azurara  muito  amigo  dbs  homens  de  iettras, 
is  facilitava  os  meios  de  aproveitarem  os  livros  da  real  bibliotheca^. 

Quiz  D.  Affonso  v  que  os  factos  da  historia  de  Portugai  fossem  es- 
ptos  na  lingua  latina;  e  para  este  Gm  veiu  de  Italia  o  dominicano  Justo 
Idino;  mas  o  erudito  religioso  nada  chegou  a  fazer  para  desempenho 
tal  encargo,  visto  comò  as  doengas  Ihe  serviram  de  estorvo  ^. 

Faz  grande  honra  à  memoria  de  el-rei  D.  Affonso  v  a  carta  de  15 
abril  de  1479,  escripta  a  seu  filho,  que  depois  foi  rei,  com  o  nome 
D.  Jo3o  n.  N*esta  carta  dizia  D.  Affonso  v  a  seu  fliho:  «Que  aìnda 
e  Ihe  deixava  todos  os  seus  cargos,  n3o  encommendava  a  pessoa  al- 
ma 0  da  Universidade,  e  o  queria  ter  em  si;  e  Ihe  rogava  e  encom- 
iodava  fizesse  guardar  todos  os  privilegios,  assim  à  Universidade  em 
nmom,  comò  aos  Ofiiciaes,  Lentes,  e  Estudantes  ^.  » 

De  passagem,  e  por  desejar  ser  exacto,  devo  notar  que  a  data  d'este 
imo  documento  parece  estar  errada,  comò  largamente  o  faz  sentir  Lei- 
\  Ferreira;  devendo  ser  a  de  25  de  abril  de  1475,  que  mais  em  har- 
loia  està  com  a  historia.  Em  todo  o  caso,  ninguem  contesta  a  authen- 
dade  d'este  documento,  que  em  verdade  muito  abona  a  soUicitude 
soberano  por  um  estabelecimento  scientifico  t3o  importante  comò  é 
la  Universidade.  De  todos  os  encargos  do  officio  de  reinar  fazia  dei- 
^0  Affonso  V,  e  os  commettia  a  seu  fllho,  à  bora  em  que  tempora- 
mente  se  ausentava  de  Portugai . . .  menos  os  cuidados  da  sua  que- 
la  Universidade. 

Seis  annos  antes  tinha  el-rei  D.  Affonso  v  escripto  ao  infante  D.  Fer- 
odo, seu  irmao,  e  protector  da  Universidade  de  Lisboa,  «que  fizesse 

^  Evùra  Gloriosa,  pelo  p.  Francisco  da  FoDseca.  Roma,  1728,  pag.  404. 

*  iJvro  da  Guerra  de  Ceuta,  escriplo  por  mestre  Matheus  de  Pisano  em 
60.  (Incipiunt  gesta  illustrissimi  Regis  Johannis  de  bello  Septensi,  etc) 

'  Joào  Pinto  Ribeiro.  Preferencia  das  lettras  ds  armas.  —  Joào  Bautisla  de 
istro.  Mappa  de  Portugai. 

^  Noticias  Chr&nologicas  da  Universidade  de  Coimbra^  por  Francisco  Leìtao 
ìrreira. 
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prover  as  cadeiras  vagas  nos  sogeilos  mais  dignos  por  scicncia,  sem  qne 
se  attendesse  a  outros  alguns  respeìtos;  e  que  examinasse  bem  as  ren- 
das  da  Universidade,  para  poder  premiar  e  acrescentar  os  bons  Len- 
tes,  conforme  o  merecesse  cada  hum^» 

0  gesto  das  sciencias,  que  o  incomparavel  infante  D.  Henrique 
fizera  nascer,  communicoa-se  a  seu  sobrinho  D.  Alfonso  v.  N3o  so  este 
continuou  a  liberalisar-lhes  proteccao,  e  a  dar  mostras  do  quanto  as  pro- 
sava, mas  elle  proprio  se  applicou  ao  seu  estudo,  e  com  especialidade 
ao  da  astronomìa,  chegando  até  a  compor  urna  dissertarlo  sobre  a  eoo- 
stellalo  do  C3o  celeste,  tendente  a  indicar  quaes  e  quantas  estrellas  se 
contém  na  mesma  constellacao.  D*este  modo,  comò  observa  um  escri- 
ptor  muito  competente,  mostrava  o  douto  principe  que  nSo  so  cultivava 
a  parte  theoretica  de  uma  sciencia,  qne  tanto  Ihe  importava  vulgarìsat 
no  seu  reino,  mas  que,  para  animar  os  nobres  que  haviam  de  dirìgir  a^ 
emprezas  maritìmas,  manejava  elle  mesmo  os  iustrumentos  astronoii^^' 
cos,  e  dava  publicidade  aos  resultado^  de  suas  observa^oes^ 

Quando  fallàmos  do  infante  D.  Pedro^  citémos  uma  passagem  (^ 
Monarchia  Lusitana,  na  qua!,  diz  Francisco  Brandao  que  foi  D.  A.' 
fonso  V  muito  instruido  nas  artes  liberaes,  e  assim  desejou  ampliar  ^ 
sciencias  e  as  boas  lettras,  gra^as  à  doutrina  que  recebera  de  seu  \xO 
0  indicado  infante  D.  Pedro. 

0  mesmo  Francisco  Brandao  nos  dà  noticia  de  um  facto  summ» 
mente  honroso  para  a  memoria  de  D.  Affonso  v,  e  vem  a  ser,  que  es  - 
tando  este  soberano  em  Cintra  no  anno  de  1450,  «mandou  que  eiT 
Goimbra  se  levantassem  outros  estudos  nas  mesmas  casas  das  escola^ 
anliguas,  junto  aos  seus  pagos,  que  sao  os  do  Collegio  Real,  e  que  està 
Universidade  tivesse  os  mesmos  privilegios  que  a  de  Lisboa,  declarando 
que  n3o  convinha  haver  neste  reino  uma  so  Universidade.»  E  mais  adiante 
acrescenta:  e  Ainda  que  nao  sabemos  chegasse  isto  a  effeito,  devemos 
agradecer  o  intento  deIRey  em  tao  util  materia  ^.d 

Do  anno  de  1463  é  um  facto  qne  muito  honra  a  memoria  de  Af- 
fonso v. 

Escrevéra  elle  a  seu  irmao,  o  infante  D.  Fernando,  protector  da 
Universidade,  no  sentido  de  que  este  provesse  as  cadeiras  corno  bem 
Ihe  parecesse.  A  escoiha  feita  pelo  infante  recaiu  em  individuos  a  tal 

>  Not.  Chron. 

*  Ensaio  historico  sobre  a  ongem  e  progressos  das  mathematicas  em  Por  tu- 
jaJ,  por  F.  de  B.  Gar^ào  Slockler. 

'  Mùn,  ImsU.  P.  v,  liv.  xvi,  cap.  lxxiii. 
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1    ponto  inbabeis,  que  os  estudantes  deixaram  de  ir  às  aulas,  e  pagavam 
I    a  qmm  os  eosinasse  particularmente. 

'  A  Universidade  queixou-se  a  el-rei  de  taes  provimentos;  e  o  mo- 

narcba,  com  urna  docìlidade  que  multo  o  abona,  respondeu,  em  13  de 

abrìl  do  mencionado  anno  de  1463,  que  n3o  mais  se  fariam  taes  provi- 

ineotos,  e  quando  por  imporlunidade  dos  requerentes  se  iizessem,  Ibe 

aprazia  que  o  inrante  seu  irmao  os  nao  cumprisse. 

No  anno  de  1469  recommendou  a  seu  irmao  que  fìzesse  prover  as 
cadelras  vagas  nos  sujeitos  mais  dignos  por  sciencia,  sem  attenevo  a 
OQtros  alguns  respeìlos;  e  que  examinasse  bem  as  rendas  da  Universi- 
dade, para  poder  premiar  e  acrescentar  os  lentes,  quanto  elles  o  me- 
recessem,  corno  jà  notémos. 

Os  bispos  baviam-se  com  tamanbo  descuido,  que  nem  sequer  pa- 
gavam a  mestres  de  grammatica.  Em  razSo  d'este  facto,  e  da  exiguidade 
t3as  rendas  da  Universidade  para  poder  nomear  mestres  idoneos,  pedìu 
ao  Papa  Sixto  iv  que  mandasse  unir  a  mesma  Universidade  em  cada 
urna  das  sés  uma  conesia,  e  que  os  arcebispos  e  bispos,  que  n'ellas  nSo 
tivessem  mestres  idoneos  para  o  ensino  da  grammatica  e  da  logica,  con- 
trìbnissem  para  a  Universidade  com  outra  tanta  renda  quanta  equiva- 
lesse é  de  uma  conesia.  0  pontifice  accedeu  ao  pedido;  mas  a  opposi- 
^0  do  cardeal  D.  Jorge  da  Costa  e  dos  cabidos  inutilisou  a  graga  coii- 
cedida  por  Sixto  iv. 

Tambem  devo  tomar  nota  do  paragrapbo  de  uma  carta  de  12  de 
iulho  de  1476,  na  qual  estranhou  D.  ÀfTonso  v  à  Universidade,  eque  no 
provimento  das  Cadeiras  bouvesse  dìnbeiro,  comò  Ihe  constava,  por  ser 
ooosa  maito  feia.»  Na  mesma  carta  mandou  que  nao  fossem  admittidos 
i  tornar  grans  os  estudantes  que  n3o  tivessem  lido  inteiramente  os  an- 
ix)s  que  OS  estatutos  marcavam;  nao  devendo  admittir-se,  n'este  parti- 
adar,  dispensagao  alguma. 

No  anno  de  1481  morre  em  Cintra  el-rei  D.  Affonso  v,  e  ihe  suc- 
cede sea  filbo,  el-rei  D.  Jo3o  ii. 
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.....  Pois  se  sabe  qne  o  titillo  de  Prin- 
cipe  Perfetto  (que  podemos  diier  qne  ale  o 
sea  tempo  csteve  sem  dono)  elle  o  lem  \i 
adquirìdo,  e  feito  sea,  dSo  soo  entre  os  por- 
tngneies,  que  por  tanlas  raiOes  eslio  obriga^ 
dos  a  se  honrar  com  o  honrarem,  mas  tam- 
bem  enlrc  as  estrangeiras  nacOes. 

Garcia  Rezende. 

El-rei  D.  Joao  n  prolegeu  as  scjencias,  e  maionnente  as  que  se  en- 
lagam  com  as  conveDiencias  da  navegagao;  presou  e  favoreceu  as  boas 
lettras;  e  foi  insigae  ciiltor  da  lìngua  e  litteratura  latina. 

«Favoreceu  igualmente  as  ani^as  que  as  letras  (diz  acertadamente 
Antonio  Gaetano  de  Sousa),  e  se  a  sua  morte  se  n3o  antecipàra  tanto, 
poderiamos  boje  gosar  urna  historia  das  cousas  de  Portugal  bem  escri- 
pia,  corno  se  podia  esperar  da  erudicSo  de  Angelo  Policiano,  auctor 
bem  conhecido  na  republica  das  lettras,  onde  deve  ter  particular  me- 
moria e  estimagao  a  Carta  que  EIRei  Ihe  escreveu,  a  qual  nas  obras 
do  mesmo  auctor  se  imprimiu  em  Basilea  no  anno  de  1553  ^» 

E  com  effeito,  a  indicada  carta  deixa  vèr  a  elegancia  com  que  el- 
reì  D.  Jo3o  n  escrevia  a  lingua  da  antiga  Roma,  e  nao  menos  prova  a 
estimacao  que  dava  aos  homens  doutos. 

D.  Jo3o  u  pretendia  mover  Policiano  a  escrever  na  lingua  latina  a 
historia  de  Portugal,  ou  antes  Ihe  agradecia  a  disposicao  que  mostrava 
de  emprehender  essa  tarefa.  Sao  admiraveis  os  termos  benevolos  e  af- 
fectuosos,  que  o  soberano  emprega  para  com  o  celebre  erudito  italiano. 
Caro  Angelo  (Angele  noster)  è  a  expressào  carinhosa  com  que  o  trata, 
depois  de  Ihe  dizer  mil  coisas  agradaveis,  e  de  Ihe  signiflcar  a  espe- 
ranca  de  que  a  eloquencia  do  emulo  de  Cicero  tornaria  dignos  de  se- 
rem  lidos  OS  annaes  de  Portugal,  espalliando  sobre  elles  a  agudeza  e 
graca,  a  gravidade,  a  doutrina,  a  critica  que  o  distìnguiam. 

Nao  devo,  n'este  particular,  ir  mais  adiante.  Leiam  os  curiosos 
essa  carta,  e  a  que  Ihe  escreveu  Angelo  Policiano*. 

*  Hist,  Genealogica,  l.  in. 

^  Vcja  essas  cartas  no  tomo  ii  das  Prcvas  da  Historia  Gefìealogica  da  Casa 
Real  Portugueza. 

Aqui  lan^arenios  os  prìmeiros  periodos  da  caria  de  D.  Joao  n  a  Angelo 
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Outro  titolo,  porém,  torna  ainda  mais  memoravel  este  monarcha, 
e  vem  a  ser,  a  solìcitude  que  Ihe  mereceram  os  estudos  mathematicos, 
applicados  à  navega^ao,  com  o  intuito  de  proseguir  nos  descobrimentos 
maritimos,  jà  tao  gloriosamente  encetados.  Haja  vista  a  famosa  Junta 
encarregada  de  assumpto  de  tal  gravidade  e  transcendencia. 

D.  Joao  n,  que  herdira  de  seu  pae  o  gosto  pelos  estudos  mathe- 
maticos,  e  tinha  a  peìto  marchar  no  caminho  que  tramerà  o  immortai  in- 
fante D.  Henrique,  lembrou-se  de  congregar  uma  companhìa  dos  ho- 
mens  mais  distìnctos,  que  entao  havia  em  Portugal,  por  seus  conheci- 
mentos  nauticos,  mathematicos  e  geographicos,  e  de  os  encarregar, 
constituidos  em  junta,  de  simplifìcar  os  instrumentos  e  methodos  usa- 
dos  na  pratica  da  cosmographia,  e  de  imaginar  outros  de  novo,  que, 
aperfeicoando  està  sciencia,  facilitassem  a  continua^ao  dos  descobrimen- 
tos maritimos.  Ignora-se  o  plano  d'este  inslituto,  a  data  precisa  da  sua 
crea^ao,  qual  era  o  seu  regulamento,  e  quaes  foram  as  causas  da  sua  dis- 
solu(ao  ;  mas  é  certo  que  existiu  uma  tal  junta,  e  que  ao  seu  exame  foi 
snbmettido  o  projecto  de  Christovao  Colombo  para  o  descobrimento  da 
liba  Cypango,  e  derrota  para  a  India— mais  breve  do  que  costeando  o 
continente  da  Àfrica. 

Relativamente  a  este  ultimo  ponto,  é  multo  curioso  o  que  diz  Jo3o 
de  Barros  : 

«ElRey  (D.  Joao  n)  por  que  via  ser  este  Christovao  Colom  homera 
fallador,  e  glorioso  em  mostrar  suas  habilidades,  e  mais  fantastico,  e  de 
imaginacoes  com  sua  ìlha  Cypango,  que  certo  no  que  dizia,  dava-lhe 
pouco  credito.  Com  tudo  é  forca  de  suas  importunagoes,  mandou  que 
estivesse  com  D.  Diogo  Ortiz  bispo  de  Cepta,  e  com  mostre  Rodrigo,  e 
mestre  Josepe,  a  quem  elle  commettia  estas  cousas  de  cosmographia  e 
seas  descobrimentos;  e  todos  bouveram  por  vaidade  as palavras  de  Chris- 

Policiano,  por  desejarmos  ser  prestavel  a  algum  leitor  que  nào  tenha  a  mao  o 
indicado  repositorio  das  Provas  : 

cEx  suavissimis  tuis  litteris,  doctissime  Vir,  jam  diu  perlectis,  et  maxime 
ex  dìlecti  Joannis  Teixirae  Cancellarli  nostri  majoris  frequenti  relationo  uber- 
rime intelleximus,  te  gloriae  nostrae  (si  qua  in  humanis  est)  fore  percupidum, 
et  nomeo  nostrum  cum  rebus  gestis,  tuo  litterario  beneficio  ab  oblivionis  rubi- 
pne  reddere  exemptum.  Quse  etsì  satis  magnum  summs  in  nos  bencvolentiae, 
ac  observaotiae  argumentum  testanrur,  tamen  ea  magis  ab  animi  tui  probitale, 
iogeniique  acumine,  atque  doctrinae  copia,  quae  longè  majora  suspìrant,  credi- 
mos  emanasse.  Pro  quibus  magnas  tibi  babemus  gratìas,  quas  dum  tempus,  et 
res  exegerint,  cumulatiores  referemus,  speramusque  tu»  erga  nos  affectionìs 
te  non  poenitere.  etc.> 

0.  B.  4 
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tovao  Colom,  por  ludo  ser  fundado  em  imaginagoes,  e  cousas  da  ilha 
Cypango  de  Marco  Paulo,  e  nao  em  o  que  Jeronymo  Cardano  diz.  E 
com  este  desengano  espedìdo  elle  delRey,  se  foy  pera  Castella,  onde 
tambem  andou  ladrando  este  requerimeDto  em  a  corte  delRey  D.  Fer- 
nando, sem  0  querer  ouvir,  té  que  per  meio  do  arcebispo  de  Toledo 
D.  Pero  Goncalves  de  Mendoca,  ElRey  o  ouvio.» 

El-rei  D.  Joao  ii  punha  o  maior  cuidado  em  recatar  dos  estrangei- 
ros  a  noticia  das  derrotas  e  methodos  de  navegar,  com  o  iSm  de  Ihes 
dlfficultar  o  conheclmento  dos  paizes  descobertos  pelos  navegadores  por- 
tuguezes.  E  tal  foi  o  segredo  que  n'isto  houve,  que  apenas  se  sabe  hoje 
terem  sido  membros  da  mencionada  Junta  mestre  José  e  mestre  Ro- 
drigo, medicos  d'el-rei,  Martim  Behaim,  D.  Diogo  Ortiz,  bìspo  de  Geuta, 
e  0  licenciado  Cal^adilha,  bispo  de  Viseu.  Às  sessoes  celebravam-se  em 
casa  de  Pedro  de  Alcamo  va;  e  era  alli  que  as  pessoas  a  quem  el-rei  com- 
mettia  a  direc^ao  das  empresas,  recebiam  os  instrumentos  e  instrac^oes 
para  o  seu  desempenho  ^ 

Àlgum  cuidado  Ihe  mereceu  a  Univei^sidade. 

Constando-lhe  que  havìa  alli  em  ser  uma  certa  somma  em  dinhei- 
ro,  ordenou  que  fosse  empregada  em  beneficio  do  corpo  cathedratico 
e  do  academico,  no  estabelecimento  de  umas  carnegarias  (a^ougues,  ta- 
Ihos),  e  na  collocagao  de  um  relogio. 

De  pequeno  tomo  parecem  hoje  estas  e  outras  providencias  que  os 
soberanos  adoptavam  nos  seculos  xiv  e  xv;  mas  tìnham  bastante  ìmpor- 
tancia  com  referencia  à  organisapao  das  universidades,  e  demais  circum- 
stancias  d'aquelles  tempos. 

De  uma  carta  d'este  soberano,  dirigida  à  Universidade  aos  7  de 
setembro  de  1494,  devo  fazer  especial  men^ao,  porque  dà  noticia  do 
estado  da  sociedade,  sob  o  aspecto  da  administragao  da  justi^a,  e  pinta 
bem  ao  vivo  a  energia  do  caracter  de  el-rei  D.  Joao  ii. 

Vindo  no  conhecimento  de  que  no  bairro  dos  estudantes  da  Uni- 
versidade, que  era  conto,  se  recolhiam  pessoas  criminosas,  escreveu  à 
mesma  Universidade,  dizendo,  que  embora  nao  podessem  as  justigas  de 
el-rei  entender  n'aquelle  bairro,  nao  estava  todavia  disposto  a  lolerar 
que  n'elle  achassem  acolhimento  e  amparo  os  malfeitores:  que  bouvesse 
pertanto  a  Universidade  de  por  cobra  n'aquelle  escandaloso  abuso,  — 

'  En$aio  historico  sobre  a  origem  e  progressos  das  mathematicas  em  Portu- 
gal^  por  Francisco  de  Borja  Gar^ào  Slockler. 

Decada  i  da  Asia  de  Joao  de  Barros.  Liv.  iii,  cap.  xi . 
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alias  proveria  n'isso,  elle  soberano,  do  modo  que  Ihe  parecesse  conve- 
niente. 

De  caminho,  e  a  este  proposito,  direi  que  dois  annos  depois  (1496) 
ordenava  el-rei  D.  Manuel  à  mesma  Universidade  que  langasse  fora  do 
indicado  bairro  os  malfeitores  e  as  mulheres  de  ruim  viver,  alias  man- 
darla entrar  n'elle  as  suas  justigas,  e  Ihe  quebraria  os  privilegios. . .  que 
para  tanto  nao  Ihe  haviam  sido  concedidos  ^ 

Com  referencia  aos  descobrimentos  maritimos,  nos  quaes  proseguiu 
el-rei  D.  Joao  ii,  n2o  podemos  deixar  de  memorar  dois  Tactos  que  muito 
abonam  o  engenho  e  eleva^ao  do  mesmo  D.  Joao  ii. 

Houve  Bartholomeu  Dias  cvista  daquelle  grande  e  notaverCabo,  en- 
cuberto  per  tantas  centenas  de  annos.»  Em  razao  dos  perigos  e  tormen- 
tas  que  para  o  dobrar  passaram  Bartholomeu  Dias  e  os  seus  companhei- 
ros  de  navegagào,  pozeram-lhe  o  nome  de  Cabo  Tormentoso;  mas  el-rei 
D.  Jo3o  II,  comò  que  propheticamente  allumiado,  e  depois  de  ouvir  da 
boca  de-  Bartholomeu  Dias  a  narragSio  do  acontecido,  mudou  o  nome  ao 
cabo,  e  Ihe  deu  o  de  Cabo  de  Boa  Esperanga,  cpola  que  elle  promet- 
tia,  diz  Joao  de  Barros,  deste  descubrimento  da  India  tao  esperada,  e 
per  tantos  annos  requerida.» 

Os  navegantes  portuguezes,  em  descobrindo  algumas  terras,  cos- 
tamavam  assignalar  os  pontos  mais  notaveis  com  uma  cruz  de  pau.  El- 
rei  D.  Joao  u,  porém,  ordenou  que  em  vez  das  cruzes  de  pau  (monu- 
mentos  demasiadamente  frageis  para  attestarem  a  authenticidade  dos 
descobrimentos)  levassem  os  capitaes  e  bum  padrào  de  pedra  d'altura 
de  dous  estados  de  homem  com  o  escudo  das  Àrmas  Beaes  deste  Rey- 
no,  e  nas  costas  delle  bum  Letreiro  em  latim,  e  outro  em  portuguez.» 
Deviam  declarar  esses  lettreiros  qual  rei  manderà  descobrir  aquella  terra, 
em  qoe  tempo,  e  qual  o  capitao  por  quem  fora  ali  posto.  No  tòpo  dos 
padr5es  devia  haver  uma  cruz  de  pedra  embutida  com  chumbo^ 

*  Noi,  Chron,  da  Univ.  de  Coimbra. 

*  Asia,  de  Joao  de  Barros,  Dee.  i,  p.  i,  liv.  ui. 

0  sr.  Major,  The  life  of  Prìnce  Henry  of  Porttigal,  assignala  tambem  com 
loQvor  OS  dois  factos  que  Joao  de  Barros  commemorou.  dn  the  reign  of  King 
Joao,  however,  they  began  to  erect  stone  pillars  surmounted  by  a  cross,  etc.» 
E  no  que  respeita  a  mudaD(^  do  nome  do  Cabo  Tormentoso  :  cBut  vfhen  Bar- 
tholomeu Dias  reached  Portugal  and  made  bis  report  to  the  King,  Joao  n,  fo- 
reesing  the  realization  of  the  long-covered  passage  to  India,  gavo  it  the  endu- 
rìng  name  of  Cape  of  Good  Hope.» 

No  que  particularmente  teca  aos  padroes,  ou  pilares  de  pedra,  veja  a  pu- 
blica^o  interessante  de  Alexandre  Magno  de  Castilho,  que  tem  por  tituto:  Étu- 
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llis  successor,  King  Manoel,  recéfed  the 
name  of  «The  Fortunale,!  from  bis  good  fo^ 
Ione  in  sacceedinb  to  the  throne  of  a  wt' 
rcign  who  had  won  for  himself  the  deàgna- 
tion  of  «The  Perfect  Prince.i 

R.  H.  Major. 

Deu  Dovos  estalulos  à  Universidade,  e  Ihe  fez  doa^So  das  casas 
que  0  infante  D.  Henrique  compràra  em  1443,  accommodaDdo-as  is 
coDveniencias  escolares.  Fazemos  mercéy  e  doafào,  dizia  o  soberaoo, 
d  Universidade  de  outras  casas  em  lugar  que  parece  mais  convenieiUit 
edificadas  em  fórma  de  Escolas  geraes  K 

Àcrescentoa  o  ordenado  aos  lenles^  qoe  jà  no  reinado  antecedente 
se  suppunha  insufiQciente,  e  a  tal  ponto  mesquìnho,  que  nSo  podia  cod- 
vidar  homens  competentes  e  instruidos  a  virem  reger  as  cadeiras  do 
magìsterìo. 

Creou  de  novo  a  cadeira  de  vespera  de  theologia,  e  a  de  philoso- 
phia  moral,  votando  para  ellas  o  rendimento  correspondente. 

Mais  tarde  (1518)  creou  a  cadeira  de  Sexto  das  Decretaes,  e  a  de 
Astronomia:  n'esta  ultima  foi  previde  mestre  Filippe,  medico  de  el-rei, 
com  oito  mil  réis  de  ordenado*. 

Stockler  dà  teda  a  importancia  a  creagao  d'està  cadeira  de  Astro- 
nomia  na  Universidade,  corno  reveladora  do  interesse  que  ao  soberano 
inspirava  o  desenvolviraento  da  navegagao,  à  qual  tao  de  porto  apro- 
veitavam  os  conheci  mentos  astronomicos. 

Oulrosim  observa  o  mesmo  Stockler,  que  deveria  de  ser  multo  pe- 
rito na  astronomia  mestre  Filippe,  medico  de  el-rei,  para  haver  de  ser 

des  historico-géographiques.  Première  étude  sur  les  colonnes  ou  monwnents  com" 
memorati f 8  des  découvertes  portugaises,  Lisbonne,  1869.  Seconde  Étude.  1870. 

Lastima  é  que  o  illustre  auctor  nos  fosse  tao  prematuramente  arrebatado 
pela  morte  1 

*  Monarchia  Lusitana.  P.  v,  liv.  xvi,  cap.  lxxu. 

*  Noticias  Chronologicas. 
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nomeado  lente  d*aquella  sciencia,  em  orna  època  em  que  tantos  homens 
se  applicavam  seriamente  àquelle  estudo,  e  ao  de  outros  ramos  das  ma- 
thematicas.  D'esle  numero  era  o  celebre  Raby  Abrahao  Zacuto,  astro- 
lomo  chronista  de  el-rei  D.  Manuel,  com  quem  este  soberano  costu- 
aava  aconselhar-se  nas  coisas  da  navega^ao  e  projectos  relativos  ao 
escobrìmento  da  India.  D'esle  mesmo  numero  era  tambem  D.  Fran- 
sco  de  Mello,  primeiro  bispo  eleito  de  Goa.  El-rei  D.  Manuel  o  habi- 
lou  generosamente  para  ir  estudar  em  Paris,  onde  obteve  o  grau  du 
lastre  em  artes, — e  em  voltando  a  Portugal  o  empregou  em  diversos 
listeres,  e  depois  nomeou  bispo  de  Goa.  Foi  um  mathematico  versado 
as  obras  dos  antigos  geometras  K 

A  mestre  Filippo  succedeu  na  regencia  da  cadeira  de  astronomia 
bacharel  Thomaz  de  Torres,  medico  e  astrologo  de  el-rei  D.  Manuel, 
a  leu  até  ao  anno  de  1537,  em  que  a  Universidade  foi  transferida  para 
oimbra  \ 

El-rei  D.  Manuel  deu  vigoroso  impulso  ao  desenvolvimento  da  arte 
pgraphica  em  Portugal. 

Por  uma  carta,  datada  de  Santarem  aos  20  de  fevereiro  de  1508, 
5lo  é,  cinco  annos  antes  de  haver  Luiz  xu  privilegiado  os  impressores 
livreiros  da  Universidade  de  Paris,  concedeu  el-rei  D.  Manuel  a  todos 
s  impressores,  que  nos  seus  reinos  e  senhorios  usassem  a  nobre  arte 
a  impressilo,  as  mesmas  gragas  e  privilegios  que  houvessem  e  deves- 
m  haver  os  cavalleiros  da  sua  real  casa,  posto  que  nao  tivessem  ar- 
as  nem  cavallos,  segundo  as  ordenagoes  ^. 

Fr.  Francisco  Brandao  arranca  ao  esquecimento  um  facto  glorioso 
ra  a  memoria  de  el-rei  D.  Manuel,— e  vem  a  ser,  que  n3o  contente 
te  soberano  com  ter  uma  Universidade,  a  de  Lisboa,  t comprou  na  ci- 
de  de  Evora,  junto  ao  moinho  de  vento,  um  chao,  que  era  do  cou- 
1  mór  Francisco  da  Silveira  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Noro- 


^  Ensaio  historico  sohre  a  origem  e  progressos  das  mathematicaSf  etc. 

Veja  tambem  Mem.  hist.  sohre  alguns  mathematicos  portuguezes  e  estrangei» 
. . .  por  Antonio  Ribeiro  dos  Santos. 

*  Noticias  Chronologicas. 

'  Primeiro  ensaio  sohre  a  Hist,  litt,  de  Portugal,  por  Francisco  Freire  de 
rvaliio. 

Veja  a  integra  da  carta  a  pag.  114  e  115  das  Notas  du  sr.  Innocencio  Fran- 
x>  da  Silva  ao  livro:  Maravilhas  do  genio  do  hometn. 
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nba,  para  n'elle  fazer  o  estudo  que  ordenava.  Foi  isto  do  anno  de  ISSO; 
e  póde  ser,  acrescenla  Brandao,  que  esla  fosse  a  causa  de  escolb^  d-rei 
D.  Henrique,  seu  Albo,  està  mesma  cidade  para  assento  da  Universi- 
dade,  que  ali  fundou  com  tanta  grandeza,  corno  boje  vemos»  K 

No  convento  de  S.  Domingos  em  Lisboa  fundou  o  collegio  de  Santo 
Tbomaz,  para  20  collegiaes,  sendo  14  da  ordem  de  S.  Domingos,  e 
6  da  de  S.  Jeronymo.  Este  collegio,  o  primeiro  que  a  soberanos  por- 
tuguezes  deveu  o  estabelecimento,  abriu-se  ao  estudo  a  28  de  Janeiro 
de  1517. 

Nao  devo  omittìr  a  animacao  que  el-rei  D.  Manuel  deu  ao  theatro 
portuguez  na  pessoa  e  creacoes  dramaticas  do  immortai  Gii  Vieste. 

Tocarei  esse  ponto  succintamente,  antecipando  o  que  tambem  diz 
respeito  ao  reinado  de  D.  Jo3o  iii. 

Os  primeiros  ensaios  dramaticos  de  Gii  Yicente  datam  do  anno 
de  1502,  em  que  nasceu  D.  Joao  m. 

Brilhou  effectivamente  o  insigne  dramaturgo  nas  cortes  de  el-rei 
D.  Manuel  e  de  el-rei  D.  Joao  m;  mas  foi  no  reinado  d*este  ultimo  qQ6 
principalmente  floreceu  e  grangeou  uma  reputa^ao  europèa. 

Gii  Yicente  nao  foi  semente  poeta,  compunha  a  musica  das  folias 
e  cantìgas  que  ìntroduzia  nas  suas  pegas;  e,  à  semelhanga  de  Molière, 
reunia  ao  talento  de  auctor  o  de  actor. 

0  que  multo  admiro  em  Gii  Yicente  è  a  illustra^ao  do  espirìto,  è 
a  isempQao  de  caracter,  de  que  dava  tao  brìlhantes  mostras,  é  a  nobre 
e  formosa  philosophia  que  os  seus  pensamentos  e  actos  revelam.  Mar- 
chava  por  certo  na  vanguarda  dos  seus  contemporaneos  o  homem  que, 
nos  flns  do  seculo  xv  e  principios  do  seculo  xvi,  lan^ava  o  ridiculo  so- 
bre  a  astrologia  judiciaria,  o  homem  que  nao  poupava  a  orgulbosa  so- 
berba  dos  grandes,  nem  as  demasias  do  poder  soberano,  o  homem  que 
nao  hesitava  em  satyrisar  os  frades  e  os  clerigos  que  no  seu  tempo  es- 
tavam  muito  longe  de  merecer  o  bom  conceito  das  pessoas  graves. 

Bem  inspirado  andou  Almeida  Garrett  na  bella  scena  do  Auto  de 
Gii  Yicente,  em  que  el-rei  D.  Manuel,  rodeado  de  sua  cùrie  e  dos  en- 
viados  de  Saboya  nos  pagos  de  Cintra,  voltando-se  para  Gii  Yicente,  Ibe 
diz: 

a ...  Gii  Yicente,  vinde  ca,  homem,  nao  vos  escondaes,  que  sois 
homem  para  se  mostrar  em  qualquer  parte.  Todos  aqui  sao  vossos  ami- 

*  Mon,  Lusit,,  t.  Vj  liv.  xvi,  e.  73. 
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gos.  Receaes  que  o  aulo  das  Barcas  vos  pozesse  em  mau  cheiro  para 
!lém  dos  Aipes?  Estes  cavalbeiros  sao  de  Saboya^  e  nlo  mandam  dizer 
lada  para  Roma.i 

A  resposta  de  Gii  YiceDte  e  lodo  o  dialogo  entro  elle  e  el-rei  D.  Ma- 
uel  sao  admiraveis: 

«  Gii  Vicente.  Vossa  Alteza  bem  sabe  que  nao  sou  medròso.  Quando 
1  fiz  0  Clerigo  da  Beira . . . 

cDom  Manoel.  Essa  è  a  melhor  far^a  que  nunca  fizestes. 

•  Gii  Vicente.  Nunca  me  escondi  de  priores  nera  de  conegos,  e 
lais. . . 

€Dom  Manoel.  E  mais  nao  Ihes  faltaria  vontade  de  te  ensinar. 

<  Gii  Vicente.  E  no  dia  depois  do  Juiz  da  Beira  jantei  com  dous 
esembargadores  de  aggravos.  Tudo  póde  o  exemplo  de  tolerancia  e 
berdade  com  que  Vossa  Alteza  nos  enslna  a  todos.» 

Muitos  dos  Autos  de  Gii  Vicente  foram  representados  nas  matinas 

0  Nata],  ou  jà  no  mosteiro  de  Enxobregas,  ou  jà  na  capella  dos  pagos 
ì  Alcagova,  ou  na  capella  regia  do  Hospital  de  Todos  os  Santos.  Na 
^Teja  publica  das  Caldas  e  na  procissao  do  Corpo  de  Deus  foi  repre- 
»)tado  à  rainha  D.  Leonor  o  Auto  de  S.  Martinho  ;  outro  Auto  foi  re- 
resentado  a  el-rei  D.  Manuel  nos  Pagos  da  Ribeira,  em  a  noite  de  en- 
)eD(as,  isto  é,  de  sexta  feira  de  paìxao.  As  outras  pecas,  destinadas 
ipecialmente  para  festejar  o  nascimento  ou  o  casamento  de  um  prin- 
pe,  ou  para  recrear  a  córte  nos  saraus,  eram  representadas  diante  da 
[nilia  real  e  dos  nobres  cortezaos  nos  paQos  reaes. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  dos  progressos  da  arte,  é  multo  para 
nentar  que  as  pegas  dramaticas  de  Gii  Vicente  n3o  fossem  represen- 
las,  corno  succede  hoje,  em  tbeatros  publicos,  regularmente  con- 
iiidos  e  dìspostos,  e  diante  de  espectadores  de  todas  as  classes,  de 
las  as  condìQoes.  É  facil  de  imaginar  comò  se  desenvolveria  grande- 
5nte  0  genio  de  Gii  Vicente! 

Mas  em  todo  caso,  é  mister  mencionar  com  louvor  os  reinados 

D.  Manuel  e  de  D.  Joao  ni,  pelo  facto  de  haver  Gii  Vicente  encon- 

ido  na  córte  dos  dois  soberanos  a  aceitagao  benevola  que  Ibe  permit- 

1  exercilar  o  seu  talento,  a  sua  admiravel  vis  comica.  Note-se,  porém, 
e  a  respeito  de  D.  Joao  ni  me  refiro  aos  primeiros  annos  do  seu  rci- 
do,  e  tanto  mais^  quanto  se  ere  que  o  insigne  Gii  Vicente  falleceu 
uco  depois  do  anno  de  1536  ^ 

'  Apenas  por  incìdente  fallei  do  immortai  dramaturgo  Gii  Vicente.  Assim 
ismo,  no  que  tao  rapidamente  aponto,  consulte!  a  Memoria  sabre  o  theatro 
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0  infanto  D.  Laix  pelo  engenbo  •  jNto 
cstudo,  corno  jà  dissemot,  o  mail  (fiilio- 
cto  dos  fllhos  de  el-rei  D.  llanod,  oa  o 
amigo  e  prolector  doa  que  aobraiahiaffl  m 
lettras  e  nas  annas. 

Rebello  da  SQva. 


Devo  fazcr  meDQ3o  d'este  principe,  irmSo  d'el-rei  D.  JoSo  m,  corno 
tendo  chegado  a  adquirìr  grande  instnicc3o,  e  por  haver  iogrado  a  ven- 
tura de  ser  discipulo  do  insigne  mathematico  Fedro  Nanes. 

De  Fedro  Nunes,  diz  um  douto  academico,  tomou  o  infante  D.  Loii 
OS  conbecimentos  que  teve  em  pbilosophia^  arithmelica»  geometrìa  e  as- 
tronomia; e  nao  se  adiantou  tao  pouco  n'estas  disciplinas,  que  n%o  mo- 
recesse  ao  seu  sabio  mestre  um  encarecido  elogio,  por  occasiao  de  Ihe 
dedicar  a  traducQao  dos  tres  tratados  de  Plolomeu,  dizendo  assim:«G 
duvidando  muito  comigo,  se  dirigiria  isto  a  V.  A.,  a  materia  da  Obra 
me  convidou  a  o  fazer:  que  pois  V.  A.  tem  tanto  primor  na  Cosmogra- 
fia, e  na  parie  instruraental,  e  tem  tao  alto  e  tao  claro  entendimento  e 
imaginagao^  que  póde  facilmente  inventar  muitas  cousas  que  os  antigos 
ignoràram,  parece  que  de  direito  llie  perlencia  :  de  outra  parte  punba-me 
grande  recelo  ser  a  Obra  tao  pequena  e  nao  baver  nella  cousa  que.aV. 
A.  seja  nova*.» 

0  infante  D.  Luiz,  comò  nol-o  refere  o  seu  biograpbo,  foi  muito  ver- 
sado  nas  malhematicas ;  cultivou  com  dislincgao  as  lettras;  e  reuniu  uma 
escolhida  e  numerosa  livraria*. 


portuguez,  por  Trigoso;  o  muito  interessante  e  rico  Ensaio  sobre  a  vida  e  escri- 
ptos  de  Gii  Vicente,  naedigào  de  Hamburgo,  de  1834,  das  Obras  ile  Gii  Vicente; 
0  Ensaio  biographico-critico,  de  Costa  e  Silva;  o  artigo  importante,  Gii  Vicente 
do  Diccionario  do  sr.  Innocencio;  e  finalmente,  o  applaudido  Anto  de  Gii  Vi- 
centey  do  Almeida  Garrett.  —  Estava  preparado  para  mais  amplos  desenvolvi- 
mentos;  mas  nao  quiz  sair  dos  limites  naturaes  do  meu  trabalho. 

*  Antonio  Ribeiro  dos  Santos.  Mem,  hist,  sobre  algum  mathem.  porlug, 

*  0  condo  de  Vimioso.  Vida  do  Infante  D.  Lniz. 


0  infante  D.  Luìz  nasceu  no  anno  de  1506,  e  falleceu  no  de  1555. 
Teve  0  tìtalo  de  duque  de  Beja. 

Fallando  d'este  principe,  diz  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa: 

<Foi  benigno  por  natureza,  inclinado  à  piedade,  ornado  de  scien- 
eia:  OS  homens  doutos  o  celebràrao  corno  a  seu  Mecenas,  corno  se  v6 
do  Tratado  da  Esféra,  que  o  insigne  Fedro  Nunes  seu  mestre  de  ma- 
Ibematica  Ibe  dedicou  ;  e  Luiz  de  Caceres,  naturai  da  cidade  de  Sylves 
AD  reyno  do  Àlgarve,  donde  veyo  por  ordem  do  Infante  para  seu  mes- 
tre, homem  douto  (a  quem  depois  honrou  com  o  titulo  de  seu  secreta- 
rlo, iugar  que  tambem  teve  Jeronimo  Osorio)  no  Tratado  da  Instrucfào 
que  hade  ter  htim  bora  principe^  que  escreveo  para  o  Infante,  no  qua! 
se  ve  a  eioquencìa  e  erudicao  do  mestre,  as  virtudes  e  sabedoria  do 
discipnlo. . .  Escreveo  mais  bum  breve  Compendio  de  moralidades,  di- 
rigido ao  mesmo  Infante^  e  outro  sobre  os  tràbalhos  dos  Reys  para  El- 
Rey  D.  Jo3o  o  ni.  De  bum  e  outro  conserva  copias  o  duque  estribeiro 
mór  na  sua  estimada  livraria  dos  manuscritos;  e  assim  foi  o  Infante  o 
faotor  do  augmento  das  sciencias,  o  favorecedor  dos  eruditos;  teve  na 
rq)ubiica  das  letras  eminente  Iugar,  a  que  o  elevou  superior  engenho  : 
com  grande  applicac3o  fez  um  Tratado  dos  modos,  proporgóes,  e  medi" 
das;  e  outros  sobre  a  quadratura  do  circuh:  escreveo  o  Auto  de 
D.  DuardoSy  que  se  imprimìo  com  o  nome  de  Gii  Yicente  K  > 

NSo  desagradarà  aos  leitores  encontrar  aqui  a  notavel  passagem  da 
Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  que  de  um  modo  t3o  engenhoso  nos  apre- 
senta  os  tres  grandes  vultos  de  Fedro  Nunes,  de  D.  Joao  de  Gastro  e 
do  infante  D.  Luiz  : 

«Aprendeo  (D.  Joào  m)  as  mathematicas  com  Fedro  Nunes,  o 
maior  homem,  que  desta  profissao  conheceo  Fortugal  ;  fazendo-se  tao 
singular  nesta  sciencia,  comò  se  a  houvera  de  ensinar.  Nesta  escola 
acompanhou  o  Infante  D.  Luis,  a  quem  se  fez  familiar,  ou  pela  qua- 
lidadCy  ou  pelo  engenho;  porém  comò  D.  Joao  amava  as  letras  por  obe- 
diencia,  e  as  armas  por  destino,  despresou,  comò  pequena,  a  gloria 


*  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  Portugueza,  Liv.  iv,  pag.  361  e  362. 

Relativamente  ao  Aulo  de  D.  Duardos,  diz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva  no  seu  Diccionario  Bibliographico  : 

€Auto  de  D.  Dtiardos,  que  depois  de  repetidas  impressdes  saia:  Lisboa, 
por  Domiogos  Cameiro,  1659.  4.°— Assim  o  affirma  o  P.  Antonio  dos  Reis, 
no  Enthusiasmo  Poetico,  nota  (155)  :  é  porém  certo  que  o  dito  Auto  foi  publi- 
cado  entre  as  obras  de  Gii  Yicente,  e  anda  no  livro  m  d^ellas,  com  o  titulo  de 
Tragicomedia.  £  todo  escrìpto  em  versos  castelhanos.» 
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das  escolas,  achaDdo  para  seguir  a  guerra,  em  si  inclinacSo,  em  seus 
a vós  exempio*.» 

Cito  està  passagem,  porque  faz  ao  meu  proposito, — com  quanto 
alias  encontre  nas  clausulas  e  expressoes  d'ella  urna  especie  de  contra- 
diccSio,  pois  que  exaltam  primeiramente  os  trabalbos  intellectuaes,  e 
aflnal  os  consideram  inferiores  aos  da  guerra.  Tambem,  e  de  accordo 
com  0  douto  cardeal  Saraiva,  entendo  que  essas  clausulas  e  express5es 
«mestruo  quanto  o  escritor,  alias  benemerito,  sacrificava  a  exactidSo  do 
discurso  ao  ingrato  gesto  das  antitheses,  que  nao  poucas  vezes  desfigu- 
rao  a  belleza  de  tao  elegante^  e  polida  composi(ao^.» 

A  correspondencia  do  infante  D.  Luiz  abona  grandemente,  n3o  so  o 
interesse  que  elle  tornava  pelas  coisas  publicas,  sen3o  tambem  a  sua  in- 
telligencia.  Entro  as  cartas  do  infante,  que  o  citado  cardeal  Saraiva  qua- 
lifica de  illustre  e  benemerito  principe^  mencionaremos  a  que  escreveo 
a  D.  Jo3o  de  Castro,  em  resposta  a  outra  que  oste  ultimo  Ihe  dirigira 
de  Mocambique,  durante  a  primeira  viagem  à  India. 

D.  Joao  de  Castro  occupàra-se  em  escrever  observagoes  e  reflexoes 
sobre  a  navega^ao,  e  sobre  os  phenomenos  naturaes  que  na  mesma  via- 
gem se  o£fereceram  à  sua  consideracao.  0  infante  D.  Luiz,  illustrado 
comò  era,  deu  muita  importancia  a  esses  estudos,  e  assim  o  fez  cons- 
tar a  D.  Jo3o  de  Castro  na  formosa  carta  que  passamos  a  transcre- 
ver  : 

«Dora  Joham  de  Castro,  araigo.  0  ifante  dom  luis  vos  envio  muito 
saudar.  Hua  vossa  carta  receby  do  porto  de  raocambique,  feita  a  ciuco 
dagosto  do  anno  passado,  com  que  ouve  grarade  prazer  pelas  boas  no- 
vas,  que  nela  vejo  de  vossa  pessoa,  e  asy  do  visorey,  e  boa  viagem, 
que  nesso  senhor  Ihe  deu  a  loda  sua  frota,  a  qual  espero  que  com  seu 
boo  governo,  e  decepllna  farà  lodo  boo  efeito  de  servilo  de  deus,  e  del- 
rey  meu  senhor.  0  que  me  dizees  que  tendes  escrito,  que  vos  a  espe- 
riencia  nesta  viagem  mostrou,  estou  eu  muy  contente,  e  espero  com 
grande  alvorofo  pera  ver  o  fruylo  de  nossos  inslrumentos,  e  mais  prin- 
cipalmente de  vosso  bi5o  engenho,  e  segundo  vossa  Carta  promete,  he 
muy  gramde;  por  que  de  vossas  preraisas  se  emferera  cousas  muy  pro- 
veitosas,  e  necessarias  a  està  navegagao,  e  a  té  agora  huas  nom  compren- 

*  Vida  de  D.  Joao  de  Castro,  por  iacinto  Freire  de  Andrade.  Liv.  i,  n."  2. 

2  Veja  a  interessante  edi^  da  Vida  de  D.  Joao  de  Castro,  raandaJa  fazer 
pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  1835,  ajuntando'se  algumas 
hreves  tiotas  atictorisadas  com  documentos  originaes  e  ineditoSy  por  D.  fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz. 
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didas,  e  outras  nom  coDsideradas,  e  todas  o  seram  muyto  de  mi,  quando 
vir  vossa  escritura  pera  vos  ajudar»  em  parte,  a  levar  o  peso  de  tam 
gramde,  e  delìcada  Glosofla,  em  que  deve  aver  muy  altos  misterios.  E 
pois  a  naturai  asy  se  vos  oferece,  e  se  poem  em  vossas  m3os,  pera  com 
ella  dardes  caminhos  e  regra  aos  que  por  esses  mares  navegao  a  seus 
proveìtos  ;  nom  menos  devees  tratar  e  conversar  a  mora!  com  que  se- 
gundo  0  que  de  vós  vos  conbcgo,  sey  que  darées  exemplo,  por  omde 
OS  que  nessas  terras  amdao,  poderam  alcancar  honrra  e  gloria  :  e  o  que 
deestes  nesta  viagem  foi  asàs  dino  de  louvar^  segumdo  os  boos  costu- 
mes  e  doutrina,  que  em  vossa  companhia  se  praticou,  corno  acho  pela 
emformacao,  que  de  tudo  quiz  tornar,  de  que  elrey  meu  senhor  se  ouve 
por  muyto  servido.  Eu  espero  em  nosso  senhor  que  o  seja  sempre  de 
todas  vossas  cousas  :  e  taes  novas,  corno  estas,  me  tragam  de  vós,  em 
quanto  là  andardes:  e  escrevéme  as  que  poderdes,  por  que  com  ellas, 
e  com  vossas  cartas  receberex  muyto  contentamento.  De  Lixboa,  a  xix 
de  marco  de  1539.  Infante  Dom  Luis.» 

Està  carta  honra  egualmente  o  esclarecido  principe  e  o  afamado 
heroe,  a  quem  foi  escripta. 

Àinda  bem  que  em  nosso  caminhar  se  nos  deparou  o  vulto  res- 
peitavel  de  D.  Joao  de  Castro,  do  qual  disse  um  classico  de  bom 
Dome:  He  hutna  das  anitnadas  estatuas  que  ennobrecem  o  tempio  da 
fama^. 


A  INFANTA  D.  MARIA 

1521-1557 

E  se  a  ellas  Ihcs  fora  licito  irem  às  es- 
chólas  e  eslados  pablicos,  e  aprenderem, 
corno  aos  homens,  dìo  ha  ddvida  seDSo 
que  fora  mai  grande  o  numero  das  letra- 
das  que  podéram  meter  em  confusào  a  mni- 
tos  homens  que  nas  eschòlas  aprenddram 
muitos  annos,  e  nellas  lomàram  gr&os. 
Duarte  Nunes  de  Leào. 

Fora  uma  falla  imperdoavcl  o  nao  fazer  figurar  n'esta  galeria  os 
mimosos  vultos  de  augustas  senhoras,  que  tambem  nos  dominios  que 
vamos  percorrendo,  sao  illustres  representantes  do  sexo  gentil  e  ama- 
vel.  Mulier  autem  gloria  viri  est.  (i.  ad  e.  xi,  7) 

'  P.  Manuel  Bernardes.  Nova  Floresta^  i,  328. 
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Trata-sc  de  urna  princeza,  que  merece  ser  lisongeirameole  indi- 
cada,  corno  prestante  modelo  na  republica  das  letlras  e  na  provincia  das 
bellas  artes,  sem  prejuizo  alias  dos  grandes  louvores  que  Ihe  cabem  pe- 
las  graDdiosas  obras  de  piedade  e  beneflcencia  que  efieituoa. 

A  infanta  D.  Maria  foì  fliha  de  el-rei  D.  Manuel,  e  de  sua  terceira 
esposa»  a  rainha  D.  Leonor.  Nasceu  no  dia  8  de  junho  de  1S21  ;  falle- 
ceu  no  dia  10  de  outubro  de  1557,  e  foi  sepultada  no  convento  de  Nossa 
Senbora  da  Luz  (junto  a  Lisboa)  que  ella  fundàra. 

Muito  avisadamente  previue  o  theatino  D.  José  Barbosa,  qoe  nio 
devemos  confundir  està  infanta  com  outra  do  mesmo  nome,  filha  do 
mesmo  rei  D.  Manuel,  e  de  sua  segunda  esposa  a  rainha  D.  Maria  ^ 

Foi  està  infanta  quem  fundou  o  convento  de  regulares  da  ordem 
de  Ghristo  no  sitio  da  Luz,  e  nas  visinhan^as  um  hospital  para  63  doeo- 
tes,  com  enfermarias  para  cavalleiros  pobres  ;  sendo  estes  edificios,  bem 
corno  a  capella  do  primeiro,  obras  magnificas  e  verdadeiramente  reaes, 
largamente  dotadas. 

A  este  proposito  é  muito  significativo  o  juizo  critico  do  jà  citado 
D.  José  Barbosa,  quando  diz  que  està  infanta,  «desenganada  da  incon- 
stancia  do  mundo,  consagrou  em  obsequio  de  Maria  Santissima  no  hos- 
pital e  convento  da  Luz  parte  d'aquelles  thesouros  que  a  politica  de 
seu  irmao  el-rei  D.  Joao  in,  nao  consentiu  que  fossem  uteis  aos  prin- 
cipes,  que  a  prelenderam  por  esposa.» 

Se  0  testemunho  de  grandes  homens  fosse  necessario  para  engran- 
decer  a  infanta  D.  Maria,  bastarla  dizer  que  a  memoria  da  illustre  prin- 
ceza  fez  o  immortai  Camoes  o  soneto  que  principia: 

Que  levas  cruel  morte?  bum  claro  dia. 

0  famoso  Joiio  de  Barros,  que  logo  cilarcmos  na  parie  relativa  a 
cultura  das  letlras,  o  famoso  Joao  de  Barros,  finamente  inspirado,  nao 
hesitou  em  applicar  à  infanta  D.  Maria  aquelle  bellissimo  conceito  do 
poeta  latino  : 

Jam  redit  et  virgo,  redeunt  saturnia  regna. 

Foi  mestra  da  infanta  D.  Maria,  nas  primeiras  lettras,  e  nas  lin- 

^  Catalogo  chronologico  dis  rainhas  de  Portugal,  por  D.  José  Barbosa,  eie- 
rigo  rcgular.  Lisboa  1727. 
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guas  latina  e  grega,  a  celebre  Luìza  Sigéa,  sua  aia,  da  qual  fallaremos 
togo. 

Em  philosopbia  e  na  tbeologia,  cré-se  que  foi  seu  mestre  fr.  Jo3o 
Soares,  da  ordem  de  Santo  Agostìnho,  depois  bispo  de  Coimbra. 

Garibay  diz  que  o  mestre  da  infanta,  nas  primeiras  lettras,  latìm 
e  grego,  foi  D.  Julian  de  Alva,  castelhano^  capellSo  da  rainha  D.  Ca- 
tharioa,  e  depois  bispo  de  Porlalegre.  Està  asser^ao,  porém,  é  conclu- 
dentemente ìmpugnada  por  fr.  Miguel  Paclieco.  Vivendo  Sigéa  no  pala- 
do,  mais  naturai  é  que  a  ella  fosse  confìado  o  ensino;  e  principalmente 
porque  se  avantajva  a  Sigéa  ao  padre  castelhano  no  conhecimento  das  lin- 
goas  portugueza,  latina  e  grega.  De  mais  d'isso,  declarou  a  propria  Si- 
géa, em  uma  carta  que  escreveu  em  latim  a  Filippe  ii,  que  tinha  sido 
mestra  da  senhora  infanta  Maria  de  Portugal  :  Inque  Lusitana  Aula  be- 
nigne admissa^  ac  erga  Mariam  Infantata  Seremssimam  prceceptoris 
munere  non  infeliciter  usa.  E  mais  naturai  era  ainda  que  fosse  mestra 
de  urna  infanta  portugueza  uma  senhora,  que  desde  creanza  estava  em 
Portugal,  do  que  um  padre,  de  outra  naglo  e  crea^So  K 

A  rainba  D.  Calharina,  que  servia  de  mSe  e  pae  à  infanta,  Ihe  man- 
dou  ensinar  as  primeiras  lettras,  apenas  està  chegou  à  edade  conve- 
niente. 

A  infanta,  incitada  por  sua  mae  a  rainha  D.  Leonor,  que  estava 
fora  de  Portugal,  entregou-se  ao  estudo  da  lingua  latina,  e  com  tama- 
nbo  fervor  o  fez,  que  logrou  tomar-se  distincta  no  conhecimento  cabal 
d'aqoelle  idioma,  e  poder  compor  algumas  obras,  as  quaes  se  as  ava- 
liamos  por  uma  carta  que  escreveu  a  sua  mSe,  deviam  ser  primorosas 
em  pontos  de  phrase  latina. 

A  carta,  a  que  alludimos,  foi  escripta  pela  infanta  D.  Maria  a  sua 
mae,  a  rainba  D.  Leonor,  com  o  fim  de  Ibe  agradecer  o  bavel-a  indu- 
zido  a  tal  estudo.  N'esta  carta  diz  a  infanta,  que  ao  principio  Ihe  fora 
penoso  aprender  a  lingua  do  Lacio,  talvez  pelos  poucos  annos  de  sua 
edade;  mas  que  ao  depois  creara  affei^ao  ao  estudo,  e  conseguirà  po- 
der vir  a  escrever  do  modo  porque  o  revelava  està  carta  :  se  a  sua  m3e 
parecesse  bem  o  estylo,  a  ella  cabla  o  louvor  pelo  conselho:  e  se  en- 
contrasse  defeitos,  diligenciaria,  ella  infanta,  aperfeiQoar-se  mais  e  mais. 

Sendo  possivel  que  algum  dos  leitores  deseje  formar,  per  si  pro- 
prio, um  juizo  seguro  sobre  os  progressos  que  a  infanta  fez  no  estudo 
da  lingua  latina,  damo-nos  por  obrigado  a  transcrever  aqui  a  indicada 

*  Yeja  Vida  de  la  serenissima  infanta  Dana  Maria,  hija  del  Rey  D.  Manoel^ 
por  el  H.  R.  P.  Fr.  Miguel  Pacheco.  Lisboa,  1675. 
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caria  ;  e  persuadìdo  flcamos  de  qae  dos  bSo  de  acompanhar  na  adini- 
racao  que  nos  causa  o  primor  da  illustrada  prioceza  na  composi(ao  la- 
tina. 

Eis  aqui  a  caria,  tal  corno  a  lemos  em  Miguel  Pacheco: 

«Cbrìstianissima?  Gallìarum  ReginsB  Eleonora  matrì  pientissìms 
Maria,  obsequentissìma  Alia.  Salutem. 

«Pro  summo  celsitudinis  tuse  erga  me  amore,  mater  pieotissima, 
per  litteras  mìhi  consuluisti  non  semel,  atqne  adeo  materno  in  filiam 
amore  imperasti,  ut  latinum  sermonem  conarer  addiscere,  quod  ea  res 
maximam  olim  mihi  volunptatem  esset  allatura,  d  ornamenti  non  pa- 
rum.  Ego  autem  quamvis  rei  difficultate  deterrebar,  tamen,  ud  imperio 
tuo  parerem,  ccepi  litteris  indulgere  lalinis,  quatenns,  vei  anice  dilite, 
vel  pueriles  mei  ann)  patiebantur  ;  nam  neque  ego  tunc  per  setatem  sta- 
dia baec  amare,  quorum  nondum  noveram  utilitatem,  neque  laboriosa 
iiia  grammalicae  fastidia  equo  animo  ferro  poteram;  nunc  autem  ubi 
Romana)  linguae  suavitatem  utcumque  degustavi,  d  quam  puicbrom  es- 
set Latina)  scire  intellexi,  non  invita,  ut  ante  hac,  sed  animo  per  quam 
iubenti  hunc  laborem  amplector,  d  majestati  tuae,  quoe  me,  et  prò  jussu, 
d  exhortatione  frequenti  bue  pepulit,  ac  in  virtutum  omnium  domidiia 
(sic  enim  litteras  appellarim)  renuentem  ferme  pertraxit,  ingentes  gra- 
lias  ago,  agamque  semper  dum  vivam  maximas,  nam  digne  prò  tot, 
tantisque  in  me  beneficiis  collatis  referre  numquara  poterò;  d  quan- 
quam  hoc  in  genere  vires  nostrae  non  adeo  convaluere,  ut  per  me  ipsa 
mihi  suQìciam,  volui  tamen  has  ad  celsitudinem  tuam  litteras  dare,  qui- 
bus  intelligas  quousques  meus  hoc  in  studio  labor  sit  progressus,  quem 
si  probabis,  addes  animum,  ut  libenlis  ultra  progrediar,  sin  minus  ad- 
nilar  porrò,  ut  aliquandum  libi  probetur:  denique  quando  eadem  ope- 
ra, d  celsitudine  tua)  morem  gero,  d  mihi  rem  comparo,  nequaquam 
vulgarem  ;  curabo  post  hac  diligentius,  ut  quod  hactenus  cessatum  est, 
industria  sedula,  vigilantique  studio  pensem.  Servet  Christus  celsitudi- 
nem tuam.  Eadem  celsitudinis  tua)  observantissima  filia.» 

0  avultado  dote  que  el-rei  D.  Manuel  deixou  a  sua  filha,  a  infanta 
D.  Maria,  habilitou-a  para  viver  em  separado  com  a  maior  grandeza; 
e  assim,  em  chegando  à  edade  de  dezeseis  aunos,  se  Ihe  estabeleceu 
casa  propria  e  independente  do  palacio  de  seu  irmao  el-rei  D.  Joao  m, 
dando-se  para  seu  servilo  pessoas  nobres  de  um  e  de  outro  sexo. 

Desde  que  a  infanta  leve  casa  em  separado,  ou  antes  uma  verda- 
deira  e  luzida  córte,  regulou  com  admiravel  discri^ao  o  emprego  do 
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tempo,  no  seDtido  de  quo  as  suas  damas  e  criadas,  sem  prejuizo  dos 
CQìdados  da  devocao,  e  dos  lavóres  e  mistéres  proprios  do  sexo  femi- 
nioo^  podessem  adquirìr  instrucgao,  e  recrear  tambem  o  espirilo  com 
OS  agradaveis  entretenimentos  da  musica  e  da  pìntara :  e  dest'arte  es- 
tabeleceu  nos  seus  pa^s  urna  excellente  e  recommendavel  academia 
litteraria  e  de  bellas  artes. 

Oucimos  a  este  respeito  Duarte  Nunes  de  LeSo.  Considera  elle  a 
infanta  comò  primaz  dos  mulheres  portugnezas,  que  no  estudo  dos  le- 
tras  se  avantajàrào  às  outraSy  e  accrescenta  estas  notaveis  palavras: 

e . . .  foi  muilo  studiosa  das  letras,  d  fez  na  Lingua  latina  e  outras 
grande  progresso,  com  que  gastava  o  tempo  em  ler  Livros  :  para  o  que 
tinha  em  sua  Casa  muitas  Donzellas  doctas  em  muitas  artes  com  as  quaes 
commonicava  seus  estudos  :  cuja  Casa  era  hum  domicilio  das  Musas  & 
hua  schola  de  virtudes  &  honestidade,  em  a  guai  se  achava  quem  revol- 
via  livros^  quem  locava  muitos  instrumentos  musicos  de  diversas  ma- 
neiras,  d  quem  fintava  d  fazia  os  outros  officios,  que  sào  naturaes  das 
molheres^  em  grande  perfeigào  *.» 

Diogo  Manuel  Ayres  de  Azevedo,  depois  de  referir  que  a  infanta 
foi  muito  douta  na  lingua  latina,  em  que  compoz  algumas  obras,  e  que 
tivera  multa  iuz  de  philosophia,  mathematica  e  astronomia,  acrescenta 
estas  encarecidas  palavras:  ^Inslituio  no  seu  Palacio  huma  nobilissima^ 
e  sapientissima  Academia^  formando-a  de  muitas  senhoras,  e  outras 
mulheres  sabias,  as  quaes  convocava  em  certos  dias,  praticando  com 
ellas  sabre  certos  pontos  e  faculdades^.^ 

0  grande  Jo3o  de  Barros  escreveu  um  longo  panegyrico  da  infanta 
D.  Maria;  e  n'esse  notavel  escripto  encontramos  uma  passagem  que 
muito  faz  ao  nosso  caso  : 

e ...  No  que  se  conhece  claramente  quam  alto  engenbo,  quam  al- 
tos,  d  verdadeiramente  Reaes  espirìtos  sam  os  de  Yossa  Alteza,  que 
quer  preceder  as  outras  mulheres  naquella  parte  em  que  os  homens 
precedem  aos  outros.  Nào  se  contentando  de  Ihe  fazer  tanta  vantagem 
nos  bens,  que  teve  do  seu  alto  nacimento,  cà  naceo  Princesa,  naceo  fi- 
Iha  de  Reys,  d  levantada  em  estado  d  pureza  de  sangue  sobre  muytas. 
Mas  comò  isto  se  deve  à  natureza,  quiz  Yossa  Alteza  que  Ihe  devessem 
a  sabedoria,  ganhada  por  sua  industria,  d  trabalho^  que  he  a  melhor 

*  Descripgào  de  Portugaly  por  Duarte  Nunez  de  Leào.  Lisboa,  1610,  cap. 
uoxx. 

*  Partugal  illustrado  pelo  sexo  femininOy  noticia  historica  de  muytas  Jkeroi- 
noi  porguezaSy  que  ftorecerào  em  virtudes^  letras  e  armaSj  por  Diogo  Manuel  Ay- 
res de  Azevedo  (padre  Manuel  Tavares).  Lisboa,  1734. 
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cousa  que  nesla  vìda  os  humanos  podem  ter,  com  a  qual  muitos  ganha- 
rao  estados,  &  outros  por  falta  della  os  perderSo,  corno  poderiamos  ver 
por  exemplo;  se  nao  fosse  contar  historìas,  de  que  Yossa  Àlteza  tanto 
conhecimeDto  tem,  d  semente  bastare  dizer  corno  muitos  Gesares  g^ 
nharao  o  que  Sardànapaios,  Tarquinios  &  Dionysios  perderlo*.» 

Afóra  as  damas,  vìviam  tambem  na  companbia  da  infanta  D.  Ma- 
ria as  duas  celebres  irm3s  Luiza  Sigéa,  e  Angela  Sigéa,  fiihas  de  Diogo 
Sigeu,  homem  douto  e  francez  de  nacSo. 

Luiza  Sigéa,  que  desde  menina  se  creerà  nos  pacos  reaes  de  Por- 
tugaU  cbegou  a  adquirir  uma  instrucQao  pasmosa,  e  maiormente  se  tor- 
neo insigne,  porque,  além  do  portuguez  e  castelhano,  soube  as  iinguas 
latina,  grega,  hebraica,  syriaca  e  arabica.  N'estes  ultimos  ciuco  idiomas 
escreveu  uma  carta  ao  papa  Paulo  in,  o  qual  flcou  maravilhado  do  en- 
genho  da  escriptora,  e  sobretudo,  de  possuir  ella  o  dom  de  tantas  Ko- 
guas,  que  poucas  vezes  se  encontra,  dizia  o  pontifico  na  sua  resposti, 
em  homens,  quanto  mais  em  mulheres.  A  carta  de  Luiza  Sigéa  è  do 
anno  de  1546,  e  continba  a  descripcao  do  palacio  de  Cintra. 

Toscano  poe  em  parallelo  Luiza  Sigéa  com  Eustochium,  donzella 
romana,  filha  de  Santa  Paula,  muito  estudiosa,  desvelada  cultora  das 
lettras  e  eminente  nas  Iinguas  latina,  grega  e  hebraica,  a  ponto  de  me- 
recer  os  gabos  e  grande  eslima  de  S.  Jeronymo  *. 

Angela  Sigéa  soube  com  perfeigao  as  Iinguas  latina  e  grega,  e  muito 
notavelmente  se.distinguiu  na  arte  da  musica. 

Das  Iinguas  modernas  soube  a  portugueza,  castelbana  e  italiana. 
Recusou-se  sempre  a  aprender  a  lingua  franceza,  e  dava  comò  raz3o 
«que  supposto  fosse  materialmente  elegante,  os  vocabulos  eram  pouco 
expressivos  dos  seus  significados.» — 0  ingenuo  auctor  do  Portugal  il- 
lustrado  pelo  sexo  feminino,  que  menciona  està  anecdota,  acrescenta, 
comò  em  ar  de  confirmacao:  «A  lingua  franceza  tem  uma  universa!  es- 
tima; mas  nao  a  tem  secundum  se,  e  so  sim  pelas  sìngulares  noticias 
que  so  nella  se  acham  :  as  palavras  de  uma  lingua  nada  signìflcam  de 
sì,  mas  unicamente  por  insti tuicào  dos  homens,  ou  ad  placitum,^ 

Joanna  Vaz,  donzella  eborense,  e  mofa  do  acafate  da  infanta  D.  Ma- 

*  Panegirico  a  mui  alta  e  esclarecida  Princesa  Infanta  Dona  Maria^  nossa 
senhora,  por  Joào  de  Barros. 

Fr.  Miguel  Pacheco  reproduziu  este  Panegirico  na  Vida  de  la  Serenisima 
Infanta^  etCy  vem  tambem  nas  Noticias  de  Portugal,  de  Severim  de  Paria. 

^  Parallelos  de  Principes  e  varoens  illustres,  por  Francisco  Soares  Franco. 
Lisboa,  1733. 
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ia,  foi  insigne  nas  leltras  bumanas,  e  mestra  de  lalim  das  outras  damas 
ì  acafatas  da  mesma  infanta  ^ 


EL-REl  D.  JOÀO  HI 

152I-lSrj7 

Parcce  que  assi  ordena  aquella  Divina  Pru- 
dencia,  que  huns  praiitem,  e  outros  cólhfto  o 
fructo  da  pianta. 

Joào  de  Barros. 

Este  soberano  a  quem  seu  venturoso  pae,  el-rei  D.  Manuel,  dea 
habeis  mestres  para  o  ensino  das  linguas  sabìas  da  antìga  Roma  e  da 
Grecia,  de  direito,  das  mathematicas,  etc,  nao  colheu  grande  fructo  de 
tao  vantajosas  circumstancias,  alias  favorecidas  ainda  pelas  boas  dispo- 
sifoes  naturaes,  que  ao  principio  mostràra. 

Faltou-Ihe  a  applicarlo  assidua  e  sèria  que  os  estudos  demandam  : 
distrairam-no  os  passatempos  que  tao  vivamente  senhoreiam  a  edade  ju- 
wiil;  nera  os  mestres,  ou  por  demasiado  respeito,  ou  por  mera  adu- 
iacSo,  se  deliberaram  jémais  a  exercer  para  com  o  real  discipulo  a  au- 
ctoridade  que  por  boa  razSo  Ihes  cabia. 

Nao  ebegou,  pois,  a  desenvolver  a  intelligencia,  corno  t3o  facil  era, 
em  presenta  dos  grandes  meios  de  instruc^ao  que  Ihe  foram  proporcio- 
nados.  ^Porém  de  lodo  este  cuidado,  diz  o  seu  elegante  chronista,  se  Ihe 
nSo  pegou  mais  que  urna  boa  wclinagào  para  as  letras  e  letrados  *.  » 

*  André  Rezende, 

0  sr.  viscondc  de  Juromenha,  no  primeiro  tomo  das  Ohras  de  Luiz  de  Ca- 
mòe$y  diz  o  seguirne:  «D'està  senliora  (Luiza  Sigéa)  e  da  celebre  Joanna  Vaz, 
achàmos  assentamento  acrescentado  no  Livro  das  moradias  da  Casa  da  Rainha 
D.  Cattiarina  com  6^00  réìs  de  ordenado,  com  as  verbas  de  Latinas,  isto  é, 
mestras  das  outras  damas.» 

*  Annaes  de  Eirei  D.  Joào  Termro,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  publicados  por 
A.  Herculano.  Lisboa,  1844.  P.  i,  cap.  ii. 

£  summamente  curiosa  està  passagem  dos  Annaes.  Depois  de  mencionar 
lodos  os  mestres  de  D.  Joào  iii,  diz  o  elegante  classico  : 

cPorém  de  todo  este  cuydado  se  Ibe  nao  pegou  mais  que  huma  boa  incli- 
na^ para  as  Letras  e  letrados,  em  tanto  grào,  que  achamos  posto  em  memo- 
ria,  que  quando  o  nesso  celebrado  Cronista  da  Asia,  Joào  de  Barros,  compunha 
a.  B.  5 
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Àssim  mcsmo,  essa  boa  e  louvavel  inclinacao  foi  parte  para  qae  o 
nome  de  el-rei  D.  Jo3o  iii  Qcasse  assignalado  na  historia  litteraria  de 
Portugal  ;  porque  vindo  a  remar,  fez  qm  florecessem  nelle  com  grandes 
aventagem  todas  as  boas  letras. 

Liberalisou  subsidios  a  muilos  mancebos  talentosos  para  irem  es- 
tudar  nas  universidades  cstrangeiras;  e  chamou  a  Portagal  um  grande 
numero  de  homens  de  abalisado  merecimento  litterario  e  scientifico,  pan 
virem  ensinar  as  boas  lettras  e  as  sciencias  na  Universidade  portugueza, 
que  de  Lisboa  transreriu  em  1537  para  a  cidade  de  Coimbra,  onde  tem 
permanecido  aie  hoje. 

E  com  effeito,  no  collegio  de  Santa  Barbara  em  Paris  estabclecea 
trinta  bolcas  para  ali  sustentar  outros  lanlos  mancebos  de  esperancoso 
talento,  qué  depois  viessem  espalhar  em  Portugal  a  instruccao  adqoi- 
rida.  Àfóra  isto,  sustentou  nas  universidades  estrangeiras  e  na  de  Coùtt- 
bra  um  grande  numero  de  penslonistas,  pertencentes  às  familias  mais 
illustres  do  reino. 

No  que  respeita  aos  mestres  que  das  universidades  estrangeiras 
mandou  vir  para  Portugal,  é  de  justica  dizer-se  que  bom,  antes  optimo 
servigo  fez  a  causa  da  instruccao.  Theologia,  direilo  canonico,  leis  cu 
direito  civil,  medicina,  linguas  sabias  da  antiguidade,  e  humanidades: 
para  estas  disciplinas  todas  vieram  professores  distinctos,  quer  estran- 
geiros,  quer  nacionaes  que  haviam  estudado  là  fora,  ou  ahi  professavam 
nas  universidades. 

A  escolha  dos  mestres  que  de  Franca  se  mandaram  vir  foi  conflada 
ao  doulor  Diogo  de  Gouvea,  que  por  esse  tempo  estava  na  universidade 
de  Paris,  e  era  reitor  ou  principal  do  collegio  de  Santa  Barbara. 

Enumerar  todos  esses  doutos  homens  que  a  Portugal  foram  cha- 
mados  por  el-rei  D.  Joao  ni  fora  demorada  empresa,  que  nos  ternaria 
largo  espaco  n'esta  escriplura,  e  maiormente,  se  a  respeito  de  cada  um 
d'elles  quizessemos  dar  alguma  noticia  especial.  Assim  mesmo,  aponta- 


por  passatempo  a  fabula  do  scu  Clariinundo,  armi  de  polir  o  estilo,  pera  vìr  a 
escrever  as  verdades  dos  feitos  portuguezes,  guerras  e  costiimes  da  Asia,  com 
que  despois  espantou  o  mundo,  tinha  o  Principe  tanto  gosto  da  li^ao  della,  que 
aconlecia  lomar-lhe  os  cadernos  e  de  sua  mào  illos  emendando.  Que  nào  póde 
sor  mais  claro  indìeio  de  amor  aos  Livros:  que  lodavia  valeo  muyio  a  este  Reyno. 
Porque  vindo  a  rejnar  fez  que  florecessem  nelle  com  grandes  avcntagens  todas 
as  boas  letras.» 
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los  algans  nomes,  e  em  nota  indicaremos  os  subsidios  a  quo  póde 
oirer-se  para  o  estudo  d'està  especialidade. 

Para  o  ensiDO  da  tbeologia  vieram  frei  Martinho  de  Ledesma  ;  o  dou- 
•  AEFonso  de  Prado;  o  doutor  Francisco  de  Monson;  os  doutores  Ro- 
ju  e  Payo  Rodrigues  de  Villarinho. 

Para  o  ensino  do  dìreito  canonico:  o  famoso  doutor  Martinho  de 
pilcueta  Navarro,  o  doutor  Luiz  de  Alarcao,  o  doutor  Joao  Peruchio 
Drgovejo  (Joao  Peruchi  Morgoveja),  o  doutor  Manuel  de  Andrade. 

Para  o  ensino  de  leis  :  os  doutores  Gonzalo  Vaz  Pinto,  Antonio  Soa- 
s,  Santa  Cruz  (castelhano),  Fabio  Arcas  Arnanio  (romano),  e  Arcanio 
>coto  (escossez). 

A  faculdade  de  medicina  couberam  grandes  mestres  :  Henrique  Cuel- 
r,  Antonio  Reinoso,  Thomaz  Rodrigues  da  Yeiga;  Antonio  Barbosa, 
liz  Nunes,  Francisco  Franco,  Affonso  Rodrigues  Guevara. 

Na  faculdade  de  mathematica  brilhava  principalmente  o  insigne  cos- 
ographo  mór  Pedro  Nunes, — do  qual  havemos  de  fallar  adiante  espe- 
almente. 

No  que  toca  ao  que  se  chamava  Artes,  e  és  linguas  latina,  grega  e 
ibraìca,  devemos  nomear  os  seguintes  estrangeiros  :  Nicolau  Grouchio; 
abrìcio;  Rosetto;  Jorge  Bucanano  Escoto  (Buchanan,  de  Escocia),  e  seu 
mao  Arnaldo  Patricio  ;  os  francezes  Elias  e  Jacques.  A  estes  devemos 
Tescentar  os  nomes  de  portuguezes  que  là  fora  haviam  adquirido  in- 
Iroccao  e  fama:  André  de  Gouvéa,  Joao  da  Costa,  Diego  de  Teive, 
Dtonlo  Mendes;  Joao  Fernandes,  André  de  Resende,  Ignacio  de  Moraes» 
elchìor  Belliago  ^ 

Mandando  vir  para  Portugal  estrangeiros  doutos  e  professores  exi- 
ios,  dava  el-rei  D.  Joao  in  demonstragoes  de  que  pretendia  elevar  a 
Qiversidade,  e  em  geral  os  estudos,  a  subido  grau  de  esplendor. 

É  de  j Ustica  registar  este  facto,  que  em  verdade  faz  honra  à  me- 
oria  d'aquelle  soberano,  e  principalmente  porque  foi  o  resultado  de 

^  Em  llariz  (Dial.  v,  cap.  iii)  cncontrarào  os  leitorcs  mais  completa  a  lista 
estes  mestres,  com  quanto  alias  nao  esteja  elaborada  com  a  indispensavel  pre- 
sào  e  clareza.  Devo  lambem  notar  que  na  lista  inclue  Mariz  incompetente- 
ente  os  nomes  de  Cayado  e  de  Nicolau  Clenardo.  Cayado  faileceu  em  1508, 
lando  ainda  nem  sequcr  se  pensava  na  transferencia  da  Universidade  para 
Mmbra;  e  Clenardo  (Cleynarts)  ensinou  em  Braga,  e  nao  na  Universidade,  da 
iial  muito  de  passagem  visitou  as  escolas  em  1537. 

Veja  0  Compendio  Uistonco,  pag.  41  a  43. 

Veja  tambem  BeveL  da  minha  rida,  pelo  sr.  Soriano,  pag.  165  a  167. 
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mui  dìflìceis  dìligencìas  e  de  mui  custosas  despezas.  Àssim  Dao  tivesse- 
mos  depois  a  penosa  necessidade  de  nos  recordarmos  do  desinit  in  pur- 
cem  do  velho  Iloracio  ! 

Mas  antes  de  cliegarmos  a  essas  desagradaveis  ponderacoes,  vamos 
percorrer  a  historìa  li  Iterarla  d'este  reinado  dos  annos  em  qne  aioda, 
nos  dominios  da  ìnstrucgao,  se  nao  sentiu  tao  vivamente  a  fatai  influeo- 
cia  da  intolerancia  e  do  fanatismo. 

No  dia  13  de  dezembro  de  1521  falleceu  nos  Pa^os  da  Ribeira  el- 
rei  D.  Manuel,  e  Ihe  succedeu  seu  fillio,  el-rei  D,  Jo3o  iil 

So  em  30  de  dezembro  do  anno  de  1523  elegeu  a  Universidade  de 
Lisboa  por  seu  proteclor  o  novo  monarcha,  e  ainda  assim  por  adverten- 
eia  que  este  Ibe  fez. 

No  mez  de  outubro  do  anno  de  1528  come^aram  a  ier  no  mosteiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aos  relìgìosos  do  mesmo  mosteiro,  os  mes- 
tres  que  da  universidade  de  Paris  mandàra  vir  o  Veformador  da  Con- 
gregacao  dos  Conegos  Regrantes  em  Portugal,  o  padre  frei  Braz  deBa^ 
ros,  da  ordem  de  S.  Jeronymo. 

Para  poder  admittir  o  grande  numero  de  estudantes  que  affloiam 
is  aulas,  foi  necessario  estabelecer  dois  collegios,  denominados  um,  de 
S.  Miguel,  outro,  de  Todos  os  Sanlos. 

Relativamente  a  cstes  collegios  ha  grande  confusao  no  que  dizem 
os  escriptores;  parecendo  que  outros  dois,  com  eguaes  denominagoes, 
foram  tambem  conslruidos  fora  do  mosteiro  no  anno  de  1544,  passando 
para  elles  os  collegiaes  no  principio  de  outubro  de  154G. 

0  que  parece  mais  plausivel,  é  que  a  afiluencia  dos  estudantes  às 
lifoes  dos  novos  mestres,  vindos  de  Paris,  moveu  el-rei  D.  Joao  ni  a 
ordenar  ou  insinuar  a  fr.  Braz  de  Barros  que  instituisse  escolas  fora  do 
claustro,  nas  visinhangas  do  mosteiro;  e  tal  é  a  origem  dos  dois  colle- 
gios, com  a  invocagao  de  Todos  os  Sanlos  e  de  S.  Miguel,  aquelle  para 
theologos  e  philosophos,  e  este  para  theologos  e  canonislas. 

Os  collegios,  porém,  denominados  de  S.  Joao,  e  de  Santo  Agosti- 
nho,  estabelecidos  por  delerminacào  do  mesmo  rei  para  aulas  menores, 
preparatorias  dos  estudos  snperiorcs,  cstnvam  assenles  em  casas  que 
se  fundaram  de  uma  e  de  oulra  parte  do  mosteiro,  e  funccionaram  até 
ao  anno  de  1537,  em  que  a  Universidade  de  Lisboa  foi  transferida  para 
Coimbra  ^ 

*  Os  leilores  que  desejarein  profundar  oste  ponto  podem  vór: 
Chron.  dos  Conegos  Regrantes. 
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0  que  muìlo  interessa  saber,  é  que  ainda  no  anno  de  1537  havia 
DO  mosteiro  de  Santa  Cruz  acreditadas  escolas,  com  excellentes  mes- 
tres,  e  com  urna  bem  ordenada  imprensa,  abundantemenle  provida  de 
caracteres,  nao  so  para  a  impressào  de  livros  latìnos,  senao  tambem 
para  a  impressào  de  livros  gregos. 

0  auclor  das  Noticias  Chronologicas  nao  deixou  passar  desperce- 

^  bido  este  facto,  antes  louvou  os  benemerilos  conegos  regrantes  de  Santa 
Cruz.  Mas  Leilào  Ferreira  escrevia  no  meado  do  seculo  xvui;  sendo  que 
0  seculo  XVI,  maiormenle  na  sua  primeira  metade,  apresentou  em  Por- 
tagal  0  espectaculo  donoso  da  mais  adiantada  cultura  da  lingua  e  litte- 
ratura  grega.  éQuem  ignora  o  magnifico  elogio  tecido  por  Cleynarts, 
dizendo  que  flcàra  maravilhado  de  ouvir  a  Fabricio  explicar  Homero, 
nao  comò  quem  o  traduzia  do  grego  em  lalim,  mas  corno  quem  na  pro- 

;    pria  Athenas  o  eslivesse  lendo,  e  que  semelhanlemente  os  discipulos  imi- 

l    lavam  o.  mestre  ?  * 

A  Universidade  esteve  em  Lisboa  até  ao  ultimo  do  marfo  de  1537, 
efoi  transferida  para  Coimbra  no  mez  de  abrii  do  mesrao  anno:  cento 
e  sessenta  annos  depois  da  sua  ultima  trasladagào  para  Lisboa. 

iQuaes  motivos  occasionaram  està  mudanga?  Nenhum  documento 
aothentico  o  diz;  mas  plausi veis  conjecturas  podemos  apresentar. 

Subiu  el-rei  D.  Joao  iii  ao  throno  pelo  meado  de  dezembro  de 
1521,  e  so  d'ahi  a  dois  annos  se  deliberou  a  Universidade  de  Lisboa  a 
elegel-o  seu  protector,  e  ainda  assim  por  advertencia  do  proprio  sobe- 

Not.  Chron,  da  Univ. 

Discurso  Apologetico,  de  Manuel  Pereira  da  Silva  Leal. 

Coimbra  Gloriosa,  ms.  da  Bibl.  Nao.  de  Lisboa. 

Breves  noticias  da  Universidade,  no  Jornal  de  Coimbra. 

*  Cleynarts  escrevia  a  Joao  Vaseu,  de  Bruges,  seu  companheiro  de  viagem, 
que  dirìgia  o  estudo  fundado  pelo  infante  D.  Henrìque  quando  era  arcebispo 
prìmaz. . 

Fabricio,  de  quem  falla  Cleynarts,  era  um  allemao  que  ensinava  a  lingua 
grega  nas  escolas  do  mosteiro  de  Santa  Cruz. 

Na  occasiào  em  que  Cleynarts  visitou  Coimbra  (no  anno  de  1537)  havia 
ferias  nas  aulas  da  Universidade,  e  apenas  pòde  conhecer  o  estado  das  coisas  nos 
collegtos  do  indic^ido  mosteiro. 

A'cerca  de  Cleynarts,  ou,  comò  os  nossos  escriplores  dizem,  Clenardo, 
^eja  principalmente:  Curiosidiules  historicas  e  litterarias  dcerca  do  seculo  xvi  em 
Poriugal,  por  Lopes  de  Mendon^,  nos  knnaes  das  Sciencias  e  LettraSy  publi- 
<^os  debaixo  dos  aus[)icios  da  .\cademìa  Real  das  Sciencias. 
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rano.  É  pois  de  crèr  que  D.  Joao  m  tornasse  nota  da  desattencao,  e 
ficasse  ressentido  de  uno  procedimento,  que,  ou  revelava  menospreso 
da  soberana  proteccao,  ou  fazìa  entrever  teodencìas  para  repellìr  a  in- 
tervengao  regia  nas  coìsas  dos  estudos.  0  manet  alta  mente  rejmtum 
póde  ser  applicavel  a  este  caso. 

Por  oulro  lado,  lavrava  urna  comipcao  infame  no  provimento  das 
cadeiras,  corrupcao  que  muito  desabonava  a  Universidade  de  Lisboa,  e 
tinba  resistido  às  providencias  jà  dadas,  de  mandar  devassar  sobre  os 
subomos,  de  limitar  o  numero  dos  votantes,  e  de  excluir  da  vota^io  os 
estranhas  à  faculdade.  Pareceria,  portanto,  um  remedio  heroico  a  trans- 
ferencia  para  Coimbra,  onde  os  estudos  jà  floreciam  no  mosteiro  de 
Santa  Cruz,  e  onde  o  ensino  podcria  prosperar  grandemente,  gra^aa 
aos  mestres  que  el-rei  D.  Joao  m  manderà  vir  das  universidades  es- 
trangeiras. 

Cumpre  ainda  apontar  outras  duas  conjecturas. 

0  progressivo  augmento  da  populagao  de  Lisboa,  e  o  consideravel 
desenvolvimento  que  Torà  tendo  o  commercio,  tornaram  a  capital  menos 
socegada  e  tranquilla  para  estudos;  parecendo  por  isso  preferivel  aci- 
dade  de  Coimbra  ao  bullicio  da  córte. 

Finalmente,  era  D.  Joao  aconselhado  para  dar  uma  organisacSo 
completa  à  Universidade  portugueza,  pondo-a  em  tal  siluacao,  que  tor- 
nasse indispcnsavel  o  penoso  sacrificio  de  mandar  porlugnezes  às  uni- 
versidades eslrangeiras,  conio  de  feito  succedia  com  grande  dispendio 
do  eslado  *. 

Pela  carta  de  16  de  julho  de  i537  mandou  el-rei  D.  Joao  m  que 

'  Relalivamenle  a  este  ultimo  ponto,  devo  lembrar  que  o  grande  Cenaculo 
cita  as  palavras  que  frei  Francisco  de  Ossuna  empregàra  na  dedicatoria,  a 
D.  Joao  IH,  de  uma  obra  que  compozera  em  Anvers, — palavras  que  necessa- 
riamente haviam  de  fazcr  impressào  ao  animo  d'este  soberano. 

0  discreto  franciscano  Ossuna,  attendendo  ao  consideravel  numero  de  es- 
ludantes  que  el-rei  sustentava  em  Paris,  tinha  por  mais  acertado  que  este  con- 
slituisso  uma  boa  universidade  <'m  Portugaj,  custeando-a  com  o  dinheìro  que 
consumia  fora  do  paiz.  f . .  .Quoniam,  et  Parisiaca  Urbs  experi  tur  (dizia  elle). 
Quot  ibi  nutriat  scbolaros  Portugalia3  Rex,  qui  meo  decreto  consultius  ageret, 
si  apud  regnum  suum  crearet  aliquam  insignem  Universitalem,  quam  procul 
duhio  eisdcm  solis  expensis  manuteret.» 

Voja  Memorias  ìlistoricas  do  viinistcrio  do  pulpito,  pag.  124  e  noia  (b), 

Em  quanto  aos  demais  enunciados,  veja  os  subsidios  jà  citados  a  respeiU) 
da  Universidade. 
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a  Uoiversidade  de  Coimbra  se  regulasse  pelos  estalutos  da  de  Lisboa  ; 
declarando  na  mesma  carta  que  eram  os  proprios  assignados  por  el-rei 
D.  Manuel. 

Pela  carta  de  23  de  setembro  do  mesmo  anno  fez  constar  ao  rei- 
tor  e  lentes  que  tinha  determinado  mandar  logo  fazer  escolas  geraes;  e 
para  que  o  bairro  alto  de  Coimbra  comecasse  a  povoar-se,  ordenou  que 
OS  estudos  se  mudassem  immediatamente  para  os  pagos  reaes,  e  n'es- 
les  principiasse  a  ler-se  em  outubro  proximo.  (Effectivamente  princìpia- 
nm  a  ler  nos  ditos  pagos  todos  os  lentes,  excepto  os  de  tbeologia,  que 
foram  ler  nos  collegios  do  mosteiro  de  Santa  Cruz.) 

Mas  em  1538  (carta  de  16  de  Janeiro)  mandou  que  a  medicina  se 
lésse  DOS  collegios  de  Santa  Cruz,  pela  connexao  que  està  sciencia  tinha 
com  as  Artes;  de  sorte  qne  semente  se  fìcou  lendo  nos  pagos  reaes  o 
direito  canonico,  o  direito  civil,  mathematica,  rhetorica  e  musica. 

No  conselbo  de  20  de  abril  de  1541  foi  apresentada  uma  provl- 
sao,  pela  qual  doava  el-rei,  de  juro  e  herdade,  as  casas  que  por  sua 
ordem  tinham  sido  edifìcadas,  afim  de  que  a  Universidade  as  alugasse,  e 
desfructasse  o  seu  rendimento. 

Pela  bulla  do  1.®  de  marco  de  1343,  expedida  por  Paulo  iii,  a  in- 
slancia  de  el-rei,  foi  concedida  a  grafa  do  padroado  de  tres  beneficios 
Da  sé  de  Coimbra  ;  sendo  um  d'elles  uma  dignidade  (excepto  a  de  deao) 
para  um  doutor  em  theologia  ;  outro,  uma  conesia  para  um  doutor  ou 
liceociado  em  canones  ;  e  o  terceiro,  uma  tercenaria  ou  quaternaria  para 
Dm  mestre  em  artes.  Tambem  el-rei  obteve  do  mesmo  ponlifice  a  an- 
Dexagào  de  diversas  egrejas  a  Universidade  de  Coimbra.  S3o  louvaveis 
estes  facies,  comò  tendentes  a  prò  ver  de  melos  a  suslentagao  dos  es- 
tudos. 

Em  carta  de  22  de  outubro  de  1844,  condescendendo  el-rei  com 
0  pedido  da  Universidade,  ordenou  que  os  lentes  dos  collegios  de  Santa 
Cruz  viessem  logo  ler  nos  pa^os  reaes,  e  que  entre  elles  e  os  da  Uni- 
versidade, bem  comò  entre  os  estudantes,  nao  houvesse  differenca  al- 
goma,  e  fossem  governados  todos  pelo  reitor  e  conseiho,  na  fórma  dos 
estatotos.  Os  actos  de  todas  as  faculdades  deviam  ser  feitos  nos  pagos 
reaes;  o  magisterio  de  theologia  devia  celebrar-se  na  egreja  de  Santa 
Cruz;  e  dois  actos  grandes  deviam  ser  feitos  na  aula  de  Santa  Catharina, 
aula  que  tinha  sido  geral  do  collegio  de  Santo  Agostinbo. 

No  dia  6  de  novembre  de  1550  entrou  el-rei  D.  Joao  ni  em  Coim- 
bra, onde  se  demorou  alguns  dias  para  visitar  a  Universidade,  assis- 
tindo  a  diversos  actos  e  solemnidades  da  mesma. 
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Na  occasiao  da  rcal  visita  cursava  os  estodos  do  mosteiro  de  Santa 
Cruz  D.  Antonio,  fìlho  do  infante  D.  Luiz,  depois  prior  mór  do  Grato, 
infeliz  pretendente  à  coròa  de  Portugal,  ainda  acclamado  rei  em  algu- 
mas  povoacoes,  corno  de  todos  é  sabido. 

Cursavam  tambem  por  esse  tempo  os  estudos  do  mesmo  mosteiro 
D.  Fulgencio  e  D.  Theotonio,  irmaos  do  duque  de  Braganca. 

Ha  urna  carta,  muito  interessante,  escripta  pelo  infante  D.  Luiz  ao 
prior  de  Santa  Cruz,  D.  Filippe  Pegado,  na  qual  o  illustre  principe,  agra- 
decendo  ao  prior  o  cuidado  que  tinha  com  D.  Antonio,  traca  a  direccao 
que  devia  dar-se  ao  ensino  do  nobre  alumno  : 

e. .  .0  que  delle  quero  (dizia  na  carta  o  infante  D.  Luiz,  referin- 
do-se  a  seu  fiIho)  he  que  ame  e  tema  a  Deos,  e  que  seja  muito  vir- 
tuoso, e  se  esmére  em  todas  as  cousas  que  convem  a  religiao  ;  depois 
disso,  que  seja  diligente  em  seu  estudo,  que  nenhum  de  seus  condisci- 
pulos  Ibe  leve  vantagem,  por  que  assis  quebra  sua  sere,  tendo  tantas 
ajudas  de  idade,  engenho,  tempo,  e  disposigào  para  estudar  letras,  dei- 
xarse  ficar  atraz,  e  irem  outros  diante,  o  que  seria  contra  o  que  cum- 
pre  a  sua  honra,  e  a  conservagào  do  contentamento  que  delle  tenho  ;  e 
contra  o  que  delle  confìo  e  espero.  Mas  por  que  sua  idade  nào  he  ainda 
madura,  que  possa  sentir  perfeìtamente  quanto  nisto  Ihe  vai,  vos  rogo, 
e  encomendo  muito^  que  trabalheis  por  todos  os  meyos  que  elle  cre^a, 
assi  na  devofao,  e  amor  de  Deos  (que  he  o  principal)  comò  no  cuidado 
do  seu  estudo.  E  porque  nenhuma  cousa  destas  se  póde  facilmente  ef- 
feituar  sem  obediencia,  fundamento  das  mais  virtudes;  hei  por  bem  que 
em  tudo  vos  obedeca,  come  qualquer  religioso  professo  dessa  Casa;  es- 
pero que  sabendo  elle  està  mìnha  vontade,  nào  saia  por  nenhuma  via 
do  vesso  mandado.  De  mim  sabei,  que  serei  sempre  no  conhecimento 
do  que  por  este  respeito  vos  devo,  comò  vereis  por  experiencia,  quando 
vos  de  mim  aignma  cousa  cumprir.» 

Està  carta,  escripta  em  Alraeirim  aos  20  de  fevereiro  de  1549,  faz 
multa  honra  ao  infante  D.  Luiz,  do  qua!  Tallamos  no  antecedente  capi- 
tulo,  e  abona,  por  um  lado,  a  illustracào  do  espirilo  do  irmào  de  el-rei 
D.  Joào  in,  e  por  outro  os  extremos  de  alleigào  e  sollicitude  palernaes 
que  0  anìmavam. 

D.  Antonio  tinha  chegado  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  no  anno  de 
1548,  e  desde  entao  até  aos  fins  do  anno  de  1550,  em  que  seu  tio,  ei- 
rei D.  Joào  ni,  visitou  Coimbra,  applicara-sc  elle  com  fervor  aos  estu- 
dos ;  de  sorte  que  el-rei  teve  a  grande  satisfacao  de  apreciar  pessoal- 
mente  os  progressos  que  Azera  o  distincto  alumno.  No  anno  immediato, 
1551 ,  recebeu  D.  Antonio,  aos  21  dias  de  junho,  o  gran  de  mestre  de  artes. 
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El-reì  D.  Joao  m  leve  a  curiosidade  de  visitar  as  aulas  da  Univcr* 
sdade,  e  de  assistir  às  liQoes  respectivas,  bem  corno  de  examinar  deti- 
damente  tudo  quanto  era  relativo  aos  estudos. 

Àcompanbaram  el-rei  n'esta  visita  a  Coimbra  a  rainha  D.  Catha- 
rìna,  saa  esposa,  o  inrante  D.  Joao  e  a  infanta  D.  Maria,  da  qual  fallé- 
mos  jà. 

Refere  Diogo  de  Teive  urna  anecdota  curiosa  a  respeito  de  el-rei 
D.  Joao  III,  e  com  referencia  à  visita  que  este  soberano  fez  à  Univer- 
sidade.  Causou  o  augusto  visitante  eitraordinario  espanto  pela  prodi- 
giosa memoria  de  que  era  dotado,  comò  bem  o  mostrou.  Foram-lhe 
dìzendo  os  nomes  e  cìrcumstancias  dos  estudanles  da  Unìversidade;  e 
dali  em  diante,  a  todos  chamava  por  seu  nomes  e  appellidos,  a  todos 
reconhecia  pelo  rosto,  de  todos  sabia  em  que  aulas  andavam,  e  por 
elles  perguntava  aos  mestres. 

E  pois  que  mencionei  a  precedente  anecdota,  na  fé  de  Diogo  de 
Teive  e  de  Fedro  de  Mariz,  bei  de  tambem  apontar  um  incidente  do 
anoo  de  1545,  que  embora  nao  tenha  importancia  litleraria,  inspira  com 
ludo  um  certo  interesse  ao  coragào. 

Quando  se  operou  a  mudanga  dos  estudos  dos  collegios  de  Santa 
Cruz  para  os  pagos  reaes,  mandou  el-rei  D.  Joao  in  que  estes  fossem 
despejados  de  todas  as  pessoas  que  n'elle  moravam,  à  excepQao  do  dou- 
tor  Antonio  da  Silva,  de  Joao  Comes  da  Silva,  do  doutor  Navarro,  e  do 
mestre  Fedro  de  Figueiredo,  lente  de  arles,  o  qual  morava  n'um  dos 
aposentos  baixos  dos  mesmos  pacos. 

A  este  ultimo  recusou  o  reitor  a  permissao  de  ter  comsigo  sua 
mae;  mas  o  soberano,  em  carta  de  30  de  junho  de  1545,  ordenou  ao 
mais  que  severo  reitor,  que  permittisse  ao  mestre  Fedro  de  Figueiredo 
ter  sua  mà^  em  sua  cornpanhia,  por  ser  pobre  e  velha. 

Do  anno  de  1554  é  uma  provisao  (4  de  Janeiro),  pela  qual  mandou 
el-rei  D.  Joao  ni  que  os  exames  privados  se  nào  fizessem  de  noite,  comò 
0  estatuto  ordenava,  mas  sim  de  manha;  e  que  se  nao  dessem  ceias, 
nem  coisa  alguma  de  comer,  acrescentando-se,  porém,  a  propina  aos 
lenles  e  doutores  com  um  tostao  mais,  além  dos  dois  tostòes  que  ti- 
nham  pelo  estatuto. 

Nao  deveraos  omiltir  que  tambem  el-rei  D.  Joào  ni  fundou  em 
em  Coimbra  collegios  para  diversas  ordens,  afim  de  que  os  respectivos 
religiosos  podessem  ir  frequentar  os  estudos  superiores. 

Era  de  impreterivel  justiga  registar  os  factos  que  havemos  mencio- 
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^ìfAfM  A  vMtntruU:  4  ^!nt^  v>b^r3D0,  t^^cas  is  prof ìdendas  adopladas  » 
/U^f»r4/#  ^  M'/ntA  WìUA  tUì  %m  reinado,  ehegaram  os  estodos  a  flore 
ff^fr^f  fifM\^iì^\it  i\»  MmiTM^At  de  Coimbra. 

W4%  Uimit^rffì  a  jrifttica  manda  ìmperìosaiiieDte  asseverar,  qoe  est< 
UfffUiifrUH  M*,  fU'ixhii  avaMdlar  pelas  saggestoes  do  faDatismo  e  da  into 
U^fitiftììi,  n  if(9UUf  (ih  U^  \HiM  de  Dio  Ihe  ser  pennitUdo  desempeohai 
\timufiUmiìUi  0  rargo  ila  irif|uiftidoMDór l... 

(H  tmUìnf  i\m  afionUimos,  chegaram  aioda  a  produzìr  alguns  ben; 
fnirl/m;  ina»  iiAo  fol  pofffiivel  colhel-os,  por  qoe  ao  cabo  os  tocou  a  pò 

ì)\Hm\()Uì  Kingclninonlo:  os  beneficios  das  primeiras  providencias 
llciiriiiii  liMitllUiidoM,  (Inndo  qua  foi  plantado  em  Portugal  o  barbaro  ( 
lin|il(i  liihiinal  <la  ln(|iiisi(;nu,  dosde  que  se  entregou  a  dirergao  dos  es 
(iidim  A  Coinpanhlu  do  Ju8us,  systomaticameDte  estacionaria  nas  coisai 
da  iiiMlriirvào  don  povott. 

1^  fiM^ca  hn'ordar  n'ento  caso  o  famoso:  Ceci  tuera  cela. 

\U\\  Hahio  portiiKiiox.  iosuspeito  n'este  caso,  Gargao  Stockler,  db 
m  Wì^M\  proponilo: 

«NohiHUuu  0(MiMÌdoruvI\o  pòde  dispensar  o  historiador  litterariooi 
clvd  ilo  di^oi  IVahOiiinohlo  a  vordade.  0  nosso  dever  exìge  por  tanto  qui 
diKv^niox  xoui  ilÌNraivt\  ipio  dosde  quo  a  mal  dirigida  piedade  do  senho 
{Vi  l>.  Joav>  m  ilou  urna  lì\o  dosmedida  influencia  à  ordem  ecclesiaslic 
>ioluo  v>  ONputlo  da  naciìo  porluguoza»  està  decaiu  immediatamente  d( 
xvHi  vtnli^o  c\plonvlvM\  » 

0  mcsuiv»  s.dMv>  oxplìca  doi>ois  o  corno  os  eotendimentos  se  aca 
Mhvixaiu  nas  csv\>la.<.  o  s^^  tortiavam  ineptos  pam  progresso  algum  scien 
l'iUw  Oppi  «uu^Kv>^.  vICvmIo  0  s<*u  primein.>  desc^nvolvimento,  sob  o  jug 
kI\  mwUhìkIìkU'.  0  ontrctuloji,  por  o>{>a«;o  do  trcs  ou  mais  annos*  no  ti 
KVtuio  dv^^ouUkv  das  ivi:ras  da  grammatica:  e  passando  depois  ao  e: 
ludo  vlo  uuut  diaUvtioa  nA  e  do  um  s>stema  do  plìiiosi.^pàia  aereo  e  ir 
iiaoUt^v^tiCv  dvav.tm  uìtciramonCo  obtusos  e  emóotados. 

K  do^\'is  .KMvsivotst: 

^K  <.\<  .iiiiuios  Jo.A  'K*mcitjL  .a  it'ilcs     u  iaquei!es  «^ue.  depoìs  d 

♦il  ivoxvti vui  '.ao  xjnìo  voiajio  io  :iìjmonis  s-'onciiioas^  ju  rulilidailtì 

liUiiistcv.  ,tt«Kia  -i^^  Jiiì.i^  tut  vvm  jii^ima  :lr;j  vari  iar  uas<?os  aa  oai 

^si.t   i;iN  v,',,iadv»i  45^  <*c(iCMs  »  Jicn:ii:rs  ;-eta  :>;miì-i  >empr;  -iesen 

"^oinOshiv»»  .^   'cio>  ;kik*>  -<vtipi-^  Kvvs.'S  ia  Uupiiscùo*  j^m  :?e  Jirev< 
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de  urna  docura  apparente,  encobrìam  os  principios  da  destrui^ao  e  da 
morte  K  » 

Lan^remos  aqui  algumas  ìndicacoes,  relativas  a  este  reinado,  que 
prendem  com  os  precedentes  enunciados. 

El-rei  D.  Joao  iii  subiu  ao  throDo  pelos  meados  de  dezembro  de 
1521. 

Em  abril  do  anno  de  1537  transferiu  a  Universidade  de  Lisboa  para 
Coimbra  :  cento  e  sessenta  annos  depois  da  ultima  trasladagao  de  Coim- 
bra  para  Lisboa. 

A  Bulla  que  instituiu  em  Portugal  o  Santo  Officio  da  Inquisigào  é 
datada  de  23  de  inaio  de  1536;  mas  so  foi  envìada  para  o  reino  nos 
meados  de  julho  do  mesmo  anno. 

Em  1540  é  introduzida  em  Portugal  a  famosa  Companhia  de  Je- 
m,  que  um  grande  talento  d'està  terra  multo  adequadamente  chamou 
^-^  Companhia  Rei. 

A  Inquisirlo  é  inslituida  na  sua  fórma  mais  completa  pela  bulla 
de  16  de  julho  de  1547*. 

Pela  carta  regia  de  10  de  setembro  de  1555  manda  el-rei  D.  Joao  ni 
entregar  o  Collegio  das  Artes,  e  o  governo  delle  muy  inteiramente  ao  Pa- 
dre Diogo  MiràOy  Provincial  da  Companhia  de  Jesus. 

Preparado,  pois,.ficou  tudo  (deixem-me  dizel-o  assim)  para  a  ra- 
pida e  lastimosa  decadencia  dos  estudos  em  Portugal  1 

^  Veja  a  multo  interessante  nota  32  do  Ensaio  historico  sobre  a  origem  e 
progressos  das  mathematicas  em  Portugal,  por  Francisco  de  Borja  Gargao  Sto- 
ckler. 

'  Relativamente  à  Inquisi^ao  em  Portugal  fora  uma  falta  imperdoavel  nao 
citar  a  obra  do  sr.  Alexandre  Herculano,  superior  a  todo  o  elogio,  intitulada: 
Da  origem  e  estabelecimento  da  Inqnisiqào  em  Portugal. 

D'aquelle  livro,  tao  aiictorisado,  em  que  pela  maior  parte  fallam  os  docu- 
oiBDlos  authentìcos,  deprehende-se  que  D.  Joao  m  era  um  fanatico,  ou  pro- 
vie5se  isso  do  curio  engenbo  e  da  ignorancia  d'esle  personagem,  ou  do  vicio  da 
educagao.  Deprehende-se  outrosim  a  espontaneidade,  bem  comò  a  preponderan- 
cìà  d'elle  nas  questòes  religiosas;  de  sorte  que  aos  vehementes  impulsos  da  sua 
ÌQtolerancia  foi  devida  a  iutroduc^ao  do  tribunal  feroz  e  sanguinario. 

Serào  sempre  lidas  com  vivo  interesse  as  expressoes  eloquenles  que  fecham 
a  obra  do  sr.  Alexandre  Herculano.  Yem  fallando  do  seculo  xvi,  e  diz:  eque 
tendo  por  inscrip^ao  no  seu  adito  o  nome  obsceno  do  papa  Alexandre  vi,  e  por 
epitaphio  em  seu  termo  o  nome  horrivel  do  castelhano  Philippe  ii,  o  rei  tìli- 
cida,  pòde,  em  Portugal,  tomar  lambem  para  padrào,  que  Ihe  assignale  metade 
do  corso,  0  nome  de  um  fanatico,  ruim  de  condi^ào  e  inepto^  chamado  D.  Joao  ui.  > 
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cQuando  o  espirito  humano  se  emancipa  (disse  um  escrìptor  por- 
luguez)  nessa  lucta  que  dura  mais  de  um  seculo,  e  termina  pelo  Ira- 
tado  de  Westpbalia,  inslitue-se  a  Inquisifùo  entre  nós.  Quando  a  scìen- 
cia  e  0  ensino  se  secularisam,  apoderam-se  os  Jesuitas  da  instruccao,  e 
sujeitam  Porlugal  a  um  oppressivo  dominio  aristocratico.  A  renascenca 
das  lettras,  que,  resuscitando  o  genio  da  Grecia  e  Roma  da  antiguidade, 
abriu  tao  vastos  horizontes  a  imaginagào  moderna,  apparece  entre  nós 
para  desfallecer  e  sumir-se  em  breve  nas  abstrusas  subtilezas  da  veUia 
escbolastica.» 

è  Sera,  porém,  verdade  que  antes  de  se  tomarem  sensiveis  os  ef- 
feitos  das  fataes  innovagoes  apontadas,  havìam  os  estudos  universitarios 
em  Portugal  chegado  a  grande  esplendor? 

Sim.  Tendo-se  espalhado  fama  de  que  el-rei  D.  Joao  in  favorecia 
muito  as  lettras  e  as  sciencias,  e  remunerava  liberalmente  os  lentes, 
acudiram  a  Coimbra,  em  grande  numero,  estudantes,  nao  so  do  reìno, 
senao  tambem  dos  que  seguiam  os  estudos  nas  universidades  de  Paris, 
de  Salamanca  e  outras. 

Cbegàra  o  ferver  do  estudo  a  tal  ponto,  que  foi  necessario  de- 
terminar-se  que  tambem  nos  mezes  de  férias  se  abrissem  escolas  ;  e  para 
este  fim  foram  creadas  duas  cadeiras  em  cada  faculdade,  com  salarios 
sómente  para  os  mezes  de  férias,  por  serem  os  lentes  diversos  dos  or- 
dinarios  do  tempo  leclivo. 

É  summamente  interessante  ouvir  os  louvores  enthusiasticos,  que 
à  porfia  foram  tecidos  a  Universldade  d'aquelle  periodo  brilhante. 

Para  compendiar  esses  innumeros  elogios,  porei  diante  dos  olhos 
dos  leitores  urna  parte  do  paragrapho,  em  que  o  grande  Cenaculo  se 
occupou  d'està  especialidade  : 

«Eslabeleceu  com  effeito  a  Universidade  em  Coimbra  no  anno  de 
1S37.  Foi  celebrada  por  domcsticos  e  eslranhos.  Dos  muilos  elogios, 
que  podia  repetir  dos  seus  progressos  no  tempo  de  el-rei  D.  Joao  ni, 
bastare  transcrever  as  palavras  do  sabio  e  contemporaneo  fr.  lleilor  Pinto: 
«Disto  temos  experincia  manifesta  em  Portugal,  onde  nunca  houve  tan- 
tos  Lelrados,  nem  tambem  tao  excellenlcs,  corno  em  tempo  do  Serenis- 
simo Rey  D.  Joao  Terceiro  deste  nome,  qiie  fez  a  Universidade  de  Coim- 
bra huma  das  principacs  de  toda  a  Europa,  para  onde  trouxe  os  prin- 
cipaes  Mestres,  e  Letrados,  qne  havia  no  Mundo.  Nào  se  contentou  só- 
mente com  OS  que  havia  em  seu  Reyno;  mas  além  delles  mandou  vir 
outros  de  Salamanca,  Alcalà,  Paris,  Bordeos,  Frandes,  Italia  e  Allema- 
nha.  Finalmente  encheu  a  Universidade  das  melhores  e  mais  insignes 
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Letras  em  todas  as  Faculdades,  que  bavia  em  seu  tempo  :  e  cnobreceu 
seii  Reyno  de  lodo  o  genero  de  boas  Arles  e  Sciencias,  e  fèllo  huma 
rica  feira  uni  versai  de  todas  as  excellentes  doutrinas.»  Em  outra  parte 
escreve  tambem:  «Assi  andando  revollo  o  Mundo  em  guerra  e  tumul- 
tos,  fugiram  as  Artes  e  boas  Letras  de  suas  bravas  ondas,  e  crueis  tem- 
pestades,  e  vieram-se  todas  recolher  no  quieto  remanso,  e  pacifico  abrigo 
deste  Rejmo,  onde  vindo  eltas  can^adas,  e  corno  morlas,  cobraram  alento, 
e  recebéram  sangue  e  vida,  e  foram  honradas  e  favorecidas,  e  colloca- 
das  no  cume  da  sua  dignidade.» 

Mais  tarde  encarecia  Diogo  de  Teive  o  crescido  numero  de  indivi- 
duos  de  todas  as  classes,  que  afiluiam  à  Universidade  de  Coimbra,  e  ali 

vinham  beber  a  instrucgao  : nunc  vero  ex  viris  claris,  ac  nobilibus, 

Qut  nulli,  aut  perrari  sunt,  qui  optimarum  Artium  eruditione  non  ex- 
cùlantur,  ex  inferiori  autem  numero  maxima  ad  hunc  amplissimum 
Litterarum  mercatum  multitudo  confluii. 

0  trinitario  Coelho  do  Amarai  chega  a  comparar  a  Coirabra  d'aquel- 
ies  tempos  com  a  Athenas  da  antiguidade:  Conimbriga,  civitas  inter 
alias  totius  Hispanice  in  re  literaria  fl^rentissima . . .  Hac  nostra  tem- 
pestate, alias  quod  citra  adrogantiam  dixerim,  Athenas  esse  credimus  ^ 

^Como  é  que  deixou  de  existir  este  prospero  estado  de  coisasP 

Um  grave  pensador  dos  nossos  dias,  o  sabio  Coelho  da  Rocba,  res- 
ponde  cabalmente  a  està  pergunta,  que  tao  naturalmente  acode  ao  es- 
pirito : 

«0  procedimento  tenebroso  da  Inquisigao,  nao  so  gerou  entre  os 
cidadaos,  mas  levou  ao  interior  das  familias  a  desconfianga  e  a  reserva, 
qne  se  tomaram  o  caracter  babitual  dos  povos.  Em  grande  parte  a  hy- 
pocrisia  tomou  o  logar  da  verdadeira  religiao.  As  sciencias  e  as  lettras, 
para  as  quaes  no  principio  do  seculo  raiaram  tao  bons  auspicios,  nao 
poderam  mais  progredir.  Alguns  dos  sabios  mandados  vir  por  D.  Joao  m 
foram  obrigados  a  retirar-se. . .  » 

«Dentro  em  poucos  annos  (os  Jesuitas)  formaram  Eslabelecimentos 
nas  principaes  cidades  do  reino,  onde  desde  logo  se  encarregaram  da 
instmccào  da  mocidade.  0  Collegio  das  Artes  de  Coimbra,  celebre  pe- 

'  Veja  Memorias  Historicas  do  Ministerio  do  Pulpito^  do  grande  Cenaculo. 

Note-se  que  levci  a  mira  em  nào  fazer  cila^es  extensas,  abstendo-me  por 
isso  de  appellar  para  o  testemunlio  de  Mariz,  fr.  Nieoiau  de  Santa  Maria,  fr.  For- 
tunato de  S.  Boaventura,  Freire  de  Carvalho  e  para  escriptos  taes  corno  o  Com- 
pendio HistoricOj  eie. 
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los  sabios,  que  nelle  se  haviam  dislìDguido,  foi-lhes  enlregue  com  os 
mais  amplos  privilegios.  Tomaram-se  rivaes  da  Universidade  e  dos  bis- 
pos,  e  adquirìram  sobre  todas  as  outras  ordens  religiosas  urna  sope- 
rioridade  decidida  *.» 

Fora  impossivel,  tornando  as  coisas  de  mais  alto  e  em  maior  ge- 
neralidade,  que  Portugal  deixasse  de  padecer  as  fataes  conseqaeDcias 
de  urna  serie  de  factos  e  contratempos,  quaes  foram  a  funesta  ìnfluen- 
eia  da  Inquisi^ao,  o  predominio  do  jesuilismo,  a  catastrophe  de  D.  Se- 
bastiao  e  o  captiveiro  de  longos  sessenta  annos. 

E  aqui  me  acode  tristemente  ao  pensamento  aquella  pergunta  dos 
editores  das  obras  de  Gii  Yicente:  «Que  futuro  nao  aguardava  urna  na- 
fào,  a  quem  a  Inquisigao,  os  Jesuitas,  e  um  Uranico  jugo  de  sessenta 
annos  nao  viessem  neutralisar  tao  generoso  impulso?'» 

Faz  honra  à  memoria  de  el-rei  D.  Joao  ni  a  aceitagao  que  dava  a 
Fedro  Nunes,  a  quem  muito  distinguiu. 

Fedro  Nunes  tinha  vindo  de  Salamanca  para  reger  a  cadeira  de  ma- 
thematica na  Universidade  de  Lisboa.  Leu  logica  em  1530;  metaphysica 
em  1531  e  1532,  concluindo  um  triennio  de  leitura  de  artes.  Depois  da 
transferencia  da  Universidade  para  Coimbra,  regeu  ali  a  cadeira  de  ma- 
thematica ale  ao  anno  de  1562,  em  que  foi  jubilado. 

Fallando  de  Fedro  Nunes,  experimenla-se  difiìculdade  em  escolher 
d'entre  os  elogios  que  differenles  escriptores  Ihe  hao  tecido. 

Escolherei  os  de  dois  escriptores,  um  dos  quaes  lem  a  competen- 
cia  da  proflssao,  o  oulro  a  da  erudigào. 

0  primeiro  diz  que  Fedro  Nunes  foi  o  maior  geometra  que  as  Hes- 
panhas  lem  produzido,  e  inconteslavelmente  um  dos  maiores  que  no 
seculo  XVI  florecéram  na  Europa,  e  comecou  a  fazer-se  conhecido  no  rei- 
nado  de  D.  Joào  m,  sendo  por  este  soberano  provido  no  legar  de  cos- 
mographo  mór  do  reino  no  anno  de  1529^. 

0  segundo  diz  que  Fedro  Nunes  é  o  mathemalico  de  maior  nome 
que  leve  Fortugal,  e  loda  a  Hespanha  no  seculo  xvi.  0  mesmo  escri- 
ptor,  depois  de  haver  refendo  a  vida,  e  apontado  os  escriptos  de  Fe- 


*  Ensaio  sobre  a  hisioria  do  gocerno  e  da  IcghUicào  de  Portugal, 
^  Obras  de  Gii  Vicente,  correctas  e  emendadas  pelo  cnidado  e  diligencia  de  J. 
V.  Barrelo  Feio  e  J.  G,  Monteiro,  Hamburgo,  183 'i.  (Ensaio  sobre  a  vida  e  es- 
criptos de  Gii  Vicente.) 

^  Slockler.  Ensaio  historico  sobre  a  origem  e  progrcssos  das  matheinaticas  em 
Portugal. 
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dro  Nunes,  chama-lhe  honiem  de  genio  creador,  nasci  do  para  as  scien- 
cias  exactas  e  sublimes;  illustre  mathematico,  precisamente  quando  as 
mathematicas  principiavam  a  sair  das  trevas  em  que  jazeram  por  tantos 
seculos;  grande  cosmographo,  precisamente  quando  a  navega^ao  mal 
oomecava  a  sujeitar-se  ao  imperio  das  mathematicas  e  às  theorias  sa- 
bìas;  dado  ao  estudo  da  verdadeira  astronomia,  em  vez  da  vi  astrolo- 
gia judiciaria  ;  e,  Analmente,  homem  ainda  maior  pela  modestia  que 
pelo  talento  *. 

Bons  discipulos  sairam  de  sua  escola,  e  taes  sao:  fr.  Nicoiau  Coe- 
Iho  do  Amarai  ;  Manuel  de  Figueiredo  ;  o  infante  D.  Luiz  ;  o  cardeal  in- 
fante D.  Henfique;  D.  Joao  de  Castro*. 


0  INFANTE  D.  FERNANDO 

(fILHO  de  EL-REI  D.  MANUEL  E  mnXO  DE  D.  JOXO  Hi) 

1507-1534 

Menciono  este  principe,  em  razao  das  noticias  que  a  respeito  d  elle 
oos  dà  0  estimavel  chronista  Damiao  de  Goes;  e  sao  as  seguintes: 

cEste  Infante  D.  Fernando,  assi  na  mocidade,  comò  depois  de  ser 
bomem  feito,  foi  homem  de  bom  parecer  e  bem  disposto,  multo  incli- 
nado  a  letras,  e  dado  ao  estudo  das  Historìas  verdadeiras  e  inimigo  das 
Èbulosas,  e  por  aver  as  verdadeiras  trabalhava  muito^  do  que  eu  sou 
testemunha,  porque  estando  em  Flandres,  em  servigo  del  Rei  D.  Jo3o 
terceiro,  seu  irmao,  me  mandou  pedir  todalas  chronicas  que  se  podes- 
sem  acbar  scritas  de  m3o,  ou  imprimidas,  em  qualquer  linguagem  que 
fosse,  as  quaes  Ihe  mandei  todas.  E  por  tirar  a  limpo  as  chronicas  dos 
Reis  de  Hespanha  desno  tempo  de  Noè,  athé  o  seu,  despendeo  multo 
com  homens  doutos,  a  que  dava  ordenados  e  tengas,  e  fazia  outras  mer- 
cès;  e  me  mandou  hum  debuxo  da  arvore  e  tronco  de  toda  està  pro- 
genie, desno  tempo  de  Noè,  alhè  o  del  Rei  dom  Emanuel  seu  pai,  pera 
Ihe  mandar  fazer  de  illumìnura,  pelo  mór  homem  daquella  arte  que  avia 
em  toda  Europa,  per  nome  Simao,  morador  em  Bruges,  no  condado  de 

*  Antonio  Riboiro  dos  Sanlos.  Mem,  da  vida  e  escriptos  de  Fedro  Nuncs. 
^  A'cerca  de  Fedro  Nunes,  veja  o  bello  e  niuito  nolicioso  artigo  do  sr.  In- 
nocendo  Francisco  da  Silva  no  tomo  vi  do  seu  Diccionario  Bibliographico. 
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Flandres.  Na  qual  arvore  e  ouiras  cousas  de  illuminora,  despendi  per 
sua  conta  huma  gr3o  somma  de  dinbeiro^» 

D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  citando  Damìao  de  Goes,  apresenta 
0  infante  D.  Fernando  comò  tendo  sempre  dado  mostras  de  ser  grande 
presador  da  vcrdade,  e  de  fallar  livremente  a  el-rei  sea  ìrm3o  nos  maio- 
res  negocios.  Encarece  a  sua  ìnclinagao  às  lettras,  a  paixao  quo  leve  pelos 
livros  de  historìa,  dos  quaes  reuniu  urna  boa  collec^So  com  grande  dis- 
pendio de  cabedaes  de  sua  opulenta  casa'. 

Urna  parte  do  «debuxo  da  arvore  genealogica,»  de  que  falla  Damilo 
de  Goes»  com  a  illuminafào  de  Simao,  de  Bruges,  existe  actualmente 
no  Museu  Britannico  '.  ' 


A  RAINIIi  A  SENHORA  D.  CAmARlM 

1557-1562^ 

Uistincto  logar  c^be  n*esta  galeria  à  rainba,  a  senhora  D.  Catbarina, 
viuva  do  ol-rei  D.  Joiio  in,  e  avo  de  el-rei  D.  Sebastiào,  na  menoridade 
do  qual  (1557-1302)  foi  regente  do  reino. 

A  illustrada  o  benìtìcente  prìnceza  tomou  a  sua  conta  a  sustenta^ao 
e  ensino  dos  or|)hàos,  e  a  inslruccào  do  clero. 

Dotou  0  Collegio  dos  Meninos  Orphàos,  e  fundou  o  Collegio  de 
yosMì  Setihoni  da  Escada, 

0  primeiro,  sito  na  rua  da  Mouraria  da  cidade  de  Lisboa,  deveu  a 
sua  fundacìlo  ;l  rainluu  a  senhora  D.  Brites,  mulher  de  el-rei  D.  Af- 
Rhìso  ni»  e  m;ìo  de  el-ivi  D.  Diniz.  Transformou-o,  porém,  e  liberal- 
luento  0  dotou  a  raìnha»  a  senhora  D.  CiUharina,  no  anno  de  1349.  Sub- 
mìuistruvu  a  instrui\\^v>  ila  lingua  Ialina  e  do  canto  de  orgào  a  uma  porcào 
do  civaturas  desvalidas,  às  quaes  se  pretendia  dar  uma  tal  ou  qual  pre- 
l^iracì^o  iKUU  u  vida  twlesìastioa. 

Identitìoandi><>nos  com  o  iHMisamento  e  idéas  de  outras  eras,  nao 
lKXleuH>s  deixar  de  meneiouar  com  louvor  esses  esfon:os  civìlisadores, 

tvmnkiK  |vlv>  $r.  Fr^Wrkv  FruiKÌSiO  vlo  Li  Kipnièiw  b.^je  vì>coiide  de  La  Fi- 
*  IhJkv a '^ui  tt»touT:\oou* o  jvr^vk» lU  rw:erui;i.  A  rùaba  ùilec^u  em  1578. 
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embora  apoucados  e  multo  ìnferiores  às  exigencias  do  movimento  social 

dos  Dossos  dias. 

0  Collegio  de  Nassa  Senhora  da  Escada  foi  fundado  em  Lisboa 

pela  raioha,  a  senhora  D.  Catbarina,  junto  ao  convento  de  S.  Domin- 
gos,  pela  carta  de  instituìQao  e  funda^ao  de  21  de  julbo  de  1572. 

Dizia  a  indicada  carta  :  < . . .  Ordeno,  e  mando,  que  dos  quinhentos 
mil  réis  de  juro,  que  para  este  effeito  tenho  deputados,  se  dém  de  es- 
móla  para  ajuda  da  sustentagao  de  trinta  clerigos  ouvintes,  e  de  dois 
mestres  religiosos,  por  quem  sejam  ensìnados  em  casos  de  consciencia, 
e  nas  determina^oes  que  no  juizo  da  confìssao  se  deve  dar  nelles,  e  em 
Indo  0  mais  que  para  serem  confessores  e  curas  de  almas  é  necessario.» 

Deixando  para  logo  a  bistoria  e  descripgao  d'aquelles  collegios,  oc- 
c^ipar-me-hei  agora  de  tornar  bem  sensivel  o  zelo,  verdadeiramente  exem. 
plar  e  por  ei^tremo  discreto,  que  a  respeitavel  rainba,  a  senhora  D.  Ca- 
tharioa,  empregou  para  atrair  honrados  clerigos  pobres  ao  seu  Studo 
do  mosteiro  de  S.  Domingos  em  Lisboa  ;  e  depois  me  deterei  um  pouco 
a  contemplar  o  vuito  venerando  da  rainba,  e  admirar  a  intelligencia 
d'està  augusta  princeza,  multo  superior  ao  tempo  em  que  vivia  ;  lamen- 
tando alias  OS  desgostos  e  amarguras  que  a  infatuagào  de  seu  indocil  e 
temerario  neto  Ihe  acarretou. 

Disse  infatuagào,  fallando  do  rei  que  arrojou  ao  abysmo  um  reino, 
por  me  lembrar  d'aquillo  da  Escriptura  :  Pego-vos,  Senhor,  que  info- 
tueis  0  conselho  de  Achitòfel. — Mas  digo  com  o  padre  Yieira  :  anunca  a 
nossa  lingua  me  pareceu  pobre  de  palavras,  senao  neste  texto.  Infatuar 
significa  fazer  imprudente,  fazer  ignorante,  fazer  nescio,  e  ainda  signi- 
fica mais:  e  tudo  isto  pedia  Davida  que  fizesse  Deos  ao  conselho  de 
Achitòfel  ^  » 

Foi  essa  infatuagào  quem  abreviou  os  dias  de  uma  senhora,  que 
mai  longamente  devia  permanecer  na  terra,  para  espalhar  beneficios,  em 
coQtinuacao  de  tantos  que  pòde  ainda  liberalisar. 

Nao  se  enfadem  os  leitores,  de  que  eu  os  entretenha  com  estas  e 
outras  piedosas  miudezas.  Por  mais  livre  que  o  sentimento  religioso  va* 
gueie  pelos  espaQos  do  infinito. . .  nunca  jémaìs  permittirà  encarar  com 
desdem  as  manifestacoes  multimodas  de  consoladoras  cren^as,  de  devo- 
tào  sincera, — quaes  as  observamos  hoje  em  creaturas  ingenuas,  quaes 
tambem  nol-as  apresentam  alguns  periodos  da  historia — singelas,  pu- 

^  Serra.  2.  228. 

G.  E.  0 
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Rey  D.  Joao  o  ni,  que  tao  verdadeiro  amor  Ihe  sempre  leve,  e  nao  de- 
via querer  desamparar  as  terras  onde  seas  ossos  estao  sepultados.  Yeja 
quao  gloriosa  sepuUura  sera  a  sua,  se  assy  corno  foy  companheira  na 
Vida  de  quem  tanto  amou,  o  for  tambem  no  enterramento,  e  d3o  eoo- 
sentir,  qae  haja  no  Mando  terra  que  tenba  deposi tado  seu  corpo,  se- 
nao  a  mesma,  que  tem  em  si  as  reliquias  de  tao  calholico  principe,  a 
quem  V.  A.  tanto  deve.  Considero  Y.  A.  todos  estes  inconvenientes, 
comò  sao:  sentimento  de  bons,  gosto  de  matis,  desamparo  de  pobres, 
ausencia  da  sepultura  de  tao  virtuoso  e  santo  companheiro.i^ 

Depois  de  recorrer  a  gravìssimos  argumentos  e  i  persuas3o  que 
abaia  os  cora(;oes,  so  restava  ao  estimavel  bispo  lan^ar-se  de  joelbos 
diante  da  rainha,  e  supplicar-lhe  que  nao  infelicitasse  estes  reìnos  com 
a  sua  partida  : 

«...pelo  que,  corno  qualquer  bomem  do  povo,  ainda  que  mais 
nio  seja,  pego  a  Y.  A.  pelas  chagas  de  nosso  Senhor  Jesus  Giiristo,  que 
mude  seu  proposito,  e  nao  desampare  terra,  nem  injurie  ossos,  e  me- 
moria de  tSo  virtuoso  Principe,  e  queira  em  paga  de  alguns  desgóstos 
ter  tanlos  e  tSo  grandes  conlentamentos,  corno  espero  em  nosso  Senhor, 
que  bade  receber.  Em  dizer  isto,  cumpro  com  o  officio  devido  à  leal* 
dade,  e  com  o  desejo  de  servir  a  Y.  A.  ;  e  tudo  o  que  me  fica  para  fa- 
zer,  é  pedir  a  nosso  Senhor  em  todas  minhas  oragóes,  e  sacriflcios,  que 
inspire  a  Y.  A.  o  que  houver  de  ser  mais  seu  santo  servifo,  e  seu  real 
estado  conserve.  De  Sylves  7  de  Fevereiro  1571.» 

A  rainha  agradeceu  a  vontade,  de  que  procedia  o  doér-se  Osorio  de 
se  ausentar  ella  desta  terra,  e  louvou  o  zelo  com  com  que  trabalhava 
pola  induzir  ao  contrario;  mas  nao  cedia  a  tao  apreciaveis  conselhos. 
«Desejo,  dizia  ella,  desejo  de  ser  com  a  minha  hida  um  despertador  de 
se  conhecerem,  e  emendarem  lantos  males,  que  trazem  està  republica 
escandalisada  e  descontenle;  e  que  sao  elles  tao  graves,  e  que  os  sinto 
cu  tanto,  que  me  fazem  violentar  minha  natureza,  e  apartar-me  do  que 
meu  coracao  ama  sobre  todas  as  cousas  desta  vida.» 

Por  lìm  cedeu  a  rainha  a  muitas  inslancias  que  Ihe  foram  feitas, 
incluindo  ale  as  do  ponlifice  Pio  v,  e  fez  o  penoso  sacrificio  de  perma- 
necer  em  Portugal,  para  mais  tarde,  e  no  fatai  anno  de  1578,  succum- 
bir  ii  dòr  profunda  que  Ihe  causou  a  obstinafao  orgulhosa  de  seu  neto, 
temerariamente  resolvido  a  ir  perder-se  a  si  e  ao  reino  nos  areaes  da 
Africa. 

Escutae  a  narragao  dos  derradeiros  instantes  d'està  illustre  prin- 
ceza:  «...  penetrado  excessivamentc  o  seu  espirito  da  deliberagao  de 
seu  Neto  passar  a  Africa,  a  quem  infructuosamente  por  varias  vezes 
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dissnadìra  de  empreza  tao  temeraria,  cahiu  mortalmente  enferma»  e  co- 
nhecendo  o  perigo,  recebeu  com  ternura  os  sacramentos.  Tal  era  a  af- 
fficcao  que  Ihe  atormentava  o  espirito  na  consideragao  da  passagem  de 
Africa,  qae  estando  nas  ultimas  agonias,  se  Ihe  ouviam  estas  vozes  in- 
tercadentes:  Oh  nào  passe  Sua  Alteza  em  nenhum  modo  a  Berberia; 
aconselhem-lhe  que  nào  passe,  que  o  mesmo  fiz  eu  sempre,  e  o  fogo  agora. 
OH  nào  passe,  que  nào  convem.  Na  repeti(jao  d'estas  palavras  exhalou  o 
espirìto,  mostrando  até  o  ultimo  instante  da  vida  o  fino  amor  com  que 
sempre  zelerà  a  conservagao  de  seu  Neto,  e  de  todo  o  Reino.  Faleceu 
i  huma  bora  depoìs  da  meya  noite  em  o  Palacio  de  Enxobregas  quando 
contava  setenta  e  um  annos  e  trinta  dias  de  idade^» 

Devìam  ter  a  forca  da  ultima  vontade  as  sentidas  palavras  que  en- 
tre  OS  solugos  da  morte  proferia  a  augusta  rainha  ;  e  naturai  era,  que 
em  sendo  referidas  a  seu  neto,  callassem  na  alma  d'este,  e  o  demoves- 
Sem  do  funesto  intento.  Mas  nao  I  o  orgulho  cegava  o  entendimento  do 
ffiofo  rei,  e  o  prophetico  desafogo  da  moribunda  converteu-se  na  voz 
k  que  clama  no  deserto . . . 

YoQ  agora  occupar-me  da  historia  dos  dois  indicados  collegios. 


COLLEGIO  DOS  HENLNOS  ORPHAOS 

A  rainha  D.  Brites,  mulher  de  el-rei  D.  Aflfonso  iii,  e  m5e  de  el-rei 
D.  Dioiz,  fimdàra  em  Lisboa  um  estabelecimento,  da  naturoza  d'aquelle 
(fie  mais  tarde  teve  a  denominacao  de  Collegio  dos  meninos  orphàos, 
de  qoe  ora  tratamos.  Este  ultimo  tinha  a  invocagao  de  Nossa  Senhora 
ie  Monserrate,  do  mesmo  modo  que  a  tivera  o  primeiro;  se  bem  que 
geralmente  Ihe  deram  o  nome  de  Collegio  de  Jesus,  derivado  da  con- 
fraria  que  na  sua  egreja  veiu  estabelecer-se. 

Menciono  estas  circumstancias,  em  raz3o  de  ser  crivel  que  a  fnn- 
da^ao  effeituada  no  anno  de  1549,  comò  logo  veremos,  nao  fosse  mais 
do  que  a  reformagao,  ou  melhoramento,  ou  a  restauracao  do  estabele- 
cimento creado  pela  rainha  D.  Brites^. 

^  Memorias  para  a  historia  delRey  D,  Sebastiào,  por  Dìogo  Barbosa  Ma- 
chado.  P.  IV,  liv.  ii,  cap.  m. 

Portugal  euidadoso  e  lastimado,  por  José  Pereira  Bayào.  Liv.  iv,  cap.  xx. 

*  cEm  Lisboa  edificou  (a  rainha  D.  Brites)  o  hospital  dos  meninos  orphàos, 
oqaal  tempos  depois  dotou  a  rainha  D.  Catharina,  mulher  d'el-rey  D.  Joào  in, 
na  fórma  que  agora  permanece.»  (Mon.  Lnsit.  Liv.  xviii,  cap.  xix). 
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Seja  corno  for,  é  certo  que  os  diversos  escriptores  apresentam  o 
collegio  dos  meninos  orphàos,  sito  na  rua  da  Mouraria,  corno  ama  iosti- 
tuicao  nova  do  meado  do  seculo  xvi. 

Relativamente  a  este  collegio,  e  para  que  os  leìtores  per  si  mes- 
mos  possam  tragar  o  quadro  da  bisloria  e  organisacao  d'elle,  passo  a 
tornar  nota  dos  esclarecimentos  que  successivamente  nos  forem  trans- 
mittindo  alguns  escriptores  portuguezes,  grandemente  noticiosos,  e  pela 
maior  parte  bem  conceituados  na  opinilo  dos  entendedores. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  um  escriptor  nos  dà  noticia  d'este  col- 
legio, com  referencia  ao  anno  de  1551: 

a  Està  irmandade  e  collegio  dos  orpbaos  de  Jesus  ha  poucos  aoDOS 
que  foi  fundada  por  um  padre  catalào  :  foi  feita  para  recolbimento  dos 
orpbaos  naturaes  e  estrangeiros,  e  para  Ihes  ser  dado  todo  o  bom  bd- 
sino,  e  doutrina  christa.  Tem  um  conservador  pessoa  nobre,  e  dois  ir- 
maos  dos  collegiaes  de  Jesus  que  os  ensinam.  Ha  nelle  cento  e  dez  mo- 
(OS,  OS  oìtenta  se  mantém  de  esmolas,  e  os  trinta  nao  sao  orpbaos, 
sómente  seus  paes  e  maes  os  mandam  aprender  e  ensinar  ao  collegio, 
e  vao  comer  a  suas  casas.  Tem  um  peditorio  geral,  que  vai  cada  anno 
trezentos  cruzados,  e  assim  hao  multo  trigo,  que  pedem  no  tempo,  e 
na  cidade  se  Ibe  faz  multa  esmola,  que  valere  cem  cruzados^» 

0  padre  Antonio  Carvalho  da  Costa,  referindo-se  ao  estado  das  coi- 
sas  no  reinado  de  D.  Joao  v,  dà  as  seguintes  noticias  : 

«0  Collegio  dos  meninos  orpbaos,  que  fundou  a  rainba  D.  Calha- 
rina,  mulhei:  d'el-rey  D.  Joao  o  ui,  tem  um  reitor  com  trinla  mil  réis 
de  renda  em  dinheiro,  e  alem  do  corner  e  beber,  roupa  lavada,  e  boas 
casas  em  que  vive,  com  as  missas  livres.  A  renda  deste  collegio  sao 
doze  moios  de  trigo,  urna  pipa  de  vinbo,  outra  de  azeite,  e  além  das 
esmolas  que  tiram,  Ihe  rendem  os  acompanhamentos  dos  defuntos  mais 
de  tres  mil  cruzados  cada  anno.  Residem  nesta  casa  trinta  meninos  or- 
pbaos, a  quem  dào  de  comer,  vestir  e  calpar,  e  ensinam  a  lingua  latina» 
e  0  canto  de  orgao.  É  adminislradora  deste  Collegio  a  Mesa  da  Con- 
sciencia  *.  » 

Tal  era  o  estado  das  coisas  no  anno  de  1712,  data  da  dedicatoria 
da  obra  do  padre  Carvalho  a  senbora  D.  Maria  Anna  d'Austria. 


^  Summario  em  que  brevemente  se  contém  algnmas  cousas  assim  ecclesiasticaSj 
comò  seculares  que  ha  na  cidade  de  Lisboa,  por  Chrislovào  Rodrigues  de  OHveira. 

^  Corografia  portngueza^  auctor  o  padre  Antonio  Garvallio  da  Costa.  T.  in, 
1712,  pag.  410. 
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Joao  Baptista  de  Castro,  aproveitando  as  noticias  que  encontrou  na 
Monarchia  Lusitana,  na  Asia  Portugueza  de  Faria,  no  Agiqlogio  e  nas 
Grandezas  de  Portugal,  diz  o  seguinte  : 

«Este  collegio  é  dos  meninos  orphaos,  situado  na  ma  da  Moura- 
ria.  Teve  sua  primeira  fundagao  pela  rainha  D.  Brites,  mulher  de  el-rei 
D.  AObnso  in  e  mài  de  el-rei  D.  Diniz,  o  qual  collegio  dotou  depois  a 
rainha  D.  Gatharina,  mulher  de  el-rei  D.  Joào  m.  Pelo  regimento  com 
que  se  governa  este  collegio,  feito  em  20  de  Agosto  de  1615,  consta 
ser  insti tuido  no  anno  de  1549  a  instancia  do  padre  Fedro  Domenec, 
naturai  de  Catalunha,  conego  de  Barcelona,  e  capellào  do.  dito  rei,  por 
breve  que  passou  o  nuncio  deste  reino  D.  Joào  Arcebispo  Sepontino, 
no  qual  breve  se  envolvia  nào  so  o  titulo  da  invocacào,  que  era  o  da 
seobora  de  Monserrate,  mas  se  nomeava  urna  tal  confraria  do  menino 
Jesus,  d'onde  talvez  nascerla  o  chamar-se  Collegio  de  Jesus.  A  institui- 
(ào  so  da  faculdade  para  aceitarem  nào  mais  que  trinta  orphàos  des- 
amparados,  preferindo  sempre  os  naturaes  de  Lisboa,  e  seu  arcebispado. 
Ultimamente  se  havia  reedifìcado  todo  este  Collegio  desde  os  alicerces, 
por  ordem  e  despendio  do  lìdelissimo  rei,  o  senhor  D.  Joseph,  e  con- 
cloido  no  anno  de  1754,  comò  consta  da  inscripcào  de  um  padrào  gra- 
vada  em  pedra,  que  està  no  paleo,  ou  portarla.  Com  o  terramoto  (1755) 
padeceu  sua  mina,  cahindo  uma  porgào  de  parede,  para  a  parte  que 
conGoa  com  a  rua  de  Joào  de  Oiteiro  :  estalaram  e  abriram  varias  abo- 
badas,  e  paredes,  mas  tudo  facilmente  repara vel.  Ninguem  pereceu  nas 
ruinas,  nem  no  Collegio,  porque  logo  se  fòram  abarracar  na  cérca.  Pre- 
seolemente  assistem  aqui  poucos  collegìaes,  por  falta  de  rendas  suiQ- 
cientes.  Tem  um  Provedor,  ou  Conservador,  que  hoje  anda  em  um  dos 
deputados  da  Mesa  da  Consciencia:  tem  mais  um  reitor  clerigo,  um 
vice-reilor,  e  um  meslre  de  latim  ^» 

Aqui  temos  copiosas  noticias  do  collegio  desde  o  anno  de  1549  até 
ao  de  1763^  contendo  a  sua  instituìcào  e  dotagào,  o  fim  a  que  era  des- 
linado,  os  eslragos  que  o  edificio  experimentou  por  effeito  do  fatai  ter- 
remoto de  1755,  e  o  estado  da  sua  administragào  no  indicado  anno  de 
1763,  em  que  jà  ia  em  decadencia. 

Um  habil  escriptor,  nesso  contemporaneo,  vae  fornecer-nos  a  des- 
cripfao  do  edificio  do  collegio: 

«Na  ma  da  Moiraria,  no  lado  orientai,  està  um  edificio  todo  de 
cantarla,  que  ha  pouco  se  via  denegrida,  e  que  modernamente  foi  bran- 
qoeada.  0  portai  de  architectura  gothìca,  e  as  janellas  posto  que  no 

^  Mafpa  de  Portugal,  1763,  t.  iii,  pag.  437  e  438. 
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eslilo  do  renascimento,  ou  classico,  tendo  algans  versiculos  dos  psalmos 
gravados  na  pedra,  mostram  ser  urna  antiga  coDstruccao.  Era  o  Colle- 
gio dos  meninos  orpbaos,  etcJ.» 

0  mesmo  babil  escriptor  vae  fornecer-nos  a  indicacSo  do  estado 
das  coisas  na  acluaiidade  : 

«Mais  tarde  (muito  depois  do  terremoto  de  1755)  foi  convertido 
em  recolbimento  de  mulberes,  e  depois,  em  tempos  modemos,  sendo 
transferidas  as  recolbidas  para  o  convento  da  extincta  ordem  dos  Agos- 
tinbos  descalcos  ao  Grillo,  passou  a  ser  occupado  pela  Sociedade  Phar- 
maceutica,  e  ultimamente  pela  confraria  da  antiga  ermìda  de  Nossa  Se- 
nbora  da  Guia,  à  qua!  foi  dado  por  se  Ibe  expropriar  a  dita  ermida  para 
a  abertura  da  Rua  nova  da  Palma.» 

0  que  particularmente  interessa  ao  nesso  plano  é  desentranhar  dos 
elementos  de  informag^o,  que  vamos  encontrando^  a  noticia  dos  melos 
de  ensino  que  os  diversos  institutos  proporcionavam  ou  proporcionam* 

0  Collegio  dos  meninos  orfàos  subministrava  apenas  a  instnic^o 
da  lingua  latina  e  do  canto  de  orgao  a  uma  porcao  de  creaturas  des-^ 
validas,  &s  quaes  pretendia  dar-se  uma  tal  ou  qual  preparacao  para  a^ 
Vida  ecclesiastica. 

Idcntitìcando-nos  com  o  pensamento  e  idéas  de  outras  eras,  nlo- 
podemos  deixar  de  mcncionar  com  louvor  esses  esforgos  civilisadores, 
embora  parcfam  apoucados,  e  muilo  inferiores  às  exigencias  do  movi- 
mento social  dos  nossos  dias. 


COLLEGIO  IUL4L  DE  NOSSA  SEISH0I14  DA  ESCADA  EH  USBOA 

Foi  fundado  pela  niinha,  a  ìkMìhora  D.  Calharina,  mulher  de  el-rei 
0  senlior  l).  Joào  ni,  em  Lisboa,  junlo  ao  convento  de  S.  Domingos, 
pela  carta  de  insliluivào  e  fundacào  de  21  de  julho  de  Ioli. 

Nào  iK>deriamos  interpretar  melhor  a  intencao  da  fundadora,  do 
que  tornando  nota  das  palavras  da  indioada  carta: 

«Ordeno,  e  mando,  que  dos  quinhenlos  mil  réis  de  juro,  que  para 
oste  effeito  tenho  deputados,  a^  dèem  de  esmola  para  ajuda  da  susten- 
la^*3o  de  trinta  clerigos  ouvintes,  e  de  dois  mestres  religiosos,  por  quem 

•  Fnt'jmcHU^s  lU  kjm  rvtetro  de  Li^hMi  (Inedìto\  pelo  <r.  I.  Vilhena  Bar- 
Kvsi.  —  Jn-;iiei»  Ptttore$iv.  i.  \\  num.  W  de  1802.  Esle  escriplo  è  immensa- 
uienie  reivuiuionda\el. 
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sejam  ensìnados  em  casos  de  cooscieDcìa,  e  nas  determinacoes  que  do 
jaizo  da  confissao  se  deve  dar  nelles,  e  em  todo  o  mais  qué  para  serem 
confessores,  e  curas  de  almas  é  necessario.» 

As  condicoes  da  iDslìtuiQ3o  do  collegio  estavam  exaradas  em  22 
capitulos.  Fora  longo  extractal-as  em  todos  os  pontos,  ao  passo  que 
nem  tado  nos  offereceria  interesse,  com  referencia  ao  plano  do  dosso 
trabalbo.  Mencionaremos  apenas  o  que  nos  parece  mais  substancial,  na 
parte  relativa  ao  ensino. 

Haveria  dois  lentes  de  tbeologia  moral,  religiosos  de  S.  Domin- 
gos;  nm  dos  quaes  leria  o  cathecismo  ordenado  por  Pio  v  para  instrnc- 
^0  dos  parochos,  e  outro  explicaria  a  Sumfka  de  S.  Gaetano,  ou  o  ilfa- 
nual  de  Navarro. 

Para  satisfagao  dos  vencimentos  dos  dois  lentes,  e  do  prior  do  con- 
vento de  S.  Domingos,  comò  administrador  do  collegio,  assignon  a  rai- 
nba  am  juro  perpetuo  de  cem  mil  réis. 

Os  collegiaes  seriam  sacerdotes,  ou  de  ordens  sacras,  que  n3o  ti- 
vessem  mais  de  quarenta  annos  de  edade:  excepto  se  nio  houvesse  ou- 
tros  capazes  ao  tempo  da  vacatura. 

A  admissao  dos  collegiaes  flcava  sujeita  a  rigorosas  clausulas  mo- 
raes,  e  a  previo  exame  de  capacidade  litteraria. 

Seria  de  trinta  o  numero  dos  collegiaes;  sendo  dez  naturaes  de 
Lisboa,  e  vinte  de  fora.  No  que  respeita  a  estes  ultimos,  seriam  prefe- 
ridos  OS  mais  pobres,  e  d'entre  elles  os  nascidos  nas  terras  pertencen- 
tes  à  rainha,  Alemquer,  Obidos,  Cintra  e  outras  que  possuia  tw  Al- 
garve.  Na  falta  de  clerigos  de  ordens  sacras,  que  preenchessem  o  nu- 
mero de  trinta,  poderiam  ser  admittidos  mancebos,  que  ao  menos  ti- 
vessem  a  edade  de  19  annos,  devendo  todavia  baver  na  escolba  d'estes 
0  mais  severo  escrupulo. 

A  cada  collegial  de  Lisboa,  ou  do  seu  termo,  mandava  a  rainha 
dar  aoDualmente  doze  mil  réis,  e  aos  de  fora  do  termo  de  Lisboa  quinze 
mil  réis,  pagos  aos  quarteis;  sendo-lhes  descontadas  as  mullas  em  que 
ÌQCorressem;  e  sem  jàmais  se  Ihes  dar  quantia  alguma  adiantada. 

Com  boa  providencia  determìnou  a  rainba  instituidora,  que  o  ca- 
pelllo  mór  de  el-rei,  ou,  na  sua  falta,  o  deao  da  real  capella,  fizesse 
urna  visita  ao  collegio,  no  mez  de  abril  ou  maio  de  cada  anno,  para  in- 
qnirir  se  eram  cumpridos  pontualmente  os  estatutos.  Discretamente  an- 
doQ  a  augusta  senhora,  estabelecendo  o  proveitoso  principio  da  ins- 
peccào  e  fiscalisa^ao,  elemento  indispensavel  de  ordem  e  de  bom  re- 
gimen. 

A  real  instituidora  pediu  a  seu  neto,  el-rei  D.  Sebastiao,  que  to- 
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masse  sob  sua  proteccao  o  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Escada.  0 
moQO  rei,  mais  bem  aconselhado  entao  do  que  o  foi  em  negocio  de 
mais  grave  ponderafao,  annuiu  ao  pedido  de  sua  illustre  avo,  e  em  21 
de  dezembro  do  indicado  anno  de  1572  expediu  uma  carta,  pela  qual 
ctomava  debaixo  de  sua  protec^ao  a  fundagao  das  ditas  catbedraes  e  a 
instituigao  dos  trinta  clerigos  ouvintes,  conforme  aos  estatutos  d*ella, 
para  a  favorecer  em  ludo  o  que  fosse  necessario  para  sua  conservacelo, 
acrescentamento  e  perpetua^ao,  etc.,»  Outrosim  encommendava  aos  reis 
seus  successoresj  que  egualmente  prestassem  a  sua  proteccao  ao  colle- 
gio, afim  de  que  nunca  em  tempo  algum,  por  (alta  de  favor  regio, 
houvesse  coisa  que  impedisse  o  effeito  da  dita  fundagào  e  instituifào  *. 

Com  admiravel  concisao  e  elegante  eslylo  dà  noticia  d'este  collegio 
0  suavisssimo  fr.  Luiz  de  Sousa  ;  e  por  certo  fora  grande  falla  nossa,  e 
imperdoavel,  nao  pòrmos  diante  dos  olhos  dos  leitores  o  que  o  illustre 
chronista  da  ordem  de  S.  Domingos  em  Portugal  refere,  com  o  seu  cos- 
tumado  encanto  de  aprazivel  linguagem. 

Cumpre,  porém,  notar  que  fr.  Luiz  de  Sousa  se  equivocou,  quando 
disse:  «Soo  os  collegiaes  trinta  e  dotisi  0  numero  era  de  trintOy  corno 
se  ve  dos  documentos  authenlicos  que  citémos. 

Posta  està  unica  resalva,  oufamos  o  harmonioso  musico  da  nossa 
lilteralura  : 

«Além  deste  estudo,  que  é  de  portas  a  dentro,  e  mais  proprio  dos 
Religiosos,  dado  que  tambem  admitla  alguns  seculares:  ha  outro  fora, 
de  duas  ligCes  publicas  de  casos  de  consciencia,  parlicular  para  seculsh 
res.  Estas  se  lem  na  Erraida  de  Nossa  Senhora  da  Escada  :  e  lem  dous 
lentes  que  nomea  o  Capilulo  Provincia!.  Foi  obra  e  inslituicao  da  Rai- 
nha  Dona  Catharina,  digna  consorte  do  chrislianissimo  Rei  D.  Joao  ni, 
e  grande  incitadora  de  suas  virludes:  e  sinalou  de  esmola  por  ella  ao 
Convento  cem  mil  reis  de  juro.  Mas  vendo  que  o  beneOcio  com  ser  tao 
geral,  nào  abrangia  aquolles  que  por  falla  de  sustentacao,  sobejando-lhe 
as  mais  partes,  nao  podiao  assislir  na  cidade,  ordenou  hum  collegio  de 
clerigos  pobres,  com  numero  certo  e  porgoes  determinadas.  Conselho 
de  alto  entendimenlo.  Porque  além  do  merito  da  esmola,  e  manlenca 
que  se  dà  a  pobres:  a  comida  certa  obrigaos  a  estudar:  e  o  estudo  a 
se  habililarem  pera  servirem  de  curas  das  Igrejas  e  em  outros  benefi- 

'  Os  leilores  que  preicndcrcm  vnr,  na  sua  integra,  as  cartas  da  rainba,  a 
senhora  D.  Calharina,  e  de  el-rci  D.  Sebasliào,  bem  corno  os  cslalutos  do  colle- 
gio, podcm  recorrer  às  Mtmorins  para  a  historia  de  Por  tu  gai,  qtie  comprehen- 
dem  0  governo  de  ElRci  D.  Sebastiào,  por  Diogo  Barbosa  Macbado,  t.  in.  Lis- 
boa, 1747,  pag.  447  a  450. 
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tios:  com  que  se  vem  a  dilatar  a  esmola  por  todos  os  membros  da  Re- 
pablica.  S3o  os  collegiaes  trinta  e  dous  :  dos  quaes  mandou  que  os  doze 
fossem  sempre  do  arcebispado  de  Lisboa,  e  os  vinte  do  restante  do 
Reyno.  Aos  do  arcebispado,  corno  a  gente  qne  esti  em  sua  casa,  ou 
perto  delia,  se  dao  de  porgao  doze  mil  reìs  por  anno,  aos  de  mais  longe 
pinze  mil  réis,  pagos  em  dinbeiro,  e  aos  quarteìs,  e  de  mao  do  prior 
do  Convento.  Pera  serem  admittidos  passao  por  rigoroso  exame  de  la- 
tìnidade,  depois  de  approvados  em  vida  e  coslumes,  e  limpeza  de  san- 
gue: e  sempre  ha  concurso  de  pretendentes,  e  he  preferido  o  mais  babil 
e  mais  digno.  Tem  obrigacao  de  certos  annos  de  assistencia;  e  con- 
tÌDaac3o  quotidiana  de  manha  e  de  tarde  :  pera  o  que  ha  dous  aponta- 
dores,  cujo  officio  he  tornar  em  lembranQa  as  faltas  de  cada  hum,  e 
qoando  chega  o  quarte!  tanto  recebem  menos,  quanto  montao  as  rac5es 
qae  perdérao  prò  rata  do  que  vai  a  porgao.  0  prior  he  o  administrador 
de  tado,  e  o  que  manda  fazer  os  pagamentos,  que  fica  sendo  a  maior 
communidade  de  todas  para  os  pobres,  porque  he  almoxarife  certo  a 
bem  assombrado.  A  contìa  que  se  monta  deixou  a  Rainba  em  juro  per- 
petuo assentado  na  Alfandega  da  Cidade^» 

D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  especìQca  os  actos  de  assìgnalada  ca- 
ridade  que  a  rainha  a  senhora  D.  Catharina  praticou,  e  taes  sao  os  se- 
gnìDles  : 

Dotou  vinte  orph^s,  de  pae  ou  de  mae,  para  freiras  in  perpetuutn, 
Blhas  de  fidalgos  ou  cavalleiros,  que  morressem  em  Africa;  ou  de  mi- 
Distros  que  servissem  el-rei  em  logares  de  lettras;  ou  de  criados  da 
casa  real. 

Maudou  resgatar  captivos;  casar  orphas;  pagar  dividas  de  presos, 
para  que  fossem  soltos;  repartir  esmolas  pelos  pobres,  afóra  muitas 
qoe  deixou  determinadamente  a  conventos  desfavorecidos  de  rendas. 

No  real  mosteiro  de  Belem  instituiu  vinte  mercearias  para  caval- 
leiros pobres  e  honrados,  que  tivessem  servido  em  Africa,  ou  nas  con- 
qoislas,  consignando-lhes  rendimento  para  se  manterem  n'aquelle  lo- 
gar. 

Nao  se  esqueceu  o  mencionado  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  de 
meDcionar  a  fundacao  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Concei^So  da 
Escada.  Exprimiu-se  a  tal  respeito  nos  seguintes  termos: 

«...  e  no  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Lisboa  instituiu  huma  ca- 

'  Histoi'ia  de  S.  Dofnimjos,  por  fr.  Luiz  de  Sousa.  Lisboa,  163.  P.  i,  liv.  ni. 
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deira  moni*  corno  se  hoje  fé  na  Ermida  de  Notsa  Senhon  da  Escada, 
com  li(So  de  numbS  e  tarde  para  trinta  clerigos,  aos  qoaes  deixoo  par- 
tidos  pva  cada  hani  de  certa  quantìa  pan  assistirem  is  licoens,  e  se 
fuerem  babeìs  para  senrirem  no  confessionario,  e  serem  parocbos'.i 

0  doato  escrìptor  et^anóa-se,  quando  asseven»  ser  a  ìostitniciQ 
— de  ama  cadeira — ;  fbram  instìtoidas  doas,  corno  vimos  pelos  doca- 
menfos  anibenticos  sapradtados. 

A  ermida  de  Nossa  Senhon  da  Escada  en  oontigoa  ao  corpo  da 
egreja  do  concento  de  S.  Domingos,  e  comò  qne  oma  parte  co  capdla 
d'està,  da  banda  do  Evangelho.  0  seo  proprio  e  antigo  titolo  foi  o  de  lEr- 
mida  de  Nossa  Seobora  da  PorìflcacSo;»  mas  o  povo  den^lbe  depcMS  a 
nome  de  Ermida  de  Nossa  Senbora  da  Escada,  cpor  ser  casa  de  so- 
brado,  e  se  sobir  a  ella  por  mnitos  degraas  de  oma  escada  de  pedra, 
que  cae  no  adro  e  circaito  qoe  antigamente  tornava  a  alpendunda  que 
flcava  diante  della  e  da  porta  principal  da  ìgreja.»  Assim  se  exprime  o 
jà  dtado  fr.  Loiz  de  Soasa,  qne  egualmente  nos  dà  as  seguintes  noti-^ 
cias:  «0  ediflcio  assentava  sobre  firmes  abobadas  de  tres  oo  quatro  ca- 
pellas,  que  tinbam  seus  arcos  e  servilo  no  andar  da  igreja,  e  sobre  as 
capellas  abrìa  urna  janella  rasgada,  e  tic  alta,  que  flcava  sendo  tribuna 
mui  commoda  para  teda  a  igreja.  De  tempos  multo  antigos  foi  firequen- 
tada  com  grande  devocao  e  romagem,  nao  so  do  povo,  senao  tambem 
dos  Rais  e  Principes.» 

0  elegante  chronisla,  a  quem  vamos  seguindo,  faz  mengao  de  al- 
guns  personagens  augustos,  que,  cu  melhoraram  a  annida,  cu  ali  foram 
em  occasìoes  solemnas.  D.  Jo3o  i,  que  a  mandou  renovar,  ali  foi  pouco 
antos  de  morrer:  «ostando  enfermo  am  Alcocheta  da  doenca  de  que 
falleceu,  e  sentindo-se  acabar,  mandou-se  trazer  a  Lisboa,  e  antes  de 
entrar  em  sua  casa  voio  a  està,  a  despedir-se  e  tornar  a  bengao  da  se- 
nhora  della,  o  encommandar-Ihe  sua  alma  e  saus  raynos.  Daqui  se  foy 
para  os  pacos  do  Castello,  onde  sa  flnou  brevemente.» 

El-rei  D.  Duarte  acroscentou  a  ermida,  e  a  pòz  no  astado  em  que 
se  conservou  ató  ao  terremoto  de  1755,  fazando-lhe  esmola  para  que 
ardesse  uma  alampada  perpetua  diante  da  Senbora. 

0  infante  santo  D.  Fernando  confessou-se  e  commungou  n'esta  er- 
mida, pouco  antes  de  embarcar  para  a  ìnfeliz  jomada  de  Tanger. 

Tambem  el-rei  D.  Affonso  v  veiu  despedir-se  da  Senhora  da  Es- 
cada, quando  em  1471  foi  tomar  Arzilla  e  Tanger  aos  mouros;  dei- 

•  llistoria  UenealogiCiì  da  Casa  Rral  Portiigucza.  Liv.  iv,  t.  iii,  pag.  28. 
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lando  esmola  para  que  ardesse  outra  alampada  perpetua  com  a  de  seu 
pae. 

Ei-rei  D.  Manuel,  por  occasiao  do  atrocissimo  morticinio  do  anno 
de  1506,  mandou  que  nenhum  frade  ficasse  no  convento  de  S.  Domin- 
gos,  exceptuando  um,  varao  santo,  para  guarda  da  ermida. 

El-rei  D.  Joao  m  mandou  especialmente  reparar  os  estragos  cau- 
sados  Da  ermida  pelo  tremor  de  terra  do  anno  de  1531  K 

Joao  Baptista  de  Castro  di  noticias  de  Lisboa  posteriores  ao  ter- 
remoto de  1755;  e  fallando  da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada, 
diz  assim  : 

«Era  egreja  antiga,  e  que  conservava  sua  memoria  desde  o  Bispo 
D.  Gilberto.  Estava  contigua  ao  adro  do  convento  de  S.  Domingos,  e 
com  tribuna  règia  para  a  sua  egreja.  Tambem  o  terramoto  e  incendio 
aarruinoa  e  consumio'.» 

0  padre  fr.  Nicolau  de  Oliveira  equivoca-se,  em  quanto  à  institui- 
(ao  das  duas  cadeiras  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada,  pois  a 
attrìbue  à  rainba  D.  Leonor,  mulher  d'el-rei  D.  Manuel,  quando  alias  foi 
iostituidora,  comò  vimos,  a  rainba  D.  Calharina,  viuva  de  el-rei  D.  Joao  m. 

Està  equivocaQao,  porém,  nao  prejudica  o  juizo  critico  apresentado 
pelo  mesmo  escriptor  àcerca  dos  clerigos  que  seguiam  os  estudos  da 
mencionada  ermida,  alias  tao  favorecidos  pela  real  fundadora.  Eis-aqui 
oJQìzo  critico,  a  que  alludo: 

«...  D  onde  procede  ha  ver  muitos  clerigos  extravagantes  que  con- 
tÌDoam  estas  li(oes,  uns  por  respeito  do  premio,  e  interesse,  que  tem, 
porque  daquì  saem  muitos  providos  com  egrejas^  outros  com  esperan^a 
de  entrar  no  logar  que  vagar  '.  » 

Nao  sirva  de  fundamento  està  arguigao  para  irrogarmos  censuras 
vehementes  a  uma  classe.  A  natureza  humana  é  fraca,  ainda  nos  que 
prometteram  ser  fortes;  e  fora  por  certo  uma  severidade  mal  cabida 
nao  fazer  entrar  em  linha  de  conta  a  tao  facil  disposicao  para  o  abuso. 
Guide,  porém,  cada  individuo  de  melhorar  a  sua  condicao  moral,  e 
maiormente  promovam  esse  melhoramento  aquelles,  de  quem  se  espe- 
ram  os  bons  exemplos,  comò  devendo  ser  o  sai  da  terra^  a  luz  do 
nunio. 

*  Hist,  de  S.  Domingos,  P.  i,  liv.  iii,  cap.  xix. 

*  Mappa  de  Portugal.  X,  in,  pag.  317. 

'  Livro  das  grandezas  de  Lisboa^  composto  pelo  padre  fr.  Nicolau  de  Oli- 
veira. Lisboa,  1620. 
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EL-IKI D.  SEBASTIiO 

1568-1578 

....  se  bem  con8id«»nD08  o  dm» 
de  sua  vida,  acharemot,  qae  da  oatwett 
leve  as  virtades  em  grande  exceUeocime 
da  ereacfto  os  defeiloe  em  ìgnal  (punii' 
dade  :  nio  por  calpa  sua,  porque  ptr»- 
eia  ser  naaddo  eò  para  oooms  gfiidn. 

Fedro  de  llaik 

El-rei  D.  Sebastiio  nascea  no  dia  20  de  Janeiro  de  1544.  Na  saa 
menoridade  regeu  estes  reiDOS  a  mui  iilastre  senhora  D.  Catbarìna» 
vìava  d'el-rei  D.  Jo3o  lu,  desde  o  anno  de  1557  até  ao  de  1562;  e  desd^ 
1562  a  1568  o  cardeal  infante  D.  Henrique. 

Da  inclita  rainha,  a  senhora  D.  Catbarina,  fallimos  jà.  Do  cardes^ 
infante  faliaremos  em  capitalo  especial. 

É  sempre  doloroso  ter  que  fallar  do  reinado  de  D.  SebastiSo.  ^Qn^ 
diier  d'este  mal  aventnrado  monarcha?  Todo  o  sea  governo  se  encamì — 
nha,  corno  em  rapido  declivio,  para  o  fatai  desastre  da  perda  infanst 
de  Portugal  na  jomada  de  Àfrica. 

D.  Aleixo  de  Menezes,  illustre  fidalgo,  ao  qual  nenhum  se  avan- 
tajàra  entre  os  da  córte  de  el-rei  D.  Joao  in,  foi  nomeado  ayo  de  D. 
bastiSo.  Àcertadissima  escolha  por  certo,  quo  poderia  haver  prodazido 
OS  mais  excellentes  fructos,  se  em  Portugal  nao  existisse  o  cardeal  in- 
infante,  se  em  Portugal  nao  tivesse  entrado  a  Companhia  de  Jesus! 

A  D.  Aleixo  de  Menezes  foi  entregue  a  guarda  da  creaQao  e  pes- 
soa  de  D.  Sebastiao,  quando  este  contava  apenas  quatro  annos  de  edade: 
melindroso  encargo,  de  que  t3o  nobremente  se  desempenhou  o  honrado 
fidalgo  por  espago  de  dois  lustros,  e  até  a  bora  fatai  em  que  as  redeas 
do  governo  foram  confiadas  ao  real  mancebo. 

Prestes  estava  D.  SebastiSo  a  chegar  aos  seis  annos  de  edade, 
quando  pareceu  indispensavel  tratar-se  de  escolher  mostre  que  o  ensi- 
nasse.  Multo  divididos  foram  os  parecéres  no  conselho  em  quanto  à  es- 
colha, pevalecendo  aQnal  o  do  cardeal  infante,  que  opinàra  e  vebente- 
mente  instàra  por  que  fosse  preferido  o  padre  Luiz  Gon^alves,  da  Com- 
panhia de  Jesus. 

0  experiente  e  honrado  D.  Aleixo  de  Menezes  votàra  contra  a  es- 
colha de  um  religioso  para  mestre  do  seu  pupillo,  e  concluia  a  que  qual- 
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qaer  que  o  Mestre  fosse,  se  tivesso  advertencia  em  nao  ter  m3o  com 
EIRey,  mais  que  nas  cousas  tocantes  a  seu  cargo,  porque  algumas  ve- 
zes  ouvira  dizer  ao  Emperador  (Carlos  Quinto),  que  os  principes  instrai- 
(los  nas  artes  do  governo  e  guerra  tinham  sciencia  bastante  em  sabendo 
rezar  por  humas  horas.» 

Foi  desprezado,  gragas  aos  manejos  e  tenacidade  do  cardeal  infante, 
protector  fogoso  dos  jesuitas,  o  discreto  e  previdente  voto  do  nobre  ayo 
Je  D.  Sebastiao;  e  a  bistorta  nos  diz,  bem  tristemente,  e  com  o  mais 
astimoso  desengano,  o  que  se  fez  do  moQO  principe,  e  o  que  esle  veiu 
I  ser  para  desgraca  de  urna  nagào,  a  qua!  poderia  tornar  prospera,  se 
»utra  e  mui  diversa  cultura  houvesse  sido  dada  à  inteliigencia  do  neto 
le  D.  Joao  ni. 

Ainda,  passados  dez  annos,  e  quando  D.  Sebastiao  come^ou  a  rei- 
lar,  se  deliberou  D.  Àleixo  de  Menezes  a  fazer  urna  advertencia,  leal  e 
^isada,  que  teria  sido  bem  proveitosa,  se  fosse  acolhida  e  exactamente 
»bservada  no  reinado  que  entao  principiava: 

tNas  cousas  em  que  V.  A.  (disse  D.  Aleixo),  se  poder  servir  de 
Qinistros  seculares,  nao  de  a  mao  a  ecclesiasticos,  tirando-os  de  seu 
iroprio  instituto,  com  o  supposto  de  que  servem  mais,  e  se  Ihe  paga 
om  menos;  porque  demais  de  nao  se  darem  nunca  bem  com  cousas 
irofaoas  tratadas  por  maos  sagradas,  com  qualquer  das  cousas  que  o 
cciesiastico  pretende  para  sua  Religiao,  com  cada  huma  das  mercés 
pie  V.  A.  Ihe  faz  para  ella,  se  poderao  pagar  os  servigos  de  muitos  mi- 
ùstros  seculares;  porque  he  multo  differente  a  pretengao  de  huma.Com- 
Dunidade,  em  cujo  respeito  o  multo  parece  pouco,  do  particular  de  huma 
)essoa,  onde  o  pouco  a  satisfaz,  e  paga  grandes  servi(os^» 

Tenho  na  lembranga  um  bellissimo  enunciado  do  immortai  vìsconde 
de  AUneida  Garrett,  e  nao  me  soffre  o  animo  deixar  de  o  referir  aqui, 
comò  eloquente  e  multo  significativo  resumo  do  que  foi  el-rei  D.  Se- 
bastiao, e  das  consequencias  do  seu  fatai  reinado.  Garrett,  encarando  o 
Iheatro  comò  um  grande  meio  de  civilisagao,  examina  quaes  circumstan- 
cias  sao  necessarias  para  que  elle  prospere,  e  depois  de  percorrer  di- 
versos  paizes  e  cidades,  diz  : 

•Depois  de  creado  o  gosto  publico,  o  gosto  publico  sustenta  o  thea- 
tro;  é  0  que  succedeu  em  Franga  e  em  Hespanha;  é  o  que  teria  succe- 

*  Veja  a  Practica  de  D.  Aleixo  de  Menezes  a  ElRey  antes  de  ser  coroado. 
T.  m  das  Memorias  para  a  historia  de  Portugal  que  cmnprehendem  o  governo  d'^El^ 
Rnj  D.  Sebastiao,  por  Diogo  Barbosa  Machado. 
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dido  em  Porlugal,  se  o  mysticismo  bellicoso  cPel-rei  D.  SebiistiàOf  que 
nào  tratava  senào  de  brigar  e  rezar, — e  logo  a  dominofào  estrangeira 
que  nos  àbsorveu,  nao  tivessem  cortado  a  nascenca  a  pianta  que  aioda 
precisava  multo  abrigo  e  muito  amparo^» 

De  um  soberano,  pois,  que  nao  tratava  senao  de  brigar  e  rezar, 
fora  loucura  suppor  possivel  que  desse  o  mais  leve  impulso  ao  progresso 
das  lettras  e  das  sciencias,  ou  animasse  por  qualquer  modo  a  cultura 
intellectual  dos  portuguezes. 

Assim  mesmo,  e  para  que  nao  succeda  mencionarmos  debalde  o 
nome  de  tal  rei,  damo-nos  por  obrigado  a  buscar,  aqui  e  acdà,  alguma 
noticia  que  mereca  ser  apontada  ;  e  porventura  encoutraremos  algum  fa- 
cto que  a  nossa  imparcialidade  julgue  digno  de  louvor. 

Tomamos  nota  da  curiosidade,  verdadeiramente  singular,  que  mo- 
veu  el-rei  D.  Sebastiao  a  visitar  a  Uoiversidade  de  Coimbra. 

No  dia  13  de  outubro  de  1570  entrou  em  Coimbra,  acompanhado 
do  cardeal  infante,  e  de  D.  Duarte,  filho  do  infante  D.  Duarte  e  de  D.  Isa- 
bel.  Foi  recebido  do  mesmo  modo  que  o  bavia  sido  D.  Joao  ni.  No  dia 
14  foi  visitar  a  sala  da  Universidade,  onde  se  armou  um  estrado  mah 
alto  que  os  doutoraes,  e  um  apparatoso  docel;  e  ali  ouviu  a  ora^o  la- 
tina que  proferiu  o  doutor  Luiz  de  Castro  Pacbeco,  lente  de  vespera  de 
canones;  no  dia  16  foi  és  escolas,  entrou  nos  geraes  das  quatro  facul- 
dades,  detendo-se  em  cada  um  d'elles  por  algum  tempo  a  ouvir  os  lec- 
tes;  no  dia  20  assistiu  ao  doutoramento  de  D.  Jeronymo  de  Menezes, 
que  entao  era  reitor  da  Universidade. 

Nao  faltou  a  visita  ao  mosleiro  de  Santa  Cruz.  Ali,  depois  de  bei- 
jar  a  espada  de  D.  AfTonso  Henriques,  disse  ao  prior  geral:  <i^Guardae, 
Padre,  està  espada,  por  que  ainda  me  heide  valer  della  contra  os  Mou- 
ros  de  Africa!. . .  » 

El-rei  D.  Sebastiao  determinou,  pela  carta  de  20  de  setembro  de 
1568,  que  hou vesso  sempre  na  Universidade  de  Coimbra  vinte  estudan- 
tes  christaos  velhos,  de  boas  qualidades,  que  estudassem  medicina  e  ci- 
rurgia,  recebendo  cada  um  d  elles  vinte  mil  réis  de  pensào  annual  pagos 
aos  quarteis,  à  custa  das  rendas  dos  concelbos  de  certas  cidades,  villas 
e  logares  que  designadamente  determinou. 

De  passagem  apresentarei  a  este  respeito  o  seguinle  esclarecimento. 
Filippo  m  (n  de  Portugal)  restaurou  era  1606  aquella  insti tuifao,  a  qual 
deu  regimento  em  7  de  fevereiro  do  mesmo  anno.  Elevou  a  trinta  o  nu- 

*  Introducgdo  ao  drama:  Um  Auto  de  Gii  Vicente, 
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To  dos  esludantes  porcìonìstas,  bem  corno  augmentou  o  quantitativo 
§  peosoes,  e  quiz  que,  assim  corno  se  maDdava  que  houvesse  me- 
»s  christaos  velhos,  deveria  tambem  haver  boticarios  christaos  veihos. 
lermiDOu  pois  que  houvesse  vinte  logares  pera  mancebos  sem  roga 
jftima,  e  de  boas  partes,  que  depois  de  latinos  aprendào  para  botica- 
ìs. — A  coDtribuicao  que  no  reinado  de  D.  Sebastiao  fora  de  liS^OOO 
s,  passou  a  ser  de  1:600?5KX)0.  0  alvarà  de  20  de  agosto  de  1774 
a  nova  fórma  a  està  contribuigao  ;  o  seu  quantitativo  foi  elevado  a 
)65f$510  réis,  o  qual,  deduzindo  por  um  lado  o  contingente  de  Oli- 
oga,  e  acrescentando  por  outro  os  cinco  por  cento  addicionaes,  impor- 
ra ultimamente  em  4:229^337  réis.  Està  contribuigao  foi  extincta  pela 
ria  de  lei  de  30  de  juiho  de  1860. 

Em  cbegando  ao  reinado  dos  Filippes,  daremos  cabal  desenvolvi- 
^nto  a  estas  noticias. 

Quando  acima  fallei  da  visita  de  el-rei  D.  Sebastiao  à  Universidade, 
]ueceu-me  apontar  uma  particularidade  multo  curiosa. 

Ao  entrar  na  primeira  aula,  foi  recebido  pela  rapazia  escolar  com 
teada.  Desagradavelmente  impressionado  pela  inesperada  manifesta- 
3,  langa  mao  à  espada,  e  pergunta  o  que  significava  um  tal  arruido. 
reitor  respondeu  que  era  um  applauso  academico  ;  o  mogo  rei  tran- 
illisa-se,  e  embainha  a  espada — que  nao  devéra  ter  interrompido  o 
a  placido  repouso.  Nos  outros  dias  ji  el-rei  estava  familiarisado  com 
singalar  modo  de  applaudir. 

Nao  devo  omittir  um  acto  de  munificencia,  que  me  parece  ser  multo 
ODgeiro  para  a  memoria  de  el-rei  D.  Sebastiao. 

Ao  grande  mathematico  Fedro  Nunes  fez  el-rei  D.  Sebastiao  largas 
3rcés,  em  testemunbo  dos  servicos  que  aquelle  presterà  no  ensino  das 
ithematicas,  e  comò  cosmographo  mór. 

Em  1572  0  mandou  vir  para  Lisboa,  onde  folgava  de  o  ter,  e  de 
roveitar  a  sua  sciencia  e  grande  prestimo,  proporcionando-lhe  os  melos 
cessarios  para  a  sua  residencia  na  córte. 

Diz-se  que  o  mesmo  rei  D.  Sebastiao  o  houve  comò  seu  mestre, 
calando  de  boamente  os  seus  discursos  e  instruccóes. 

0  doutor  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  abona  està  ultima  assercao 
m  0  que  diz  Antonio  de  Mariz,  na  dedicatoria  a  el-rei  D.  Sebastiao  da 
ira  latina:  De  Arte  atque  ratione  navigationis  (1573).  Antonio  de  Ma- 
:,  dizendo  que  os  tios  de  el-rei  D.  Sebastiao,  o  infante  D.  Luiz  e  D. 
^nrique,  tiveram  por  mestre  o  insigne  Fedro  Nunes,  acrescenta:  Et 

0.  B.  7 
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tu  tandem  Rex  inclite,  ejusdem  Petti  Nonnii  doetrinam  probu,  ae  ma- 
thematica  prcecepta  libenter  audias  ^ 

Ha  ama  circumstancia  maito  notavel  na  hìstorìa  litteraria  de  etra 
D.  SebastiSo,  e  vem  a  ser  qae  cem  nenham  tempo  o  poderain  pemuh 
dir  a  qoe  fizesse  o  jaramento  de  Protector  da  Univerridade.^ 

E  n3o  se  pense  qoe  a  Universidade  se  descaidasse  de  soUidtar  esit 
demoDstracSo  da  soberaoa  benevolencia.  No  conselho  de  15  de  jimlio  de 
1557  (qoatro  dias  depois  do  fallecimento  de  el-rei  D.  Jolo  m)  naot- 
vea  dar  immedìatameDte  obedieocia  a  el-rei  D.  SebasU3o,  e  pedirAs 
fosse  seu  Protector,  e  prestasse  o  respectivo  jaramento,  na  ccMiIbnri- 
dade  dos  estatutos.  Respondeu-se  à  Universidade  da  parte  do  meco  rei; 
e  responderam  tambem  a  senbora  D.  Catharìoa  e  o  cardeal  infonte»  m 
devidos  termos  ;  mas  6  certo  que  pelo  tempo  adiante,  e  quando  a  edadB 
permittiu  ao  soberano  exprimir  a  sua  propria  vontade,  nonca  jàmaìs  qnis 
prestar  o  juramento  que  se  Ihe  pediu  e  os  estatotos  determinavani. 


0  GABDEAL  INFANTE  D.  HENBIQUE 

ió78-1580« 

Porquc  n'uma  calamidade  poblica,  e  (pf 
a  todos  abrangia,  nem  os  vassallos  podlio 
rccebcr  scm  miigoa  bum  Rei  velho,  quando 
lamentav&o  pcrdìdo  bum  moco;  nem  oR«i 
podia  sem  tristeza  empunbar  o  sceptro,  ^ 
trando  a  goveraar  buns  vassallos  trìstes. 
Pereira  de  Figueiredo. 

Nao  é  da  indole  d'aste  nosso  trabalho  contemplar  aqui  o  adversario, 
ao  principio^  e  ao  depois  protector  apaixonado  e  fogoso  da  Gompanhia 
de  Jesus;  nem  o  inquisidor  fanatico  e  inloierante;  nem,  mais  tarde,  o 
rei  irresoluto  e  altamente  funesto  ao  povo  portuguez. 

Aqui  tratamos  unicamente  de  encarar  o  principe  que  deu  mostras 
de  querer  promover  a  instruccao,  embora  quasi  exclusivamente  eccle- 
siastica e  mystica. 

*  Da  Vida  e  escritos  de  Pedro  Nunes  (Mem,  da  Liti.  Pori.,  l.  vii.) 
^  Nasceu  em  1512;  reinou  desde  1578  a  1580^  em  quo  falleceu. 
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Apresentaremos  prìmeiramente  um  resumo  dos  principaes  £actos 
lerarìos,  relativos  ao  cardeal  infante,  e  daremos  depois  urna  noticia 
pecial  da  Universidade  de  Evora,  que  a  este  principe  deveu  a  existen- 
i. 

FuDdou  em  1551  o  collegio  de  Evora,  da  Companhia  de  Jesus,— 
qual  foi  inaugurado  no  anno  de  1553. 

CoDseguiu  depois  erigir  na  mesma  cidade  de  Evora  urna  Universi'' 
[de,  sQJeita  à  mencionada  Companhia.  Solemnemente  foi  inaugurado 
te  estabelecimento  no  anno  de  1559,  e  no  de  1560  visitado  com  grande 
«parato  pelo  augusto  fundador,  levando  em  seu  sequito  um  homem  il- 
stre,  Francisco  de  Borja,  que  a  egreja  recebeu  depois  na  lista  dos 

DtOS. 

N3o  se  penso,  porém,  que  àquella  instituigao  quadra  de  lodo  ponto 
pomposo  titulo  de  Universidadey  que  ostentosamente  se  Ihe  deu.  ^Gomo 
amar  Universidade  a  um  estabelecimento  scientifico,  no  qual,  nem  o 
reito  civil,  nem  a  parte  contenciosa  do  direito  canonico,  nem  a  medi- 
la, nem  ramo  algum  das  sciencias  naturaes  era  professado? 

No  entanto,  e  embora,  de  accordo  com  Paria  e  Sousa,  repute  ha- 

r  sido  prejudicial  aos  interesses  da  sociedade,  e  maiormente  opposta 

conveniencìas  agricolas,  aquella  instituicao;  nem  por  isso  deixo  de 

Qvar  as  intencioes  do  cardeal  infante,  em  quanto  pretendia  promover 

instruc(ao  — segundo  as  idéas  do  seu  tempo. 

Dissemos  que,  de  accordo  com  Paria  e  Sousa,  reputava  haver  sido 
ejudicial  à  agricultura  aquella  instìtui^Io.  Devo  justificar  està  asser^ao, 
le  poderà  parecer  menos  bem  assente.  Leiam  comnosco  os  leitores  a 
guìnte  passagem  de  Paria  e  Sousa  : 

cEl  Cardenal  D.  Henrique  fundó  en  Evora  un  sumptuoso  Colegio 
Universidad  para  los  Padres  de  la  Compania,  adonde  tienen  Escuelas 
nerales  de  que  se  aprovechan  los  naturales  de  aquellas  partes,  com 
[  sequito,  que  viniendo  muchos  por  elio  a  dexar  la  cultura  de  los 
mpoSy  en  cuyo  exercicio  se  criaron,  vinieron  a  perder-se  muchas  tier- 
is  que  fertilmente  produzian  el  sustento  de  grande  parte  del  ReynOy 
alido  por  esto  a  necessidad  de  pedir  pan  a  sus  proprios  enemigos  ^  » 

0  infante  cardeal,  e  depois  rei,  nao  foi  sómente  versado  nas  scien- 
ias  ecclesiasticas.  Do  grande  mathematico  Fedro  Nunes  foi  elle  disci- 
mlo,  e  aprendeu  com  aproveitamento,  a  arithmetica,  e  a  geometria  dos 
ilementos  de  Euclides;  o  tratado  da  esphera;  as  theoricas  dos  plane- 

*  Europa  Portvgueza,  por  su  autor  Manuel  de  Paria  y  Sousa;  t.  m. 
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. . .  •  nio  dézaii  de  ter  gnois  pHiiflIi 
nono  Rei  D.  Henri^aei  qps  tendo  JiImIì 
Gardeal,  ocmstitnio  em  Evon  eeeet  dBKtaB<* 
dts,  ttntoe  eeminuloede  aMUMbeeprtM» 
para  ••  podevem  apnndnv  e  luilie  MliiiNi 
paia  nellas  ae  aealnrem  de  graduar. 

Chrtm,  do  Cara.  Jky  D.  Bmri^ 

0  ultimo  prelado  qne  leve  o  bispado  de  Evon  foi  o  carded  Mnk 
D.  Àffonso  ;  e  o  prìmeiro  prelado  qne  teve  o  arcebispado  do  rnesmo  li- 
tulo»  foi  0  cardeal  infante  D.  Henrìque. 

1520-1540 

A  instancìas  de  el-rei  D.  JoSo  m  foi  a  egreja  d}oreD8e  erecta  m 
metropolitana  pelo  papa  Paulo  ni  (24  de  setembro  de  1540);  seodoMa 
prìmeiro  arcebispo,  comò  deixamos  dito»  o  cardeal  incute  D.  HenriqoB, 
que  depois  foi  rei  de  Portugal. 

El-rei  D.  Manuel  chegou  a  ter  o  intento  de  fundar  universidade  M 
Evora  ;  e  n'este  presupposto  comprou  n'aquella  cidade»  junto  da  Porta 
do  Moinho  do  Vento,  um  farrejal  que  era  do  coudel  mór  Francisco  da 
Silveira  *. 

Succedeu  isto,  diz  BrandSo,  no  anno  de  1520;  e  póde  ser  que  fosse 
està  a  causa  de  escolber  ElRei  D.  Henrique,  seu  filho,  està  mesma  ci- 
dade  para  assento  da  Universidade,  que  alli  fundóu  com  tanta  grandeza» 
—  0  que  alias  nao  levàra  a  effeito  o  Rei  venturoso^ 

1551 

No  anno  de  1551  ftindou  o  cardeal  infante  D.  Henrìque  o  Collegio 
de  Evora,  da  Gompanhia  de  Jesus. 

1553 

No  dia  29  de  agosto  de  1553  effeitou-se  a  abertura  solemne  das 

^  Evora  Gloriosa^  pelo  padre  Francisco  da  Fonseca.  Roma,  1728. 
*  Brandào,  Monarchia  Lusitana,  P.  v,  liv.  xvi,  foi.  167  v. 
Brandào  diz  que  a  compra  foi  feita  em  1520;  Fonseca,  porém,  na  Evora 
Gloriosa^  marca  o  anno  de  1530. 
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escolas  poblicas  de  theologia  moral,  e  lettras  bumanas  (humaDidades), 
miicas  disciplioas  que  entSo  era  permittido  ensinar  fora  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  o  padre  Balthesar  Telles  dà  conta  d'este 
facto. 

cAbrìramse  os  estudos  em  29  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  1553» 
em  qae  foram  a  Evora  o  Padre  Commissario,  &  o  Padre  Provincial,  dan- 
doselbe  fausto,  &  felice  principio  com  buma  elegante  oracam,  que  teve 
0  muy  excellente  orador  Pero  de  Perpinbam,  que  tinba  vindo  de  Lis- 
boa, do  qual  por  vezes  tenbo  falado,  &  era  Mestre  designado  pera  a 
Rhetorica;  que  sem  duvida  foy  comò  bom  pronostico  dos  Mestres  insì- 
gnes,  em  Rbetorica,  &  Humanidades,  que  a  Gompanhia  sempre  teve 
n'esle  magnifico  Collegio  de  Evora.  Aos  novos  mestres  concorreo  grande 
numero  de  discipulos,  pera  o  que  ajudou  muyto,  a  boa  fama,  que  logo 
soou  de  seu  grande  cabedal  de  doutrina,  &  smgular  modestia  de  cos- 
tomes;  de  sorte  que  em  Abril  de  1554  jà  havia  mais  de  trezentos  estu- 
dantes,  de  foy  necessario  acrecentar  mais  bu  Mestre;  o  qual  foy  bum  Ir- 
mam  muyto  bom  Humanista,  que  se  cbamava  Francisco  de  Moraes. 

tTàbem  pera  isto  ajudou,  o  que  ordenou  Sua  Alteza,  que  nenhu  ou- 
tre  mestre  ensinasse  Latim  na  Cidade  de  Evora,  o  que  logo  se  execu- 
tou,  sendo  assim,  que  um  delles  era  o  famoso  André  de  Rezende,  cujas 
obras  dao  bom  testimunho  de  sua  grande  erudigam,  &  excellente  estylo, 
d  tinba  sido  tam  estimado  de  Sua  Alteza,  que  por  Ibe  fazer  bonra  o  bia 
OQvir  algumas  vezes,  authorisando  com  sua  real  presenta  a  escbola  de 
tam  insigne  Mestre,  h 

De  proposito  citàmos  a  passagem  relativa  a  André  [de  Rezende, 
para  dar  occasiao  a  que  os  leitores  tomem  nota  de  uma  excellente  pa- 
gina dos  escriptos  do  grande  Cenaculo  : 

tAs  boras  do  Palacio  erao  bem  aproveitadas  pelos  protectores  dos 
padres  (da  Companhia  de  Jesus)  para  insinuarem  o  merecimento  de 
seos  Glientes:  praticava-se  a  regra  ordinaria  de  quem  pretende,  que  be 
divisar  erros  no  passado,  e  prometter  sempre  de  si  capacidade^  e  dilì- 
geocia  para  as  emendar:  tudo  moveo  EIRei  para  entregar  à  Companbia 
OS  estudos  das  Humanidades,  comò  systema  de  vida  mais  apto  a  unir 
com  a  Religiào,  e  virtudes  as  disciplinas  profanas.  Resignarào-se  os  Mes- 
tres antigos:  seu  silencio  foi  raro  exemplo,  no  que  moslravao  a  digni- 
dade  com  que  serviao  :  Mas  dérao-se  a  bom  conselbo,  pois  com  a  razao 

^  Chronica  da  Companhia  de  Jesti^  da  provincia  de  Portugal^  composta  pelo 
padre  M.  Balthesar  Telles.  Lisboa,  1647.  P.  ii^  liv.  v,  cap.  xiv,  |  9.° 
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quo  Ihes  assistia,  ainda  que  sem  for^as  de  patrocinio,  nem  se  lisongea- 
rSo  de  esperancas,  nem  qaizer3o  por  firn  baldar  mais  diligencias.  Algoos 
dos  antigos  Professores  ficar3o  continuando  no  ensioo  em  seu  partioi* 
lar;  outros  se  ausentàr3o  do  Beino»  ou  para  retiro  dentro  delle.  DeiSihfle 
a  outros  Professores  despacbos  que  parecérSo  de  jasUc^:  ^  Diogo  de 
Teive  um  Canonicato  em  Miranda:  a  Jo9o  da  Costa  a  Igretja  de  8.  K- 
guel  de  Aveiro,  e  assim  a  outros.  NSo  dizem  as  historias  a  causa  deaer 
removido  o  digno  Resende:  era  porém  necessario  qne  os  antigos  Histo- 
rìadores  contassem  a  exclns3o  de  tSo  egregio  Filologo  com  tasteniooho 
de  seus  motivos.  (Cita  aqui  o  qne  diz  TeUes,  e  prosegue  depcMs:}  Se 
acaso  ignoramos  em  particular  os  motivos  deste  procedimento  com  I0- 
sonde»  com  tudo  no  qne  respeita  à  nova  economia  das  aulas  mtngm 
à  Companhìa»  acha-se  muito  expressa  a  causa  de  semelhante  variacio  do 
discurso  que  0  Padre  Porponian  recitou  na  entrega,  e  ab^tura  das  nr 
las»  dizondo  :  sor  motivo  daquella  novidade  0  pensamento  em  que  esiivt 
EÌRf^U  de  que  sondo  bons  os  Mestres  dopostos»  com  tudo  a  CompaoMi 
usava  de  remedios  que  os  outros  nSo  praticavSo»  e  que  tudo  procedii 
do  amor  que  S.  M.  tinha  à  RoligiSo»  e  desejo  de  unir  as  lotras  cott  (S 
bons  costumos.  Aporroava  muito  os  animos  osta  ampliflcac3o  do  OradoTi 
pois  todos  prosumiSo  do  si  baverem  dado  instrucc5es  louvaveis  '» 

A  firn,  porém,  de  que  os  leitores  tenham  urna  precisa  notida  chro- 
nologica  dos  factos,  especifìcarei  aqui  algamas  datas»  relativas  a  André 
de  Rezende: 

Quando  a  córte  passou  de  Evora  a  Lisboa,  velo  André  de  Rezende 
para  a  capital,  e  na  respectiva  Universidade  foi  professor  de  bumanida- 
des.  No  anno  de  1534  fez  elle  a  oragao  de  Sapientià  em  Lisboa;  a  Uni- 
versidade foi  mudada  de  Lisboa  para  Coimbra  em  1537,  e  para  là  pas- 
sou tambem  André  de  Rezende,  comò  professor  de  humanìdades;  em 
1551  fez  em  Coimbra  a  oracao  de  Sapientià,  Chega  0  anno  de  1555; 
sao  entregues  aos  jesuitas  os  estudos  menores,  e  André  de  Rezende  re- 
colhe-se  a  Evora,  abre  escola  publica^  e  a  conserva  aberta  até  ao  anno 
de  1559,  no  qual  come^ou  a  funccionar  a  Universidade  de  Evora,  corno 
logo  veremos.  Mas  n'osse  anno  de  1559  mandou  0  governo  fecbar  todas 
as  escolas  de  particulares  n'aquella  cidade,  e  desde  entao  cessou  André 
de  Rezende  de  ensinar,  consagrando-se  cxclusivamente  ao  seu  estudo 
mimoso,  0  das  anliguidades  de  Evora  e  de  Porlugal  '. 

*  Mcìnorias  historicas  dos  proyressos  e  restabelecimenlo  das  letnis  na  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco  em  Portugol  e  seus  Dominios,  pag.  70  a  72. 

^  Manda  a  verdadc  observar  (]uo  cm  1559  cKcoptuou  0  governo  a  escola 
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1556 

O  cardeal  infante  lidou  muito  com  seu  irm2o,  el-rei  D.  Joao  iii, 
para  obter  permissao  de  fundar  urna  universidade  em  Evora;  mas  os 
seos  esforcos  foram  baldados,  e  a  muito  custo  consegaiu  apenas  aucto- 
rìsaglo  para  crear  nma  cadeira  de  phiiosophìa,  da  qual  foi  o  primeiro 
mastre,  em  1556,  o  veneravel  padre  Ignacìo  Martins,  conbecido  pela  de- 
nomioacao  de  Padre  Mestre  Ignacio. 

É  curioso  ver  em  Balthezar  Telles  a  descripc3o  dos  varios  inciden- 
tes  da  lucta,  que  por  aquelle  tempo  se  travou  entre  o  cardeal  infante  e 
ekei  D.  Joao  m.  0  cardeal  infante  capilaneava  os  jesuìtas,  e  punha  o 
flto  em  exaitar  aquella  ordem  celebre,  rodeando-a  da  aureola  das  lettras 
e  das  sciencias;  D.  Mo  iii,  sem  ser  adverso  à  companhia  (muito  pelo 
contrario),  navegava  n'outro  rumo,  n5o  querendo  crear  uma  rivai  à  Uni- 
versidade de  Goimbra,  creatura  sua  e  muito  querida.  É  pois  facil  de  ver 
qoe  D.  Joao  m,  na  sua  resistencia  ao  cardeal  infante,  obedecia  aos  im- 
pnlsos  do  amor  proprio  e  a  sentimentos  de  cìume,  parecendo  nSo  ser 
senao  o  ecbo  da  opposigao  vehementissima  da  Àcademìa  Gonimbrìcense, 
qoe  fortemente  combatia  a  projectada  nova  Universidade. 

Posto  isto,  oi^amos  agora  Balthezar  Telles,  que,  em  verdade,  nao 
refere  mal  o  caso: 

«Porém  comò  grandes  emprezas  sempre  tem  mayores  diflSculda- 
des,  està  ainda  quando  se  ideava  nos  conceytos  do  eminentissimo  Prin- 
cepe,  teve  taes  resistencias,  por  via  do  Reytor,  &  lentes  da  Universi- 
dade de  Goimbra,  que  nao  foy  possivel  porse  em  execufam  de  obra,  o 
qae  se  meditava  na  traga  dos  pensamQntos.  Artìculavam  os  Lentes  de 
Goimbra,  que  se  perderla  grande  parte  do  lustre  d'aquella  Universidade, 
se  nam  fosse  ella  a  unica  do  Reyno;  4  que  sendo  Portugal  tam  estreyto, 
que  escagamente  tinlia  gente  bastante  pera  huma  Universidade,  comò  se 
havia  de  repartir  em  duas?  A  que  se  contentassem  os  naturaes  de  Alem- 
tejo  com  terem  em  Evora  que  Ihes  ensinasse  o  Latim,  &  casos  de  cons- 
ciencia,  &  que  se  quizessem  ouvir  outras  sciencias,  &  agraduarse  nellas, 

do  mestre  Rezende  em  Evora,  da  prohibi^'Iio  geral;  mas  tambem  é  vordade  que 
Rezende  nìio  quiz  aproveilar-sc  da  cxcepcao,  e  para  sempre  pòz  termo  ao  exer- 
cicio  do  magistorio.  Bem  andou  o  illuslrado  velilo;  doride  estava  ainda  da  ex- 
elusào  do  anno  de  1555  em  Goimbra,  e  certamente  magoado  da  direc^o  que 
sedera  aos  estudos. 

Veja  Evora  Gioì^iosa.  pag.  406. 
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fossS  a  Goimbra  que  ainda  Ihes  ficava  mais  i  mam,  do  qoe  Paris»  oa 
SalaniSca,  aonde  até  aqnelle  tempo  os  Portagaezes  hiam  boscar  os  gnos 
das  sciencias.» 

De  passagem  pediremos  aos  leitores  qoe  reparem  na  diffiBrenfa  dos 
tempos,e  déem  gracas  à  Provideacia  por  viverem  em  ama  época^  na  qiBiy 
a  propria  cidade  de  Evora»  de  qoe  ora  se  tarata,  esti  hoje  quasi  is  fot- 
tas  da  capital,  por  efièito  dos  pasmosos  m^oramentos  dos  meios  de  Io* 
comoc3o;'e  assim  mesmo  tem  dentro  de  sea  recinto,  exceileotes  eioo* 
las  de  ensino  primario,  de  ensino  secondario,  o  mais  largo  e  deseofol- 
vido,  bem  comò  um  seminario  com  todos  os  élementos  para  o  esiiido 
das  disciplinas  ecclesiasticas;  nma  rica  bibliotheca  pablica,  devida  ori- 
ginariamente à  liberalidade  do  grande  Cenacolo;  e  nma  casa  pia,  qneé 
ao  mesmo  tempo  um  estabelecimento  de  beneficenda  e  de  instmocio; 
etc.  E  por  quanto  a  divisa  da  època  actual  é  o  progresso^  concebeoos 
a  esperanca  de  qoe  tudo,  nas  lettras  e  nas  sciencias,  ali  bade  melhonTi 
comò  em  toda  a  parte,  successivamente. 

Mas  continuemos  a  ouvir  Balthesar  Telles: 

cpela  parte  do  Serenissimo  Infante  se  arresoavam  outros  artìgpSi 
ftmdados  todos  na  mayor  gloria  Divina,  d  honra  do  Reyno,  que  ambas 
parece  se  augmentavam  moyto,  havendo  mais  letrados,  é  maiyw  hmt 
mero  de  Theologos  (felizes  tempos  erao  aquelles ...  a  Tbeologia,  e  s6 
a  Tbeologia  I .. .)  pera  encaminhar  as  almas  ao  Gèo,  &  ensìnar  os 
ignorantes  :  e  que  muytos  do  Reyno  do  Algarve,  e  da  Provincia  do 
Alemtejo,  deyxavam  de  estudar  por  Ihes  ficar  Goimbra  muy  afastada: 
de  que  nam  ha  duvida  que  o  Reyno  fìcava  mais  autorizado  com  doas 
Universidades,  cuja  essencìa  nam  consiste  em  ter  grade  numero  de  es- 
tudantes,  mas  em  ter  bons  mestres,  que  destes  he  certo  que  podia  Por- 
tugal  repartir  com  as  duas  Universidades-:  principalmente  elle  Infante 
pretendia  ajudar  com  esmolas  aos  que  fossem  pobres,  &  assim  nao  fai- 
tarla  gente  bastante.  Mas  o  negocio  se  agenciou  tam  vivamente  por  parte 
da  Universidade  de  Goimbra  diante  do  Serenissimo  Rey  D.  Joam,  qoe 
a  fundou,  de  que  corno  autor,  &  padroeyro  a  deixava  aumentar,  &  favo- 
recer,  que  nam  foy  possivel  ao  Gardeal  Infante  por  entam  alcanc^ar  mais 
que  licenoa  pera  em  Evora  se  ler  pelos  nossos  (Jesuitas)  hu  curso  de 
Artes  a  que  se  deo  fausto,  de  felice  principio  no  anno  de  1556,  sondo 
nelle  primeyro  Lente  o  Padre  Ignacio  MarUns,  a  quem  comummente  cba- 
mamos  Mestre  Ignacio  ^ . . .  » 

*  Chronica  da  Companìùa  de  Jcsu,  na  Provincia  de  Portugal,  pelo  padre 
M.  Balthezar  Telles. 


Nao  desistia  comtudo  o  cardeal  iofante  do  seu  ìDteDto;  antes  pelo 

c(mtrario>  foi  sempre  alimentando  o  seu  projecto  mimose,  até  qne  o  fal- 

lecimento  de  el-rei  D.  Jo3o  ni  o  deixoa  mais  à  larga  n'este  partlcular. 

À  forca  de  aturadas  diligencias,  e  provavelmente  de  muitas  liberali- 

dades  feitas  aos  influentes  em  Roma,  alcangou  do  papa  Paulo  iy  urna  bulla 

para  poder  erigir  em  Evora  urna  Universidade, ^ei/etm  a  Companhia  de 

Jems,  na  qoal  fossem  ensinadas  as  sciencias  d'aquelle  tempo  (à  excepcao 

de  medicina^  diretto  civil,  da  parte  contenciosa  do  direito  canonico,  e 

das  sciencias  naturaesj — e  se  dessem  grans  de  lìcenciados,  mestres  e 

donlores,  precedendo  os  exames  respectivos  e  ceremonìas  escolares. 

1558-1559 

As  bullas  foram  expedìdas  em  18  de  setembro  de  1558;  em  13 
de  abril  as  confirmou  o  mesmo  pontifice,  concedendo  muitos  prìvilegìos 
e  gra^as  à  nova  Unìversidade. 

1568-1621 

Em  29  de  maio  de  1568  o  papa  Pio  v  passou  novas  bullas,  confir- 
matorias  das  antecedentes,  nas  quaes  isentava  a  nova  Universidade  de 
toda  a  jurìsdiccao  ecclesiastica  e  secular,  sujeitando-a  unicamente  à  Com- 
panhia— desideratum  do  cardeal  infante,  e  dos  seus  queridos  e  pre- 
diiectos  amigos,  e  protegidos,  os  jesuitas. 

Eni  15  de  novembre  de  1621  foram  conflrmadas  aquellas  bullas, 
e  ainda  ampljadas  pelo  santo  padre  Gregorio  xv. 

Desembaracado  de  tantas  bullas,  que  alias  fui  mencionando  pela 
sua  ordem  chronologica,  sou  agora  obrigado  a  voltar  aos  annos  de 
1559-1560,  para  mais  particularmente  me  occupar  da  nova  Universi- 
dade. 

0  cardeal  infante,  apenas  recebeu  as  bullas,  e  os  competentes  al- 
Tarés  regios  da  creacSo  da  Universidade,  mandou  dar  solemne  posse  à 
Companhia  de  Jesus,  na  pessoa  do  provincial  d'aquella  provincia,  o  pa- 
dre Iffiguel  de  Torres. 

0  cardeal  infante,  nao  podendo  assistir  àquelle  acto,  commetteu  a 
execu^ao  de  ludo  ao  bispo  D.  fr.  Manuel  dos  Santos,  e  escreveu  ao  ca- 
bido  e  ao  senado  de  Evora,  convidando-os  a  que  solenmisassem  com  a 
maior  ostentacao  a  ceremonia,  e  a  tomassem  o  mais  luzida  que  fosse 
possivel.  E  assim  se  cumpriu,  na  verdade. 
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No  dia  1.^  de  novembro  de  4559  coDCorreram  ao  Collegio  dos  Jè- 
soìtas  0  cabido»  todo  o  dero  secalar^  todas  as  ordens  religiosas,  o  se- 
nado  da  camara,  e  toda  a  nobreza  ;  depois  da  missa  pontificai  do  bispo, 
e  de  urna  elegante  oragao  do  padre  Simlo  Yi^ra,  fez-se  a  leitm  so- 
lemne  da  bolla  e  do  alvarà»  deluse  a  posse  qae  ji  indicànios»  e  cao- 
tou-se  0  festivo  byrnoo  Tè  Detm  Laudamus  acompanhado  de  repi- 
ques  e  salvas.  cDe  tarde»  diz  o  auctor  da  Evora  IkMa^  se  represeatoa 
huma  Tragicomedia  del  Rey  Saal,  e  nas  tres  noytes  seguintes  bome 
luminarias  pablicas  com  maytos  discantes,  muzicas^  e  encamizadas.» 

No  anno  de  1560  foi  o  cardeal  infante  visitar  a  sna  Universidirie, 
e  acertoa  de  levar  em  sna  companhia  um  personagem  illastre  de  grande 
nomeada,  S.  Francisco  de  Boija»  qae  aliis  jà  havia  estado  rai  Evora 
nos  annos  de  1554-1557,  e  ainda  depois»  quando  ji  era  goral  da  com- 
panhia, em  1671,  esteve  na  mesma  cidade. 

0  cardeal  infante  foi  recebido  na  sua  Universidade  com  as  mais  if* 
fectuosas  demonstrac5es  de  jubilo,  corno  era  de  crer;  visitoa  de  espa(0 
todas  as  aulas,  e  teve  a  final  a  consolalo  de  ver  conferir  o  grau  de  doo- 
tor  em  theologìa  ao  padre  Ignacio  Tolosa,  que  depois  foi  missionario  e 
provincial  do  Brasi!, — e  outro  sim  Ihe  coube  a  ventura  de  assistine 
acto  solemne  de  graduar  de  licenciados  vinte  e  nove  discipulos  do  pi- 
dre  Ignacio  Martios,  que  a  6  de  dezembro  do  anno  de  1559  haviam  ro- 
cebido  0  grau  de  bachareis. 

Decorreram  jà  tres  seculos  depois  que  o  cardeal  infante  D.  Henri- 
que  assistìu  àquelics  actos,  e  apesar  d'isso,  a  imagina^ao  nos  faz  adevi- 
nhar  facilmente  a  consolagao  que  elle  receberia,  ao  ver  coroados  t2o  feliz- 
mente  os  seus  perseverante^  e  incansaveis  esforcos! 

Àinda  mais:  o  coracao  associa-se  multo  naturalmente  à  alegria  do 
principe  sacerdote,  tanto  mais,  quanto  as  suas  lidas  tendiam  a  fazer  flo- 
recer  as  lettras  e  as  sciencias,  embora  taes  comò  eram  comprehendidas 
e  favorecidas  n'aquella  desventurada  epoca. 

Nao  podemos  admìrar  n'aquelle  tempo  a  formosissima  arvore,  que 
hoje  nos  encanta  no  jardim  das  lettras  e  das  sciencias;  mas  ao  menos 
podemos  louvar  sem  reserva  essas  diligencias,  que  nada  tinham  de  com- 
mum  com  outros  actos  intolerantes  e  barbaros,  ofiensivos  da  verdadeira 
religiao,  e  oppostos  ao  bem  da  humanidade. 

A  Universidade  de  Evora  principiou  com  duas  cadeiras  de  theolo- 
gia,  urna  de  moral,  uma  de  phiiosophia,  e  sete  de  latim.  Teve  posterior- 
mente tres  cadeiras  de  theoiogia  especulatìva,  duas  de  moral,  uma  de 
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escriptura»  quatro  de  pbilosophia,  urna  de  malhematica,  oito  de  latim, 
e  duas  de  primeiras  lettras. 

Aos  estudos  d'està  universidade  sao  attribuidas  algumas  obras  qne 
chegaram  a  ter  grande  voga,  quaes  sao  :  a  Arte  de  Grammatica  do  pa- 
dre Manuel  Alvares,  a  Rhetorica  do  padre  Cypriano  Soares,  a  Oratoria 
do  padre  Fedro  de  Perpinhao,  a  Philosophia  dos  padres  chamados  eo- 
nimbricenseSy  a  Theologia  e  a  Sciencia  Media  do  padre  Fedro  da  Fonse- 
ca,  e  de  Lniz  de  Molina.  Todos  os  auctores  d'aquellas  obras  aprenderam 
em  Evora»  e  ali  beberam  a  doutrina  que  expozeram  mais  tarde. 

Tiveram  repulagSo  de  bons  interpretes  da  escriptura  os  padres  Braz 
Viegas,  Sebastiao  Barradas,  e  Francisco  de  Mendonca,  todos  mestres  e 
doQtores  eborenses. 

Osprimeiros  ientes  da  Universidade  de  Evora  foram  os  padres  Jorge 
SerràOf  lisbonense;  Fermo  Peres,  cordovez;  Fedro  Paulo  Ferrer,  na- 
toral  de  Malaga,  denominado — Bibliotheca  viva — pelo  seu  saber;  Mel- 
chior LobatOf  lisbonense  ;  Dento  Toscano,  portuense  ;  Francisco  de  Gou- 
via,  lisbonense;  e  Manuel  de  Sequeira,  trasmontano.  Nenhom  d'estes 
Ientes  deixou  obra  alguma  impressa,  nem  manuscripta.  Dos  filhos  d'a- 
qoella  universidade,  que  deixaram  alguns  escriplos  notaveis,  apresenta- 
r^nos  logo  urna  breve  resenha. 

A  Universidade  de  Evora,  em  virtude  das  provisoes  de  4  de  abril 
de  1562  e  27  de  juiho  de  1573,  tinha  os  mesmos  fòros  e  privilegios  da 
Universidade  e  Collegio  de  Coimbra.  Era  isempta,  nas  pessoas  e  nas  coi- 
sas,  de  toda  a  jurisdic^ao  ecclesiastica  e  secular,  com  sujeigao  unica- 
mente à  Sé  Apostolica  e  ao  reitor,  comò  delegado  d'aquella. 

Bis  aqui  a  noticia  que  no  seu  catalogo,  impresso  em  1714,  dava  o 
padre  Antonio  Franco  a  respeito  da  Universidade  de  Evora  : 

«Foy  fundada  por  EIRey  Dom  Henrique,  que  a  entregou  toda  à 
Gompanhia  no  anno  de  1559.  Consta  de  oylo  classes  de  Latim  &  Rhe- 
torica, quatro  de  Filosofia,  duas  cadeyras  de  Moral,  quatro  de  Theolo- 
gia, huma  das  quaes  he  de  Escritura,  dous  Substitutos  de  Theologia  ; 
tem  actualmente  cadeyra  de  Mathematica,  lem  mais  duas  cscolas,  huma 
de  ler,  outra  de  escrever.  Nessa  tem  florecido  homens  em  letras  excel- 
lentes.  Nella  teve  principio  a  Sciencia  Media,  comò  se  diz  na  vida  do 
padre  Luiz  de  Molina.  0  nesso  Collegio  he  bum  dos  mais  numerosos  da 
Companbia.  Tem  annexo  a  si  outro  grande  Collegio  chamado  da  Furifi- 
cacSo,  de  Theologos  seculares,  governado  pela  Companbia.  0  seu  Beytor 
alem  destes  dous  CoUegios  he  Reytor  da  Universidade,  &  Superior  de 
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oQtro  Collegio  chamado  da  Madre  de  Deos,  onde  poem  Beytor  motar. 
Tradozio  a  Universidade  em  Latim,  &  imprìmio  bnin  li^  de  Homiliif 
feyto  pelo  Sereoissimo  Gardeal  Rey  seo  Fondador»  K 

El-Rei  D.  JoSo  v  erìgìa  na  Universidade  de  Evora  tret  cadeim  di 
Direito  Civil,  e  dnas  de  Dìreito  Canonico  K 

Fr.  Manuel  de  Sé  celebra  grandemente  a  honra  qpB  teva.  o  am- 
lita  fr.  Francisco  da  Silva  de  ter  sido  o  primdro  religioso,  qpe  m  Db- 
versidade  de  Evora  se  doaturoa  em  Tbeologia  (40  de  marco  de  itti)» 
cpor  qne  antes  delle,  so  algons  da  esdarecida  Companhia  de  Jeni  ss 
tinbSo  graduado,  e  algans  Sacerdotes  Seculares 


»» 


Para  qne  os  leitores  possam  conhecer  cabalmente  a  ki^  ecclesitflioa 
e  fondai  (se  convém  assim  dizel-o)  da  Universidade  de  Evora,  bem  cobi 
0  macbinismo  pessoal  da  sua  administra(9o,  registaremos  aqm  mn  ft 
ragrapbo  da  Evora  Gloriosa,  que  n*este  parUcnlar  saliste  de  todo  pcato 
a  nossa  cnriosidade  : 

cTem  a  universidade  grandes  prerogativas  e  privilegios,  por  qM 
por  Provis5es  Reaes  de  4  de  Abril  de  1562,  e  27  de  Julho  de  1573,  tfli 
todos  OS  mesmos  foros  e  prìvilegios  da  Universidade  e  Collegio  de  Coiffi- 
bra.  He  izenta,  assim  ella,  corno  todos  os  seos  Mestres,  Estudantes,  e 
Prìvilegiados  de  loda  a  jurisdiccao  ecclesiastica,  e  secular,  e  sogeyta  so- 

^  Imagem  da  virtude  em  o  noviciado  da  Companhia  de  Jesus,  pelo  padre  An- 
toDio  Franco,  pag.  881  e  882. 

^  Mappa  de  Portugal,  por  Joao  Baptista  de  Castro,  tomo  i,  pag.  353. 

Croio  que  ha  cxaggeragao  do  numero  das  cadeiras  apontado  por  Joao  Ba- 
ptista de  Castro.  Fr.  Claudio  da  Conceigào  exprime-se  nos  seguintes  termos: 
cQuando,  passando  ao  Caia,  chegou  a  Cidade  de  Evora,  fez  mercé  aos  Padres 
da  Companhia  do  Collegio  do  Espirito  Santo,  de  poderem  ter  naquella  Univer- 
sidade duas  Cadeiras,  em  que  se  ensìnasse  o  Dìreito  Canonico  e  Civil,  paraa&- 
sim  accudir  a  maior  utilidade  de  seus  vassalios,  que  se  quizerem  applicar  ao 
estudo  destas  honoriGcas  Faculdades.i  —  Gabinete  Historico,  t.  xi,  pag.  329. 

0  bom  do  fr.  Claudio  da  Conceìcào  reproduziu  ipsis  verbis,  sem  se  dar  ao 
incommodo  de  citar  o  auctor,  o  que  leu  no  —  Elogio  funebre  e  historico  do  muito 
altOy  poderoso,  augusto,  pio,  e  fidelissimo  Rei  de  Portvgaly  e  Setihor  D,  Joào  r, 
por  Francisco  Xavier  da  Silva,  Lisboa,  1750. 

'  Memorias  Historicas  dos  illustrissimos  arcebispos,  bispos  e  escriptores  por- 
Uiguezes  da  ordem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  reduzidas  a  catalogo  alphabetico, 
por  fr.  Manuel  de  Sa.  Lisboa,  1724,  pag.  166  e  167. 
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mrate  à  Sé  Apostolica,  e  ao  P.  Reytor,  corno  seo  Delegado  :  o  qaal  para 
1  adminìstrac^o  da  Justi^a,  nomea  doìs  Gonservadores,  ham  Ecclesias- 
tico para  os  Clerigos,  outro  Secular  para  os  que  o  d5o  s5o.  0  primeyro 
he  buina  Pessoa  Secular,  ou  Regular  coustituida  em  dignidade;  o  se- 
gando, conforme  ao  AI  vara  de  6  de  Dezembro  de  1566,  he  o  Correge- 
dor  da  Coroarca,  e  em  sua  auzeucia  o  Juiz  de  Fora,  ou  dos  Orfaos,  con- 
forme a  eleycao  do  P.  Reytor  :  o  qual  tambem  nomea  os  dous  Escrivaes 
das  Conservatorias,  o  Enqueredor,  Porleyro,  e  Meyrinho  com  quatro  Be- 
r  I^qìds,  o.qual  tambem  he  Meyrinho  Geral  da  Cidade.  Prove  tambem  os 
:  rendozos  officios  de  Escrìvao  da  Matricula,  Mestre  das  Cerimonias,  dous 
Bedeis,  Guarda,  e  Porteyro,  e  Carreyro  da  Universidade,  por  ter  està 
Cadea  particular  e  publica.  E  porque  tambem  tem  agougues  separados 
de  Carne,  e  Peyxe  para  os  Estudantes,  e  todas  as  tergas  feyras,  feyra 
franca  de  todas  as  cousas  comestiveis,  e  mais  necessarias  ;  prove  bum 
Aknotacel  com  seu  Escrivao  para  tayxar  os  pregos,  e  repartir  as  Provi- 
soes.  Para  a  administragao  das  rendas  e  fazenda  da  Universidade,  elege 
doQS  Juizes  Executores,  bum  EscrivSo,  bum  Yedor,  e  dous  Saccadores. 
Para  a  Apozentadoria,  nomea  ao  Senado  da  Gamara  tres  Sogeytos,  de 
que  elle  elege  bum  por  Apozentador  mór,  o  qual  com  dous  Apozenta- 
dores  menores,  e  dous  Tayxadores,  nòmina  do  Reytor  ;  tayx3o  os  alu- 
goeis,  e  dao  as  Gazas  aos  Estudantes.  Prove  mais  o  Sindico  da  Univer- 
sidade, 0  Solicitador  das  Gauzas,  o  Secretario  Religioso,  o  Gorrector  da 
Imprensa,  e  Enfermeyro,  e  OfBciaes  do  Hospital  Academico,  de  que  he 
Administrador  o  mesmo  P.  Reytor,  o  qual  juntamente  he  Reytor  do  Col- 
legio da  Companhia  de  Jesu,  e  do  da  PuriQcaQao,  e  Protector  do  da  Ma- 
dre de  Deos,  Senhor  da  Villa  de  Sovral  de  Monte  Agrago,  e  comò  diz  o 
P.  Telles  tom.  2.  lib.  5.  cap.  23,  he  Gonego  de  Evora,  D.  Abade  de  Pago 
de  Soiiza,  e  D.  Prior  de  S.  Jorge.  Alem  destes  ofBcios  (precedendo  os 
solitos  exames)  prove  as  sincoenta  Gapellanias,  a  que  cbamao  —  Parti- 
dosy  qae  o  Fuodador  instituio,  com  esmola  de  doze  mil  reis  cada  anno, 
para  94  estudantes  pobres  estudarem  Filosofia,  e  260  Moral,  e  as  Be- 
cas  do  Beai  Collegio  da  PuriQcacao,  e  as  que  sao  de  opposi^ao,  no  da 
Madre  de  Deos  ^  > 

*  Evora  Douta.  727,  pag.  419. 

Aqui  notarci  de  passagem,  que  o  padre  Fonseca,  alias  muito  grave  nas  no- 

tìcias  ìmportantes,  cometa  assim  a  sua  descrip^ào  da  Universidade  de  Evora: 

cO  Paraizo  terrea!  foy  a  primeira  Universidade  doHundo,  por  que  nelle  en- 

sinou  Deos  a  nosso  prìmeiro  Pay  Adào  todas  as  artes  liberaes,  e  mecaDÌcas,  de 

que  OS  homens  necessitavào  para  viver  civil,  commodamente.» 

Chama-se  a  isto  come^ar  ab  ovo. 
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Na  descripcSo  do  edificio  esprma-se  milito  o  padre  BiMleiwlWhfc 
corno  qoem  se  ^eliciava  do  encaredmento  de  luiia  casa  #  i^ie  0  ptii- 
diam  tSo  iotimas  ligacSes.  No  mtanto,  citaremos  ratea  a  descrip^n  de^ 
padre  FcNoaeca,  e  pmcipaloieate  porqae  elle  escrevea  auiitos  asasaii^^ 
pois  de  TeUes,  e  qaaiulo  ji  0  eMcio  tinha  sido  an^tote  e  «igrti  f 
tado  consideraYelmeDte. 

Eis  a  descrìpcio  de  FoDseca: 

cHe  0  Pateo  da  Uoiv^^idade  h&a  formosa  Qi]»d(i  de  ISO  pata» 
de  nacente  a  poente,  e  17i  de  iiorte  a  sol,  cercala  toéa  àè  iwaiiiaiil- 
Cadas  sels  palmos  do  primeiro  pavimento,  em  qua'  so  4ft  eidasHiìiif e 
de  SO  meias  colomnas  de  fiotesimo  marmore  com  capitds,  e  ìma^i 
mesmo,  se  levaotSo  formosos  arcos,  qae  rodevo  o  Oanstro  tod^faiW^ 
estes  da  parte  do  nac^te  e  poento  correm  doas  galerìas  de  f(»rmo8as# 
nellas  rasgadas,  e  da  parte  do  sol  e  aorte  varandas  snstootedaamifr^ 
lonetas  de  marmore,  e  maito  bem  azolejadas.  Sobese  do  primeim^  |i^ 
Yimeiito  ao  s^ndo  por  tres  escadas  de  marmore,  e  oeste  fidlo  umr 
tradas  das  Aolas,  qae  sSo  8  de  Latim,  4  de  FilosKxfia,  S  de  llieelogia^ 
e  as  Gazas  do  Prefeito,  e  Matricola.  As  Escolas  de  ler  e  escrewr  tea  li 
portas  fora  do  pateo.  No  meyo  do  pateo  està  huma  Ponte  de  mMnofiì' 
que  destilla  perone  agoa,  a  qae  serve  de  corea  a  eflOlgie  de  PiAas  eofli 
està  latra  :  Dicatum  Sapientice.  A  porta  do  Pateo,  que  fica  em  bua  for- 
mosa fachada,  e  nobilissima  galaria,  he  ornada  com  4  grande  colanas 
de  marmore,  e  suas  alquitravas,  e  frontespicio,  no  qual  se  ve  a  Pombi- 
nba,  Symbolo  do  Spirito  Santo,  a  que  a  Academìa  he  consagrada,  com 
a  latra:  Ilk  vos  docebit  omnia.  Correspondelhe  dentro  a  fachada  da  Sala, 
qua  he  vardadeyramente  Baal,  toda  da  marmoras  brancos  costosamente 
lavrados;  comprahanda  dous  cunhaas,  e  tres  arcos,  a  qua  correspon- 
dem  outras  tantas  portas  para  a  Sala,  a  sobre  os  arcos  tras  janallas  tam- 
bem  da  finissimos  marmoras.  Sobra  as  do  mayo  astao  as  Armas  Reaes, 
estas  latras  :  Henricm  primus  Lusitanim  Rex,  Sacroe  Romance  EcclesùB 
Cardinalis,  Patrioe  Pater,  Religioni,  et  bonis  artibus,  a  sobra  as  Armas 
0  Santissimo  noma  de  Gasu  sustentado  por  dous  Anjos,  a  qua  acompa- 
nh3o  por  ramata  dos  cunhaes  duas  astatuas  da  marmore,  hua  com  0 
captro,  a  0  Sol,  outra  com  0  bago,  a  a  Lua,  para  indicar,  ou  qua  a  Uni- 
varsidada  ha  Raal,  a  Pontificia,  ou  as  duas  principaas  dignidadas  de  seu 
glorioso  Fundador,  comò  jà  tinha  astado  no  antigo  frontespicio  anima- 
das  com  a  latra  :  Virga  tua,  &  baculus  tuus,  antandando-sa  :  Ipsa  me 
consolata  sunt.  0  interior  das  Salas  palas  suas  pinturas,  e  ornamantos, 
he  couza  praciozissima,  a  nella  astào  os  Retratos  ao  naturai  do  Papa 
Paulo  4.°  qua  arigio  a  Universidade,  do  Cardaal  D.  Hanriqua,  que  a 
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doQ,  dos  Reys  D.  Jo3o  3.^,  D.  Joao  4.^,  D.  Sebastiao,  e  Infante  D. 
iz,  que  a  favorecerao,  e  do  Patriarca  D.  Àffooso  Mendes,  Bispos  D. 
oUioar  de  Àlmeida,  D.  Fedro  Martins,  D.  Belchior  Carneyro,  D.  Luiz 
Cerqaeyra,  e  Padres  Luiz  de  Molina»  LeSo  Henriquez  e  Francisco  de 
indonna,  qoe  com  o  seu  magisterio  enobrecér3o»  e  com  os  seos  livros 
ìHustràrao»  *. 

Segue-se  agora  dar  urna  noticia  dos  indìviduos  que  n'esta  Univer- 
lade  aprenderam,  e  n'elia  se  formaram. 

Para  tratar  està  especialidade  com  o  desenvolvimento  que  Ihe  dao 
auctores  jesuitas»  fora  necessario  occupar  longas  paginas»  o  que  nos 
maria  grande  espago  d'està  escriptura,  alias  indispensavel  para  um 
m  numero  de  assumptos.  N'estes  termos,  limitar-nos-hemos  a  indicar 
^ns  nomes,  que  se  tomaram  mais  notaveis  por  algum  escripto,  ou 
oda  hoje  merecedores  de  serem  apontados  por  alguma  circumstancia 
pecial. 

0  primeiro  nome  que  Fonseca  menciona  é  o  do  cardeal  rei  D.  Hen- 
ipie,  ao  qual,  com  uma  emphase  ridicula,  chama  :  resplandecente  sol, 
mecenate  dos  lettrados. 

Gompoz  e  imprimiu  —Meditagào  sàbre  o  padre  nosso,  que  o  sabio 
preclarissimo  bispo  de  Silves,  Jeronymo  Osorio,  verteu  em  latim. 

Compoz  tambem — Homilias  sobre  todos  os  Evangelhos  do  anno, 
le  a  Universidade  de  Evora  imprimiu  em  1576,  e  foram  tambem  im- 
ressos  em  Fiandres. 

D.  Affonso  Mendes,  patriarcha  da  Ethiopia.  Escreveu  uma  carta  ao 
"eposito  geral  da  Companhia  de  Jesus  sobre  a  sua  entrada  e  expedicao 
1  Ethiopia. 

Gumpre  notar  que  a  carta,  na  qual  exarou  noticias  relativas  à  Ethio- 
a,  foi  traduzìda  em  francez,  com  o  titulo  de — Relation  de  VEthiopie, 

0  padre  Alvaro  Lobo.  Escreveu  o — Martyrologio  Romano. 

0  padre  Alvaro  Semedo.  Foi  perseguido  e  cruelmente  tratado  na 
lina,  no  anno  de  1617,  quando  se  occupava  na  convers3o  dos  gentios. 
lleceu  na  cidade  de  Cantao,  no  anno  de  1653,  de  edade  de  73  annos, 
s  quaes  consumiu  46  no  exercicio  das  missoes. 

^  Fonseca.  Ewra  Douta. 

G.  s.  8 
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Gompoz  lì$lafào  do  grande  imperio  sinense,  e  mn  VoctAulario  Si- 
mco-Luàitano. 

Fallando  d'osta  Dllima  obra»  diz  o  padre  ADtoniò  Franco  :  t 

coro  està  obra  estava  eotre  mSos,  d  morreo  sem  a  acabar;  qoe  na  w- 
dade  seria  mui  util  para  os  Missiooarìos  PortugoesBes,  qne  entrain  a  tra* 
balhar  naquella  MissSo.» 

0  padre  Antonio  Celiaco.  Assistin  por  moitos  amios  na  o6rte  de 
Madrid»  corno  procurador  geral  da  provincia  de  Portngal  e  das  alinea- 
rìnas»  e  n*aqueUa  cidade  falleceo  no  anno  de  1647. 

Eserevea  as  Ammas  da  India  e  Japùo,  oom  reCorencia  los  aanoi 
de  I601, 1607  e  1608;  e  tambem  esoBSBn—AddikmienÈodaMioméi 
Klkiopia  di  fir.  Lniz  de  tfirrm^  etc 

0  padre  Antonio  FIranco.  Ensinon  homanidades  na  Uba  de  S.  K- 
gnel»  em  Evora»  e  no  noviciado  de  Lisboa.  Fd  dqpois  meslre  dos  noii(oi 
en  Evora»  reìtor  do  oollegio  de  Setobal,  preMio  dos  ìntfos  do  reon 
Ihimento  em  Evora»  e  ìnsiraclor  dos  padres  do  3.*  aniiD  em  IJafaoao 
Coiinbii* 

Qooipoi  0  Prompimrio  de  Sgnlasce;  e  verteo  em  portpgm  o  fc- 
itìcnto  rmtcynHii  do  padre  Pomey. 

Oompi>2  tambem: 

hnagem  lia  Virlnde  em  o  noviciado  da  companhia  de  Jesus  no  rtd 
0}Uetfio  ite  Coimbra^  i  tomos.  1719. 

hnayem  da  Virtude  em  o  nocidado  da  companhia  de  Jesus  no  nei 
collegio  do  Espiriio  Sanio  de  Ecora^  1  tomo»  1714. 

Outra  $ua  obra»  de  grande  nooieada»  indicaremos  nós  pelas  propràs 
pala>ni$  do  auctor  do  catalogo  que  vem  no  tìm  da  obra  antecedente: 

«Mais  dous  volume^  intitulados  tmaijem  do  primefrtj  seculo  da  Cam- 
pa$Ma  de  Je:m  em  PortugaL  à  o  primeyro  da  hnagem  do  seffwmdo  te- 
cnlo.  ^\^:^le$  trvs  coulóiu  pela  ordoui  dos  aaaos  os  successos  <i  coosas 
mais  iliustres  dos  prituoyrv^s  ICk)  ouuos  desia  Proviocia.* 

0  padre  Anti^uio  de  Vascoocellos.  Na  UuiversiJade  de  Evora  lea 
phìlusi^phia  :  foi  pre^Mto.  e  depots  reìtor. 

«Oeo-ihe  Dei>$  muyto  que  paJecer  uos  uitmias  aonos^  iliz  a  P.  In- 
tuniu  Franci>«  pur  qt»  o  carregàram  os  acbaque<«  especiaimeole  o  da 
guta:  osta  o  leve  etiirevado  os  uitimos  dez  annos  Je  sua  vida»  Jùgnub 
notaveis  exeinpios  Je  5i>iInmeuto  :  «{uando  ^  jciiailue  he  Java  lif^mEts 
tr^ìguas^  :$e  «.Hxupava  em  escrever.  ou  diiar  muvtas  Jas  suas  obrKw  bn- 


_il5_ 

imìo  o  lìvTO  intìlulado,  Anacephaleoses,  era  que  se  conlém  as  accoes 
)s  Reys  de  Portagal,  com  effigies  muy  primorosas  dos  Reys,  obra  que 
:reditou  muyto  as  cousas  deste  Reyno,  &  he  bem  celebre  entre  os  es- 
raDgeyros,  por  que  corno  he  em  bom  Latim,  a  todas  as  nacoes  se  fize- 
io  notorìas  as  cousas  dignas  de  memoria  da  nossa  na^So.  Imprimio  tam- 
)em  na  lingua  portugueza  dous  tomos  sobre  o  Anjo  da  Guarda.  Fale- 
:eo  santamente  em  Evora  aos  12  de  Julho  de  1622.» 

A  obra  que  tomou  conhecido  o  nome  do  jesuita  Yasconcellos,  e  que 
)  padre  Franco  menciona,  tem  o  seguinte  titulo  *  Anacephalceoses,  id  est 
mmma  copila  ctctorum  Regum  Lusilanice. 

0  padre  Balthezar  Telles.  Leu  rhetorica  na  Universidade  de  Evora, 
3  philosopbìa  e  theologia  em  diversos  collegios  da  companhia. 

Gompoz  a  bem  conhecida  Chronica  da  companhia  de  Jesu  na  prò- 
oineia  de  Portugal;  sendo  a  primeira  parte  impressa  em  1645,  e  a  se- 
Simda  em  1647. 

É  bastantemente  noticìosa  a  Chronica  do  padre  Balthezar,  e  muito 
recommendavel  debaixo  do  ponto  de  vista  litterario. 

Para  desenfastiar  està  resenha  que  vamos  fazendo,  e  para  desafiar 
a  cnriosidade  de  algum  leitor  que  ainda  nao  tiver  lido  aquella  obra,  re- 
gistaremos  aqui  uma  breve,  quanto  linda  passagem  da  Chronica,  comò 
specimen  do  estylo  e  linguagem  do  aprimorado  jesuita  : 

cNam  ha  pontada  tam  aguda,  nem  dor  tam  teimosa,  que  com  a 
cootinuacam  do  tempo  se  nam  dimìnùa  &  abrande  ;  comò  bem  disse  o 
Orador  Romano  ;  nem  ha  occasiam  de  tristeza  tam  profunda,  que  nam 
passe  comò  os  dias  que  vam  passando  :  quando  a  tormenta  he  mais  te- 
merosa,  entao  se  espera  serenidade  mais  quieta  ;  entre  as  trevas  da  noite 
nuds  escura,  luzem  melhor  as  esperan^as  do  dia  mais  resplandecente  : 
se  ha  constancia  em  sofrer,  tambem  bavera  premio  para  remunerar  :  & 
([uem  te  pacìencia  para  emprender  diflBculdades,  tambem  terà  felicidade 
para  alcangar  victorias.» 

0  padre  Braz  Tiegas.  Leu  escriptura  no  collegio  de  Goimbra,  e  na 
Unìversidade  de  Evora,  e  soube  com  toda  a  perfeigao  as  linguas  grega 
e  latina. 

Escreveu  Commentarios  sobre  o  Apocalypse,  que  depois  da  sua 
aorte  foram  impressos  em  Evora  no  anno  de  1601,  e  posteriormente 
m  Colonia,  Leao,  Yeneza,  etc. 

0  padre  Bento  Pereira.  Era  naturai  de  Borba;  leu  humanidades,  e 

8« 
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phitosophia,  em  dìverus  é^mcas,  na  UnivcrsidaOc  de  Evora.  e  do  colle 
gù)  dos  irlandezes  em  Lisboa;  falleceu  no  anno  de  lasi. 
É  0  aoclor  bem  coohecido  da  famosa  Prosodia,  etc. 

0  padre  FraocisGO  da  Fonseca.  Escreveu  a  Evora  Gloriosa,  a  Em- 
baixada  do  eonàe  da  VtiktMnaior,  etc. 

0  padre  Joio  de  Locoia.  lUasbv  nos  fiotos  di  littenton  porto- 
goeia,  corno  aoetor  da 

Ifytoria  da  vida  do  padre  S.  Fraueùco  Xanm^  «  de  91»  /tarai 
na  Aidta  os  mais  reUgiotot  da  Compatikia  de  /nu. 

Lncfflia  é  nm  dos  melbcffes  dasucoB  pwtc^aeifis»  e  am  euaUffi» 
mastre  da  liogna.  ■   .,>■ 

0  padre  l4uz  Figu^n.  Foi  admiuido  na  oatapnbii  aommtk 
1502,  tendo  de  edade  17  annos;  goveraoa  0  coUe^  de  **  '~^" 
e  fili  nipenor  das  missaes  do  Maranhao.     . 

Gompoz  Dina  Arte  da  lingua  bratitiea. 

0  padre  Hanoel  Alvares.  Era  aatnral  da  Uba  da  Madeira.  Oo^k> 

a  Eamosa  Arte  da  grammatica. 

Os  limites  d'este  escrìpto  nào  permittem  dar  a  està  espedalidade 
e  desenvolvimenlo  qae  desejaramos. 

Vamos,  porém,  iodicar  os  subsidios  a  que  os  leitores  podem  re- 
correr, para  adquirirem  noticia  de  maior  numero  de  individaos,  cu  <& 
clarecimeotos  mais  extcnsos  a  respeito  dos  padres  que  deixamos  meo 
cionados.  SSo  os  seguintos  : 

Bibliolkeca  eboretise  acadenUco-jesuitica.  Vem  na  Evora  Glorù» 
do  padre  Francisco  da  Fonseca,  a  pag.  425. 

OiTomca  da  Companhia  de  Jesu,  pelo  padre  Baltbezar  Telles.  (S( 
gunda  parte)  1647. 

Catalogo  no  qual  se  referem  os  reltgiosos  compositorei  de  Uvra. 
que  n'esta  casa  (Evora)  foram  novifos.  Vem  na  Imagem  da  virtude  et 
0  novidado  de  Evora,  pelo  padre  Antonio  Franco. 
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OS  FILIPPES 

1580-Ì640 

Estcs  que  agora  nos  mandan  rcinan  para 
si,  y  por  la  misma  causa  no  se  disponen 
ellos  para  nueslro  provecho,  si  no  buscan 
su  descanso  en  nuestro  dafio. 

Frey  Luiz  de  Leon. 

Tambem  os  bustos  dos  tres  Filippes  apparecem  na  galena  que  va- 
nos  visitando,  ^que  é  dever  impreterivel  da  historia  oo  da  critica  a  im- 
)arcialidade. 

Se  logo  DO  principio  bei  de  ter  a  penosa  necessidade  de  censurar, 
ambem  pelo  tempo  adiante,  do  mais  que  demorado  periodo  de  sessanta 
DQos,  se  me  h3o  de  deparar  algumas  occasi5es  de  louvor.  Sed  magis 
mica  veritas. 

Come(ou  o  reinado  de  Filippe  i  de  Portugal»  n  de  Hespanha,  por 
m  facto,  praticado  para  com  a  Universidade  de  Coìmbra,  o  qual,  forca 
dizel-o,  revela  um  animo  vingativo  e  cruel.  Yejamos  comò  se  passou 
)3e  facto,  e  justifiquemos  a  nóssa  assergSo,  que  podere  parecer  severa, 
3  exagerada. 

Em  4  de  novembro  do  nefasto  anno  de  1578  tomou  posse,  e  pres- 
a  juramento  comò  reìtor  da  Universidade,  D.  Nuno  de  Noronha.  Em 
i  bora  Ibe  coube  aquella  bonral  Os  primeiros  tempos  do  seu  governo 
ram  amargurados  por  mais  de  uma  calamidade.  Poucas  pessoas  resi- 
am  em  Goimbra,  quer  dos  lentes,  quer  dos  estudantes,  por  fugirem 
I  peste  que  assolava  a  cidade. 

Em  31  de  Janeiro  de  1580  morreu  o  cardeal  rei,  principe  irreso- 
to  e  funesto,  que  deixou  por  sua  morte  às  bordas  do  abysmo  o  reino 
lo.  Novos  trances  para  quem  governava  a  Universidade,  e  para  ella 
opria. 

No  mez  de  fevereiro  immediato  apresenta-se  ao  claustro  da  Univer- 
lade  0  doutor  Joao  Nogueira,  com  uma  provisao  dos  govemadores  do 
no,  na  qual  permittiam  a  todos  os  lentes,  que  n3o  fossem  desembar- 
lores,  dar  o  seu  parecer,  dentro  de  oito  dias,  sobre  a  succesSao  do 
ODO.  Reuniram-se  os  lentes  a  dar  parecer. 

Quiz,  porém,  a  mi  estrella  da  Universidade,  que  o  prior  do  Grato, 
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D.  Antonio,  Ihe  escrevesse  urna  carta,  datada  de  Santarem  aos  20  de 
junho  do  mesmo  anno  de  1580,  na  qual  Ihe  dava  conta  de  haver  sido 
acclamado  em  diversos  logares  do  reino. 

A  Universidade  resolveu  em  claustro  que  se  flzesse  urna  procissao, 
em  accao  de  gracas,  desde  a  sua  capella  até  Santa  Graz;  e  no  mesmo 
claustro  foram  eleitos,  para  irem  dar  obediencia  ao  novo  rei,  reconhe- 
cel-o  comò  tal,  e  fazer-ihe  a  entrega  da  protectoria,  o  reitor  com  Feniao 
Moniz  Mascarenbas  e  fr.  Luiz  Sottomaior. 

Em  13  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1580  voltou  o  reitor,  e 
disse  em  claustro  que  era  desnecessario  dar  conta  do  desempenho  da 
sua  mìssao,  pois  de  todos  era  sabido  ji  que  el-rei  de  Castella  estava  re- 
conbecido  comò  rei  de  Portugal. 

Na  presenta  d'està  declaracao,  e  da  notoriedade  do  facto,  deliba* 
rou-se  immediatamente  que  o  proprio  reitor,  encarregado  havia  pooco 
de  comprìmentar  o  prìor  do  Grato,  fosse  agora,  com  os  lentes  da  sua 
escolha,  dar  obediencia  a  Filippo  i. 

Fatai  època  !  Uma  corporacao  respeitavel  estava  condemnada  a  re- 
presentar, em  tao'curto  intervallo,  papeis  tao  diversos I 

Realisou-se  a  presta^ao  de  obediencia  a  Filippo  i  na  cidade  de  El- 
vas  aos  20  de  dezembro  de  1581;  sondo  a  Universidade  representada 
por  D.  Jorge  de  Athaide,  e  D.  Alfonso  Castello  Branco. 

Tornou-se  a  fazer  outra  procissao  solerane,  quando  o  reitor,  em 
voltando,  trouxe  carta  de  el-rei,  datada  de  Elvas  aos  25  de  fevereirodo 
mesmo  anno  de  1581,  na  qual  signiDcava  o  contentamento  que  recebera 
com  a  obediencia  da  Universidade,  e  com  ser  declarado  protector  da 
mesma. 

Mas  Filippo,  a  quem  chamaram  o  demonio  do  meio  dia,  nao  era  ho- 
mem  que  deixasse  sem  castigo  os  sentimentos  que  a  Universidade  ma- 
nifestàra  ao  prior  do  Grato;  de  sorte  que  aquellas  palavras  doces  de 
agradecimento,  da  sua  carta  de  fevereiro,  dissimulavam  o  rancor  que 
dentro  do  peito  nutria. 

Fedro  de  Alpoem,  collegial  de  S.  Fedro,  e  lente  do  codigo,  foi  de- 
golado.  Fr.  Luiz  de  Sottomaior  foi  privado  da  cadeira  grande  de  escri- 
ptura.  Fr.  Agostinho  da  Trindade,  da  de  Escotto.  Fr.  Luiz  foi  depois  res- 
tituido;  nao  assim  fr.  Agostinho,  que  se  ausentou  para  Franca,  e  foi  ser 
lente  de  theologia  na  universidade  de  Tolosa.  Joao  Rodrigues  de  Yas- 
concellos,  que  trouxera  a  carta  do  prior  do  Grato,  foi  preso,  e  na  pri- 
sco acabou  seus  dias.  etc. 

Foi  oste  0  primeiro  mimo  que  a  Universidade  recebeu  de  presente, 
da  parte  dos  Filippes. 
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VoQ  agora  referìr  outro  facto,  o  qual,  se  nao  foi  inspirado  pela  vin- 
gan^a,  nem  é  sanguinario,  revela  comtudo  a  ausencia  de  magnanimidade 
da  alma  de  mn  soberano,  que  tanto  ao  longe  estendia  o  seu  poder  e  do- 
mina^ao. 

Pela  provisao  de  9  de  marco  de  1583  foi  Manuel  de  Quadros  no- 
meado  visitador  e  reformador  da  Unìversidade.  Tomou  posse  do  cargo 
e  prestou  joramento  aos  21  de  mar^o  do  mesmo  anno. 

Vinba  o  visitador  encarregado  de  construir  escolas  para  a  Unìver- 
sidade; mas  OS  seus  esforgos  estacaram  a  final  diante  da  falta  de  di- 
Dbeiro. 

Foi  por  està  occasiao,  que  a  Universidade  pediu  a  Filippo  i  que 
Ihe  cedesse  os  pagos  reaes,  para  n'elles  se  assentarem  as  escolas,  que 
là  estavam  havia  jé  quarenta  annos. 

iQuereis  saber  o  que  respondeu  o  generoso  rei  Filippo? 

Em  carta  de  30  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1583  respondeu 
que,  embora  desejasse  fazer  muitas  mercés  à  Universidade,  nào  era  con- 
mime  a  seu  servilo  dar-lhe  os  setis  pagos,  que  alias,  em  sondo  des- 
occapados  pela  Universidade,  tencionava  mandar  concertar,  para  poder 
em  algum  tempo  ir  a  elles,  comò  desejava. 

Filippo  nunca  realisou  o  desejo  que  disse  ter  de  ir  aos  pacos  de 
Coimbra.  Gorreram  annos,  e  no  de  1597  desenvolveu  aquelle  soberano 
orna  genero^dade  inaudita,  qual  foi  a  de  vender  a  Universidade  esses 
numos  pofos  por  trinta  mil  cruzados  i . . . 

N'este  sentido  foi  expedido  um  alvarà  em  17  de  maio  de  1597,  e 
se  fez  a  carta  de  venda,  em  nome  de  el-rei,  aos  16  de  setembro  do 
nsesmo  anno,  com  duas  clausulas:  1/,  que  em  nenhum  tempo  se  pedo- 
na allegar  lesao,  ainda  a  enormissima,  centra  està  venda,  porque>  no 
caso  de  valerem  mais  os  pagos,  da  maioria  e  excesso  fazia  o  rei  pura  e 
ìrrevogavel  doagao  a  Universidade;  ì.\  que  os  pagos  ficariam  conser- 
vando, em  poder  da  Universidade,  as  prerogativas,  preeminencias  e  im- 
munidades  de  Pagos  Reaes. 

A  carta  de  venda  é  datada,  comò  vimos,  de  16  de  setembro  de 
1S97;  e  d'abi  a  um  anno  baixava  à  sepultura  Filippo  ii  de  Hespanha,  e 
ide  Portugal,  pois  que  falleceu  em  17  de  setembro  de  1598.  Bom  foi 
bar  comsigo,  para  a  salvacao  da  sua  alma,  urna  obra  meritoria  mais, 
coiQo  aqueUa  que  deixamos  apontada . . . 

No  reinado  d'este  primeiro  Filippe  de  Portugal  recebeu  a  Univer- 
^ade  estatutos  por  duas  vezes:  urna  em  1592,  sendo  trazidos  de  Ma- 
pelo  doulor  Antonio  Yaz  Cabalo,  resultantes  da  reformagio  operada 


—  ito- 
par  UmoA  ^  Quadros;  oatnu  os  coiAiudos  mi  IIÌH'#<iii4rttito 
de  Madrid  pelo  Aoutor  Bigr  Lopes  da  V^.  ^    ^  ui  v    ^  ^^ 

E  a  proposito  de  etiaiiiiM,  apreaeutara  aqiii  algufluts^ooti^iy^ 
me  parecem  necessarias  para  qoe  os  leitores  possasi  aj^recinr  at4ijlMP- 
vacoes  de  ma  crtticot  minto  eonq^tfente,  sdbre  a  iiiftMiiria4o8  jtwìli* 
e  da  iaqnisiCSo  na  Umvecsidade  de  CoimtHra.    '-         ^  /      i.  ^  \ìm  « 

Em  1559,  e  no  daostro  de  27  de  desEimbro»  apme^mnO'iWta- 
dor  Bdtbeiar  deFaria  mna  carta  r^  qoe  Irau  p«n  a  IMvinìildik 
e  08  nmm  eiuamos  por  qoe  està  se  havia  de  fowmri  os  qniM*- 
pois  de  coofroDtados  com  os  apontameotos  qoe  a  UoiversidMe  fctiii 
maodado,  foram  aoceitos  e  pobHeadc^  ,  . 

Nio  tardoa  maito  qoe  estee  estatatos  dio  (ossea  r^urm^is;  pois 
qoe  em  1565  recebea  a  Uoiv^rsidade  ii0fosestiA^os^oa<9iae8«ie  bis- 
tro achoa  rigorosos,  pediodo  por  isso  ao  soiieraiie  4MiQaaiida8ae.8as> 
peoder  a  obsonraneia  d'elles.  (Em  carta  de  96  de  HiaiaJo  ttesaóimio 
de  4565  respcmdeii  o  soberaoo:  «qua  Ibe  diasessem  «m  foe «rim  rigo- 
FQSOs  OS  estabitos»  e  qoe  entrrtanto  os  goardittsem;») 
I  No  reioado  de  Filif^  i  de  Portosi  recebea  a  Uitfversidadèi  eome 
vimos,  novos  estatatos  em  lEMS,  e  em  1597;  eaiDdan'eeaerefaii^sm 
1612,  bOQve  nova  refarmofoof  * 

Posto  iste,  facilmeote  apreciarSo  os  leitores  a  justeza  das  s^d- 
tes  poDderacoes:  cEm  nentium  estabelecimeDto  publico  foi  tSo  sensi vel 
a  fatai  iDfluencia  dos  jesuitas,  e  da  ioquisicao,  corno  na  Unìversidade  de 
Ck)imbra.  Para  a  accomodar  às  suas  vistas  fanaticas  e  intolerantes,  fize- 
ram  accumular  reformas  sobre  reformas,  com  as  quaes  a  privaram  do 
seu  antigo  esplendor.  Deram-se-lhe  novos  estatutos  em  1559,  qua  foram 
logo  reformados  em  1565  na  menoridade  de  D.  Sebastiao;  e  outros^n 
.1591  no  reìnado  de  Filippo  n.  Estes  ultimos  foram  com  poucas  altera- 
(oes  jà  novamente  impressos  e  mandados  guardar  em  1597;  e  final- 
mente addicìonados  em  1612  com  a  reformafào.  Regeram  até  1772,  e 
ainda  sao  conhecidos  pelo  nome  de  estatutos  velhos  :  mais  notaveis  pela 
vastidao  e  miudeza,  com  que  n'elles  se  acha  regulada  a  parte  admìnis- 
trativa  e  economica,  do  que  a  litterarìa,  pela  entrega  do  collegio  das  ar- 
tes  aos  jesuitas,  o  estudo  das  humanidades  teve  a  mesma  sorteci 

NIo  cabe  nos  limites  d'este  escripto  apresentar  noticias  amplas  e 
desenvolvidas  sobre  a  especialidade  Estatutos  da  Universidade; — ^regis- 

*  Ensaio  sobre  a  hist.  do  gov.  e  leg.  de  Pori.,  por  Coelho  da  Rocha,  1843, 
pag.  222  e  223. 
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tarei,  porém,  a  relagao  dos  que  de  Goimbra  foram  remettìdos  ao  go- 
Terno,  do  reinado  de  D.  José,  em  virtude  de  ordeos  superiores: 

Estatutos  de  el-rei  D.  Manuel,  maouscriptos,  e  encadernados  em 
pasta. 

Registo  das  provisdes  e  estatutos  de  el-rei  D.  Jo3o  m  ;  maDuscrìpto, 
em  pergaminho. 

Estatutos  orìginaes,  confirmados  por  Filìppe  i  de  Dome,  rubricados 
pdo  bispo  D.  Jorge  de  Athaide  no  anoo  de  1591;  manuscriptos,  e  en- 
cadernados em  pasta. 

Os  mesmos  estatutos  impressos  em  Coimbra  no  anno  de  1593. 
Estatutos  originaes  do  anno  de  1597,  confirmados  pelo  mesmo  rei, 
e  com  a  mesma  rubrica  ;  encadernados  em  pasta. 

Treslado  dos  mesmos;  manuscripto,  em  pergaminho. 
Reformagao  de  D.  Francisco  de  Bragan^a;  manuscripta,  em  per- 
gaminho. 

Foi  tambem  remettido  o  livro  da  receita  do  cartorio,  em  pasta  ^ 

Sejamos  justos:  ^Como  se  poderia  esperar  de  Filippe  ii  de  Hespa- 
nha,  I  de  Portugal,  que  desse  impulso  ao  desenvolvimento  intellectual 
dos  portDguezes,  quando  na  propria  Hespanha  deixava  elle  no  maior 
abatimento  a  instruc^ao  dos  povos? 

So  havia  tres  profissoes  que  ao  soberano  merecessem  alguma  con- 
sideracao,  e  vinham  a  ser:  a  milicia,  a  magistratura,  e  o  sacerdocio; 
soldados;  juizes,  advogados  e  procuradores  ;  padres,  frades,  inquisido- 
res.  Da  iostruccSo  do  povo,  da  verdadeira  instrucQSo  que  habillta  o  bo- 
mm  para  ser  prestavel  a  si  e  i  sociedade,  nem  sequer  havia  o  menor 
cuidado.  Os  estabelecimentos  scientiflcos,  que  n'outras  eras  floreceram, 
tinham  decahìdo  consìderavelmente,  e  em  vez  de  concorrerem  para  allu- 
miar  o  espirito,  parece  que  se  esmeravam  em  o  langar  na  escuridSo  das 
trevas. 

^  Apontarei  aqui  as  fontes  a  que  póde  recorrer-se  para  o  cstudo  da  espe- 
cìalidade — Estatutos . 

Catalogo  dos  reitores  da  Universidade  de  Coimbray  ms.  de  Figueiroa. 

Conpendio  Historico. 

Jomal  de  Coimbra  (Breve  not.  da  Univ.  de  Coimbra). 

Revela^ròes  da  minha  vida,  pelo  sr.  S.  J.  da  Luz  Soriano. 

Memorias  historicas  da  Universidade  de  Coimbra,  pelo  sr.  J.  M.  de  Abreu. 

Devo  tambem  aponlar  as  Observagòes  de  diplomatica  portugueza,  de  Joào 
Fedro  Ribeiro,  na  parte  em  que  falla  do  cartorio  da  secretaria  da  Universidade^ 
pag.  iO  a  43. 
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Se  ìsto  vos  parece  exagerado»  lède  comigo  o  aegainte  trecho  de 
um  escrìpUH*  qoe  se  occupou  do  Cudoso  Diseuno  de  Antonio  Praras: 

e  A  inqnisicao»  o  mysticismo,  a  casoisUca  e  a  ^scolastica  tiiAam  an- 
niquilado  a  intelligencia*  As  universidades  hespanbolas,  tio  florecanles 
no  tempo  dos  reis  cathoiicos^  tìnham  voitado  A  barbarie,  e  cdudo  no 
poder  e  direcc3o  dos  frades.  Ensinava-se  n'dlas»  n'orna  dgaiwia  ridi- 
cola» a  grammatica,  a  logica,  o  direito  nmiano  obscorecido  peioe  ccmr 
mentadores,  o  direito  canonico,  a  theologia  tenebrosa  da  idade  mèdia. 
Os  estudantes  aprendiam  a  disputar;  mas  nada  sabiam  da»  acienàas 
natoraes,  nada  das  scieocias  applicadas.  Na  energica  expresido  do  refin^ 
mador,  completamente  se  havia  perdido  o  conhecìmento  da  realidade  das 
coisas  (cienda  de  las  cosas).  As  mathematicas  eram  objecto  de  despreao, 
e  baviam  sido  proscrìptas;  de  sorte  qoe  esse  rei,  «nbora  cobrìsse  a  Eo- 
ropa  com  seus  exercitos,  era  obrìgado  a  mandar  vir  de  fóra  eogeobei- 
ros,  do  mesmo  modo  que  irremessìvelmente  necessitava  de  ir  buscar  nos 
paizes  estrangeiros  os  constroctores  de  navios,  e  até  algons  dos  aens  ca- 
pitSes  de  terra  e  de  mar  ^» 

Filippe  n*de  Hespanba,  e  i  de  Portogal,  baixoa  à  sepattora  no 
43  de  setembro  de  4608. 


Sobe  ao  throno  Filippe  ii  de  Portugal  em  13  de  setembro  de  1596. 

0  anoo  immediato  que  fechava  o  seculo  xvi  foi  fatai  para  os  estu- 
dos  universitarios.  Insoudavel  infortunio  dos  portuguezes  n'aquelles  trìs- 
tissimos  temposl 

De  todo  cessaram  os  trabalhos  escolares  em  Goimbra,  no  anno  de 
1599,  por  causa  da  peste;  e  so  recomegaram  no  auno  de  1600. 

Com  refercDcia  a  aste  ultimo  anno,  tomaremos  nota  dos  Estatutos 
do  collegio  de  S.  Fedro  em  Coimbra. 

Team  a  data  do  mez  de  outubro  da  1600,  e  foram  approvados  e 
confirmados  por  Decio  Garafa,  vice-Iegado  n'este  reino. 

No  proemio  encontramos  noticias,  relativas  a  este  collegio,  que  re- 
gistaramos  aqui,  em  raz3o  da  sua  autbanticidada: 

«No  reinado  de  ElRei  D.  Jo5o  3.^,  e  Pontificado  de  Paulo  3.®  (anno 

*  J.  M.  Guardia.  Antonio  Perca,  VArt  de  gouverner.  Discours  adressé  a 
Fhilippc  HI  (1598).  Paris,  1867. 
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de  1540),  D.  Rodrigo  Lopes,  Bispo  de  Miraoda,  com  ajuda  e  favor  do 
dilo  Rei,  lancou  oa  Universidade  de  Goimbra  o  fundameoto  do  collegio 
de  S.  Fedro,  debaixo  do  tìtulo  dos  Clerigos  Pobres,  aos  qoaes  prescre- 
vea  certas  leìs  conformes  a  este  instìtuto  e  fundacSo.  Pelo  diploma  do 
sereoissimo  Luiz  Lipomano,  Nuncio  e  Legado  a  Latere  n'estes  Reìnos,  e 
por  voDtade  e  coDseDtimento  do  mesmo  Rei,  forao  additas  in  solidum 
a  este  (Collegio  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Lijó  e  a  de  S.  Fedro  de 
Goies,  qae  erao  da  Diocese  de  Braga,  e  do  Padroado  Regio;  com  o 
qaal  reDdimento  se  sostenta  ale  agora.  Està  prìmeira  institui^So  reteve 
0  collegio  até  o  tempo  de  EIRei  D.  Sebasti3o;  o  qual  considerando  a 
grande  utilidade  que  poderìa  resultar,  se  o  Collegio  se  mudasse  da  sua 
primeira  institui^ao  de  Clerigos  Pobres  para  outra  mais  illustre,  a  flm 
de  nelle  serem  admittidas  pessoas,  tanto  ecclesiasticas,  comò  seculares. 
das  tres  nobilissimas  Faculdades  de  Tbeologia,  Direi to  Givi],  e  Canonico, 
obteve  do  Summo  Fontifice  Fio  5.^  que  o  Collegio  se  reformasse;  comò 
SQccedea  ex  vi  do  diploma  apostolico  commettido  a  D.  Jeronimo  de  Me- 
nezes^  Bispo  do  Forto,  entao  Reitor  da  Universidade,  e  ao  Mestre  Luiz 
de  Souto-maior,  Dr.  Emerito  da  Sagrada  Escriptura.  Mas  a  experiencia 
mostrou  que  a  instituicao  precisava  de  maior  reforma,  e  por  isso  se  im- 
petrou  mn  diploma  do  Patriarcba  de  Jerusalem,  Fabio,  Vice-Legado  nes- 
tes  Reinos>  para  que  com  authoridade  apostolica  se  antiquassem  alguns 
Estatutos,  e  se  formassem  outros  mais  accomodados  àquelles  tempos. 
Foi  este  diploma  dirigido  a  Antonio  de  Mendo^a,  Reitor  da  Universi- 
dade, e  a  Fr.  Antonio  de  S.  Domingos,  Lente  de  Prima  de  Theologia, 
por  cnja  morte  immatura  se  n3o  pòde  por  a  ultima  demao  a  està  obra. 
Por  isso  se  differio  multo  a  Reforma;  até  que,  sendo  Reitor  da  Univer- 
sidade D.  Affonso  Furtado  de  Mendoca,  Ihe  commetteu  este  trabaiho  o 
Conde  Fernando  de  Tabema,  Collector  Apostolico,  o  qual  elle  podia  mui 
bem  desempenhar,  por  ter  sido  Collegial  e  Reitor  deste  Collegio,  Acres- 
ceu  a  està  commissao  Fr.  Egidio  da  Apresentagao,  Consultor  do  Santo 
Officio,  e  Lente  de  Theologia.  Assim,  por  industria  de  ambos,  se  aper- 
fei^oàrao  muitas  cousas  nos  antigos  Estatutos,  se  acrescentér3o,  tirirao, 
on  emendarlo  outras,  até  que,  concluida  a  obra,  se  offerece  agora  ao 
HI.™*  Decio  Carafa,  Vice-Legado  nestes  Reinos,  afim  de  serem  approva- 
dos  e  confirmados  com  authoridade  apostolica,  no  caso  que  sej3o  dignos 
disso.» 

0  numero  dos  collegiaes  seria  de  12,  a  saber:  4  de  theologia,  4 
de  canones,  e  4  de  leis.  Haveria  tambem  2  porcionitas^  cada  um  dos 
quaes  pagarla  cada  anno  cem  cruzados,  em  dois  pagamentos.  Nao  seriam 
admittidos  collegiaes,  em  regra  geral,  os  que  tivessem  de  renda  mais 


—  lai- 
de i25  aoreos;  oa  qae  descendessem  de  jodeoSt  moaros,  oa  pagios,  oc 
que  d'isso  fossetn  intkmados;  os  qoe  fossem  infames  de  facto  oa  de  di- 
reito;  os  doentes  de  molestia  grave,  oa  contagiosa;  os  casados,  on  es 
posados  (nisi  solutìs  sponscUibusJ;  os  qae  tìvessem  probnado  a  religiic 
approvada,  oo  estivessem  ligados  a  isso  por  algom  voto.  NSo  se  per- 
mittia  a  entrada  de  2  oa  mais  consangoineos  dentro  do  4.®  graa,  e  as 
sim  dentro  do  2.^,  exctpto  se  fossem  notariametae  iUnstres^  mas  n*e&U 
mesmo  caso  nSo  se  admittiriam  mais  qae  2.  Eram  admittìdos  coUegiae] 
das  ilhas  adjacentes,  mas  nSo  das  oatras  possessSes  altramarinas.  A  vSk 
ser  de  Lisboa  (que  é  patria  cammwnX  n3o  se  admittiam  mais  de  2  io- 
dividuos  da  mesma  terra,  e  ainda  assim  de  logares  notaveis.  Deviam  ter, 
pelo  menos,  23  annos  completos  de  edade;  nSo  menor  graa  qae  o  (k 
bacbarel;  e  serem  de  bom  procedimento,  e  genio  brando. 

Os  porcionistas  deviam  ser  de  primeira  nobreza;  ter  ao  joboos  i 
edade  de  20  annos  comecados;  saber  grammatica;  sujeitar-se  às  inqm 
ric5es,  comò  os  collegiaes;  mas  para  estes  recommendava-se  o  maior  se 
gredo,  para  nao  constar  que  aigum  fin  regeitado.  Era  impedimento  i 
cognacik)  em  2.^  gran  inclasive,  oa  entro  os  porcionistas,  oa  entre  por 
cionista  e  coUegial. 

Os  familiares  nSo  deviam  ser  casados  nem  esposados;  nem  ini 
ciados  nas  ordens  sacras.  Deviam  ter  ao  menos  20  annos  completos  d< 
edade;  estudar  alguma  faculdade,  saber  jà  o  latim,  e  sajeitar-se  às  in 
quiricoes. 

Livraria:  Haveria  no  collegio  urna  casa  para  se  guardarem  os  li 
vros  — em  grande  copia —  de  theologia,  direilo  pontificio,  e  cesarlo,  ( 
além  das  obras  de  S.  Thomaz  e  dos  volumes  communs  dos  dois  direi 
tos,  haveria  as  obras  dos  santos  padres,  dos  doutores  antigos,  e  dos  pe 
ritos  mais  modernos.  Seriam  os  reltores  obrigados  a  gastar  uma  deter 
minada  somma  na  compra  de  livros,  principiando  no  1  .^  anno  pela  com 
pra  dos  de  theologia,  no  2.^  dos  de  direilo  pontificio,  no  3.^  dos  de  di 
reito  civil. 

Os  estatutos  regulavam  extensamente  a  administragao  litteraria 
economica,  e  policial  do  collegio. 

Em  1610  foi  introduzida  uma  peqnena  reforma,  que  em  nada  alte 
rava  a  essencia  do  estabelecimento  ;  sendo  curioso  um  dos  artigos  inno 
vados,  em  quanto  estabelecia  que  os  collegiaes  fossem  obrigados  a  dai 
ao  collegio,  em  signal  de  agradecimento,  algum  donativo,  ou  em  sua  vida 
ou  por  teslamento. 
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Tratando  do  anno  de  1604,  dìz  Figueiroa: 

ìD.  Filìppe  III  acrescentou  as  pensoes  dos  medicos  christaos  velhos, 
que  EIRei  D.  Sebastiào  ordendra;  e  para  que  n'estes  reinos  houvesse 
(ambem  boticarios  christaos  velhos,  roandou  qoe  a  vinte  d'elles  se  des- 
sem  pensoes  de  16i$IOOO  réis  cada  urna,  e  fez  um  novo  Regimento  em  7 
deFevereiro  de  1604.»  (Cai.  xiv) 

Parece-nos  indispensavel  dar  maior  desenvolvimento  a  està  indica- 
{ao,  qoe  em  verdade  é  muito  pouco  esplicita. 

El-rei  D.  Sebasti9o  tinha  determinado  que  houvesse  sempre  na 
Uoiversidade  de  Goimbra  trinta  estudantes  chrìstSos  velhos,  de  boas  qua- 
lidades,  que  estudassem  medicina  e  cirurgia,  recebendo  cada  um  d'el- 
les  vinte  mil  réis  de  pensao  annual,  pagos  aos  quarteis  à  custa  das  ren- 
das  dos  concelhos  de  certas  cidades,  viiias,  e  logares  que  designadamente 
detenninou.  N'este  sentido  foram  expedidas  algumas  provisoes>  e  se  fez 
regimento;  sondo,  porém,  certo  que  oste  ultimo  desappareceu,  e  apenas 
deixou  algum  rasto  na  lembran^a  de  algumas  pessoas.  Filippe  ni  lem- 
broQ-se  em  1604  de  restaurar  aquella  instituigao,  e  pelo  seu  regimento 
de  7  de  fevereiro  d'esse  anno  regulou  novamente  o  negocio. 

Deverìa  haver  trinta  estudantes  porcionistas>  e  os  dois  logares  de 
collegìaes  medicos  que  sempre  houvera  no  real  collegio  de  S.  Paulo,  e 
mais  um  no  collegio  de  S.  Pedro. 

Os  que  houvessem  de  ser  admittidos  ao  partido  de  medicina  de- 
viam  provar  que  nao  tinham  raca  de  judeu^  de  christSo  novo,  nem  de- 
mooro,  nem  procediam  de  gente  infame,  nem  tinham  doen^as  contagio- 
sas.  Seria  muito  recommendavel  a  circumstancia  de  serem  de  boa  graga 
tpessoa,  mas,  se  nao  tivessem  este  predicado,  levar-se-lhes-hia  em  conta 
as  demais  qualidades. 

0  regimento  era  summamente  rigoroso  em  quanto  às  indagagoes  e 
provas  relativas  é  pureza  do  sangue  dos  porcionistas,  em  quanto  à  fire- 
qo^cia  e  aproveitamento  dos  admittidos,  e,  finahnente,  em  quanto  à  ad- 
ministracao  dos  rendimentos  especiaes  d'este  servilo. 

Em  vìrtude  das  determìnagoes  de  el-rei  D.  Sebastiào,  comò  vimos, 
tÌDba  cada  estudante  vinte  mil  réis  de  pensSo,  e  cincoenta  mil  réis  os 
collegiaes  medicos.  0  regimento,  porém,  em  attengao  a  ter  crescido 
niuito  0  prego  das  coisas,  e  a  carestia  de  indo  ser  grande^  mandou  que 
tivesse  cada  porcionista  mais  quatro  mil  réis,  e  que  por  cada  collegial 
huvesse  cada  collegio  quarenta  mil  réis  cada  anno. 

0  regimento  continha  uma  innovagao,  que  devemos  mencionar  es- 
pecificadamente,  relativa  a  partidos  para  boticarios  : 

«E  porque  sera  muy  grande  servilo  de  Nosso  Senhor,  quietagao, 
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e  proveito  geral  dos  ditos  meos  reinos,  assi  comò  ha  Medioos  GhristSos 
Velhos  bavér  tambem  Boticarìos  GhrìsUlos  Yelhos;  pois  na  Odelidade 
delles  compondo  e  ordenando  as  mesinhas  comò  os  medicos  receiOo, 
OMìsiste  principalmente  a  segaran^a  das  vìdas:  Ordeno  &  mando  qoe 
dagoi  em  diante  haja  vinte  logares  para  mancebos  sem  raca  algama»  e 
de  boas  partes,  que  depois  de  latinos  aprendio  para  Boticarìos,  na  or- 
dem  segainte  : 

cMando  qae  dem  a  cada  om  16^91000  reis  por  anno  pera  sua  soSf 
tentacelo  até  espago  de  seis  annos  em  qne  bSo  de  acabar  o  Latim,  e  pra- 
tica da  Botica,  e  cpie  os  pos^o  vencer  logo  na  4.%  oq  3/  classe;  e  aca- 
bando  o  dito  Latim  serio  entregnes  pelo  Reitor  da  Universidade  aos  Bo- 
ticarìos da  Universidade  de  Coimbra,  e  de  outras  Cidades  e  IHUas  do 
Beino,'  cpie  bonver  mais  insignes,  qae  sejSo  cbrìstSos  velbos,  pen  em 
quatro  annos,  qae  be  tempo  bastante,  os  darem  bem  ensinados,  d  des- 
tros  na  Arte:  estes  Boticarìos  serio  dos  Hospitaes,  e  Uiserìcordias,  oa 
qaaesqner  oatros,  Ghrìstio  velbos  de  bom  nome  e  saffldencia;  e  obri- 
galos-hio  a  ensinar  os  ditos  mofos,  &  qae  tomem  dois  até  tres  (se  ti- 
verem  de  tantos  necessidade  pera  andarem  na  Botìca);  d  e  se  Ihes  darà 
por  cada  om  o  em  que  se  concertarem,  nio  excedendo  a  dita  qaantia 
de  16i9[000  réis,  d  o  mais  aos  aprendizes  pera  seo  vestido,  &  governo 
conforme  ao  estilo  &  costames  mais  geraes.» 

Passado  o  tempo  de  aprendizagem,  apresentar-se-hiio  ao  reitor  da 
Universidade,  o  qua!  os  faria  examinar  pelo  lente  de  vespera  de  medi- 
cina, e  por  dois  boticarìos  ;  e  sendo  approvados,  se  ihes  passaria  quita- 
00  00  carta,  sem  dependencia  de  exame  penante  o  physico  mór. 

A  provisao  de  17  de  fevereiro  de  1606,  relativa  aos  partidos  dos 
estudantes  de  cirurgia  e  de  pharmacia,  merece  especial  mengao: 

cYo  ElRei  Pago  saber  aos  que  està  Provisam  vìrem  que  tendo  El- 
Rei  D.  Sebastiao  Meu  Primo,  que  Deos  tem,  mandado  que  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  houvesse  trinta  Estudantes  Christaos  Velhos,  que 
nella  estudassem  Medicina  Cyrurgia,  e  dando  Rcgimento  da  ordem  qae 
nisto  devia  haver,  o  qual  he  perdido,  e  por  eu  ser  informado  qoe  os 
partidos  que  entio  se  ordenirio  aos  ditos  Estudantes  nao  bastio  agora, 
e  que  seria  conveniente  a  Meu  Servigo  e  bem  do  Reyno  acrescentarem-se 
e  haver  tambem  Boticarios  Chrìstaos  Velhos,  e  alem  disso  para  elles,  e 
para  os  Ordenados  e  Partidos  de  todos  serem  pagos  sem  falta,  pela  que 
commumente  ha  na  arrecadagao  do  dinheiro  que  o  hao  de  ser  e  para 
se  acodir  às  despezas  ordinarias,  e  extraordinarias,  houve  por  bem 
que  alem  dos  715^000  réis^que  jé  se  pagavao,  se  acrescentasse  o  que 
parecesse  que  bastarla,  assi  para  se  dar  mais  aos  ditos  Estudantes  Me- 
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dicos,  corno  para  o  que  de  novo  se  havia  de  dar  aos  Estudantcs  Boti- 
carios,  e  para  aste  acrescentamento  se  haver  de  tirar  da  renda  de  al- 
guns  Lugares  d'esle  Reyno  (corno  se  tiràrao  os  715^000  réis  que  d'an- 
tes  e  inda  agora  nas  Comarcas  de  Portalegre,  Lamego,  Pinhel»  Castello 
Branco,  e  da  Torre  de  Moncorvo  se  pagav5o)  :  Mandei  passar  Provisoes 
para  os  Provedores  das  Comarcas  ìrem  pessoalmente  aos  Logares  del- 
las  qae  Uvessem  mais  renda,  e  o  que  commumente  sobeja,  e  verem  os 
Uvros  da  Recepta  e  despeza  dos  annos  passados,  e  me  enviarem  infor- 
matao  do  que  cada  um  dos  ditos  Lugares  puderia  pagar  para  os  ditos 
Partidos  e  acrescentamento  d'elles,  e  que  os  ditos  Provedores  fizerao 
corno  Ibes  mandei,  e  por  me  constar  pela  imformac3o  que  me  enviérao, 
qoe  fazendo  conta  das  despezas  ordinarias  e  extraordinarias  que  com- 
momm^te  se  fazem  nos  ditos  Lugares  se  podiSo  tornar  as  contas  ne- 
cessarias  para  os  ditos  acrescentamentos  e  partidos  que  de  novo  se  hSo 
de  dar  aos  Boticarios,  e  alem  das  que  os  ditos  Concelbos  dav3o  em 
tmpo  d'ElRei  Meo  Primo,  e  que  por  bem  me  praz  que  nas  Cidades, 
Tiilas  e  Lugares  aqui  declarados  se  paguem  pelos  rendimentos  e  rendas 
dos  Concelbos  delles  cada  anno  as  contias  que  a  cada  um  vai  ian^ada 
pda  maneìra  seguinte  :  (Aqui  apresenta  a  relacSo  dos  concelbos  das  di- 
versas  comarcas  que  deviam  contribuir  para  os  partidos,  e  a  quota  de 
cootriboicao  que  aos  respectivos  concelbos  vinba  a  caber.)» 

Depois  da  distribuicao  que  deixamos  indicada,  e  comò  epilogo,  diz 
a  provisSo — que  incluindo  os  715i$[000  réis  que  jà  se  pagavam  no 
tempo  de  el-rei  D.  Sebastiao,  vinba  agora  a  ser  a  importancia  total  da 
cootriboicao,  a  de  l:600j$000  réis, — que  tanto  pareceu  necessario  para 
$  despezas  dos  partidos  e  acrescentamentos,  e  para  satisfazer  o  custo 
da  arrecadacao,  etc. 

Ja  vimos  no  corpo  da  provisao  quaes  eram  as  comarcas  que  con- 
triboiam  no  tempo  de  el-rei  D.  Sebastiao,  e  agora  diremos  quaes  foram 
asDovamente  oneradas,  e  s3o  as  seguintes:  Evora,  Coimbra,  Santarem, 
Beja,  Elvas,  Portalegre,  Leiria,  Àlemquer,  SetubaI,  Campo  de  Ourique, 
Espeira,  e  Lamego. 

0  restante  da  provisao  occupou-se  em  providenciar  sobre  a  exacli- 
dio  dacobran^a  da  contribuicao,  e  sobre  a  applica^ao  exclusiva  da  mesma 
is  despezas  dos  partidos  indicados. 

Yeja  adiante,  no  reinado  de  D.  José  i,  o  alvaré  de  20  de  agosto  de 
1774. 

A  carta  regia  de  25  de  junho  de  1604,  relativa  ao  collegio  dos  je- 
snitas  em  Coimbra,  prendia  com  os  interesses  da  Universidade,  na  parte 


—  irs- 
eli qoB  onerava  as  snas  remlas  com  as  despezas  para  a  coodusao  das 
classo  iìp.  hilim  e  nrti^s.  Era  assim  concelitda: 

•Vi  urna  Consulla  da  Alesa  da  Consciencia  sohre  a  preten^ao  i|tK 
tea  OS  Itclij^LDsos  do  Collegio  da  Companliia  da  Universidade  de  Coim- 
bri,  de  cu  iiiundar  quo  se  acaliem  as  clnsses  de  Latim  e  Artes,  quo  lem 
cooMCulo  DO  dilo  Collegio:  e  conrormando-me  com  ella,  heì  por  bea   >j 
qoe  u  ditas  classcs  se  acabem,  e  que  das  rendas  da  Uoiversidade  se    < 
dém  calla  anno  para  està  oLra  tres  mil  cruzados,  atè  à  quantia  de  \'iole 
mU,  qnu  lits  o  com  r|ue  se  entende  se  poderi)  acabar,  conforme  a  esli- 
mtcSo  reità,  liavendo  rospeito  a  screm  as  rendas  da  Universidade  bas-     ' 
tantes  para  isso,  e  para  suas  obrigai;óes  ordinarias;  e  qiie  sondo  ases-    1 
colas  do  Lalim  e  Artes  membro  della,  tcm  obrìga^ao  de  dar  aos  ditos    i 
Hdigiotus  classes  cm  que  leìam;  com  declara^ao  que,  em  caso  quei» 
dilos  Religioso^  em  algum  tempo  deisem  de  ler,  ou  ce.«>sem  o  conlralo 
qne  para  isso  tem  Teito,  restituir:)  o  collegio  i  Universidade  os  ditos  vìnte 
JPBil  erozados,  por  scr  a  obra  das  dìlas  classes  dentro  do  sitia  do  dito 
OOQflgio  0  incorporada  nelle,  e  se  iiao  poder  separar.» 

Ati  provis9o  do  vinte  de  marro  do  mesmo  anno  de  IC04,  foi  no- 
meadoD.  Francisco  de  Bragani;a  visilador  e  reformador  da  Universidade; 
tomou  posse  em  10  de  novembro  do  mesmo  anoo,  e  Ihe  foram  dados 
corno  adjuDtos  os  lentas  de  prima  e  vespera,  e  os  d^otados  da  mesa 
da  fazenda. 

N'es(e  reinado  se  mandoa  Tazer  de  novo  nos  pacos  dois  geraes,  e 
urna  casa  para  livraria.  , 

É  curiosa  a  carta  regia  de  14  de  setembro  de  1604  icerca  da  6- 
vrarìa: 

■Vi  dnas  CoDsaltas  da  Mesa  da  Gousciencia  (urna  era  relottm  ao 
aenscnaametao  de  ordenado  que  o  Reitor  da  Universidade  A.  Fmtaéa 
d»  Htndtmpa  rtqiteria):  outra  sobre  a  pretendo  que  a  Universidade  tesi 
a  se  Ihe  destioar  mais  dinbeiro  que  os  Estatutos  dispoem  para  se  bier 
a  Livraria  que  se  tem  ordMudo  que  haja  uella  e  o  retabulo  da  Capella 
mAr:  e  bei  por  bem  e  mando  que.  sendo  este  retabolo  em  ttido  con- 
forme a  traca  que  delle  estìver  Teita,  sem  alterar  nada,  se  despeoda  n^ 
lodo  0  dìnheiro  qne  for  necessario,  ati  com  effetto  se  acabar;  com  de- 
clama qoe  por  isso  se  i^  bade  fallar  de  neohuma  maneira  is  obri- 
gai^  ordinarias;  e  que  o  mesmo  se  compra  e  eiecote  nò  que  loca  d 
iMnria,  ameftmdo-x  lago  a  comprar  os  Uvros  para  eUa,  comforwie 
m  Halmro  qtu  komer;  e  que  aMes  de  se  comeforem  a  faier  ot  cai' 
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tOes  e  estantes^  me  venha  de  ludo  urna  trofa,  para  eu  mandar  ver^  e 
ùrdenar  que  se  fagam  corno  houver  por  meu  servigo.i^ 

Com  referencia  i  livraria,  devemos  meDcìonar  o  facto  de  haver  sìdo 
eocommendado  a  Fedro  de  Maris,  guarda  da  mesma  livraria,  que  man- 
dasse vir  de  Yeneza,  e  de  outras  partes,  alguns  livros  de  liturgìa  :  o  que 
elle  fez,  importando  a  despeza  com  esses  livros  em  500f$000  réis. 

Em  chegando  ao  reinado  de  Joao  v  teremos  occasiao  de  ver  que 
DO  dia  17  de  julho  de  Ì7i7,  sendo  reitor  da  Universidade  Nuno  da  Silva 
Telles,  se  lancou  a  primeira  pedra  do  magniflco  ediflcio,  onde  està  col- 
locada  actaalmente  a  importante  biblìotheca  da  mesma  Universidade. 

Voltando  ao  visitador  e  reformador  D.  Francisco  de  Braganga,  no- 
tare! que  a  reformaQ3o  dos  estatutos  por  elle  operada  so  no  primeiro  de 
OQtobro  de  1612  foi  admittida  e  publicada. 

Do  anno  de  1605  encontro  uma  carta  regia  de  22  de  fevereiro,  que 
indirectamente  se  refere  és  cousas  da  instrucgao  publica,  embora  sobre- 
maneira  repressora  do  desenvolvimento  d'està. 

Ordenava  o  soberano  que  os  inquisidores  estivessem  mui  vigilan- 
tes e  advertidos  àcerca  da  circulagSo  de  livros,  e  particularmente  fizes- 
sem  revistar  todas  as  livrarias,  assim  de  livreiros,  comò  de  quaesquer 
conventos  de  religiosos,  e  de  outras  pessoas  particulares,  providenciando 
em  tudo  de  maneira  que  se  atalhasse  a  introduc^ao  de  alguns  erros 
contra  a  pureza  da  fé  catholica.  A  carta  regia  referia -se  ao  ul  tramar: 
para  a  Hespanha  e  Portugal  nao  era  necessario  prover  de  remedio,  pois 
que  0  cordao  sanitario  contra  a  invasao  da  peste  dos  ruins  livros  estava 
severamente  organisado  e  vigilante.  Em  todo  caso,  em  27  de  setembro 
de  1606  publicou  o  inquisidor  geral  um  regimento,  que  estabelecia  as 
mais  minuciosas  e  vexatorias  pesquizas  nos  navios  que  entrassem  nos 
portos  d'estes  reinos. 

Desgracadamente,  estas  e  outras  disposicoes  repressoras  paralisa- 
vam  0  exercicio  da  razao,  que  Deus  tao  liberalmente  concedeu  ao  ho- 
mem,  retardavam  o  progresso  das  scìencias  e  das  lettras,  e  ainda  es- 
tendiam  a  outros  ramos  da  actividade  humana  a  sua  funesta  influencia. 
<0s  estrangeiros,  disse  muito  avisadamente  Ck)elho  da  Rocha,  evitaram 
om  paiz  intolerante,  onde  os  navios  eram  sujeitos  a  uma  visita  da  in- 
quisic3o;  e  chamaram  a  outras  pragas  o  grande  commercio  que  a  na- 
tareza  destinava  para  Portugal.» 

Tomarei  nota  de  uma  especie  muito  curiosa,  a  respeito  da  qual  foi 
necessario  intervir  a  soberana  decisao  do  rei. 

O.  E.  9 
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Occorreram  duvidas  entie  a  Universidade  de  Coimbra  e  o  physico 
mór  do  reino,  a  proposilo  das  licencas  que  elle  concedia,  para  curar,  a 
physicos  (medicos)  que  nào  eram  graduados  pela  Universidade. 

0  alvarà  de  12  de  maio  de  1608  poz  termo  é  disseD(ao,  deco- 
rando : 

Que  0  physico  mór  nao  podia  dar  licenza  a  medicos  idiotas  para 
curarem  nos  logares  onde  houvesse  medicos  letrados,  graduados  pela 
Universidade. 

Em  caso  de  contravengao  ficava  o  conservador  com  a  faculdade  de 
proceder  contra  os  que  curassem,  sendo  idiotasj  e  bavendo  alias  medi- 
cos letrados  e  graduados. 

Pela  mesma  razao  ficava  defeso  ao  pbysico  mór  o  intrometter-se 
nos  aggravos  e  appellagoes,  em  taes  circumstancias,  interposlos  directa- 
mente  para  a  Gasa  da  Supplicagao. 

Poderia,  comtudo,  o  pbysico  mór  dar  licenca  aos  medicos  idiolas 
para  curarem  nos  logares  onde  nao  houvesse  physicos  letrados.  N'esle 
caso,  e  ainda  quando  nao  houvesse  licenza  do  physico  mór,  nao  pode- 
ria 0  conservador  proceder  contra  aquelles. 

0  physico-mór  ficava  com  a  faculdade  de  conceder  licenca,  para 
curar,  aos  physicos  graduados  em  universidades  estrangeiras  ;  conside- 
rando-os,  porém,  na  cathegoria  dos  idiotas,  e  por  consequencia  exclul- 
dos  de  curar  nos  logares  onde  os  houvesse  graduados  pela  Universi- 
dade; e  contra  aquelles  que  o  physico  mór  provesse  em  differente  fórma 
poderia  o  conservador  proceder  *. 

A  proposito  do  incidente  que  deixamos  aponlado,  acode-nos  a  lem- 
branca  urna  disposicao  das  Ordenagùes  do  Reino,  das  quaes,  alias  muilo 
naturalmente,  deve  fallar-se  nos  reinados  dos  Filippes. 

Filippe  u  de  Ilespanha,  i  de  Portugal  (talvez  no  intuito  de  captar 

*  Vulgarmenle  cliamamos  icf/o/a  a  creatura  immana  destiluida  de  entendi- 
mento.  Na  acccpQùo,  porém,  em  que  é  tomada  no  diploma  citado  no  icxlo,  ti 
conlraposto  o  idiota  ao  ìetrudo,  ao  gvaduado  pela  Universidade,  cu  por  outro 
cstabeleci mento  scienti  lieo. 

Multo  ao  nesso  proposito  encontro  em  Bernardes  um  exemplo,  que  mepa- 
rece  dever  recordar  aos  leilores. 

Vem  Bernardes  fallando  da  caridade;  e  alludindo  a  eloquentissima  e  bcm 
conhecida  passagem  de  S.  Paulo:  Et  si  habuero  prophetinm^  etc.,  diz:  tDonde 
se  mostra,  que  beni  podemos  amar  multo:  e  quo  por  està  via  farà  o  idiota 
maiores  progressos  na  vida  espiri lual,  do  que  o  letrado  e  illuminado;  por  que 
lodos  OS  mais  dons  e  gragas,  sem  a  caridade  sào  nada.»  (Luz  e  Calor.) 


// 
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a  benevolencia  dos  portuguezes,  lisongeando-os  coni  a  publicacao  de 

nm  codigo  nacional),  mandou  logo  no  principio  do  seu  reinado  fazer 

a  reforma  das  Ordenacòes.  Nao  foi,  porém,  publicada  a  reforma  se- 

Bao  no  reinado  de  Filippe  ii  de  Portugal  em  1603,  com  quanto  esti- 

vesse  jà  concluida  era  1597.  Tal  è  a  origem  das  Ordenacòes  do  Beino, 

denominadas  Filippinas,  e  que  na  ordem  dos  tempos  foram  precedi  das 

pelas  denominadas  Affonsinas  e  Manuelinas.  Da  redac^ao  das  Filippinas 

foram  encarregados  os  desembargadores  do  paco  Paulo  Alfonso  e  Fedro 

Barbosa,  e  em  tal  Irabalho  se  occuparam  tambem  os  jurisconsultos  Da- 

miao  de  Aguiar  e  Jorge  Cabedo  *. 

Estas  Ordenagoes,  pois,  no  livro  i,  titulo  58,  §  33,  reproduziram 
a  disposifao  do  alvarà  de  8  de  juiho  de  1561,  nos  seguintes  termos: 

•E  quando  (o  Corregedor  da  Cornar ca)  fizer  correigao,  se  infor- 

'  As  Ordena^cs  do  Reino  come^aram  a  ser  impressas  ainda  em  vida  de 
Filippe  u  de  Hespanba.  A*  frente  d'ellas  (veja-se  a  edigào  de  Coimbra  de  1833) 
està  ainda  a  carta  de  lei  de  5  de  junho  de  1795,  que  Ihes  servia  de  Prologo.  . 

Yeiu  depoìs  Filippe  ui  de  Hcspanha,  u  de  Portugal,  e  mandou  continuar 
e  conci uir  a  impressào,  dando  à  compilagào  a  for^a  de  lei,  corno  se  ve  da  se- 
guiate carta  de  11  de  Janeiro  de  1603  : 

t . . .  Por  quanto  ElRei  meu  senhor  e  pai,  que  santa  gloria  haja,  pelas  cau- 
sas,  que  a  isso  o  moveram,  mandou  per  pessoa  do  seu  Conselbo  e  Desembargo 
eopilar  as  Ordena^es  e  Leis,  que  fòram  feitas  em  tempo  delRei  Dom  Manosi 
de  gloriosa  memoria,  meu  bisavò,  e  fazer  nova  copilai^ao,  a  qual  se  nao  acabou 
de  imprimir  em  dias  de  sua  vida  :  Vendo  nós  quam  necessaria  obra  era,  mandà- 
mos  que  se  acabasse  de  imprimir,  e  publicasse  da  fórma  e  modo,  em  que  stava 
fella  em  tempo  delRei  meu  senbor  e  pai  :  a  qual  approvamos  e  confìrmamos,  e 
qoeremos,  que  em  todos  nossos  rei  nos  e  senhorios  de  Portugal  se  guardem  e 
pratiquem,  e  valham  para  sempre,  etc.» 

Mais  tarde,  e  depois  da  revolu^ao  de  1640,  pediram  os  Tres  Estados  em 
cortes  a  D.  Joao  rv  a  reforma^ào  e  nova  recopila^ào  das  Ordenacòes  :  o  que 
Quelle  soberano  nao  pòde  fazer  por  causa  das  lìdas  da  defensao  do  reino,  an- 
tes  entendeu  que  as  devia  confirmar,  corno  de  feito  confirmou  pela  lei  de  29 
de  Janeiro  de  1643. 

No  texto  apresentamos  uma  das  conjecturas  que  se  fazem  sobre  os  motivos 
que  levarara  Filippe  i  a  publicar  um  codigo  nacional  em  seu  nome;  outra  con- 
jectura  é,  porém,  a  dos  que  cdizem  que  alguns  ecclesiasticos,  vendo  que  mui- 
tos  dos  privilegios  exorbitantes,  que  havìam  extorquido  da  piedade  de  D.  Se- 
bastiao,  se  acbavam  dispersos,  imaginaram  fazel-os  incorporar  na  Ordenagao 
para  nao  cabirem  em  esquecimento,  e  acharam  facilmente  pretextos  para  in- 
culcarem  a  Filippe  a  nccessidade  de  uma  obra,  para  que  elle  estava  disposto.» 
{hd,  sobre  a  hist.  de  dir,  patr.) 

9« 
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marà  nos  lugares  em  que  a  fizer,  se  ha  nelles  medioos  qae  corem  de 
medicina,  ou  cirargiSes,  oa  sangradores,  oa  pessoas  outras,  que  caren 
de  cinirgia^  oa  qae  sangrem,  e  qaantos  s3o,  e  os  mandari  vir  todos 
perante  si»  e  os  constrangerà  mostrar  as  cartas  de  seos  grtos,  oa  pro- 
vis5es,  per  qae  carSo  oa  sangrSo.  E  n3o  Ihas  mostraodo,  e  coostando-Ue 
per  sammarìo  de  testemunbas,  qae  curio  ou  saogrSo,  farà  disso  antos, 
e  OS  emprazaré,  qoe  em  certo  termo  conveniente,  qae  Ibes  assinari,  se 
presentem  na  Córte,  os  medicos  perante  o  Fysico  mór,  e  os  Cirorgiies 
e  sangradores  perante  o  Cirargi9o  mór,  para  se  livraran  da  colpa  qu 
nisso  tiverem  ;  aos  quaes  erniario  o  traslado  dos  aotos,  para  procede-  . 
rem  centra  elles  conforme  a  seas  Regimentos.» 

I 
Gompre-nos  dar  noticia  da  fandacio  do  Collegio  dos  Ordau  MiSr 
tares  de  S.  Thiago  da  Espada  e  S.  Benio  de  Aviz  na  Vniversidaii  ii^ 
Cambra,  e  da  conQrmagio  dos  seos  estatotos  por  Filippo  m  de  He^ 
nha,  n  de  Portogal. 

Desejando,  para  maior  segoranca,  desentranhar  dos  diplomas  legis^ 
iativos  as  noticias  qae  apresentamos  aos  leitores,  damo-nos  pw  o\xi^ 
gado  a  registar  aqoi  a  carta  de  confirmacio  de  15  de  oatobro  de  1615^ 
qoe  encerra  os  elementos  mais  positivos  de  informa(io  sobre  està  espe^ 
cialidade  litleraria,  e  a  resumir  depois  as  disposicoes  dos  estatotos. 

« Como  Conservador  e  Perpetuo  Administrador,  que  Sou  dos 

Mestrados  de  Santiago  da  Espada,  e  S.  Dento  de  Avis,  Fa^o  saber  aos 
Priores  Móres,  Commendadores  Móres,  e  mais  Dignidades,  Commenda- 
res,  Priores,  Cavalleiros,  e  Freires  das  dilas  Ordens,  e  a  todas  as  mais 
pessoas  a  que  o  conbccimento  desta  pertencer,  que  sendo  Eu  informa- 
do,  pelas  visitacocs  que  nas  ditas  Ordens  se  fìzérao,  e  assim  pelos  Pre- 
lados  e  outras  pessoas  de  experiencia  dellas,  corno  para  o  bom  governo 
dos  Conventos,  Priorados  e  mais  Igrejas,  nao  bastavao  as  li(oes  de  Gram- 
matica e  Theologia  Moral,  que  por  ordem  dos  Mestres  e  Govemadores, 
meus  antecessores,  se  I6em  nos  ditos  Conventos;  antes  para  poder  ba- 
ver  Freires  Letrados,  andav3o  alguns  de  ambas  as  Ordens,  por  conta 
das  rendas  dellas,  nas  Universidades  de  Coimbra,  e  Evora,  fora  da  Re- 
ligiio  e  Clausura,  sem  sujeigSo  de  Prelado,  com  pouca  decencia  de  ha- 
bito  ;  tratando-se  por  muitas  vezes  este  negocio  na  Minba  Mesa  da  Con- 
sciencia  e  Ordens,  se  resolveu  que  seria  muito  servigo  de  Nesso  Senbor, 
e  bem  dellas,  fundar-se  na  Universidade  de  Coimbra  um  Collegio^  a 
casta  das  rendas  de  um  e  antro  Mestrado,  em  o  guai  residisse  aquelle 
numero  de  Freires  Clerigos  de  ambas  as  Ordens,  que  a  Mim  Me  pare- 
cesse.  E  vistas  em  Conselho  as  Consultas,  que  sobre  isso  me  furio  fei- 
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tas,  e  a  notoria  utilidade  qae  as  mesmas  Ordeos  nisso  receberiao  ;  de- 
sejando  Ea,  pela  obrigacao  que  tenho^  que  a  honra  e  acrescentamento 
dellas  vao  sempre  de  bem  em  melhor:  a  Minha  iostancia  concedeu  S. 
S.  0  Papa  Paulo  y  para  este  effeito  um  Breve  dado  em  Roma  aos  sete 
de  Dezembro  de  1610,  cnja  copia  ire  nestes  Esiaiutos  lan^ada;  o  qaal 
Breve  e  Indulto  Apostolico,  sendo  visto  e  examinado  em  o  dito  Tribu- 
nal da  Consciencia  e  Ordens,  mandei  ao  Presidente  e  Deputados  delle, 
qoe  para  se  dar  à  sua  devida  execuQao,  e  para  a  funda^So  e  governo 
do  dito  Collegio,  e  tendo  primeiro  informagao  de  ambos  os  Priores  Mó- 
res,  e  de  algumas  outras  pessoas  de  experiencia  e  antiguidade  das  mes- 
mas Ordens,  conformando-se  em  tudo  com  o  Direito  Canonico,  e  regras 
de  urna  e  outra  Milicia,  ordenassem,  comò  ordenérao,  os  Estatutos  na 
fórma  que  ao  diante  se  segue,  e  vao  divididos  em  quatro  partes. . .  os 
^es  {lei  por  bem  e  Mando  que,  depois  de  serem  conQrmados  por  au- 
UK)rìdade  apostolica,  conforme  a  disposigao  do  dito  Breve,  em  tudo  se 
comprao,  etc.» 

As  quatro  indicadas  partes  em  que  eram  divididos  os  estatutos,  s3o 

3s  seguintes:  1.*  Da  invocagào  do  collegio  e  governo  espiritual  d'elle; 

2.*  Dos  priores-móres,  visitador  e  reitor,  e  demais  pessoas  e  officiaes  do 

Collegio;  3.*  Dos  exer eidos  litterarios  dos  collegiaes;  4.*  Da  fazenda  e 

governo  temporal  do  collegio. 

N3o  podiam  ser  admittidos  para  collegiaes  senao  os  freires  conven- 
toaes  dos  dois  conventos  de  S.  Thiago  e  Aviz,  que  tivessem  ao  menos 
dois  aDDOS  perfeitos  na  religiao,  nao  mais  de  25  annos  de  edade,  sou- 
bessem  latim,  houvessem  dado  mostras  de  engenho  e  habilidade,  nao 
fossem  mouros^  nem  judeus,  nem  tivessem  alguma  raga,  nao  fossem 
doentes  de  gotta  coral,  nem  de  enfermidade  contagiosa,  nem  faltos  de 
vista,  surdos,  corcovados,  gagos,  e  nem  tao  pouco  deshonestos  e  infa- 
mados  de  algum  vicio,  nem  filhos  de  algoz,  beleguim,  porteiro,  nem  de 
paes  qoe  bouvessem  officios  semelhantes,  etc. 

A  instituigao  primitiva  era  para  seis  collegiaes  da  Ordem  de  S. 
Ihiago,  e  para  outros  tantos  da  de  Aviz.  Os  collegiaes  deviam  trazer  lo- 
bas  pretas  com  a  cruz  da  sua  ordem,  e  por  cima  das  lobas  uma  beca 
da  mesma  cor,  de  tal  modo  composta  que  andasse  sempre  descoberta 
a  Cruz  da  ordem. 

Os  collegiaes  theologos  poderiam  estar  no  collegio  dez  annos,  ha- 
vendo  de  comecar  ahi  as  artes;  e  os  canonistas,  oito  annos;  que  tanto 
bastavam  para  se  graduarem  uns  e  outros  nas  suas  faculdades.  Passado 
este  tempo,  ou  voltavam  para  os  seus  conventos,  ou  eram  escolhìdos 
para  a  regencia  de  cadeiras,  se  tivessem  dado  mostras  de  talento. 


AlÒra  OS  eollef^,  haveria  qualru  logari'S  de  porcionislas,  conhe- 
B  Dobres;  limpos  de  saii<,'ue;  saudaveis;  leudo  ile  edàde  ao  me- 
QOB 16  annosi  sabendo  ji  latim.  Os  fìlhos  dos  commiìDdadores  das  duas 
(Tdens  tariam  pnJerenda  .para  a  admissào,  se  possuisscm  as  qualida- 
des  reqQWidas;  &.este8  sé  pagu-iam  30*^000  rèis,  cm  quanto  que  os  ou- 
1(1»  pagariam  iOijKlOO  réis. 

Deotro-do  collegio  OSo  poderiam  os  collegiacs  fallar  coLre  si  senio 
em  latim,  excepto  nas  horas  da  recreacao. 

Os  estatutos  regnlavam  o»inodo  por  que  os  collegiaes  haviam  de  ir 
asùstir  ds  lìc&es  da  UDÌversidade;  corno  se  haviam  de  haver  iias  oppo- 
po8i{Ses  da  mesma  Uoiversidade,  e  em  tornar  osj^pectivoa  «raia;  e 
demente  regulava  as  boras  do  esbido,  as  racxeicOes  e  jogos  porat- 
tidos,  as  farìas,  etc. 

Devo  obawvar  qae  pela  carta  regia  dd  27  de  setraibro  de  I61S 
manderà  el-rei  dizer  ao  reitor  da  Uoiversidade  que  havia  resolvido  fim- 
dar  de  novo  um  collegio  das  ordeos  militares  de  S.  Thiago  e  de  S.  Betto 
àfixAm,  para  os  frwes  coDveoUiaes  de  urna  e  outra  orden  mMkimi 
Alcologia  e  direito  jcaaoiùco  oa  mesma  Universidade.  ■  -.■:, 

Para  dar  pràidpio  a  este  esludo.  mandou  el-rei  alguss  tteSimtti- 
legìaes,  ero  companhia  e  sob  a  direc^o  de  Alvaro  Gomes  da  Costa,  &«ire 
da  Ordem  de  S.  Thiago;  e  recomcaendou  ao  reitor  da  Uoiversidade  qoe 
Ibes  desse  todo  o  auxilio  e  favor. 

Em  fevereiro  do  anno  de  1616  tomou  posse  e  prestou  juramoito 
do  cargo  de  visitador  da  Universidade  Martim  AHonso  Mexia. 

Se  OS  esludos  d3o  melhoraram  muìto  com  as  repetidas  visita^ies, 
coDsuttas,  reformaf^s,  etc,  é  comtndo  certo  que  taes  dìligeocìas,  em- 
bora  nem  sempre  lealmente  inspiradas,  revelavam  um  tal  ou  qua!  mo- 
vimeato,  urna  tal  ou  qual  vida  o'esta  importante  provincia  dos  interes- 
ses  nacionaes. 

No  armo  immediato  (1617),  e  em  data  de  21  de  novembro,  foi  ex- 
pedida  urna  carta  regia  i  Uoiversidade,  ordenando-lhe  que  ajudassa  a 
preteD^ao  em  que  lìdava  o  soberano,  de  que  o  papa  definisse  de  fé  a 
Gooceif3o  Immacuiada  de  Nossa  Senhora,  e  que  n'esle  sentìdo  estre- 
vesse  a  S.  Santidade.  Resolveu-se  que  tres  lentes  de  iheologia  redigis- 
sem  uroa  carta,  na  qual  se  afiìrmasse  que  desde  a  funda^uo  da  Uoiver- 
sidade sempre  ali  se  seguiu  a  opiniao  de  que  a  Virgcm  Nossa  Seohora 
foi  concebida  sem  peccado  origÌDal,  e  se  expressassem  todas  as  razoes 
qae  podessem  persuadir  a  S.  Santidade,  que  assim  o  dcQnlsse. 
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Do  anno  de  1619,  na  data  de  30  de  agosto,  é  um  alvarà  que  me 
pareceu  muito  justo,  embora  onerasse  a  Universidade  com  um  encargo 
pecuDÌario.  Foi  ordenado  que  se  langasse  no  agougue  dos  clerigos,  no 
de  Santa  Cruz,  no  da  Inquisi^ao  e  no  da  Unìversidade,  a  imposi^ao  que 
fdra  concedida  à  camara  de  Coimbra,  pela  provisao  de  27  de  julho  de 
1618,  para  a  conclusao  da  obra  da  ponte;  nlo  obstante  os  privilegios 
qoe  podessem  ser  invocados,  pois  que  todos  elles  iìcavam  derogados 
para  este  caso. 

Em  1621  morre  Filippe  m  (u  de  Portugal). 

Ponbamos  sobre  a  sua  campa,  e  comò  epitaphio,  o  que  de  tal  so- 
berano disse  Quevedo  : 

iiVò  samba  los  pasos  de  bs  conventos  de  monjas,  ni  los  oidos  de 
l(tó  consuUas  de  los  frailes.  » 


No  reinado  de  Fillippe  iv,  iii  de  Portugal,  encontram-se  algumas 
providencias  favorecedoras  dos  estudos  universitarios. 

Em  1623  e  1625  sao  reprimidas  as  relaxagOes  que  a  Mesa  da  Con- 
sciencia  e  Ordens  permittia  na  dispensa  dos  estatutos,  com  prejuizo  sen- 
sivel  da  appllcac3o,  progressos  e  verdadeiro  adiantamento  dos  estudantes. 

Em  1626  manda-se  que  as  cadeiras  vagas  na  faculdade  de  leis  nao 
fossem  providas  por  votos  dos  estudantes  ;  mas  que,  depois  de  feitas  as 
opposifoes,  informasse  o  reitor,  pela  Mesa  da  Consciencia,  sobre  o  me- 
recimento  e  capacidade  dos  oppositores,  aflm  de  que,  precedendo  con- 
sulta, escolbesse  el-réi  os  mais  capazes. 

A  imparcialidade  manda  observar,  em  honra  de  Filippe  ni  de  Por- 
tDgal,  que  muito  melhor  andou  elle  do  que  o  rei  portuguez  D.  Joao  iv, 
0  qaal  pela  provisao  de  29  de  abril  de  1641  mandou  que  as  cadeiras 
vagas  se  provessem  por  votos  dos  estudantes.  Felizmente,  cedendo  de- 
pois a  representacoes  e  instancias  apertadas  do  reitor  da  Universidade, 
niandou  em  1655  que  as  cadeiras  vagas  fossem  providas  por  votos  con- 
sultivos  do  reitor,  lentes  de  prima  e  vespera,  e  dois  lentes  mais  antigos 
da  faculdade  da  cadeira  vaga.  Mais  tarde,  estes  ultimos  deixaram  de  ter 
voto;  mas  em  todo  caso  subsistiu  a  exclusao  do  votos  dos  estudantes, 
e  permaneceu  o  intermedio  da  consulta  da  Mesa  da  Consciencia. 

Em  1625  tinha-se  efTectuado  a  canonisa^ao  da  rainha  Santa  Isabel. 
Léra-se  a  noticia  no  claustro  de  14  de  julho  d'esse  anno,  e  desde  logo 
se  resolveu  que  a  Universidade  se  enlregasse  às  effusSes  da  maior  ale- 
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gria.  Houve  effectivamente  oracSo  latina,  prestito  a  Saota  Oan»  semiSis, 
premios  para  versos  em  difierentes  lìnguas  vivas  e  mortas,  e  dìo  Mi 
qoantas  mais  demoDStrac5es  entbu^asticas. 

D'esse  mesmo  anno  de  1625  é  o  al  vare  (30  de  jonho)»  qae,  de- 
ferindo  à  Misericordia  de  Goimbra,  permittia  que,  indo  comediantoi 
éqaella  cidade,  podessem  dar  representacoes  poblicas  todos  os  dias 
tos,  e  n'aqaelles  em  que  nSo  boovesse  licOes  na  Universidade.  En 
revogada  a  provisSo  de  26  de  outubro  de  1607,  que  prohibira  em  Coia- 
bra,  e  a  duas  leguas  em  rodendo,  a  representa^^o  de  come^as  desde 
OQtobro  até  ao  firn  de  cada  anno  lectivo,  e  qae  sómente  se  podesse  te- 
presentar  nos  quatro  mezes  de  ferias.  A  Misericordia  andoa  com  bn* 
tante  finora  em  soas  diligencias,  fazendo  sentir  quo  o  ratreteoimeBlo 
scenico,  nos  dias  santos  e  nos  de  sueto,  nSo  prejadicava  os  estados;aD 
passo  qae  ella  tinba  occasiSo  de  fazer  curral  para  a$  necessidadm  ià 
Santa  Casa. 

Para  alegrar  um  tanto  o  discorso,  direi  que  no  anno  de  1633,  ^ 
com  data  de  4  de  maio,  foi  expedido  de  Madrid  à  Universidade  de  Goin^' 
bra  nm  alvaré,  que  vinha  ferindo  fogo,  comò  vulgarmente  se  diz,  coi'  ' 
tra  OS  estudantes  da  mesma  Universidade,  que  frequentaioam  com  granS^ 
devassidao  os  mosteiros  das  religiosas  d'aquella  cidade  e  seus  arredn^^ 
res.  0  alvarà  vlnha  recbeado  de  expressoes  campanodas,  e  um  tanttf^ 
hypocritas,  tendenles  alias  a  apresentar  Filippo  iv  corno  repassado  AC0 
santo  horror. . . 

Coroarei  aste  capitolo,  mencionando  um  bom  pensamento  d'està 
reinado. 

Pela  provisao  de  31  de  agosto  de  1639  foi  ordenada  a  fundacao  de 
um  collegio  na  Universidade,  para  n  elle  se  crearem  sujeitos  habeis,  com 
OS  quaes  se  supprisse  a  falla  de  medicos  que  havia  no  reino.  Desgraga- 
damente  frustrou-se  a  realisacao  de  um  tal  pensamento;  mas  nem  por 
isso  devemos  deixar  de  o  commemorar  honrosamente. 

É  estranha  a  este  humilde  trabaiho  a  apreciacao  politica  dos  diver- 
sos  reinados;  mas  casos  ha,  em  que  se  toma  impossivel  deixar  de  tra- 
zer  à  lembranga  o  que  nos  dizem  os  historiadores  àcerca  de  alguns  so- 
beranos.  Assim  me  succede  a  respeito  de  Filippo  iv.  Nao  posso  resistir 
à  tentac3o  de  assignalar  a  multo  exppessiva  pintura,  quo  um  historiador 
do  reino  visinbo  faz  da  indifTorenca  com  quo  este  soberano  olhava  para 
OS  negocios  da  Hospanha,  ainda  os  mais  transcendentes  : 

«Todo  era  desastres.  Porttigal  oprimido  y  vejado,  so  le  vanta  tam- 
bien,  encuontra  occasion  de  sacudir  la  dependencia  de  Gastilla,  y  la  do- 
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minadora  del  orbe  es  impotente  à  evitar  la  desmembracion  de  una  prò- 
vìDcia  suya.  ^Qué  importa  que  no  se  reconezca  todavìa  de  derecho  su 
iodependencia  ?  La  monarquìa  portuguesa  renace  con  Juan  ly  con  todas 
las  condiciones  de  estabilidad.  Emancipanse  tambien  sus  colonias,  y  en- 
Ire  portugueses  y  holandeses  nos  hicieron  perder  medio  mundo.  Todos 
k)  sabian  menos  el  monarca  espanol.  Cuando  Olivares  le  dijo  que  el  du- 
qae  de  Braganza  habia  becbo  la  locura  de  coronarse  rey  de  Portugal,  lo 
cual  era  una  fortuna,  porque  asi  sus  bienes  volverian  al  fisco,  ^pues  dis- 
ponerlo  ash  le  contestò  Felipe;  y  continuò  divirtiendose  *.  » 

Gusta,  em  verdade,  a  perceber  comò  os  povos,  em  tantas  épocas 
da  Ustoria,  se  sujeitaram,  quaes  rebanbos  estupidos  e  embrutecidos,  ao 
governo  de  soberanos  d'este  jaez!. . . 

Oxalé,  porém,  que  so  tivessemos  occasiao  de  notar  a  indiflferenca 
pelos  interesses  dos  subditos  I  Mas  é  forca  dizer  que  nos  fez  sempre 
profunda  impressao  de  horror,  a  noticia  exarada  no  papel  que  se  encon- 
trou  entro  os  manuscriptos  de  Paria  e  Sousa,  e  rezava  assim  : 

tPara  estas  vidas  Filipinas  voy  juntando  lo  que  puedo,  y  por  no 
Doido  al  cuerpo  de  la  Historia,  dexolo  assi  en  paralelos  divididos,  por 
que  unidos  a  ellas  no  me  venga  alguno  dano,  pues  es  cierto  que  ver- 
dades  siempre  amargaron,  y  mucbo  mas  a  los  Principes,  corno  està  para 
la  Vida  de  Felippe  m  de  Portugal,  y  iv  de  Castilla,  que  sustenta  con 
jrande  dispendio  una  botica  de  diferentes  venenos  en  la  calle  de  San 
Bernardo,  en  unas  casas  que  quedan  pegadas  al  Santo  Christo  del  Per- 
ion,  en  que  vive  D.  Marcelino  de  Paria  y  Guzman,  Alcayde  de  Casa  y 
^rte  de  Madrid,  que  se  dava  por  pariente  mio,  y  que  es  el  Boticario 
lesta  botica  por  orden  del  donde  Duque;  y  que  despues  de  él  salir  de 
las  casas,  fuy  yo  a  vivir  a  ellas,  adonde  alle  diferentes  suertes  de  alam- 
biqnes  por  donde  se  destilava  este  checolate  preparatorio  para  la  muerte, 
porque  en  algun  sugeto  hablando  verdades  (o  por  otras  cosas)  luogo  le 
davan  en  el  pecho  (o  por  otras  partes  conforme  la  calidad  del  veneno) 
con  una  xicara  deste  checolate,  que  anocbeciendo  con  vida  amanecia  sin 
dia*.» 

Isto  nao  se  commenta! 


*  Historia  general  de  Espaha,  por  D.  Modesto  Lafuenle.  Discursopreliminar. 

*  Europa  Porlvguesa,  segunda  edicion,  por  su  autor  Manuel  de  Paria  y 
Sousa.  T.  Ili,  pag.  ISl.  Lisboa,  1680. 
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DVODES  DE  mSJm 

Aotes  de  meiicioDar  o  reioado  de  D.  Joao  ir,  apontarei  os  nomes  ' 
ile  doi8  duques  de  Braganca,  qoe,  a  fliea  juizo,  devem  figurar  n'esta  Ga-- 
Uria. 

Era  inclinado  às  letras  e  é  ligSo  dos  livros.  Ajantoa  copiosa  livra- 
liai  rica  de  maDuscrìptos  e  onoada  de  globos  e  instromentos  mathema- 
ticos. 

Folgava  de  comunicar  com  os  eruditos;  gostava  de  pintura  e  de 
escuiptura;  consagrava  estimacSo  aos  monumentos  antigos;  e  apreciava 
as  inscrìpcOes  lapidarias,  das  quaes  chegou  a  reunir  bastantes. 

Revela  urna  grande  e  louvavel  paixSo  pelos  livros  a  seguiate  daa- 
sula  do  seu  testamento  : 

tltem.  Deixo  a  minba  Livraria,  e  todos  os  livros,  que  tiver,  ao  Du- 
que  de  Barcellos  meu  filho,  para  que  ande  em  morgado,  e  nao  darà  elle, 
nem  os  scus  successorcs,  da  dita  Livrarìa  nenbans  livros,  sem  compra- 
rem  oulros  corno  clies,  qiie  metam  na  dita  Livraria.» 

É  muito  curiosa  a  obscrvacào  que  Antonio  Gaetano  de  Sousa  faz 
sobre  està  clausula,  dizcndo  que  era  ella  muito  para  ponderar.  Querendo 
D.  Tlieodosio  conservar  nos  seus  successores  a  inclinagao  para  os  estu- 
dos,  n3o  Ihes  vedou  darcm  livros,  mas  Ihes  impoz  a  obrìgagao  de  pò- 
rem  outros  em  seu  legar,  de  sorte  que  se  nao  diminuisse  a  livraria,  nem 
a  generosidade  no  principe.  Desse  este  quantos  livros  Ihe  aprouvessc 
dar;  mas  substituisse-os  por  outros,  aRm  de  que  a  livraria  nunca  de- 
crecesse,  senSo  fosse  augmontando  ^. 

No  palacio  ducal  havia  ligoes  de  ler  e  escrever,  de  grammatica, 
musica,  danca,  esgrima  e  equitacao;  para  o  que  despendia  o  duque 
D.  Theodosio  i  grandes  sommas,  aGm  de  que  os  seus  criados  podes- 
sem  estudar  e  aprender,  empregando  o  tempo  em  exercicios  uteis. 

Mais  longe  ia  o  animo  do  duque  D.  Theodosio  i,  pois  que  conce- 

*  QuiuU)  dui)ue  do  Braganra.  Ignora-su  qual  fui  o  anno  ilo  seu  uasciiucnto. 
Faileci'u  no  dia  ify  do  seteinbro  de  1303. 
'  Voja  a  ìlist,  GcHCn!,,  Ii\.  vu  pag.83. 
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il  0  pensamento  de  fundar  urna  universidade  no  mosteiro  de  Santo 
ostinho  de  Villa  Vinosa .  Para  este  firn  obteve  uno  breve  do  papa  Pio  iv, 
qual  Ihe  era  concedida  a  faculdade  de  erigir  no  indicado  mosteiro  Es- 
ics  Geraes,  de  que  seriam  mestres  os  respectivos  religiosos»  e  reitor 
prior  dos  mesmos. 

Para  manuten^ao  da  Universidade  annexava  ao  mosteiro  a  egreja 
S.  Pedro  de  Monforte,  urna  das  mais  rendosas  da  sua  apresenta^So  ; 
rigando-se  a  preencher,  a  custa  da  fazenda  propria,  o  que  Cattasse  para 
despezas  da  sustenta^ao  dos  mestres,  e  outras  da  Universidade. 

Era  0  Breve  datado  de  Roma  aos  13  de  julho  de  1560. 

Em  virtude  da  concessao  pontificia,  tratou  o  duque  de  mandar 
iaotar  a  obra,  que  havia  annos  principiàra  ;  e  jà  estavam  feitas  algu- 
is  aulas,  quando  a  morte  veiu  atalbal-o  em  20  de  setembro  de  1563. 

0  illustre  duque  recommendou^  no  testamento^  a  seu  filbo  a  con- 
isao  da  obra;  mas  os  tempos  principiaram  a  nao  ser  propicios  para 
desempenbo  do  honroso  encargo.  Jà  o  reino  estava  em  difficeis  cir- 
mstancias,  e  mais  tarde  apertaram  os  cuidados  da  successao  da  mo- 
rchia. 0  lìlho  do  duque  D.  Theodosio  foi  Tornado  a  deixar  por  sua 
)rte  à  senbora  D.  Catharina  a  exe<:ucao  da  vontade  do  primeiro  tes- 
lor. 

A  senhora  D.  Catharina^  por  concessao  apostolica,  uniu  a  indicada 
reja  de  S.  Pedro  de  Monforte  a  capella  ducal,  e  instituiu  no  mosteiro 
Santo  Àgostinho  duas  dasses  publicas  de  grammatica.  0  alvarà  de 
de  setembro  de  1587,  que  a  senhora  D.  Catharina  expediu  em  nome 
seu  filbo  D.  Theodosio  u,  apresentava  este  ultimo  comò  protector  do 
legio  de  latim,  grego  e  artes,  instituido  pela  Sé  Apostolica  no  mos- 
ro  de  Santo  Àgostinho  de  Villa  Vigosa;  no  entanto,  esse  alvarà  no- 
mava aponas  mestres  para  as  duas  mencionadas  dasses  de  latim. 

0  citado  alvarà  foi  depoìs  confirmado  pelo  duque  D.  Theodosio  ii 
ì  29  de  agosto  de  agosto  de  1599;  e  a  final  pelo  duque  D.  Joao  u 
epois  rei  D.  Joao  iv)  em  16  de  setembro  de  1630. 

Antonio  Gaetano  de  Sousa  dà  noticia  de  que  em  seu  tempo  (1739) 
conservavam  as  coisas  n'aquelle  pé,  sendo  as  despezas  suppridas  pe- 
>  rendimenlos  da  serenissima  Casa  de  Braganga  *. 

Demorei-me  sobre  està  particularidade,  por  entender  que  nao  se- 
I  multo  conhecida  do  maior  numero  dos  leitores. 

Louvemos  o  grandioso  pensamento  do  duque  D.  Theodosio  i. 

*  Ilist,  GeneaL  L.  vi,  pag.  96  e  98.—  Chronica  dos  Eremìtas  de  Santo  Atfos- 
ho,  p.  u,  I.  VI,  111.  VI,  I  7.^ 


—  i40— 

0  tìtolo  pomposo  de  Universidade  nSo  quadrava  ao  instìtato  p 
jectado»  ainda  quando  fosse  de  lodo  ponto  realìsado  o  intento  do  \ 
que  ;  mas  nem  por  isso  devemos  deixar  de  applaudir  os  generosos  e 
lostrados  intoitos  de  mn  principe,  que  tao  nobremente  se  ddiberav 
favorecer  as  lettras. 

Esqueceu-me  acima  apontar  uma  partìcalaridade  coriosa.  0  dm 
ìnteressava-se  maito  pelos  acontecimentos  publicos  do  sea  tenqK) 
maìorm^te  pelos  de  Roma,  Àllemanba  e  Yeneza.  De  todos  tomava  ne 
e  tannava  as  saas  observac5es  em  livros,  que  depois  formaram  ama  ( 
leccio  notavel,  à  qual  se  dea  o  titolo,:  Os  livros  das  muUas  coisas. 


riD^ti»  •  cut 


n* 


Estabeleceu  mn  CoUegio,  com  a  denomina$ao  dos  Reis,  a  firn 
n'elle  se  instmirem  e  doutrinarem  mancebos,  que  dqpois  viessem  a 
bons  ministros  para  o  servilo  da  capella  ducal  de  Villa  Yicosa. 

El-rei  D.  Jo3o  iv,  conformando-se  com  o  intento  de  seu  sereniss 
pae,  deu  uma  organisacio  mais  regular  ao  collegio,  e  os  conveniec 
estatutos  e  regimento  pelo  alvaré  de  <8  de  marco  de  1645. 

Como  curiosidade  economica,  tornarsi  aqui  nota  do  capitulo 
d'esse  regimento,  in  fine:  cA  ra^So  do  reilor  sera  nos  dias  de  carne  t 
arrateis,  e  tantos  nos  dias  de  peixe,  seis  padas  de  pao,  para  elle  e 
mofo,  se  0  tiver,  e  quarenta  reis  para  vinho;  e  nao  sendo  o  reitor 
pellao  ou  pessoa  a  quem  Eu  de  renda  por  oulra  via,  terà  a  mesma 
(ao,  com  mais  vinte  mil  reis,  para  se  vestir  a  si  e  a  seu  mooo^> 

El-rei  D.  Jo3o  v  deu  a  este  coliegio  accomodagoes  e  rendìmec 
para  sustentar  vinte  collegiaes;  e  coniìou  a  sua  administra^ao  ao  pad 
da  companhia  '. 


'  Setimo  Duque  de  Bragan^.  (Nasceu  a  20  de  abril  de  1568,  e  fallecei 
dia  22  de  novembre  de  1630.)  Foi  o  pae  de  el-rei  D.  Joao  iv. 

^  A  integra  d'esle  regimento  vem  na  Collec^ào  Trigoso,  mss.,  e  tamben 
t.  IV  das  Prora*  da  Hist,  Geneal,  e  na  CoUec^ào  do  sr.  Andrade. 

^  Gabitiete  Uistoricoy  l.  xi,  pag.  329. 
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EL-REi  D.  JOÀO  l\ 

1640-1656 

A  córte  de  JoSo  iv  era  um  grande  cen- 
tro artistico,  aonde  principalmente  a  mu- 
sica cncontràra  verdadeiro  acolhimento. 

Tlieophilo  Braga. 

E  um  facto  glorioso  para  a  Universidade  e  moradores  de  Coimbra 
o  modo  por  que  se  houveram,  quando  se  efifectuou  a  acclamagao  de  ei- 
rei D.  Joao  lY. 

Era  entao  reitor  da  Universidade  Manuel  de  Saldanha,  e  a  elle  es- 
crevai  0  novo  soberano  portuguez  urna  carta  de  agradecimento,  datada 
de  24  de  dezembro  de  1640»  do  theor  seguinte: 

cManoel  de  Saldanha,  amigo.  Eu  ElRey  vos  envìo  muito  saudar. 
Do  qua  me  escrevestes  em  nove  do  presente»  entendi  com  quantas  de- 
monstracoes  de  alegrìa  fui  acclamado  nessa  cidade  por  Rey  e  senhor  na- 
turai destes  meus  reynos,  a  que  Deos  foi  senido  restituirme,  e  quanto 
0  procnrastes  da  vossa  parte.  E  posto  que  tao  bos,  e  leaes  vassallos,  e 
de  vds  0  devia  esperar  assim,  Me  pareceo  dizervos»  que  tive  disso  muita 
satisfaQio,  e  que  nas  occasioens  que  se  ofierecerem  Ihes  eide  mandar  fa- 
zar  a  bonra  e  mercé  que  ouver  lugar;  e  vos  podereis  ir  continuando  com 
as  obrìgacoens  desse  cargo,  corno  atégora  fizestes,  e  flo  de  vós  seri  de 
modo  que  tenba  eu  muito  que  vos  agradecer;  escrita  em  Lisboa  a  24 
de  dezembro  de  640.» 

Para  se  fazer  conceito  das  manifestagoes  de  jubilo  que  n'aquella  ven- 
turosa occasiao  bouve  em  Coimbra,  é  indispensavel  ler-se  o  escrìpto  que 
tem  por  titulo  :  Applausos  da  Universidade  a  ElRei  Nosso  Senhor  D.  Joào 
0  mi. 

Este  iivro,  que  foi  impresso  em  Coimbra  no  anno  de  1641,  tem  o 
frontespicio  aberto  ao  burii,  consistindo  este  em  uma  portada  com  as 
figuras  de  el-rei  D.  Diniz,  e  de  el-rel  D.  Joao  ni,  e  no  centro  o  retrato 
de  el-rei  D.  Joao  iv,  afóra  diversos  emblemas. 

Tem  està  dedicatoria:  Invictissimo  Regi  LusitanicB  Joanni  iv.  Aca- 
iemia  Conimbricemis  libellum  dicat  in  felicissima  sua  acclamatione. 
Ju89U  Emanuelis  de  Saldanha  à  consiliis  Regine  Majestatis  et  ejusdem  \ 

(MdemicB  Rectoris.  Anno  1641. 
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GoDtém  a  cRelacam  do  successo  que  leve  a  acclamalo  Delney 
nosso  senhor  Dom  Jo3o  o  nn  na  Universidade  de  Goimbra,  e  das  festas 
com  que  a  celebrou.» 

Yem  depois  o  sermao  que  prégou  o  padre  mestre  fr.  Filippa  Ho- 
reira;  e  seguem-se  os  poemas  e  epigrammas  latinos,  canc^es»  sonetos, 
e  todo  0  genero  de  versos  oas  liDguas  portugueza,  bespanhola  e  italiana. 

N3o  posso  resistir  à  tentacSo  de  citar  aqui  ama  notavel  passagem 
do  serm3o  de  Moreira: 

cO  que  mais  se  experimentou,  foi  que  em  todos  os  sessenta  aiuios 
que  durou  està  uni2o,  nSo  ganhou  Portugal  um  palmo  de  terra,  e  per- 
deo  nelles  muita  da  que  tinba  acquirido  e  conquistado  no  mundo  com 
seo  valor.  Perdeo  Ormuz,  a  Mina,  o  Brasii,  parte  de  CeilSo,  tonos  Mar 
laca  mal  segura,  a  India  com  temores,  e  todas  as  nossas  conquistas  per- 
turbadas.  As  frotas  e  nios  que  antigamente  hi3o  e  vinbao  em  paz,  agor^ 
com  a  guerra  n3o  v3o  nem  vem,  e  se  alguma  acerta  de  entrar  pela  bart^ 
be  por  que  escapou  aos  inimigos,  e  se  festeja  comò  milagre.  0  que  ^ 
nbémos  com  a  uni3o  for3o  inimigos  (rara  desgraca  de  uni3o,  com  qf^ 
OS  inimigos  se  acquiremi),  e  inimigos  que  com  nossa  mesma  sobsta^ 
eia  se  flzeram  poderosos  centra  nós.» 

Antevendo  as  consequencias  afortunadas  da  independencia  do  reìnC^ 
disse  0  orador:  «...  lornarà  o  valor  portoguez  a  merecer  pelo  qùe  va  ^ 
dar-se-ha  o  premio  ao  merecimento,  ressuscitarà  a  honestidade  porti^ 
gueza,  tao  celebrada  danles  no  mundo,  e  agora  tao  estragada  com  os  co^ 
tumes  e  trajos  eslrangciros;  valerà  a  mao  quo  sabe  apertar  o  ferro,  • 
nao  a  que  sabe  largar  o  euro,  ctc.» 

Tomaremos  nota  de  um  capitulo  das  cortes  que  el-rei  D.  Joao  i^ 
celebrou  em  Lisboa,  a  28  de  Janeiro  de  1641: 

«  Capitulos  de  Cortes  do  Estado  dos  Povos.  Cap.  LXXX,  E  por  que 
pela  mayor  parte  se  dao  mais  os  homens  às  letras,  que  às  armas,  que* 
hoje  sao  mais  necessarias,  se  deverao  fechar  as  universidades  do  Reino, 
e  de  loda  a  faculdade  por  tempo  de  ciuco  annos,  ficando  so  a  Univer- 
sidade de  Coimbra;  e  as  laes  rendas  se  devem  applicar  para  as  despe- 
zas  das  guerras.D 

Responde  el-rei  : 

«Mandarci  considerar  o  que  me  dizeis  neste  capitulo,  e  prover  na 
materia  segundo  o  presente  eslado  do  Reino.» 

Tambem  nas  mesmas  cortes  chamarara  os  povos  a  atlengao  d'este 
soberano  sabre  os  estudos  nauticos,  requerendo: 

«LII  e  LUI.  Quo  o  Cosmógrapho  mór  de  escola,  corno  he  obrigado 
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era  que  os  homens  do  mar  sejào  nella  ensinados  da  arte  de  marear,  e 
s  obriguem  a  que  continuem  nella,  e  nao  continuando  n3o  sejao  pro- 
idos  em  officio  de  mareanle,  e  sejao  providos  constando  que  o  fa- 

«E  sera  de  grande  ulilidade,  que  no  recolhimento  dos  meninos  or- 
os,  ou  DO  que  chamam  de  Santo  Antonio^  se  recolhSo  muitos  mocos, 
se  Ihes  applique  renda  pera  sustento,  por  que  ahi  os  ensinem  da  arte 
)  marear,  com  que  bavera  sempre  mareantes  em  abundancia,  de  que 
te  Reyno  està  muy  fallo;  e  d'este  capitulo  ba  exemplo  no  Hospital 
le  fez  a  Raynba  de  Castella  em  Madrid,  pera  ensinar  mocos  mareantes, 
ih  falta  que  delles  bavia.» 

Respondeu  el-rei: 

^Mandar et  que  o  Cosmògrafo  mór  lea  stia  Ugào  no  logar  destinado 
?ra  isso,  e  ordenar  o  mais  que  me  pedis  nestes  capitulos  52  e  53.» 

Tambem  nas  mesmas  cortes  cbamaram  os  povos  a  atten^ao  de  el- 
i  D.  Joao  IV  sobre  a  necessidade  de  ensinar  e  adestrar  os  artilheiros 
15  fortalezas.  Queriam  os  povos,  que  nas  forlalezas  estivessem  os  mes- 
Bs  com  OS  artilbeiros,  e  Ibes  dessem  ensino  tbeorlco  e  pratico;  bem 
mo,  que  bouvesse  os  necessarios  apparelbos,  e  em  bom  estado. 
aquelia  època,  de  tamanba  desconfianga  nas  coisas  da  defesa  do  reino, 
leriam  os  povos  que  bouvesse  artilbeiros  e  bons  offlciaes  portuguezes^ 
rque  os  estrangeiros,  diziam  elles,  nào  guardam  a  fidelidcuie  que 
nvém. 

El-rei  respondeu  que  tinha  mandado  executar  o  regulamento  que 
ivia,  por  ser  o  que  mais  convinha  para  se  conseguir  o  que  os  povos 
ìdiam  ;  mas  que  acrescentaria  o  que  Ibe  parecesse  necessario,  em  bar- 
lOoia  com  o  eslado  presente  do  reino. 

A  forlificagào  do  reino  era  negocio  da  mais  apertada  necessidade, 
a  occasiao  em  que  bavia  mister  preparar  a  defesa  contra  Castella.  Na- 
rrai foi,  pois,  que  occorresse,  mais  cedo,  ou  mais  tarde,  a  convenien- 
ia  de  promover  os  estudos  matbematicos,  mais  intimamente  ligados 
om  as  exigencias  da  fortificacao. 

N  està  conformidade,  e  aconselbado  pelo  celebre  Luiz  Serrao  Pi- 
lentel,  mandou  el-rei  D.  Joao  iv  erigir  na  Ribeira  das  Naus  uma  aula 
«  fortificafào  e  architectura  militar.  Està  aula  teve  depois  a  denomi- 
afào  de  Academia  Militar,  foi  transferida  para  o  Terreiro  do  Pago.  0 
rimeiro  lente  d'està  aula,  ou  academia,  foi  o  mencionado  Luiz  Serrao 
imenlel,  que  aconselbàra  a  sua  creagao.  Ali  receberam  instrucQSo  mui- 
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tos  eogeDheiros,  que  depois  vieram  a  servir  o  reino  e  as  conquisUs, 
com  assìgnalado  prestimo,  e  grande  proveito  nacional. 

No  qae  respeita  à  Uoiversidade  de  Ctoimbra,  pouco  póde  fazer  ei- 
rei D.  Jo3o  iv;  nem  isso  admira,  porqae  o  tempo  era  de  guerra^  e  dìo 
permittia  as  applicac5es  padficas  das  sdeocias  e  das  letras.  0  proprio 
corpo  academico  se  convertea  em  coborte  gaerreira,  e  cbegoa  a  passar 
à  froateira  de  Elvas  com  seis  companbias  de  estadantes,  em  nm&ero  de 
630,  todos  mm  lustrosos,  e  animosos  pera  de  fender  seu  rei  naiural,  e 
sua  pairia,  corno  se  exprime  D.  Nicolaa  de  Santa  Maria. 

Algamas  providencias  tomou,  comtudo,  el-rei  D.  JoSo  i?  àcerca  do 
provimento  dos  logares  da  Universidade,  e  tambem  no  soitido  de  ali- 
Ihar  0  aboso  que  os  lentes  commettiamo  de  se  aasentarem  frequeotes 
vezes  da  Universidade,  e  até  por  muito  tempo  para  se  divertirem,  oa 
para  tratarem  de  suas  conveniencias. 

0  que  de  mais  notavel  fez  el-rei  D.  JoSo  iv  para  com  a  Universi- 
dade,  foi  o  mandar,  pela  carta  de  17  de  Janeiro  de  1646,  que  todos  os 
lentes  e  estudantes  quando  tomassem  qualquer  gran,  jurassmi  defendtf 
que  a  Yirgem  Nossa  Senbora  fora  concebida  em  gra^a,  sem  macida  de 
peccado. 

El-rei  D.  Jo3o  iv,  dando  este  passo,  inspirou-se  de  sua  devono 
particular,  e  quiz  ter  a  gloria  de  imitar  o  voto  que  a  Universidade  e  cl- 
dade  de  Salamanca  iìzeram,  em  1618^  de  defender  a  immaculada  Cod- 
ceigao  da  Virgem. 

Nao  estranhem  os  leitores  que  eu  mencione  està  providencia, 
quando  eu  so  trato  do  que  immediatamente  se  encaminha  a  favorecer  a 
instrucfao.  Basta  que  o  primeiro  rei  porluguez,  depois  do  restabeleci- 
mento  da  iodependencia,  se  deiiciasse  em  tornar  aquella  resolugao,  para 
que  nao  hesitassemos  em  fazer  mengao  d'ella. 

El-rei  D.  Joao  iv  amou  apaixonadamente  a  musica,  e  chegou  a  tor- 
nar-se  distincto  no  conhecimento  d'està  arte,  e  a  fazer  algumas  compo- 
sicaes  no  genero  religioso. 

Nao  queria  que  os  seus  musicos  cantassem  habitualmente  a  musica 
profana,  sen5o  a  da  egreja,  porque  aquella  a f eminava  as  vozes. 

Nao  questionemos  sobre  o  gosto  do  monarcha,  e  démo-nos  pressa 
em  pagar  um  tributo  de  louvor,  pelo  facto  de  baver  reunido  urna  rica 
li\Taria  de  musica,  da  qual  chegou  a  fazer-se  ura  catalogo,  e  a  impri- 
mir-se  a  primeira  parte,  com  o  seguinte  titulo  : 

^Primeira  Parte  do  Index  da  Ldvraria  da  Musica  do  muito  alto 
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poderoso  Rey  D,  Joào  iv,  nosso  senhor.  Por  ordein  de  S.  M,,  por 
mio  Craesbeck,  anno  de  1649.  (em  4.^,  com  521  pag.) 

N'este  index  s3o  mencioDados  os  livros,  que  se  guardavam  name- 
jos,  e  ama  grande  parte  dos  qaaes  continba  manuscrìptos  de  estima- 
3,  compostos  por  bons  auctores  de  Portugal,  Castella,  Italia,  Franga, 
^laterra,  Allemanha  e  Holianda  K 

Antonio  de  Sousa  de  Macedo  diz  qne  el-rei  D.  Jo3o  iv  n3o  cantava, 
as  foi  sem  controversia  o  homem  mais  entendido  na  musica  em 
u  tempo.  As  composigoes  que  em  nome  supposto  communicava  ao 
undo,  eram  logo  conhecìdas  por  suas,  e  comò  superiores^  na  Europa. 
juDtou,  com  despeza  consideravel,  e  dìligencias  particulares,  uma  nu- 
erosa  livraria  das  obras  musicaes  melhores,  e  as  mais  escolhidas,  e  a 
Qha  disposta  na  mellior  ordem,  de  sorte  havia  grande  facilidade  em 
jscar  qualquer  papel.  0  proprio  Antonio  de  Sousa  de  Macedo,  declara 
je  0  servirà  em  muitas  diligencias  que  D.  Joao  iv  empregava  para  a 
)tencao  de  musica  para  a  real  livraria;  e  acrescenta  que  o  monarcba 
dos  OS  dias  tomava  uma  bora  de  allivio,  consagrada  a  esercitar  e  en- 
Qar  OS  seus  musicos,  que  tinba  muito  escolbidos,  e  quasi  sempre  em 
Dio  dos  officios  divinos*. 

É  muito  curioso  ouvir  discorrer  àcerca  d*esta  livraria  o  grande  pa- 
e  Antonio  Vieira:  «Na  musica,  diz  elle,  a  que  S.  M.  era  tSo  conbe- 
lamente  ìnclinado,  foy  cousa  muito  advertida,  e  reparada,  que  toda 
a  ordenada  ao  culto  divino.  Até  hoje  nao  houve  no  mundo  livraria  de 
mcùj  corno  a  que  S.  M.  tinha  jutUado  de  lodo  elle,  e  de  todos  os  fa- 
ìsos  mestres  de  todas  as  cidades.  Mas  que  continba  toda  està  livraria? 
ssas,  vesperas,  psalmos,  poesìas  e  versos  divinos:  emfim  musica  ec- 
ìsiastica.  A  musica  de  David  lancava  os  demonios  fora  dos  corpos;  ba 
[tra  musica  que  mete  os  demonios  na  alma.  Toda  a  musica  de  S.  M. 
a  verdadeiramente  musica  de  David,  nem  podia  ouvir  outra.  Tendo 
Dtos  musicos,  e  gastando  tanto  com  elles,  n3o  tinba  S.  M.  musicos  da 
imara,  senao  so  de  Capella.  Quando  queria  ouvir  musica,  n3o  mandava 
iDtar  um  tono,  que  be  o  gosto  ordinario  dos  principes,  e  dos  que  o 
lo  sao;  mandava  cantar  um  psalmo,  ou  uma  magnificat,  ou  outra 
ma  sagrada,  com  admiragSo  de  todos  ^.» 

^  Yeja  0  desenvolvimento  d*esta  noticia  na  Historia  Genealogica,  liv.  vn, 
lag.  240  a  243. 

^  Eva  e  Ave,  p.  i,  cap.  xni,  num.  iS. 

^  Voz  terceira  obsequiosa.  Sermào  das  exequias  do  Augustissimo  Rey  D,  Joào 
t,  l.  XV  dos  Sermoes. 

0.  E.  10 
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Grande  e  ìncomparavel  Vieìra!  Tens  razìio,  quando  le  esUsiasno 
encarecimento  da  musica,  dedicada  aos  eanlicos  do  Seiihor;  e  muilos  ga- 
bos  merece  ella,  se  esprime,  ora  grave  e  solemne,  ora  suave  e  mavioa, 
0  sentimento  religioso  que  se  apodera  da  alma,  ao  elevar-se  alò  a  cod- 
templaf ao  da  gloria  do  Omtiipotente,  e  i  admiracào  ilas  maravilhas  que 
sem  conio  espallia  pela  creagao  inteira. 

Mas.  se  0  teu  nobre  coracao,  em  vez  de  pulsar  sob  a  roupela,  e  na 
solidSo  do  claustro,  podesse  sentir,  no  melo  do  mundo,  o  em  nossos 
lempos,  as  melodias  arrebaladoras,  e  as  sabias  combinaeóes  de  har- 
monia,  que  o  genio  de  Mosarl,  de  Rossini,  de  Bellini,  de  Donizeltì.  «le 
Mayerbeer,  de  Verdi  e  de  oulros,  tom  offerecido  aos  liomens . . .  talva. 
falvcz  que  nienos  severo  fallasses  da  musica  profana  ! 

Havia  jà  multo  tempo  que  tinhamos  composto  o  que  deisamos  es- 
criplo  a  respeito  de  el-rei  D.  Joao  iv,  quando  tivemos  occasiao  de  ler  3 
obra  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcelios,  inlitulada:  Os  Mastcos  Poriugue' 
zes,  recentemente  impressa  na  cìdade  do  Porto  '. 

Nao  podia  o  sr.  Vasconcelios  deisar  de  particularisar  o  que  a  el-fÉ 
[).  Joao  IV  cabe,  em  materia  de  musica. 

E  com  efieito,  ao  ver  dianle  de  si  o  viilio  respeitavel  d'aqueile  sc 
berano,  deteve-se  complacente  do  exame  da  interessante  especialidade 
qae  a  hìstorìa  da  musica  em  Portugal  ofTerecia  à  sua  considera^ao. 

Applaudo-me  de  haver  entendido,  quando  me  occupei  de  D.  Joao  iv 
que  devia,  n5o  so  encarecer  o  merecimento  d'este  monarcha  na  quali 
dade  de  cuttor  da  mimosa  arte  da  musica,  senao  tambem  apregoar  o 
lonvores  que  Ihe  sào  devìdos,  pelos  servigos  que  n'esle  particular  pres 
tara,  liberal  e  incansavel. 

Sào  bellas  as  palavras  do  sr.  Vasconcelios  a  tal  respeito;  e  devi 
reproduzìl-as,  para  complemento  da  abbreviada  noticia  que  dei  ba  pouco 

«...  A  educacào  esmerada  que  teve  (D.  Joào  w),  avivou-lhe  mai 
0  gosto  nascente  da  musica;  assim  foi  que  alcan^ou  com  a  li^ào  de  mes 
tres  sabios  urna  erudigao  vasta  e  um  gosto  dìstincto,  qualidades  que  s< 
revelam  nas  suas  obras  theoricas  e  nas  suas  composigóes. 

'  Os  Musicos  Portvgwzes.  Biographia-BibliograjAia,  por  Joaquim  de  Vas 
concellos,  voi.  i.  Porto,  1870. 

A'  obsequiosidade  e  conselho  do  sr.  Silva  Tullio,  devo  o  ter  lido  este  Itvn 
anles  de  entrar  no  prelo  o  meu  humilde  escripto. 

Approveilo  gosloso  esla  opportunidade,  para  signilìcar  ao  meu  ìllustr 
amigo,  a  estima  e  gratidào  que  ha  muitos  annos  Ihe  coosagro. 
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cAnimado  por  urna  idèa  grandiosa,  e  agradecido  aos  artistas  que 
booravam  o  seu  paiz  e  que  elle  protegia  com  a  generosidade  e  amisade 
de  um  irm2o,  fuDdou  a  Bibliotheca  redi  da  musica,  onde  se  haviam  de 
archivar  as  obras  dos  grandes  compositores  nacionaes  e  estrangeiros,  e 
onde  OS  musicos  porCuguezes  poderiam  encontrar  todos  os  subsidios  ne- 
cessarios  para  os  seus  estudos. 

cA  bibliotheca  surgiu  e  povoou-se  com  as  obras  primas  da  arte 
desde  o  seculo  xv;  a  riqueza  d*esta  immensa  colieccao  era  extraordina- 
ria e  vé-se  pelo  Catalogo  d'ella,  impresso  em  Lisboa  por  Paulo  Craes- 
beck,  1649,  que  contém  521  paginas  in  4.^  gr.;  note-se  bem,  que  era 
so  a  primeira  parte  do  index,  corno  dìz  Macbado;  sabe  Deus  quantas 
segoiriam  ainda  t 

e...  Conjunctamente  com  as  composi^oes  dos  musicos  portugue- 
zes,  tinba  D.  Joao  ly  mandado  collocar  os  retratos  dos  compositores  na- 
cioDaes  mais  distìnctos,  nao  sabemos  se  até  os  dos  estrangeiros. 

cO  terremoto  acabou  em  poucos  instantes  com  ludo. 

cQue  perda  immensa  para  a  arte!  Foi  o  golpe  mortai  dado  na  nossa 
historia  artistica  e  que,  até  certo  ponto,  foi  causa  do  profundo  esqueci- 
meato  em  que  tem  ficado  sepultados  os  nomes  gloriosos  dos  nossos  ar- 
tistas. 

e  Se  a  arte  portugueza  perdeu  com  este  triste  desastre,  quanto  nSo 
perderia  a  arte  em  gerall» 

Quem  se  exprime  com  tamanba  vivacidade . . .  possue  por  certo  o 
sentimento  do  bello,  o  amor  da  arte,  e  sabe  apreciar  o  verdadeiro  va- 
lor das  produccoes  musicaes  que  encantam  o  homem,  enlevam  a  alma, 
e  por  vezes  adormecem  as  dòres  de  que  a  vida  està  semeada  i 

Se  a  natureza  especial  do  meu  trabalho  me  nao  impedisse,  grande 
satisfacao  teria  eu  em  acompanbar  o  exame  bibliographico-critico,  rela- 
tivo a  el-rei  D.  Joào  iv,  em  que  o  auctor  se  demora  ;  mas  é  forca  limi- 
tar-me  a  remetter  os  leitores  para  o  livro  do  sr.  Vasconcellos — livro 
qoe  0  tempo  bade  aperfeicoar,  aproveitando  o  auctor  os  additamentos 
e  OS  reparos  que  a  critica  apresentou  jà. 
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Filho  de  el-reì  o  senlior  D.  Joao  iv  e  da  rainha  a  senhora  D.  Uiza 
de  Giismao.  Nasceii  a  8  de  fevereiro  de  1634,  e  falieceu  a  IS  da  main 
de  1653. 

Dos  encarecimenlos  rlietoricos  de  D.  Antonio  Gaetano  de  Sona, 
a  respeito  d'csle  principe,  apenas  tomarei  o  mais  substancial  e  acceì- 
tavel. 

Do  irlandez  Fedro  Pueros  recebeu  insirucfào  nas  humanidades,  6 
aprendeu  Cora  grande  proveilo  a  lingua  Ialina,  chegando  ale  a  fallar  esU 
idioma,  e  a  compor  n'elle  alguns  escrìptos,  aos  quaes  nào  póde  dar  ■ 
iillima  demao  e  lima,  porque  a  morie  o  arrebatou  prematuramente.  Al 
guma  noticia  leve  das  linguas  grega  e  hebraica;  entendia  as  linguas  frati 
ceza  e  italiana,  e  fallava  com  energia  a  caslelhana.  A  scicncia,  para 
qual  tinlia  mais  naturai  inclinai;5o,  era  a  malhemalica,  e  nella  foi  se 
mastre  o  padre  Jo3o  Pàcheco  Sciermano  (Cosmander),  flamengo  de  na£ 
cimeato.  Adquiriu  a  erudi^So  na  historia  sagrada  e  profana,  e  alguma 
luzes  de  philosopbia,  theologia,  direilo  canonico  e  civil,  de  mediana 
chimica. 

0  que  muilo  abona  esle  prìncipe,  é  a  circumstancia  de  ter  estimad 
OS  var5es  doutos  oas  lettras,  nas  sciencias  e  nas  artes;  de  admittir  à  su 
presene  os  eruditos,  de  os  tratar  com  summa  beoevolencia,  e  de  os  fa 
vorecer  em  soas  prelenc5es  '. 

Muito  naturalmente  me  acode  &  lembraDf;a  o  notavel  sermSo  que 
insigne  padre  Antonio  Vìeira  prégou  no  Maranbao,  nas  exequias  que  al 
foram  celebradas  em  obsequio  do  principe  D.  Tbeodosio. 

Coisa  muito  singularl  Era  de  presumir  que  o  orador  sagrado  s 
entregasse  ao  arrebalamento  da  eloquencia,  e  desse  ao  principe  um  di 
ploma  de  sabio,  denominando-o  pelo  menos  um  novo  Salomao  !  Mas  na 
succedeu  assim,  pois  que  o  bom  e  superior  juizo  de  Vieira  refreo 
aquelles  impetos,  e  soube  por  ludo  no  scu  logar. 

'  Istoria  Getualogica  da  Casa  Real  Portugwza,  t.  vii. 

Cortei  por  todas  as  exagera^òes  de  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  U€ 
corno  a  de  dizer,  que  o  mastre  de  raathematica  do  principe  o  achdra  mais  mfi 
tre  que  dùdpulo;  e  assim  no  demats. 
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Oavi  as  seguiDtes  passagens  d'aquelle  sermSo,  e  flcareis  encantados 
do  fino  criterio  de  Vieira  : 

tQuaes  foram  os  precipicios  de  Faetonte?  Pouco  freyo,  e  muiia  luz. 
Sua  Alteza  (o  Principe  D.  Theodosio)  sabia  a  grammatica,  a  rhetorica, 
a  poetica,  a  medicina  :  sabia  as  mathematicas,  sabia  a  philosophia,  a 
theologia;  sabia  a  arte  militar,  sabia  a  nautica,  sabia  a  cosmographia, 
sabia  a  optica,  sabia  a  Escriptura,  sabia  as  controversias,  sabia  a  forti- 
ficacao,  sabia  arithmetica,  sabia  a  astrologia,  e  a  astronomia,» 

Agora  0  correctivo,  agora  o  fino  juizo  crìtico  de  Vieira  : 

cSaber  tudo  isto,  que  o  podesse  reduzir  a  pratica,  era  impossivel; 
coDhecel-o,  era  outro  maior.  Non  plus  sapere,  quam  opportet  sapere: 
saber  so  quanto  importa  ;  porque  muitas  vezes  importa  saber  menos . . . 
N3o  ha  quem  mais  mal  soffra  o  ser  emendado,  que  os  principes,  e  mais 
OS  que  mais  sabem.  De  que  cuidaes  de  que  morreu  Sua  Alteza?  Eu  o 
sei  melhor  que  todos,  porque  Ibo  adverti.  Morreu  Sua  Alteza  de  se  que- 
rer  curar  por  si  mesmo.  Quiz  curar-se  de  um  estillicidio  n3o  so  com  a 
abstinencia,  mas  com  inèdia,  sustentando-se  contra  a  fome  e  contra  a 
sède  por  mais  de  quarenta  e  oito  horas:  fazìa  Sua  Alteza  galanterìa  de 
nio  admittir  os  medicos,  e  de  se  curar  por  si  mesmo,  lendo  por  Hy- 
pocrates  e  Galeno;  e  comò  era  de  naturai  melancolico,  ali  teve  as  pri- 
meiras  raizes  o  mal  que  nol-o  arrancou  dos  olhos.» 

Bem  evidentemente  està  assignalado  o  perìgo  de  carregar  com  de- 
niasiado  peso  de  instruc^So  um  mancebo,  e  ainda  mais  se  elle  é  prin- 
cipe, e  ha  de  vir  a  ser  rei.  Mas  ainda  mais  apertou  o  ponto  o  insigne 
Vieh^,  desenvolvendo  as  seguintes  ponderacoes  philosophicas  : 

cN3o  foi  està  a  primeira  vez,  que  os  principes  acabaram  por  que- 
rer  curar  as  enfermidades  com  os  seus  remedios.  Isto  so  Ibe  temia  eu, 
se  Deus  o  conservasse  até  sobre  os  annos  de  S.  Magestade  :  n3o  Ihe  te- 
mia,  que  elle  nao  conhecesse  as  doen^as,  porque  o  seu  juizo  bem  as  ai- 
can^ava;  mas  temia-lhe  que  as  quizesse  curar  so  com  os  seus  remedios. 
Doas  difficuldades  tem  o  muito  saber  nos  prìncipes:  a  prìmeira  pare- 
cer-lbes  melhor  a  opinilo  que  se  conforiba  com  a  sua;  a  segunda  con- 
formarem-se  com  a  sua  opiniao  todos  os  que  a  podem  ter  nas  materias: 
poucos  ha,  que  aconselhem  com  os  olhos  na  utilidade,  e  nao  no  goslo 
do  prìncipe . . .  Onde  o  Rei  é  letrado,  os  conselhos  s3o  disputas,  etc  ^» 


Segunda  voz  obsequiosaj  t.  xv  dos  Sermoes. 


No  reinado  de  D.  Affonso  vi  foi  estabelecida  na  Vnitersidaie  ^ 
Coimbra  a  cadeira  de  Controversias,  à  irailagào  da  que  Urbano  vui 
crebra  em  Itoina  depois  da  Reforma. 

Joao  Baptista  de  Castro,  dando  noticia  da  creagào  d'està  cadein, 
diz  ique  aos  Rei£  de  Portugal,  mais  que  a  nenhum  catholìco  moDarchl, 
compelia  fazer  com  que  os  seus  subdilos  fossem  scìentes,  e  capazes  de 
deslruir,  converler  e  ensinar  os  infieis'.» 

A  cadeica  de  conlroversias  foÌ  crcada  pela  provisao  de  28  de  ji- 
neiro  do  1664,  e  provida  em  fr.  Isidoro  da  Liiz;  quando  este  morreu. 
foi  extincta  pela  provisao  de  5  de  novembre  de  1670.  D.  Joao  v  a  res- 
labeieceu  pela  provisao  de  12  de  Janeiro  de  1714.  Foi  oalra  vez  extincta; 
até  qae  de  novo  a  creou  el-rei  D.  José  ^. 

0  decreto  de  10  de  jonlio  de  16G6  è  um  diploma  multo  recom-  | 
mendavel.  Para  que  os  leilores  facam  conceito  da  mente  do  legislador  | 
n'este  deci'elo,  regìstarei  aqui  u  seu  preambulo: 

«Pelo  multo  que  convém  Iratar  de  que  na  Universidade  de  Coim- 
bra se  crìem  e  conservem  lentes,  das  qualidades  que  sao  necessarias 
para  aqueEle  ofQcio;  e  porque  poderà  ter  eslorvos  para  isso,  divertirem^t 
das  escólas  os  talentos  que  podem  ser  de  grande  utilidade  nellas,  ap- 
plicando-se anles  a  meu  servilo  dos  Tribunaes  do  Beino,  imaginaDdo 
que  por  este  caminho  se  adiantam  mais:  teoho  resoluto,  etc.» 

Em  substancia,  a  resolupao  era  que  os  lentes,  a  quem  cabla  pro- 
vimento  dos  Iribunaes,  tinham  acceso  conservando-se  no  servii  da  Uui- 


'  D.  AITonso  vi  reinou  desde  1656  ató  1667;  D.  Fedro  u  governou  corno 
regesto  desde  1667  ale  1683,  e  corno  rei  desde  1683  até  1706,  em  que  làl- 
leceu. 

'  Mappa  de  Portugal,  t.  u, 

*  Figueiroa.  Catdogo,  xxiv. 

Compendio  Historico. 

NB.  Este  ullimo,  sempre  disposto  i  critica  implacavei,  censura  a  desat- 
tent^  que  antes  do  reinado  de  U.  José  houve  a  respeìto  da  tlieologia  polemica. 
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ìrsidade,  do  mesmo  modo  que  se  estivessem  no  exercicio  da  magis- 
alura,  oa  qne  este  fosse  feito  nas  ferias  da  Universidade  ^ 

0  pensamento  que  presidiu  a  este  decreto,  encarado  na  sua  gene- 
lidade,  nào  parecerà  desarrasoado  aos  leitores,  ao  considerarem  que 
)s  nossos  dìas  a  politica,  tanto  na  carreira  parlamentar,  corno  nos  mul- 
nodos  empregos  da  administra^ao,  priva  as  corpora^Ses  scientificas  e 
terarias  de  um  bom  numero  de  talentos  e  aptid5es  especiaes,  que 
aito  poderiam  concorrer  para  o  progresso  das  sciencias,  para  a  mais 
•oveitosa  cultura  das  lettras. 

No  claustro  de  22  de  novembro  de  1667  foi  lida  uma  carta  de  ol- 
ii D.  Affonso  VI,  na  qual  fazia  saber  à  Universidade  que  demittira  de 
i  0  governo  d'este  reino,  e  o  transmittira  para  seu  irmao,  o  infante 
I.  Pedro. 

Na  regencia  do  infante  D.  Pedro  foi  promulgado  o  decreto  de  19 
e  jalho  de  1673,  sendo  o  pensamento  que  o  inspirou  o  mesmo  do  de- 
reto de  10  de  junho  de  1666,  que  ha  pouco  apontémos. 
É  assim  concebido  o  decreto  de  19  de  julho  de  1673: 
«Para  que  os  Lenles  que  me  servem  na  Universidade  de  Coim- 
ra  se  animem  a  continuar  nas  Escólas,  e  se  criem  nellas  sujeitos 
^mes  convém,  e  para  que  entendam  Ibes  ha  de  ser  remunerado  este  ser- 
po, e  nao  ha  de  ser  impedimento  para  haverem  de  occupar  os  maio- 
is:  Mandei  declarar  à  Universidade,  que  no  Desembargo  do  Pago  se 
eava  um  legar  de  Desembargador  supranumerario,  que  viria  occupar 
Lente  de  Prima  de  Leis,  tanto  que  tivesse  lido  oito  annos;  com  de- 
aragao  que  o  que  Ihe  succeder  na  cadeira  lerà  o  mesmo  numero  de 
iDos,  e  se,  passados,  nao  estiver  vago  o  dito  legar,  continuarà  a  dita 
iiura  até  que  vague.  E  que  aos  Legistas  se  diminuisse  um  anno  de  pra- 
X  e  se  acrescentasse  outro  aos  Canonìstas,  e  que,  em  iguaes  termos, 
jjào  OS  Legistas  preferidos  no  Desembargo  do  Pago  *.  » 

Pela  carta  de  30  de  setembro  de  1683  fez  el-rei  D.  Pedro  u  cens- 
ir à  Universidade,  que  era  morto  seu  irmao,  el-rei  D.  Aflbnso  vi. 

^  D'este  decreto  apresenta  Figueiroa  um  extracto  mui  resumido.  Os  leito- 
5s  que  0  pretendercm  ver  na  sua  integra,  recorram  a  CoUec^ào  Trigoso,  ou 
mbem  a  do  sr.  Andrade  e  Silva. 

*  Vem  este  decreto  na  Collecgao  Trigoso,  e  tambem  no  Jomal  de  Coimbray 
um.  xxvi,  pari,  ii,  art.  v,  pag.  149. 
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É  sabido  que  depois  do  falledmento  de  Garios  n,  de  He^anha,  em 
1700,  se  dividia  quasi  toda  a  Europa  em  dois  partidos  sobre  qoemlhe 
havia  de  succeder.  É  este  o  acontecimento  politico  do  principio  do  se- 
culo  xvm,  conhecido  pelo  nome  de  Guerra  da  suecesséo.  D.  Fedro  n 
seguiu  a  parcialidade  de  Carlos,  archidoque  d'Austria,  contra  o  coo- 
petidor  d'este^  Filippo,  duque  de  Aojou.  Ambos  os  principes  contendo- 
ras  se  appelidavam— rei  de  Hespanha;  tornando  o  primeiro  o nomade 
Cartos  n,  e  0  segundo  o  de  Filippo  v.  A  guerra  duron  perto  de  14  » 
nos,  trìumphando  a  final  Filippo  v. 

Alludo  a  este  facto,  por  quanto  deu  elle  occasiSo  a  que  em  170( 
fosse  D.  Fedro  n  a  Ck)imbra,  e  ahi  fizesse  mercé  aos  estudantes  que  oa 
Universidade  estivessem  matriculados,  de  oito  mezes,  sendo  do  ultra- 
mar,  e  de  seis,  sendo  do  reino,  para  uns  e  outros  poderem  valerse 
d'esse  tempo,  para  os  actos  que  eram  obrigados  a  fazer  na  confomù- 
dado  dos  estatutos. 

Concedeu  D.  Fedro  n  està  mercé  aos  estudantes,  em  remunera^ 
do  cordeal  recebimento  que  a  Universidade  Ihe  Azera,  e  das  boas  dispo- 
sicSes  em  que  a  via  para  receber  obsequiosamente  o  archiduque,  ji  en- 
tio  tratado  offidalmente  de  magestade  catholica  K 

El-rei  D.  Fedro  n  nSo  saiu  de  Coimbra  com  as  mSo  vasias.  0  ca* 
bido  da  sé  ihe  offereceu  mil  moedas;  e  a  Universidade  quatorze  mi 
cruzados  das  rendas  d'ella.  Aceitou  os  donativos,  comò  era  naturai,  t 
mandou  applical-os  para  o  pagamento  dos  soldados. 

Farece-nos  ser  de  razao  tornar  nota  do  Regimento  dos  mestres  ar 
chiiectos  dos  pagos  reaes,  datado  de  16  de  Janeiro  de  1689,  na  parti 
em  que  trata  do  ensino  da  archictetura  civil: 

«Capitulo  vu.  Os  Archi tectos  Mestres  serao  obrigados  a  ter  muit( 
cuidado  de  ensinar  a  architectura  civil  aos  Aprendizes,  que  Ihe  foren 
commettidos  para  aprender,  e  farao  que  elles  saibao,  e  vao  todos  os  dia 
tomar  ii^ao;  e  quando  faltem  a  isso  os  que  tem  praca  de  aprender,  da 
r5o  conta  ao  Provedor,  para  que  Ihes  nào  passe  certidao  para  haverec 
de  cobrar  os  seus  ordenados;  e  tambem  o  informarao  da  sufQciencia  d 
cada  um,  para  que  o  Provedor  possa  saber  o  seu  prestimo  ;  e  assim  o 

^  Decreto  de  17  de  agosto  de  1704. 

Sabem  os  leitores  que  el-rei  D.  Fedro  ii  acompanhou  o  archiduque  al 
Almeida;  mas  recolheram-se  ambos  a  Lisboa  sem  terem  praticado  feito  algur 
notavel  de  guerra.  0  anno  de  1706  foi  muito  mais  favoravel  às  tropas  portu 
guezas  e  ao  archiduque;  mas  fatai  para  D.  Fedro,  a  quem  a  morte  arrebato 
no  dia  9  de  dezembro. 
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levarao  a  todos  às  medi(oes,  e  avaliacoes,  e  mais  fanccSes^  a  que  forem 
OS  ditos  Mestres,  para  que  aprendSo  a  melhor  forma  d'ellas,  e  melhor 
saibSo  a  pratica. 

cCapitulo  IX.  Os  Àrchitectos  serio  obrigados  a  eosinar  aos  que 
tem  praca  de  aprender  archi tectura,  que  serSo  quatro,  corno  até  agora; 
e  levarà  cada  um  destes  Apreudìzes,  à  custa  de  Miuba  Fazenda,  viute 
mil  reis  cada  anuo,  com  obriga^io  de  assistìrem  à  ligao  da  architectura, 
qoe  OS  ditos  Àrcbitectos  ser3o  obrigados  a  Ihes  ler  na  forma  que  o  Pro- 
vedor  Ihes  nomear;  ao  qual  darao  conta  de  comò  assistem  os  Aprendi- 
zes,  e  da  sufficiencia  delles. 

cCapituIo  X.  Todos  os  que  tiverem  pra^a  de  aprender  a  Architectura 
dvil,  ser3o  obrigados  a  todos  os  dias  irem  tornar  lic3o  com  o  Mestre 
que  for  nomeado  pelo  Provedor,  com  pena  de  Ihes  nSo  passar  certidao 
0  dito  Provedor  para  haverem  de  cobrar  os  seus  ordenados  ;  e  se  infor- 
mari  dos  ditos  Mestres,  se  eiles  cumprem  està  obrigac3o  :  e  tambem  se- 
llo obrigados  a  ir  assìstir  em  todas  as  medicoes  e  avaliac5es,  que  se 
fizerem  e  ao  tornar  da  alturas  dos  alicerces^  para  poderem  ter  a  pratica, 
e  melhor  se  exercitarem  na  dita  sciencia  ;  e  farao  os  rascunhos,  que  o 
Provedor  Ihes  mandar,  das  tra^as  que  se  houverem  de  fazer,  para  que 
assim  se  possa  conhecer  a  sufficiencia  e  talento  de  cada  um  ^  » 

Noticias  avulsas. — 0  tribunal  da  real  casa  das  obras  he  tao  an- 
tigo  comò  0  reino  (diz  Machado),  e  manda  que  o  architecto  ensìne  qua- 
tro  aprendizes;  e  isto  foi  confirmado  por  alvarà  em  1754.  0  principe 
D.  Joao  mandou  a  José  Manuel  de  Carvalho  e  Negreiros  que  fizesse 
para  aquelie  fim  um  tratado  de  architectura  civil,  o  qual  parou  por  sua 
morte,  indo  jà  no  principio  do  8.°  tomo. 

Na  mesma  casa  (continua  o  citado  escriptor)  houve  sempre  um 
certo  numero  de  àrchitectos  debaixo  de  diversos  titulos.  Custodio  Yieira, 
major  engenheiro,  foi  architecto.  José  Sanches  da  Silva,  Rodrigo  Franco, 
Negreiros,  etc.  eram  medidores  dos  empreiteiros:  por  morte  do  capitSo 
José  Sanches  vagou  o  officio  de  aprendiz  de  architectura  civil,  e  deu-se 
a  propriedade  d'elle  a  Elias  Sebastiào  Pope.  Quando  o  brigadeiro  Manuel 
da  Maia  passou  a  architecto  supranumerario,  succedeu-lhe  n'esta  praga 
Francisco  Xavier  Paes*. 

^  Systema  ou  collec^ào  dos  regimentos  reaes,  t.  ui,  Lisboa,  1785,  pag.  276 
e  277. 

*  Collec(;m  de  memorias  relativas  ds  vidas  dos  pintores  e  esculptores,  àrchi- 
tectos e  gravadares  portugtiezesy  etc.  Por  Cyrillo  Volkmar  Machado.  Lisboa, 
1823. 


El-rei  [).  l'edro  ii  maniiou  formar  novas  Academias  de  fonificacùo 
nas  provincias  do  reino;  estabelecendo  premios  e  partidos  para  aquelles 
alumnos  que  déssem  moslras  de  applicafào  e  aperfei(;oamento;  e  nffe- 
recendo  corno  inceotivo  para  o  estudo  a  prespectiva  de  urna  bem  eolen- 
dida  preferencia  nos  postos  e  Mlloca^ao,  em  quanto  óquelles  que  se  dis- 
linguJssem  nas  acadeiDÌas,  e  udqiiirìssem  capacidadc. 

Na  provincia  do  MÌDho  chegou  a  ter  execucào  està  provideiicia  rc- 
rommendavel  do  decreto  de  iO  de  jiiiho  de  Ì70I,  e  foi  lente  da  acaJe- 
mia  0  corone!  Manuel  Pìnto  Villalobos. 

Nas  demais  provincias  nao  chegaram  a  Tormar-se  as  academias,  tae9 
conio  as  manderà  orgaoisar  o  mencìonado  decreto. 

0  pensamento  do  legisiador,  na  crea^ào  das  academias,  foÌ  qai, 
iiao  so  OS  que  se  deslìnavam  a  engenheiros,  mas  tambem  os  soldadoì 
e  olDciaes  dos  regimenlos,  e  a  nobreza  as  frequeatassem.  e  n'cllas  aprei- 
dessem  a  sciencia  militar,  lào  necessaria  para  credito  e  gloria  da  na^aa. 

Os  rcinados  d'estes  dois  soberanos  sào  escassos,  corno  acabamos 
de  ver,  em  providencias  govornativas  sobre  as  coisas  da  instriicx^o  pu- 
blica;  e  por  isso  aproveilo  o  presente  capitalo  para  aprescntar  aos  lei- 
lores  urna  brevissima  rescnba  das  academias,  merameule  parliculari-s. 
que  houve  em  Porlugal  do  reinado  de  D.  Solo  iv,  nos  de  seus  Qlbos 
D.  Affonso  VI  e  D.  Fedro  h,  e  no  de  D.  Joao  v. 

Devo,  porém,  advertir  que  a  ìndicada  resenha  é  por  mìm  conside- 
rada  unicamente  comò  texlo  para  estudo,  e  nào  corno  trabalbo  definitivo. 
Pareceu-me  que  era  mellior  dar  a  este  respeito  uma  tal  ou  qual  indìca- 
C3o,  do  que  deixar  de  todo  no  esquecimenlo  uma  especialidade  que  at- 
guem  desejaré  estudar  mais  detìdamente.  Ao  menos  encontrar-se^ào 
apontadas  aqui  as  Tontes  a  que  póde  recorrer-se. 


ACADEHA  DOS  6Ei<lER0S0S 

leve  principio  no  anno  de  1647,  em  casa  de  D.  Antonio  Alvares 
da  Cunha,  trincbanle  mór  de  D.  Joao  iv,  D.  ACTonso  vi,  e  D.  Pedro  ii, 
e  guarda  mór  da  Torre  do  lombo. 

D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  era  o  secretario  d'està  academia  ;  e 
compoz  a  seguinte  obra:  Rebelliao  de  Ceylào.  Lisboa,  1689,  4."  '. 

•  BiUiothica  Biiiorica  de  Porttigal  e  tem  dominioi  Ullramarinos,  por  José 
Carlos  Pioto  de  Sousa.  Lisboa,  1801, 2.*  edigào. 
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N'esta  academia  dava-se  explicac^o  dos  logares  difficultosos  dos  au- 
res  aDtigos,  e  se  assentavam  os  preceitos  da  oratoria  e  da  poetica. 

Durou  sem  interpolacao  até  ao  anno  de  1667;  appareceu  de  novo 
;  aoDOS  de  1685  e  1686,  restaurada  por  D.  Luiz  da  Cunha.  Eis  aqui 
termos  em  que  Biuteau  falla  d'està  restauragao:  «Por  sua  morte  (de 
Antonio  Alvares  da  Cunha)  ficou  D.  Luiz  da  Cunha,  glorioso  berdeiro 
erodi^ao  paterna,  &  corno  tal,  com  grande  concurso^  &  applauso  res- 
rou  a  dita  academia,  sendo  secretarlo  o  conde  de  Yillar  Maior.» 

No  anno  de  1717  refloreceu  a  mesma  academia  dos  Generosos,  sob 
ifluencia  do  conde  da  Ericeira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes. 

Veja  0  que  adiante  dizemos,  a  proposito  da  academia  das  Confe- 
\ci(is  Eruditas. 

A  empreza  da  academia  dos  Generosos  era  uma  vela  acceza,  e  ti- 
I  por  mote:  Non  extinguetur. 

Afóra  OS  assumptos  litterarios  que  jà  indicàmos,  versavam  as  con- 
3ncias  da  academia  sobre  questoes  philosophicas»  problemas  mathe- 
ticos,  poesias  diversas,  e  trabalhos  philologicos  relativos  é  lingua  por- 
xieza. 

lodicaremos  aqui  a  distribui^ao  dos  assumptos  pelos  academicos  : 

Ao  raarquez  de  Alegrete — os  vicios  da  eloqtiencia. 

Ao  conde  de  Yillar  Maior — mathemcuicas  pertencentes  a  cavalhei- 
(sicj. 

Ao  visconde  de  Asseca — paradoxos  academicos. 

A  D.  Francisco  Manuel  de  Mollo — as  mulheres  illuslres. 

A  Julio  de  Mello — panegyricos  de  vardes  illuslres  portugmzes. 

A  José  Soares  da  Silva — a  polilica. 

A  LourenQO  Botelho — a  mythohgia. 

Ao  cosmographo  mór,  Manuel  Pimentel — aphilosophia  nalural. 

A  Antonio  Rodrigues  da  Costa — a  historia. 

A  Ignacio  de  Carvalho — a  poesia  lyrica. 

Ao  padre  Antonio  de  Oliveira  de  Azevedo — a  ethica  dos  modernos. 

Ao  beneficiado  Francisco  Leitao  Ferreira — a  arte  symbolica. 

A  Jeronymo  Godinho — o  estylo  elegiaco^  e  artes  das  inscripfoes. 

A  Manuel  de  Azevedo  Fortes — a  logica  moderna^  comparada  com 
ìos  antigos. 

A  José  do  Couto  Pestana — ditos  e  apophlegmas  dos  reis  portu- 
?zes. 

A  José  Contador — Paradoxos  mathematicos. 

Ao  padre  D.  Manuel  Caetano  de  Sousa — a  phUosophia  moral. 

Ao  padre  D.  José  Barbosa — ligòes  de  dendrologia. 
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Ao  pidro  D.  Itttmymo  Contador  de  Argotc— as  fabiilm  Aaiis- 
Mia. 

Ao  padre  D.  Rafoel  Blntem — as  excellenciai  e  documetilos  doia- 
bio  cftriUdo. 

0  conde  ita  Erìceira  toDiOQ  para  assumpto  de  suas  licòes— o  mt- 
tiiodo  dos  Mudai  *. 

NSo  émtanoa.  deixar  em  silencio  que  n'esta  academia  entràra  eoo 
nm  valioso  contiogMite  o  cel^>re  engenlieìro  mór  do  reioo,  Luìz  Serno 
Pimeotel,  lendo  divei^w  escnpios  das  sciencias  maihematìcas,  que  di- 
s  prolbssoa  Da  aula  do  fortiflcatiao  creada  por  el-reì  D.  Joio  i>> 

Afóra  OS  periodos  de  rMiovagào  desia  academia,  jd  mencionaitos, 
hoave  tambem  o  do  aimo  de  10!)3;  e  com  rererencia  a  este  diz  D.  José 
Bail)Osa,  Mlaodo  do  conde  da  Erìceira  : 

cComo  08  eniditos  nSo  costumiio  ser  avarenios  do  que  sabeiD. 
deaei3o  corno  rios  caadalosos  communicar  os  seus  tliesouros  da  enidt- 
CSo,  lèz  ama  doatìssima  Ìntroduccr<o  na  Acadetaia  dos  Geiìeram,  m 
coja  naan^o  no  anoo  de  1693  {>à  d  primeiro  presidente,  e  veiu  a  ser 
0  QUimo,  porqDe  foi  brevissimo  o  tempo  da  sua  dura(;.ao  ' 

Relativamente  ao  perìodo  de  1717  encoDiramos  em  D.  Thomai(^ 
tano  de  Bem  a  segninte  iodicacSo  : 

«Largo  tempo  havia  que  a  Academia  dos  Geverosos,  estabelecida 
em  0  palacio  do  conde  da  Erìceira,  nào  tìnha  exercicio;  cu  porque  Ibe 
fallou  0  seu  primeiro  movel,  ou  porque  o  estrondo  das  armas,  a  quB 
Qos  Icvou  a  guerra  óeclarada  em  I7(H  coiitra  Castella  e  Franca,  foi  sem- 
pre contrario  ao  socego  e  silencio  que  pedem  as  sciencias.  Soc^dos 
OS  animos  pela  reoovac^o  da  paz  em  1717,  loruou  a  florecer  a  Aca- 
demia dos  Generosos  na  mesma  fórma  que  dantes  tinha  florecido,  e  sa 
cova  a  differenza  de  se  ver  acompanhada  de  vìnte  doutissìmos  meslres, 
que  Das  quìntas  feìras  em  duas  cadeiras  successivamente  li3o  alguns  dìs- 
cursos  sobre  assumptos  que  elìes  mesmo  escolhÌ9o,  ou  para  exercicio 
do  proprio  talento,  ou  para  instruco3o  do  auditorio.  Continuou  o  P. 
D.  Rafael  Bluteau  a  propor  as  duvidas  que  Ihe  occorrilo  sobre  a  iol^ 
ligencia,  propriedade,  e  aceita^ao  de  aigumas  palavras;  e  leu  depois  al- 
guns breves  discursos  sobre  materias  physicas,  até  que  ultimameoie  aco- 


>  Academia  Theologica,  de  Bluleau. 

*  Elogio  do  HI.'"  e  ex.™  sr.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  4."  conde  da  Eri' 
etira,  por  D.  José  Barbosa,  clerigo  regular.  Lisboa,  1746. 
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odando-se  ao  genio  dos  ouvintes,  é  imitaQao  dos  outros  mestres,  fez 
suas  lic^s  sobre  diflerentes  assumptos^» 


ACADEUA  INSTANTANEA 

Foi  instituida  dos  fins  do  seculo  xvii  pelo  bispo  do  Porto,  D.  Per- 
Ddo  Correia  de  Lacerda. 

Na  casa  do  instituidor  eram  celebradas  as  sessoes  academicas;  e 
sstas  eram  propostos  para  discussao  assumptos  diversos,  sem  estudo 
èvie,  circumstancia  està  que  deu  logar  a  denominacao  de  Instantanea, 

Tambem  Ihe  coube  a  denominacao  de  Instantanea,  em  razao  de 
irar  muito  pouco  tempo;  e  por  isso,  muito  avisadamente  diz  o  sr.  In- 
K:encio  Francisco  da  Silva,  que  a  durafào  Sesta  academia  parece  ter 
rrido  parelhas  com  o  titulo. 


ACADEUA  DOS  SIK6UURES 

Os  socios  d'està  academia  explicavam  o  titulo  escolbido,  dizendo, 
le  à  imitac3o  dos  Confiados,  dos  Declarados,  dos  Inflamados,  dos  Uni" 
«,  da  Italia,  quizeram  adoptar  um  epitbeto  particular;  e  acrescenta- 
m  :  À  imitagao  d'estas  academias  se  nomearam  os  sujeitos  d'este  livro 
'Singularesy —  nao  porque  presumam  de  unicos  nos  talentos,  mas 
irque  sao  singulares  na  applicacSo. 

A  academia  teve  a  sua  primeira  conferenza  no  dia  4  de  outubro 
\  4663.  Ck)ntinuou  a  celebrar  conferencias  até  24  de  fevereiro  de  1664; 
Dovou-as  em  9  de  outubro  do  mesmo  anno,  e  as  continuou  até  19  de 
irereiro  de  1665,  em  que  se  extinguiu. 

A  empresa  da  academia  era  uma  pyramide,  na  qual  estavam  escri- 
08,  desde  a  base,  os  nomes  de  Homero,  Aristoteles,  Virgilio,  Ovidio, 
oracio,  Camoes,  Garcilasso,  Gongora,  e  Lope  da  Yoga,  com  a  lettra: 
ìlaque  non  possunt  hoec  monumenta  mori. 

Os  assumptos  escolhidos  para  os  exercicios  academicos  eram  todos 
co-serios,  e,  pela  maior  parte,  frivolos.  Por  exemplo  :  foi^  assumpto  da 

^  Memorias  historicas  chronologicas  da  sagrada  religiào  dos  clerigos  regula- 
t  em  Portugal,  por  Thomaz  Gaetano  de  Bem.  Lisboa,  1792, 1. 1,  pag.  313. 

Veja  tambem  àcerca  d'està  academia  o  Vocabulario  e  as  Prosas  Academicas, 
ìBlateau. 


1/  conferericia:  Urna  dama,  a  i/upin  pedìndo  Fahh  mnapn-nda,  soUm 
(ì  cahello,  e  Ike  deu  com  a  niào  urna  fuja  ;  da  2."  foi  assumpto  a  am- 
volescewfo  de  Aìnarilis;  da  3.*,  urna  dama,  gtie  expellindo  da  baca 
urna  falha  de  roza,  que  nella  tinha,  se  Ihe  poz  em  urna  face.  0  de-' 
mais  era  no  mesnio  goslo  I 

Corae(;ava  a  coiifcreneia  por  um  discurso  do  presidente  :  seguia-se 
a  ieitura  de  algumas  poesias  em  loiivor  d'este;  e,  ultimamente)  recita- 
vam  OS  academicos  urna  composi^ao  poetica  sobre  o  assumpto  que  bi- 1 
via  sido  escolbido  para  aquelìe  dia. 

Dei-me  ao  trabalbo  de  ler  os  dìscursos  dos  presidentes,  e  fiquei 
inlcirado  de  i|ue  sao  ricos  de  lioa  iinguagem,  mas  recheados  emdeiM-  ■ 
sia  de  teitos  latinos,  e  escriplos  em  um  estylo  exagerado,  e  iosuppor- 
tavcl  de  anlilbeses,  de  coticeitos,  de  lijperboles,  e  do  semsaborias. 

Belativamente  aos  assumptos,  diz  judicìosamente  Bluteau:  «^Nao  ' 
he  laslima  e  desgraca  grande  ver  enlendlmenlos  tao  elevados,  desveU- 
dos  em  representar  o  inrortunio  do  uma  dama,  que  tendo  bons  olhos,  | 
n3o  tinha  nem  um  denlu,  e  encarecer  o  mào  gosto  de  um  moco,  namo- 
rado  de  uma  dama,  por  ser  calva?  Destes  e  outros  frivolos  assumptos  i 
estSo  cheas  as  obras  dos  nossos  Academicos,  etc.« 

No  que  respeila  rf  Iinguagem,  eutenderam  os  auctores  do  flicfw-  | 
nano  da  Academia  que  deviam  fazer  uso  dos  escriplos  dos  Singutarn: 

i."  Por  serera  os  engenbos  mais  celebres  da  sua  edade; 

2."  Pela  abundancia  de  vozes  e  pbrases  familiares  que  se  encoiH 
tram  nos  mesmos  escriplos;  seodo  difflcil  que  se  dos  deparem  laeslo- 
cu^es  fóra  do  estylo  jocoserio,  que  é  o  predominante  u'aquellas  lo- 
tucòes  *. 

AGADNOA  0A8  COKFERiINGIAS  DISGRETAS  OD  ERL'DITAS 

Foi  instituida  no  anno  de  1696,  na  livraria  do  conde  da  Erìceìra, 
D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  *. 

A  Dobreza  mais  illustre,  e  a  de  maior  erudicào,  tornava  parte 

'  Veja: 

Academia  dos  SingtUares  de  Lisboa,  dedicadm  a  Apollo.  Lisboa,  p.  i,  1692 
p.  n,  1698.    ■ 

Bluteau.  Prosas  portuguezas  recitadas  em  differenles  congressos  academicos 
—Aeadenia  THedogica, 

Diccionario  da  lingua  portugueza  publicado  pela  Academia  fteal  dat  Scie» 
ciat  de  Litboa,  no  Catalogo  dos  auctores  e  obras  que  se  lera^,  eie. 

*  A  academia  celebrava  as  confereucìas  qo  palacio  que  em  1553  edificar 
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D'aquellas  conferencias,  as  quaes  eram  celebradas  nos  domingos  à  noite, 
e  tinham  por  firn  resolver  questóes  physicas  e  moraes,  corno  diz  Blu- 
teao,  acrescentando  :  <e,  para  maior  elegaDcia  da  sua  prosa  e  poesia  na- 
doDai,  se  decìdiram  difQcuIdades  propostas  sobre  a  significacao  dos  vo- 
cabulos  da  lingua  portugueza.» 

0  mesmo  Bluteau  apresenta  as  seguintes  declara^oes: 
«...  a  antiga  e  sempre  veneranda  Academia  dos  Generosos,  que 
DOS  annos  passados  se  disfar^ara  com  o  tìtulo  de  Conferencias  Eruditas, 
hoje  pelo  mesmo  Instituidor  tao  incansavel  na  cultura  das  lettras,  comò 
iocomparavel  na  posse  dellas,  se  continua  ou  renova,  para  tirar  os  enge- 
Dhos  portuguezes  do  lethargo  em  que  com  o  tempo  poderia  cahir  a  sua, 
ainda  que  invencivel,  viveza  *.» 

Fallando  do  conde  da  Ericeira,  diz  o  seu  panegyrista: 
«Estabeleceu  depois  na  sua  livraria  uraas  Conferencias  Eruditas, 
de  qoe  elle  era  o  secretano,  e  em  que  forao  mestres  de  materias  scien- 
tiflcamente  agradaveis  os  primeiros  homens  desta  Córte,  comò  Femao 
Tdles  da  Silva,  2.**  Marquez  de  Alegrete,  D.  Francisco  Manuel  de  Mello, 
Jabo  de  Mello  de  Castro,  Manuel  Pimentel  (Cosmograpbo  Mór),  Anto- 
nio Rodrigues  da  Costa  (Conselheiro  Ultramarino),  Manoel  Comes  da 
Palma  (Jurisconsulto),  Luiz  do  Conto  Felix  (Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo),  0  Padre  D.  Rafael  Bluteau,  e  outros*.» 


ACADEMIA  DOS  ANONYMOS 

Nos  primeiros  annos  do  seculo  xvni,  celebrou  està  academia  as  suas 
assembléas  litterarias  e  politicas.  As  producQoes  d'està  academia  est3o 
publicadas  em  urna  obra,  que  tem  por  titulo:  Progressos  Academicos  dos 
Anonymos  de  Lisboa. 

Feroào  Alvares  de  Andrade,  no  locai  onde  hoje  està  assente  o  theatro  da  Rua 
dos  Condes.  0  palacio  comprehendia  um  grande  numero  de  casas,  pateos,  jar- 
dins  e  hortas;  continha  urna  notavel  galeria  de  quadros  excellentes,  e  urna  li- 
vraria, composta  de  18:000  volumes  impressosi  e  de  inleressanles  e  valiosos 
manuscriptos.  Tudo  foi  devorado  pelo  incendio  que  se  seguiu  ao  fatai  terremoto 
de  1755. 

'  Veja  Preambulo  breve  na  renova(;ào  da  Academia  dos  GenerosoSy  na  casa 
do  conde  da  Ericeira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  pelo  padre  D.  Rafael  Blu- 
teau, anno  de  1717. 

*  Elogio  do  t7/."v  e  ex.""**  sr.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  4.*  conde  da  Eri- 
cetra,  por  D.  José  Barbosa,  clerigo  regular.  Lisboa,  1745. 
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0  cavallieiro  do  Oiiveira  diz  miiì  jiidiciosamenle:  Ao  mimenàot 
Academicos  havia  versìstas.  e  ìtavia  poelas.  Ainda  qjie  «os  Progrtmi 
se  imprimirào  as  obras  mais  approvadas,  nào  deixaram  de  paisar  al- 
gmnas  que  sào  reprovadas  de  todos,  menos  dos  seus  alidore  '.» 

A  academia  dos  Anonymos  presidiu  muitas  vezes  o  celebre  José  de 
Scusa,  0  qual,  tendo  cegado  aiada  no  ber^o,  pódc  comtudo  coDSagrar-se 
à  cultura  das  lettras  e  das  sciencìas,  e  por  lai  modo,  que  chegou  a  set 
um  dos  homens  mais  eniditos  e  doulos  do  seu  tempo.  Era  dotado  de 
urna  memoria  felicissima,  e  a  este  predicado,  além  do  talento  mturat, 
deveu  a  vantagem  de  se  tornar  dislincto  na  republlca  das  lettras.  As 
suas  composi^Óes  poelicas  tinham  a  assignatura  de  Theologa  eterno;  mai 
apesar  d'isso  falleceu  a  9  de  dezembro  de  17ÌI,  tendo  de  edadflSil 
annos  ', 

A&IDEUA  DOS  APPUCADOS 

Esistili  està  academia  iia  primeira  metadc  do  secolo  xvm,  eaoblfr 
.viveu  a  um  dos  seus  mais  famosos  rat-mbros,  o  padre  D.  Rafael  Blo- 
teau. 

Para  se  fazer  conceito  do  eslylo  das  composifòes  dos  AppUcadot, 
basta  considerar  quo  os  discursos  d'elles  eram  todos  no  gosto  da  se- 
guinte  passagem: 

lEu  reconlieceudo  a  minha  inercia,  me  escuso  de  fazer  o  Panegy- 
rico.  que  o  nosso  Congresso  dedicou  à  memoria  deste  Heroe;  e  pornlo  | 
erapanar  o  esplendor  da  nossa  Academia.  ale  de  vos  propor  osta  msle- 
ria  me  queria  escusar.  Nao  me  puderam  valer  os  meus  rogos:  forato 
iouteìs  todas  as  minhas  representagOes.  Bem  sey,  que  a  obedìencia  devs 
ser  cega  ;  mas  podia  deìxar  eu  de  temer  abrìr  a  boca  diante  de  hum  D.  Hi- 
Quel  Gaetano  de  Sousa  (Este  nome  be  litulo  mais  illustre  que  o  de  Com- 
missario Cerai  da  Bulla  da  Santa  Cruzada  ;  mais  que  o  de  Director  da 
Academia  Beai),  diante  de  bum  D.  Manuel  Gaetano  de  Sousa,  torno  a 
dìzer  Erario  de  todas  as  Sciencias,  e  vìrtudes,  Bibllotheca  Universa!  de 

'Veja: 

Progresto»  acodnmcot  dos  anonymot  em  Lithoa,  ì  voi. 

Mémoira  historiqua,  potitiques  et  Uttérairei,  eoHcernant  le  Portugal,  P*'' 
M.  le  Cbevalier  d'Oliveira.  Haya,  1743. 

»Veja: 

Gabinete  kittorico,  por  fr.  Claudio  da  CoDcei(ào,  t.  iir,  pag.  3S7  e  358- 

Diccionario  bibliograpkico  portuguez,  do  sr.  Innocenoìo  Francisco  da  Sil^' 
voi.  VI,  art.  José  de  Sousa. 


—  161  — 

a  eradi^am,  Àrsenal  de  loda  a  Litteratura?  Nam  devia  ea  ter  ro- 
de faiar  Da  presenta  de  hum  D.  CelestiDO  Seguineau,  dignissimo 
lo  desta  illustrissima  CommuDidade,  que  do  Oriente  veyo  resplan- 
como  Sol  no  nosso  borizonte,  mostrando-nos  na  sua  facundissima 
:a  OS  fulgores  da  sua  erudicam?  À  vista  de  hum  D.  Luiz  de  Lima, 
iano  redivivo,  que  na  agudeza  dos  seus  Epigrammas,  no  conheci- 
I  das  linguas,  e  no  seu  estudo  politico  e  geographico,  se  faz  re- 
lendavel  à  estimacam  commua?» 

4a  dedicatoria  de  urna  producgSo  litteraria  dos  Applicados,  que 
indicaremos,  lé-se  o  seguinte  periodo: 

iNào  era  justo  que  a  dor  de  tamanba  perda,  tivesse  menor  esféra 
da  Fama;  e  se  està  para  voar  pelo  Mundo,  teve  no  immortai  nome 
3verendissimo  Bluteau  o  melbor  assumpto»  agora  continuare  nos 
voos  com  estes  luctuosos  epicedios,  se  os  Applicados  a  poderem 
m  publìco,  à  sombra  do  inclyto  nome  de  Y.  Illustrissima.» 
,Que  direi  dos  versos  dos  Applicados?  Os  leitores  que  os  avaliem 
^eguinte  amostra: 

lAo  Padre  D.  Raphael  Bluteau,  ensinando  a  lingua  portugueza, 
I  estrangeiro: 

SONETO 

Injuria  pareceo,  mas  foy  respeito, 
A  que  Fabio  invencivel  se  destina, 
Que  exposto  a  eternizar  tanta  doutrina, 
Fez  util  nossa  lingua  a  tal  concetto. 

No  favor  tao  politico,  o  proveito 
Descobrio  do  idioma  a  pura  mina, 
Que  investigou  na  frase  com  que  ensina, 
Teda  a  orìgem  da  gloria  no  preceito. 

Interessado,  e  amante,  assìm  provoca, 
Do  Britano  a  ambi^ao,  do  Luso  a  empreza. 
Quando  no  gesto  d'este  se  equivoca; 

E  vencendo  a  justiga  na  fineza. 
Quiz  respirar  discreto  pela  boca, 
0  que  so  Ihe  nao  deu  a  natureza.i 

Do  certame  poetico  celebrado  em  1724  pelos  Applicados  dà  noti- 
'homaz  Gaetano  de  Bem,  nos  seguintes  termos: 

G.  E.  11 


-^162  — 

■No  amto  de  1724  cdebrtrao  os  Academicos  Applicados  hum  Cer- 
tame Poetico  Eocaristìco  em  loavor,  e  applauso  do  ìnerave)  mysterìo  da 
Sagrada  fioearistia.  Escotb^o  os  dìas  29  de  junho,  e  i  de  julho  io  dilo 
limo;  e  foi  tbeatro  desta  gloriosa,  e  devou  accao  a  Casa  nova,  que  Ga 
inunediala  ao  Oanstro,  do  Gonvenlo  de  N.  S.  da  Gnc3>  que  he  dos  Re- 
Ugiosos  Eremitas  de  Santo  Agostinho.  A  palestra,  em  que  se  exercitou 
este  {dissimo,  e  enidito  certame,  Toi  lao  magnifica  e  decorosa,  corno  se 
pode  ver  da  relaclo  qne  delle  corre  impressa.  Foi  o  P.  D.  Rafael  BIu- 
teao  am  dos  cinco  Joizee  para  elle  nomeados,  o  qual  no  ultimo  dia,  re- 
partidos  os  premios,  assim  db  promeltidos.  conio  os  supraiiumerarìos, 
e  deptris  de  repetir  o  Rev."*  p.  Secretarlo  d'aquelle  dia  a  sua  oracio. 
poi  termo,  e  corooa  este  magestoso,  e  esplendido  acto  com  hum  eia- 
queotissiiDO  elogio  latioo,  a  que  deu  o  tìtulo:  Ecclesia  LusitatuB  Eu- 
diorùtieon,  leu  greaiarum  actio,  prò  cerfamine  eucharistim,  em  qiK 
«npregOD,  e  lHÌlhar3o  tSo  vìvas  espressóes  de  affecto,  e  taes  eleganciu. 
qne  admiroa  a  todo  aqaetle  erudito  Congresso,  hum  dos  mais  numero- 
BOB  qoe  Tio  està  Gdrte.  No  fim  deste  acto  recitàrao  alguns  engeohus  di- 
versas  obras  poeticas  em  a[^lauso  do  certame,  e  do  mesmo  P.  D.  Ki- 
hel  BlnleaQ,  qoe  delle  fAra  Jaiz  <.• 

No  Obsequio  funebre,  que  citamos  em  noia,  encontram-se  algmnis 
prodacc5es  da  Academia  dos  Vnidos  ^. 

Mas  se  os  leitores  se  admiram  do  grande  numero  de  academias  par-  ^ 
ticulares,  que  temos  feito  desfìlar  em  sua  presenca,  observar-lhes-hemos 
qoe  outras  mais  tiouve  denomtnadas  dos  Illustrados,  Occultos,  Insi- 
gnes,  Ohsequmos,  das  quaes  apeaas  apontamos  os  litulos,  para  poder- 
mos  dar  urna  breve  ìndica^ao  da  Academia  Latina  e  Portugueza,  da 
Asademxa  Portugueza,  de  algumas  academias  de  povoac&es  das  pro- 
vincias  do  reino,  e,  finalmeote,  de  algumas  do  Brasil  do  mesmo  pe- 
riodo. 


'  Memorias  hiHoricns  chi-ondogicas  da  sagrada  religiào  dos  derigot  regula- 
ra  m  Portugai,  por  D.  Tbomaz  Caelano  de  Beni.  Lisboa,  1792.  1. 1,  pag.  313 
e  31 1. 

*  A  produca  iitlerarìa  dos  Applicados,  à  qual  Tazemos  rerereacia  no  lesto, 
é  a  seguirne  : 

Obstquio  funebre,  dedicado  d  savdùsa  rneiaorìa  do  Rev."  P.  D.  Rafael  Bla- 
tta», derigo  regìdar,  pela  Academia  dos  Applicados,  por  Joachim  Leocadìo  de 
Fuia,  secretano  da  mesma  Academia  dos  Applicados.  Lisboa,  173t. 
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Da  Academia  Latina  e  Portugueza  encoDtro  a  seguinte  noticia  em 
*homaz  Gaetano  de  Bem: 

«A  Academia  Latina  e  Portugueza  dedicou  à  memoria  do  P.  Sousa 
.  funebre  obsequio  em  30  de  Janeiro  de  1735.  Nelle  fez  o  seu  elo- 
e  com  summa  elegancia,  o  academico  Filìppe  José  da  Gama;  e  foi 
mpto  da  academia  o  seguinte  problema  :  De  quem  foi  maior  a  perda 
Dorte  deste  eruditissimo  varao,  se  da  patria,  se  das  sciencias.  De- 
eu  a  primeira  parte  o  academico  José  Golasso  de  Miranda;  e  a  se- 
la  0  academico  Antonio  Felix  Mendes.  Lerao-se  muitas  poesias  lati- 
8  portuguezas  respectivas  ao  mesmo  objecto;  e  no  meio  da  sala,  e 
opanhado  de  decente  ornato,  se  via  o  retrato  do  Padre  D.  Manoel 
ano  de  Sousa;  e  ao  sobredito  acto  assistir3o  os  Sabios  da  Córte, 
tas  pessoas  religiosas,  e  Fidalgos,  e  a  maior  parte  da  nossa  Gom- 
idade.  0  elogio  que  fez  Filippe  José  da  Gama,  em  que  pondera  as 
cipaes  accoes  da  vida  do  Padre  Sousa,  se  acha  impresso  em  Lisboa 
inno  de  1736  com  buma  poesia  que  tem  o  mesmo  assumpto  ^> 


ACADEIOA  PORTUGUEZA 

Na  livraria  do  conde  da  Ericeira,  onde  foram  celebradas  as  Confe- 
ias  Eruditas,  se  formou  a  Academia  Portugueza,  da  qual  era  pro- 
)r  0  proprio  conde  da  Ericeira. 

Quando  em  1720  fundou  eUrei  D.  Joao  y  a  Academia  Real  da  His- 
1  Portugueza,  adoptou  o  soberano  para  academicos  do  numero  d'ella 
fs  OS  que  eram  socios  da  Academia  Portugueza,  porque  cna  eleicSo 
;ada  se  justiQcava  o  merecimento  para  a  presente'.» 

0  conde  da  Ericeira,  dando  noticia  do  Hercules  moral  de  D.  Ma- 
[  Gaetano  de  Sousa,  falla  da  Academia  Portugueza,  e  da  grande  parte 

este  tomou  nos  trabalbos  d'està  corpora(3o;  e  assim  se  exprime: 

cA  Academia  Portugueza,  que  na  minha  livraria  se  renovou  no 
3  de  1717,  foy  0  theatro  em  que  este  athleta  dominou  a  quem  do- 
ou  OS  monstros,  fazendo  christas  as  virtudes  heroicas,  e  moraes,  que 
ibula  tinha  fingido.  Incorporou-se  està  academia,  e  elevou-se  multo 
Icademìa  Real,  prevalecendo  ambas  algum  tempo  separadas,  e  quando 
ei  a  honrou,  querendo  que  no  dia  do  Evangelista  de  1717  fosse  ao 

<  D.  Thomaz  Gaetano  de  Bem,  1. 1,  pag.  464. 

*  Elogio  do  iTi."''  e  ftr."*  sr.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  4.^  conde  da  Eri- 
a,  por  D.  José  Barbosa,  clerigo  regular.  Lisboa,  174S. 

11« 
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Paco,  mostroa  o  Aathor  em  hama  d'estos  lic5es  a  sua  doatiaima  6k>- 
quencia^» 

Nio  foi  sómeDte  na  capital  qua  se  institoiram  academias  particDfah 
rea;  tambem  as  encontramos  em  aigomaa  povoaciea  daa  provioGias. 
Yejamos  algims  exemplos: 


iGADmi  DOS  SOUTiUM 


Foi  instituida  em  Santarem  no  amio  de  1664. 


iClDUtt  DOS  UDBliDOS 

Foi  està  academia  instituida  na  mesma  Yilla  de  Santaran,  noa  prin- 
cipios  do  amK>  de  1721. 

Nos  termos  dos  estatatos,  bavia  mestres,  secretano,  e  cmscr;  a 
coDCorriam,  segmido  se  dìz,  é  acad^a  pessoas  de  grande  eradH^.  0 
objecto  das  conferencias  era  puramente  litterarìo;  e  a  actividade  Intdift- 
ctoal  dos  academicos  empregava-se  em  proferir  discnrsos  em  prosa,  e 
em  recitar  poesias  de  diversos  generos,  sobre  assomptos  convenciona- 
dos  entre  os  mesmos  academicos  '. 

0  auctor  do  Gabinete  Historico,  dando  noticia  d'està  academia,  nao 
hesita  em  tecer-lho  o  seguiote  panegyrico  :  cNa  Villa  de  Santarem  se  ios- 
tituio  no  anno  seguinte  (1721)  huma  nova  academia  com  o  titulo  de  Lau- 
readosy  com  Mestres,  Secretano,  e  Gensor,  em  que  concorrerlo  pessoas 
muito  eruditasi  e  se  fizeram  muito  bons  discnrsos  em  prosa,  e  mai 
boas  poesias  ^» 

ACADEHA  PR0BLGIA11CA 

Foi  instituida  na  villa  de  Setubal  no  anno  de  1721,  e  celebroua 
sua  primeira  reunì3o  no  dia  30  de  maio  d*esse  mesmo  anno. 

^  Bibliotheca  Sousanay  ou  Catalogo  das  obras  que  compoz  a  reterendmi^ 
padre  D.  Manuel  Caetaìio  de  Sousa.  Collec^ao  dos  documentos  e  memorìasda 
Acad.  Beai  da  Hist.  Fort,  anno  de  17v35. 

*  Anno  Historico. 

'  Gabinete  Historico^  de  fr.  Claudio  da  Concei^ao,  t.  vn,  pag.  107. 
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0  problema  que  os  socìos  procuraram  resolver  na  primeira  reu- 
tMOy  foi  0  de  saber:  Qual  fizera  mais,  se  Alexandre  em  conquistar  o 
mundo,  se  Diogenes  em  desprezal-o. 

Defendea  a  opiniao  por  Alexandre  o  dr.  Clemente  Rodrìgues  Mon- 
tanha,  freire  conventual  da  ordem  de  S.  Thiago,  e  prior  da  egreja  ma- 
triz  de  S.  Juliao  de  Setubal.  A  opiniao  contraria  foi  sustentada  pelo  ba- 
charel  em  direito  canonico  Paulo  Soares  da  Gama,  advogado  da  Casa  da 
Sapplicacao. 

Procedeu-se  depois  à  leitura  de  poesias  latinas  e  portuguezas. 

0  problema  da  segunda  reuniao  foi:  Se  era  mais  conveniente  ao 
imperio  romano  conservar  Carthago,  ou  destruil-a.  0  assumpto  poetico- 
heroico  foi  a  exaltafào  do  cardeal  Conti  ao  pontificado  (Innocencio  xiii). 

Na  terceira  conferencia  versou  a  disputa  sobre  :  Se  era  mais  glo- 
rim  para  um  principe  obrar  por  conselho,  ou  sem  elle.  0  assumpto  he- 
roico-poetico  foi  :  A  gloria  que  Setubal  logra  com  a  presente  academia. 

Na  conferencia  de  novembro  discorreu-se  sobre  o  seguinte  pro- 
blema: Com  que  acfào  mostrar  a  o  grande  condestavel  D.  Nano  Alva- 
tes  Pereira  maior  generosidade,  se  no  valoroso  zelo  com  que  libertou  a 
sua  patria,  se  na  gratidào  com  que  remunerou  os  capitàeSy  que  o  acom- 
panharam  na  guerra,  repartindo  as  suas  terras  por  aquelles  a  qtiem 
el-rei  nào  tinha  premiado, 

Nos  termos  dos  estatulos  d'està  academia,  celebravam-se  as  suas 
sessoes  no  ultimo  dia  de  cada  mez  K 

Tambem  na  villa  de  Guimaraes  bouve  no  anno  de  1721  uma  aca- 
demia particular,  da  mesma  natureza  da  antecedente,  presidida  por  Tha- 
deo  Luiz  Antonio  Lopes  de  Carvalho  da  Fonseca  e  Camoes,  donatario 
dos  Coutos  de  Negrellos  e  Abbadim*. 

Apontemos  agora,  muìto  per  summa  capila,  algumas  academias 
particolares  do  Brasil  no  mesmo  periodo. 


'  Anno  Historico  e  Gabinete  Historico,  citados  na  nota  antecedente. .Ahi 
póde  ver-se  a  lista  dos  academicos. 

Tenho  presente  uma  nota  de  um  estimavel  erudito  de  Setubal,  na  qual 
^  diz  que  Gregorio  de  Freitas,  escriptor'  setubalense,  escrevera  a  historìa  da 
Academia  Problematica;  mas  nào  lem  apparecido  esse  escripto.  Ainda  em  1829 
^stiam  em  poder  de  Vicente  Timolheo  Parella,  de  Setubal,  muilos  papeis  per- 
tencentes  a  academia;  mas  esses  papeis  dcsappareceram  depois  que  no  dito  anno 
•^«iS^O  morreu  o  indicado  Parella. 

^  Gabinete  Historico,  citado. 


CfjiD  t%ì£  Ululo  foi  iuslitoida  urna  associac^o  lilterarìa  oa  ddide  il 
Mi  MH  17S4,  toh  a  firoicc^ao  do  vic»-rei  Vasfo  Femaodes  Cesar  (de- 
I  toni»  de  SatKi|{(>«3). 

A  dwwrainacSo  de  Esqurcidos  era  talvez  dmvada  da  ciraunstìn- 
eia  rte  (iSfi  liaverem  os  socios  sido  lembrados  pelos  insliiuidores  da  Acs- 
d4tfnia  Ilftitl  da  Hlxtnrìa  l'nrlugueza,  creada  em  1720  sob  a  proleccia 
do  fll-ml  I>.  Jo!lo  V. 

•  Kntn  ncodpmia.  Ah  o  sr.  Varnhagen,  pouco  tempo  permaneceu» 
«Idiin  Mn  HflU»  traballio»,  corao  de  ordinario  acontece  a  estas  corpon- 
511(11,  ijuiirido  \\\m  iiSo  acode  o  influxo  proicclor  do  governo.  » 

llu  Avnilimio  dos  Esquecidas  chegou  a  fazer  memoria  o  JlfefCiin'o 
khtiiric»  (h  Finiifft  do  1724:  mas  os  traballios  d'ella  eram  de  pouM 
Ini  poi  lui  ir  la,  nmio  (ludu  infunr-se  do  aignns  manuscriptos  que  foram 
dir  A  l.iliiidilHu'a  ih»  Alcobiifa,  a  salior:  disscrtatòes  dos  desembargado- 
roK  1,1111'.  Siii|iii'lia  da  (lama  o  Cadano  de  Brito  e  Figueiredo;  oulrado 
(Jr.  iKiiacio  dit  Barbosa  Machado;  e  «ma  sobre  a  historia  ecclesiasii» 
do  llinicnlo  Soai'ivi  da  Franca  *. 


AUDEHiA  DOS  mm& 

V*rì(»  acadtuuicos  se  raunìnun  no  palacio  do  goveroador  do  Itìo 
dv  iwAt»,  no  dia  Q  de  maio  de  1736.  Um  dos  acadmùcos  era  o  phy- 
>tcu  »vk  du  raJiHt.  0  dr.  Matheu»  Saraìva. 


«cuou  MS  snicns 
tì»ta  ac»d«nì«  ^««tiluìUH»  no  Rio  ile  teàro.  do  aooo  de  I75Ì 


ACADEMIA  DOS  RENASODOS 

Està  academia  foi  urna  restaura^ao  da  dos  Esquecidos.  Foi  instau- 
nda  Da  cìdade  da  Bahia,  sob  os  auspicios  do  vice-rei,  conde  dos  Àrcos, 
em  6  de  junho  de  1759;  e  chegou  a  conceber  o  projecto  de  escrever 
a  historìa  philosophica  do  Brasil,  corno  se  ve  de  uns  93  pontos  ou  as- 
somptos  que  approvou  para  estudo  e  investigacao  dos  seus  socios.  Foi 
director  da  associagao  José  Mascarenhas  Pacheco;  secretarlo,  Antonio 
Comes  Serico  Castello  Branco  ;  censores,  o  secretano  de  estado  e  guerra 
do  Brasil  José  Peres  de  Carvalho  e  Àlbuquerque,  de  quem  ficaram  al- 
gomas  poesias,  e  o  dr.  Jo3o  Borges  de  Barros,  mestre-escola  da  Sé, 
qne  em  1763  tinha  jé  feito  publicar  em  Lisboa  urna  Relafào  Panegyrica, 
relativa  ^és  exequias  de  el-rei  D.  Joao  v. 


ACADEUA  SCIENTinCA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Teve  a  sua  primeira  sessao  publica  no  dia  18  de  fevereiro  de  1772. 
Foi  creada  pela  influeocia  e  proposta  de  um  medico  do  vice-rei,  mar- 
qoez  de  Lavradio,  José  Henriques  de  Pai  va,  que  d'ella  veiu  a  ser  presi- 
dente. Eram  socios  os  medicos  Gonzalo  José  Muzzi,  Antonio  Freire  Ri- 
i)eiro;  os  cirurgioes  Mauricio  da  Costa,  Ildefouso  José  da  Costa  Abreu, 
Antonio  Mestre,  Luìz  Borges  Salgado  (1.®  secretarlo);  alguns  botiìcarios; 
e  0  agricultor  Antonio  José  Castrioto  ^ 


JX7IZ0  CRITICO 
ÀCERCA  DAS  ACADEMIAS  PARTICTTLARES 

Assignalàmos  muito  determioadamente  os  defeitos  que  encontrémos 
oas  academias  particulares,  jà  no  que  respeita  aos  assumptos  de  suas 
conferencias,  jà  no  locante  a  pontos  de  linguagem,  e  particularmente  de 
estylo,  nos  seus  trabalhos  litterarios. 

Sejam,  porém,  quaes  forem  os  defeitos  que  se  notem  nos  escriptos 
e  produccoes  d'essas  academias,  e  até  na  escolha  por  vezes  frivola  e  ei- 

'  No  que  respeita  às  academias  particulares  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  veja  : 
Historia  Gercd  do  Brasil,  por  um  socio  do  Instituto  Historico  do  Brasil 
fo  sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen) . 
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4t  jcaiaaiii  piMoi»  iHlitaite  M  inicviadit  pelo 


>  tiveson  oQlra  vaoU- 
l(Mi  aali  qw  a  de  iaqiinr  a  soeubiidade,  gerir  o  amor  do  inba- 
Iho,  e  bwr  crear  goiio  fwb  ctillan  do  espirilo,  unda  «n  tal  caso  se- 
rtm  «IIjì  Don  iaarutaeolo  de  civilisacio.  Mas  è  incooiesUvel  qae  ooin» 
bona  roMilUdoa  apreaenlaio,  qoaes  s3o  os  de  dar  desenvolvuiMaU}  1  n- 
inlKKHrirl»,  alartrar  3  espilerà  dos  conbecuoGoios  bnmaoos,  coDirìboir 
para  0  B{(»!rr«ic')ainnito  da  liogniagcni. 

Sili  h  jiiftlo,  ti'este  caaa,  descer  a  comparacòes  com  ouiros  iosli- 
lill'iN  llll(!i'arÌLiii  ou  sciRnlìficos,  que  alJàs  chcgaram  a  adqiiirìr  grande 
rifitnuii'lu,  1)  a  tornar  pioportiSeK  gratidiosas.  Taes  comparagòes  tecm  0 
liicoiiviihlotitu  do  fazttiem  esquBcér  u  merecimento  especial  do  laslilo- 
loM  tiKidiTnin»,  ijiiu  dovom  sor  julgados  com  referencia  ao  tempo  em 
(|ilii  oxliiliruui,  i*  n  outraB  cii'cumstancias  pondcrosas. 

Uuntido  0  tallio  Trigoso  ctiama  insipidas  às  academias  dos  Genero- 
«M,  ItttlaMnntt»,  Simjutares.  etc,  è  porque  as  compara  coni  a  ir- 
milui  ili'  Lmlmn;  mas  para  l'Inpiar  psla,  ii'io  ha  iieuessidade  de  liurai- 
lliar  Hi|iiullu.  Non)  ludo  è  insipido  dos  trabalhos  litterarios  das  acade- 
UiIhh  iiurtlt'iiliiroH;  0  itpusar  da  admira^So  qua  me  inspira  a  Arcadia 
ihi  Li*tHm,  uni  iterai,  ri&o  hcsito  em  dizer  que  oem  tudo  é  sublime  dos 
Mvrlttlua  i>  IrHtmllius  11  quo  osta  dou  origem  *. 


\ 


EL-REI  D.  JOiO  Y 


1706-1750 

N9o  quadra  a  natureza  especial  da  nossa  Galeria  considerar  està 
mooarcha  sob  o  ponto  de  vista  das  prodigalidades  e  desperdicios  do 
sen  reinado.  À  tal  respeito>  forca  é  confirmar  o  juizo  severo  da  critica 
imparcial,  e  vem  a  ser  que  el-rei  D.  Jo3o  v  «pela  maior  parte  empre- 
gOQ  mal  OS  immensos  cabedaes  dos  thesouros  do  Estado.  » 

T3o  pouco  se  ajusta  com  a  indole  d'este  escripto  o  aspecto,  sob  o 
qual  foi  encarado  este  soberano  pelo  malicioso  e  caustico  Voltaire,  quando 
disse:  Les  fétes  de  Jean  v  étaient  des  processions,  ses  édifices  d^s  ma- 
fmtéres,  et  ses  maitresses  des  religieuses. 

Ando  percorrendo  as  provincias  das  lettras,  das  sciencias,  e  das 
bellas  artes,  e  n'essas,  justi^a  deve  ser  feita  em  sentido  favoravel  à  sua 
memoria.  Distinguere  lites  est  dijudicare. 

Vou,  pois,  apontar  diversas  providencias,  diversos  actos,  que  me- 
recem  louvor  no  terreno  em  que  me  colloquei. 

Cabe  a  el-rei  D.  Joao  v  o  indisputaveljmerecimento  de  haver  favo- 
recido  grandemente  a  fundagao  e  os  trabalhos  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza. 

0  decreto  de  8  de  dezembro  de  1720  mandou  que  se  estabelecesse 
uma  academia  (e  é  a  indicada),.aem  que  se  escrevesse  a  historia  eccle- 
siastica d'estes  reinos,  e  depoìs  tudo  o  que  pertencesse  à  historia  d'el- 
les  e  de  suas  conquistas.  » 

Pelo  decreto  de  4  de  Janeiro  de  1721  conflrma  os  estatutos  da 
academia,  a  qual  toma  comò  empresa  ou  divisa:  Restituet  omnia,  que- 
rendo  significar  que  se  propunha  restituir  a  noticia  do  mundo  as  ac{5es 
e  feitos  dos  portuguezes. 

Pelo  decreto  de  6  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1721  é  dotada  a 
academia  com  a  prestafao  annual  de  IrOOOjJOOO  réis;  n'esse  mesnao 
anno,  e  pela  carta  regia  de  11  de  Janeiro,  e  avisos  de  16  e  18  de  mar^, 
facilita-se  a  academia  a  obten^ao  de  copias  de  documentos  de  todos  os 
cartorios  e  archivos  do  reino. 

Com  0  mais  louvavel  designio  foi  expedido  n'aquelle  mesmo  anno 
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0  sabio  decreto  de  14  de  agosto,  que  providencioa  eobre  a  oonaora^ 
dos  monumentos  antigos  d'este  reino. 

É  tambem  memoravel  o  decreto  de  29  de  abril  de  1728,  pelo  qd 
tohm  isentos  da  licenca  do  desembargo  do  paco,  para  sereni  improan, 
todos  OS  livros  da  academia»  sujeitos  unicamente  ao  exame  dos  oamh 
res,  do  proprio  seio  da  academia. 

Quando  pelo  tempo  adiante  se  aogmentaram,  e  molto,  as  despens 
da  academia,  contrìbuin  sempre  el-rei  D.  Jo3o  v  com  o  qoe  Edtava. 

Oreste  modo  flcoa  a  academia  habiiitada  para  mandar  lir  offiditt 
hibeis,  com  grandes  ordenados,  para  mais  promptameote  se  bbricaw 
08  cancteres  e  abrirem  as  lammas  de  que  precisava  a  impressio  doi 
sena  livros^  para  maior  nitidez,  elegancia  e  ornato. 

De  passagem  o  diremos:  nio  é  para  desdenhar  mna  oorponiiibi 
quii»  entre  ootros,  pertenceram  socios  taes  corno:  D.  Antonio  GaeM 
da  SoQsa,  Diego  Barbosa  ìlachado,  Francisco  Leitio  Ferrara,  D.  M 
Barbosa,  D.  Manuel  Gaetano  de  Soasa,  D.  RafiMl  Uotean,  HaoMlè 
Aievedo  Forles,  o  conde  da  Ericeira,  D.  Lniz  de  lima,  o  padre  A* 
DÌO  dos  Reis,  eie.  etc. 

Merece  benevola  contempla^  oma  academia,  qoe  alèm  da  a» 
deravel  colIeccSo  das  suas  memorìas,  deixoa  docommtos  notaveisdias- 
bidìasa  e  util  applicaclo  dos  seus  socios.  Apontemos  algnns  d'essesdo- 
cumontos: 

Bibliolheca  LHsiiaHOy  por  D.  Diego  Barbosa  Madiado. 

Jfrw(>n(u:  jMini  a  kisiorìa  de  el-rei  D.  Joào  i,  por  José  Soares  di 

CkUahMfo  cknmoloifico  das  rainhas  de  Portugal^  porD.  JoséBaitost 

Hisiinria  de  Malia ,  por  fr.  Lucas  de  Santa  Catharìna. 

Jlf(riik>n(i^  dei-rei  D.  Sebasiiào.  por  Diego  Barbosa  Madudo. 

JMhHi>na^^  para  a  kisloria  da  l'mrersidade  de  Com6rOj  por  Rv- 
cfe^v  LeìtJv^  Fonvim.  vl^'^^v^am  publicadas  em  separado,  com  o  titolo  de 
.VAftcùkt  irAA>Ni4iy/i(>K<  diì  IkirfrsiJade  de  Caimbra) 

HistyrÌKì  iìeHexìl.^ìca  da  C.ìsa  R^jI  de  Portugal,  pelo  padre  D.  Ad- 
MiK^  CJk't;ino  ik^  Sou$;i. 

/Hevt^w  i^HK*  Jj  padre  D.  Rafael  BltUeam, 

ikKtrvv<  UMì$  dvVunKH)ti>s  iKvlerìimos  apontar  K 

*  ^eiA  invivi  d\*>u  .'>fyv*ii\ijii;  : 

.Mn»  f^  ;  4,-  v\y*>isjf  i,<v  ■s.vi.c:  A^juk'w.A^t.  pelo  conde  di  Elrioein. 

No  ^•  «  .*  r\s;vi  u  a  Jfc.\i ,*  ;'  " ,  i  f  .*-  c^rx .  '^  e ^a  :  , 

iftciitv^ii  ÀI  I.Mii'-iì  i  H*  '  ii  H  < .  ^  i  P. '»v/»':m,  composta  por  Mm*^ 
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A  proposito  da  academia  de  que  ora  se  Irata,  teoho  grande  satis- 
;ao  em  assignalar  à  curiosidade  dos  leitores  urna  interessante  passa- 
m  de  mn  escripto,  que  ha  pouco  saiu  dos  prelos  da  Academia  Real 
s  Sciencias  de  Lisboa. 

Reiìro-me  às  Noticias  Archeologicas  de  Portugal  pelo  dr.  Emilio 
ibner,  professor  da  Universidade  de  Berlin^  e  socio  correspondente  da 
ad.  R,  das  Se.  de  Lisboa,  traduzidas  e  publicadas  por  ordem  da 
*sma  academia  ^ 

Eis  aqui  a  indicada  passagem,  muito  bonrosa  para  a  Academia 
al  de  Historia  Portugueza  : 

cNo  seculo  xvin  a  Academia  real  de  historia  portugueza,  fundada 
1  1720  por  D.  Joao  v,  apresentou,  pela  primeira  vez,  investiga^Ses 
opriamente  historicas  em  substituigao  é  litteratura,  por  assim  dizer, 
3nastica  em  que  se  baviam  baseado  até  entSo  todas  as  indagac9es  his- 
rìcas  e  archeologicas'.  Os  trabalbos  da  refenda  Academia  acham-se 
nsignados  nos  quatorze  volumes  de  folio  grande,  e  nos  dois  de  quarto 
le  compoem  a  Collecgao  de  documentos  e  memorias  (1721-1736),  que 
I  havia  jà  consultado  em  Paris  na  bibliotheca  do  Instituto  de  Franca, 
D'om  volume  contendo  a  sua  historia  escripta  pelo  marquez  de  Abran- 
s  (1727).  N'esta  ColleccSo  se  encontram  insertos,  afóra  algumas  pe- 
lenas  memorias  écerea  de  assumptos  epigraphicos>  os  trabalhos  do  pa- 
"e  Jeronymo  Contador  d'Argote,  que,  além  de  Rezende,  s3o,  até  està 
>oca,  a  principal  fonte  a  consultar  com  referencia  a  inscrìpc5es  em  Por- 

Collecrào  dos  documentos  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  voi.  xv, 
'21-1736.' 

A  Arcadia  Portugueza,  pelo  sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva,  1857,  nos  Annaes 
s  sciencias  e  das  lellras. 

Primeiros  tra^os  de  urna  resero  da  litteratura  portugueza^  por  José  Silves- 
eRibeiro.  Lisboa,  i853. 

'  0  irabalho  da  traducilo  e  publicagao  foi  incumbido  pela  segunda  classe 
i  Academia  ao  socio  efTectivo,  o  sr.  Augusto  Soromenho,  o  qual,  corno  era  de 
perar,  se  desempenhou  d'este  encargo  de  um  modo  que  mereceu  approvando 
louvor. 

Terenios  occasiào  de  citar  ainda  este  importante  escripto,  o  qual,  nào  só- 
enie  ofFerece  elenientos  para  a  aprecìa^ào  do  verdadeiro  valor  dos  escriptores 
icionaes  sobre  assumptos  archeologicos,  mas  tambem  dà  noticias  cde  quanto 
iste  ainda  em  Portugal  digno  de  meni^ào  e  de  estudo  em  assumpto  de  anti- 
'idade  romana.» 

^  0  douto  professor  allemao  cita  para  exeinplo  os  dez  tomos  do  Sanctuario 
arianna,  historia  das  imagem  milagrosas  de  Nassa  Senhora,  de  frei  Agostinho 
Santa  Maria  ;  Lisboa,  1707  a  1723. 
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tilgal.  No  oitovu  volume  (Ì72S)  da  Cotlec(ào  vem  pulilicada  a  sua  Me- 
tnoriii  am  quatro  livros,  que  so  inlitulu  Aìtliquilalps  convetilus  Braca- 
ranguitam.  escripta  ein  Ialini  e  porlugiiez.  Foì  impressa  d  parte  cm 
17iH,  aiigmentada  coni  um  ipiinto  livro.» 

0  douto  prol'essor  allemao.  depois  de  inencìnnar  nutra  ohra  ilo  padre 
Joroiiymo  Coiitador  d'Argolo.  na  qual  aproveitou  as  coiumunicafiies  feitas 
d  acaileuiia  pelos  correspondentos  d'està  ;  e  depois  de  citar  diversas  me- 
morias  arctieologicas,  que  eiicontrou  na  Biblìotlieca  Nacional,  accrescenla: 

«Sob  a  ìnflueDCia  directa  da  Academia,  foi  tambem  comecado  o 
Dicciouario  Gcograpliico  do  padre  Luiz  Cardoso,  obra  de  quc  so  se  pu- 
lilìearam  os  primcirùs  doìs  livros  que  comprehendem  as  letlras  A-C. 
A  coiilinuac3o  fui  interrompida,  corno  taiitas  outras  coisas,  pelo  grande 
lerrenmlo  de  17.15.» 

Dou  grande  apreco  ao  testemunho  insuspeito  de  escriptores  eslran- 
geiros,  quando  ologiam  as  nossas  cotsas,  se  elles  slo  competentes,  corno 
.ft'esto  aso  succede. 

Mas  passomos  a  oalro  assumpto. 


Os  aiinos  de  1715,  1731  e  1732  d'csie  reìnado  sao  assigoala^     i 
""^a  3Hpnfa«  quo  se  dù  sos  esludos  «W  cirurgìa. 

ApreseaUremos  a  este  re^to  algooias  notidas. 

0  Hospital  ile  Todos  os  Sanlos,  hoje  denonÙDado  de — S.  José, 
ibi  hiQdado  em  147:2  por  el-rei  D.  Jo3o  n. 

Eu  U98,  e  rcinaodo  el-rei  D.  Manuel,  foì  estabelecido  do  mesa» 
bos^iiUt  0  eosino  da  cìmrgìa:  sendo  depcHS  augmentadas  as  respectins 
cadeiras  no  reinado  de  el-rei  D.  Joio  t,  e  de  e)-ret  D.  José  i. 

Timbem  no  hospital  do  Porlo  foi  fuadado  paralleUmeole  no  dis- 
corso do  tempo  o  ensìno  da  oirorgia. 

Era  t^  aoanliado  o  enstoo  da  cinirgìa,  e  o  foì  aìnda  em  letapos 
Mtts  rtw^aKk^  aos  nossos,  qoe  lem  caiissdo  admìra^i.  a  mais  de  dui 
otie«Tvador  rvAesixTt.  o  coiDO  de  ISo  apoucadas  e^colas  saìram  rnn^wes 
hatpets  e  dìslìnctos,  qiues  fivaro  nuiìios  dos  que  eoi  Portici  floncenna. 
0  lìiwùikt  vn  ìm{>À1etto;  ma:?,  nos  que  se  dtstìn^nùrun,  djo  podemos 
deìxar  de  aduìlUr  um  grande  talento,  podentsameate  Eavorecido  por  ora 
«stado  pn^liiDdo.  e  (ur  unui  Bla^trada  e  louTand  pratica. 

JUuda  DCtì  ultìwcts  leBp«>$,  proMOUMnie  aoteriore:»  à  orgaoibacài) 
Wigihr  dada  às  e$t.\ilks  pelo  aÌTarà  de  £^  de  juibo  de  1^&  barà  ape- 
aae  ltv$  ckkìrs:  ubi  de  AmiMimàa:  ona  de  l^-!Tì»eù«t:  ami  de  Xm 
OlifMrH-M,  pgt(:as  |i«h>  essadiV 

lìtewammle  kma  tiwfcittt  3aU>  de  Hnmm.  e  ik  Tkmfwitf»- 
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Cirurgica;  mas  eslas  eram  pagas  pelos  estudantes,  nao  obstante  sereni 
regidas  pelos  professores  de  nomeacao  regia. 

Ainda  isto,  porém^  nao  era  o  mais  desagradavel  ;  o  que  sobretudo 
prejndìcava  o  ensino  era  a  falla  de  um  methodo  regular  e  bem  orde- 
Dado,  e  de  lodo  o  systema,  na  direc^ao  dos  estudos,  em  quanto  a  ha- 
bililacoes  prévias  dos  alamnos,  tempo  de  aprendizagem,  exames,  etc.  ^ 

No  anno  de  1715  foi  impressa  a  traduccao  da  Cirurgia  de  Le  Clero. 

Em  abril  de  1731  foi  estabelecida  no  Hospital  Rea!  uma  escola  ci- 
rurgica ;  dando  as  li^oes  Isaac  Eliot  com  cirurgioes  de  partido,  aos  quaes 
el-rei  assignou  o  vencimento  de  um  tost3o  por  dia. 

Manuel  Comes  de  Lima  abriu  no  Porto  a  Academia  Cirurgica,  com 
estatutos  approvados  pelo  soberano. 

Registaremos  na  integra  o  decreto  de  4  de  fevereiro  de  1732,  por 
multo  significativo  àcerca  das  coisas  de  instruc^ao  superior  na  primeira 
melade  do  seculo  xvni  : 

«Por  ter  mostrado  a  experiencia,  que  a  Cadeira  de  Anatomia  es- 
tabelecida nesta  Córte,  que  rege  o  Anatomico  Antonio  Monravà,  serve 
de  pouca  utilidade,  pelas  razoes  que  me  fòrao  presentes  :  Fui  servido 
aposeDtar  o  dito  Antonio  Monravà  ;  e  Hei  por  bem,  que  em  quanto  assis- 
lir  nesta  Córte  logre  o  mesmo  ordenado,  e  emolumentos,  que  vencia 
com  a  dita  Cadeira,  posto  que  n3o  tenba  o  exercicio  della  ;  com  de- 
clarac^o,  que  a  todo  o  tempo,  que  se  Ibe  ordenar  qualquer  outro  da 
dita  Arte  de  Anatomia,  sera  obrigado  a  executa-lo;  e  n3o  o  fazendo,  se 
Ihe  suspenderao  os  pagamentos  até  nova  ordem  Minha.— E  pela  boa  in- 
formagao,  que  tenho  da  sciencia  e  capacidade  do  Anatomico  Bernardo 
Santucci,  o  nomeio  para  Lente  da  dita  Cadeira,  a  qual  regerà  na  fórma 
das  condiQpes  expressadas  no  papel  incluso,  assignado  pelo  Secretano 
de  Estado,  em  quanto  Eu  o  houver  por  bem,  e  nao  mandar  o  contra- 
rio; e  vencerà  em  cada  um  anno  de  ordenado  48(^(000  réis,  que  Ihe 
ser3o  pagos  aos  quarteis,  pelo  rendimento  da  Alfandega  desta  Cìdade, 
mostrando  que  està  regendo  a  dita  Cadeira;  e  outrosim  se  Ihe  darao 
em  cada  um  anno  pelo  mesmo  rendimento  da  Alfandega  120^9000  réis, 
para  aluguer  das  casas  em  que  viver,  as  quaes  se  tomarao  por  aposen- 
tadoria  junto  do  Hospital  Real,  para  que  mais  commodamente  possa 
saiisfazer  às  obrigacóes  da  dita  Cadeira,  e  para  que  os  Pratìcantes  da 
Cirurgia  se  appliquem,  comò  he  preciso,  ao  estudo  e  pratica  da  Anato- 

^  Veja  0  principio  da  Memoria  de  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares;  —  e  o 
Primeiro  Ensaio  sohre  Historia  fMteraria  de  Portugal^  por  Francisco  Freire  de 
Carvalho. 
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nùa,  sem  a  qnal  Dio  podem  sor  boss  Cirurgiùes  :  ManUu,  que  nenltum 
Pratìcaote  possa  sor  approvado  pelo  Cirurgiiio  Mór  do  Beino,  sem  que 
Ihe  qvesente  Gnli^  do  dito  Bernardo  Santucci,  em  que  altesie  com 
jorannoto.  qoe  pelo  qoe  perleoce  à  Anatomia  est^  capaz  de  esercitar  3 
Cùnrgia;  e  a  iwoluuD  sa  passari  a  dita  Certidrio,  som  que  primeiro  seja 
exmiiDado  pnblieameale  na  mesma  Aula  de  Anatomia  ;  e  mereceDiJo  ap- 
pton^,  pagali  ao  dito  Lente  pelo  traballio  do  exame  e  certidào,  U^OO 
rtis.  0  GfHuelho  da  Fazeoda  0  traha  assim  entendido,  eto 

0  dontor  SaoUicà  comecoo  as  lì^oes  de  anatomia,  nos  termos  <]o 
decreto  de  4  de  fevereiro  de  1738,  que  deìiamos  registado  '. 

0  doutor  Mooravi  foi  aposentado,  corno  tatnbem  vimos  no  cilado 
decnto. 

É  corioso  oQTÌr  o  qoe  a  respeito  de  BfooraTi  diz  CenMilo: 

flAposeatou-se  0  doator  Monravi,  qoe  havia  msiDtde  «^  Bk*' 
dade  (aiialoiQia)^  e  aioda  em  0  anno  de  triota  e  dots  preai& aam aGto 
ei^erimeotal,  precedido  de  nm  dialogo,  e  naqoeUe  se  flnrio  nUa» 
(Dea  «Atre  om  cadaver  fresco  de  duas  boras,  e  midto  apto  para  as-of»- 
ncSes,  por  haver  bllecido  de  meras  teif9s.  AssiatìiSo  maitos  fiddi» 
e  DOtavél  cmcorso.  Ainda  qoe  D.  Anlomo  de  Honravi.e  Boca  M»w 
racter  avfisso.  era  pur  ontra  parte  sabio,  e  zeloso  do  aproveitamenlo  doi 
dìscipolos.  N3o  se  aposeotou  para  ocio,  e  além  do  sobredilo  acto,  te 
tres  dias  de  conclusòes  na  Igreja  do  Hospital  Reil  de  Lisboa  em  0  anno 
de  trìDta  e  dois,  em  que  Ibe  argumentarSo  os  doutores  Bernardo  da  Silva 
e  Manoel  de  Moura.  Zombarlo  os  corapetìdores  nesta  crise  de  doutrì- 
nas,  assim  comò  a  rudeza  espaniadica  de  cousas  que  ella  ignora.  Mon- 
ravé  tinha  maneiras,  e  satisra^So  de  si,  mui  desagradaveis;  porém  as 
pedras  ensossas  metlem-se  nos  alicerces  para  graudes  ediSc^3*.> 

MeocioDarei  agora  a  Academia  Cirurgica  Prototypo-Lusitanica  Por- 
tuente,  por  quanto  foi  estabelecida  no  reinado  de  D.  JoSo  v,  e  por  este 

'  0  padre  D.  Celestino  Soguìneau,  clurigo  regular  da  Casa  de  N.  S.  da 
Divina  Providenda  de  Lisboa,  iraduziu  por  ordem  regia  na  lingua  portugueia 
0  curso  de  anatomia,  que  na  lingua  italiana  tìuha  composto  0  doutor  Santucci, 
que  el-rei  D.  Joào  v  mandata  vir  de  Italia,  e  0  havia  de  dictar  aos  praticantes 
na  aula  do  Hospital  Real  de  S.  José  em  Lisboa. 

Veja  Memorias  Historicat  Chrondogicas  da  Sagrada  Religiào  dos  CUrigot 
Beguìare$,  por  D.  Thomaz  Caelano  de  Bem  ;  t.  n,  pag.  233  e  234. 

*  Elogio,  ou  Bsttidot  do  padre  doutor  fr.  Joaqmm  José  Phaenta,  na  Ordem 
Terceira  de  S.  FranciKO,e Litteraturade seus  dias. — Originai  da  Bibliotìiecd  Pu- 
blica  Eiorense,  por  Cenaculo,  pubiicado  no  Panorama  de  18i3. 
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soberano  foram  approvados  os  respectivos  estatutos.  Individuarei  algu- 
nas  noticias,  visto  nSo  ser  muito  conhecida  està  academia. 

A  provisao  de  5  de  setembro  de  1748  menciona  que  o  presidente, 
directores,  e  academicos  d'està  academia,  representaram  ao  soberano: 
«qoe  elles  tinhao  fundado  a  dita  Academia,  havia  mais  de  seis  mezes  é 
sua  CQSta,  com  casas  e  tudo  o  mais  condecente  para  observancia  dos 
Estatutos  que  apresentavào  ;  a  que  até  agora  derSo  inteiro  cumprimento, 
pond^s  em  execugao,  principalmente  o  de  curar  de  graga  a  todos  os 
pobres,  n3o  so  d'aquella  cidade  (Porto),  mas  das  mais  terras  do  Reyno, 
que  recorri3o  por  suas  propostas  aos  supplicantes,  o  que  servia  de  no- 
toria utìlidade  para  muitos  que  padeciao  miseravelmente.  » 

Pela  indicada  provisao  regia  foram  effectivamente  approvados  os 
estatotos  da  academia,  dos  quaes  passo  a  dar  uma  succinta,  mas  sub- 
staocial  e  segura  noticia. 
[         Os  estatutos  guardaram  para  o  ultimo  artigo  (xx)  uma  declara(3o, 
que  devia  vir  no  primeiro,  e  vem  a  ser  : 

«0  firn  principal  d'està  Academia  sera  contender  sobre  o  mais  ge- 
nuino methodo  de  curar  as  queixas  Cbirurgicas  (sic),  executando  as  ope- 
ra(oes,  que  forem  adequadas  para  este  flm,  sem  se  adherìr  a  sistema 
partìcular  mais  que  ao  da  razao,  tudo  para  augmento  da  cirurgia,  e  bem 
do  Reyno.  »  Discreto  systema  ! 

Os  academicos,  antes  de  tomarem  posse  do  seu  logar,  deviam  pres- 
tar 0  juramento  de  guardar  a  Conceigào  de  Nossa  Senhora,  e  os  esta- 
tutos e  leis  da  academia. 

Com  a  salvaguarda  do  juramento,  ficavam  ao  abrigo  da  imputac^o 
de  descrentes,  e  de  presumir  é  que  ficassem  tambem  preparados  para 
0  melhor  desempenho  das  suas  obriga^oes  academicas. 

A  academia  devia  ter  duas  sessóes  publicas  e  solemnes;  uma  no 
dia  23  de  fevereiro,  e  outra  no  dia  30  de  agosto,  de  cada  anno. 

As  sessoes  ordinarias,  e  particulares,  seriam  celebradas  em  todas 
as  tercas  feiras;  e  n'ellas  se  discutiria  o  mais  acertado  methodo  das  quei- 
xas, nomeando  o  presidente  um  arguente  e  um  defendente. 

N'estas  reunioes  ordinarias  admittiam-se  as  pessoas  pobres,  que 
viessem  pedir  remedio  para  seus  padecimentos  ;  se  havia  necessidade 
de  cura  larga,  a  academia  era  obrigada  a  fazer  assistir  ao  doente,  e  de 
grafa,  um  cirurgiao,  e  no  caso  de  ser  necessaria  junta  de  facultativos, 
iria  tambem  a  academia  na  sua  totalìdade. 

Diante  de  uma  tal  disposigSo,  é  dever  nosso  curvarmo-nos  agrade- 
cidos,  em  nome  da  bumanidade,  e  pagar  um  tributo  de  bem  merecido 
louvor  e  reconhecimento  aos  generosos  e  caritativos  academicos  t 


Ibf  dui  MMSw  pubbcas  e  sol«iBnes,  de  qoe  ha'ponco  EtlUmos. 
eram  n  acadwnicw  eOeciivos  obriga<los  a  dar  confa  das  seut  etiudot 
àmóe  »  oUiau  eoBbnociz,  e  dos  lenoos  da  designalo  de  assompios 
qoe  a  aeademia  bonecsc  feilo.  Os  discorsos.  em  qae  os  acadetnìcos  da- 
no  codU  dof  aeos  estudos,  enm  Miof.  na  sessao  publica,  e  se  a  com- 
oifnio  de  ceoMira  os  julgava  àigaos  de  jaea^o  bonrosa,  eram  re^^a- 
dm  OM  lim»  da  aeademia. 

Aos  leitnes  dSo  c&capa  considerar  qne  està  disposicao  era  una 
imitacSo  dos  e^los  teguidos  na  Aeademia  Heai  de  Hisloria  ^ortu- 
gwza. 

Tuba  a  aeadeania  flionra  seja  reità  à  sua  illuslrac^o!)  urna  )iTrari3 
na  cua  cnide  utetK^va  as  suas  sess5es,  para  uso  dos  academicos;  e  pro- 
mettiam  os  estatotos  quc  aquelie  precioso  deposilo  se  irìa  augmeDlauiia 
todos  OS  aoDos. 

Devia  ta  composta  a  aeademia  de  50  academicos,  divididos  em 
3  classes:  1.'  de  Numero;  2.'  de  Exemcio;  3."  de  Hu»or.  A  1.' classe 
tinhaU  acadenucos.  e  eram  estcs  os  Tundadores;  tendo  por  isso  a  pre- 
ferencia  sobre  as  outras. 

Para  darmos  ama  idèa  do  quo  deve  entender-se  por  estas  deoomì- 
nacOes,  vémo-aos  obrìg-ado  a  empregar  as  proprias  eipressóes  dos  està- 
tulos,  quo  alias  n5o  almiiain  o  mùrecimenlo  lillerario  dos  redactores: 

■A  primeira  Classe  tem  encliido  os  Academicos  Fiindadores  de 
presente;  mas  pelo  tempo  adìaote  serao  providas  por  EscrutìDio,  ou 
Votos,  e  na  pturalidade  delles  esti  o  valimenlo  da  EleigSo:  os  da  se- 
gunda,  e  terceira,  que  de  presente  tambem  se  achao  occupadas,  serio 
providas  pelos  Academicos  Num^arios,  pela  mesma  pluralidade  votiva; 
advertindo,  porèm,  que  os  de  Honor  serio  os  mais  geouinos  das  Vilias, 
e  Cidades  deste  Reyno,  tomaodo-se  exemplo  da  primeira  factura,  pois 
nella  entr3o  triota  CirurgiSes,  os  mais  peritos  das  Provincias  do  Minbo, 
Trallos-montes,  Beyra,  e  Extremadura,  fallando  so  tres  para  o  comple- 
mento das  Pracas.* 

0  presidente  era  o  cÌrurgi3o  mór  da  Córte  e  Gasa  da  Relac3o  do 
Porto;  no  Tutiiro  sel-o-hia  quem  servisse  aquelle  logar;  mas  poderia  ser 
eacolhido  oiitro  individuo,  por  meio  de  escrutinio. 

A  aeademia  Unha  dois  directores,  dois  censores,  um  secretano,  um 
thesoureiro  e  um  procurador.  Os  deveres  desies  empregados  eram  es- 
pecificados  nos  estatutos*. 

'  Ve)»  £«lttfMtos  Aa  Heai  Aeadfmia  Chìritrgica  ProlDtypo-Litsilaiiwa  Por- 
tMMW.  Porto,  1748. 
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Foi  constante  desvelo  de  el-rei  D.  Joao  v  favorecer  os  auctores  po- 
>res,  habilitando-os  para  darem  à  estampa  os  seus  escriptos,  que,  sem 
Invida,  ficariam  por  imprimìr,  se  n3o  fora  o  generoso  soccorro  do  mo- 
oarcba  protector  das  lettras. 

Se  alguma  obra  llie  era  ìnculcada  corno  excellente,  e  ja  rara,  nSo 
ì)esìtava  em  a  mandar  reimprimir. 

Os  estrangeiros,  conhecedores  da  liberalidade  de  el-rei  D.  JoSo  v 
B'este  particular,  nao  se  descuidaram  de  explorar  mina  t3o  rica,  de- 
dicando ao  multo  abonado  Mecenas,  com  bastantes  lisonjarias,  as  suas 
obras.  Àfinal,  porém,  percebeu-se  a  adulagao  interesseira,  e  foi  resol- 
Vido  nSo  mais  admiltir  obsequios  taes;  e  assim  se  fez  constar,  entre 
outros,  ao  cardeal  Cienfuegos  em  25  de  novembre  de  1732. — Adivinham 
OS  leitores  que  as  arteirices  vinbam  principalmente  de  Roma  e  da  gente 
da  Egreja. 

No  que  respeita  a  porluguezes,  cumpre  dizer,  em  louvor  de  el-rei 
D.  Joao  V,  que  jàmais  veriam  a  luz  muitos  escriptos  que  hoje  correm 
impressos,  e  sao  ainda  um  excellente  subsidio  para  a  historia,  para  a 
litteratura,  para  os  estudos  ecclesiasticos,  etc,  — que  jàmais  seriam  im- 
pressosi dizemos,  se  alias  aquelle  soberano  nao  mandasse  custear  as  des- 
pezas  da  impressao. 

A  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  Portugueza,  de  D.  Antonio 
Gaetano  de  Sousa;  o  Vocabulario  portuguez  e  latino,  de  Bluteau;  o 
Corpus  poetarum  lusitanoriim,  do  padre  Antonio  dos  Reis,  e  outras 
mnìlas  obras  que  fora  longo  especificar,  ficariam  manuscriptas,  ou  te- 
riam  jà  desapparecido,  se  nao  ioterviesse,  a  respeito  d'ellas,  t3o  gene- 
rosa e  efScazmente,  a  illustrada  munificencia  de  el-rei  D.  Joao  v  ^ 

Reuniu,  com  grande  dispendio,  uma  rica  livraria,  no  seu  palacio, 
bem  corno  um  grande  numero  de  interessantes  objectos  de  estudo. — 
D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  dà  a  este  respeito  curiosas  noticìas  :  cAs- 
sim  te.m,  diz  elle,  uma  numerosa  e  admiravel  Livraria,  em  que  se  véem 
as  edicoes  mais  raras,  grande  numero  de  manuscriptos,  instrumentos 
Duithematicos,  admiraveis  relogios^  e  outras  muitas  cousas  raras  que  oc- 
copam  muitas  casas  e  gabinetes. — Nao  havia  no  Pago  mais  que  um  pe- 
qoeno  resto  da  Livrarìa  antiga  da  Serenissima  Casa  de  Bragan^a  :  ElRei 
0  fez  collocar  em  està  Real  bibliotheca,  que  se  compoe  de  muitos  mil 
volumes,  que  quasi  nao  cabem  no  grande  edificio  chamado  o  Forte.» 

*  BisL  Geneal,  da  Casa  Real  Port.  — Veja  lambem  Gabinete  HistoricOy  de 
fr.  Claudio  da  Conceigào. 
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Jii6rsm  ooDoe^Bu  de  fitnis;  e  Iìwijm 
dtan  e  Séyeead  de  Baodar  fir  00  (pe  podesBOB  afcacar.  Vi 
reportia  etfoi  com  ao  bibBothec»  dao  aorfaBafad»  a  de  MÉfca  :  a 
dava  abrìr  n'esta  oltìma  casa,  em  Janeiro  de  1731,  escolas  poblieaBy  con 
gete  cadeiras.  Em  ontobro  if  este  mesmo  anno  mandoa  vìr  a  Lisboa  Sfar 
UflA  de  Pina  de  Proenca,  psura  formar  o  catalogo  da  livrsìa  raal,  aa  où- 
t»9Ì3tb  em  qne  haviam  chegado  20:000  volomes. 

Por  eates  tempoa  comecoa  tambemo  goslo  dasboas 
dehando  bom  nome  o  livreiro  Matheus  Nogoeira,  corno  se  Tìa 
cademacSeii  de  grande  parte  dos  li^ros  que  o  abbade  Diogo  Barbosa 
deixOQ  i  RibliOtheca  Real  no  reinado  do  senbor  D.  José.  Cenacoio  diz 
(pb  tirerà  particalar  conhedmento  d'este  livreiro,  e  qoe  o  meadooa  pelo 
benefk^  qoe  fixera  ao  publìco;  caracterisa  de  polidas  as  eiicadeaia(5es 
do  meiuno  Nogoeira,  trazendo  para  exeoq^lo  as  iodicadas  obras  de  Bar 
boia'. 


É  enrìona  a  nfiticia  qne  da  o  conde  da  Ericeìra  a  respeito  da  cata- 
Io0a(3o  da  livrarìa  de  el-rei  D.  Jo3o  v.  0  padre  D.  Manoel  Gaetano  de 


'  0  ArrehiMpo  Cenaculo,  no  Elogio,  ou  Estudùs  do  padre  domior  fr.  Joajmm 
imi  Pimenta,  da  Oriem  Tereeira  de  S.  Prancueo,  e  UtUratmra  di  sems  dia$.  (No 
PmfirftmfA  «ie  1SÌ3) 
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SoQsa  iDcanibia-se  da  parte  relativa  a  biblias  e  seus  expositores  ;  a  Joao 
da  Motta  e  Silva,  depois  cardeal  da  Motta,  coube  a  theologìa,  em  todas 
as  dìvisoes;  a  Paulo  de  Carvalho  e  Athaide,  o  direito  canonico  e  civil; 
ao  doutor  Francisco  de  Xavier  Leitao,  medico  da  camara,  os  livros  de 
philosophia  e  medicina;  ao  marquez  de  Alegrete,  a  philologia;  ao  mar- 
qoez  de  Abrantes,  a  historia  ;  ao  conde  da  Ericeira,  as  matbemaUcas  e 
artes. — Assegora  o  mesmo  conde  que  os  catalogos  eram  feitos  com  ja- 
dìdosa  crìtica  ^ 

Provea  os  padres  da  Gongregagao  do  Oratorio,  no  Real  Hospicio 
das  NecessidadeSy  de  nma  escolhida  e  rica  livraria. 

Fallando  d'està  livraria,  diz  o  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  : 

e e  provendo-os  (os  padres  da  Congregando  do  Oratorio)  para 

todo  0  g^oero  de  litteratura  de  uma  selecta  Livraria  que  hoje  està  em  trinta 
mil  volumes,  e  tem  custado  passante  de  cento  e  vinte  mil  cruzados^» 

Reonia  uma  livraria,  de  tritaa  mil  wlumes,  em  uma  das  mais  ma- 
gestosas  casas  do  edificio  de  Mafra. 

Tambem  n'este  particular  de  que  ora  nos  vamos  occupando  fez  ei- 
ra D.  Joao  V  apreciaveis  servigos  à  Universidade  de  Ck)imbra. 

N3o  tinha  a  Universidade  uma  casa  competente  para  accommoda- 
^  de  uma  livrarìa.  0  reitor,  Nuno  da  Silva  Telles,  soUicitou  e  obteve 
do  soberano  a  permissao  de  construir  um  bom  edificio  para  tao  uUl, 
corno  elevado  destino.  Deu  elle  comedo  a  tal  construc^So  com  toda  a 
graodeza,  e  desenvolvendo  a  mais  louvavel  sellici  tude,  logrou  a  ventura 
de  a  deixar  muito  adiantada. 

A  provìsao  regìa  que  Ihe  concedeu  licenza  para  a  edifica^ao  é  da- 
tada  de  31  de  outubro  de  1716. 

Lancon-se  a  primeira  pedra  para  alevantar  a  primorosa  fabrìca  no 
dial7dejulhodel717. 

Seodo  reitor  da  Universidade  Francisco  Cameiro  de  Figueiròa,  con« 
cluin-se  a  construccao  da  casa  da  livraria,  que  ficou  sondo  uma  obra 
magnifica  no  seu  genero. 

Faz  boa  impressao,  o  enthusiasmo  com  que  um  panegyrista  de  ei- 
rei D.  Jo3o  V  louva  este  soberano  pela  conclusao  da  obra,  e  exalta  a  ma- 
gnìficeocia  do  estabelecimento  : 

^  BibUotheca  Sousana. 
^  Compendio  das  Épocas. 

12. 
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le,  e  apnaaaaom»  por  i 
fODH  qne  a  carta  d«  lei  dell  de  jdho de  1863 o 

ttUBd  de  flOOifOOO  rèts  i  Bibliollieca  da  Dineradade  de  CoìBibra.  pn 
ter  apiibcada  eiela»«aaiaite  a  ampa  de  obrss  nodersai,  {MfaGcadn 

Sindoreino'. 

Q-rei  D.  Joao  *  aocloruoa  tambem  o  ji  nieadaaado  reiior  da  U» 
vcnidade  Nono  da  SilTa  Tellea  pan  comprar  una  Linvia  por  qoiloru 
inil  cmiadM,  afim  de  acresceoiar  a  qae  }à  exisiia  lu  mesma  CDtwa- 

A  propOMio  deste  reiior  dira  de  passageai.  c(»q)letsido  aU&  k 
ooUcias  qoe  dei  do  reìnado  de  D.  Fedro  n,  qae  o  bo  de  Nono  da  Siln 
Telles,  do  aiesmo  noaie,  eierc^  a  mtana  da  UniTersidade,  desde  16 
de  Dovembro  de  1604  até  ao  firn  de  jolbo  de  1702.  mostrando-se  noi 
zelo»  pelo  acrescentanieDto  dos  edìficios,  e  pelo  meltuMamenlo  dos  or- 
deoado»  dos  leotes.  No  seo  ietapo  se  fizeram  de  doto  os  gerae*  de  tMeo- 
logia  e  de  initUtOa;  foram  refonnados  lodos  os  oalros;  e  se  acrescenloti. 
oa  antes  se  fez  de  novo  a  caia  dea  exames  pricados.  A  bceoga  pan 
etUs  obras  foi  contenda  pela  pronsiio  de  20  de  selenibro  de  1^5.  Sol- 
lìciloa  0  aCTescfflUameato  dos  ordeoados  dos  lentes;  e  gracas  a  ^sa  sol- 

'  Etogiodo  unkor  D.  JoSo  v,  por  F.  Xavier  da  Silva.  Lisboa,  17S0. 

*  A  ciudi  carta  de  lei  de  1 1  de  julbo  de  1863  dIo  lìmìlou  a.  consigna^  i 
BìMiothflca  da  Universidade,  corno  se  t6  do  seu  artìgo  2.",  assim  coocebido  : 

t£  coDfliitnada  a  qaantia  annnal  de  1 :600$000  réis  i  Bibliolheca  NacioDil 
do  Linboa;  000(000  riiig  a  fiibliotheca  da  llDiversìdade  de  Coimbra;  lOOfOOO 
rin  i  BiblioUicca  de  Evora;  e  SOJOOO  réis  à  Bibliolheca  de  Braga;  sendo  esus 
letbu  Bfiplicadas  exclnsivamente  para  a  compra  de  obras  moderaas  pablicadas 
fura  do  reioo,* 
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lilacao  concedeu  depois  D.  Fedro  ii,  em  provisao  de  7  de  jnlho  de  1703, 
o  acrescentamento  de  30^000  réis  ao  ordenado  dos  lentes  das  qaatro 
faculdades,  excepto  dos  de  prima  e  de  vespera. 

Cabe  a  ei-rei  D.  Joao  v  a  gloria  de  haver  animado  o  desenvolvi- 
mento  artistico  em  Portngal,  mandando  alguns  raancebos  de  talento  es- 
tadar  e  praticar  na  Italia  urna  tao  importante  especìalidade. 

No  louvavel  intento  de  promover  a  cultura  das  Bellas  Artes  em  Por 
tngaU  estabeleceu  uma  academia  em  Roma. 

Aioda  no  anno  de  1776  viu  Cyrillo  Wolkmar  Machado  em  Roma 
vestigios  de  uma  grande  casa  com  o  padrao  das  armas  reaes  portugue- 
goezas  sobre  a  entrada.  Os  italianos  davam  àquella  casa  a  denomina^ao 
de — Academia  de  Portngal . 

Os  aluranos  portuguezes  que  el-rei  D.  Joao  v  mandou  a  Roma,  por 
aqoelle  motivo,  foram  Ignacio  de  Oliveira  Bemardes,  Ignacio  Xavier,  T)0' 
mingos  Nunes,  e  José  de  Almeida  ^ 

Fallando  de  el-rei  D.  Joao  v,  diz  o  pintor  José  da  Gunha  Taborda  : 

«A  generosidade  e  liberal  munificenncia  do  senhor  Rei  D.  Joao  v, 
deve  a  pintura  o  grande  acolhimento  que  desde  seu  Teliz  reinado  até 
hoje  tem  experimentado.  Este  soberano  foi  quem  mandou  a  Roma  mui- 
tos  ainmnos;  là  Ihe  erigiu  uma  Academia,  em  tudo  digna  do  seu  ma- 
gnanimo coracao'.» 

A  difflculdade  n'este  caso  seria,  que  bou vesso  em  Roma  pessoa  ca- 
paz  de  dirigir  com  habilidade  e  zelo  a  administragao  da  academia,  tor- 
nando assim  verdadeiramente  profìcua  a  illustrada  munificencia  regia. 

Felizmente  diz-nos  o  pintor  Taborda  que  o  embaixador  portuguez 
em  Roma,  D.  Alexandre  de  Sousa,  fizera  multo  bons  servi^os  n'este  par- 
ticular,  tarranjando  com  commodidade  e  decencia  tudo  o  preciso  ao  es- 
tabelecimento  da  nova  Academia,  e  elegendo  para  seu  Director  Joao  Ge- 
rardo Derrozi,  de  engenho  vasto,  capaz  de  tomar  sobre  si  um  tal  em- 
prego,  e  bem  conhecido  na  Europa  por  seus  talentos  e  escriptos.» 

0  mesmo  pintor  expressa  a  opiniao  de  que  a  Academia,  se  nao 
Iftra  interrompida  pelos  deploraveis  acontecimentos  dos  primeiros  annos 
do  presente  seculo,  mostrarla  «que  Portngal  abunda  em  homens  capa- 
zes  de  se  immortalisarem  nas  Artes  e  Sciencias,  comò  antes  e  agora 
acabam  de  fazer  nas  armas  (Taborda  escrevia  em  ISTI 5).» 

*  CollecQdo  de  Memorias  relativas  ds  mdas  dospintores,  por  Cyrillo  Wolkmar 
Machado;  Lisboa,  1823. 

*  Regras  da  Arte  de  Pintura^  por  José  da  Gunha  Taborda;  Lisboa,  1818. 
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l|ioaiiio  doe  porbvgiM»»  Das  diSereoleB  pfi 


iDceiilBBtafciaepie  sio  devidos  a  et-ici  D.  Ma  t  malUm  taram 
pelo  IkIo  de  haier  pretendido  dar  ìmpako  ao  asfeado  •  i  pnIiGa  di 
asbODOflua,  tendo  por  cario  da  natoral  inAntfo  qoe  tinha  pan  cM 
jn^ortaDtissinio  ramo  das  sdeocias  matliemaiicas, 

M  assercSo  podemos  ostabotocar»  ainda  arredaedo  aa  iw^gai  nBw 
de  Ctonio  Caetioo  de  Soosa,  que  se  eartasfa  eaa  adniirar  cna  espaalDi 
Ilio  86  as  provas  de  babilidade  qoe  D.  loio  t  dava  no  niBieìg  dea  ìa- 
straoMiitos  de  observa^,  mas  taoriMm  dò  tdento 
pniMDflao  das  mais  diìkeis  demonstracStt- 

ReslringiDdo^ios,  poràn»  ao  singeio  enondado  de  Antonio  Bihsno 
dea  Sanlos,  encootramos  assim  mesmo  fimdamento  bastante  pan  eom- 
memorar  o  senato  prestado  por  D.  Joao  y  n'este  partìmiar: 

cO  senhor  Rei  D.  Joao  y  (diz  o  laborioso  e  eradito  academico)  leve 
por  estes  estados  (sdencias  maihemaiicas)  especial  inclìoacSo,  qoe  po- 
déra  sobir  a  mais  alto  poolo  a  fayor  delies,  se  a  edocacSo  tiyesse  pro- 
moyido  o  sea  espirìto  para  està  parte.  Elle  mandon  buscar  priinorosos 
inslnmientos  para  as  operacoes  matbematìcas;  e  a  té  maodoa  yir  de  Italia 
tres  iosignes  professores  desta  scieocia,  qne  lòram  os  Padres  Francisco 
Mnsarra,  nataral  de  Sicilia,  Domiogos  Capacce,  e  Joao  Baptista  Carboni, 
Jesoitas,  que  espalharam  luzes,  e  concorreram  a  excitar  o  estodo  dos 
nossos^» 

Promoyen  eflScazmeote  os  estudos  mìlitares,  mandando  traduzir  e 
imprimir  algomas  obras  de  fortificalo  e  artilherìa  ;  assistindo  a  actos 
solemnes  dos  exames  de  taes  disciplinas;  e  decretando,  comò  de  feito 

*  Veja  : 
^         Historia  Geneahgica  da  Casa  Red  Porttiguezay  liv.  vn,  pag.  269  e  270. 

Mem&nas  histarieas  sobre  alpnés  matkematicos  portuguexet  e  estrangeiros  do- 
mieUiarias  em  Portugd,  ou  nas  (xmqmstas,  pelo  academico  Antonio  Ribeiro  dos 
Sanlos. 
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decretou  em  24  de  dezembro  de  1732,  que  afóra  a  Àcademia  Militar 
estabelecida  na  córte,  e  a  da  Pra^a  de  Vianna  do  Minho,  se  estabeteces- 
sem  outras  academias  militares:  urna  na  Praga  de  Elvas,  e  outra  na 
Praga  de  Almeida. 

Vou  apreseDtar  um  resumo  substanciai  do  importante  decreto  de 
24  de  dezembro  de  1732,  a  que  alludo. 

Querendo  el-rei  D.  Joao  v  que  os  portuguezes  se  applicassem  à 
sciencia  de  fortificagao,  indìspensavel  para  a  defeza  d'este  reino,  deter- 
minou  que  afóra  a  Àcademia  Militar  estabelecida  na  córte,  e  a  da  Praga 
de  Vianna  do  Minho,  se  estabelecessem  outras  academias  militares  :  urna 
oa  Praga  de  Eivas,  e  outra  na  de  Almeida.  Seriam  nomeados  para  as 
Dovas  academias  os  lentes  e  substitutos,  que  o  soberano  reputasse  ca- 
pazes  de  bem  desempenharem  o  magisterio. 

No  que  respeita  a  ligoes,  frequencia  dos  discipulos,  etc.,  observar- 
se-hia  o  mesmo  que  estava  adoptado,  ou  posteriormente  fosse  regulado 
na  àcademia  da  córte  ;  sendo  uniforme  em  todas  as  academias  a  don- 
trioa  que  havia  de  ser  dictada  em  postilas. 

Mandou  tambem  que  no  lìvro  do  ponto  em  que  se  notavam  as  fal- 
tas  dos  alumnos  que  tinham  partido,  se  fizesse  tambem  aos  demais  em 
geral,  e  se  Ibes  notassem  as  suas  faltas,  para  se  Ihes  attender  nos  exa- 
mes  que  fìzessem;  e  que,  se  n'estes  houvesse  egualdade  de  frequencia 
e  de  doutrina^  precedessem  os  de  partido,  obrigando-se,  porém,  às 
loesmas  condigoes  a  que  aquelles  se  obrigavam. 

Os  ofBciaes  e  soldados,  que  seguissem  o  corso  das  academias,  e 
fizessem  progressos  notaveis,  seriam  attendidos,  para  os  seus  acrescen- 
tanientos,  no  Conselho  de  Guerra. 

Os  alumnos  que  se  destinassem  é  profissao  de  engenbeiros,  nSo  po- 
derìam  subir  em  postos,  até  ao  de  tenente  coronel  inclusive,  sem  serem 
eiaminados.  Para  os  postos  superiores  a  tenente  coronel  nao  deveria 
haver  exame. 

0  exame  para  os  postos  até  tenente  coronel,  seria  feito  pelo  enge- 
nheiro  mór  do  reìno,  e  demais  examinadores,  em  presenga  dos  minis- 
tros  do  Conselho  de  Guerra  e  Junta  dos  Tres  Estados,  e  de  outros  of- 
ficiaes  militares  que  o  soberano  occasionalmente  designasse.  Os  exami- 
nandos  seriam  perguntados  sobre  todas  as  discìplinas  proprias  da  sciencia 
da  fortificagao,  taes  comò:  acampamentos,  entrincheiramenlos  dos  exer- 
citos,  ataques  geraes  e  parciaes,  medigóes,  plantas,  cartas  geographicas^ 
e  com  especialidade,  fortificagoes,  ataques  e  defeza  das  pragas. 

Recommendàra-se  que  os  alumnos  se  applicassem,  nao  so  ao  co- 
nhecìmento  da  fórma  e  methodo  das  fortificagoes,— mas  tambem  ao 


> 


moiltì  por  quo  alias  dcveriam  ser  fabricadas  cova  SL'guran(;a  ;  pois  qiie 
inuito  conviiiha  nao  liaver  engaiio  na  escollia  dos  niateriaes,  nem  m 
outras  operacóes  que  dependessem  de  pratica. 

Afim  de  que  os  oflìdaes  militares  podessem  adquirir  iustniccSo, 
communicando  e  frequentando  os  engenheiros,  orduiiou  o  soberaiio  que 
em  cada  redimento  ou  tcrfo  pago  de  infaoleria  houvesse  urna  conipa- 
nliia,  ila  qual  Tossem  officiaes  os  engenheiros  de  profissao;  dando  a  eslB 
respeilo  as  insiruccòes  convenientes. 

Por  quanto  os  mestres  dos  officiaes  de  pedreiro  e  carpinteiro  enm 
OS  medidores  das  obras  de  seus  proprios  oflieios,  ignorando  alids  a  geo- 
mislria,  ordenou  o  soberano  que  aquelles  que  liouvessem  de  ser  medi' 
dores  das  obras  civis,  aprendessem  nas  ìndicadas  academias  a  parte  di 
geometria  pratica  pertencente  a  medi^Òes  ;  e  que  para  o  futuro  nào  pò- 
deascm  esercitar  aijuelle  mister,  nem  obtercm  cartas  de  medidores,  in 
camaras  e  senhorios,  sem  apresenlarem  certidao  de  esame,  feilo  pelo 
engenheiro  mór,  cu  por  outra  pessoa  designada  pelo  soberano'. 

Antes  do  mencionado  anno  de  1732,  mandàra  el-rei  D.  JoBo  v  ira- 
duzir  e  imprimìr  a  —  Fortiftcacào  Moderna,  de  PfeEBnger.  Ì7i3. 

Em  novembre  de  1715  fura  celebrado  com  grande  apparato,  e  M 
presenta  de  cl-rci  e  da  corte,  na  Sala  da  Gaio,  um  aclo  nolavel  e  os- 
tentoso  dos  conhectmentos  adquirìdos  pelos  discipulos  de  Domingos 
Vieira,  lente  de  fortiQcacào. 

Àos  inleressados  nos  esludos  militares,  nSo  póde  ser  indiSereote 
0  conlieciraenlo  da  muito  nolavei  Bepresewtópòo  que  a  el-rei  D.  Joao  ( 
fez  Manuel  de  Azevedo  Fortes. 

Para  satisfazermos  essa  muito  nalural  curiosldade,  vamos  oQerecef- 
Ihes  uma  substanclal  nolicia  do  conteùdo  d'esse  instructivo  documento- 

Em  1720  fez  Manuel  de  Azevedo  Fortes  uma  Representapao  a  eV- 
rei  sobre  a  reforma  e  direccao  que  deviam  ter  os  estudos  dos  engenhei' 
ros,  e  sobre  o  melhoramento  das  novas  academias  que  el-rei  D.  Pedro  ' 
maodàra  formar  nas  provìncias  do  retno*. 

'  Eoconirci  o  decreto  de  24  de  deiembro  de  1732  na  Compila^So  System^ 
tica  das  leis  pxlravagnntei  de  Portugal,  o/ferccidas  ao  Principe  Brente,  peP 
■  (loulor  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa.  Lisboa,  1806. 

*  liepreunta^ào  fetta  a  S.  M,  pelo  engenheiro  mór  desta  reynos  ManoA 
de  Azevedo  Fortei,  sobre  a  reforma  e  direc^ào  que  detem  ter  os  mgenheiros,  pare 
melhor  senirem  ao  dito  senhor  aeste  reyno  e  suas  conguisliu.  Lisboa,  1720. 
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Deter-Dos-bemos  em  examìnar  este  escripto,  porque  derrama  grande 
luz  sobre  o  estado  das  coisas,  em  materia  de  estudos  militares,  d'aquel- 
les  tempos. 

Fortes  cometa  por  dizer  que  Azera  chegar  à  noticia  de  sua  mages- 
tade  OS  pouco  tisongeiros  resultados  que  bavia  produzido  a  Aula  ou 
Academia  de  Fortifica(ao  da  córte;  e  por  isso  se  dava  por  obrigado  a 
apoDtar  o  remedio  conveuieute,  e  os  melhores  termos  em  que  os  alumnos 
das  academias  militares  poderiam  ìnstruir-se  e  adquirir  capacidade  para 
wem  a  ser  bons  engenheiros. 

0  pensamento  do  legislador,  na  creacao  das  academias,  foi  que  nao 
so  OS  que  se  destinavam  a  engenbeìros,  mas  tambem  os  soldados  e  of- 
ciaes  dos  regimentos,  e  a  nobreza,  as  frequentassem  e  aprendessem  n'ei- 
las  a  sciencia  militar,  que  tao  necessaria  se  torna  ao  servilo,  à  gloria  e 
ao  credito  da  nacào. 

Convinha  dar-se  inteira  execugao  ao  que  dispunha  o  decreto,  na 
parte  que  dizia  respeito  é  preferencia  estabelecida  em  beneflcio  dos  que 
adquirissem  instruccao,  e  se  distìnguissem  nos  estudos.  Havendo  està 
preferencia  nos  futuros  acrescentamentos,  surgiria  muito  naturalmente 
a  boa  applicacao. 

A  fatta  de  estimacao  para  com  os  engenbeiros  tinba  dado  logar  a 
que  se  retirasse  da  aula  ou  academia  da  córte  um  grande  numero  de 
individuos,  os  quaes,  depois  de  terem  adquirido  bastante  capacidade, 
por  fugirem  ao  desprezo,  ìam  buscar  outro  genero  de  servigo  na  infan- 
teria, e  em  outros  cargos  da  republica. 

Na  academia  da  provincia  do  Minho,  no  discurso  de  19  annos,  so- 
mente  tres  individuos,  dos  de  partido,  passaram  a  ajudantes  eugenhei- 
ros;  todos  os  mais  se  retiraram  a  buscar  outros  empregos. 

Propunha  pois  Manuel  de  Azevedo  Fortes — que  nas  pra^as  prin- 
cipaes  das  provincias,  em  que  houvesse  regimenlos  de  infanteria  e  ar- 
tilberia,  se  estabelecessem  academias  militares,  nas  quaes  fossem  obri- 
gados  a  lér  os  engenheiros,  que,  depois  de  feita  a  reforma  que  propunha, 
fossem  julgados  capazes. 

A  reforma,  tal  corno  a  propunha,  dos  engenheiros  d'aquella  època 
devia  ser  geral,  e  do  mcsmo  modo  por  que  havia  sido  feita  a  dos  ofB- 
ciaes  do  exercito  por  occasiao  da  paz,  separando-se  os  que  tivessem  ca- 
pacidade. 

Devia  ensinar-se  nas  academias  geometria,  fortiflcafao,  ataque  e 
defeza  das  pracas,  caslrametacao,  estatica,  arlilheria,  etc. 

Assistiriam  às  lif-oes  nao  so  os  soldados,  ou  pessoas  com  partidos, 
destinados  a  engenheiros;  mas  tambem  os  demais  soldados  e  oiliciaes 


dos  rogimcntos  das  guarnitócs,  nos  dias  em  que  niio  eslivessem  de  I 
guarda  ;  nào  havendo  necessìdade  de  recorrer  à  coacf^ào,  porque  a  pre- 
ferencia  nos  acrescenlamentos  farla  tuilo. 

As  academìas  serìam  reguladas,  em  quanto  às  dìscìplinas  e  nielbo- 
dos,  pelo  llieor  da  academia  da  córte. 

Para  animar  a  applìca^ào  ao  esludo,  dar-se-hia  gralificapào,  on  pjr-  ■ 
tidos,  ou  maìoria  de  soldo,  aos  individuos  que  maior  aptìdao  mo3lras>  i 
sem  para  a  engeoharìa  ;  sendo  elles  preferìdos  depois  nos  posios,  m 
cgualdade  de  circumslaDcias. 

Os  individuos  mais  esperanoosos  deveriam  ser  mandados,  em  tempo 
de  paz,  servir  nos  reinos  estrangeiros  em  que  houvesse  guerra. 

Fioalraenle,  propunha  que  se  elaborasse  um  regimenlo  das  olirigt 
5563  dos  engenheiros. 

Tal  é,  em  resumo,  o  conteùdo  da  RepresenlacSo.  • 

Cabe  agora  dar  noticia  de  algumas  obras  que  por  aqoellc  tempo 
serviam  para  o  ansino  da  sciencia  militar. 

0  Methodo  Lmilanico,  que  Luiz  Serrao  Pimentcl  compozera,  tinhi 
(no  conceilo  de  Fortfjs)  o  senao  de  ter  sido  escripto  na  època  em  qua 
lograva  grande  credito  e  reputacUo  o  metliodo  de  fortificar  as  pra^as  à 
bollandeza  de  Dogen.  Goldman  e  outros  '. 

A  Fortificafào  Moderna,  impressa  por  ordem  do  soberano,  era  Dna 
compìlacSo  de  varìos  methodos,  e  antes  urna  noticia  historica  dos  me- 
mos  methodos,  do  que  um  traiado  regular  e  scientifico. 

0  Engenheiro  Portuguez,  de  Manuel  de  Azevedo  Fortes,  continhi 
doutrina  mais  moderna,  era  disposto  com  melhor  ordem,  e  com  maior 
clareza  *. 

'  Methodo  haìianico  de  deienhar  as  fortifica^Ses  regulio^  e  imgviant, 
fortet  de  campanka,  e  outras  obras  pertencentti  a  arckilectwa  mililar,  distribiàdo 
em  duas  parta,  operativa  e  qualijicativa,  por  Luiz  Serrào  Pimentel,  engenheiro 
mór,  e  cosmographo  mór;  Lisboa,  1680. 

*  0  Engenheiro  Porlugues,  de  Manuel  de  Azevedo  Fortes,  é  dìvidido  em 
dois  tratados,  cada  um  dos  quaes  occupa  um  volume  ;  sendo  o  1."  volume  im- 
presso em  1728,  e  o  2."  em  1729. 

0  1.0  tratado  comprehende  a  geometria  pratica  sobre  o  papel  e  sobreo  ter- 
reno: o  uso  dos  instrumentos  mais  aecessarios  aos  engenheiros  ;o  modo  de  dfr- 
senliar  e  dar  aguadas  nas  planlas  milìtares;  e  ent  appendice  a  trigonometrìa 
rectilineaj 

U  2.0  comprehende  a  fonifica^ao  regular  e  irregular;  o  ataque  e  defeia 
das  pra^as;  e  em  appendice  o  uso  das  armas  de  guerra. 
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Tambem,  corno  prova  de  que  n'este  reìnado  se  dea  grande  im- 
poiso  às  coisas  de  fortificacao  e  defeza  militar,  apontaremos  os  seguii)- 
les  factos  : 

Os  reparos  de  artilheria,  levados  à  Gatalunha,  foram  fabricados 
eom  moito  engenlio,  corno  diz  o  deao  Marti,  na  parte  primeira  das  suas 
cartas. 

Em  setembro  do  anno  de  1723  teve  principio  o  engenhoso  metbodo 
de  brocar  ao  mesmo  tempo  moitos  cylindros  de  espingarda. 

Em  1729  comecoo  a  fabrica  da  polvora  de  Barcarena  dirigida  por 
Antonio  Cremerà 

Em  Janeiro  de  1733  baixou  ao  Conseiho  de  Guerra  o  decreto  de 
24  de  dezembro  de  1732,  do  qual  demos  jé  noticia. 

Em  10  de  mar^o  do  mesmo  anno  de  1733  mandou  el-rei  dar  soldo 
dobrado  ao  tenente  coronel  Chermont,  e  ao  coronel  José  da  Silva  Paes- 
Aqaelle  ensinava  todas  as  partes  da  mathematica  necessarias  para  a 
guerra,  e  principalmente  a  fortificagao. 

Desde  jà  observaremos  que  a  aula,  ou  Academìa  de  FortìficacSo, 
U  supprimida  pelo  decreto  de  5  de  agosto  de  1779,  e  creada  a  Aca- 
àmia  Real  da  Marinha,  comò  teremos  occasiSo  de  vèr  no  reinado  da 
seohora  D.  Maria  i. 

Passando  agora  a  outra  ordem  de  idéas,  mencionarei  uma  especia- 
lidade  que  faz  muita  honra  a  el-rei  D.  Jo3o  v,  embora  os  resultados  nSo 
viessem  a  corresponder  aos  louvaveis  intentos  do  monarcba. 

Vendo  D.  Jo3o  v  o  triste  estado  em  que  jazìam  os  estudos  de  me- 
dicina em  Portogal,  deliberou-se  a  mandar  convidar  o  celebre  Boerhaave, 
qae  professava  a  medicina  com  grandes  creditos  em  Leyden,  para  vir 
professal-a  em  Portugal,  promettendo-ihe  uma  larga  pensSo.  Como,  po- 
rem,  Boerhaave  nao  annuisse  ao  convite,  resolveu  el-rei  consultar,  por 
ÌQtervencao  do  conde  da  Ericeira,  o  medico  Jacob  de  Castro  Sarmento 
sobre  os  melos  de  reformar  n'este  reìno  a  medicina. 

Jacob  de  Castro,  residente  em  Inglaterra,  ouviu  sobre  o  assumpto 
pessoas  illustradas  e  competentes,  e  consultou:  1.°  que  deviam  ser  tra- 

Orìginariamente  foi  està  obra  uma  postilla  para  os  praticantes  da  Acade- 
mia  Militar. 

Tambem  Manuel  de  Azevedo  Fortes  compoz:  Logica  raciondy  geometrica  e 
(malytica;  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1744. 

'  Veja  Elogio,  ou  Estudos  do  padre  doutor  fr.  Joaquim  José  Pimenta,  da  Or- 
dem Terceira  de  S.  Francisco,  e  litteratura  de  seus  dias, 

Este  escripto  do  grande  Cenaculo  foi  publicado  no  Panorama  de  1843. 


duzidas  as  obras  de  Bacon,  alìm  de  preparar  com  cllas  o  espirito  dos 
porlugiiezes,  iìbertando-os  de  antigas  preoccupacues,  e  indigitando-thes 
u  verdadeìro  caminho  para  o  estudo  das  sciencias  nalnraes;  2.''quede- 
vìam  ser  mandados  a  paizes  estrangeiros  alguas  estudantes  portiigueze!, 
para  esludarem  là  fora  as  sciencias  naturaes,  e  virem  depois  ensioal-is 
no  reino. 

0  parecer  de  Jacob  de  Caslro  foi  acceito  ;  e  dcsde  logo  foi  este  in- 
cumbido  de  eCfeitaar  a  vcrsiio  e  impressao  das  obras  de  Bacon,  Princi- 
piando, pois,  a  camprir  a  rea!  ordem,  chegou  a  imprimir  as  primeiras 
follias  do  Noviim  Organum  (Noto  Ortjào  das  Sciencias),  as  qiiaes  re- 
metleu  para  Porliigal  no  anno  de  1733,  afim  deserem  apresentadas  asua 
mageslade,  e  de  se  obter  a  approvai^ao  do  mesmo  augusto  senbor,  era 
quanto  à  essencia  da  Iraduc^ào,  e  em  quanto  ao  formalo  do  livro. 

É  doloroso  para  os  amigos  da  inslrnc^ao  o  mais  que  passamosa 
rcferir. — Nilo  se  deu  resposta  ao  traduclor,  nem  seguimento  a  lai  era- 
prezal  Em  lima  carta  que  Jacob  de  Castro  escreveu  em  17  i9  ao  don- 
tor  Joao  Mendes  Sacheti  enconlram-se  estas  desaniroadoras  expressòes: 
iNo  que  respcita  A  ìmpress3o  de  Baconio,  estoii  snmmanaenle  queiioso 
das  ordens  que  o  Conde  da  Ericeira  me  deu  da  parte  de  S.  M.,  mel- 
tendo-me  em  trabalho  tlio  grande,  e  pondo-mc  uà  despeza  e  desembolso  i 
qua  iìquei  pordODdo.» 

0  mesmo  resuitado  leve  a  segooda  parie  da  consulta  de  Jacob  de 
Castro.  GhegoQ  a  expedir-se  ordem  para  qae  a  Universidade  propozesse 
OS  douiores  e  estudantes  qae  baviam  de  ir  estudar  là  fora;  a  Universi- 
dade chegou  ainda  a  fazer  as  suas  proposlas;  mas  d'ali  pcK*  diaote  so 
hoQve  escasas,  dilacóes,  e  nada  se  fez  1 

Andariam  por  aqui  enredos  jesuiticos,  corno  quer  o  Coti^tendio 
Hìstorico?  Deverà  antes  eiplicar-se  o  mallogro  de  t3o  aceriados  piaoos 
pela  versatilìdade  de  el-rei  D.  Jo3o  v?  Questao  é  està,  que  n3o  poduios 
aqui  tratar,  attenta  a  indole  especial  d'este  escripto,— e  que  alias  fica  re- 
servada  para  trabalbo  multo  mais  desenvolvido. 

a  apontàmos  a  llvraria  de  que  el-rei  D.  Jo3o  V  proveu  a  Congre- 
ga{3o  do  Oratorio  no  Real  Hosplcio  das  Necessldades. 

Diremos  agora  que  Tavoreceu  grandemente  a  mesma  Congr^cao, 
com  0  desìgnio  de  a  contrapor,  corno  corporac3o  docente  pelo  modelo 
de  Port-Rotfal  de  Franca,  ao  predominio  da  Companhia  da  Jesus  na  di- 
reccao  dos  estodos. 

'    Dotou  0  Real  Hospicio  das  Necessidades  com  doze  mìl  cruzados 
por  anno,  impoodo  aos  padres  da  Congregacao  o  encarpo  de  enslnarem 
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poblìcameDte  theologia  moral,  philosophia,  rhetorica,  grammatica  latina, 
6  prìmeiras  lettras. 

Bem  juslificada  era  a  proteccao  generosa  que  el-rei  D.  Joao  v  libe- 
ralisava  é  Congregagao  do  Oratorio;  e  para  que  aos  leitores  assim  pa- 
reva, basta  que  attentem  no  muito  conceituoso  elomo  que  a  mesma  Con- 
gregagao  flzeram  os  srs.  Caslilhos  (Antonio,  lioje  visconde  de  Castilho,  e 
José  Feliciano  de  Castilbo)  : 

«Nenhuma  corpora^ao  regular  teve  nunca,  proporcionalmente,  maior, 
nem  sequer  egual  numero  de  sujeitos  extremados,  pela  justeza  do  seu  vi- 
ver, profundidade,  e  variedade  da  sua  doctrina  ;  foi  desde  a  origem  neste 
reino  aie  aos  uitimos  dìas  de  urna  tradigao  ininterrupta  de  justos,  do- 
ctos  e  sabios. 

«Desde  os  rudìmentos  das  humanidades  até  aos  cumes  da  eloquen- 
cia,  da  hìstoria,  da  theologia,  da  physica  e  da  mathematica,  nao  ha  ramo 
qua  se  là  nao  cuUivasse  memoravelmente,  e  de  que  nao  ficassem  padroes 
indeleveis  e  numerosos  nas  eschólas,  nas  bibliothecas,  nas  academias^» 

Este  juizo,  expressado  por  tao  doutos  e  competentes  cultores  das 
lettras,  dispensa  todas  e  quaesquer  apreciagoes  que  houvessemos  de 
apresentar  de  nossa  lavra. 

Vou  apontar  uma  noticia  curiosa  relativa  a  el-rei  D.  Joao  v. 

Fallando  d'este  soberano,  diz  D.  Antonio  Gaetano  de  Soosa  : 

«Para  a  Academia  dos  Arcades  (em  Roma),  que  honrou  sendo  seu 
protector,  e  academico  com  o  tìtulo  de  «Pastor  Albano,»  comprou  um 
sitio,  em  que  se  fabrìcou  a  Arcadia,  em  que  fazem  as  suas  assembléas, 
e  sobre  a  porta  grande  d'este  ediflcio  se  ve  a  seguinte  inscripgao  : 

Uoan  :  V.  LiisitanicB  Regi,  Pio,  Felici,  Invicto,  quod  Parrhasii  ne- 
moris  stabilitati  munificentissimè  prospexerit,  coetus  Arcadum  universus 
posuit.  Andrea  de  Mello  de  Castro,  Comite  de  Galveas,  Regio  Oratore, 
anno  salutis  MDCCXVH.^ 

Fr.  Claudio  da  Conceigao  quiz  n'este  lance  deitar  a  barra  mais 
longe,  e  disse  ainda  com  maior  emphase  : 

«Para  ser  venerado  comò  universal  patrono  das  lettras,  até  favo- 
receu  os  estudos  da  Academia  dos  Arcades  em  Roma,  de  que  foi  pro- 
tector e  academico,  com  o  titulo  de  «Pastor  Albano.»  Ainda  se  eslendeu 
a  mais  a  grandeza  de  el-rei,  porque,  para  commodo  dos  alumnos  d'està 
admiravel  Academia,  fez  comprar  um  sitio,  em  que  se  construiu  a  Ar- 

'  LÀvraria  Classica  Portugueza,  t.  vu,  pag.  78  e  79. 

2  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  Portugneza,  liv.  vii,  pag.  246  e  247. 


cadia,  esculpindo-se  sobre  a  porta  deste  grande  edificio  a  segninlc  in- 
scripcào  (É  a  que  deixamos  regislada)  '.» 

A  Arcadia  de  Roma  liolia  sido  estabolccìda  do  anno  de  10)90  por 
alguns  poetas  celebres,  entre  os  quaes  titilla  o  primeìra  logar  Joiio  Uà- 
rio  Crescìinbini. 

Este  Instituto  dciiiou  a  perder  de  vista  as  Academìas  dos  Afflai)- 
coUcos,  Enredadùs,  Uniformes,  Fanlasticos,  liegligentfs  e  Infecunéait 
com  tudo . . .  é  beai  diminuto  o  valor  leal  dos  seus  trabalhos.  Um  es- 
criptur  de  grande  nome,  e  multo  competente  na  materia.  Cesar  Caotu, 
exprime-se  a  respeiio  d'elle  nos  seguintes  termos:  «As  Tulìlidades  dlA^ 
cadia  substituiam  enlao  a  emphasc  do  seculo  x.vii.  Para  realisarem  a  re- 
forma  recorriam,  nào  d  natureza,  perenne  fonte  dos  sentimentos,  wì 
sim,  aos  dassicos,  aos  escriploros  do  seculo  xvi,  e  principalmente  re- 
corriam a  Petrarca,  do  qual  lodavia  prezavam  menos  a  arte  immorial, 
do  que  a  fria  pureza.  Nao  eram  objecto  de  suas  pinturas  a  vida  eo 
modo  de  sentir  dos  itatianos,  o  ceo,  as  montanhas  e  os  lagos  da  Italia; 
cantavam  sùmente  a  Arcadia  e  o  Hemus.  Os  oomes  de  Manara,  de  Mam, 
de  Cerrali,  de  Frugoni,  de  Cesarotti  deviam  troear-se  pelos  de  Tama- 
risco, Armonide,  Filandro,  (amante,  Mironle.  Havìa  mister  ser  sempre 
amante,  infeliz,  e  cantar  sem  vigor  e  sem  physionomia,  as  iranpis  de 
ouro,  0  peito  de  marfim,  os  olhos  de  azul  e  os  bem  t(HDeadoa  hon- 
bros  de  Glicera  e  de  Amarillis*.» 

Um  panegirista  de  el-rei  D.  Jolo  v,  fallando  da  Arcadia  de  Roma, 
diz  que  o  titulo  adoptado  pelo  monarcha,  de  Pastor  Albano,  «tSo  pro- 
priamente Ihe  compelia  pela  prudente  e  sabia  regencia  de  seus  povos, 
que  tambem  sao  o  rebasho  que  o  rei  apascenta  no  lemporaP.il 

Na  Arcadia  de  Roma  teve  o  beneficiado  Francisco  LeitSo  Foràn 
0  nome  de  Tagideo^. 


'  GtJtinete  Historico,  t.  xi,  [>ag.  233. 

'  Histoire  des  Italiens,  par  H.  Cesar  Caotu .  Trad .  par  M.  Armaod  Lacombe- 
T.  s,  pag.  406. 

'  Elogio  funebre  e  historico  do  muito  alto,  poderoso,  augusto,  pio  e  fiiàii 
timo  Bey  de  Portugat,  e  Senhor  D.  JoBo  r,  por  Francisco  Xavier  da  Silva;  Lis 
boa,  {780. 

*  Elogio  funebre  do  httuficiado  Francisco  Leitào  Ferreira,  reàtado  no  Pa( 
e«  31  ife  mat-fo  de  173S,  por  Di<^  Barbosa  Hachado. 
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A  acadenùa  romana  dos  Àrcades  convìdou  para  seu  socio  o  conde 
a  Erìceira,  dando-lhc  o  nome  de  Ormauro  Paliseo  K 

Nao  devo  omittir  a  mengao  de  uma  academia  que  existra  no  rei- 
)do  de  D.  Joao  v,  e  deveu  o  seu  estabelecimento  ao  desejo  de  lison- 
ìar  aquelle  soberano  e  a  sua  córte.  Quéro  fallar  da  Academia  do  Nun- 
0.  Reunirei  algumas  noticias  curiosas  a  respeito  desta  associacelo. 

No  dia  24  de  agosto  de  1715,  reinando  em  Portugai  el-rei  D.  Jo3o  y, 
feituou-se  a  abertum  da  AcademUi  do  Nuncio. 

Monsenhor  Firréo,  nuncio  extraordinario  de  Sua  Santidade,  veiu 
azer  a  el-rei  D.  Joao  v  as  faxas,  de  que  o  papa  fazia  presente  a  sua 
agestade  para  o  recemnascido  principe  que  depois  foi  rei,  com  o  titulo 
ì  D.  José  I. 

0  nuncio  Firrào  estabeleceu  no  seu  proprio  paiacio  uma  academia, 
le  ficou  tendo  a  denominacao  jà  refenda. 

A  primeira  conferenza  foi  celebrada  com  grande  solenmidade,  as- 
stindo  a  ella  diversos  personagens,  tanto  ecclesiasticos,  comò  secula- 
is.  0  conde  da  Ericeira,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  proferiu  uma 
ra(3o  inaugurai  ;  e  após  elle  discorreram  sobre  a  histofia,  canonesy  e 
ogmas  do  Concilio  de  Nicéa^  o  dr.  Joao  da  Motta,  conego  magistral  da 
ipella  real,  o  padre  Joao  Tavares,  da  Companbia  de  Jesus,  e  o  padre 
'.  José  da  Purificacao,  religioso  da  ordem  de  S.  Domingos. 

A  academia  durou  até  ao  anno  de  1716,  em  que  monsenhor  Firrào 
assou  a  exercer  as  funcgoes  de  nuncio  dos  cant5es  suissos. 

Quando  Firrào  voltou  a  Portugai,  comò  nuncio  ordinario,  occorreu 
roptura  de  el-rei  D.  José  com  a  Santa  Sé  '. 

Pouco  duradoura  foi  està  academia;  no  entanto,  e  embora  seja  ella 
ttribuida  ao  pensamento  que  tivera  monsenhor  Firrào  de  lisongear  eUrei 
.  Joao  V  e  a  sua  córte,  que  por  aquelles  tempos  se  mostravam  muito 
Teicoados  à  cultura  das  lettras,  devemos  saudar  està  apparì^ao  quasi  in- 
antanea,  pois  que  em  todo  caso  era  uma  homenagem  à  sciencia,  e  dava 
xasiao  a  estudos  e  exercicios  litterarios,  que  nunca  sao  de  desprezar. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  o  Anno  Historico  dà  noticia  d'està  aca- 
emia  : 

*  Elogio  do  tW."**  e  ex.^^  sr.  Francisco  Xanier  de  Meneza,  4.®  conde  da 
Iriceira,  por  D.  José  Barbosa,  clerigo  regular. 

^  Bevista  Universal  Lisbonense,  t.  in,  anno  de  1843-1844. 
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«Monseniior  Firrau,  Nundo  exlraordìnario  do  Papa  Ciemenle  xi,  veio 
a  Corte  Je  Lisboa,  com  as  Faxas,  que  a  mesma  Sanlidade  mandou  ao 
Principe  do  Brasil,  Dom  Josó  Nosso  Senhor;  depois  de  as  dar  em  ao- 
diencia  solemae,  ordcDOU  do  seu  Palacìo  huma  Àcademia  litteraria  da 
historìa,  Canones,  e  dogmas  dos  Sagrados  CodcÌIÌos,  pan  «)ue  convidou 
muitos  Sabios  e  Regidares  da  Corte;  dos  qnaes  se  ele^ao  por  sorlcs 
tres  Academicos,  e  taoibcm  os  assumplos,  o  as  parLcs  sobre  quc  cada 
bum  bavia  orar,  discorrer,  e  soltar  as  duvidas  que  se  propuzessem. 
Nesle  dia  (24  de  Agosto),  anno  de  l.ia,  se  deu  principio  à  primeira  eoo-  ' 
fercncia,  de  que  foi  materia  o  Concilio  Niceno,  e  das  que  se  seguirao, 
0  Sardinense,  o  primciro  e  seguodo  Constanlinopolitano,  o  Epliesìno. 
e  0  Calcedonense.  0  Coode  da  Ericeira,  Dom  Francisco  Xavier  rie  Me- 
nezes,  abrio  a  Àcademia  com  huma  ora^^o  muilo  doula  e  elegante;  e 
u  mesmo  fez  em  todas  as  cooferencias,  a  que  assistiiio  as  maiores  pes- 
soas  das  Republicas  Aulica,  Ecclesiastica,  e  Regolar.  0  Condc  de  Villar 
mayor,  depois  Marquez  de  Alegrete,  celebrou  a  Àcademia  com  hum  ele- 
gante poema  Latino,  e  outras  pessoas  ermiitas  com  grandes  elogios. 
Duràrao  as  confereocias  ale  selembro  de  1716,  em  que  Monsenhor  Fir- 
rau partio  de  Lisboa  para  a  Nuncialura  dos  Esguisaros,  depois  veyo  para 
Nuncio  ordinario  do  Portugal,  pelo  que  depois  foi  Cardeal  *.» 

D.  Antonio  Gaetano  de  Scusa  di  assira  DOticia  da  vinda  do  omieio 
Firrào  a  Lisboa: 

•0  Papa  Clemente  xi  mandon  ao  Prìncipe  D.  Joseph  as  Faxas  beo- 
tas,  attenf^o  que  a  Sé  Apostolica  costuma  ter  sómente  com  os  filbos  ber 
deiros  dos  Reys,  as  quaes  Ihe  euviou  por  D.  Josepb  Firrau,  Arcebispo 
de  Nicea,  e  seu  Nuncio  Extraordìnario  para  està  commissào  :  e  fez  sua 
entrada  piibUca  a  23  de  jatho  de  1715,  sendo  conduzìdo  pelo  CoDdc  de 
Assumar  D.  Joào  de  Almeida,  do  Cooseiho  de  Estado;  e  no  dia  segninle 
apresenlou  a  EIRey  em  audiencia  publica  as  Faxas  de  que  o  Papa  faiia 
presente  ao  prìncipe,  recitando  huma  elegante  orai;ào  latina '.■ 

li  demos  noticia  do  que  se  passou  na  primeira  sessìio  da  Àcade- 
mia do  Nuncio;  agora  diremos  quaes  foram  os  asscmptos  de  qae  se 
tralou  nas  seguiotes  sessòes. 

'  Anno  Bislorico,  Diario  Portnguez.  Notiàa  abbreviada  das  paioas  grrni- 
da  e  coisa*  notaMit  de  Portugal,  pelo  padre  H.  Francisco  de  Santa  Maria,  t.  n. 
Lisboa,  1744. 

*  Hittoria  Getie(dogiea  da  Casa  Reaì  Porlugìuzay  liv.  •vn,  pag.  339. 

Veja  no  tomo  v  das  Prooai  a  ora^  latina  do  Nuncio;  é  na  verdade  ele- 
gante, e  tem  o  grande  meFecimenio  de  ser  breve. 
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Pela  seganda  vez  se  renniram  os  academicos  no  dia  2  de  oulubro 
do  mesmo  anno  de  1714.  Discorrreu-se  àcerca  do  Concilio  Sardiquense, 
celebrado  contra  os  Arianos  no  anno  de  347.  A  concorrencia  foi  nume- 
rosa e  luzida.  Discursaram  :  o  jesuita  Manuel  de  Oliveira,  sobre  a  bis* 
tona  do  concilio;  fr.  Fernando  de  Abreu,  dominico,  sobre  os  canones; 
0  padre  Fedro  Alvares,  da  Congregacao  do  Oratorio,  sobre  os  dogmas. 
Os  demais  academicos  discursaram  variamente. 

A  terceira  sessao  realisou-se  no  dia  3  de  novembro.  Versaram  os 
discursos  sobre  o  primeiro  e  segundo  Concilio  de  Constantinopola,  cele* 
brados  nos  annos  de  381  e  553.  A  parte  bistorica  foi  tratada  pelo  padre 
fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  da  ordem  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho; 
a  parte  canonica  tocou  ao  padre  D.  Manuel  de  Tojal  da  Silva,  clerigo 
regular  da  Divina  Providencia;  discorreu  sobre  os  dogmas  o  padre 
Duarte  Jones,  reitor  do  collegio  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  da  na^ao  in- 
gleza.  0  conde  da  Ericeira  recitou  tambem  um  discurso  àcerca  dos  mes- 
mos  concilios.  Além  do  cardeal  da  Cunha,  pessoas  da  córte,  relìgiosos, 
e  varoes  doutos,  assistiu  a  està  sessao  o  embaixador  de  Franca. 

A  quarta  sessao  veriflcou-se  no  dia  31  de  dezembro,  e  versou  so- 
bre 0  Concilio  deEpheso,  celebrado  no  anno  de  431.  Foram  oradores: 
0  doutor  e  abbade  D.  Joao  André  Tria,  auditor  da  nuncialura;  o  padre 
D.  Manuel  Caetano  de  Sousa,  clerigo  regular  da  Divina  Providencia  ;  o 
dr.  fr.  Gabriel  Coutinho,  religioso  da  ordem  de  Cister,  e  lente  de  theo- 
logia  da  Universidade  de  Coimbra.  0  conde  da  Ericeira  proferiu  tambem 
nm  discurso;  e  a  sessao  terminou  com  a  discussao  de  alguns  pontos 
duvidosos,  na  qual  tomaram  parte  varios  academicos.  A  està  sessao  as- 
sistiu monsenhor  Biechi,  nuncio  n'este  reino,  talvez  por  desejar  ouvir  o 
auditor  da  nunciatura;  assistiu  tambem  o  embaixador  de  Franca. 

A  quinta  sessao  foi  celebrada  no  dia  9  de  abril  de  1716,  e  versou 
sobre  o  Concilio  Calcedonense,  celebrado  no  anno  de  451.  Na  parte  bis- 
torica discursou  o  padre  mestre  fr.  Caetano  de  S.  José,  carmelita  des- 
calco; em  quanto  aos  canones,  o  dr.  Joao  da  Motta  da  Silva,  conego 
magistral  da  capella  real;  nos  dogmas,  o  padre  Joao  Antunes,  da  Con- 
gregacao do  Oratorio.  0  conde  de  Yillar  Maior  leu  um  poema  latino  so- 
bre 0  mesmo  concilio,  e  o  conde  da  Ericeira  um  discurso. 

A  sexta  sessao  realisou-se  no  dia  28  de  junho  do  mesmo  anno  de 
1716,  e  versou  sobre  o  segundo  Concilio  de  Constantinopola,  celebrado 
no  anno  de  553.  Foram  oradores  o  abbade  Tria,  auditor  da  nunciatura; 
fr.  Gabriel  Coutinho,  da  ordem  de  S.  Bernardo;  e  fr.  Miguel  de  Santa 
Maria,  da  ordem  de  Santo  Agostinho.  Tambem  o  conde  da  Ericeira  pro- 
feriu um  discurso.  Monsenhor  Biechi,  nuncio  ordinario  de  Sua  Santi- 
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tlado  ncsta còrle,  e  rauiios  ministros estrangeiros  assistiram  a  esla ses- 1 
siia. 

I'"oi  osta  a  iillima  confcrencia  da  acaJemia.  Monsenhor  Firrio  saiui 
de  Lisboa  a  13  do  novembro  de  HIC,  para  ir  esercer  as  funccòes  de 
iiuricio  Ila  Suissa;  o  da  segunda  vez  que  vciu  a  Porlugal  jii  nao  se  re- 
novou  a  acaiJeinia  '.  , 

0  i»anogjTÌsla  do  condo  da  Ericeira  Taz  notar  a  grande  parte  que 
este  toniou  nos  trabalhos  da  Acadcmia  do  NuncJo,  dìzendo  : 

*Na3  conforoncias  eccleaiasticas  que  no  scii  paiacio  fez  o  Nuncio 
Pirrilo,  se.dìstribuiu  ao  conde  da  Ericeira  a  liistorìa  dos  Concilios  l'ni- 
versaes;  e  tao  altamente  discorreo  neste  assumpto,  que  os  maiorespro- 
Tessores  desta:;  sagradas  scìencias.  quo  erào  socios  da  mesma  Acaikmii, 
se  admiràriio  de  ouvir  [So  protunda  erudicào  em  urna  pessoa  tao  Jis- 
tanie  daqueilas  proflssòes'.» 

Quizerainos  fallar  da  Acnd^mia  lÀlhurgica  Pontificia  em  Porlugai, 
com  rcfercncia  ao  reinado  de  D.  Joào  v;  mas  è  ror(;a  resorvar  essa  do- 
ticia  para  o  reinado  scguìnle. 

E  com  elTeito,  é  datada  de  22  do  junho  de  1747  a  bulla.  Gloria 
Domini,  que  om  Porlujial  insliliiiu  a  indicada  academia;  mas  sómcate 
Liiu  Ìj'òiJ  se  abriram  as  aulas,  e  cm  i7it8  cometou  a  ter  vida  aquelle 
institulo.  Fallarcmos,  pois,  da  academia  do  reinado  de  D.  José,  cooo 
em  reiuado  mais  proprio. 

SSo  muito  dados  alguns  escriptores  portuguezes,  panegyristas  dos 
reis,  a  instìtuìr  paralellos,  e  eslabeiecer  comparacòes  entra  uns  e  oulros 
principcs.  Assim  disse  um  d'aquelles,  que  el-rei  D.  Joào  v  imiterà  el. 
rei  D.  Dtiarte  em  estimar  os  liomcns  doutos;  el-rei  D.  AfTonso  v  em  ajua- 
tar  no  paco  urna  exccllente  livrarìa  ;  e  o  cardeal  rei  no  impulso  que  dea 
is  letlras,  e  na  fundagiio  de  coUegios. 

Registarcmos  aqui  o  breve,  mas  grandemente  conceituoso  elogio 
quo  a  cl-i'ei  D.  Joào  v  faz  o  viscondc  de  Santarem,  fundado  principalmente 
no  lestcmunho  de  estrangeiros,  de  reconliecida  auctoridade. 

'  Vi'ja  Gabinete  Uisloricù  de  fr.  Claudio  ila  CoDCcijào,  t.  \i,  pag.  274» 
S82. 

*  £)o,4io  th  ili.'"''  f  fj.""  se.  Fnmcisca  Xaùir  de  Mt-nezes,  i,"  conde  da  £ri- 
cnru,  {tur  D.  Josi;  Barbosa,  clerigo  re;iubr.  Lisboa,  174o. 
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Mostroa  grande  inclinaQao  para  as  lettras  e  scieDcias,  e  jà  desde  o 
anno  de  1713  costumava  assistir  regularmeDte  às  sessoes  academicas, 
onde  se  davam  premios  de  sciencia  e  de  eloquencia,  celebradas  com  loda 
a  solemnidade  dos  TheatiDOS.  0  agente  francez  Viganego  dìzia,  em  offi- 
cio de  14  de  novembro  do  indicado  anno  de  1713,  que  el-rei  gostava 
muito  de  estar  presente  àquellas  reunioes,  e  dava  frequentes  provas  de 
bom  juizo  e  entendimento. 

Amava  as  bellas  artes.  Em  abono  d'isto  cita  o  visconde  de  Santa- 
rem  o  facto  seguinte:  «Que  tendo  o  consul  francez  Duverger,  que  falle- 
céra  em  Lisboa,  uma  collec^ao  magnifica  de  pinturas,  foi  el-rei  em  pes- 
soa  a  casa  de  campo  do  fallecido,  levando  em  sua  companhia  pintores 
e  algumas  pessoas  entendidas,  e  escolheu  41  quadros  dos  melhores  mes- 
tres,  e  comprou  egualmente  um  retrato  de  Luiz  xnr  que  o  embaixador 
abbade  de  Momay  bavia  deixado  em  poder  do  consul,  e  deu  por  elle 
seis  mil  cruzados.»  (Officio  de  M.  de  Montagnac  do  1.®  de  dezembro  de 
1722) 

Amava  as  sciencias,  e  honrava  e  favorecia  aquelles  que  as  cultiva- 
vam.  Tendo  aportado  a  Lisboa,  vindo  da  Luisiana,  o  naturalista  francez 
Merveilleux,  el-rei  o  comldou  a  demorar-se  em  Lisboa  para  trabalhar 
em  diversos  objectos  concernentes  à  historia  naturaL  El-rei  o  empregou 
depois  na  casa  da  moeda,  com  o  vencimento  mensal  de  SOj^'OOO  réis. 
Este  naturalista,  escrevendo  ao  seu  governo,  dizia  que  el-rei  tinha  von- 
tade  de  melhorar  muitas  coisas  do  seu  reino,  e  que  o  havia  encarregado 
de  escrever  a  historia  naturai  d'este.  A  tal  respeito  encontrou  o  visconde 
de  Santarem  um  officio  de  D.  Luiz  da  Cunha,  nosso  embaixador  em  Pa- 
ris, no  qual  pedia  ao  governo  francez  a  competente  licenza  para  aquelle 
naturalista  poder  demorar-se  em  Portugal.  Merveilleux  visitou  diversas 
provincias  do  reino,  e  em  regressando  a  Lisboa  entregou  a  el-rei  varias 
memorias  sobre  a  historia  naturai  de  Portugal. 

M.  Le  Quien,  da  Academia  Franceza,  que  se  occupou  de  escrever 
orna  historia  de  Portugal  no  tempo  de  D.  Pedro  ii,  e  a  concluiu  no  reinado 
de  D.  Joao  v,  foi  recebido  em  audiencia  por  este  ultimo  soberano,  e  tra- 
tado  com  a  maior  benevolenza.  E^-rei  Ihe  deu  uma  pensao  e  o  habito 
de  Cbrìsto,  mercé  que  o  governo  francez  deu  licenza  para  ser  acceita. 

0  grande  cabimenlo  que  o  marquez  de  Abranles  teve  com  D.  Joao  v 
procedeu  dos  talentos  litterarios  d'este  fidalgo,  a  quem  el-rei  conflou  a 
guarda  e  direcQao  de  muitas  raridades  que  possuia.  No  curiosissimo  pa- 
pel  que  o  visconde  de  Santarem  encontrou  no  Archivo  dos  negocios  es- 
Irangeiros  de  Franga,  com  o  titulo  de  Relation  de  Vétat  présent  de  la 
Cour  de  Portugal  de  21  de  setembro  de  1723,  se  diz  que  o  marquez 


l 


—  i96  — 

de  \bran[es  era  o  ministro,  que.  ilcpois  de  Diogo  de  Mendunca,  posava 
mais  a  conOanca  de  eì-rcì.  0  marqucz  tinha  sido  embaixador  em  Roma, 
0  estava  em  1723  encarregado  de  tiido  ((uanlo  dizia  respeito  às  hellas 
artes  e  sdeacias;  era  miiilo  iostniido,  possuia  um  magoiOco  gabiuele 
de  medalhas  e  outras  raridades,  e  occupava-se  de  archeologia  '. 

Mencìonarei  agora  urna  academia  dos  fìns  do  reinado  de  Joao  v. 
quo  escila  grande  curiosidadc  pela  extravagancia  do  sca  nome  «  do  ou- 
tras circumstancias.  Quero  Fallar  da  Academia  Medico-PortopoUlana. 

Foi  fundada  està  academia  para  a  cultura  da  medicina  experi- 
vienlal. 

Compunha-se  de  seis  circulos,  e  seis  meios  circulos,  que  abrangiani 
o  reino  de  Portugal,  Castella,  e  dominios  de  arabas  as  coroas;  sendo 
cabeca  de  todos  os  circulos  a  cidadc  do  Porto,  setjundo  emporio  de  Por- 
tugal. 

Era  prolegida  pelo  principe  D.  José,-arcebispo  primaz  de  Braga. 

Vejamos  as  principaes  disposicòes  dos  estudos  d'està  academia. 

0  1."  §  era  concebido  n'csles  termos: 

dO  principal  cuidado  da  Academia  Medico-Portopolilana,  sera  o  ser- 
vilo, e  lionra  de  Deos  Trino  e  Uno;  a  venera^-ao  dos  seus  preceitos,  be- 
neficio dos  proximos,  aiigmenlo  das  Faculdades  Medica  e  suas  roinistras, 
seguindo  as  maximas  da  Natureza,  os  Experimentos  praticos,  e  o  me- 
tbodo  experimental  racional,  abandonando  as  idèas  physicas,  qae  en- 
coDtrarem  a  experìencia,  e  os  phenomenos  do  Macrocosmo,  e  Micro- 
cosmo.» 

A  academia  compunha-se  de  individuos  de  todas  as  faculdades,  qae 
podessem  dìscutir  pontos  pertencentes  à  medicina. 

Quatro  classes  de  acadcmicos  haveria:  itlustres,  collectores,  erudi- 


Os  academicos  illustres  seriam  pessoas  aobres  da  ambos  os  reinos, 
distinctas  por  sangue  e  lettras,  da  escoiha  e  nomeafao  do  priocipe  prò- 
tector. 

Os  collectores  seriam  os  eraditissimos  Yaroens  Medico-Hispatùtn- 
ses,  celebres  e  conhecidos,  e  teriam  a  Taculdade  de  nomear  academicos 
experìmentaes  no  seu  circulo. 

Seriam  academicos  esperìmenlaes  os  medicos,  cirargióes,  anatomi- 
cos,  pharmaceulicos,  etc.,  a  quem  a  Sciencia  e  barn  melkodo  livessea 

'  Qìtairo  Sementar  dai  Telatati  politicas  e  dipìomalicas  de  Porlugid,  pelo 
viscoBde  de  Santarem,  t.  v.  Paris,  184ÌÌ,  pag.  xl  da  Introdtic(So. 
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tollocado  no  logar  de  verdadeiros  Professores.  Discutiriam  sobre  a  ma- 
teria que  Ihes  parecesse  mais  conveniente,  e  envìarlam  as  suas  observa- 
;oes  é  academia. 

Os  academicos  eruditos  seriam  os  famigerados  Professores  das  Scien- 
cias  e  Artes,  que  de  alguraa  maneira  podessem  concorrer  para  o  adian- 
tamento  e  progressos  da  medicina,  taes  comò  :  Physicos,  Mathematicos, 
Jurisprudentes,  Theologos,  Humanistas,  etc. 

Do  corpo  da  academia,  esistente  na  cidade  do  Porto,  seriam  elei- 
tos  um  presidente,  um  secretano,  dois  collectores,  um  flscal,  e  um  So- 
cio de  universal  erudifào,  sempre  Theologo. 

Comprehende-se  facilmente  quaes  poderiam  ser  os  deveres  do  pre- 
sidente, do  secretano  e  do  fiscal;  e  por  isso  nos  absteremos  de  os  indi- 
car. É,  porém,  necessario  declarar  qual  papel  representavam  os  colle- 
ctores,  e  principalmente  o  theologo. 

Os  dois  coUectores  deviam  ser  medicos,  de  capacidade,  e  eruditos; 
poriam  em  ordem  as  observagoes,  discursos,  memorias  que  fossem  re- 
mettìdas  à  academia;  e  traduziriam  dos  idiomas  estrangeiros  para  o  por- 
tuguez  OS  escriptos  que  a  mesma  academia  recebesse. 

0  theologo  era  necessario  para  rever  as  obras  da  academia,  no  sen- 
tido  de  evitar  os  erros  ou  desvios  em  pontos  de  orthodoxia;  mas  o  theo- 
logo havia  de  ter  conhecimento  das  linguas  mais  cultas,  e  especialmente 
da  grega,  em  razào  de  explicar  os  vocabulos  dos  Principes  da  Medicina; 
havia  de  ser  Moralista;  havia  de  saber  os  Tropos  da  Rhetorica,  e  os 
dogmas  da  poesia  latina  e  vulgar.  Era  o  encarregado  de  compor  os  elo- 
gios  que  a  academia  houvesse  de  endere^ar  ao  principe  protector. 

Para  daiinos  uma  idea  dos  circulos  da  academia,  indicaremos  tres 
d'elle^  : 

1  .^  Bracarense,  comprehenderia  as  provincias  do  Minho  e  Traz-os- 
Montes. 

6.°  Matritense,  comprehenderia  a  Castella  Veiha  e  a  Castella  Nova. 
H.®  Rousilonense,  comprehenderia  o  condado  de  Roussillon,  Fron- 
teiras  de  Franga,  condado  de  Foix,  Bearn,  etc. 
Faz  lembrar  o 

E  se  mais  mundo  houvera  la  chegdra! 

Demos  tambem  o  exemplo  de  um  meio  circulo: 
3.®  Brasilico,  comprehenderia  lodo  o  Principado  do  Brasil,  desde 
0  hio  da  Praia  ale  ao  Amazonas. 
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As  obsorvatòcs,  dìscursos,  Iratados,  memorias,  eie.  que  hoi 
som  do  ser  reimaiidas  à  academia,  deviam  versar  sobre  aigum  poni 
nnattimìa,  cìrurgia,  botanica,  chimica,  zoologia,  physìca,  metcorolcigìG 

Cada  um  dos  academicos  escollieria,  D'aquelles  ramos  da  sciei 
0  assumpto  sobre  o  qiial  prelCDdossc  dissertar. 

Km  lodos  OS  circulos  baveria  dois  academicos,  encarregados  dt 
lifiar  5  academia  as  publicacóes  que  fossem  apparecendo  de  jor 
scieDtiQcos,  mcuiorias,  calalogos,  Uvros  sobre  a  medicina  e  sciencias 
Ibe  subministrLim  luz. 

Rogistaremos  o  ultimo  paragraplio  dos  estatutos:  . 

4 

«Terà  a  Academia  por  empreza,  o  Pianeta  Apollo,  discorrendo 
los  signoa  do  Zodiaco,  e  por  baixo  a  figura  da  Medicina,  cullocada 
bre  a  Ictra  Kxperientia,  o  saliirà  da  sua  Loca  a  leli'a  Ad  astra;  dr 
a  enteiider,  que  por  via  da  esperiencia  e  obser^■al;ào,  se  hào  de  ob 
var  desde  as  concavidades  da  terra,  atc  aos  Aslros,  ludo  o  que  for 
tavel,  e  util  à  Medicina  '.* 

A  academia  promeUeu  no  anleloquio  dos  seus  eslalutos.  ex/wr 
no  l/iealm  litlerario  o  primeiro  parlo  das  suas  fadigas  em  ham  coni, 
dioso  volume. 

Ficou  grnvada  na  lembranca  dos  conlemporaneos  de  el-reì  D.  hi 
a  visita  quo  este  soberano  Tez  ao  castello  de  S.  Jorge  da  cidade  de 
boa,  no  dia  31  de  Janeiro  de  i7l9. 

Das  janellas  do  palacio  em  que  aniigamente  assistiam  os  reis  d' 
r«Ìno,  estevc  s.  m.  disfruclando  a  dilalada  e  encanladora  vista  do  Li; 
e  do  Ti'jo;  d'ali  passou  a  visitar  a  espella  de  S.  Miguel;  e,  Gnalme 
foi  ver  a  Torre  do  Tombo,  onde  cslava  o  Archivo  Real.  com  lodo: 
ìnstrumontos  originaes,  chancellarias  antigas,  com  a  rerorma^Jo  fella 
ordi'm  de  el-reì  D.  Manuel.  El-rei  D.  Joào  v,  que  era  muito  devoto, 
com  loda  a  venerafào  as  cartas,  que  do  proprio  puntio  escrevera 
el-rei  D.  Joào  ni  Santo  Ignacio  de  Loyola  e  S.  Francisco  Xavier  ^ 

Heiuando  el-ret  D.  Joào  v,  e  por  decrelos  de  Ili  e  18  de  m 
d'este  anno,  foi  ordeuado  que  se  dessem,  do  Real  Archivo,  todas  a: 

'  Veja  EstaMos  da  R^l  Acadfmia  M-nlico-Porlfpolilana.  J,-baìX'>  Ja 
ywtu  t*ivti-r<;tÌo  Uo  ScreHÌssioto  PriKCÌpe  D.  JosfjA,  Arabisiio  l'rimaz.  n  S 
di  Uny,i. 

^  \v\i  o  àlutfw  li*  SenÀvr  D.  Jimo  r.  por  Francisto  Xavier  Jj  Sil\i  : 
boa.  ITolt,  (>a^.  ttó. 
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pias  que  fossem  pedidas  pelos  socios  da  Rea!  Academia  da  Historìa  Por- 
togueza. 

Deu  isto  occasiao  a  nomearem-se  mais  8  ofBciaes  de  reformacao 
para  o  Real  Archivo,  por  um  anno,  com  o  vencimento,  cada  um,  de 
cem  mil  réis  pela  foiba  da  alfandega,  exclusivamente  occupados  em  ti- 
rar copias  de  documentos  para  a  indicada  academia. 

Nos  annos  de  1722  a  1727  estiveram  os  olBciaes  de  reformafSo 
occupados,  pela  maior  parte,  em  tirar  copias  para  a  Academia  Real  da 
Historìa  Portugueza,  e  em  fazer  os  indices  das  chancellarias  dos  reis 
D.  Alfonso  V,  D.  Joao  ii  e  D.  Manuel. 

Pela  carta  de  22  de  fevereiro  de  1745  foi  nomeaào  guarda-mór 
do  Real  Archivo  o  brigadeiro  Manuel  da  Maya,  o  qual  exerceu  este  cargo 
durante  23  annos. 

Ioao  Pedro  Ribeiro  reconhece  o  ardente  e  infatigavel  zelo  d'este 
gnarda-mór;  mas  acrescenta  que,  sendo  dotado  de  um  genio  minucioso, 
ìhe  faltavam  inteiramente  a$  luzes  para  aquelle  emprego,  e  procura  jus- 
tiflcar  està  assereno  desfavoravel,  apontando  varios  defeitos  graves  no 
sea  Irabalho  e  direccao  ^. 

No  reinado  de  D.  José  voltaremos  a  fallar  d'este  guarda-mór,  o 
qaal,  em  todo  caso,  póde  ser  considerado  comò  benemerito  do  Archivo 
da  Torre  do  lombo. 

Referiremos  aqui  urna  anedocta  curiosa,  relativa  ao  Archivo  da 
Torre  do  Tombe,  na  qual  figura  honrosamente  el-rei  D.  Joao  v. 

Este  soberano,  que  fundàra  a  Academia  Real  da  Historìa  Portu- 
gueza, comecou  a  inleressar-se  pelos  trabalhos  d'aquella  corporagao,  e 
ale  a  querer  por  si  mesmo  proceder  a  investigagoes  historicas,  compul- 
sando OS  documentos  do  Real  Archivo. 

Posto  isto,  deixemos  agora  fallar  o  grande  Cenaculo,  varao  illus- 
tre, que  a  contar  do  meado  do  seculo  xviii  veremos  prestar^ valiosos 
serviQos  às  lettras  e  às  sciencias. 

tO  Rei  com  o  seu  exemplo  merecia  a  cooperacao  dos  vassallos. 
Elle  mesmo  ia  à  Torre  do  Tombo  examinar  documentos.  Para  memoria 
de  sua  justificada  condescendencia  sobre  a  conservagao  de  nossas  Me- 
morias,  escrevo  o  que  recebi  da  boca  de  Manoel  da  Maya  ;  que  indo  ElRei 
a  Torre,  e  quasi  ao  anoitecer  Ihe  perguntàra  aquelle  Guarda-Mór  se  dis- 
pensava na  lei  do  Archivo,  para  ir  buscar  luz  de  vela;  respondeu  o  Rei 

*  Memorias  authtnticas  para  a  historìa  do  Real  Archivo.  Colligidas  pelo  pri' 
«wiro  lente  de  diplomatica,  o  desembargador  Joao  Pedro  Ribeiro;  Lisboa,  1819. 
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qiie  era  fucil  elio  voltar,  com  tonto  que  se  conservasse  illesa  urna  tal 
cautella'.* 

0  pni)CÌ[)al  da  santa  egreja  de  Lisboa,  Lazaro  Leifào  Aranha,  fsti- 
dou  um  Recolliimeiìlo,  precedendo  approva^ao  do  soberano,  para  ìxu- 
vas  nobres,  pobres  e  honesias,  coosigoando  rendas  patrimoniaes  para  ma- 
nuteo^ao  do  mcsmo  institulo. 

0  benemerito  fundador  mandou  lambem  editìcar  urna  egreja  no 
mesmo  recolliìmento  ;  e  n'esle  mandou  construir  quarenta  e  duas  cellas, 
e  tùdas  as  otBcinas  necessarias  para  a  acommoda^ao  das  viuvas,  pro- 
vendo-o  outro  sioi  de  jardim,  horta,  agua,  etc. 

As  viuvas  leriaiu,  nao  so  o  sustento,  seoào  lambem  gratuitanienli! 
medico,  cirurgiào  e  lotica. 

Podcria  haver  no  recolliimenlo  meninas  nobres,  com  o  tìtulo  de 
porcionistas.  e  mediante  o  pagamento  de  um  estipendio  ù  casa,  para  ali 
receberem  educatào,  e  se  inslruirem  oos  mesleres  proprios  do  seu  SMO. 

Pela  resoluc^o  de  i±  de  junho  de  17ìi,  tomou  el-rei  0.  JoloTde- 
bailo  da  sua  proteccao  esle  recolhimento. 

No  dia  3  de  jutho  do  mesmo  anno  de  1747  assistiu  a  rainha  à  ea- 
ti'ada  solemoe  de  dez  viuvas  e  sete  educandas.  0  benemerito  fundador 
disse  missa  na  egreja  do  recolhimento;  adminislrou  a  communhao  ìs 
viuvas  e  educandas;  fez  as  nomeat^Ocs  para  os  cargos  da  communidade; 
e  entregou  à  regente  os  estalulos  da  casa;  seguindo-se  depois  urna  ap- 
paratola missa  cantada,  sermào,  e  Te  Deiim. 

0  RecolhimeiHo  de  Lazaro  Leitao,  ediflcado  nas  visinhancas  de  SaDla 
Apollonia,  existc  ainda  lioje,  e  n  elle  encontram  agasallio  algumas  senbo- 
ras  viuvas,  as  quaes  recebetn  na  actualìdade  oito  mil  rèis  mensaes  pan 
seu  sustento  no  recoUiimento,  e  lecm  de  mais  o  curativo  e  os  remedi*)^ 
gratuilos,  foruccidos  pela  casa,  admìnlsti'ada  sob  a  iospeccao  do  governo; 
mas  ìi  ali  nào  eiìstem  educandas. 


*  Elisio.  0»  EftuilM  do  padrt  dotitor  fr.  Joaqmm  J,vf  Pi»^utiì,  da  Orit» 
Ttrrfirt  dt  S.  Fnmciseo,  t  littfratmra  de  fent  dìas.  ^Ohn  orkinil  di  Bitlìoii't* 
PaUica  Ebi-iriut,  publicada  no  Pumt'nìma  de  ISU.) 
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Non  enim  qaoe  ille  cogitavit  ad  rem 
ipsam  venirent,  nisi  Tu  probares  ;  pro- 
bare aulem  non  posscs,  niii  divina  qua 
polles  sa  piemia  eadem  intelligeres,  et 
divina  qua  emines  virtute  eadom  fieri 
velles. 

Monteìro  da  Rocha. 


0  reinado  de  D.  José  marca  urna  època  brilhante  na  historia  litte- 
aria  de  Porlugal  ;  gracas  ao  pasmoso  desenvolvimento  que  no  discurso 
l'esse  reinado  liveram  as  convcniencias  inlellecluaes  dos  porluguezes. 

Ao  Iratar-se  d'este  soberano,  surge  immediatamente  diante  de  nós 
esplendido  vulto  do  seu  principal  ministro,  o  preclarissimo  marquez 
le  PombaI,  comò  eloquentemente  o  faz  sentir  a  epigraphe  que  adopta- 
aos^ 

1  Està  epigraphe  é  tirada  da  famosa  ora^ao  latina  que  o  doutor  José  Mod- 
m  da  Rocha  recitou  cm  Coimbra,  no  anno  de  1776,  para  celebrar  o  anniver- 
ario  natalìcio  do  marquez  de  Pombal. 

Eis  aqui  o  tìtulo  d'essa  oragào  : 

Oratìo  in  tandem  illustrissimi  ac  excellentisstmi  domini  Sebastiani  Josephi 
hnalii  Mela,  Marchionis  Pombalensis . . .  habita  m  Id.  Maii  die  ipsius  natali 
^tonimbricoB  in  Gìjmnasio  Academico  a  Josepho  Monteiro  da  Rocha,  canonico  Lei- 
imiy  et  in  eodem  Gymnasio  Matheseos  professore.  Conimbricas  :  ex  Typographia 
icademico  Regia  M.  DCC.  LXXVI. 

Como  se  disscsse:  cOra^ao  em  louvor  do  ill.°^°  e  ex.™""  sr.  Sebastiào  José 
e  Carvalho  e  Mello,  marquez  de  Pombal,  recitada  no  dia  13  de  maio,  anniver- 
arìo  do  mesmo,  na  Universidade  de  Coimbra  por  José  Monteiro  da  Rocha,  co- 
ego  da  sé  cathedral  de  Leiria,  e  lente  de  mathematica  na  mesma  Universidade.» 

Reina  em  todo  este  discurso  o  tom  do  panegyrico;  no  entanto  muitos  lou- 
ores  sinceros  e  justiGcados  apregoou  o  orador  illustre. 

Fora  naturai  que  um  homem  de  sciencia,  e  sobretudo  um  mathematico, 
isse  pouca  attengào  aos  dotes  de  grande  adminìstrador  que  avultavam  no  mar- 
iez  de  Pombal  ;  nao  succedeu,  porém,  assim.  Monteiro  da  Rocha,  trazendo  à 
mbranga  o  teslcmunho  da  historia,  encontrou  muitos  homens  de  merito  em  di- 
rsos  ramos  ;  mas  bem  poucos  se  Ihe  depararam,  que  excellontes  fossem  na 
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N'cstc  rcinado  comefam  a  ter  caracter  officiai  os  esiudos  memres. 
bem  conno  o  cosino  das  linguas  classtcas  orientaes. 

Acruscundo,  pois,  esles  assumplos,  em  concorrencìa  com  a  crea^m 
de  eilabelecimetitos  especiaes,  e  com  OS  csludos  tniìversalarios,  qiie  maiì 
so  alnrgaram  n'este  rcinado:  toma-se  indispensavel,  no  interesso  da  boa 
ordem.  tì  alìin  de  evitar  a  confusao  que  poderi»  embara(ar  os  leitures, 
tramar  um  novo  plano  de  oxposi(;3o. 

Iloi  (lo  pertanto,  n'este  reiaado,  indicar  primciramenie  as  pronte 
clas  rulativas  aos  cstutlos  nenorcs,  seguindo  passo  e  passo,  na  Drilcn 
chronologicn,  todos  os  diplomas  oCQcìaes,  impressos  ou  iiieditos,  quc 
pudo  compulsar. 

Concluido  cste  assuRipto,  passare!  a  dar  confiecimenio  do  enàm 
das  littguas  classicas  orientaes;  segiiir-se-ha  a  nolicia  dos  estabclecimn- 
los  e  jitvfi Jeticias  especiaes;  e  afinal  das  providencias  e  factus  mais  ìm- 
portaiiles  do  mcsmo  reinado,  relalìvos  à  Cnirersidade. 

D'csi'arte  coosoguircì  encaminhar  muito  is  daras  os  meus  leìtore!. 


E^rUDOS  HENORSS 

Ctun  0  Ululo  de  tsti^os  mnores  pretendemos  apresratar  as  noli- 
cns  lli£to^ico-iegtsl.1tì^'as  do  eoslno  das  primeiras  Uttras  e  das  kHua» 
itii^s  no  nniiadrt  (te  D.  Jos^  i. 

Kiuitn*j;ntiuiv<  a  de^^igrUc^o  do  nlHdits  memtm.  por  isso  qoe  dos  di' 
pkiuias  oQiciat'S  d'e:$(e  |>erìodo  a  eoconlraioos  oOìcialmeote  coQs:^ndir 
do  luesma  minio  que  a  de  r.<fo/(i.«  mfoorts,  e  de  primriros  tstudos. 

Mais  tarxle,  i*orèin.  è  indispenjavel  separar,  corno  o  denuDdi  i 
Daltuvza  das  cvìsas.  e  corno  tamtam  o  fiz^^m  os  diplomas  officìxs;  è 
ùhlìspousavt'I.  diienK>s,  sejxjrar  as  duas  entidades.  dando  a  priroeìn  o 
tìlt^>  de  fMsimi  ;>n'iNdrh),  ìnstruivù.''  primurio:  e  a  ~^^niada  o  titolo  de 
fitjìRO  .^t^-vikliirii'.  ÙL.v.'mi'x'xk»  tifCMittIiiri>3,  defde  ISStì  pro^ess^iia  DOì 

o.'<i«f«krÀ.>  Av  <rsa»i.ij,  ^»\'»>>  »■  *Xfv:.M  ìsJo^  E  f^-rfc*  ■.•  b,o?ai  i?  «sala 
rtàsks  t  A,>  fc.'ìB'.'as^  ,1:  Tt^i  f»,-  ai  K.';jii.>»'»-?  tisi,  ii-o-i.":  *■«  n.T-.'t-j,  e  «im 
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Deveramos  comecar  este  capitulo  pelo  fiamoso  alvari  de  28  de  ju- 
nho  de  1759;  mas  é  indispensavel  antes  d'isso,  dar  noticia  do  alvarà  de 
17  de  agosto  de  1758,  tambem  relativo  a  estudos  menores,  e  o  primeiro 
oa  serie  das  providencias  governativas,  do  periodo  de  que  tratamos»  quo 
dizem  respeito  à  presente  especialidade. 

0  iDdicado  alvarà  de  17  de  agosto  de  1758  conQrmou  o  directorio, 
que  estabekcéra  em  cada  povoagdo  dos  Indios  do  Maranhào  e  Para  duas 
cadeiras  de  primeiras  letras^  urna  para  menifws,  e  outra  para  meni' 
nasy — nas  quaes  se  ensinasse  a  doutrina  christS»  lér,  escrever  e  con- 
tar; e  és  menìnas,  afóra  isto,  os  lavores  e  mesteres  proprios  do  seu 
sexo;  n3o  havendo,  porém,  nas  povoacoes  mestras  de  meninas,  pode- 
riam  estas,  até  à  edade  de  dez  annos,  receber  instrucfao  nas  escolas  de 
meoinos. 

Posto  isto,  entraremos  agora  no  assumpto  d'este  capitulo. 

0  memoravel  alvarà  de  28  de  junho  de  1759  providenciou  so- 
bre  a  restatira^ào  do  esttido  das  linguas  latina,  grega,  hebraica^  e  da 
rhetorica;  estabelecendo  aulas  e  estudos  regulares  d'estas  disciplinas,  e 
fixando  um  raelhodo  novo  e  inteiramente  diverso  do  theor  de  ensino 
dos  padres  da  Companhia  de  Jesus. 

0  alvarà  vinha  acompanhado  das  competentes  instruccoes,  regula- 
doras  da  coliocacao  e  melhodo  de  ensino  em  cada  uma  das  cadeiras 
creadas. 

Sao  sempre  interessantes  os  preambulos  das  leis  d*este  reinado,  e 
tambem  o  é  o  do  alvarà  de  28  de  junhb  de  1759,  de  que  ora  nos  oc- 
capamos  : 

e tendo  consideracào,  dizia  o  soberano,  a  que  da  cultura  das 

sciencias  depende  a  felicidade  das  monarcbias,  conservando-se  por  melo 
dellas  a  religiao,  e  a  justiga  na  sua  pureza  e  igualdade;  e  a  que  por 
està  razSo  fòram  sempre  as  mesmas  sciencias  o  objecto  mais  digno  do 
caidado  dos  senhores  Reis  meus  predecessores,  que  com  as  suas  reaes 
providencias  estabeleceram,  e  animaram  os  estudos  publicos  ;  promul- 
gando as  Leis  mais  justas  e  proporcionadas,  para  que  os  vassallos  da 
da  minha  Coròa  podessem  fazer  à  sombra  dellas  os  maiores  progressos 
em  beneflcio  da  igreja  e  da  patria  :  Tendo  consideragao  outrosim  a  que, 
sendo  o  estudo  das  Lettras  humanas  a  base  de  todas  as  sciencias,  se  ve 
nestes  reinos  extraordinariamente  decahido  daquelle  auge,  em  que  se 
achavam  quando  as  aulas  se  confiaram  aos  religiosos  Jesuitas,  em  razao 
de  que  estes  com  o  escuro,  e  fastidioso  metbodo  que  introduziram  nas 
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escuhis  (lostes  reinos,  e  scus  dominios;  e  multo  mais  com  a  infleiivei 
tenacidade,  com  que  sempre  procuraram  sustenta-lo  contra  a  evidencia 
das  solidas  verdades,  que  Ihe  descobriram  os  dcfeilos,  e  os  prejuizos 
do  uso  de  iim  mellioiìo,  que,  depois  de  serem  por  elle  conduzidos  os 
esludantes  pelo  longo  espa^o  de  oilo,  nove,  e  mais  annos,  se  achavam 
HO  fìm  delies  tao  itiaqueados  nas  miudezas  da  grammatica,  corno  desli- 
tuidos  das  verdadeiras  m^òes  das  lioguas  Ialina,  e  grega  para  nellas 
fallarem,  e  escrcverem  sem  um  tao  extraordinario  desperdicio  de  lem\ìO, 
com  a  mesma  facilìdade,  e  pureza,  que  se  tcm  Teito  familiares  a  lodis 
a  outras  na^es  da  Europa,  que  aboliram  aquelle  pernicioso  mclbodo, 

GlC.> 

0  soberano  pretendia,  nào  so  fazer  parar  a  decadenza  dos  estudos, 
senào  tambera  restituir  a  estes  o  antecedente  lustre,  que  tonnara  tao  co- 
nhecidos  os  portuguezes  na  republìca  litterarìa,  quando  ainda  oao  e.^ 
lava  0  ensino  confiado  ;i  Companliia  de  Jesus. 

0  alvara  creava  o  iogar  de  Director  dos  Estudos,  de  nomeacào 
regia,  e  estabelccìa  proressores  para  as  indicadas  disciplinas,  nas  looa- 
lidades  que  vamos  apontar. 


GRAMMATICA  LATINA 

Em  Lisboa,  um  professor  para  cada  bairro. 

£iu  cada  urna  das  vitlas  das  proviucias,  um  ou  dois  professores, 
conforme  a  menor  ou  maior  extensào  dos  termos  respectivos. 

NB.  Mandava  fazer  uso,  para  o  ensino  d'està  disciplina,  do  Natio 
Metkodo  da  Grammatica  Latina  do  padre  Antonio  Pereira,  da  CongI^ 
gagao  do  Oratorio,  ou  da  Arte  de  Grammatica  Latina  reformada  pelo 
professor  Antonio  Felix  Mendes. — Era  formalmente  prohibido  o  uso  da 
Arte  do  Padre  Manoel  Àlvares,  com  a  comminalo  de  severas  penas.— 
Era  tambem  prohibido  o  uso  dos  commentadores  de  Manuel  Alvares,  e 
em  especial  do  Madureìra,  mais  extenso  e  inulil;  assim  comò  de  todos 
OS  cartapacios  de  que  alò  enlSo  se  usàra. 

Sem  licenza  especial  do  director  dos  estudos  ninguem  poderia  ea- 
siuar  grammatica  latina  fora  das  classes  regìas. 
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GRECO 

Em  (iisboa  quatro  professores. 

Em  Coimbra,  Evora  e  Porto  dois. 

Em  cada  urna  das  outras  cidades  e  viUas,  que  fossem  cabecas  de 
comarca^  um. 

NB.  Passado  anno  e  meìo  depoìs  do  estabelecimento  das  classes 
do  grego,  os  respectivos  alomnos  que  mostrassem  autbentìcamente  ha* 
ver  estudado  por  espago  de  um  anno  com  apro vei lamento  notorio,  além 
de  se  Ihes  levar  em  conta  o  refendo  anno  na  Universidade  de  Ck)imbra, 
seriam  preferidos,  em  egualdade  de  merecimento,  équelies  que  n3o  hou- 
vesseffl  estudado  o  grego,  em  todos  os  concursos  das  quatro  faculdades 
de  theologia,  canones,  leis  e  medicina,  unicas  entao  existentes. 


RHETORICA 

Em  Lisboa  quatro  professores. 

Em  Ck)imbra,  Evora  e  Porto  dois. 

Em  cada  uma  das  cidades,  e  villas  que  fossem  cabecas  de  co- 
marca,  um. 

NB.  Passado  anno  e  meio  depois  do  estabelecimento  das  classes  de 
rbetorica,  ninguem  seria  admittido  a  matricular-se  na  Universidade  de 
Coimbra  em  alguma  das  ditas  quatro  faculdades,  sem  preceder  o  respe- 
ctivo  exame,  feito  em  Coimbra  perante  os  deputados  que  o  director  no- 
measse. 

HEBRAICO 

0  alvarà  nada  diz  a  respeito  d'està  lìngua;  mas  as  Instrucfoes,  de 
que  passamos  a  fazer  mengao,  conteem  um  paragrapho,  que  Irata  d'ella. 

0  alvarà  vinha  acompanhado  de  instruccóes,  que  tinham  este  titulo  : 
clnstrucQoes  para  os  Professores  de  Grandmatica  Latina,  Grega,  He- 

braica,  e  de  Rbetorica,  ordenadas,  e  mandadas  publìcar  por  EIRei  N.  S. 

para  o  uso  das  escolas  novamente  fundadas  nestes  Reinos  e  seus  Do- 

minios.» 

A  data  das  Instrucfòes  è  a  mesma  que  a  do  alvarà— 28  de  junho 

de  17S9. 


} 
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As  Instrucci''''i<  cnlravam  em  Inrgos  dcscnvolvimentos  sobre  OS  li 
vros  de  quo  se  devia  fazer  uso,  e  solire  o  molhorìo  de  ensiiio. 
)s.  per  sumtna  capila,  as  principaes  dispoaicòes  : 


GIIAMMATICA  LATINA 

Deviam  os  professore»  usar  do  Methodo  abreviado  feito  para  um  das 
Escholas  da  Congrega^m  do  Oratoria,  ou  da  Arte  de  Anlonio  Felis  MenJes. 

Deviam  Icr  para  seu  uso  e  soccorro  a  SUnerra  de  Francisco  San- 
chcs,  e  as  grammaticas  de  Voasio,  Sdoppio,  e  Port-Roi/al,  e  de  oulni 
de  cj^unL  merecìmenlo  para  sua  imlruc{;àQ  parlìcnlar,  e  nào  para  gra- 
var OS  discipulox. 

Deviam  comefar  por  transmittir  aos  discipulos  as  iieccssarias  no- 
Coes  de  grammalica  porlu^ueza. 

Depois  dos  rtuUmeulos  deviam  passar  à  leitura  e  traducf;ào  de  al- 
gum  auctor  facil. 

Recommendava-se-lhes  a  colleccao  de  escriptores  antigos,  qiic  es- 
creveram  em  lalim,  fcila  em  Paris  no  anno  de  1732  por  Cliompré,  no 
primeiro  tomo  da  qual  vcm  logo  Sulpicio  Severo. —  Nao  esquecia  para 
jusLillcar  o  uso  das  colleccùes  o  preceito  de  Quintiliano:  Non  Auciotu 
modo,  sed  efiam  partcs  operi»  elei/erìs. 

Em  quanto  a  orllwgrapkia  recommendava-se  o  estudo  das  regras 
composlas  por  Luiz  Antonio  Verney  ;  mas  os  professores  deviam  ter 
para  sua  instniccào  particular  as  obras  de  Cellario,  Dausguio,  Aldo  Ma- 
ttucio,  Sckurtzfeischio. 

Em  quanto  a  Diccionaiios,  recommendava-se  aos  professores,  para 
sua  inslruccao  particular,  que  tivessem  ao  mcnos  Faciolali  e  Basilio  Fa- 
bro da  edicao  de  Gesnero  ;  mas  os  estudanles,  para  os  quaes  fora  esco- 
Ihido  um  diccionario  accommodado  aos  seus  principios,  nào  deviam  por 
modo  algum  usar  da  Prosodia  de  Dento  Pereira,  pelo  perigo  que  ha  de 
se  lhe$  imprimir  logo  nos  primeiros  annos  a  mullidào  de  palavras,  de 
que  està  cheia. 

A  ligao  dos  Poetas  devia  ser  reservada  para  quando  os  esiudantes 
tivessem  jé  alguma  luz  da  lingua,  adquirida  na  traduc^ào  da  prosa. 

Em  quanto  a  Themas,  recommendava-se  que  so  deviam  dar-se 
quando  os  estudantes  estivessem  mais  adiantados,  e  aioda  assira  devia 
comecar-se  pelos  mais  faceìs,  e  passar  gradualmente  aos  mais  diOìceis- 

Quando  os  estudanles  estivessem  adiantados  no  conhecimenlo  da 
lingua,  poderìa  baver  alguns  ex.ercicios  praiicos  de  fallar  em  lalim. 
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Devia  desterrar-se  das  aulas  a  pratica  de  decorar  versos,  a  nao  ser 
3  algumas  passagens  verdadeiramente  uteis  e  deleitaveis, — o  que  tam- 
em  se  enlende  a  respeito  da  prosa. 

Os  professores  deviam  instruir  os  discipulos  nos  mysterios  da  Fé, 
obrigal-os  a  que  se  confessassemy  e  recebessem  o  Sacramento  da  Eu- 
caristia infallivelmente  em  um  dia  de  cada  mez. 

As  iQStrucfoes  regulavam  lambem  o  tempo  do  estudo,  os  feriados 
as  ferias,  e  estabeleciam  algumas  disposigoes  policiaes. 


GRECO 


D'està  especialidade  tratamos  com  o  possivel  desenvolvimento  no 
ipitulo  II. — Linguas  classica^  orientaes. 


HEBRAICO 


Às  InstituiQdes  nao  continham  regra  alguma  a  respeito  do  ensino 
està  lingua,  por  haver  S.  M.  resoluto  encarregar  algumas  Ordens  Re- 
giosas  do  ensino  da  mesma  Lingua.  Tambem  no  capitulo  II — Linguas 
assicas  orientaes — fallaremos  d'està  especialidade. 


RHETORICA 

Devia  fazer-se  uso  das  Instituigoes  de  Quintiliano,  acommodadas  pelo 
;timavel  e  virtuoso  Rollin  para  as  escolas.  Os  professores,  porém,  de- 
am  recorrer  aos  escriptos  de  Aristo teles.  Cicero,  e  Longino,  de  Vos- 
0,  Rollin,  Frey  Luiz  de  Granada  e  outros. 

Para  a  applicagao  dos  preceitos  da  rhetorica  deviam  os  professores 
ìrvir-se  das  Oragoes  escolhidas  de  Cicero,  e  dos  primeiros  livros  de 
ito  Livio. 

Em  quanto  aos  diversos  Estilos,  deviam  os  professores  servir-se 
3  livro  de  Heinecio,  intitulado  :  Fundamenta  styli  cultioris. 

Recommendava-se  aos  professores  o  ensino  da  Philologia  e  da  Cri- 
ca;  bem  comò  se  chamava  a  sua  attengao  sobre  a  eloquencia  do  Pul- 
ito e  do  Fóro,  no  sentido  de  consagrar  a  estas  especialidades  bastante 
Qidado. 

A  parte  pratica  do  ensino  oratorio,  no  que  respeita  a  composigùes 
dUcursos  de  diversos  generos,  lambem  era  recommendada. 
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Nùo  estjucceu  ronvidar  os  professores  a  dar  as  melbore; 
poesia,  moslnndo  os  escmplos  dVllas  cm  nomerò,  Virgilio.  Horacwfl 
niilros;  sem  comludn  abrigar  a  (azer  versos,  senao  à'/uelles  an  qam 
conhecer  goslo  e  genio  para  os  fazer. 

Os  professores  devtam  obrigar  os  discipulos  a  fazer  pelo  meiios 
dois  actos  publicos,  nos  qnaes  seriara  explicados  alRuns  (ios  inelhorej 
aiictores,  e  se  dariam  mostras  do  que  sa  a[)rcndeu  iias  aiilas. 

Os  mesmos  professores  deviam  fazer  urna  ora^ào  Ialina  lodos  o! 
nnnos  na  abertura  da  aula,  outra  do  lìm,  e  oulra  no  anniversario  tu- 
talicìo  (lo  soberano. 

Por  decrelo  de  6  de  juUio  do  mesmo  anno  de  1759  foi  nomeaila 
director  geral  do$  esludos  D.  Thomaz  de  Almeida,  principal  da  santa 
egrejn  de  Lisboa,  para  esercitar  aquelle  cmprego  por  espaf o  de  ires  an- 
nos,  com  jurisdiccSo  privativa  e  esclusiva  de  qualquer  outra,  e  imme- 
diala i  real  pcssoa,  devenilo  consultar  as  provìdencias  que  neccssitas* 
scD)  da  resolu^iio  do  soberano. 

Parece-nos  sor  interessante  acompanhar  as  dìsposic^s  legìsialiw 
com  as  observacòes  que  a  critica  offerecfi  de  vez  em  quando. 

A  proposito  das  instrucgòes  do  alvarà  de  28  de  junho  de  1*59  dii 
um  douto  critico: 

«As  Inslrurcòes  para  os  professores  de  Grammatica  Latina,  Gr^a, 
e  llebraica,  e  de  Ilbetorica,  que  acompanliào  o  mesmo  alvard,  nao  so 
cnvolvem  raasimas  moitu  sas  sobre  a  boa  cducariio,  corno  dào  rt'gras 
multo  judiciosas,  para  se  conseguir  o  firn  a  que  se  dirigcm.  A  sua  leo- 
dencia  geral  he  para  fazer,  com  que  os  professores  decra  aos  seus  dis- 
cipulos  instruc^ào  solida,  sem  pedantismo.  Inspirando-lhes  o  goslo  do 
cstudo  pela  suavidade  do  methodo  e  boa  distribuÌc3o  de  doutrinas.  Se 
concorreu.  comò  he  de  prcsurair,  para  a  forraa^ào  d'estas  Instrucfoes, 
o  Principal  D.  Tbomaz  de  Almeida,  que  foi  enlao  noraeado  Director  dos 
Esludos,  he  de  acreditar,  que  a  escoiha  recahìo  em  homem  que  tlnba 
as  qualidades  necessarias  para  tao  importante  cargo.* 

0  niesmo  illustrado  critico,  professor  de  maihemalicas,  bastanle- 
montc  inlluenciado  pelo  espirilo  adverso  ao  ensino  classico  do  oulro 
tempo,  acrescentava  eslas  ponderacòcs: 

«Conlicce-se  bem  pela  profusào,  com  que  se  ostentava  ncslas  dis- 
posicòes  OS  estudo  das  linguas  mortas,  que  a  politica  daqnella  épocha 
era  nao  deixar  experimenlar  a  menor  falla,  que  poiiesse  servir  de  ar- 
gumenlo  conti-a  a  reforma  dos  cstuilos  e  a  favor  dos  jesuilas.  0  (jne  se 
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raticoQ  entao  era  determinado  pela  necessidade  de  acreditar  a  opinilo, 
ae  se  sastentava;  o  qae  hoje  acontece  a  este  respeito,  n2o  passa  de 
^  ama  carìcatara  sem  mptivo  que  a  desculpe  ^  » 


Pelo  al  vara  de  21  de  julho  do  mesmo  anno  de  1759  foi  concedido 
reqoerimento  de  Felix  Mendes,  professor  da  lingua  latina,  privilegio 
xclasivo,  para  qae  nenhuma  pessoa  podesse  imprimir,  fazer  entrar  de  fora 
0  reino,  oa  vender  alguma  das  dtms  grammaticas,  que  tinham  sido 
pprovadas  pelo  alvard  dede2S  junho  do  mesmo  anno,  sem  licenza  dos 
eas  respectivos  auctores. 

Em  28  de  jalho  do  mesmo  anno  de  1759  publicoa  o  director  ge- 
al  dos  estados  um  editai  chamando  a  fazerem  seus  reqaerimentos  to- 
las  as  pessoas  qae  pretendessem  reger  cadeìras  dos  estados  menores, 
eclarando  ellas  o  que  designadamente  pretendiam  ensinar,  a  sua  resi- 
eocia,  e  se  jà  haviam  exercitado  o  magisterio,  publìca,  oa  particalar- 
irate»  etc. 

Permittia  aos  mestres  publicos,  ou  particalares,  qae  estaram  em 
xercìcio,  o  continaar  n'este  até  ao  altimo  de  setembro  do  mesmo  anno 
e  i759;  fazendo  elles  todavia  uso  do  compendio  do  padre  Antonio  Pe- 
rirà, oa  da  arte  reformada  de  Antonio  Felix  Mendes. 

Do  primeiro  de  outubro  immediato^  porém,  nenhuma  pessoa  pode« 
ia  rapinar,  publìca,  nem  particolarmente,  sem  carta  do  director  geral 
OS  estados. 

Em  11  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1759,  novo  editai  do  director 
eral  dos  estados,  convocando  para  exame,  em  dia  e  locai  determina- 
os,  as  pessoàs  que  haviam  feito  reqnerimento  para  ensinar  grammatica 
itina  em  Lisboa,  ou  em  qualquer  parte  do  reino  e  dominios. 

0  al  vara  de  13  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1759  concedeu  d  di- 
ecfoo  geral  dos  estudos  o  privilegio  da  impressào  dos  livros  classicos, 
licdanariùs,  e  demais  livros  que  tivesse  por  conveniente  estampar  para 
iso  das  classes  de  grammatica  latina,  grega,  hebraica,  e  de  rhetorica. 

Pela  resolu^o  de  15  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1759,  que  re- 
caia sobre  a  consulta  do  director  geral  dos  estudos,  foram  nomeados  prò- 

1  Apontamenios  reUUivos  d  Instruegào  PtéHea^  por  Joao  Ferreira  Gampos. 

G.  B.  li 
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Promeltia-se  cuidar  no  provimento  das  cadeims  qm  faltavam  de 
rbetorica,  grego  e  hebraico. 

Pela  carta  de  5  de  Dovembro  do  mesmo  anno  de  1759  oomeavao 
director  geral  dos  estudos  um  commissario  e  sulhdelegado  na  cidade  da 
Bahia,  e  em  lodo  a  disiricto  comprehendido  na  jurisdicfào  dos  vice-reis, 
cu  govemadores  d'aquelle  estado;  concedendo-Ibe  todos  os  poderes  para 
0  provimeDto  das  cadeiras  dos  estudos  meDores,  e  dando-lbe  as  instroo 
Qoes  necessarias»  em  barmonia  com  o  que  fora  decretado  para  o  reino. 

Pelo  editai  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1759  provideo- 
ciou  0  commissario  de  Goimbra  àcerca  do  provimento  das  cadeiras  de 
latim,  no  djstricto  da  sua  jurisdicgao. 

Pela  carta  de  16  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1759  foi  do- 
meado  commissario  e  sub-delegado  do  director  geral  dos  estudos,  para 
assistir  e  presidir  aos  exames  de  granunatica  latina»  rhetorica,  grego,  e 
hebraico,  da  cidade  do  Porto,  e  respectivo  bispado,  o  desembargador 
da  relacao  da  mesma  cidade,  o  doutor  Luiz  de  Moraes  Seabra  e  Silva. 

Em  1  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1 759  ordenou  o  director 

geral  dos  estudos  que  lodos  os  meslres,  que  até  ao  tempo  de  fecharem 
as  aulas  antigas  estavam  ensinando,  e  outros  que  quizessem  de  novo 
ensinar,  pelo  novo  systema,  poderiam  eminar,  até  que  fossem  chama- 
dos  a  exame. 

Pretendeu  acudir  assim  a  falla  de  ensino  dos  estudos  menores,  que 
resultou  de  mandarem  as  auctoridades  feciiar,  em  diversos  pontos,  as 
aulas  antigas,  apenas  receberam  as  novas  providencias. 

Pela  provisao  de  15  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1759  foram 
creados  dois  logares  de  professores  de  latim  para  a  cidade  do  Porto, 
com  0  mesmo  ordenado  que  os  de  Goimbra  (240^000  réis). 

Por  decreto  de  20  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1759  foi  con- 
cedido  aos  professores  regios  de  latim,  rhetorica,  e  grego,  que  estives- 
sem  ausentes  da  córte,  o  poderem  prestar  juramento  por  procurafào 
nas  màos  do  chanceller  mór  do  reino. 

Pelo  decreto  da  mesma  data  (20  de  dezembro  de  1759)  foi  orde- 
nado que  se  remettessem  à  directoria  geral  dos  estudos  todos  os  lìvros 
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aulas  antigas^  prohibidos,  taes  corno  a  Arte  do  padre  Manuel  Àl- 
5,  a  Prosodia  de  Bento  Pereira,  os  Cartapacios,  e  os  demais  decla- 
s  nas  iDStruccoes,  que  estivessem  nas  casas  dos  jesnìtas. 


0  alvarà  de  H  de  Janeiro  de  1760  approvou  todas  as  providencias 
tomara  o  director  geral  dos  estudos;  e  regulou  o  modo  de  se  fa- 
ll OS  exames  para  as  cadeiras  de  rbetorica  e  de  grammatica  latina, 
ra  0  ensino  particnlar  das  mesmas  disciplinas. 
Este  regnlamento  era  essenciaimente  provisorio,  e  apenas  applica- 
\s  circumstancias  d'aquella  època,  em  que  nao  havia  ainda  o  suffi- 
e  numero  de  professores  em  exercicio  na  capital,  em  Goimbra,  no 
0  e  em  Evora. 

Ck)ntinha  tambem  o  alvaré  a  conflrmacao  dos  artigos  16.^  e  17.^  do 
8  de  junho  de  1759  (pubjicado  em  7  de  julho  do  mesmo  anno)  nos 
intes  termos: 

cE  por  quanto  nos  §§  16.^  e  17.^  da  refenda  Lei  se  persuade  a 
lade  e  necessidade  do  estudo  da  rbetorica  em  todas  as  sciencias:: 
evitar  as  duvidas  que  podem  mover-se  sobre  a  sua  ìntelligencia, 
orte  que  embaracem  os  justissimos  flns,  que  fazem  o  seu  objecto 
l>eneQcio  publico:  Sou  Servido  Ordenar,  que  o  dito  §  17.**  se  ob- 
3  sem  interpretacao,  ou  modificagao  alguma:  E  que  depois  de  ha- 
decorrido  anno  e  meio,  contado  do  tempo  do  estabelecimento  das 
jras,  nas  quatro  cidades  acima  referidas;  assim  corno  respectiva- 
:e  se  forem  nellas  estabelecendo  ;  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qua- 
le, estado,  e  condigao  que  seja,  possa  ser  admittida  a  matricular-se 
niversidade  de  Goimbra  em  alguma  das  quatro  faculdades  maiores, 
para  isso  ser  habilìtada  por  exame  feito  pelos  dois  Professores  Re- 
de  Rbetorica  da  Universidade,  com  assistencia  do  Commissario  do 
ctor  Geral,  ainda  que  tenha  passe,  bilhete,  ou  escripto  de  outro 
juer  Professor  Regio  d'està  Gorte,  com  quem  estudasse,  ou  apren- 
3;  e  ainda  que  tenba  um  ou  mais  annos  de  Logica,  os  quaes  on3o 
sarao  de  se  habilitar  por  meio  do  dito  exame  de  Rbetorica,  comò 
precisamente  necessaria  para  o  progresso  dos  Estudos  maiores. i^ 

Pelo  a  viso  de  22  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1760  foi  ordenado 
danceller  da  rela^ao  do  Porto,  que  mandasse  desembaragar  as  clas- 
jos  collegios  dos  jesuitas,  contiguas  ao  collegio  de  S.  Louren^o,  a 
de  que  ali  exercitassem  o  magisterio  os  professores  recentemente 
eados  para  aquella  cidade. 
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Ordenava-se-lhe  iambem  que  houvesse  por  escuso  do  servilo  da 
relaC'ìio  o  desembargador  Luiz  de  Morues  Seabra  e  Silva,  commlssaris 
do  director  gemi  dos  estudos,  lodas  as  vezes  que  elle  commissario  »■ 
sim  0  requeresse,  com  o  justo  motivo  dos  exames,  e  demaìs  depeodo»- 
cias  da  saa  importante  commissao. 

Pelo  decreto  de  43  de  marco  do  mesmo  anno  de  1760  foi  autto- 
risado  o  commissario  dos  estudos  da  cidade  do  Porlo,  para  nomear  nm 
ijuarda  das  aiilas  de  grammatica  latina  e  grega,  da  mesma  cidade;  e 
para  estabelecer  o  competente  ordenado,  segundo  a  qualidade  da  pes- 
soa,  e  uso  da  terra. 

Pela  caria  regia  de  15  de  marco  do  mesmo  anno  de  !760  foi  o^ 
decado,  que,  separando-se  o  Collegio  das  Artes  de  Coìmbra,  do  edifi- 
cio religioso  que  fora  Collegio  da  Companhia,  se  aprontassem  asclasses 
que  fossem  necessarias  para  os  proressores  reglos  de  bumaoidades  iren 
ali  esercitar  o  magislerio.  Recommendava-se  a  conservacSo  do  guarda 
antigo,  se  elle  estivesse  ainda  capaz  de  continuar  a  servir. 

Do  mesmo  theor  e  data  è  oulra  carta  regia,  com  referencia  à  ci- 
dade de  Evora,  a  Qm  de  se  applicarem  para  os  novos  professores  as 
aulas  em  que  ensinavam  os  jestiitas. 


Mencionarei  aqui  a  consulta  do  director  geral  dos  estudos,  de  6  de 
maio  do  mesmo  anno  de  1760,  pela  qual  propoz  ao  soberano— ji" 
fosse  despedido  do  Magisterio  o  Professor  de  Grammatica  Latim  ^ 
Cidade  de  Evora,  porque,  fallando  a  cumprir  o  precetto  annual  da  Otia- 
resma,  se  deixou  dectarar  por  excomungado. 

0  soberano  disse,  cm  19  do  mez  e  anno:  Como  parece. 

Pelo  aviso  de  4  de  jutlio  do  mesmo  anno  de  17tìO  foi  ordenado» 
coDde  aposentador  mór,  que  mandasse  dar  de  aposentaria  as  casas  q» 
0  substituto  do  professor  do  baìrro  de  S.  José  em  Lisboa  Ihe  apontasse, 
para  estabelecimento  da  respectiva  aula,  em  virtude  do  privilegio  con- 
cedido  aos  professores,  de  sua  natoreza  perpetuo,  e  para  sempre.—O 
conde  aposenudor  mór  (Francisco  Xavier  de  Mendonfa  Furtado)  devia 
mandar  sair  o  inquilino  que  morava  nas  referidas  casas,  e  entregar  as 
chaves  ao  mencionado  professor. 
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Pela  carta  regia  de  30  de  setembro  de  1761  dìrìgida  ao  reitor  da 
liversidade,  foi  declarado  que  os  exames  de  rhetorica,  qae  baviam 
lo  ordenados  pelo  alvarà  de  11  de  Janeiro  de  1760,  nao  deviam  verifi- 
*-se  DO  mez  de  outubro,  proximo  seguiate,  mas  sómente  passado  um 
10  depois  que  effectivamente  se  ensinasse  rhetorica,  nas  cadtiras  que 
barn  sido  estabelecidas  em  Goimbra. 

Pela  carta  regia  da  mesma  data  (30  de  setembro  de  1761),  diri- 
la  à  Mesa  da  Gonsciencia  e  Ordens,  foi  declarado  que  os  commissarios 
s  estudos,  quando  impedidos,  podiam  nomear  quem  os  substituisse 
ra  presidir  aos  exames^  observando-se  certas  regras  que  a  mesma 
la  especificava.  Foi  outrosim  declarado  que  os  estudantes  que  fre- 
entassem  as  aulas  dos  estudos  menores,  e  seus  crìados,  fossem  prìvi- 
lìados  da  Universidade,  do  mesmo  modo  que  os  dos  estudos  maiores. 

Pelo  decreto  de  7  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1761  foi  aucto- 
ado  0  director  geral  dos  estudos  para  nomear  um  Capellao,  qae  dis- 
uso missa  todos  os  dias,  d3o  ferìados,  aos  estudantes  na  capella  do 
ieo  do  Collegio  das  Artes,  da  cidade  de  Goimbra,  com  o  vencim^to 
inai  de  40^91000  réis,  pago  pelo  sequestro  dos  beos  dos  jesuilas. 

Pelo  decreto  da  mesma  data  (7  de  outubro  de  1761)  foi  auctori- 
lo  0  mesmo  director  geral  dos  estudos  para  nomear  um  Secretorio 
seu  Commissario  em  Coimbra, — que  tivesse  a  seu  cargo  :  assistir  aos 
imes,  para  passar  aos  estudantes  os  bilbetes,  ou  certid5es  para  a  ma- 
cola, por  OS  séllos,  e  fazer  o  mais  que  tocasse  ao  seu  expediente  ;  com 
irdenado  de  100<i(000  réis,  pagos  pelo  sequestro  dos  bens  dos  jesuitas. 

Pelo  decreto  da  mesma  data  (7  de  outubro  de  1761)  foi  auctori- 

lo  0  mesmo  director  geral  dos  estudos  para  mudar  o  sueto  das  quin- 

feiras  para  os  sabbados  ;  e  bem  assim  para  mudar  e  dividir  o  mez 

férias  de  setembro  em  duas  partes  iguaes,  sendo  a  1  .^  ita  colkeita  do 

Os  e  a  2.^  na  do  vinho. 

Està  providencia  foi  suggerida  pela  representa^^o  dos  estudantes 
villa  de  Gastello  Rodrigo,  e  tomou  um  caracter  geral,  com  o  fim  de 
ìciliar  OS  interesses  e  conveniencias  agrìcolas  com  os  da  instruccao. 

Pelo  aviso  de  24  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1761  foi  mandada 
rir  no  Collegio,  das  Artes  de  Coimbra  a  aula  de  rhetorica;  e  se  re- 
lou  0  ceremonial  e  precedencias  que  deviam  ser  guardadas  na  cele- 
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bracàu  das  funccues  em  que  os  respectivos  professorcs  orasscm  publi- 

camente. 


Pela  carta  regìa  de  'i6  de  setembio  do  anao  de  17C3  foi  ordeaado 
ao  reitor  da  Uoiversidade — que  nào  admitlisse  à  matricula  dos  estudos 
maiores  estudaute  algum  da  cldadc  de  Lisboa,  sem  este  apre&eotar  at- 
ttìsla(;riu  do  commissario  dos  estudos,  Domeado  pelo  director  geni,  de 
haver  sido  examiuado  e  approvado  ein  rheirtrica. 


0  alvarà  de  24  de  fevereiro  de  Ì7G4  dispensou  do  recrulametito  os 
eitvdantes  que  em  coUegios  e  na  Universidade  se  applicassem  aos  esiti- 
dos;  senio  alias  sóinmle  escmos  os  que  com  applicofòo  e  aproveitamento 
seguissmi  as  escolas. 

Esla  beiieCca  disposi^uo  aproveilou  logo  no  mcsmo  anno  de  176i 
s  di0ereDles  esludantes  de  grego,  latim  e  rlielorica  da  cidade  do  I*orto, 
OS  quaes  a  respectiva  caiuara  incluira  no  alislamento  para  o  exercito, 
nao  obslanle  mostrarem  elles  que  frequenlavani  aquellas  com  excellente 
procedimento  e  louvaveis  progressos.  Pelo  aviso  de  13  de  setcmbro  do 
mesmo  anno  de  J704  fui  ord(;n3do  ao  governador  do  Porlo,  Joiio  lie 
Almada,  que  desse  ordem  aos  coroneis-dos  regimeotos,  em  qoe  tives- 
sem  assentado  praga  aquelles  taes,  para  que  lego  os  maadassem  resti- 
tuir a  suas  casas; — e  aos  ofiìciaes  que  os  tivessem  aUstado,  para  que 
apromptassem  outras  recrutas  babeise  legitimas; — procedendo  (diego- 
vemador  conira  os  officiaes  de  ordenancas,  qoe  acbasse  iocursos  na  vo- 
luiilaria  tratisgressao  do  atvari  com  for^a  de  lei  de  25  de  foTereiro  de 
1764. 

Com  0  conde  de  Oeiras  nao  se  brÌDcava  I 

Pelo  editai  de  24  de  outabro  do  mesmo  aono  de  1764  declarou  o 
director  geral  dos  estudos  a  todos  os  moradores  do  patrìarcbado,  qoe 
em  outubro  de  1765  todos'  os  esludantes  que  quisessem  ir  matricular-te 
a  Coittòra,  haviam  de  ser  examinados  em  rkelorica  perante  o  respe- 
ctiva commissario,  levando  attestac^o  de  terun  frequentado  alguma  aula 
em  qoe  bouvesse  professor  regio  d'aquella  disapliua,  com  o  a{Hx>veÌta- 
mento  devido. 


Pdo  decreto  de  19  de  setembro  de  1765  foi  esiabelectdo  o  ordenaào 
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pie  devia  perceber  o  director  geral  dos  estudos.  Arbìtron-se  o  ordenado 
de  cinco  mil  cruzados,  pagos  aos  quarteis  pelo  cofre  dos  bens  confisca- 
dos;  e  comecando  o  actual  a  vencer  desde  o  dia  em  qae  tomou  jora* 
mento  e  principiou  a  exercer  o  cargo. 

Pelo  editai  de  30  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1765  fez  o  di- 
rector geral  dos  estudos  constar — qtie  em  ouiubro  de  1766  se  nào  ha- 
via  de  matricular  na  Universidade  de  Coimbra  estudante  algum,  sem 
ser  examinado  e  approvado  em  rhetorica  peloe  professores  regios  da 
mesma  disciplina  na  sobrediia  Universidade,  tendo-a  estodado  em  qual- 
quer  das  aulas  para  esse  firn  estabelecidas,  e  sem  levar  a  attesta(So  do 
professor  com  quem  estudàra. 

Note-se  qae  em  Lisboa  tinham  sido  estabelecidas  as  cadeìras  de 
rhetorica  em  1759;  em  Coimbra  do  mesmo  anno  de  1759;  no  Porto  e 
Evora,  em  jmiho  de  1764. 


Pelo  decreto  de  10  de  fevereiro  de  1767  foi  Antonio  Soares  no- 
meado  professor  de  logica  no  Colkgio  das  Artes  em  Coimbra, — com  o 
mesmo  ordenado  dos  respectìvos  professores  de  rhetorica. 


Pela  carta  de  lei  de  5  de  abril  de  1768  foi  creada  a  Real  Mesa 
Censoria,  com  jurisdicgao  privativa  e  exclusiva  em  tudo  o  que  perten- 
cesse  ao  exame,  approvando  e  separando  dos  livros  e  papeis  jà  introdu- 
zidos,  e  que  de  futuro  se  houvessem  de  introduzir,  compór  e  imprimir 
em  Portugal  e  seus  dominios. 

Pelo  al  vara  de  18  de  Maio  de  1768  foi  dado  regimento  d  Real  Mesa 
Censoria. 

0  regimento,  no  titulo  x,  estabelecia  as  regras  que  a  Mesa  devia 
seguir  na  censura  dos  livros,  em  quanto  nSo  se  formasse  o  Index  Ex- 
purgatorio,  e  ordenava  o  que  ella  devia  praticar  para  a  forma^So  do 
mesmo  Index. 

Pelo  decreto  de  28  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1768  foi  Ma- 
nuel Alvares  nomeado  professor  de  logica  na  cidade  do  Porto,  com  o 
ordenado  dos  professores  de  rhetorica  do  Collegio  das  Artes  de  Coimbra. 
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0  alvarà  de  4  de  junho  de  1771  commetteu  à  Real  Mesa  Censoria  loda 
administrofoo  e  direcfoo  dos  esiudos  das  escolas  menares  Se$tes  reinos 
seus  dominios;  ÌDcluindo  n'esta  admìDistracSo  e  direc^o»  dSo  so  o 
mi  Collegio  de  Nobres,  mas  todos  e  qoaesqoer  outros  coUegios  e  nuh 
sterios,  qae  houvessem  de  ser  erigidos  para  os  estodos  das  primeiras 
lades. 

A  inspeccao  dos  estodos  das  sciendas  maiores  caltìvadas  na  Unì- 
irsidade  de  Goimbra  estava  commettida  à  Mesa  da  GoDSciencia. 

Era  muito  rasoavel  o  fundameoto  em  qoe  assentava  a  parte  dispo- 
liva do  alvarà  : 

f  Dependendo  a  execu^o  dos  melbores  regalamentos,  que  teoho  or- 
3Dado,  e  dos  que  ao  adiante  for  servìdo  ordenar,  assim  para  os  estu- 
)s  das  sciencias  maiores,  corno  para  os  das  escolas  menores  em  bene- 
Dìo  da  edacac^o  e  instracc^o  da  mocidade;  de  urna  vasta,  continua,  e 
gilaDte  applicacao,  a  qual  comò  tem  mostrado  a  experienda  de  todos 
ì  tempos,  n3o  podendo  caber  nas  Torgas  de  ama  so  pessoa,  necessita 
recisamente  de  urna  corporagao,  cujos  membros  cooperem  todos  com 
do  e  com  actividade  ao  refendo  flm  do  progresso  e  adiantamento  dos 
studos:  Sou  servido,  etc.» 

Seniriam  de  regimento  à  Real  Mesa  Censoria  o  alvarà  e  instruccOes 
e  28  de  junho  de  1759;  o  alvarà  de  18  de  Janeiro  de  1760;  o  alvarà 
e  7  de  marco  de  1 761  ;  e  todos  os  demais  ale  entSo  expedidos,  ou  que 
e  futuro  0  fossem  em  beneficio  dos  mesmos  estudos  das  escolas  me- 
ores. 

Pelo  aviso  de  1  de  julho  de  1771,  foi  ordenado  ao  princìpal  Al- 
ieida  que  remettesse  ao  bispo  de  Beja,  secretarlo  da  Real  Mesa  Gen- 
)ria,  todos  livros  e  papeis  pertencentes  à  Directoria  Goral  dos  Estodos, 
ara  que  a  Mesa  podesse  desempenbar  a  administra^o  qoe  Ifae  fora 
)iDmettida  pelo  decreto  de  4  de  junho. 

Pelo  decreto  de  8  de  agosto  de  1771  foi  nomeado  om  secretarlo 
ura  a  Real  Mesa  Censoria,  e  especialmente  para  os  despachos  da  Di- 
ctoria  Geral  dos  Estudos;  com  o  ordenado  de  20(^1000  réis,  sem  ou- 
0  algom  emolumento. 


Pela  resoluQao  regia  de  18  de  abril  de  1772  foi  estabelecido  o  or- 
nado  de  i20t$000  réis  para  Antonio  de  Almeida  Roris,  na  qualidade 
tbesoureiro  pagador  da  folha  dos  professores  regios. 
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l'eia  rosolucao  regia  de  29  de  maio  de  1772,  sobro  consulla  di 
Beai  Mesa  Censoria,  foi  eslabelceido  o  methodo  tk  emina  do  grego,esi 
maodou  formar  complela  coltec(óo  de  logares  escolhidos  dos  auctom 
classicas  gregos,  para  uso  das  escolas. 

Em  dala  de  3  di!  agosto  de  1772  fez  a  Mesa  Censoria  subir,  m 
consulla,  à  preseoca  do  soberano,  o  mappa  das  terras  onde  devìam  ns 
eslabeiecidos  os  esiudos  memres,  bem  corno  a  proposta  de  um  imposlo, 
que  depois  foi  denominado  subsìdio  liUerario,  e,  finalmente.,  de  oaìni 
providencias,  que  mais  iarde  foram  converlidas  em  disposicòes  legitó- 
tivas  na  lei  de  6  de  novembre  do  mesmo  anno  de  1772. 

t'ch  carta  de  tei  de  6  do  uovembro  do  mesmo  anno  de  1773  erma 
0  soberano  todas  as  escolas  publicas,  e  nomeou  os  respeclivos  meslres. 
segUDdo  0  piano  que  Ihe  aprescntiira  a  Mesa  Censoria,  e  quo  alids  bài 
parie  desta  lei. 

Outrosìm  continba  a  mencionada  carta  de  lei  urna  serie  de  regni 
que  a  Mesa  Censoria  devia  observar  em  quanto  ao  estabelecimenlo  das 
escolas,  qualificacues  e  nomeacocs  dos  respeclivos  mestres,  delerraioa- 
cUo  dos  logares  ondo  deviam  ter  assento  os  esiudos  monores,  eie. 

Vejàmos,  om  subslancia,  essas  regras: 

1.*  Deveriam  ser  afBxados  editaes,  chamando  opposilores  ao  mi' 
gìsterio. 

2.'  Fixava-se  o  modo  de  fazer  os  exames  em  Lisboa,  em  Coimbra, 
Porto  e  Evora,  e  no  ultramar. 

3.*  Ordenava  que  todos  os  professores,  subordinados  à  Real  Mesa 
Censoria,  fossem  obrigados  a  mandar-lhe,  no  lìm  de  cada  anno  leclivo, 
as  relaciìes  de  todos  e  cada  um  dos  seus  respeclivos  discipulos;  dando 
conta  dos  prc^ressos  e  morigeracSo  d'elles. 

NB.  É  multo  notavel  a  gravidade  com  que  o  legislador  se  expri- 
me, na  parte  em  que  pretendia  tirar  proveito  d'aquelle  elemento  esta- 
tistico, e  imprimir-lhe  urna  tendencia  moralisadora. 

Ordenava  que  a  Mesa  regulasse  pelas  contas  dos  professores  as  cer- 
lidSes  que  houvesse  de  fazer  expedir:  tevitando-se  assim  o  abuso,  com 
que  em  um  t3o  grande  numero  de  professores  poderia  haver  alguns,  que 
passassem  as  suas  certìdòes  com  odio,  aHei^ao,  ou  maior  acccita^So  de 
pessoas.  E  porque  isto  poderia  tambem  acontecer  na  expedigao  das  so- 
bredjtas  rela^oes:  Mando,  que  a  Mesa,  nos  casos  occorrentes  se  informe, 
ou  pelos  seus  Commissarios,  ou  por  oulros  magislrados,  ou  pelos  pa- 
rocbos,  ou  por  outras  pessoas  de  cuja  probidade  tiver  boas  no^des.» 
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contar  do  primeiro  de  jalho  do  me^mo  anno,  no  continente  do  reino  ; 
mas  nas  ilhas  adjacentes  sómente  pela  carta  de  lei  de  11  de  setembro 
de  1861  foi  extincto  o  mesmo  imposto  ^ 

Pelo  alvarà  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1772,  foi  creada 
para  a  arrecadagao  de  subsidio  litterarìo  urna  junta  com  jurisdiccio  pri- 
vativa e  exclusiva. 

0  preambulo  d'este  alvarà  explica  perfeitamente  o  pensamento,  qae 
bavia  guiado  o  soberano  quanto  a  uma  tal  creagao  : 

<  —  Que  depois  de  baver  occorrido  peias  Minbas  Leis  de  7  e  10 
do  corrente  mez  de  novembro  às  ruinas  em  que  achei  sepultadas  as  Es- 
(holas  menores  dos  Meu$  Reinos  e  Senhorios;  fundando-as  de  novo  com 
um  sufficiente  numero  de  Mestres  e  Professores;  creando  os  meios  ne- 
cmarios  para  a  perpetua  conservafoo  delles;  e  dando  fórma  simples, 
Clara  e  expedita,  para  que  as  Collectas,  que  ordenei  em  beneficio  das 
mesmas  Escholas,  fossem  estabelecidas  com  a  maior  stiavidade,  e  fos- 
wn  arrecadadas  sem  cmtas,  ou  vexame  dos  povos  :  Considerando,  que 
Dio  podia  haver  cousa  mais  coherente,  e  mais  justa,  do  que  seria  con- 
solidar nm  tao  proveitoso  e  importante  Estabelecimento  ;  precavendo 
as  desordens,  que  por  falla  de  metìiodo  se  poderiSo  com  o  tempo  in- 
troduzir  na  percep^ao  e  applica(ao  das  referidas  Golleclas  :  Procurando 
regukhlas  e  fazer-lhes  communs  as  mesmas  providencias,  de  que  se  tem 
seffuido  tantas  e  tao  mamfestas  tuilidades  ao  Meu  Redi  Erario, . .  E 
querendo  que  dellas  gose  igualmente  a  AdministracSo  de  uns  cabedaes, 
de  cuja  regular  arrecada^io,  e  bem  ordenada  distribuicSo,  dependem, 
e  h3o  de  depender  sempre  os  elementos  da  felicidade  dos  Meus  Reinos 
6  Dominios. . .  Sou  Servido^  etc.» 

A  junta  devia  ser  presìdida  pelo  presidente  da  Real  Mesa  Censoria, 
e  composta  de  tres  deputados  da  mesma  Mesa,  de  nomeagao  regia,  de 
om  tbesoureiro  geral,  de  um  escrivao  da  fazenda,  todos  com  voto;  e  de 
mn  escripturario,  de  um  praticante,  de  um  porteiro  e  de  um  continuo. 
0  juiz  conservador  do  Collegio  de  Nobres  devia  ser  tambem  o  exe- 
cutor  das  dividas  pertencentes  às  rendas  da  junta;  e  todas  as  pessoas 
que  constituiam  està  deviam  perceber  vencimentos  pelo  cofre  do  subsi- 
dio litterarìo. 

Para  o  firn  de  evitar  todos  os  conflictos  de  jurisdicrao,  ordenava  o 
soberano,  que  a  da  junta,  e  do  seu  juiz  conservador,  em  todas  as  ma- 

^  Yeja  as  nossas  Resoluqòes  do  ConseUio  de  Estado^  pag.  187  a  191  do  tomo 
vin,  e  pag.  55  e  56  do  tomo  x. 
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ti^rias,  conceraentes  ao  subsidio  litterarìo,  fosse  privativa  e  esclusiva  de 
lufla  e  qualquer  jurìsdìcc^o. 

«Porém  Quero  (acrcscenlava  o  soberano)  que  nos  negocios  tw^D- 
iss  m  Furo  CoQteDCìoso  riquem  livrcs  às  Parles,  qui?  se  acbarcm  ^nvj- 
das,  OS  recarsos  de  appeliacào  e  aggravo  para  o  Juizo  dos  feitos  di 
Fazeoda  da  Casa  da  SupplÌc3(ao.  No  qual  Mando,  que  se  coolieca  hrm, 
sutnmaria,  e  verbalmente  de  todas  as  Causas  e  incìdenles  dellis,  do 
que  se  tratar:  Para  assim  se  decìdirem,  e  findarem  com  a  prompla  ei- 
pedi^ao,  que  por  sua  natureza  requeretn  as  arrecada{3e$  de  rendm 
destinadas  a  urna  tao  grande  udUdade  pablico,  corno  he  a  da  subsù- 
lencia  dos  Meslrm  e  Professores,  de  atja  conserva^  depende  a  óos 
ekmetttos  de  Litteratura  de  lodos  os  Meus  Reiaos  e  Daminios.» 

Com  0  aviso  de  3  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1772  Toì  renid- 
lido  ao  presidente  da  Beai  Mesa  Censoria,  o  alvarà  que  deixamos  oun- 
eionado,  da  creacào  da  junta  cncarregada  de  admìnistrar  a  arrecadac^o 
e  dislribuicao  do  subsidio  litlerario,  dcslìnado  à  siistenta^ào  dos  profes- 
sores das  escolas  menores. 

Com  0  mesmo  aviso  eram  logo  remetlìdas  as  instruccóes  que  de- 
viano servir  de  regimento  da  juola,  e  varios  esclarecimenlos  sohre  i 
inaugurarào  da  mesma  jiinla,  juramento  dos  seus  vogaes  e  empregados, 
processameiitos  de  follias  de  professores,  eie,  ctc.  ;  e  ludo  disposto  e 
ordenado  n'aquelles  termos  effectivos  e  imperiosos,  que'eram  propriot 
do  grande  marquez  de  Pombal. 


No  anno  de  1773  encontro  um  editai  da  Beai  Mesa  Censoria,  di- 
tado  de  11  de  marfo,  pelo  qual  sào  convidados  a  concorrer  par*  faie- 
rem  os  seus  exames  todos  os  opposilores  às  cadeìras  de  primeiras  let- 
(ras,  grammatica  latina,  lingua  grega,  rhetorìca,  logica  e  ethica,  que 
houvessem  jé  apresenlado  os  seus  requerimentos;  podendo  elles  reali- 
sar  05  seus  respectivos  eiames,  ou  em  Lisboa,  ou  em  Coimbra,  Porto 
e  Evora,  corno  o  permittia  o  alvarà  de  6  de  novembro  de  1772.  Aquel- 
les  individuos,  que  antes  do  referido  alvarà  estavam  legitimamrate  au- 
ctorisados  para  ensinar,  podiam  continuar  no  seu  eiercicio  até  uova  dis- 
posigSo. 

Pelo  alvarà  de  11  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1773  foi  prò- 
vìdenlemente  augmenlado  o  numero  de  cadeiras  e  professores  das  es- 
colas menores  do  reino. 
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Nao  so  a  Real  Mesa  Censoria,  senao  tambem  as  camaras  munici* 
3S,  e  pessoas  notaveis  de  diversas.  villas  e  logares,  baviam  pedido  ao 
)erano  o  estabelecimento  de  maior  numero  de  cadeiras;  ao  que  elle 
aaiu,  mandando  que  se  estabelecessem  escolas  menores  nas  terras,  vii- 
ì  e  logares  designados  no  mappa  que  acompanhava  o  dito  alvarà,  afim 
que  OS  respectivos  povos  se  aproveitassem  com  maior  commodidade 
[quelle  beneficio. 

Pelo  mappa  que  tenho  presente  vé-se  que  o  augmento  de  cadeiras 
0  seguinte: 

Primeiras  letlras 47 

Grammatica  latina 37 

Rhetorica  (Abrantes,  Portim5o) 2 

Philosophia  (Vianna  do  Minho) 1 

Devemos,  pois,  acrescentar  estes  numeros  aos  do  mappa  de  6  de 
vembro  de  1772,  do  qual  o  de  1773  deve  ser  considerado  corno  sup- 
amento. 

Assim,  restringindo-nos  às  cadeiras  de  primeiras  lettras  do  conti- 
ate do  reino  e  ilhas  adjacentes  (abstraindo  das  24  do  ultramar),  ve* 
^s  que  havia  em  1773  o  numero  de  502. 

Era  pouco,  muito  pouco,  ou  antes,  quasi  nada;  mas  jà  era  um  fa- 
)  esperangoso,  se  pelo  pensamento  nos  transportarmos  équelle  anno, 
i  que  principiava  a  entender-se  na  introducgào  de  um  t3o  importante 
no  de  ensino  ;  embora  entao  se  pensasse  que  para  as  pessoas  empre- 
das  nos  servifos  rusticos  e  nas  artes  fabris  bastarìatn  as  insirucfOes 
9  parochost 

Nao  avaliemos  as  coisas  de  1773  pelo  que  estamos  presenciando  em 
71.  A  differenga  é  consideraveU  e  tanta  quanta  vae  de  quinhentas  es- 
!e»  primarias  a  quasi  tres  mil  e  oitocentas. 

E  comtudo  (repare-se  bem  I)  ainda  depois  de  baver  decorrido  um 
culo  aspiramos,  e  mui  justificadamente,  a  augmentar  o  numero  de  es- 
las,  e  a  soUicitar  provìdencias,  de  grande  alcance,  no  sentido  de  tor- 
r  urna  realidade  a  instruccao  primaria. 

Nao  irei  muito  longe  buscar  a  confirmagao  do  que  digo.  Tenho 
ante  de  mim  um  escrìpto  publicado  jà  no  corrente  anno,  e  ali  encon- 
0  estes  enunciados,  que  merecem  grave  pondera^ao  : 

«Instruir  as  povoacoes  ruraes,  dar  uma  certa  illustragao  aos  ope- 
irìos,  esclarecer  o  povo  em  geral,  é  combater  os  preconceitos  e  super- 
li(oes  populares,  debellar  o  espirito  de  retina  que  repelle  toda  a  inno- 

O.K.  15 
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vagao  e  progresso,  dar  forca  aos  oossos  estabelecimenlo  de  agricullura, 
sanccionar  os  boos  principios  e  acceilar  os  gnodes  resultados  qae  ema- 
nam  da  adopcao  dos  novos  processos  agricolas  :  è  regenerar  a  agricnl- 
tara,  a  mais  nobre  de  todas  as  artes,  matliplicar  a  Torca,  a  rìqueu,  a 
prosperidade  do  dosso  paiz.  Mas  para  reaUsar  esses  graodes  melhora- 
meDlos,  sociaes,  è  indìspensavel  augmentar  o  numero  das  esculas  em 
harmooia  com  as  necessidades  da  iostruccào  nacional.  Muilo  zelo  e  so- 
Ijcitude  lem  empregado  o  governo,  ha  annos  a  esla  parie,  em  melhora-  3 
Eorle  da  ìnstruccao  primaria  ;  lodavia  muito  resta  a  fazer  ainda. 

«A  Prussia  contava,  anles  da  annexacùo,  30:000  escolas  pan 
19.600:000  babitantes;  a  Franca,  73:000  escolas  para  39.300:000  ha- 
bitaolcs,  em  1809;  a  Hollaoda.  9:000  escolas  para  3.700:000  hibi- 
tantes,  em  1809;  a  Suissa,  7:160  escolas  para  2.300:000  habitanle^, 
em  1866;  OS  Eslados-Uaidos,  200:000  escolas  para  37.000:000  ha- 
bibitanles,  em  18G3;  Portugal  conia  aclualmente  3:700  escolas  para 
4.350:000  habitaDles,  segundo  o  recenscamenlo  de  1864.  Na  Prussia 
ba  urna  escola  para  033  babitantes;  na  Franca,  urna  para  5Gi;  oa  Uol- 
landa,  uma  para  411;  na  Suissa,  urna  para  3i9;  nos  Estados-Uuìdos, 
urna  para  185;  em  Portugal,  urna  para  USO.  A  desproporcào  é  im- 
mensa I 

»0  nosso  paiz,  attendendo-se  ao  modo  por  qne  a  populac3o  esla 
dispersa,  nào  incluindo  as  colonias,  deve  contar  pelo  menos  6:700  es- 
colas para  o  sexo  raasculìno;  e  4:300  para  o  seso  feminiao.  Toda  a  fre- 
guezia  Oli  parochia,  cuja  populafao  orgar  por  030  habitanles,  deve  pos- 
sair  uma  para  cada  sexo.  Nao  è  pretender  multo  :  4.330:917  babitaoles 
suppóem  403:810  mancebos  de  olio  a  dezoito  annos  de  idadc,  que  dis- 
tribuidos  por  6:700  escolas,  flcard  cada  uma  com  60  alumnos,  numero 
quo  a  maior  parte  dellas  nao  podem  ncm  devem  comportar.  Concelhos 
ha,  onde  sera  indìspensavel  estabeleccr  uma  escoia  para  cada  grupo  de 
povoacóes  que  conlem  na  sua  totalidade  apenas  400  ou  300  habitanles; 
mas  bavera  tambem  parocbias  ou  freguezias  quo  lenbam  800,  1  :OO0  e 
mais  habilanles,  para  as  quaes  uma  so  escola  serù  sufficiente:  o  maior 
ou  menor  numero  do  escolas  para  uma  dada  populatjao  deve  depeniler 
da  dispersao  ou  contìguidade  das  povoacóes'.» 

Por  decreto  de  12  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1773  foram 
anctorisados  os  professores  das  escolas  menores  a  prestar  por  meio  de 

*  ProJL'cto  de  lieforma  Gemi  de  initrucQÙo  Priìiiaria  e  Scnindaria.  por  Ma- 
nuel Frauciuu)  de  Medeiros  Qotelho.  Cuimlira,  Imprenta  da  Universidade,  18^1' 
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procuradores  o  jurameoto,  a  que  eram  obrigados;  «attendendo,  dizia  o 
decreto,  aos  descommodos  e  despezas,  com  qae  seriam  gravados  taes 
Professores,  que  tem  seus  domicilios  nas  differentes  terras  das  Provin- 
das  deste  Reino,  se  fossem  obrigados  a  sahir  dellas  a  prestar  pessoal- 
meDte  o  dito  juramento.» 

0  editai  que  a  Real  Mesa  Censoria  mandou  afSxar  em  data  de  9 
de  dezembro  de  1773  é  em  tudo  conrorme  com  a  legìslaQlo  que  temos 
apoDtado  : 

(Manda  ElRei  N.  S.,  que  todos  os  Professores  das  Cadeiras  de  Phi- 
losophia,  Rhetorica,  Lingua  Grega  e  Grammatica  Latina,  e  dos  Logares 
de  Mestres  de  Ler,  Escrever,  e  Contar,  indicados  no  Mappa  da  Lei  de 
6  de  Novembro  do  anno  passado  de  1772,  e  augmentados  pelo  Al  vari 
de  11  de  Novembro  do  presente  anno,  que  ainda  n3o  estiverem  provi- 
dos, — fagao  o  seu  requerimento  (declarando  a  sua  naturalidade,  a  terra 
do  seu  domicilio,  o  seu  estado^  occupagSo  actuai;  e  os  desta  Gidade  a 
roa  em  que  mórao),  e  com  os  documentos  necessarios  os  entreguem 
ao  Secretano  da  Real  Mesa  Censoria,  por  quem  este  vai  assignado  ;  e 
isto  até  ao  proximo  futuro  mez  de  Abril,  no  qual  se  bade  proceder  a 
Dovos  exames  :  E  que  nenhuma  outra  pessoa  fora  dos  nomeados,  e  pro- 
Tidos  pelo  mesmo  Senhor  por  està  Real  Mesa,  poderà  ensinar  as  ditas 
Sciencias,  e  Àrtes  nos  termos  da  sobredita  Lei,  som  Licenza  da  mesma 
Real  Mesa,  com  pena  de  prisao  aos  que  o  contrario  flzerem,  sendo  obri- 
gados a  tirar  Licenza  ;  nas  terras  para  onde  se  ach3o  jà  nomeados  Pro- 
fessores desde  os  dias  em  que  eUes  comegarem  a  ensinar;  e  em  todas 
as  outras  terras  desde  o  mez  de  Marco  do  anno  proximo  futuro  de  1774  > 
porque  destes  respeclivos  tempos  por  diante  se  Ihes  dao  por  findas  to- 
das as  Licengas  de  ensinar,  que  por  este  Editai  se  Ihes  permittem  nos 
termos  acima  declarados.» 
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LINQUAS  CLASSIOAS  OKEENTAES 
CULTURA  E  ESSIHO  DA  LINGUA  GRECA 

Vou  rcunir  as  nolicìas  que  mais  ìmportantes  me  parecem  ^elaliv^ 
raenle  ao  ensino  da  lingua  grega  era  Portugal,  no  reinado  de  D.  José; 
tendo  alias  por  indispensavel  apreseiitar  um  resumo  do  que  se  tamave- 
riguado  a  respeilo  da  cultura  d'aquella  lingua,  e  competente  Utleratun, 
desde  os  primeiros  tempos  da  monarcliia  até  ao  meado  do  seculo  xviii, 
em  que  comefa  o  refendo  reinado. 

Eis  aqui  as  fontes  a  que  recorrì  para  o  cstudo  d'esla  especiali- 
dade: 

Legislagào  porliigueza  de  17S0  a  1777. 

Estatutos  da  Universidade,  1772. 

Nolicias  Chronologicas.  Leitao  Ferreira. 

Chronica  da  Ordem  dos  Conegos  Regrantcs,  Nicolai!  de  Santa  Maia. 

Cuidados  Lilterarios;B  Memorias  HUloricas  do  minislerio  do  pul- 
pito, Cenaculo. 

Origem  e  progresso  das  Unguas  orientaes,  Vìc«nte  Salgado. 

Memoria  do  comedo,  progressos  e  decaàencia  da  lilteratura  grega 
em  Portugal,  fr.  Fortonato  de  S.  Boaveatura  '. 

■  Ha  urna  Memoria,  multo  erudita,  de  Joaquim  José  da  Costa  de  Hacedo, 
que  tem  por  liluto: 

Memoria  lobre  os  conhecimentos  da  lingua  e  litleratura  grega,  que  houve  m 
Portugal  ali  ao  firn  do  reinado  de  à-rei  D.  Duarte. 

Mas  d'esla  Memoria  so  està  publicada  a  1.'  parie  :  Primeira  Memoria  alt 
ao  estabeUàmento  da  monarchia  portugtuza;  a  qua],  seudo  alias  muito  rìca  it 
emdi^,  nào  aproveita  ao  nosso  plano. 

Lamento  que  nao  (osse  pnblicada  a  2/  parie  da  Memoria,  tanto  mais  quanto 
encoDtro  no  preambulo  a  seguinte  indita^  : 

(Movido  das  consideraijQes  que  acabo  de  expor,  propui-me  a  dar  urna  do- 
licia  dos  conbecimenlos  da  lingua  e  lìtleralura  grega,  que  liouve  em  Portagli 
até  ao  firn  do  reinado  de  el-rei  D,  Doarte.  0  sr,  fr.  Fortunate  de  S.  Boaventuta 
escreveu  jà  sobre  este  objeclo;  e  por  isso  poderia  lalvez  ser  escusada  a  minha 
tarefa,  mas  elle  é  tao  escasso,  pelo  que  respeita  aos  lempos  aoteriores  ao  meado 
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Nos  Cuidados  Ldtterarios  do  grande  Cenaculo  mencioDa-se  a  insti- 
tai(ào  de  um  collegio  ou  seminario  para  dez  capeilaes,  vìnte  mercieiros, 
«  seis  escolares  de  latim^  grego  e  canones,  feita  pelo  bispo  de  Lisboa 
D.  Domingos  Jardo,  cbanceller  mór  de  el-rei  D.  Diniz. 

Santo  Antonio  de  Lisboa,  se  n3o  foi  mui  versado  na  lingua  grega, 
teve  com  ludo  algumas  luzes  d'aquelia  erudicao.  * 

0  concilio  de  Basilea  deputava  o  bispo  de  Yiseu,  D.  Luiz  do  Ama- 
rai, para  ir  à  Grecia,  nao  so  em  consequencia  da  sua  dlgnidade,  senao 
tambem  pelos  conhecimentos  que  tinba  da  lingua  grega. 

Póde  crér-se  que  nos  reinados  de  el-rei  D.  Jo5o  n  e  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel era  estìmada  em  Portugal  a  lingua  grega.  A  correspondencia  do  ce- 
lebre Angelo  Policiano  com  o  primeiro  d'aquelles  reis,  é  indicio  de  que 
se  laDgavam  boas  sementes  de  erudicao,  que  mais  tarde  baviam  de  ger- 
minar. A  famosa  inscripQao,  que  fr.  Luiz  de  Sousa  cita  e  analysa,  quando 
descreve  o  convento  da  Batalha,  é  evidentemente  grega,  e  refere-se  ao 
descobrimento  de  novas  terras  e  de  novos  mares,  que  entao  occupava 
0  animo  dos  portuguezes. 

Ayres  Barbosa,  discipulo  de  Angelo  Policiano,  foi  o  primeiro  que 
troQxe  a  verdadeira  luz  das  lettras  gregas  para  as  Hespanhas.  Ensinou 
latim  e  grego  na  Universidade  de  Salamanca,  e  foi  depois  cbamado,  em 
1521,  para  mestre  dos  infantes  D.  Affonso  e  D.  Henrique,  filhos  de  el-rei 
D.  Manuel.  É  multo  significativo  o  elogio  que  Ihe  lece  André  de  Re- 
zende  : 

Docuit  nam  primus  Iberos 
Hypocreneo  Grajas  componere  voces 
Ore. 


Joao  Rodrigues  de  Sé  e  Menezes,  discipulo  de  Angelo  Policiano,  vi- 
vea  115  annos;  e  durante  a  sua  longa  vida  dedicou-se  à  cultura  da  lin- 
gua grega.  É  multo  para  lamentar  que  nao  cbegassem  a  ser  impressos 
OS  seus  commentarios  a  Homero,  Pindaro  e  Anacreonte. 

De  outro  discipulo  de  Angelo  Policiano,  Luiz  Teixeira  Lobo,  nao 
^  testemunho,  em  quanto  à  lìngua  grega^  senao  o  da  Bibliotheca  Lu- 
biana; e  este  nao  é  bastante,  aos  olbos  da  critica. 

0  cardeal  infante  D.  Henrique  aprendeu  o  grego;  tambem  apren- 

<lo  seculo  xy,  que  toca^  apenas  em  qualro  paginas^  tudo  o  que  pertence  a  cstes 
^mpos.» 

^  Yeja  nos  Cuidados  Litterarìos  as  provas  que  se  adduzem  a  tal  respeito. 
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dea  a  mesma  lingaa  a  infanta  D.  Maria  com  a  famigerada  Luiza  Sigés. 
fìlba  do  erudito  Diogo  Sigeo.  A  mestra  de  talim  da  mesma  inranla.  a 
insigne  Joaniia  Vaz,  era  \eisada  nas  lingiias  latina,  grega  fi  heltraica, 
que  aprendèra  coro  Diogo  Sigeo. 

0  duquc  de  Bragan^a,  D.  Tlieodosio,  quiz  qoc  seus  fillios  apren- 
dessem,  depois  de  bem  versados  no  Ialini,  alguma  coìsa  de  grego. 

A  princeza  de  Parma,  D.  Maria,  fdha  do  infante  D.  Duarte,  apren- 
deu  tambcm  o  grego. 

A  duqueza  de  Braganca  D.  Catliarina,  lembrou-se  de  procurar  mes- 
tres  de  grego  para  todos  os  scus  fillios  e  Qlbas. 

D.  Joào  ni  mandou  estudar  uas  unìversldades  estrangeiras  os  mao- 
cebos  porluguezes  que  davam  maiores  espcranfas;  e  occasióes  houve, 
em  que  nas  escolas  de  Franga  e  da  Italia  se  coolavam  mais  de  72  pCfi- 
siouarios  d'aquelle  soberano. 

0  conego  regrante  D.  Damiào  da  Costa,  que  havia  estudado  em 
Paris,  foì  eucarregado  de  eleger  os  primeiros  profcssores  de  bHmanìda- 
des,  entre  os  muitós  porluguezes  que  por  ordem  regia  as  estudavacn 
era  Paris,  Foram  eleitos  os  mestres  Pedro  lienrlques,  e  Generilo  Alva- 
res,  OS  quaes,  em  1328,  comegaram  a  ensinar  lalim,  grego  e  bebraìco 
aos  indicados  conegos  regraoles.  Como  concorressem  muilos  alumnos 
àquelles  cstudos,  foi  necessario  fundar  os  dois  collegios  de  S.  Miguel  e 
de  Todos  os  Santos;  o  primeiro  para  fidaigos  e  o  segundo  para  eslu- 
dantes  honrados  e  pobres.  D'eslc  viveiro  sairam  egrcgios  discipulos, 
coire  OS  quaes,  os  conegos  regrantes  D.  Heliodoro  de  Paiva,  e  D.  Fe- 
dro de  Figueirù. 

Em  lima  carta  de  Nicoiau  Clenardo  a  Joao  Vasco,  diz  aquelle,  que 
Vicente  Fabricio  cnsinava  a  lingua  grega  nas  escolas  de  Saula  Crnz  de 
Coimbra;  e  que  nào  so  havia  ali  estudos  das  lellras  lalinas  e  gregas,  insii- 
luidos  pelos  respeclivos  religiosos,  mas  tambem  urna  impressilo  com  ca- 
racteres  gregos. 

André  de  Gouvea,  ja  enlào  principal  de  um  collegio  qiie  elle  creérae 
dirìgia  na  cidade  de  Bordeaux,  foi  eucarregado  de  convidar  professores 
para  a  Unìversidade  de  Coimbra,  comò  de  feito  moveu  a  que  viessem  os 
ià  celebres  em  Franca,  Inglaterra  e  Alleraanha. 

Vejamos  a  relacao  que  de  taes  professores  aprescnla  D.  Nicoiau  fte 
Santa  Maria,  na  Chronica  dos  Conegos  liegravles  de  Salilo  Agostinho, 
sera  nos  embaracarmos  com  as  queslues  relalivas  à  fundacào  do  Colle- 
gio  lìas  Artes,  que  niio  sào  do  nosso  proposito; 

«Comecàrao  a  lùr  os  Mestres  em  1548.  No  1."  Curso  de  Arlcs  eiv- 
trou  Nicoiào  Grucbìo,  Francez;  leu  al.'  Classe  de  Latim  e  Grego  Jorge 
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ichanan;  2.*  Diego  de  Tei  ve;  3.^  Mestre  Guilherme,  Francez;  4.^  Mes- 
5  Patricio  Escoto;  5.*  Mestre  Arnaldo  Fabricio,  Francez;  6.*  Mestre 
ias,  Francez;  7.*  Mestre  Antonio  Mendes,  depois  Bispo  de  Elvas; 
*  Mestre  Fedro  Henriques;  9.*  Mestre  Gonzalo  Alvares;  10.'  Mestre 
cques,  Francez;  11.'  Manoel  Thomaz  Portuguez.  Era  Sub-Principal 
sstre  Joao  da  Costa,  Doutor  em  Leis.» 

É  impreterivel  referir  n'este  logar  a  passagem  da  Epistola  ad  Chris- 
inos,  na  qual  o  douto  Nicolau  Clenardo  conta,  que  no  tempo  em  que 
-rei  D.  Joao  m  fundava  a  Universidade  de  Coimbra,  fora  elle  Clenardo 
5ital-a;  comò,  porém,  houvesse  entao  ferias,  nao  podera  formar  juizo 
s  sciencias  que  ali  se  liam,  senao  so  da  lingua  grega;  fiicando  a  este  res- 
ito maravilhado  :  pois  que  Vicente  Fabricio  explicava  Homero,  nao  comò 
lem  0  traduzìa  do  grego  para  latim,  mas  corno  quem  na  propria  Athenas 
estivesse  lendo  ;  e  que  semelhantemente  os  discipulos  imitavam  o  mes- 
),  fallando  promptamente  a  lingua  grega. 

Passemos  agora,  seguindo  a  Memoria  de  fr.  Fortunato,  a  fazer  uma 
senba  succinta  dos  portuguezes  que  deixaram  testemunho  de  applìca- 
0  DOtavel  à  lingua  e  litteratura  grega. 

Diogo  Pereira  deixou  algumas  composicoes  gregas  que  se  podem 
r  na  Memoria  do  dito  fr.  Fortunato. 

Achilies  Estaco,  que  nasceu  na  Villa  da  Yidigueira  em  1524,  em- 
egou  a  maior  parte  da  sua  vida  litteraria  em  traduzir  do  grego  para 
latim  algumas  obras,  pela  maior  parte,  de  assumptos  ecclesiasticos. 

Os  jesuitas  tambem  figuram  n'esta  resenha.  0  padre  Cypriano  Soa- 
5  compoz  epitaphios  em  grego;  os  padres  Diogo  Fernandes,  Francisco 
irtins,  e  Cosme  de  Magalhaes  composeram  epigrammas  na  mesma  lin- 
la;  e  0  padre  Luiz  da  Cruz  compoz  poesias  lyricas  em  grego. 

Antonio  Luiz,  lente  de  medicina  em  Coimbra,  que  falleceu  no  anno 
1565,  era  tao  familiar  na  lingua  grega,  que  o  chamavam  por  anto- 
isìa,  0  grego.  Dà-lhe  grande  reputagao,  e  faz  multa  bonra  ao  seu  sa-* 
r,  0  trabalho  da  exposicao  das  obras  de  Galeno  *. 

Os  jurisconsullos  Antonio  de  Gouvéa,  e  Miguel  Gabedo  de  Yascon- 
llos,  figuram  comò  traductores  do  grego  :  o  1  .^  do  Isagoge  de  Porfyrio, 
presso  em  Leao  de  Franga  no  anno  de  1545;  o  2.®  verteu  do  grego 
ra  0  latim,  na  edade  de  22  annos,  a  comedia  Pluto  de  Aristopbanes^ 
ipressa  em  Paris  no  anno  de  1547. 

^  Yeja  0  que  largamente  diz  d'este  illustre  bellenista  o  citado  fr.  Fortu- 
to. 


0  dominicano  fr.  Antonio  de  Sousa.  qiie  monrea  bispo  de  Visen 
em  1597,  Iraduziu  do  grego  o  Mamial  de  EpicMo. 

Jorge  CoeiLo  è  o  auctor  do  livro  :  Luciani  de  Dea  Sffria  Liber  mas: 
afóra  as  ottras  que  foram  impressas  em  ISiO. 

Diogo  de  Teive  emprehendeu,  por  ordem  de  el-rei  D.  Joao  m,  e 
concluiu  a  traducrao  da  Cyropedia  de  Xenopfumle,  que  desgraQadameule 
nao  chegùu  a  ìmprìmìr-se. 

Entre  os  commentadores  portuguezes  à  Sagrada  Escriplura,  qoe 
lìzeram  uso  codUouo  da  lingua  grega,  s^o  memoraveis  os  segointes: 

0  cooego  regranle  D.  Fedro  de  Ftgueiró. 

Os  domìDicanos  fr.  Francisco  JeroDymo  de  Azambuja,  fr.  Luiz  dt! 
Sottomaior. 

Os  jesmtas  Sebasti^o  Barradas,  Manuel  de  Sa,  Cosme  de  Magahàcs 
e  Braz  Viegas. 

Fr.  Heìtor  Tinto,  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  e  famoso  auctor  da 
Itnagem  da  Vida  Cltrìslà,  dà  moslras  nos  Commenlarios  a  Daniel,  'de 
muito  lido  nos  auctores  gregos. 

0  jarisconsulto  Duzu'te  Caldeìra  possuia  coahecìmeulos  oao  rulga- 
res  da  lingua  grcga. 

Tambem  o  canonista  Fedro  Affonso  de  Vasconcellos  deixou  provas, 
na  sua  obra  De  harmonia  Riibricarum  Jtiris  Canonici,  d'està  eradic^o. 

HeDrìqae  Caellar,  que  em  1537  re^a  a  cadeira  de  prima  de  me- 
dicina,  fazia  sair  dos  prelos  da  Universidade  : 

Commetaaria  in  prognostica  Hippocratts  cum  Omanentariis  Gal' 
leni. 

Ambrosio  Nones  illustrava  os  Apborismos  de  Hìppocrates;  Fran- 
cisco Gìraldes  e  Jerooymo  Lopes  explicavam  os  originaes  de  Galeno;  e 
Jo3o  Rodrìgues  de  Castello  Branco  esmerava-se  em  corrigir  o  texto  grego 
de  Dioscorìdes. 

0  padre  Fedro  da  Fonseca,  e  os  oairos  jesuitas,  editores  das  obras 
philosopbicas  ou  explana^oes  de  Arìstoteles,  bem  mereceram  da  lìttera- 
tura  grega. 

Muitos  dos  historìadores,  humanistas  e  poetas  do  seculo  xti  em 
PortDgal,  deram  mostras  de  nlo  Ibes  ser  estranho  o  conbecimento  da 
lingua  e  litteratura  grega  :  e  taes  sào  Jo3o  de  Barros,  fr.  Bernardo  de 
Brìto,  fr.  Luiz  de  Sousa,  André  de  Rezende,  Antonio  Ferreira,  Fraacisco 
de  Sa  Miranda  e  o  immortal  Camoes. 

No  6m  do  seculo  xn  comecou  a  decair  o  estudo  da  lingua  grega 
em  Fortugat,  e  quasi  de  todo  acabou  no  seculo  xvu. 
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No  eotanto,  em  beneficio  dos  priDcipiantes,  foi  impresso  Da  offi- 
la  de  ÀDtODÌo  Mariz  o  seguiate  escripto  : 

GrcBccB  nominum  et  verborum  inflexiones  in  tmrni  tyronum: 
194.  8.^ 

Em  1608  foram  impressas  na  officina  do  Collegio  das  Artes  as  In- 
tuigoes  Gregas  de  Nicolau  Clenardo. 

Em  beneficio  dos  jà  adiantados  no  estudo  da  lingua  grega  foi  pu- 
icada  urna  collecgao  de  pegas  gregas,  com  este  titulo  : 

Aliquot  opmcula  Grceca  ex  variis  Atictoribns  discerpta.  Conimbri- 
ì  apud  Antonium  de  Mariz:  1583,  8.° 

Em  1588  foi  publicado  em  Lisboa  o  livro  Silvie  illustrimi  aneto-  ' 
m,  etc,  destinado  para  os  poetas  latinos. 

No  fim  da  2.^  parte  d'este  livro  encontra-se  o  seguinte  :  Alphabe- 
m  GrcBccB  Linguce  et  Dominica  Oratio  et  Angelica  Grcecce. 

Os  commentadores  à  Escrìptura  no  seculo  xyii  apparecem  jà  com 
Qa  erudicao  grega  multo  menos  profunda,  multo  menos  apurada,  do 
le  OS  do  seculo  xvi. 

A  despeito  do  testemunho  da  Bibliotheca  Lusitana,  o  professor  Ma- 
lel  Mendes,  que  traduziu  as  Fabulas  de  Esopo,  nao  sabia  grego. 

0  judeu  portuguez  David  Cohen  de  Lara  imprimiu  em  Amsterdam 
a  diccionario,  que  revela  trabalhos  de  longos  annos,  e  uma  notavel 
udicao,  intitulado: 

Corona  Sacerdotum,  seu  Lexicon  Talmudico  Rabinicum  amplisi- 
um  et  locupletissimum  de  convenientia  vocabuloriim  Talmud  et  Rabi- 
corum  cum  Lingua  Chaldaica,  Syra,  Arabica,  Persica,  Turcica,  La- 
la,  Italica,  Hispanica,  Lusitana,  Gallica,  Germanica,  Saxonica,  Bel- 
ca  et  Anglicana. 

Em  1678  foi  publicada  em  Amsterdam  a  traducgao  do  Tractado  de 
ephano  de  Urbibus,  feita  pelo  portuguez  Thomaz  Pinheiro;  na  qual 
siDsluz  uma  consideravel  erudigao  grega. 

Em  1679  publicava  em  Lisboa  Aleixo  Callotis  de  Janbilet,  officiai 
)  Linguas  da  secretarla  de  estado,  a  obra  intitulada  :  Horce  subsecivce, 
[  qual  muito  se  esmerava  em  fazer  acordar  o  gesto  da  litteratura  grega 
Q  Portugal.  N'esta  obra  encontram-se  alguns  epigrammas  gregos,  fei- 
s  por  Antonio  Rodrigues  da  Costa,  que  em  1684  succederà  a  Janbilet 
)  emprego  de  officiai  de  linguas.  Na  mesma  obra  se  encontra  uma  carta 
tina  a  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  conde  da  Torre,  na  qual  o  mesmo 
mbilet  0  anima  a  proseguir  nos  estudos  da  lingua  grega. 

Fr.  Thomé  da  Luz,  religioso  da  Ordem  de  Christo,  na  sua  Amal- 
ea  sive  Uortus  Onomasticus,  etc,  faz  uso  continuo  da  lingua  grega. 


—  234  — 

Liiiz  tio  Couto  Felix  compòz  epigrammas  grpgos. 

0  padre  Andrò  de  Clirislo  interprelava  na  Acodemia  dos  Gene» 
SOS  a  Arte  Poetica  de  Aristoteles,  de  um  modo  que  causava  espamuao 
citado  JaDbilct. 

Que  no  principìg  do  seculo  xtiu  bonve  em  Portagal  diversos  » 
tadiosos  da  lingua  grega,  bem  se  deixa  vèr  das  edì^òes  que  se  Ozwani 
da  grammalica  grega  de  Cleiiardo  (1702  e  i"29),  assim  corno  do  i* 
sumo  d'aquella  arte  que  tambem  salu  dos  pretos  do  Collegio  das  Art^ 
em  1712. 

D.  Luiz  Gaetano  de  Lima  era  mui  versado  na  lingua  grega,  e  es- 
crevcu  AnmUiliones  Grcecw  in  lìbritm  Luciani  de  amicitta. 

Devem  ser  considcrados  comò  cullorcs  da  lingua  grega  Frandsco 
Comes  de  Sequeira,  o  padre  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  e  oulros. 

Em  1720  foi  creada  a  Beai  Academia  de  Bistorta  Porlitgueza:t 
lego  no  anno  immedialo  de  1721  fol  promulgado  o  decreto  de  13  da 
agosto,  quo,  eutre  outras  coisas,  mandava  reunir  e  p5r  a  bom  recaJo 
OS  marmores,  estatuas  e  cippos,  em  quo  estivessem  gravadas  inscripcótì 
gregas. 

0  celebre  padre  D.  Rafael  Bluteau  revela  no  seu  Yocabulario  ma 
grande  erudìcao  grega. 

Os  dois  monges  de  Belem  fr.  Iacinto  de  S.  Miguel,  e  frei  Manuel  da 
Santo  Ambrosio  verteram  em  portuguez  os  escriptos  de  Luciano  Samos- 
sateno. 

Luiz  Antonio  Vemey,  no  famoso  Ycrdadeiro  melhodo  de  esludar, 
ievantou  de  Roma  a  sua  auctorìsada  voz  para  despertar  o  estudo  das 
linguas  grega  e  hebraica. 

Em  1746  menciona-se  corno  sabedor  da  lingua  grega  o  doutor  en 
caocnes  Manuel  de  Oliveira  Ferreira  ;  por  esses  tempos  cita-se  o  nomi 
do  eremita  augusliniano  fr.  Joao  Pacheco,  auctor  do  Divertimento  en* 
dito,  no  qual  so  advoga  calorosamente  a  causa  dos  estudos  da  mesm 
lingua. 

Em  1751  dava  o  grande  Cenaculo  os  mais  brilhantes  testemunho 
da  sua  applicafào  ao  estudo  do  grcgo,  nas  suas  Conditsùes  da  Histon 
da  Philosophia,  impressas  no  Collegio  das  Artes,  com  passagens  da  lia 
gua  grega. 

Sao  muito  nomeadas  as  asscmbléas  da  lingua  grega  que  o  mesm' 
Cenaculo  celebrava  com  o  sabio  padre  Durand,  seu  meslre  n'aquell 
idioma. 

Nas  Memorias  Wstoricas  deixou  tambem  o  grande  Cenaculo  un 
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lestemunho  notavel  do  aprego  que  fazia  da  lìngua  e  litteratura  grega, 
tem  corno  dos  esforcos  que  empregava  para  restaurar  e  engrandecer 
iqaelles  estudos,  vencendo  dilliculdades  mil  que  se  oppuDbam  aos  seus 
Dobres  designios. 

Gragas  à  influencia  poderosa  do  mesmo  Cenacuio,  colheram-se  pelo 
andar  do  tempo  muito  bons  fructos  da  applicagao  ao  estudo  da  lingua 
grega,  bem  corno  da  bebraica  e  arabica  ^ 

Antes  de  darmos  noticia  dos  dipiomas  legislatlvos  do  seculo  xyiii, 
laocaremos  aqui  alguns  nomes  dos  religiosos  que  mais  se  distinguiram 
em  taes  applicagoes. 

0  provincial  da  Terceira  Ordem  fr.  Domingos  da  Encamagao  veiu 
a  fazer  consideraveìs  progressos  na  lingua  grega,  i  forga  de  applìcagao 
a  tal  estudo. 

0  mestre  fr.  Joao  do  Apocalypse  empregou-se  deveras  no  estudo 
da  lingua  grega,  e  veiu  a  tornar-se  babil  e  douto  professor. 

A  congregagao  cistcrciense  tambem  foi  representada  nos  estudos 
do  convento  de  Jesus  mui  dignamente  pelos  padres  fr.  José  de  S.  Lou- 
reiro,  em  quanto  a  lingua  grega.  Fr.  José  Sancbes  destinou-se  ao  es- 
tudo da  lingua  bebraica;  e  fr.  José  de  Omellas  ao  do  arabico.  • 

Yejamos  agora  os  dipiomas  legisiativos,  do  reinado  de  D.  José, 
teca  do  estudo  e  ensino  do  grego. 

0  alvarà  de  28  de  junbo  de  1759  creou  na  cidade  de  Lisboa  qua- 
tro  professores  ;  dois  em  cada  uma  das  cidades  de  Coimbra,  Evora  e 
Porto;  e  um  em  cada  uma  das  cidades^  ou  villas  que  fossem  cabegas 
de  comarca. 

Em  tudo  deviam  regular-se  pelo  que  o  mesmo  alvarà  dispoe  a  res- 
peito  dos  professores  de  grammatica  latina,  na  parte  que  Ibes  fosse  ap- 
piicavel;  e  gosariam  dos  mesmos  privilegios  concedidos  a  estes  (§§  13 
e  14). 

Dispunha  o  mesmo  alvarà,  que  passado  anno  e  melo  depois  de  es- 
tabelecidas  as  classes  de  grego,  os  alumnos  d'ellas,  que  provassem  au- 
thenticamente  haver  estudado  por  espago  de  um  anno  com  aproveita- 
mento  notorio,  além  de  se  Ibes  levar  em  conta  o  referido  anno  na 
Uoiversidade  de  Coimbra  para  os  estudos  maiores,  serianói  preferidos 

^  Cenacuio  dìzia  cm  urna  carta  que  escreveu  a  um  seu  amigo  nos  ultimos 
annos  de  sua  vi  da:  tParou-me  a  alma  em  Linguai;  das  mais  cousas  recordo-me 
que  houvc  livros  dellas.it 
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em  loilo>i  OS  concursos  das  qimiro  faculdades  de  Iheologia.  canoBes.laì 
e  medicina,  aos  (jiie  duo  houvcssem  Teito  aquelle  proveitoso  esta<)o,  » 
concorressem  n'elles  as  oulras  qualidades  que  os  estatnLos  requerlam 
(!  I»J- 

Na  mesma  data  (28  de  janho  de  i159)  promulgou  o  governo  onus 
hutrucfòes,  nas  quaes  se  coinprebendeiii  as  que  se  refcrem  aos  prof» 
sores  de  grego. 

Eia  aqiii  as  priocipaes  regras  que  as  loslmccóes  contìnham,  o'esie 
parti  cular  : 

1  ,*  Depois  que  o  professor  tiver  bem  aperfeifoado  o  discipulo  em 
ler  chn  e  dislinctamenlc  o  grego,  assìm  corno  esLa  escrìpto:  passerà  a 
farxjl-o  escrever  correctamente,  e  a  fazer-lhe  dislinguir  as  flgoras  die- 
sati tanto  das  letlras,  corno  das  syllabas,  e  abbreviaturas;  porque  coffl 
esltì  osercicio  se  facilita  o  esludo,  e  se  aprende  com  gosto. 

ì."  Tanto  que  o  discipulo  souber  ler  sufTicieotemeute,  passai  n 
professor  a  ensinar-Uie  a  grammatica  pelo  Epitome  do  Melhodo  de  Pori- 
Hoyal  traduzìdo  em  portuguez,  onde  tem  as  regras  mais  breves,  mais 
claras  e  mais  solidas,  que  em  outro  qualquer.  E  logo  que  o  tiver  io- 
slruiOo  nos  primeiros  elementos  de  declinatóes  e  conjagafóes,  comec^rl 
a  fazol-o  coiistruir:  ou  pelo  Evangdbo  de  S.  lucas;  ou  puios  Xctos  é-is 
Aposloltis;  ou  por  alguns  logares  escolhidos  de  Herodolo  e  de  Xetiophonte; 
ou  i)olos  Caracteres  de  Theofrasto;  ou  por  alguns  Dialogos  de  Lucinno: 
n  quo  so  acba  bem  ordenado  na  Colkcfào  de  Paluza,  feita  para  o  uso 
ila  AiMi lumia  lU-al  lIl'  Napoles;  sem  fallar  comtudo  em  Ihes  advertir  OS 
preceitos  da  grammatica,  que  estudou  e  vae  estudaudo. 

NB.  Em  cbegaudo  ao  anno  de  1772  veremos  a  alteracSo  qae  se 
Tez  n'esta  regra. 

3.'  Os  livros  que  devem  sen.'ir  para  o  uso  dos  principiantes  nio 
telilo  mais  que  o  origina)  grego;  porque  as  edì^ùes,  em  que  se  estimpi 
juntamoiite  a  versào  Ialina,  Ihes  è  prejudìcial,  fazendo  que  facìtmeate 
se  descuidem,  encobrindo  a  sua  negligeocia  e  ociosìdade  com  a  versao 
latina,  que  lem  prompla  sem  o  menor  traballio. 

4/  Para  os  discipulos  serve  o  dicciooorio  manual  de  Screvelio,  que 
è  muito  breve  e  accommodado.  Porèm  os  professores  teriio  os  dicciih 
narios  mais  copiosos,  corno  o  de  Escapula,  o  Thesouro  de  Carlos  &(«• 
rào:  i'bb*>  Emo.  e  Joùo  }tenrsio,  e  os  mais  -que  Ihes  parecerem  para 
as  antìguìdados  gregas.  TerSo  lambem  o  ilethoilo  grande  de  Port-Royal 
e  as  iDelItor^  edìcòes  de  Ikmostkeaes,  Xenopkonte,  TKucyttides,  etc. 

5.*  Ci>mo  3  ulilidade  d'està  lingua  consìite  principalmente  na  licào 
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iotelligencia  dos  auctores,  nao  caDcarao  os  professores  os  discipulos 
n  muitas  composicoes.  Porém  em  seu  logar  Ihes  farSo  traduzir  alguDS 
^res  do  grego  em  latim  e  em  portuguez;  porque  d'este  modo  vao 
mesmo  tempo  adiantando-se  no  grego,  e  exercitando-se  no  latim. 

6.*  Quando  os  discipulos  estiverem  mais  adiantados,  e  quizerem 
3rfeìcoar-se  mais  no  estudo  d'està  utilissima  lingua,  Ibes  farà  o  pro- 
sor  ler  Homero>  onde  Ihes  farà  vèr  nao  so  tudo  o  que  a  antiguidade 
)fana  tem  de  mais  polido  e  agradavel  ;  mas  tambem  o  melhor  modelo 
um  grande  poeta,  util  aìnda  para  a  oratoria,  e  para  a  facil  intelli- 
Qcia  dos  escriptores  sagrados,  pela  grande  analogia  que  com  elles  tem 
sìmplicidade  do  estylo. 

7/0  professor  lerà  duas  horas  de  manha  ao  menos,  e  outro  tanto 
tarde.  D'estas  applicarà  meia  bora  cada  dia  para  fazer  ler  aos  disci- 
los  alguns  livros  latinos,  comò  Cicero,  Virgilio  ou  Tito  Livio  ;  obri- 
Ddo-os  a  traduzir  alguns  logares  em  portuguez,  e  em  diverso  latim: 
Ibes  darà  assumptos  para  comporem  em  latim  na  classe,  e  em  casa; 
ra  que  com  este  exercicio  nao  so  conservem  a  noticia  que  jà  tem 
^ta  lingua,  mas  ainda  se  adiantem. 

É  muito  notavel  o  entbusiasmo  com  que  se  deu  principio  aos  es- 
los  novamente  plantados  em  Portugal. 

Na  tarde  de  27  de  julbo  de  1761  foi  celebrado  no  Beai  Collegio 
Nobres  um  acto  publico  e  solemne  da  lingua  grega. 

Recitada  uma  ora^ao  por  um  dos  tres  defendeutes  (diz  um  noticia- 
ta  d'aquelle  tempo),  comegaram  estes  a  responder  às  muitas  ques- 
ìs,  que  Ibes  dirigiram  quatro  arguentes^  nos  Dialogos  Selectos  de  Lu- 
ifzo,  nos  oilo  primeiros  livros  da  Iliada  de  Homero^  nas  tres  Olyn- 
acasy  e  na  primeira  e  terceira  Philippica  de  Demosthenes.  Os  defen- 
ntes  nao  so  traduziram  os  logares  que  Ibes  foram  ìndicados;  mas 
^ponderam  àcerca  das  declinagoes  dos  nomes,  conjugagao  dos  verbos, 
macao  dos  tempos,  etc,  etc.  Durou  tres  boras  o  acto,  e  flcou  muito 
reditado  por  estas  provas  o  professor  regio  Miguel  Daly. 

Na  tarde  de  20  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1761  houve  no  tem- 
)  do  Collegio  de  S.  Louren^o,  da  cidade  do  Porto,  um  acto  publico 
lingua  grega,  sob  a  presidencia  dp  professor  regio  Thomaz  Daly.  Os 
fendentes  nao  se  limitaram  a  traduzir  os  logares  que  Ibes  foram  desi- 
ados,  e  dar  todo  o  genero  de  explica^oes  grammaticaes;  mas  deram 
)stras  de  baverem  adquirido  conbecimentos  da  bistoria,  geograpbia  e 
teratura  da  grecia  antiga.  Àfóra  o  programma  antecedente,  obriga- 
m-se  tambem  os  defendentes  a  traduzir  e  explicar  o  primeiro  livro 
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de  fknoio,  e  o  prìmciro  e  termro  Idylio  às  TJuvrriio,  a  tìectiba  de 
EMripfdet,  o  Ajiix  de  Sofocks,  o  ProiaHheu  de  EscAi/lo  e  ù  Ptuto 
de  AriMofanes.  Este  acto,  que  durou  IckU  a  Unle.  foi  muib)  applau- 
dido  peiu  numeroso  anditorìo,  e  ab<ifio»  ^rranOemeole  o  zelo  do  pro 


Na  congregammo  da  Tcrceìra  Orilem  florocta  grandemenle,  e  cada 
vnz  mais,  o  estudo  da  Uagua  e  lìtlentura  grega,  bem  comò  em  gtsral  das 
lioguas  orienlacs. 

Em  1769  era  publicado  o  novo  Plaao  de  Etludos  para  aqaella  con- 
gregacao.  e  n'elle  se  estabeleciam  sabias  regras  para  todas  as  applica- 
C5es  lilterarìas  dentro  do  claastro. 

Estc  novo  plano  foi  approvado  pelo  alvard  de  3  de  jnnho  do  mesnio 
anno  de  1769. 

Em  1770  cram  eslabelecidas  a-i  inslitiii^des  para  o  Soviciado  de  I 
Lisboa,  e  ali  Isnto  atiendìa  o  grande  Ceaaculo  Ss  exigeocias  da  boamo-  j 
ral  e  da  vìrlude,  corno  is  convenieocias  lìllerarìas. 

Nos  icrtnos  do  novo  Plano  de  Estitdos,  Toram  despacbados  mes-  i 
tres  para  as  cadciras  da  religiào,  e  nomeados  professore:i  da  lingua  grega,   ' 
com  a  desÌgDa<;ào  concorrente  do  Estudanles.  E  assim  succedeu  que  o   ' 
meslre  (r.  Joao  do  Apocalypse,  de  quem  jà  Tallamos,  snbiu  a  regencia 
da  cadeira  de  grego,  em  conseqaencia  dos  esliidos  e  applicafoes,  eguaes 
A  sua  notavel  aptìdao.  Foi  assim  lambem  que  foram  deslinados  para  ou- 
vir  aquellas  li^óes  fr.  Diogo  de  Santa  Thereza,  fr.  Domiogos  de  Santa 
Isabci,  a  par  do  oulros  religiosos  e  seculares,  que  de  si  deram  poste- 
riormente louvavois  moslras. 

0  anno  de  1770  viu  premiado  degnamente  o  grande  Cenaculo,  que 
cntao  era  provincial  da  Terceira  Ordem.  Em  S  de  marco  d'aquelle  anno 
Toi  eleito  bispo  de  Beja;  em  (6  do  mesmo  mez  e  anno  foi  nomeado  pre- 
sidente do  Tribunal  da  Iteal  Mesa  Censoria;  e  em  9  de  abrìl  do  mesmo 
anno  foi  despachado  raestre  de  sua  alteza  real  o  principe  da  Beira  . 
D.  José,  com  as  cxpressues  as  mais  lisongeiras.  { 

No  vcrao  do  mesmo  anno  de  Ì770  foi  o  principe  real  visitar  o  con- 
vento de  Jesus;  e  os  religiosos  Ihe  dirigiram  discursos  nas  diversas  Iìd- 
gnas  orientaes  que  ali  se  estudavam.  0  mestrc  fr.  Joào  do  Apocaljpsc 
Iho  endere^ou  um  discurso  em  grego. 

Nào  obstante  a  elevaciio  do  grande  Cenaculo  a  empregos  dìstiixlos 

'  Veja  Gazelii  Lilleraria.  Obra  pcrioJica  para  o  anno  ile  1761,  Por  Fran- 
cisco Bernardo  do  Urna.  Parto,  1701.  T.  t,  num.  18. 


—  239  — 

e  arduos,  é  certo  que  Dao  deìxou  elle  de  animar  e  promover  os  estudos 
da  sua  querida  Terceira  Ordem. 

Reconcentrando-nos  na  especialidade,  de  que  agora  tratamos,  a 
lingua  grega,  devemos  observar  que  o  grande  Cenaculo,  sendo  um  dos 
collaboradores  do  Compendio  Historico  da  Universidade,  fez  ao  estudo 
d'aquella  lingua  um  assignalado  servilo,  comò  pode  ver-se  n'aquelle  me- 
moravel  escripto,  que  essencialmente  deve  ser  considerado  comò  o  pre- 
ludio dos  famosos  Estatutos  da  Universidade ,  do  anno  de  1772. 

Veja-se  comò  no  dito  Compendio  (apresentado  a  el-rei  em  28  de 
agosto  de  1771,  e  mandado  elaborar  pela  carta  de  23  de  dezembro  de 
1770), — veja-se,  digo,  comò  ali  se  encarece  a  necessidade,  e  se  apon- 
tam  as  vantagens  do  estudo  da  lingua  grega. 

Ao  legista  é  necessario  o  estudo  da  lingua  grega  para  poder  ler  a 
Ustoria  grega  nos  seus  originaes;  e  para  com  as  luzes  d'ella  entender 
melhor  as  leis  da  Grecia,  que  s3o  as  fontes  das  romanas. 

Para  melhor  perceber  muitos  termos  technicos  gregos  recebidos  na 
jurìsprudencia;  e  para  melhor  intelligencia  da  lingua  latina^  que  reco- 
nhecia  a  grega  por  mae. 

Para  poder  ler  nas  fontes  primitivas  as  Novellas  de  Justiniano,  e 
muìtas  constituiQoes  imperiaes,  originalmente  escriptas  em  grego. 

Mas . . .  levar-nos-hia  muito  longe  a  enumera^So  das  vantagens  de 
tal  estudo,  com  referencia  aos  legistas,  aos  canonistas,  aos  phiiosophos, 
aos  medicos,  etc.  Bastarà  dizer^  com  fr.  Fortunato,  que  o  Compendio 
propoe  as  vantagens  da  lingua  grega  para  todas  as  sciencias,  de  um 
modo  tao  atilado,  tao  magistral,  e  tao  decisivo,  que,  no  seu  conceito, 
deixaram  esgotado  o  assnmpto. 


A  Mesa  Censoria  consultou,  em  data  de  16  de  marco  de  1772,  so- 
bre  a  necessidade  de  se  formar  uma  colkcgào  de  logares  escolhidos  de 
aactores  gregos  para  uso  das  aulas;  com  as  condigoes  seguintes:  1.^ 
qua  principiando  pelos  auctores  mais  faceis  passasse  pouco  a  pouco  aos 
difficultosos;  2.°  que  a  materia  escolhida  seja  util  e  agradavel;  3.°  que 
a  dl^osigao  dos  auctores  seja  tal,  que  as  partes  dos  mais  faceis  sirvam 
corno  de  commento  para  as  mais  difQceis;  4.^  que  se  nao  admittam  se- 
nio OS  auctores  de  melhor  nota. 

Pela  resolucSo  de  29  de  maio  de  1772  foi  approvada  a  consulta. 

0  professor  publico  da  lingua  grega  em  Lisboa,  o  padre  Gustodio 


Jok/i  Ali  0iiv«rra,  repro«ii(Mi  qoe  a  CoUttfàn  de  Paium,  feiu  pan  i 

AotlPinla  heal  dt:  Napoles,  d3o  podia  focilmenle  ser  niaadada  wde  ; 
rVu,  rni  '|iiatili()3(le  'ftie  hastassc  para  o  uso  das  aulas  d'este  reioo,  além 
(l«  nflo  l«r  fiftrn  a  selec^So  recoromendada  pelo  govemo,  oem  a  abun- 
il/irrr.)A  rie  lo{(arf!K  esculhidos  de  aucloa>s  classicos,  que  se  devem  iraur 
riRR  tiicHmaH  anlas. 

N'Cittcs  termos,  e  com  quanto  detenninassem  as  instruccòes  para 
(!•  Iirofussoro»  de  grego,  quo  usassem  da  Collec^ao  de  Paluza,  ordeooii 
0  itlvnrft  do  17  de  juiho  de  1772  que  se  pozesse  em  ordem  e  imprì- 
nii»ic  lima  rdllercBo  do  logarcs.  e  passagens  escolhidas  de  auclores  gre- 
ftm  un  r»tiruri[iidade  ile  urna  tabella,  qiie  havia  de  acompanhar  o  atvari, 
ti  U1T  nii«lgtin(lo  pelo  ljiif>po  de  Beja,  prcsideulc  da  Mesa  Censoria. 

0  [iitimiiineiito  do  soberano  foi  annuir  ao  pedido  do  mencìonado 
profì^kor,  quo  conslstia  em  que  se  Qzesse  urna  impressào  de  alguos  lo- 
ftufos  dot  auctoi'os  classicos,  tacs  comò  Luciano.  Xenophonle,  Herodeto, 
hiifrttlP»,  Thtirt/didn,  Theocrito,  Armcreonle,  Aristopkanes,  Sofhoclei, 
IHuiltmi,  u  oulrus;  com  algutnas  breves  notas  criticas,  e  grammaLcaes, 
kixta  da  \mivu  da  ptiraso,  o  conliocimento  da  lingua. 

Kl»  a  tnliolla  a  qtie  se  refere  o  alvarì  de  17  de  julho  de  1772,  e  qua  I 
ii>)iUlinuiiK  ■iipii,  litU<nil<nt>ntP.  para  ìlluslracào  dos  leilores,  pois  que  netn 
tuÉlos  a  pudi't  .Vi  liaver  facilmente  : 

TìlN'Jdi  (t>u  /••jfiin'J  r  fnit^taiffiis  dos  auftores  gregos  para  fomnr 

ltUl.>.t$t.inK>S  K  UI5TD(aU>0RES  - 


m«hVvv-«  4f  ti»»-»*»».- 

lUv  «*■**.*¥«.  XptWlv»  t*  Vuk-wv»;  Vttk-aoi»  e  lupiter:  Jnpito',  Esca- 

iW  ,fe^^v^'i  Àf  mu-:  i>vk>tv  e  Nepttioo:  Meoebo  e  Proteo;  Nf 
WyrtHvx  s'  0«.H\i**t'«.  >*wittfv  *  lana».';  Our.iw,  )ia«F(«  e  Merar 
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Cyropedia  de  Xeno  fonte:  A  guerra  contra  os  Assyrios;  a  contenda 
e  Cyaxares  e  Cyro;  a  Historia  de  Gobrias;  a  de  Abradates  e  Panthea; 
sìtio  de  Babylonia. 

Platào:  Criton,  ou  do  que  se  deve  obrar:  Fedo,  ou  da  Alma. 

Herodoto:  As  expedifoes  de  Dario  e  Xerxes  contra  a  Grecia. 

Thucydides:  0  estado  da  antiga  Grecia:  Desde  o  principio  até  o 
Dd  da  peste:  0  estrago  dos  Athenienses  em  Sicilia. 


ORADORES 

Lysias:  A  Ora^ao  a  favor  de  Eratostenes,  e  outra  contra. 
Isocrates:  A  Orac3o  Panegyrica:  a  OragSo  a  Filippe:  a  da  Paz. 
Lycurgo:  A  Ora^ao  contra  Leocrates. 

Demosthenes :  As  tres  Olyntbiacas:  as  quatro  Filippicas:  a  da  Paz: 
sobre  a  carta  de  Filippe:  a  da  falsa  embaixada:  a  pela  coroa. 
Eschines:  A  da  falsa  embaixada:  a  contra  Gtesifonte. 


POETAS 

Theognis:  Os  primeiros  trezentos  versos. 

Focylides:  0  que  resta. 

Pythagoras:  Os  versos  de  oiro. 

Hesiodo:  As  Obras  e  os  Dias. 

Theocrito:  0  ^.^  5.^  6.^  8.^  9.^  2^.^  30.^  WylUo. 

Mosche:  0  Epitafìo  de  Bion. 

Bion:  0  Epitafio  de  Adonis. 

Anacreonte:  Quasi  inteiro. 

Aristo fanes:  Pluto:  Na  2.^  e  3.^  Comedia,  alguns  pedagos  ìnteres- 
antes. 

Eschylo:  Os  sete  em  Thebas. 

Euripides:  Medea:  Ifigenia  em  Aulide. 

Sofocles:  Electra:  Edipo  Tyranno. 

Pindaro:  As  duas  primeiras  Odes  Olympicas:  as  dnas  prìmeiras 
ì^thicas. 

É  assignada  està  tabella  pelo  bispo  de  Beja,  o  grande  Cenacolo. 

Pela  resolugao  de  23  de  julbo  do  mesmo  anno  de  1772  foi  appro- 
^ada  a  consulta  da  Mesa  Censoria,  de  13  do  mesmo  mez  e  anno,  para 
0.  s.  16 
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Kf  fazfi'  a  impri'ssna  de  um  diccionario  compialo,  qw  pndefsc  facililar 
o  csludo  da  lingua  grega.  Para  esle  Iraltalhn  oDerecia-se  o  professar 
Cuslodio  José  de  Oliveira. 

Os  eslalulos  da  Universidade,  d'esle  mesmo  anno  de  1772  mais  de 
lima  vez  rallam  da  lingua  grega,  o  on  a  repulam  indispensavel,  ora 
muiUi  convenienle,  segando  a  natureza  diversa  das  faculdades  da  mesna 
Universidade. 

Gom  referencia  ao  curso  medico,  dizem  assim:  ' 

«E  corno  a  Lingua  Grega  nao  he  menos  necessaria  ao  Medico  (do 
que  a  Latina),  nào  sómente  para  se  iniitruir  nas  obras  originacs  dos  au- 
ctores  gregos,  mas  tarabem  para  entender  quaesquer  escriptos  de  Me- 
dicina, cujos  termos  facullativos  sao  quasi  todos  gregos;  eessesemtao 
grande  copia,  que  mais  Tacil  sere  ao  Medico  esludar  a  dita  Lingua  pe- 
los  seus  principios,  do  que  apreoder  desordenada  e  malerialmenle  o 
grande  vocabulario  dos  termos  technicos  da  sua  profissào:  Deverao  tatn- 
bem  OS  Esludanles  Medicos  ter  adquìiido  o  conbecìmento  da  Lingua 
Grega,  do  sorte  que  a  entendào  com  suEBciencìa  e  desembarai;o. 

«Aquelles,  porém,  que  liverem  feito  o  seti  curso  de  H umani dades, 
DOS  Logares  onde  nào  Torcm  cstabclucidas  cadeiras  de  Grego,  pode-  ' 
nio  scr  admiltidos  as  malriculas  do  1 ."  e  2."  anno  de  Medicina  ;  com  a  ! 
clausula  de  frequentarem  as  licOes  do  Professor  de  Grego  da  Universi-   ' 
dade;  e  de  ajnnlarem  cerlìdao  do  exame  e  approvac3o  no  tira  dos  di- 
tos  dois  annos,  sem  a  qual  nào  serào  admittidos  ^  matricula  e  licòes  do 
terceiro  anno  '.  » 

No  que  respeita  ao  curso  matliematìco,  dizem  assIm: 

«Tambem  llies  sera  muilo  louvado,  se  forem  inslruìdos  na  Lingna 
Grega;  instruccào,  qnc  niio  precederà  necessariamente  à  matricula,  mas 
sere  iadispensavelmente  provada  com  ceriidaò  de  exame  por  todos  aqad- 
les,  que  aspirarem  ao  doutoramento  destas  Sciencias  no  Qm  do  4."  anno 
do  seu  Corso,  os  quaes  nào  poderao  matricular-se  no  anno  de  gradua- 
(io,  sem  ajuntarera  a  dita  certidao'.* 

£m  quanto  d  faculdade  de  phiiosopbia: 

■Tambem  deverào  ter  a  instruccào  necessaria  na  Lingua  Grega, 
corno  nestes  Estalutos  ordeao  que  a  entendào  os  aspirantes  das  outrss 
Facaldades. 

«0  exame  de  Latim  seri  Teito  necessariamente  antes  da  1.'  matri- 

'  EstaMot,  liv.  in,  p.  i,  itt.  i,  cap.  n,  ||  2.°  e  3.' 
'  Estalutos,  Uv.  in,  p.  u,  lit.  n,  cap.  iv,  §  3.* 
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a;  e  do  mesmo  modo  o  examc  do  Grego  em  todos  aquelles,  que  se 
tricalarem  na  qualidade  de  Ordinarios,  para  seguirem  de  proQssao  a 
:uldade  Philosophica.  Porém  os  Aspirantes  de  Medicina,  e  das  outras 
Duldades,  poderao  ser  matriculados  sómente  com  o  exame  de  Latim; 
ìdo  esperados  no  exame  do  Grego,  conforme  tenho  determinado  nos 
3s  respectivos  Estalulos  ^» 

Relativamente  aos  estudantes  juristas,  exigom  que  os  matriculados 
iham  aprendido  o  grego,  sendo  moradores  em  cidades  ou  villas,  em 
e  haja  cadeiras  d'aquella  disciplina. 

No  que  respeita  ao  curso  theologico,  requerem  a  intelligencia  das 
guas  grega  e  bebraica;  ba vendo  cadeiras  dellas  nas  terras  dos  seus 
mìcilios;  e  mostrando  nao  as  haver,  poderSo  ser  admittidos  àmatri- 
la;  ficando,  porém,  obrigados  a  aprendel-as  em  Coimbra  no  tempo  do 
rso  theologico.  Sem  certidao  do  exame  d'ellas  nao  poderao  ser  pro- 
mdos  aos  graus  de  bacbarel,  de  licenciado,  ou  doutor^. 


A  Selecta  dos  logares  escolhidos  dos  Glassicos  Gregos,  em  prosa, 
conformidade  da  tabella  apresentada  pelo  professor  Custodio  José  de 
iveira,  foi  comegada  no  anno  de  1773,  e  concluida  no  anno  de  1776; 
18  a  dos  poetas  so  foi  impressa  no  anno  de  1830,  na  imprensa  da  Uni- 
rsidade. 
Eis  aqui  o  titulo  da  Selecta  dos  Prosadores  Gregos: 
Selecta  optimorum  Grcecce  Linguce  Scriptorum,  ad  usum  Schola- 
m.  Opera  et  Studio  Custodii  Josephi  Oliverii.  Ex  Typogr.  Reg.  1773- 
76. 


A  noticia  que  vou  apresentar,  com  referencia  ao  anno  de  1775,  é 
mmom  às  linguas  grega,  bebraica  e  arabica;  e  por  isso  a  menciono 
legar  competente  a  cada  uma  d'estas  ultimas.  Aqui,  porém,  repro- 
zirei  as  proprias  palavras  entbusiasticas  de  fr.  Yicente  Salgado  : 

«Agradecissima  sera  sempre  a  memoria  desta  Congregando  ao  Sr. 
li  D.  José  I  pelos  dignos  despachos,  com  que  a  tinba  condecorado, 
s  pessoas  de  seus  Religiosos:  dando-lhe  Bispos,  Deputados,  e  Presi- 
nte  em  Tribunaes  Regios,  Mestre  e  Confessor  do  Serenissimo  Principe 
t  Beira,  Lente  em  a  Universidade  de  Coimbra,  e  iofinitas  outras  gra- 

^  Estatutos,  liv.  m,  p.  m,  tit.  i,  cap.  n,  §  3."" 
^  Estatutos,  liv.  I,  tit.  I,  cap.  in,  §  6.° 

16* 


fas,  que  OS  vindouros  sabcrào  estimar,  e  que  nós  respeitamos.  Estas 
obrigafoes  esliniulàrno  o  Es.""  Bispo  de  Beja  para  que  no  dia  da  ìnau- 
gurafao  da  Eslatua  Equestre  na  Praga  de  Commercio,  se  celebrasse  no 
Convento  da  Córte  Imma  Assemblèa  assistida  de  muitas  pessoas  qiiali- 
ricadas,  e  distinctas,  cm  que  os  nossos  Religiosos  dérao  bum  publitu 
testemunho  de  gratidao,  e  bom  uso  d'aquelles  beneficios.  Aletn  de  ou- 
tras  Obras  tanto  em  prosa,  comò  em  verso,  assim  em  Latim,  corno  em 
Portuguez,  Francez  e  Inglez,  que  sao  sabldas  por  todos  aquelles  que 
possuem  està  erudita  collec<;ào  de  Litteratura,  se  assìnaliìrao  nas  Lingaas 
Orientaes  os  seguinles  Religiosos:  o  Mestre  Fr.  Vìcente  Eerreira  com- 
pòz  epigi'ammas  em  Grego.  Fez  urna  ora^ao  om  Arabigo  o  Mestre  Fr. 
Joìio  de  Sousa  ;  e  n'esta  mesraa  Lingua  corapòz  em  verso  o  Mestre  Fr. 
Marcellino  José  da  Silva  ;  e  o  Mestre  Fr.  Gregorio  José  Viegas  fez  um 
cantico  era  Hebraico.  Esles  Padres  venerilo  em  vulgar  as  Obras  que  ' 
compozèrao  nas  Linguas  Orientaes.  Està  digna  colJectào  dos  nossos  Rfr  ' 
ligiosos  mereceu  a  aceilatao  geral  dos  sabios,  que  durarà  na  posteri- 
dade  '.» 

CULTURA  E  ENSINO  DA  LINGUA  IIEBRAICA 

Relativamente  a  està  especialidade,  aproveitàmos  os  subsidìos  iodi- 
cados  a  respcito  da  lingua  grega,  na  parte  applicavel.  Afura  esses,  li- 
vemos  sempre  corno  guia  a  Memoria  solare  o  comedo,  progresso  e  deca- 
dencia  da  lìngua  hebraìca  entre  os  porluguezes  calholicos  roniatìos,  dfwfe 
a  fundacao  d'està  reino  até  ao  reinado  de  el-rei  D.  José  i,  por  fr.  For- 
tunato de  S.  Boaventura.— Tambem  aproveitàmos  alguns  escriptos  de 
Cenaculo,  e  a  collec^ao  das  leis  do  periodo  JoseQno. 

Muito  em  duvida  apresentaremos  comò  sendo  o  primeiro  sabedur 
(na  ordem  dos  tempos)  GastSo  de  Fox,  que  se  diz  ser  oriundo  de  Franca- 

Inclino-me  a  crer,  com  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  e  a  des- 
peito  da  auctoridade  do  grande  Cenaculo,  que  nuo  ha  bastante  funda- 

'  Origfm  e  progresso  das  lingittis  orientaes  na  congrega^ào  d-i  Terceira  Or- 
dem de  Portugal,  por  fr.  Vicente  Salgado.  Lisboa,  1790, 

A  collec^o  a  que  se  refere  Salgado  é  a  seguirne,  que  tcmos  a  vista: 
tAcademia  celebrada  pelos  Hfligiosoi  da  Ordem  Terceira  de  S.  Franciscoi) 
Convento  dt-  N.  S.  de  Jesus  de  Lisboa,  no  dia  da  sotemne  inaugvra{ùa da  EitoMi 
Equestre  de  ElRei  D.  José  Priauiro.  177S,  4.°  gr. 
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ento  para  attribuir  a  Santo  Antonio  de  Lisboa  o  conbecimento  da  Un- 
ta hebraica. 

No  seculo  XIII  nao  houve  em  Portugal  mestres  da  lingua  hebraica. 

A  Universidade  de  Lisboa  foi  fundada  em  1290.  Os  seus  estatutos 
ùxaram  a  theologia  para  os  claustros;  e  em  parte  alguma  fallam  da 
ìgua  hebraica. 

N3o  ha,  porém,  incompatibilidade  na  existencia  de  um  ou  outro 
eologo  que  aprendesse  aquella  lingua,  ou  por  applica^So  e  industria 
*opria,  ou  frequentando  as  aulas  castelhanas,  que  jà  n'esse  tempo  a 
iltivavam. 

Cenaculo  diz  positivamente  o  seguinte:  «0  Prégador  da  Synagoga 
)  tempo  delRei  D.  Diniz  no  Catecismo  contra  os  Judeos,  em  que  de- 
ara  ter  escripto  outras  obras,  ameùda  Textos  que  fazem  ao  proposito, 
assados  do  Hebreo  e  vulgata  a  nossa  lingoa 


«.» 


0  Specidum  Hebrceorum  do  monge  de  Alcoba^a  fr.  Jo3o,  obra  aca- 
ada  em  133S,  tendente  a  confutar  os  erros  da  Synagoga,  nSo  apresenta 
m  indicio,  ao  menos  provavel,  da  erudicao  hebraica. 

A  obra  de  D.  fr.  Alvaro  Paes  de  pianeta  Ecclesice  mostra  que  ao 
Qctor  nao  era  estranho  um  tal  ou  qual  conhecimento  da  lingua  he- 
raica.  (1335-1540) 

Nao  ha  testemunho  algum  de  que  existisse  um  so  portuguez  catho- 
co  romano,  que  tivesse  conhecimento  da  lingua  hebraica  no  seculo  xv. 

Entremos  no  grande  seculo  xvi.  É  honroso  para  a  memoria  de  el- 
5i  D.  Joao  III  0  ter  raandado  para  Paris  72  mancebos  escolhidos,  com  o 
n  de  aprenderem  o  que  se  ensinava  na  respectiva  Universidade,  e  de 
azerem  para  este  reino  um  bom  peculio  de  conhecimentos,  que  depois 
I  diffundissem  entre  os  portuguezes. 

Pedro  Henriques  e  Gonzalo  Alvares  foram  os  primeiros  mestres  de 
ebraico  nos  estabelecimentos  litterarios  de  Coimbra.  Tinham  aprendido 
loella  lingua  com  mestres  francezes,  incitados  pelo  magisterio  do  em- 
to  Diogo  Sigéo,  e  pelo  estimulo  de  Nicolau  Clenardo,  o  qual,  vindo  a 
3rlugal,  plantara  concorrentemente  com  Joao  Vaseo  o  estudo  das  lin- 
aas,  que  a  propria  Universidade  de  Lisboa  nem  sequer  apreciàra. 

0  dominicano  fr.  Francisco  Foreiro,  de  boa  nomeada,  formou  para 

*  Cuidados  Litterarios.  pag.  426. 
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sea  uso  panicular  um  diccmano  da  liagia  hebnìca,  o  (pai  nuitcacl 
gou  (infelizonenlcF)  a  sair  à  luz.  A  saa  obra,  porètn,  imitulada:  hi 
Prophela  vela»  et  nona  ex  Hvbraico  tersìo,  eie. — impressa  emVctt 
tio  anno  ile  15(13,  éà  um  tcjlemuulio  ineqaivoco  da  sua  grande  en 
Ciio  liebraicn. 

Fr.  Jeroiiymo  de  Azamboja,  conliecido  enlre  os  eslraogeiros  i 
sobrcnoine  latìriiaado  de  Oleasiro,  publii-ou  varias  obras  que  niuilo 
silivaineiite  abonam  a  sua  vasta  eniiliciìo  hebraica,  e  cabai  conliecimc 
da  lingua  rcspectiva  '. 

Fr.  Ileitor  Pìnto,  famoso  auclor  da  Imagem  da  Vida  Chrìslà,  api 
don  a  lingua  hebraica  no  Collegio  de  S.  Jerooymo  da  cidade  lìe  Gì 
bra,  e  Kaiu  consummado  no  contiecimento  d'ella.  .\cr<?(iit3-o  multo  a 
cumstancìa  de  ter  jiiiitado,  nus  seus  commeotarios,  a  cada  um  dos 
pilulos  do  auctor  sagrado  o  que  inlitulou  Annolatìones  ex  Hebrm 
quando  era  ncccs-sario,  corno  foÌ  em  Daniel,  Annotaliones  ex  Ùmii 

Anles  d'esle  (loreceti  [).  l'odro  de  Figueiró,  conego  regraDle.  Al 
aa  Jncontestavcis  provas  qui;  deu  de  sua  sciencia  hebraica,  lem  o  im 
putavcl  merccimcnlo  de  havcr  animado  fervorosamente  a  eradi^ao  da  i 
poctiva  lìngua  no  iQOSteli'o  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  corno  se  qnin 
pagar  o  bem-flcio  de  a  ter  aprendido  dos  mestres  portuguezes  «n 
de  Paris,  que  oiu  lt(26  abrìram  urna  escola  de  hebrea,  por  instanda 
A  costa  do  mosmo  mosteiro. 

0  preclarissimo  bispo  D.  Jeronjmo  Osorio  deu  mostras  da  ir 
apurada  erudicHo  hebraica,  no  que  acompanhou  seu  sobrìnho  do  mes 
nomo. 

É  tal  a  venera^no  quo  me  prezo  de  coosagrar  a  memoria  do  ili 
tro  bispo  do  Silves,  o  nunca  assiis  louvado  Jeronvmo  Osorio,  que  i 
posso  ivsìstir  il  lontac^o  de  reproduzir  o  magnifico  elogio  que  Ihe  fai 
Fortunato  de  S.  RiKivenlunt.  depoìs  de  encarecer  o  profundo  saber 
0  <-u//(X'riH  Nfi  primeira  linha  (f(>,«  hoim'ns  grandes  do  seu  secuto.  Eìs  a 
0  indicado  l'iutiio:  «Nilo  sòmiMite  animava,  porém  eslabelecla  dentro 
stni  l'avo  aulas  de  (iivgo  e  de  Hebraico,  e  excilava  os  TbcologO! 
adìantados  um  anno»,  para  que  entrassem  n'esla  carrt'ira.  Oh  tetnpoi 

NH.  No  Aftftfiidìfe.  que  os  loilores  encontrarào  no  lim  d'este  t 
nw,  liei  do  dìicr  duas  palavras  sobre  os  estudos  no  Àlgarre  durante  e 
rcrw»  f/>iKai;)tW  ile  0.  Jfnmi/mo  Osorio. 

its  jesuìtas  tkko  n'ptvseutaiu  lun  papel  brìihante  n'este  grande 

*  Vcja  i>  i)t-^'iitL>hìiut>ut»  ilVsie  ri|«Ji>  OQuaciadut  na  citada  ìl-rmor 
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tolo,  em  quanto  a  lingua  hebraica;  e  fr.  Fortunato  chega  até  a  consi- 
éeral-os  gravemente  culpados  no  esmorecimenio  da  litteraiura  hebraica 
felos  fins  do  proprio  secnlo,  em  que  mais  luzente  e  conspicua  se  mos- 
kara.  No  entanto  devem  ser  memorados,  corno  estudiosos  das  lìnguas 
grega  e  hebraica,  os  padres  Cosmo  de  Magalhaes,  Sebastiao  Barradas, 
Bento  Fernandes,  Manuel  de  Sa  e  Francisco  de  Mendonga.  (Este  ultimo 
Mieceu  no  seculo  xvii,  mas  foi  educado  no  seculo  xvi) 

0  bem  conhecìdo  padre  fr.  Luiz  de  Sottomaior  dà  mostras  de  boa 
applica(;ao  a  lingua  hebraica  no  seu  Comentario  ao  cantico  dos  canti- 
m,  impresso  em  Lisboa  por  Fedro  Craesbeeck  (1599).  Fr.  Fortunato 
lastima  o  confuso  e  mal  Ggurado  das  letlras,  pela  maior  parte  inintelli- 
giveis;  e  acrescenla:  ^prova  fatai,  mas  verdadeira,  de  que  o  Hebreo  co- 
melava  a  despedir-se  de  nós.j^ 

A  famosa  epistola  trilingue  ao  papa,  attribuida  a  Joanna  Vaz,  pa- 
rece  que  o  deve  ser  antes  à  castelhana  Luiza  Sigéa  ;  se  bem  que  nSo 
póde  disputar-se  a  Joanna  Yaz  o  conhecimento  da  lìngua  hebraica. 
,  0  franciscano  fr.  Roque  de  Almeida,  que  floreceu  em  1525,  e  foi 
IHX)vavelmente  um  dos  mancebos  que  el-rei  D.  Joao  m  mandou  estudar 
a  Paris,  mercceu  a  Clenardo  gabos  de  bom  cultor  das  lettras  hebraicas. 

0  judeu  convertido  Francisco  de  lavora  compoz  uma  grammatica, 
assiiD  ìntitulada: 

Grammatica  Heb7'(Ba,  novissime  edita.  ConimbriccB  apud  Joanem 
Mvarum.  Anno  Domini  m  d  lxvi. 

Martinho  de  Ledesma  chama  àquella  grammatica  valdè  tttilem,  tu 
ìui  voluerinty  cito  linguam  ediscant  Hebrceam. 

No  mesmo  anno  de  1586  era  publicado  em  Roma  pelo  franciscano 
fr.  Luiz  de  S.  Francisco  o  Globus  Canonum  et  arcanorum  linguce  san- 
<t(B  oc  DivincB  Scripturce  ad  Ferdinandum  Medicem  Cardinalem  eie. 
Homae,  1586,  4.° 

Està  obra,  segando  diz  fr.  Fortunato,  é  nao  so  grammatical,  mas 
esegetica,  e  tirada  dos  escriplos  de  Elias  Levila  e  outros  rabbinos,  e 
aboDa  0  proveito  que  o  auctor  colheu  dos  seus  estudos,  aconselhados 
pelo  sabio  bispo  D.  Jeronymo  Osorio. 

0  seculo  XVII  é  pobrissimo  em  litteraiura  hebraica  em  Portugal. 

No  meio  da  geral  indifferenza  por  aquelles  estudos,  avulta  princi- 
palmente 0  monge  benedictino  do  mosteiro  de  Monserrate,  naturai  de 
Lisboa,  fr.  Francisco  Sanches,  o  qual  publicou  a  seguinte  obra: 

In  Ecclesiasten  Commentarium  cum  concordia  vulgatce  editionis  et 
debraici  textus.  Barcione,  1619,  4.^ 
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Os  demais  cummentadores,  e  oradorcs  sagrados,  linliam  urna  leve 
lÌDtara  da  lìngua  hebraìca;  e  alguns  nenhuma,  incluindo  o  grande  padre 
Antonio  Vieira. 

Os  estatutos  da  Unìversidade  de  Coimbra  Teilos  em  4654  mendo- 
nam  a  cadeìra  de  hebraico,  e  do  seu  ordenado;  mas  parece  que  ella  se 
tomou  meramente  honoraria. 

Mais  Iarde  em  1742,  dizia  FranciSM)  de  Pina  e  Mello,  cilado  por 
fr.  Fortunato: 

«Nào  é  necessario  provar  a  muita  ignorancia  qae  ha  deslas  linguas 
(OS  orientacs)  no  nosso  reino.  Do  hebraico  ainda  ha  maior  desconheci- 
raenlo,  porque  nem  se  cosina,  oem  se  aprende.» 

0  erudito  auctor  do  Verdadeiro  Mediodo  de  esludar,  Luis  Antonio 
Vemei,  fez  um  servilo  relevante,  inculcando  fervorosamente,  e  demons- 
trando  cora  todo  o  vigor  a  indispensahilidade  do  estudo  da  lingna  h/et- 
braica,  que  havia  esmorecido  no  seculo  antecedente.  Elle  proprio  com- 
poz  urna  Arie  Hebraìca,  que  desgragadamenle  nào  se  imprimiu. 

A  este  proposito,  devo  inculcar  aos  leitores  a  bellissima  passagm 
da  Memoria  de  fr.  Fortunato  de  S.  Boavenlura,  que  vou  apreseolar- 
thes. 

Gracas  pois  sejam  dadas  ao  muito  erudito  auclor  do  Verdadeiro  Me- 
thodo  de  esludar,  o  qual  nào  so  pintou  ao  vivo  a  nossa  decadencia  nesle 
ramo  de  lilteralura,  mas  lambem  inculcou  por  mil  modos  e  argumen- 
tos  a  necessidade  de  recomecarmos  um  esludo  geralmente  amortecido, 
e  talvez  repulado  inulil  pelos  chamados  sabios  porliiguczes  !  Um  destes 
respoodeodo  ao  auctor  do  Metltodo,  ousou  mandar  imprimir  estes  nù- 
seraveis  periodos:  *Por  despedida  ordena,  que  os  humanislas  saS>am 
a  lùigua  grega  e  hebraìca  para  enlettderem  os  livros,  corno  se  nào  e$^ 
vesse  ludo  muito  bem  expUcado  nos  commentos  latinos.  Nào  sei  por  qae 
nào  the  aconseìhou,  que  saibam  franca,  italiano,  tuàesco,  ingUT,  e  por 
curiosidade  a  lingua  de  Angola  e  dos  Tapuyas  do  Brazil.»  É  ocioso  per- 
gunlar  a  mn  destes,  para  que  estudou  Bacine  o  grego,  quando  tinhi 
versóes  de  Eurìpides  e  Sophocles,  e  para  que  firn  o  celebre  coode  de 
Alfieri  comecoa  aos  45  annos  de  edade  o  estudo  da  mesma  lìngua?  0 
maior  castigo  que  se  póde  dar  a  estes  semìdoulos  é  fazer  reimpTìmir 
OS  seus  diios.  para  que  dieguem  à  noticia  de  todos,  e  principalmente 
dos  estrangeiros.  sempre  bons  avaliadores  das  erudigóes  grega  e  be- 
braica.» 

0  grande  Cenaculo  dava  jà  no  anno  de  1751  mostras  inequivocas 
de  applicac3o  à  lingua  hebraica;  tendo  por  companheiros  ir.  José  Sole- 
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Iho,  da  sua  mesma  Congregagao,  e  os  eremìtas  de  Santo  Àgostinho  fr. 
José  Durao,  e  fr.  Nicolau  Belem,  do  Collegio  da  Graga  em  Coimbra. 
Verdade  é  que  o  inlento  d'estes  religiosos  nao  era  tanto  o  da  propria  e 
pessoal  instrucQ3o,  quanto  o  de  traduzirem  a  Bìblia  em  vulgar;  chegando 
0  grande  Cenaculo  a  reunir  muitos  elementos  para  a  realisa^ao  de  um 
tal  projecto,  que  alias  nao  foi  por  diante,  em  consequencìa  das  occupa- 
Coes  elevadas  que  depois  teve. 

No  anilo  de  1750  foi  celebrado  em  Roma  um  capìtulo  goral  da  re- 
ligiao  de  S.  Francisco,  ao  qual  presidiu  o  papa  Benedicto  xiv. 

De  Portugal  foram  assistir  ao  capitulo  o  doutor  e  ministro  provin- 
cia!, fr.  Joaquim  de  S.  José,  e  os  doutores  fr.  Domingos  da  Encarna- 
Cao,  Custodie,  e  fr.  Manuel  do  Cenaculo,  secretarlo. 

Està  digressao  foi  multo  preveitosa  aos  religiosos  portuguezes,  por 
quanto  Ihes  proporcionou  a  felìz  opportunidade  de  verem  os  monumen- 
tos  grandiosos  de  Roma,  de  communicarem  intimamente  com  os  sabios 
estrangeiros,  de  tomarem  parte  em  assembléas  litterarias,  e  de  visitarem 
as  famosas  e  ricas  bibliothecas  da  Italia,  da  Franga  e  de  Hespanha. 

De  volta  à  patria  atravessaram  uma  boa  porgao  da  Italia,  a  Franga 
e  a  Hespanha,  e  por  toda  a  parte,  n'esta  viagem  interessante,  enrique- 
ceram  o  espirito,  desenvolveram  a  intelligencia,  alargaram  a  espilerà 
de  seus  conhecimentos,  e  mais  e  mais  se  arreigaram  no  amor  das  let- 
tras,  e  na  curiosidade  do  saber  humano  e  divino. 

Ougamos  o  proprio  Cenaculo  na  effusao  do  seu  enthusiasmo  : 

«A  viagem  a  Roma  em  o  anno  de  cincoenta,  em  que  acompanhei  o 
sabio  mostre,  fr.  Joaquim,  me  farà  sempre  apregoar  em  quaesquer  ramos 
de  Litteratura,  que  foi  uma  disposigao  efficacissima  para  o  bem  das  Let- 
tras  na  Provincia.  As  famosas  Bibliothecas,  que  se  representarao  à  nossa 
curiosidade  nas  Cidades  eruditas  da  nossa  passagem,  levantarao  milha- 
res  de  idéas,  que  se  comegàrao  a  reproduzir,  comò  o  tempo  bia  per- 
mittindo  ^  » 

0  provìncial,  em  chegando  à  patria,  e  a  despeito  dos  longos  an- 
Dos  de  sua  edade,  comegou  a  aprender  os  preceitos  das  linguas  grega 
e  hebraica,  pretendendo  assim  imitar  os  louvaveis  exemplos  dos  religio- 
sos Terceiros  de  Franga  e  da  Italia. 

0  discipulo  do  provincial,  que  servirà  de  secretarlo  no  Capitulo 
de  Roma,  fr.  Manuel  do  Cenaculo,  que  depois  tomou  tao  illustre  e 
recommendavel  oste  ultimo  nome,  associou-se  fortemente  ao  pensa- 

1  Memoì'ias  Histoìicas  dos  progressos  e  restabelecimento  das  leitras^  na  or^ 
dem  terceira  de  S,  Francisco  em  Portugal  e  seus  dominios. 


—  ar- 
mento do  sei)  mcslre,  no  qiie  loca  à  cultura  das  linguas  sabìas  Oa  anti- 
guidade. 

Fallemos  aqui  unicamente  da  ]in(>iia  hcbraìca,  pois  que  sómenie 
de  tal  idioma  nos  occupamos  n'esto  capitulo.  E  por  quanto  deat'jamtii 
apoìar-nos  era  testeiDunIios  abonados,  ouviremos  o  proprio  Cenaoilii, 
que  D'este  particular  deixou  escripto  o  que  Ozerà  e  diligenciara  : 

t. . . Mas  no  principio  das  tentativas  pareceu-nos  unir  as  forv^s eoi 
Coimbra,  fomentando-se,  em  quanto  d  lingtta  hebraica,  a  compoLuricii 
reciproca  e  os  Doutores  Fr.  NJcolào  Belem  e  Fr.  José  de  Santa  Rita  Db- 
rào,  eremilas  de  Santo  Agosttnho,  pelos  aunos  de  cincoenta.  Comeci- 
mos  0  estudo  pela  Arte  do  Padre  Quadros,  e  depois  pela  de  Buslcdo 
e  seu  lexicon.  Como  o  Padre  Fr.  Joaquim  podesse  ajunlar  em  Lisbo) 
cabedal  de  outros  livros  de  erudicào,  e  desde  o  tempo  do  seu  l'roviD- 
cialado  tentasse  ver  este  interior  da  Biblia  pela  clave  de  Stochio,  Di^ 
serla^^es  de  Ferraccio,  e  outros  varios,  se  nào  Tórlo  muilo  adìante  nos^os 
desejos,  conservou-se  em  bastante  hospedagem  aquella  nova  litterattin, 
para  ella  depois  o  agradecer,  ale  ao  ponto  de  nos  deparar  a  Providen- 
eia  sabios  heroes  e  maronitas,  cujas  instruccues,  unidas  a  melborcì  li- 
vros e  dìligenciando  todas  as  especics,  produziriio  fructos  abencoadoj 
em  0  nosso  Convento  de  N.  Sr.'  de  Jesus  de  Lisboa,  donde  vier39  re- 
produzir-se  nos  estudos  de  Beja,  assira  pelo  que  pertence  ao  estudo  das 
linguas  hebraica,  arabiga  e  grega,  comò  a  outros  respeilos'.o 

Assira,  e  muilo  justiQcadamente,  se  disse  jà  que  o  convento  de  Je- 
sus em  Lisboa,  gra^as  aos  esforgos  do  grande  Cenaculo,  se  convertea 
na  mais  famosa  escola  de  linguas  orientaes,  que  se  lem  visto  em  Por- 
tugal. 


Somos  chegados  ao  memoravet  anno,  de  \  759,  em  qne  el-rei  D. 
José  I  procurou  restaurar  as  lettras  em  Portugal.  Nao  era  de  crér  que 
escapasse  a  conveniencia  da  cultura  da  lingua  e  litteratura  bebraica;  mas 
entendeu-se  que  devia  fìcar  esse  cuidado  entregue  às  congregafòes  re- 
ligiosas,  corno  passamos  a  vèr. 

0  aimrà  de  28  de  jurtha  de.  1739,  propondo-se  a  reparar  os  estu- 
dos  das  linguas  latina,  grega,  e  hebraica,  bem  comò  da  arte  de  reibo- 
rica,  nada  diz,  na  sua  parte  dispositiva,  em  quanto  à  lingua  hebraica. 

'  Cenaculo  do  Elogio  ou  Vida  do  padre  dr.  fr.  Joaquim  José  Pimentada  da 
Ordem  TerceWa  de  S.  Francisco. 
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Nas  InstrucfOes,  porém»  que  fazem  parte  do  mesmo  alvarà,  encon- 
)  0  seguinte: 

cSendo  o  estudo  da  Lingua  Hebraica  privativamente  necessario  para 
erudiQoes  Divinas:  E  sendo  por  isso  mais  proprio  dos  Professores 
Sagrada  Theologia  :  Se  nSo  dà  nesta  Instrucgao  Methodo  para  se  en- 
ider  a  referida  Lingua,  por  haver  S.  M.  resoluto  encarregar  algumas 
*dens  Religiosas  do  ensino  da  mesma  Lingua:  Gonfiando  dos  benemé- 
OS  Prelados  dellas,  que  promoverao  este  importante  estudo  de  sorte, 
16  neste  Reino  fa^a  o  progresso  que  tem  feito  dos  outros  paizes  da 
iropa  ^  > 

Ck)m  toda  a  razao  pois,  diz  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura:  cAs 
ovidcncias  tomadas  pelo  grande  D.  José  i  em  1759  nSo  podiam  dei- 
r  de  incluir  a  lingua  Santa,  que  mui  judiciosamente  encommendou  às 
rporagoes  religiosas  d'està  monarchia,  e  felizmente  nSo  sahiu  errado 
seu  conceito.  A  esse  tempo  jà  o  tantas  vezes,  e  nunca  assaz  por  mim 
jvado  Fr.  Manoel  do  Cenaculo  havia  estudado  a  lingua  hebraica  de  so- 
jdade  com  outros  doutores  Conimbricenses,  com  a  louvavel  tenfSo  de 
irem  em  linguagem  o  Testamento  Velho;  e  se  o  rei,  à  instancia  do  seu 
inistro  de  Estado  Marquez  de  PombaI,  o  nao  chamasse  para  outras 
Qccoes,  por  certo  que  elle  nos  deixaria  mais  claros  testemunhos  da 
a  erudicao  hebraica,  afóra  os  que  podem  colher-se  das  suas  differen- 
s,  e  immortaes  obras.» 


Em  julho  de  1768  veiu  a  Portugal,  e  foi  hospede  do  grande  Cena- 
lo, que  entao  era  provincial  da  Terceira  Ordem  de  Portugal,  o  judeu 
arroqnino  Abraham  Ben-Isai,  multo  instruido  no  hebraico  e  chaldaico. 

Principiou  logo  a  dar  licoes  de  hebraico  ao  mestre  frei  Jo5o  Elisia- 
)  Lobo. 

0  mestre  fr.  Francisco  da  Paz  recebeu  com  proveito  o  ensino  do 
tbraico,  no  qual  saiu  digno  professor. 


Quando  no  ver3o  de  1770  o  principe  da  Beira,  D.  José,  foi  visitar 
convento  de  Jesus,  alguns  dos  religiosos  Ihe  dirigiram  discursos  nas 
iguas  orienlaes;  e  entre  estes,  o  jà  mencionado  fr.  Francisco  da  Paz, 
n  hebraico. 

Veiu  de  Castella  o  maronita  D.  Paulo  Hodar,  presbytero,  que  tinha 

'  I  10  das  Instrucroes  para  os  professores  de  grego  e  hbraico. 


—  252  — 

siilo  cducado  qo  collegio  que  os  maronilas  tocm  em  Roma.  Era  elle 
tnuito  versado  nas  lioguas  hebraica,  chaldaica  e  oulras;  e  hospedanilo-se 
tambem  no  mencìonado  coovento  de  Jesas,  comerou  immedialamente  a 
ensioar  aos  reli^osos  aquetlas  linguas. 

0  meslre  Paz,  aperfeìgoou-se  grandemenU!  do  Iiebraìco. 


Em  1772  priDcipiou  a  aprendei*  o  hebraico,  no  roencionado  coo- 
vento de  Jesus,  o  meslre  fr.  Gregorio  José  Vìegas,  e  fez  depois  graudes 
progressos  n'esta  lingua;  ao  passo  que  oulros  religiosos  se  dedìcaram 
tambem  ao  mesmo  estudo,  eolre  os  quaes  muilo  se  (listioguiu  o  meslre 
fr.  Miguel  da  Silva;  merecendo  gabos  do  professor  Hodar,  com  militi 
especlalidade  a  respeito  da  lingua  syriaca,  na  qual  se  lomou  muìlo  ver- 
sado, a  ponto  de  escrever  na  mesma  algumas  cartas  ao  dito  profe.<$ff 
Iludar,  e  venia  S.  Efrem,  corno  se  os  caracteres  estraohos  Tosseni  os 
da  sua  lingua  naturai. 


Na  grande  sala  du  convento  de  Jesus  foÌ  celebrado  um  acto  pa- 
blico  e  solemne.  deslinado  a  dar  urna  amoslra  dos  progressos  que  a 
GongregacSo  da  Terceira  Ordem  de  Portugal  havia  feito  no  estudo  das 
linguas. 

Ao  bebralco  presidiu  o  meslre  (r.  Francisco  da  Paz. 

0  acto  foi  aberlo  com  urna  oracào  latina  sobre  a  utilidade  e  neces- 
sidade  da  lingua  hebraica  pelo  religioso  cisterciense  fr.  José  Sanches; 
assistiram  a  elle  dois  ministros  de  estado,  muitos  nobres  e  lilteratos  da 
tórte;  e  assistiram  comò  exaraioadores,  ou  arguentes,  D.  Paulo  Hodar, 
professor  das  tingaas  orientaes  na  Unlversìdade  de  Coimbra,  o  padre 
Guilherme  Bermigham,  professor  da  lingua  grega  na  mesraa  Universi- 
dade,  e  o  padre  Preston,  inglez,  reiior  do  Collegio  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

Menclonamos  ha  pouco  o  nome  do  padre  fr.  José  Sanches,  naturai 
do  Alcains,  que  nao  pertencia  à  congregagao  da  Terceira  Ordera.  Men- 
cìonaremos  tambem  outro  religioso  illustre  na  lìtleratura  hebraica,  e 
egualmente  eslranho  i  indicada  congregapao. 

Fr.  Joaquim  de  Azevedo,  angustiano,  veiu  aperfei^oar-se  na  lìngua 
hebraica  na  congregacào  da  Terceira  Ordem;  do  mesmo  modo  que  tinha 
vìndo  urna  colonia  de  cislernienses,  que  o  seu  geral  fr.  Manuel  de  Men- 
doca  quiz  habilitar  para  o  ensino  das  linguas  no  collegio  de  Alcobafa. 

Aproveitaremos  està  occasiào  para  dizer  que  a  alma  de  todos  estes 
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progressos  era  o  grande  Genaculo,  ao  qual  tambem  se  deve  a  diligencìa 
de  fazer  que  os  dìrectores  da  Impressao  Regia  maDdassem  vir  de  Lon- 
dres  caracteres  das  lìnguas  orieDtaes. 

0  mestre  Francisco  da  Paz  compoz  os  seguintes  escriptos  : 
Compendio  dos  Principios  de  Grammatica  Hebraica  para  o  uso  das 

escolas  da  Congregagào  da  Terceira  Ordem.  Lisboa,  1773.  8.®  gr. 
Fr.  Francisci  a  Pace  Tertii  Ordinis  S.  Francisci  in  Lusit.  Enoda- 

Ito  plurimarum  Vocum  Anomalarum,  &  paulo  difficiliorum  qtice  in  Textu 

Ikbraico  occurrent:  ad  tisum  scholarum  ejusdem  Ordinis.  Olisipone: 

anno  1774. 12. 


No  dia  da  ìnaugura^ao  da  estatua  equestre  de  D.  José  i  celebrou 
a  CoDgregacao  da  Terceira  Ordem,  no  convento  de  Jesus,  urna  palestra 
lìtteraria,  de  grande  apparato. 

Entre  as  composi^es,  em  diversas  linguas,  que  ali  foram  recita- 
das,  figura  um  cantico  em  hebraico,  feito  pelo  mestre  fr.  Gregorio  José 
Viegas. 

D.  Joao  da  Eocamagao,  conego  regrante  de  Santo  Àgostinbo,  pro- 
foDdou  0  conhecìmento  da  lingua  hebraica,  e  fez  imprimir  em  1790  a 
respectiva  grammatica.  Refere  o  seu  illustre  discipulo  fr.  Fortunato,  que 
tivera  D.  Joao  a  paciencia  de  entregar  a  memoria  o  diccionario  hebraico, 
pelo  que  Ihe  applica  o  dito  de  Plinio  :  Imitati  sunt  multiy  cequavit  nemo. 


CULTURA  E  ENSINO  DA  LINGUA  ARABICA 

Desde  o  principio  da  monarchia  foi  a  lingua  arabica  cultivada,  mais 
ou  menos,  n'este  reino. 

Quando  os  portuguezes  encetaram  os  descobrimentos  maritimos,  e 
iK)  decurso  da  sua  navega^ao  e  conquistas,  alguns  religiosos  e  secula- 
res  OS  acompanbaram,  que  haviam  adquirido  conhecimentos  das  linguas 
orienlaes,  e  até  das  africanas,  ou  os  adquiriram  nas  missoes  e  no  trato 
com  OS  povos  d'além  mar. 

No  reinado  de  el-rei  D.  Joao  ii  passou  ao  Gongo  fr.  Joao  da  Gosta, 
do  convento  de  Santa  Galharina  de  Sanlarem,  o  qual  era  multo  versado 
no  conhecimento  da  lingua  arabica,  e  bem  assim  no  da  lìngua  d'aquella 
vasta  regiao  africana. 


0  capilao  mór  Diogo  Cam  levava  em  sua  companhia  no  anno  de 
I  Wì  0  mendoDado  fr.  Joiio  da  Cesia. 

Cr6-se,  coni  bom  Tundamento,  que  os  missìonarios  qae  aconipa- 
nliaram  as  aimailas  dos  annos  di:  1480  e  1490  eram  entendidos  na  lin- 
gua arabica. 

Ainda  dos  aonos  postertoi'es  ale  ao  firn  do  reinado  de  el-rei  D.  Jo3o  m, 
ha  lestemuuhos  da  erudigào  das  linguas  orìentaes,  em  quanto  a  aignns 
religiosos  e  scculares  que  acompanbaram  as  armadas,  ou  penetraram  no 
interior  da  Africa  e  da  Asia. 

Fr.  Bernardo  da  Cruz,  capellao  mór  do  exercilo  na  iDfaasta  jornad} 
de  Arrica  (1578),  era  instmido  na  lingua  arabica. 

0  provincial  fr.  Luiz  de  Figueiredo  sabia  o  arabe  a  tal  ponto,  que 
Filippe  li  0  encarregou  de  eosinar  dois  arabos  illustres  que  vieram  a 
Lisboa.  S3o  curiosas  as  noticias  que  a  esle  respeito  da  a  grande  Cena- 
culo:  «Na  Lingua  Arabiga  era  versado  Fr.  Luiz  de  Figueiredo,  liaven- 
do-o  por  isso  encarregado  EIRei  Filippe  Segundo  para  ter  em  sua  Cella 
no  Convento  de  Lisboa,  calequizar  e  ensinar,  comò  fez,  aos  dous  Fi- 
dalgos  Arabes,  que  se  chamàrao  D.  Thomaz  Laba,  e  D.  Miguel  de  Cas- 
tro. Delles  Qcàrao  algumas  Carlas  Arabigas,  que  vimos  sem  as  entender 
nos  annos  passados  em  o  (lartorio  desia  Casa  ile  Lisboa,  e  que  se  con- 
sumir3o  nas  ruinas  do  terremoto  de  Novembro,  de  que  so  me  foi  pos- 
sivel  resgatar  bum  pequeno  livro  de  rezas,  e  poucas  outras  folhas  avulsas 
com  alguns  mss.  armenios  de  contas  mercanlis,  que  QcàrSo  do  Armenie 
David  José,  do  seculo  passado  de  seiscentos  '.» 


Do  anno  de  1750  podemos  datar,  com  bastante  aObuteza,  o  prin- 
cipio do  periodo  brilbante  da  cultura  das  linguas  orieiilacs  de  Por- 
tugat. 

Cometa  a  fulgurar  um  grande  homem,  o  sabio  e  incomparavel  Ce- 
naculo.  A  elle  se  devem  principalmente  os  grandes  progressos  que  na 
Terceira  Ordem  de  S.  Francisco  se  fizeram  n'esle  pariicular. 

A  viagem  de  Cenaculo  a  Roma  foi  muìto  ulil  a  Portugal,  por  que 
perrailtiu  ao  admiravel  espirito  d'aquelle  grande  homem  receber  as  im- 
pressóes  animadores  do  muilo  que  havia  que  admirar  em  Roma,  em  di- 
versos  ponlos  da  Italia,  Franca  e  da  Hespanlia,  por  esses  lempos.  De  là 
trouxe  a  paixào  dos  livros,  o  amor  das  scieocias  e  das  letlras,  a  incli- 
nalo para  os  estudos  linguisticos,  o  desejo  de  contribuir  para  que  os 

'  lUemorins  Hisloricas  dos  progressos  e  restabelecimento  das  Uttras,  etc. 
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is  conterraneos  egualassem  os  estrangeiros  nos  dominios  da  intelli- 
ncia  *.  • 

0  que,  depois  do  impulso  dado  pelo  grande  Cenaculo,  multo  cod- 
rreu  para  os  progressos  do  estudo  da  lingua  arabica,  foi  a  vìnda  do 
ebre  Joao  de  Sousa  a  Portugal,  e  a  sua  poslerior  enlrada  na  congre- 
fao  da  Terceira  Ordem. 

Representando  este  homem  um  papel  t3o  notavel  nos  fastos  da  lit- 
atura  arabica  em  Portugal,  —  pedimos  licenza  para  ir  entrelagando 
ronologicamente  alguns  tra^os  biographicos,  a  elle  relativos,  com  as 
ticias  que  formos  dando. 

Joao  de  Sousa,  naturai  de  Damasco,  chegou  a  Lisboa  no  anno  de 
50;  e  encontrou  logo  o  mais  affectuoso  gasalhado  no  palacio  dos 
ildanbas. 

Em  1738  acompanhou  Gaspar  de  Saldanha  para  Coimbra,  e  ali  se 
morou  com  o  seu  protector  e  amigo,  em  quanto  este  exerceu  o  cargo 
ì  reitor  da  Universidade. 

Em  voltando  de  Coimbra,  comegou  a  pensar  em  recolher-se  ao  re- 
0  do  claustro;  e  ao  cabo  de  àlgum  tempo,  entrou  na  congregacao  da 
irceira  Ordem,  na  qualidade  de  converso.  Durante  o  noviciado  apren- 
10  a  lingua  latina,  que  llie  faltava  para  poder  professar;  mas  a  intelli- 
ncia  e  a  boa  vontade  eram  grandes,  de  sorte  que  em  multo  pouco 
mpo  ficou  habilitado  para  effectivamente  professar  na  ordem  que  es- 
Ihera. 

No  anno  de  1763  veiu  a  Lisboa  Joaquim  Sader,  de  Alepo,  e  ensi- 
la  OS  primeiros  rudimentos  das  linguas  arabica  e  syriaca  ao  grande  Ce- 
iculo.  Nao  durou,  porém,  muito  este  estudo,  por  que  o  orientalista 
16  ensìnava,  dotado  de  um  genio  impaciente  e  por  extremo  fogoso>  se 
tirou  de  Lisboa  com  a  maior  precipitagao. 

Em  1768  recebeu  liQoes  de  arabico  fr.  Joao  Baptista  de  Santa  The- 
za,  que  tinha  estado  captivo  em  Marrocos,  e  comecado  a  aprender 
[nella  lingua. 

0  mostre  fr.  Antonio  Baptista  saiu  professor  da  lingua  arabica,  e 
^mpoz  uma  grammatica  da  mesma  lingua^  que  foi  publicada  em  1774, 
tinha  0  seguinte  titulo. 

^InstUuicoes  da  Lingua  Arabiga,  por  Fr.  Antonio  Baptista,  para 
w  das  escólas  da  Congregagào  da  Terceira  Ordem.  Lisboa.  OflQcina  re- 
ia,1774,  8.^» 

^  Veja  lÀngua  hebraicGj  anno  de  17S0. 


Foi  esle  o  primeiro  livro  poriuguez  em  qiie  sfi  cstamparam  wn- 
cteres  arabicos. 

D'esla  obra  bavcmos  de  fallar  na  regencia  do  principe  D.  loia 
(depois  D.  Joao  vi),  por  occasiào  de  mencionarmos  o  Compendio  do 
Grammatica  araUija,  composto  por  fr.  JoSo  de  Sousa,  e  impresso  no 
anno  de  1793. 

Quando  fr.  Jo5o  de  Sousa  entrou  no  convento  de  Jesus  (pelo  seu 
ingresso  na  congi'ega^ao  da  Ordem  Terceira,  sob  os  auspìcios,  consellio 
0  direcfào  do  seu  proteclor  e  amigo,  o  grande  Cenaculo,  entào  provin- 
cia! da  mesma  congregacào)  ;  quando,  dizemos,  fr.  Joao  de  Sousa  entroa 
no  convento  de  Jesus,  jà  ali  cnconlrou  eslabelecida  urna  cadeira  de  ara- 
be, da  qua!  era  professor  o  mencionado  fr.  Anlonio  Baptista.  Facil  ade 
ver  o  quanto  estc  u!tÌmo  deveria  considorar-se  inferìor,  no  conlteciinenlo 
calai  de  um  idioma  tuo  difiìcil,  ao  estrangciro  que  o  sabia  e  fallava  corno 
sendo  a  sua  lingua  materna;  mas  lambem  se  adivinlia  sem  diflìculJaife 
que  0  professor  muito  bavia  de  lucrar  com  as  luzes  do  sabedor  adven- 
licìo. 

Mas  para  muìto  mais  era  apto  fr.  Joao  de  Sousa.  iQuando  o  sr. 
rei  D.  José  deEerminou  mandar  urna  embaixada  a  Marrocos  em  o  anno 
de  1773,  aSm  de  ajnstar  a  paz  com  aquelle  imperador,  nomeou  para  se- 
cretarlo e  interprele  della  o  sr.  fr.  Joào  de  Sousa  ;  o  qua!  devia,  no  caso  ' 
de  se  conchiirem  os  Iratado?,  ficar  em  terra  por  afgum  tempo,  para  to- 
rnar conliecimenio  da  polìtica  daquella  córte,  dos  usos  dos  nacionaes,  e 
se  aperfei^oar  na  linguagem  do  paiz,  que  é  um  dialecto  bastante  diffe- 
rente do  que  usam  os  Arabes  Asialicos'.* 

De  tal  modo  se  houve  no  desempenho  da  melindrosa  e  muito  im- 
portante  ìncumbencia,  que  d'ali  em  diante  foi  convidado  corno  homem 
indlspensavel  em  negociacòes  com  os  estados  barbarescos,  e  maiormente 
em  presenca  dos  esclarecimenlos  e  observa^oes  que  na  volta  da  sua  mis- 
s3o  e  resìdencia  no  imperio  de  Marrocos  apresentou  ao  mìnisterio. 

Na  occasiào  em  que  foi  inaugurada  a  eslatua  equestre  de  el-rei 
D.  José  (6  de  junho  de  1775)  celebrou  a  congrega^ào  da  Terceira  Or- 
dem  da  Penitencia  urna  solemne  e  ostentosa  academia,  ou  assemblèa 
lìtteraria,  com  o  fìm  de  manifestar  a  gratidao  era  que  os  religìosos  da 
mesma  ordem  estavam  constìtuidos  para  com  o  soberano,  pelas  dintinc* 
C6es  e  fionras  que  Ihes  bavia  lìberalisado.  N'esta  academia  foram  reci- 
ladas  varìas  composigòes  em  diversas  linguas  antigas  e  modernas,  nao 

'  Elogio  Historico  de  fr.  Joào  de  Soum,  por  Ssbasliào  Francisco  de  S(pn(lD 
Trigoso.  Tomo  iv  das  Memorias  da  Academia  Beai  dai  Sciencias  de  Lisboa. 
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luecendo  as  orientaes,  era  obsequio  e  louvor  de  el-rei  D.  José.  0  mes- 
t  Tr.  Joao  de  Sousa  compoz  era  lingua  arabica  urna  oragao  ;  e  no  mesmo 
orna  fez  tambem  uns  versos  o  raestre  fr.  Marcellino  José  da  Silva  ;  era 
braico  fez  um  cantico  o  mestre  fr.  Gregorio  José  Viegas  *. 

Um  breve  apontamento  dos  religiosos,  que  tiveram  conhecimento 
lingaas  orientaes  e  outras,  nao  nomeados  ainda  nos  tres  preceden- 
;  paragrapbos  : 

0  provincial  fr.  Marcos  da  Trindade,  nos  Commentarios  a  S.  Ma- 
ms^  e  breves  notas  às  Instituigoes  hebraicas  de  Pagninù  deixou  tes- 
nnnho  da  sua  erudigao  hebraica. 

Fr.  Fedro  do  Espirito  Santo,  denorainado  por  antbonomasia,  entre 
religiosos  da  sua  congregagao,  o  Grego — pelos  muitos  conhecimentos 
e  tinha  d'este  idioma,  grangeou  tambem  muitos  creditos  pela  sua  ap- 
cacao  ao  estudo  do  bebraico. 

0  bispo  de  Meliapor,  D.  Paulo  da  Estrella,  pregava  na  lingua  do 
lostao  ao  indios  da  sua  diocese. 

0  mestre  fr.  Joao  Gualberto  de  Miranda  entendia  a  lingua  do  cer- 
)  do  Congo,  onde  se  internerà  comò  missionario. 

0  venerando  D.  fr.  Gaetano  Brandao  chegou  a  adquirìr  conheci- 
mto  da  lingua  tapuia  da  sua  diocese  do  Para. 

0  bispo  de  Pekin,  D.  fr.  Alexandre  Gouveia,  fazia  as  suas  exhor- 
;o6s  pastoraes  na  lingua  cbineza,  e  na  mesma  compoz  um  cathecismo. 

Nao  devemos  agora  ir  mais  por  diante  ;  que  de  outra  sorte  sairìa- 
)S  inteiramente  do  reinado  de  D.  José. 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  veremos  os  servigos  que  entao 
\  fr.  Joao  de  Sousa;  na  regencia  do  principe  D.  JoSo  veremos  estabe- 
àdo  0  ensìno  da  lingua  arabe;  e,  finalmente,  nos  successi vos  reinados 
ODtaremos  as  noticias  que  a  cada  um  d'elles  pertencer  n'esta  espe- 
didade. 


^  Veja  Acadetnia  célebrada  pelos  religiosos  da  Ordem  Terceira  de  S.  Frati' 
(£0  do  canvento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  de  Lisboa  no  dia  da  solemne  inavgu- 
ifoo  da  estatua  equestre  de  ElRei  D.  José  Primeiro.  Lisboa^  Off.  Reg.,  1775. 

G.  E.  17 


PROVIDENOIAS  E  ESTABELECIMENTOS 
UTTERAKIOS  E  SCIENTIFICOS  ESPEOIAES 

0  reioado  de  D.  José  apresenta-nos  n'esle  particular,  algumas  pn> 
\idencias  sobre  os  estudos  navaes  em  Lisboa  e  no  Porlo;  esludos  mi- 
litares;  estudos  cirurgicos,  pbarmaceutìcos,  e  outros;  estudos  de  dipio- 
malica;  etc. 

Distingue-se  pela  fundacao  de  diversos  estabelecimentos  de  inslrac- 
i;3o  publica,  summamenlc  imporlantes,  taes  corno  :  a  Aula  do  Commer- 
cio; 0  Collegio  Real  de  Nobres;  urna  officina  typographica  em  Lisboa, 
com  a  denominacao  de  Impressào  Regia;  urna  aula  de  deseolio  e  fabrica 
de  esluques. 

N'esle  reinado  è  fundada  urna  academia,  grandemente  recommendi- 
ve!,  a  Arcadia  de  Lisboa,  e  outras  de  raenor  iraportancia  sorgem  tambem. 

De  ludo  vamos  dar  conbecimenlo,  seguindo  a  ordem  chrooologica,  e 
iapoiando-nos  sempre  em  documcntos  authenticos,  ou  em  noticias  sfr 
guras. 


Em  i2  de  Janeiro  de  175i  foi  decretada  a  crea^ào  de  dez  Primi- 
ras  Pilotos.  Cada  um  d'estes,  nao  andando  embarcado,  venceria,  pelos 
armazens,  8^000  réis  mensaes,  e  ICi^OOO  réis  no  mar. 

Foi  creado  tambem  o  numero  de  dez  Segundos  Pìloios,  com  o  vai- 
cimento  de  6i!(000  réis  em  terra,  e  125000  réis  no  mar. 

Egualmente  foi  decretado  que,  para  Soia-pìhtos  servìssem  os  Pro- 
ticantes  da  aula  de  navega^,ào,  os  mais  capazes  d'este  exercicio;  depois 
de  feita  a  escolha,  aquelles  que  tivessem  servifo  no  mar  venceriam  aSOOO 
réis;  e  quando  desenibarcassem  do  primeiro  desembarque,  venceriam 
em  terra  4^000  réis  mensaes. 

E  por  quanto  o  numero  dos  Praticantes  da  aula  de  navega^ào  era 
so  de  18,  mandou-se  augmentar  este  numero  até  ao  de  30. 

NB.  Estas  e  outras  providencias  da  raesma  nalureza,  que  no  pre- 
sente reinado  havemos  de  apontar,  sao  essencialmente  preparatorias. 
Para  promover  o  desenvol  vi  mento  dos  estudos  e  dos  progressos  da  ma- 
rinha  portugueza,  é  necessario  aguardarmos  as  providencias  do  reinado 
da  senhora  D.  Maria  i,  e  do  principe  D.  Joao,  em  que  à  frente  d'aquelle 
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importante  ramo  do  servilo  publico  foram  collocados  Martinbo  de  Mello 
e  Castro,  e  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 


A  pagida  194,  e  a  proposito  do  anno  de  1747  no  rcinado  de  D. 
Joao  Y,  promettemos  fallar,  no  reinado  de  D.  José,  corno  em  occasiao 
mais  propria,  da  Academia  Liturgica  Pontificia  em  Portugal. 

Yamos  agora  desempenhar-nos  da  nossa  promessa,  apresentando 
a  tal  respeito  os  desenvolvimentos  que  os  limites  natm*aes  do  nesso  tra- 
balho  permittem. 

A  Academia  Liturgica  Pontificia  foi  fondada  por  Benedicto  xiv  no 
mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  1747. 

Por  diversos  incidentes  que  occorreram,  sómente  comecaram  a  ter 
exercicio  no  anno  de  1756  as  duas  cadeiras  de  historia  ecclesiastica,  e 
dos  sagrados  ritos. 

Sómente  no  anno  de  1758  se  constituiu  a  academia,  a  qual  foram 
aggregados  muitos  e  habeis  socios  K 

Os  leitores  teem  direito  a  que  Ihes  proporcionemos  noticias  mais 
amplas  a  respeito  d*este  instituto. 

Logo  que  Benedicto  xiv  subiu  ao  throno  pontificio,  estabeleceu  no 
palacio  Quirìnal  a  Academia  dos  Sagrados  Ritos  e  de  Historia  Ecclesias- 
tiea,  na  qual  tomava  parte,  nao  so  corno  presidente,  mas  tambem  comò 
mestre,  e  corno  socio  diligente. 

Nao  podia  ser  esquecido  o  ^delissimo  reino  de  Portugal;  e  com 
effetto,  pela  bulla  aurea  de  22  de  junbo  de  1747,  Gloria  Domini,  publi- 
cada  pela  imprensa  no  dia  25  de  marco  do  anno  seguinte,  1748^  instì- 
toia  Benedicto  xiv  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  duas  cadei- 
ras, mna  dos  sagrados  ritos,  e  outra  de  historia  ecclesiastica,  confiando 
a  regencia  d'ellas  aos  conegos  regrantes  d'aquella  casa. 

So  no  anno  de  1756  se  abriram  as  aulas;  mas  a  Academia  Litur- 
gica, propriamente  tal,  data  do  anno  de  1758.  (Inauguragao  no  dia  16 
demarco  de  1758.) 

0  bispo  de  Coimbra,  D.  Miguel  da  Annunciagao^  tomando  a  peito 
a  incumbencia  que  Ibe  commetterà  o  pontifico,  e  desejando  imitar  em 
Portugal  0  que  se  fizera  em  Roma,  promoveu  a  organisagào  da  Academia 

*  Trigoso.  Elogio  Ristorico  do  ex."°  e  rev,^^  Z>.  fr,  Manuel  do  Ceìiaculo, 
«^h'jpo  de  Evora. 

i7. 


Liturgica  ;  entenJendo  qnc  esle  insliluto  wnilrtbuiria  poderosai 
tornar  proveitosas  e  fructiferas  as  duas  cadeìras  esisletiles. 

Assira  se  fez.  Organisou-se  a  academia.  chamamio-se  para  ella  so- 
cios  muito  rccommcRilaveìs  pur  sua  sciencìa  iins  coisas  ccclesiaslicss,  s 
no  anno  de  iltiS  se  eITcituou  a  ìnaugnracao  soltiiune  d'squella  corpon- 
C3o,  corno  ha  pouco  disse. 

Para  ìllustra(^o  dos  leilores,  registaremos  aquì  urna  especie4fl  acU 
da  primeira  sessào: 

'Congresso  I  de  16  de  Mar^^  de  i7S8.  — Na  manhS  deste  dis  se 
ajiintdrSo  os  Academicos  na  CapcIla-MiJr  do  Heal  Mnsteiro  de  Santa  Cnu 
de  Coimbra,  aonde  a  uin  e  oulro  lado  estavào  dispostos  bancos  coni 
seu  espaldar,  nos  quacs  si!m  dillcrcn^a  de  logares  se  assenlàrao  para  as- 
sistirem  à  solemnidade  da  Senhora  da  Annuncia^ào  sua  protectora.  0* 
Conegos  Hegidares  do  mosmo  Mosteiro  cantariìo  a  misaa,  da  qua!  foi 
Prcsbytero  o  sr.  Slanoel  Foireiia  de  Amorim,  Diacono  o  sr.  Fr.  José 
Gaetano  Carmelita,  Subdiacono  o  sr,  D.  Bernardo  da  Anminciac^o  Co- 
nego  negular,  todos  do  Corpo  Academico,  corno  tambem  o  Prégaiinr 
quB  foi  0  sr.  Fr.  Bernardino  de  Santa  Rosa  da  Ordera  dos  Préffadores. 

•Na  tarde  do  mesmo  dia  se  ajnntdrao  novamente  os  Academicos  , 
no  mesmo  Beai  Mosleiro  de  Santa  Cruz  no  logar  deslinado  para  PstM 
Congrcssos,  Assentàrao-se,  sera  profcrencia,  nas  Cadeiras  que  estavan 
dìsposlas  a  um  e  outro  lado  de  urna  grande  ineza  ;  na  cabcccJra  dcsU 
ficou  0  sr.  D.  Francisco  da  Annunciaciio  Prior  Cerai  dos  Coneges  Re- 
gulares,  e  Cancellano  da  Universidade  de  Coimbra,  comò  Presidente  Or- 
dinario; à  sua  mao  direita  tomon  assento  o  sr.  Bispo  Conde,  que  nesle 
mesmo  Congresso  presidio  corno  Legado  do  Papa,  em  nome  do  qual  dea 
OS  Estatutos,  que  para  a  direccao  e  governo  da  Academia  tinha  feito, 
mandando  ao  Secretarlo  della  que  em  presenca  de  todos  os  Academicos 
OS  lèsse  ;  o  que  o  mesmo  Secretarlo  logo  execulou. 

iDepois  de  lidos  os  Estatutos  o  mesmo  sr.  Bispo  Conde  leu  urna 
multo  nobre  Dissertacao,  sobre  qual  fosse  o  pao  de  que  usou  Chrislo 
na  ultima  Céa,  quando  inslituio  a  Liturgia;  se  era  azimo,  cu  fermeit 
rado.  — Seguio-se  logo  uma  elegante  Oracào,  que  recitoii  o  sr.  D.  Tho- 
maz  da  Encarnacao,  Conego  Regolar,  Lente  da  Historia  Ecclesiastica,  na 
qual  dava  grafas  ao  Ex.""  Legislador,  nao  so  pelo  beneficio  das  Leis,  e 
Estatutos,  com  que  dìrìgia  a  nova  Academia,  mas  lambem  pela  illustrar 
com  a  sua  doutrina,  confirmando  com  o  seu  esemplo  o  mesmo  que  nos 
Estatutos  tinha  decrelado.  Depois  de  finalizada  està  Oracao  leu  o  Secre- 
tano a  Tabella,  em  que  se  dislribuiào  os  pontos  para  as  Disserlacóes  dos 
mezes  seguintes  do  mesmo  anno.  Distrìbuidas  estas  Tabellas,  juntamenle 
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coin  0  Catalogo  dos  Socios  por  todos  os  Àcademicos,  se  deu  firn  a 
esle  primeiro  Congresso  da  nova  Academia  Liturgica  Pontificia*.» 

Tenho  a  vista  os  estatutos  que  o  bispo  de  Coimbra,  D.  Miguel  da 
Annunciagao,  elaborou  para  està  academia,  em  virtude  da  auctorisagao 
qae  Ihe  conferirà  o  pontifice  na  bulla  aurea  —  Gloria  Domini ^  —  de  que 
atraz  fizemos  mengào. 

Sào  redigidos  em  latim  ;  compoem-se  de  74  artigos  ;  e  foram  acei- 
tos  pela  Academia  Liturgica  em  27  de  Tevereiro  do  anno  de  1758,  corno 
consta  do  seguinte  termo  : 

cEm  nesso  nome,  e  de  teda  a  Congregasse  dos  Conegos  Regula- 
res  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  usando  para  este  eflfeito  de  todos  os  pode- 
res  de  Capitulo  Cerai,  e  Definitorio  de  que  gosamos  por  faculdade  de 
S.  Santidade,  recebemos  estes  Estatutos,  que  queremos  se  observem, 
cumprao,  e  guardem  comò  nelles  se  contém;  os  quaes,  para  utìlidade 
da  Academia  Liturgica  fundada  neste  Real  Mosteiro  pelo  Santissimo  Pa- 
dre Benediclo  14.**  na  Bulla  Aurea  Gloria  Domini  fez  o  Ex.°®  e  Rev.™® 
Sr.  Bispo  Conde  D.  Miguel  da  Annunciagao,  por  especial  commissao  que 
0  mesmo  Santissimo  Padre  Ibe  deu  na  refenda  Bulla,  de  que  mandamos 
fazer  està  declarag3o,  que  assinamos.  Santa  Cruz  27  de  Fevereiro  de 
1758.  E  eu  Eusebio  da  Encarnagao  que  sino  em  legar  de  Secretarlo  a 
sobscrevi.»  (Seguem  as  assignaturas.) 

Segundo  os  estatutos,  era  protectora  da  academia  Nossa  Senhora 
da  Annunciagao,  e  ficava  sob  a  tutella  do  Santissimo  Padre,  e  sob  a  pre- 
sidencia  e  direcgao  do  prior  geral  dos  conegos  regulares  do  mosteiro 
de  Santa  Cruz. 

Haveria  duas  cadeiras,  uma  dos  sagrados  ritos,  e  outra  de  historia 
ecclesiastica,  regidas  por  dois  conegos  regulares,  nomeados  pelo  capi- 
tolo geral  da  congregacao  d'entre  os  mais  distinctos  doutores,  e  mais 
profiindos  no  conhecimento  das  linguas  hebraica,  grega,  e  latina.  Os 
dois  lentes  teriam  dois  substitutos,  os  quaes  deviam  possuir  as  mesmas 


*  Encontrei  esle  documento  na  seguirne  obra  : 

Collectio  institutionem  AcademicB  Liturgica;  PontificicB  exhibens,  atque  lucu- 
kationes  anni  1758.  In  hanc  formam  redacta  per  D,  Bernardinum  ab  Annuntia- 
tione^  Canonicum  Regularem  Lateranensem  Reformatce  Sanctce  Crucis,  Saci'orum 
Rituum  Publicum  Professorem,  Primum  Censorem  Natum  Academia  Liiurgicw 
P(mtific%(By  atque  in  Collimhriensi  Universitate  Sacra  Theologias  Doctorem  etc. 
Annusi.  Collimbria :  MDCCLX. 


habililacóes  liUerarias  quo  os  iiroprietarios,  sera  tomtudo  se  exigir  ijiie 
rnssem  doulores. 

Eolre  OS  cooegos  rogulares,  e  da  classe  dos  doutores,  seria  cko 
Ihìdo  0  secretarlo  da  academia. 

0  numero  dos  socios  nào  poderia  exceder  a  cincoenta.  A  elei(5a 
delles  niìo  poderia  fazer-se  senao  por  escrulinio  secreto,  e  nao  recaim 
$enao  em  iadivìduos  de  reconliecida  sciencia,  e  jà  afamados  no  orbe  lU- 
terario. 

Nao  cabe  na  estreileza  do  plano  que  iracàmos  acompanhar  os  es- 
tatutos  em  todas  as  suas  ilisposìcues,  que  alias  facilmente  se  adivinliam, 
consideraniìo-se  que  regulavam  o  modo  de  celebrar  as  sessóes,  e  de  en- 
caminbar  os  trabalhos  academicos. 

No  catalogo  dos  socios  que  tenho  à  vista  encontro  os  nomes  de 
muitos  conegos  reguiares  do  mostciro  de  Santa  Cruz,  doulores  emlbeo- 
logia  pela  Unìversidade  de  Coimbra;  e  a  par  d'aquelk's,  os  nomes  de 
alguns  lenles  da  mesma  Uoiversidade,  Iheologos;  e,  finalmente,  os  ii 
alguns  socios  da  Acaderaia  Real  da  Historia  Portugueza,  taes  corno.  An- 
tonio de  Saldanha  do  Albuquerque,  Diogo  Darbosa  Macbado,  Esiaciode 
Almeida,  Gonralo  Xavier  de  Alcacova,  Ignacio  Barbosa  Macbado,  ìdio 
Col,  Manuel  Telles  da  Silva  (conde  de  Villar  Maior),  Martim  Correi  de 
SS  (visconde  de  Asseca),  D.  Tbomaz  Gaetano  de  Bem,  eie.  Entrc  os  so- 
cios da  academia,  perlencentes  a  diversas  ordens,  enconlrci  alguDsda 
Congrega^ào  do  Oratorio,  e  designadamente  o  bem  conbccido  padre  An- 
tonio Theodoro  de  Almeida  *. 

A  Academia  Liturgica  nao  Toi  infructirera,  comò  o  attesta  a  vasta 
colleccao  que  deixou  dos  seus  trabalhos. 

Tanto  na  parte  da  liturgia,  corno  na  da  bistoria  ecclesiastica,  dei- 
xou a  academia  dissertacoes  interessantes;  e  lastima  foi  que  adoptasse 
ella  0  plano  de  escrever  em  latim,  e  so  por  excepfào  em  portuguez. 

Dei-me  ao  trabaiho  de  percorrer  a  indicada  colleccao,  e  pude  che- 
gar  ao  conbecimento  de  que  algiiraas  dissertacucs  dos  academicos  sao 
multo  interessantes,  e  conleem  proveitosas  nocòes  na  especialidade  de 
que  tratam. 

Nao  cabendo  no  possivel  dar  noticias  amplas  a  este  respeilo,  taoto 

'  Os  leitores  curiosos  podem  v£r  o  Catalogo  na  obra  que  clUmos  na  noli 
aotecedcDlo  —  Colkctio  Imt.,  eie; — n'essa  obra  de  pag.  HO  a  113,  vem  eia- 
rado  0  catalogo. 
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ais  quanto  sairiamos  do  nosso  plano,  indicarcmos  ao  menos  os  as- 
mptos  de  algumas  das  dìssertacoes  : 

Se  houve  ou  nao  metropolitanos  em  Portugal  nos  quatro  primeiros 
culos  da  egreja. 

Qual  fosse  o  p3o  em  que  a  egreja  orientai  e  a  do  occidente  cele- 
aram  a  liturgia  nos  primeiros  nove  seculos  da  egreja  de  Gbristo  ;  se 
Termentado,  se  azymo,  ou  um  e  outro,  corno  offerecia  a  occasiao  ;  e 
notaria  tambem  qual  era  o  uso  da  Lusitana. 

Sobre  a  Era  de  Hespanha. 

(Etymologia  da  patavra  Era;  dos  inventores  da  era,  e  de  que  modo 
mefou  a  època  hispanica;  da  legitima  cbronologia  da  època  hispanica.) 

Sobre  as  vestes  de  que  usaram  os  sacerdotes  na  liturgia  nos  prl- 
eiros  seis  seculos  da  egreja,  se  eram  determinadas  e  peculiares,  ou 
stidos  communs  e  quotidianos. 

Sobre  o  idioma  da  liturgia. 

Se  na  divisao  que  Augusto  fez  das  Hespanha,  a  Lusitania  pertencia 
)  senado,  se  ao  povo  romano,  ou  ao  imperador. 

Sobre  a  fórma  dos  templos  regularmente  usada  nos  primeiros  se- 
3los  da  egreja,  comprebendendo  os  da  nossa  Lusitania. 

Se  a  cidade  de  Beja  foi  a  que  antigamente  se  cbamou  a  Pax  Julia 
OS  romanos,  ou  a  cidade  de  Badajoz. 

Se  as  liturgias  orientaes  sSo  dos.  mesmos  auctores,  nos  nomes  dos 
laes  correm. 

Se  no  tempo  dos  romanos  usava  a  Lusitania  das  suas  leis  munici- 
ìes,  ou  das  romanas. 

Sobre  a  materia  do  aitar  e  sua  consagragào. 

Se  0  primeìro  bispo  de  Evora  foi  S.  Mancio. 
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Sobre  0  uso  das  luzes  na  liturgia;  se  em  loJu  o  tempo  ardiamem 
quanto  se  celebrava  o  sacriQcio  do  corpo  e  sanguu  do  Seuhor,  e  qua!  a 
causa  d'este  rito. 

Quando  comecou  a  liturgia  mosarabica  nas  llespanbas?  Qmnlo 
tempo  darou?  Exisle  aiiida? 

Se  foì,  ou  è  licito  celebrar  no  mcsmo  dia  mais  de  urna  velali- 
tu[^ia? 

Se  OS  arianos  em  Porlugal,  e  nas  mais  proviucias  das  Hespanbas, 
coslumavam  rebaptisar? 

A  respeilo  do  ingresso  do  imperador  Constanlino  Magno  nas  Hes- 
paahas.  (Mostra-so  que  nao  veiu  o  imperador  Constanlino  a  Hespaihi.) 

Sobre  as  oblacòes  dos  Qeis  na  missa.  ^ 

Indiquei  alguns  dos  assumptos  das  dissertac^es  da  Academii  Li- 
turgica, unicamente  para  dar  aos  leitores  uma  idèa  da  natureza  dos  tr^ 
balhos  a  que  se  dedicavam  os  respectivos  academicos,  e  para  fazer  sen- 
tir 0  genero  de  subsidios  que  os  esludio3os  podem  encoutrar  n'aquella 
vasta  colleccào. 

0  eotbusìasmo  dos  socios  da  Academia  Liturgica  ora  superior  a  todo 
quanto  póde  ìmaginar-se;  e  para  prova  do  que  assevero,  vejam  os  lei- 
tores 0  comò  se  expriraia  um  homera  notavel,  na  occasiao  em  que  agra- 
(lecia  a  sua  nomeacao  para  aquella  academia. 

Irato  da  Ora^ào  Gratulatoria  que  nos  lìns  do  anno  de  i7G0  pro- 
feria Da  Academia  Liturgica  o  bem  conhecido  Francisco  de  Lemosde 
Faria  Pereira  Coutiuho.  Encarecèra  elle  primeiramenle  as  excellenciasila 
Beai  Academia  da  Historia  l'ortiigueza,  e  eleverà  ale  às  nuvens  o  lelo 
e  a  sabedoria  de  ei-rei  D.  Joào  v  por  ter  creado  aquella  corporacSo;* 
depois  d'isso,  rompe  n'eslas  vozes  : 

iComtudo,  Senbores,  ainda  que  fosse  summa  a  erudì^iio  dos  seos 
sabios  Academicos,  ainda  que  ineansaveis  os  seus  traballios,  ainda  qui* 
prodigiosos  e  innumeraveis  os  frutos  de  tao  difQcil  cultura,  elles  wo 
fizerào  mais  que  aplainar-vos  os  caminhos,  e  abrir-vos  a  eulrada.  Es- 
lava reservada  para  vós  a  perfeipao  desta  obra  tao  util  e  gloriosa.  As- 
siffl  que  Ihc  puséstes  as  màos,  e  Ibe  appllcastes  a  vossa  iodostrìa,  DiOi 
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)m!  qae  progres30s  nao  temos  visto!  Toda  a  antiguidade  se  vai  jà  des- 
ibriodo,  e  apparecendo  com  està  nova  face,  com  que  a  vemos  tao  bella, 
formosa,  que  nos  suspende  e  encanta.  Jà  as  immensas  nuvens,  com 
16  a  escuridao  de  tantos  seculos  a  cobria,  com  o  forte  impulso  da  vossa 
udi^ao  se  vao  desfazendo  com  tal  presteza,  e  velocidade,  comò  se  fos- 
m  formadas  dos  mais  leves  e  sutiz  vapores  do  tempo,  da  ignorancia, 
do  descuido.» 

E  ainda  isto  è  nada^  em  comparando  das  ampliflcacSes  que  se  se- 
lem  na  Orafào  Gratulatoria! 

Felizes  lempos  !  0  orador  mostrava-se  penetrado  da  convicc3o  de 
e  a  Academia  Liturgica  era  o  non  plus  ultra  da  sabedoria  humana  ; 
OS  socios  que  ouviam  aquellas  exaggerajoes  ^hyperbolicas  acredila- 
m  qae  eram  elles  outros  tantos  immortaes  I 

É  desagradavel  nSo  ver  no  catalogo  dos  socios  da  Academia  Litur- 
^  0  illustre  nome  do  grande  Cenaculo,  quando  alias,  comò  judiciosa- 
3Dte  observa  Trigoso,  nenhum  dos  outros  tinha  para  isso  diretto  mais 
m  fundado. — Com  e£feito  defendeu  Cenaculo  em  Lisboa,  e  dedicou  a 
nedicto  xiv  as  acreditadas  conclusoes  de  liturgia,  em  tempo  em  que 
)  quasi  desconhecido  em  Portugal  este  ramo  da  theologia.  N2o  so  foi 
e  0  primeiro  que  professou  publicamente  os  estudos  liturgicos;  mas 
ioa  obra,  no  conceito  do  cìtado  Trigoso,  contém  um  compendio  muito 
m  feito  do  que  a  Escriptura,  a  TradìgSo  e  as  antigas  liturgias  ensinam 
?rca  do  essencial  do  sacrificio  da  missa,  e  dos  seus  ritos  e  ceremonias 
cidentaes. 

Nem  por  isso,  porém,  fica  menos  illustre  o  preclarissimo  nome  do 
andò  Cenaculo  i 

Temo-nos  até  aqui  occupado  das  noticias  meramente  litterarias,  que 
sentranhamos  da  Collectio  institutionem  Acad.  Litt.  Pont,  exhibens, 
:.,  e  nos  estatutos  elaborados  pelo  bispo  de  Coimbra,  D.  Miguel  da 
munciaQao.  Apontarei  agora  algumas  noticias  curiosas,  relativamente 
consideracao  que  a  academia  mereceu  ao  pontifico,  bem  comò  a  res- 
ito da  imprensa  da  mesma  academia,  e  de  outros  pontos. 

0  pontifico  olTereceu  a  Academia  Liturgica  o  seu  busto  em  marmo- 
;  a  riquissima  escrivaninha  que  serviu  no  concilio  de  Trento  ;  a  obra, 
3da  em  manuscripto,  do  proprio  pontifico,  intitulada  — Synodo  dioce- 
no  — ,  com  uma  carta  honrorissima  para  a  academia  ;  uma  colleccao 
Q  12  volumes,  das  obras  do  mesmo  Benedicto  xiv.  Ad  usum  Acade- 
iae  Liturgicce  Conimbricensis. 


Se  a  poesia  dccaira  a  tal  ponto,  a  prosa  tambum  dicg^ra  ao  mm 
deploravei  estado.  A  sìmplìcidadi;,  qiie  tanto  agrada.  cederà  o  passu  a 
urna  ineha^ào  rìdicul:)  ;  a  l'Ie^ancia  da  plirase,  e  a  perspicuidade  da  et- 
pressSo  haviam  sido  sub^tituidas  pclos  mais  fastidìosos  e  embarafaijos 
pcrìodos,  e  por  um  modo  de  dizer  confuso  g  enleiado. 

Em  boa  bora  veiu,  pois,  a  Arcadia,  disposta,  comò  se  ^presenlan, 
para  restaurar  a  aotiga  lou^ania  da  lingoagem,  as  bellezas  e  os  eDcaulOJ 
da  prosa  e  da  poesia  da  època  brilhante  das  lettras  portuguezas. 

D'enire  os  socios  da  Arcadia  foram  mais  illustres  os  seguintcs: 
Antonio  Diniz  da  Cniz  e  Silva  (Elpino  Nonacriense);  Fedro  Anto- 
nio Correa  Gar^ao  (Coì'idào  Erimantheu)  ;  Francisco  José  Freire  fCin- 
àido  lusitano);  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrao  (Almeno  Sincero);  Do- 
mìngos  dos  Reis  Quita  (Alano  Micenxo);  Manuel  de  Figueiredo  (Lioilw 
Cinlhio). 

Vejamos  agora  em  resumido  quadro  as  pcincipaes  producfóes  de 
diversos  socios  da  Arcadia. 

Francisco  José  Freire  (Candido  Lusitano)  compoz  a  Arli:  Poelim. 
0  Diccionarìo  Poetico,  as  Maxtmas  sabre  a  Arte  Oratoria,  aa  Reflej^s 
sabre  a  lingua  jiorlugiieza  '. 

l'edro  Antonio  Correa  Garc^o  (Coridào  Arimanlheu)  cscreveu  as 
DisserlacOes  sobre  a  importancia  e  verdadeiro  caracter  da  tragedia,  ^o 
bem  conhecidas  as  suas  composicòes  poelicas,  e  sobre  todo  a  cautala:  Dido. 

Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (ElpiTio  Nonacrìense)  teve  a  gloria 
de  crear  uma  nova  escola  nas  suas  numerosas  composicùes  poeticis; 
e,  para  tecer  o  seu  elogio,  basta  apresental-o  corno  auclor  do  Hf/ssope'. 

taoso  o  verso,  em  presenta  dadeRnì^ào  que  ieSegvres  dava  a  faceto  Franciscu 
Manuel  : 

(  Scgures  erào  certas  composicSes  mui  tolas,  em  que  as  prosas  ou  alcuaha- 
nhados  vcrsos  lomavùu  a  fórma  de  uma  segare  ou  machado,  etc.  corno  ha  cxeni- 
plos  nas  que  se  podem  ver  n'um  gordo  livro  ora  4.'*  que  Francisco  da  Cunba, 
augusliniano,  imprimio  à  custa  da  Raiaha  mullier  de  D.  Joao  5°  —  Elogio  ds 
Jìainlui  de  Hungria.' 

'  Veja  nas  Beflexóes  sobre  a  lingua  portugueza,  publicadas  em  Lisboa  rnv 
anno  de  i8ì2  pela  Sociedade  Propagadora  dos  Coìihecìmenlos  uteis,  0  erudii» 
Prologo  do  sr.  Rivara,  e  o  Catalogo  de  lodas  as  obras  de  Candido  Lusitano. 

'  Veja  um  arlìgo  biograpliico-critjco,  iniitulado  :  Anlonio  Diniz  da  Cruz  t 
Silva  (Elpino  Nonacriensu),  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  no  1. 1,  Ì837, 
do  Archivo  Pittoresco. 
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Domingos  dos  Reis  Quita  (Aldno  Miceniq)  grangeou  bom  nome  na 
lesia  pastori!,  e  o  seu  merecimento  collocou-o  muito  acima  da  humilde 
ndicao  em  que  viveu. 

Manuel  de  Figueiredo  (Licidas  Cinthio)  escreveu  as  Dissertafdes  sa- 
e  a  comedia,  e  um  grande  numero  de  dramas,  que  hoje  nao  sao  li- 
)s,  e  muito  menos  representados,  mas  que  ainda  assim  podem  ser  con- 
ilerados  corno  elementos  de  estudo  para  os  que  se  dedicam  às  compo- 
Cóes  dramaticas,  e  maiormente  pelos  discursos  com  que  os  enrique- 
m.  Yeja  as  suas  obras  posthumas. 

;Onde  eram  celebradas  as  sessoes  publìcas  da  Arcadia? 

Algumas  foram  celebradas  na  real  casa  das  Necessidades,  e  na  sala 
)  Junta  do  Commercio. 

A  estas  sess()es  concerna  numeroso  e  brìlhante  auditorio;  constando 
le  a  uma  d'ellas  assistiram  o  cardeal  patriarcha  e  dois  ministros  de 
tado,  um  dos  quaes  foi  o  grande  e  preclarissimo  marquez  de  Pombal. 

Em  1764  foi  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva  obrigado  a  separar-se 
Arcadia,  em  razao  de  ir  exercer  em  Elvas  o  cargo  de  auditor  de  um 
s  regimentos  da  guarnicao  d'aquella  praga.  Diniz  era  a  alma  da  Ar- 
dia,  e  bem  facil  é  de  perceber  o  quanto  està  separac3o  havia  de  ser 
ejudicial  a  sociedade;  e  com  effeito  desde  1764  a  1774,  em  que  durou 
^ua  ausencìa,  nao  deu  a  Arcadia  signal  de  vida.  A  ultima  conrerencia 
e  deixou  vestigios  foi  a  celebrada  em  20  de  Janeiro  de  1774,  nas  sa- 
;  do  morgado  de  Oliveira  (depois  conde  de  Rio  Maior),  em  louvor  do 
irquez  de  Pombal  ;  e  n'essa  conferenza  recitou  Diniz  uma  ode  e  um 
tbirambo. 

A  perda  de  muitos  dos  primeiros  socios  distinctos,  por  ventura  a 
ta  de  animadora  protecQao,  a  dissenc3o  que  no  proprio  seio  da  socie- 
de  lavrara,  e  a  fatai  natureza  das  coisas,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde 

todas  as  instituìgoes  humanas  traz  a  decadencia  e  a  morte todas 

tas  circumstancias  pozeram  um  termo  à  Arcadia,  a  qual  de  todo  se 
tinguiu  no  anno  de  1776. 

0  julgamento  dos  entendedores  nao  tem  sido,  nem  jamais  o  sera, 
sfavoravel  à  Arcadia.  Os  socios  que  a  compunbam  estavam  todos  ani- 
ados  do  ardente  desejo  de  restaurar  a  litteratura  nacional  ;  n'esse  em- 
mho  lidaram  incansaveis;  e  se  nem  todos  os  arcades  possuiam  talento 
anscendente,  se  nem  todos  compozeram  obras  de  nome,  a  todos  cabe 
louvor  de  que  possuiam  boa  vontade,  e  jà  nao  é  pouco  em  trabalhos 
esambiciosos  e  desinteressados. 
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0  plano  da  nossa  obra  mio  comporta  o  lìesenvolvimento  d'estes  ra- 
pidos  enunciados  ;  mas,  comò  promettemos,  aqui  vamos  registar  os  sob- 
sidios  qiie  livernos  presontes,  e  aos  quaes  podem  recorrer  os  leitores 
que  pretendurom  profuiidar  o  assumplo. 

Memoria  sabre  o  estabeleàmenCo  da  Arcadia  de  Lisboa,  e  soìma 
sua  infliiencia  na  restauraruo  da  nos$a  Utteratitra,  por  Francisco  Ma- 
nuel Trigoso  de  Aragao  Moralo. 

Memoria  sobre  o  theatro  portUQUes,  pelo  mesmo. 

Panorama  num.  i64  de  20  de  juubo  de  1840.  Artigo  inlimiado; 
Academia  da  Arcadia  porttii/m-za. 

BosgueJQ  da  kìstoria  da  poesia  e  lìngua  jtorlugueza.  (\''cm  d  freniti 
do  Parnaso  Lusitano,  e  è  obra  do  grande  Almeida  Garrett.) 

Primeiro  cmaio  sobre  kistoria  UUiraria  de  Pnrlugal,  por  Francisco 
Freire  de  Carvalho.  Lisboa,  1843,  (pag.  194  a  196.) 

0  exccllente  artigo,  que  atraz  citamos  do  sr.  ]nnac«ncio  Francisco 
da  Silva  :  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (Elpino  NotiacrienseJ  pubircado 
no  t.  I,  1837,  do  Arcfiivo  Pittoresco. 

A  Arcadia  portttgueza,  pelo  sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva,  inleressanle 
traballio  publicado  em  18S7  nos  Annaes  das  sciencias  e  lettras. 

Primeiros  irofos  de  unta  resetéa  de  lilleratura  portagueza,  por 
José  Silvestre  Ribeiro.  Lisboa,  1853,  pag.  62,  e  141  a  lii. 

Se  nao  è  do  dosso  plano  entrar  em  aprecia0es  criticas,  e  por  isso 
Bos  demos  por  obrigado  a  remetter  o  leitor  para  escriptos  competentes, 
que  especìScàmos:  é  em  todo  o  caso  dever  nosso  caracterìsar  distincU' 
mente  as  instituicóes  ou  estabelecimentos  litterarios  ou  scientiflcos,  de 
qae  dennos  QOticia. 

Sendo  pois  possivel  que  nSo  tenhamos  dito  bastante,  debaixo  d'esle 
ponto  de  vista,  temos  por  conveniente  tornar  aqui  nota  de  alguns  capi- 
tulos  dos  estatutos  da  Arcadia  de  Lisboa. 

«Gap.  1." — Cbamar-se-ha  a  està  nova  academia  Arcadia,  e  do- 
gar de  suas  conferencias  o  monte  Menalo,  bastantemente  celebrado  das 
frautas  dos  pastores.  Os  seus  alumnos  se  Ongirao  arcades,  e  escolherì 
cada  um  nome  e  sobrenome  de  pastor  adequado  a  està  Qccao,  para  por 
elle  ser  conbecido,  e  nomeado  em  todos  os  eiercicios  e  fmccòes  da  A^ 
cadia. 

•Gap.  2."— Um  meio  braco  pagando  em  um  podào  com  a  epìgra- 
phe  Inutilia  truncat,  seri  a  empresa  da  academia,  por  ser  este  o  instm- 
mento  com  que  os  agricultores  cortam  das  arvores  os  ramos  seccos  e 
viciosos:  e  0  entprego  da  Arcadia  esaminar  com  urna  eiacta  crìtica  as 
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obras  dos  seus  pastores,  e  separar  o  bom  do  defeiluoso.  Està  empresa 
se  conservare  gravada  no  logar  das  conferencias,  e  no  sello  do  secreta- 
no, 0  qual  terà  de  mais  na  sua  circumferencia  està  inscripcao:  Sigillum 
Mcenali  pastorum. 

«Cap.  3.® — A  divisa,  que  trarao  os  arcades  nos  dias  das  conferen- 
cias, sera  um  lyrio,  no  qua!  myslicamente  se  figura  a  Virgem  Senhora 
Nossa,  que  a  Arcadia  toma  immediatamente  por  sua  protectora  com  o 
titulo  da  Conceigao,  em  cujo  dia  bavera  sempre  uma  sessao,  e  n'ella  se- 
rio todos  OS  arcades  obrigados  a  repetir  composifoes  em  louvor  d'este 
mysterio. 

tCap.  4.® — A  instrucfào  e  o  verdadeiro  gosto  da  scienciai  é  o  firn 
a  que  aspira  este  congresso.  A  uniao  dos  seus  socios  a  base  em  que  se 
fonda  a  sua  duragao,  e  feliz  augmento:  para  este  effeito  se  observarà 
entro  todos  os  arcades  uma  inalteravel  modestia,  e  decencia  nas  accoes, 
crises,  e  apoiogias,  nao  se  admittindo  nas  horas  da  conferencia  argu- 
mento  algum,  ou  palavra  picante,  comò  tambem  nos  escriptos:  por  se- 
rem  semelhantes  desordens,  atém  de  contrarias  à  singeleza  e  Irato  de 
ama  civil  e  scientifica  sociedade,  a  sua  total  mina.» 

No  cap.  5.^  determinavam  os  estatutos  que  houvesse  uma  confe- 
rencia de  todos  OS  arcades  em  um  dia  de  cada  mez;  e  creavam  os  se- 
gnìntes  cargos  :  um  presidente,  dois  arbitros,  dois  censores,  um  secre- 
tano perpetuo,  um  vice-secretario,  e  um  guarda  da  Arcadia,  os  deveres 
dos  quaes  sao  especificados  nos  capitulos  immediatos. 

Os  arbitros  tinham  por  obrigacao  compor  uma  dissertagao  sobre  al- 
gnm  assumpto  que  especialmente  Ihes  fosse  designado;  e  bem  assim, 
dar  0  seu  parecer  sobre  a  censura  das  obras,  e  respectivas  respostas. 

Os  censores  (por  seu  turno  o  seriam  todos  os  arcades)  tinham  por 
obrigacao  examinar  as  disserta^oes  que  fossem  submettidas  à  sua  cri- 
tica, e  formular  sobre  ellas  o  juizo  que  tivessem  por  conveniente  e  justo. 
Os  estatutos  inculcavam  aos  censores  o  judicioso  pensamento  ou  preceito 
do  velho  Horacio  : 

Vir  bonus  et  prudens  versus  reprehendet  inertes. 

0  numero  dos  arcades  era  illimitado;  o  assumpto  das  composi- 
joes  era  livre,  excepto  na  conferencia  do  dia  da  Senhora  da  Conceigao, 
^  na  conferencia  extraordinaria,  nas  quaes  sómente  seriam  repetidos  os 
hymnos  e  louvores  do  mysterio  que  houvesse  de  ser  festejado. 

Com  quanto  o  principal  intento  dos  arcades  fosse  o  cultivar  a  poe- 
m,  admittiam-se  com  tudo  quaesquer  papeis  em  prosa,  em  fórma  de 
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fliscursos,  disscrtafues,  etc,  que  tendesscm  a  instruir  ou  deleiLir  ùs  so- 
cìos;  e  bfìm  assim,  se  deìsava  Ìi%Te  aos  arcadcs  a  composicao  em  qua[- 
quer  das  linguas,  portugaeza,  francfiza,  italiana,  caslelliana:  sem  Pm- 
borgo,  dizcm  os  estatutos,  qw  faznm  meihor  os  arcades  se  escolherem 
a  porltigiieza,  pois  além  d'està  ser  mitilo  capaz  para  qiialqtier  genero 
de  composi^,  a  irào  cullivando,  e  dando  aqueìle  gran  de  pprfei^Ùo 
em  que  hoje  vemos  oulras  muìtas,  nem  tao  suaces,  ttem  tao  aòun* 
(lanles. 

Nao  se  admitlia  socio  algum  sem  o  consentimento  unanime  de  lo- 
dof  OS  arcade».  A  vola^ao  devia  ser  secreta,  lancando  cada  arcade  Da 
urna  a  lettra  P.  ou  D,  (Placet,  DispHcet},  seguodo  a  sua  vontade  *. 


A  Acadf^nia  Mariana  foi  fundada  em  Lisboa  no  anno  de  1  "jG,  e 
celebrou  solemnemente  a  sua  primeira  sessSo.  soh  a  presidencia  do  graude 
Cenaculo,  em  1  de  agosto  do  mesmo  anno  de  I75G. 

Com  quanto  està  academia  se  destinasse  a  um  firn  inteiramente  re- 
ligioso e  myslico,  qual  era  o  de  render  homenagem  a  Virgem  Maria; 
danio-nos  por  obrigado  a  mencìonal-a,  nao  so  porque  a  abriga  ura  Dome 
illustre,  oa  pessoa  do  seu  recommeDdavel  presidente,  senào  tambem  por 
quo,  segnndo  as  proprias  expressòes  d'elle,  argi'ie  està  sociedade  o  «- 
ludo  das  beìlas  Icllra-i;  pede  n  iitf^lnuri'ni  iloyumlirn  e  imlfiiiica  pan 
dissipar  0  orgutho  do  kerege;  requer  a  profundidade  especulativa  t^p- 
pUcada  a  investiga^ao  dos  grandes  myslerios;  obriga  a  consultar  m 
Escripturas  Santas;  transcende  pelas  dilatadas  regides  da  philosophia, 
e  erudi(ào  theologica,  etc.,  eie.  * 


Voa  agora  dar  noticia  de  urna  notavel  crearlo  d'este  reinado,  qaa) 
Toi  a  do  eosino  commercial,  qae  de  todo  fallava  eotre  nói. 


*  Veja  a  iotegra  d'estes  eslatutos  no  Jonud  de  Coimbra,  voi.  xvi,  p,  2.*  dp 
anno  de  1820,  pag.  131  a  146,  debaixo  da  inscrìp^ào: 

Projeclo  para  o  estabelecimetito  de  urna  nova  Academia,  que  com  o  ntmt  it 
Arcadia  se  pretende  fundar  n'etta  córte  de  Lisboa  em  setembro  do  presente  amo 
*1756. 

'  Os  leitores  que  pretenderem  adquirir  mais  ampio  coahecimenlo  d'esu 
especialidade,  vejam  : 

Ora^  que  ditu  o  ìt.  R.  P.  M.  Doutor  Fr.  Manoel  do  Cenacuìo,  dada  i 
liu  por  fr.  Vìcenle  Salgado.  Lisboa,  1758. 
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AEU  DO  COIHERCIO 

Pelo  decreto  de  30  de  setembro  de  1755  foì  creada  a  Junta  do 
Commercio,  com  o  firn  de  promover  o  desenvolvimento  do  mesmo  com- 
nercio. 

À  Junta  do  Commercio  foi  ordenado  que  formasse  estatutos  para 
le  reger,  o  que  ella  cumpriu  redigindo  os  estatutos  de  12  de  dezembro 
le  1756,  que  foram  confirmados  pelo  al  vara  de  16  do  mesmo  mez  e 
inno,  por  serem,  diz  o  alvarà,  de  grande  e  notoria  utilidade  para  a  con- 
ìervafoo  e  augmento  do  bem  publicOf  e  do  commercio  e  navegagào  destes 
Reinos,  e  seus  Dominios. 

É  justamente  u'aquelles  estatutos  que  està  o  germen,  digamol-o 
assim,  da  Aula  do  Commercio,  comò  se  ve  dos  proprios  termos  do 
zap.  xYi  e  seu  §,  que  vamos  por  diante  dos  olhos  dos  leitores  : 

cCap.  XVI.  Dos  Mestres  da  Aula  do  Commercio  e  seus  exercicios. 
— Por  que  a  falta  de  arrecadacao  de  livros,  reducgao  de  dinheiros,  de 
medidas  e  de  pezos,  intelligencia  de  cambios,  e  das  mais  partes,  que 
constituem  um  perfeito  Negociante,  tem  sido  de  grande  prejuizo  do  Com- 
mercio destes  Reinos,  se  deve  estabelecer  por  està  Junta  uma  Àula,  em 
(jue  pelo  rendimento  das  sobreditas  contribuigoes,  se  faca  presidir  um 
[HI  dois  Mestres,  dos  mais  peritos,  que  se  conbecerem,  determlnando- 
Ihes  ordenados  compelentes,  e  as  obrigagoes,  que  sao  proprias  de  tao 
importante  emprego. 

<§  Para  que  mais  facilmente  se  possam  aproveitar  da  sobredita 
iicao  as  pessoas  destituidas  de  meios  para  a  sua  subsistencia,  se  farà 
aceìtagao  de  vinte  Àssistentes,  fllhos  de  Homens  de  Negocio,  havendo-os, 
aos  qnaes  se  contribua  com  o  emolumento^  qu^  se  julgar  bastante  para 
animar  os  que  tiverem  meios,  e  sustentar  os  que  d'elles  carecerem  para 
a  sua  subsistencia;  e  para  a  boa  administracao  da  refenda  Àula  se  for- 
marao  particulares  Estatutos,  que  se  farao  publicar.» 

A  Junta  do  Commercio  organisou  os  Estatutos  da  Aula  do  Com- 
mercio, OS  quaes  o  soberano  confirmou  pelo  alvarà  de  19  de  maio  de 
1759,  mandando-os  cumprir  e  guardar,  tao  inteiramente  comò  n'elles 
se  contém. 

Vamos  dar  uma  noticia  substancial  dos  estatutos. 

A  Junta  poderia  nomear  um  ou  dois  mestres,  segundo  a  experien- 
cia  mostrasse  que  um  so  seria  insufficiente  para  o  ensino.  No  caso  de 
serem  dois  os  lentes,  a  junta  ficava  auctorisada  a  distribuir  por  elles 
OS  dias  lectivos  e  as  disciplinas,  comò  entendesse  ser  de  razao. 

G.  E.  18 
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ti.U.  Od  ratalulos  sìa  datados  de  19  de  abrii  de  1759,  e  foram 
conflnniirlos,  corno  dissemoe,  pelo  alvarà  de  IO  de  maio  do  mesmo  aiiDD 
de  17»(l. 

Ao  lor-so  D  preambulo  da  carta  de  lei  de  30  de  agosto  de  1770, 
8df]ulrc-so  a  conviccSo  de  que  fura  nm  pensamento  serio  a  creacao  ila 
aula  do  commercio,  e  de  que  havia  produzìdo  jé  eKcellentes  fructos. 

Kìh  a(|iii  OS  termo»  em  ipie  o  legìslador  se  exprime  do  indicalo 
pnìamliiiln  : 

■rlld  iHuiilmiinlo  a  todos  manifesto,  que  os  tres  successivos  eiirsos 
dn  Kotitcìliln  nula  lem  moslrado  u  multo  qiie  fructiGcarào  as  rereridat 
[irnvidrticinH;  jA  no  numero  de  uiilìstas  dos  doìs  primeiros  cursos,  qiie 
tulli  Hidi)  iipprovadus  com  aprovelLamenlo  em  dillcrentes  Repartiròes  do 
mi'U  Ityfll  Survifo,  \i,  no»  muitos  sujeitos  habeis,  que  do  ultimo  curso 
nrtihno  (1(1  siililr  qualincndos  polos  publicos  eiames,  em  que  se  fizém 
ditfiiufl  d(]  sur  emprogados  pela  sua  instruc^So  em  communi  beneficio.! 

IVta  carta  do  lei  citada  (.10  de  agosto  de  I770j  foì  decretada  a  prò- 
vidnncia  moralbadùra  da  malricula,  na  Junta  do  Commercio,  de  loto 
ns  common'ìanles  nacionaes,  que  formavam  o  corpo  da  prac^  da  capiul. 

\  forilar  do  anno  df  (771  era  diante  nSo  seriam  admitlidos  i  ms- 
irtouU)  i)qiiolU>s  contmerciantes,  aos  quaes  faitassem  os  predicados  ài 
|ii>tbìdadi',  da  biw  fiima.  da  verdade  e  boa  fé:  sendo  da  espressa  von- 
latlc  di>  siiboi'ano.  quo  nìlo  fossem  adnuttìdos  i  iodicada  matrìcola  os 
Itivlondeutt^  quo  tìxv&^era  vioiiv<:  notorìos,  pelos  quaes  se  toroasseiD  i'«- 
ttfìYittfs,  i^  (>NfniAV«  ti  Htil  curftoFiifùo  commeràaMte. 

TaiutHH»  $t>rtam  malrìctilado^,  mas  em  Ihro  separado.  os  goarda- 
livrv»s.  »'wxoirvv<,  pratìcautes  das  casa?  do  nogoc»  portugoezas.  e  das  cor- 
jH>ra\\Vs  e  siv»*»lhk's  iHiWìcas  ou  particularvs, 

(Vava  is^hkV.^  (xrvttùbìda  a  a<.)iaUsào  aos  escrìptorke  das  asasàt» 
^^x>.\  vm  rtwK^  ass^iant»:*  il*j  alCinJefas>  ^oanla-Uvnw.  caìxeìras,  pn- 
lt\Muh\<.  a  iiujosquer  |vs£\\i>  que  tuo  se  lìu>>sem  mjtriaiiailo:  o  ju 
st  *s»mJin\t^  Alai  *  \<i.  iM  <*.v  yr.^fri.^  /UÌm  A»  WÈttvwmtf  txmmfr- 

èf  Cfmmtr^niK  *  «Vtfia  <iitkij  OMfts  Jv  d^frjnaaài^ 

C:^^^'Uìcjr«iflkt>  Jtf^va  at^nous  ds-poifieviì^  iv  auc>  pahnlar- 
ikm**  j)*  rvf^rna  à  m^yYtKkSa  .^  >>  Ie^^<£Ì;ki.T  '.una  a.>f  esaii»  di 
Anta  JS^  i\>ataKn.%>. 

t7-  ftp».  ItsAÙ.  ^  OS  oMawssftà.'S  «tt  iMJs  ?*  ainx>s  aMno- 
•fts  <>K  liivj^inflii  jjra  Js  pyct's  ■ix  isa,  s>iym.  JÒricinis  a  ttoiff 
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por  Caixas,  Sobrecargas,  e  Escrìpturarios  doìs  dos  ditos  Praticantes,  que 
tiverem  feito  os  estudos  da  Aula  do  Commercio  com  carta  de  approvando 
expedida  pela  Junta  na  fórma  costumada. 

e  8.  Item,  Mando  que  o  mesmo  se  observe  nos  Escrìv3es  das  Nàos 
da  minba  Real  Armada  ;  e  que  nos  navios  mercantes  prefirào  sempre 
OS  referidos  Aulistas  em  termos  babeis  no  concorso  dos  outros  preten- 
dentes. 

c9.  Item.  Mando  que  para  os  mesmos,  e  para  os  diversos  empre- 
gos  das  Companhias  Geraes,  e  suas  Feitorìas;  para  as  Administrac5es, 
e  Socìedades  de  grande  porte  ;  para  medidores  e  lotadores  de  navios, 
e  volumes,  se  nao  possào  provér  outras  pessoas  que  nào  sejào  os  refe- 
ridos Aulistas  approvados. 

€lO.  Para  mais  proteger  e  animar  a  Aula  do  Commercio,  e  a  ap- 
plicaQlo,  com  que  os  Praticantes  d'ella  se  devem  cada  dia  fazer  mais 
aptos,  e  capazes  de  servirem  ao  pùbllco,  removendo  a  ignorancia,  e  a 
ociosidade,  que  sao  as  raizes  dos  vicios  :  Mando,  que  nas  Contadorias 
da  Minha  Real  Fazenda  nào  possào  entrar  de  novo  para  officiaes  ou- 
tras algumas  pessoas,  que  nào  sejào  os  referidos  Aulistas  approvados. 
0  mesmo  se  observarà  nos  provimentos  dos  Escrivaes  da  Decima  desta 
Gìdade,  e  seu  Termo,  pelo  que  perlence  aos  logares,  que  succeder  va- 
garem  de  futuro. 

eli.  Item.  Ordeno,  que  o  mesmo  se  observe  nas  serventias  de  to- 
ios  OS  o/ficios  da  AdministraQào  e  Arrecadafào  da  minha  Real  Fazen- 
da.:^ 

Relativamente  ao  Item  11.^,  cabe  aqui  tomari  nota  da  observaglo 
feita  por  um  douto,  quanto  severo  critico  : 

cEsta  disposigao,  que  foi  seguida  até  1834,  se  nao  satisfazia  cabal- 
meote  a  tudo  o  que  se  deveria  exigir,  pelo  menos  obviava  ao  inconve- 
niente do  patronato  escandaloso,  que  desde  ent9o  se  tem  visto  praticar, 
entulhando-se  as  BepartiQoes  de  Fazenda  de  individuos,  dos  quaes  al- 
gnDS  nem  uma  conta  de  dividir  sabiao  fazer,  quando  fòrao  providos.» 

0  mesmo  douto  critico  expressa  uma  opiniao,  relativamente  aos  es- 
tudos conmierciaes,  que  nos  parece  interessante  oflferecer  aqui  é  censi- 
deragao  dos  leitores: 

cHe  para  lamentar,  que  os  Negociantes  da  Praga  de  Lisboa  sej3o 
tao  pouco  avaros  dos  interesses  commerciaes  deste  porto,  que  nao  pro- 
mòvao  a  creagao  de  um  Estabelecimento  digno  dos  tempos  em  que  vi- 
vemos,  para  satisfazer  à  educagao  da  mocidade  que  se  destina  para  a 
importante  carreìra  commercial. 
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«Ile  facto  que  os  esludos  commerciaes  Una  dec^liido  saccessìvi- 
mente,  e  apesar  <to  que  està  decreUdo  póde-se  atCrmar,  que  em  Lii^boa 
tiao  esiste  estabelecimenlo  algum,  onde  a  especialidade,  a  que  dos  re- 
ferimos,  seja  couvesientemeoLe  eosioada'.» 

0  severo  crìtico  cscrevìa  em  1861;  depo'ts  d'essa  època  foram  de* 
cretailas  pro^idencias  que  por  certo  o  bavìam  de  coutealar. 

RestringiodO'Dos  ao  reinado  de  D.  José,  devemos  dizer  que  aindi 
ììào  liouVG  nm  iostltuto,  que  mais  agradavelmente  fosse  recebido  pela 
(ipitiiiio  publica,  e  que  tao  cedo  produzisse  esceUeules  fructos,  corno  fui 
a  Aula  du  Commercio. 

Se  duvitlur  podessemos  do  lestemunho  ofGcìal,  que  ha  pouco  vimos 
no  preambulo  da  carta  do  lei  de  30  de  agosto  de  1770  ',  teriamospara 
0  corroborar  o  que  disse  um  escriptor  contemporaneo  da  creacao  e  eier- 
cicìo  da  aula  na  seguuda  metade  do  seculo  passado,  e  dos  primeir03 
annos  do  aciual. 

Antes  do  estabdecimento  da  aula,  apenas  os  negocianles  Bandeira. 
Fcrreira,  e  Brilo,  portuguezes,  tinliam  conhecimento  da  escrÌptura(io 
porparlidasdobradas;  os  Jorges,'Palyarts,  Wanzelleres,  Cramnaors,Van- 
jiraeti,  Clamouses. . .  esses,  eram  lodos  lillios  de  paes  estrangeiros  qoe 
03  liaviam  mandado  educar  fura. 

Depois  de  estabelecida  a  aula,  nao  so  as  contadorias  da  fazeaila, 
scnào  tambem  os  escriptorios  dos  negociantes  poderam  recrular  es- 
cripturanos  habcis;  meltiorou-sc  tambem  a  fórma  da  leltra,  e  adquiriu- 
se  0  conhecimenlo  da  lingua  franccza. 

Ebrei  D.  José  fazia  grande  eslima^uo  d'està  atila,  e  muitas  vezes 
foi  assistir  com  toda  a  córte  aos  exames  dos  respeclivos  alnmnos;  para 
0  que  se  construiu  espressamenle  uma  tribuna.  Quando  el-reì  nao  abri- 

'  Apontamentos  relatiros  a  imtruc^So  publica,  por  Joào  Fcrreira  Campos. 
(JHfm.  da  Acad.  lì.  das  Se.  1861.) 

'  Està  caria  de  lei  eslabelcceu  a  inorai  isadora  providencia  de  mandar  (jue 
fosscm  malrlculados  na  Junta  dn  Commercio  os  commercìantes  nacionaes  tjui? 
formam  o  corpo  da  pra^a  d'està  cidadc,  e  quo  so  assim  mairiculados  por  homens 
de  negocio  podessem  usar  d'està  dcnomina^iionosscusrequerimenlos;  e,  fini\- 
menle  esigiu  os  osludos  da  Aula  do  Commercio  para  um  eonsideravel  numero 
de  empregos,  ollìdos  e  cxercicìos  do  commercio,  da  marinlta  mercante,  da  h- 
zenda  daarmadareal,  dascompaohias  geracs  e  feilorias,  daadmiaisira^oear- 
recada^ào  da  fazenda  real. 

ReporleiiLO-nos,  pelo  pensamento,  àquclles  tempos,  e  cntào  vercmos  qu^ 
opporlunidadc  e  vaatagens  linham  providcncias  laes. 
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antava  com  a  sua  presenca  aquelles  actos,  era  raro  que  deìxasse  de 
»sistir  a  elles  o  grande  marquez  de  PombaI  ^ 

Notorio  é  0  progressivo  desenvolvimento  que  lem  tido  os  estudos 
immerciaes  em  Portugal,  e  fora  impropria  d'este  logar  a  exposi^ao  das 
ovidencias  que  successivamente  melhoraram  o  ensino  d'este  ramo  de 
mhecimentos. 

Reportando-nos,  porém,  à  epoca  de  que  agora  tratamos>  nao  po- 
jmos  deixar  de  reproduzir  as  severas  expressoes  do  preambulo  que 
oulro  respeito  citàmos  jà: 

«...  fora  tal  a  desordem,  que  as  injurìas  dos  calamitosos  tempos> 
16  depois  decorreram,  causàrao  ao  dito  respeito,  que. . .  se  vio  nelles 
)  muitos  annos  a  està  parte  o  absurdo  de  se  atrever  qualquer  indivi- 
10  ignorante,  e  abjecto  a  denomìnar-se  a  si  Homem  de  Negocio,  nao 
sem  ter  aprendido  os  principios  da  probidade,  da  boa  fé,  e  do  cal- 
lo mercantil,  mas  muitas  vezes  até  sem  saber  ler^  nem  escrever  ;  ir- 
gando  assim  ignominia,  e  prejuizo  a  tao  proveitosa,  necessaria,  e  no- 
e  poflssao.j» 

É  quasi  um  roteiro  para  o  negociante  que  pretender  possuir  o  nome 
\  verdadeiro  negociante  ;  pois  que  aquelle  quadro  patenteia  bem  a  feial- 
de  da  ma  fé,  e  os  inconvenientes  da  ignorancia  na  carreira  do  com- 
Brcio. 

Sendo  conveniente  reunir  n'este  repositorio  a  maior  somma  de  no- 
;ias,  de  todo  o  genero,  a  respeito  de  cada  um  dos  objectos  de  que 
Uamos,  tenho  por  indispensavel  tomar  nota  de  um  discurso  que,  na 
•ertura  de  um  dos  cursos  da  Aula  do  Commercio^  proferiu  o  profes- 
r  Alberto  Jaquéri  de  Sales,  suisso  de  nagao,  e  homem  de  grande  sa- 
r  em  pontos  de  mathematica  e  de  sciencìa  commercial. 

Ponderando  que  a  aula  fora  estabelecida  para  o  ensino  da  sciencia 
commercio,  dizia  elle  no  indicado  discurso:  «Sciencia  que,  sendo fun- 

^  Veja-se,  Recordagoes  de  Jacome  Rattofiy  Londres,  1813. 

Lastimava  Ratton  que  logo  no  principio  nao  lembrasse  comprehender  no 
sino  0  estudo  da  geographia,  tao  necessaria  às  conveniencias  do  commercio  ; 
^e  elle,  porém,  a  generosidade  de  mandar  vir  para  uso  dos  aulistas  uma  boa 
llec^ao  de  mappas  geograpbicos. 

0  primeiro  lente  da  aula  foi  Joao  Henrique  de  Sousa,  homem  habil,  o  qual, 
pois  que  tomou  conhecìdo  no  exercicio  professional  o  seu  prestimo,  foi  cha- 
kdo  pelo  marquez  de  PombaI  para  organisar  o  real  erario. 

A  Joao  Henrique  de  Sousa  succedeu  Alberto  Jacquéri  de  Sales,  naturai 
Suissa,  muito  instruido  nos  elementos  scientìficos  do  commercio. 
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dada  na  segura  base  das  Mathemalìcas  (o  mais  evidente  dos  coohed- 
mciitos  huraatios)  deriva  hiima  nova  imporlancia  da  sua  natiireza,  e  do 
si!u  objeclo.— Vejo  desenvolver-se  o  entendimento  a  luz  das  verdada 
que  se  demoiistrào;  e  a  razSo  saliir  do  capliveiro  da  confusao,  originadi 
da  falta  de  calculo  e  de  melliodo. — Vejo,  na  pratica  do  Conunemo,  a 
ToDles  ÌDCxtiaurlveis,  e  o  principio  unico  da  opnlencia,  eoi  que  se  fiin- 
d3o  OS  solidos  progressos  da  agricultura,  das  manufaluras,  e  da  nave- 
gagào;  e  por  isso  mesmo,  a  Tama  das  nacóes,  o  poder  dos  Estados,  o 
respeìto  dos  iteinos,  a  conserva^ao  das  monarcliias,  e  a  felìcidade  dos 
povos.  —  liuma  sciencia,  finalmente,  que,  longe  de  ser  sujeita  a  expo- 
limenlar  alguraa  revolucào  prejudicial,  se  perpeluarà  firme  até 
dos  seculos  ;  porque  em  quanto  houver  homens,  existirào  sempre  eoti^ 
eiles  buDia  mutua  dependencia,  e  buma  necessaria  communicacàti 
bens  da  naturerà,  e  da  induslna.» 

Applaudia-se  do  consìderavel  concurso  de  alumnos  habilitadospirj 
immediata  matrìcula,  parecendo-lbe  ser  essa  urna  prova  de  que  toda  a 
na^So  oestava  intimamente  persuadida  da  solida  ulitidade  e  perdurava 
fructos,  que  se  tiravào  do  exercicio  do  commercio,  para  a  Republici 
mercantil  em  geral,  e  para  a  Patria  em  particular. 

Convìdava  calorosamente  os  alumnos  ao  esludo  serio  e  assiduo;  fa- 
zia  sentir  a  gralidao  devida  ao  monarcba  illuslrado,  que  funddra  epro- 
legia  a  Academia  Commercial,  e  ao  maior  ministro  d'eslado  rjue  link 
a  Europa,  a  qucm  a  mesma  academia  era  devedora  de  favor  e  benevo- 
lencia,  etc.  ' 


Pela  carta  de  lei  de  3  de  setembro  de  1759  foram  expulsos  in- 

tes  reinos  os  padres  da  Companhia  de  Jesus. 

Este  acontecimento,  estranho  A  natureza  do  nosso  traballio  debsiM 
do  ponto  de  vista  politico  e  religioso,  interessa-nos  sob  o  asiieclo  litlt- 
rario  e  scientifico:  d'elle  nos  occuparemos  no  capilulo  especial  que  no 
decorso  d'esla  obra  havemos  de  consagrar  aos  estudos  nas  ordetis  rtli- 
giosas  em  Portugal. 

Considero  OS  Museus  comò  sendo  depositos  de  objectos  ìnteres- 

'  Veja  Ora^ào  para  a  aberlura  do  quinto  carso  da  Àtda  do  Commercio,  f"" 
nvmnada  emtide  agoito  de  1776  pelo  leote  da  mesma  aula  Alberto  Jaquéri  i" 
Sales.  Lisboa,  1776. 
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ìtes,  que  nos  diversos  ramos  dos  conbecimentos  bumanos  proporcio- 
m  elementos  de  estudo  e  exemplares  proprìos  para  o  aperfeicoamento 
ensino  tbeorico. 

Por  està  razao  julgo  dever  tornar  nota  do  precioso  Museu  do  Ar- 
mi do  Exercito. 

Collocado  està  elle  no  edificio  magnifico  da  Fundigao  de  baiax)  sito 
parte  orientai  da  cidade  de  Lisboa,  e  à  beira  do  Tejo. 

Foi  0  edificio  mandado  construir  no  reinado  de  D.  José,  annos  de- 
is  do  fatai  terremoto  de  1755,  segundo  o  risco  do  arcbitecto  Larre, 
^presenta  para  o  lado  do  poente  uma  bellissima  facbada. 

0  museu  é  um  notavel  conservatorio  de  arcbeologia  militar,  onde 
bomens  da  proflssao  da  guerra  muito  teem  que  ver  e  que  admirar. 

Ali  existem,  dispostos  com  ordem  e  elegancia,  curiosos  exempla- 
>,  amostras  e  modelos  dos  objectos  que  per  summa  capita  vamos 
ontar  : 

Armas  portateis  nacionaes  e  estrangeiras;  artificios,  polvora  e  seus 
^dientes;  projectis;  amostras  de  areias  diversas,  de  carv3o  de  va- 
s  madeiras,  de  mineraes,  etc.;  arreios  para  cavallaria  e  artilberia; 
noes  e  reparos  para  boccas  de  fogo  ;  boccas  de  fogo  ;  bandeiras  e  es- 
ìdartes;  estampas  e  mappas;  equipamento  e  fardamento  das  pragas 
diSèrentes  exercitos;  macbinas  e  palamenta  destinada  às  boccas  de 
;o;  macbinas  e  modelos  diversos;  petrecbos  das  armas  portateis;  pen- 
los  balisticos;  pesos  e  medidas;  pontes  militares  (modelos);  objectos 
irersos. 

Em  cbegando  ao  reinado  da  senhora  D.  Maria  n  especificarei  as 
ticias  convenientes,  bcm  comò  fallarei  do  museu  de  artilberia,  do  qual 
lecreto  de  10  de  dezembro  de  1851  assegurou  a  existencia,  e  deter- 
nou  0  seu  incremento. 


Pela  carta  de  lei  de  7  de  mar^o  de  1761,  foi  creado  um  estabele- 
aento  notavel,  que  existiu  até  ao  principio  do  anno  de  1837,  e  n'esse 
ervallo,  e  maiormente  em  determinados  perìodos,  floreceu  grande- 
mte.  É  0  seguinle. 


r 
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COLUaO  BUL  DE  .MHKES 


VqaDWS  rapidamente  a  sua  organisarM: 

Collegiaes.  —  0  numero  i]os  porctonistas,  qiie  do  collegio  hanara 
de  ser  ediicados,  era  o  de  cem;  e  para  serem  admillidos.  deiiam  prìmei- 
ramente  qualificar-se  com  o  fóro  de  mofo  fldafgo,  pelo  nienos,  sendo 
preferidos,  iios  casos  de  concurso,  os  quc  Iionvessem  Udo  exercicio  do 
dito  fóro. 

Para  admissao  era  tambem  reqnisito  indispensavel  saber  lerees- 
crever,  a  ii3o  ter  inenos  de  sete  annos  de  edade,  nem  mais  de  ireze. 

Cada  um  dos  collegiaes  pagava  de  pensao  ao  collegio  cento  e  viote 
mìl  réis  em  cada  anno,  pagos  adianlados  no  principio  de  cada  semestre. 

Era-llies  prohibido  conversar  em  lalim,  por  ser  (dizem  os  eslalu- 
to.«)  0  uso  Tamiliar  d'està  lingua  morta  mais  proprio  para  os  ensìnar  a 
barbarisar,  do  rjiie  para  Ihes  racllitar  o  conhccimenlo  da  mesma  linguai. 

No  dia  primeiro  de  oulubro  devìam  estar  no  collegio  todos  os  colle- 
giaes para  a.ssislirem  il  abertura  dos  estiidos  (que  ainda  assìm  se  fazia  por 
lima  oraciio  latina),  iì  matricnla,  à  dislribuì^ào  dos  logares  de  cada  urna 
das  cameras  do  aposentadorìa,  e  à  nomeat^ao  dos  vice-prefeitos,  famlLia- 
res,  e  demais  assislentes. 

NK.  N30  me  demoro  com  a  exposicào  de  varias  provideacias  rela- 
tivas  a  vesluario,  ferias,  dislribuigào  das  lioras  dos  esludos,  e  policia 
disciplinar,  por  serem  dispensaveis  no  conhecimento  da  parte  esseocial 
da  organìsaciìo  do  collegio. 

Direc({io  liUeraria,  scienfì/ìca  e  disciplinar  do  collegio.  — Havia  um 
reitor  (pessoa  de  letlras,  tirludes,  e  circumspec(ào,  na  phrase  dos  es- 
latulos),  oncarregado  do  governo  do  collegio,  e  residente  no  mesmo. 

Fazer  observar  exaclamente  os  eslalulos,  visitar  as  aulas,  castigar, 
dentro  do  cerlos  limites,  os  excessos  dos  collegiaes,  conceder  a  estes 
as  licenfas  que  necessarias  Ities  fossem,  manter  a  paz  e  socego,  a  boi 
onlom:  taes  cram,  em  subslancia,  as  obrigagììes  e  os  direilos  que  os  es- 
Inttilos  alli'ibuiam  ao  reiloi',  cifiando-se  ludo  na  siiperinletidencia  gerd 
do  collegio. 

N3o  podìa  0  reitor  aceitar,  por  sua  aiictoridade,  collegiaes  alguns; 
nera  lilo  pouco  fa/er,  sem  ordem  do  soberano,  estatino,  regulafào,  ou 
ivronna:  nem  flnalmenle,  interpretar  os  eslalntos;  cabendo-lhe  apenas 
0  direìtu  do  represeittar  o  quc  a  expcriencia  fosse  mostrando  ser  Deces* 
sano. 


—  283  — 

No  firn  de  cada  anno  lectivo  devia  o  reitor  dar  urna  conta  de  to- 
s  OS  collegiaes,  referindo  secretissimamente  os  estudos,  progressos,  e 
nposigoes,  que  cada  um  d'elles  houvesse,  ou  nao  houvesse  Teito. 

Tanto  a  conta  ou  relatorio  annual,  corno  as  representag^es  que  jà 
licamos,  subiam  à  secretarla  do  reino  por  intermedio  do  director  ge- 
dos  estudos. 

Havia  tambem  um  vice-reitor  (que  sera  pessoa  seria  e  de  exern- 
ir  gravidade,  dizem  os  eslatutos),  ao  qual  corapetia,  em  tudo  e  por 
lo,  0  governo  do  collegio,  na  falta,  ausencia,  ou  impedimento  do  rei- 
:,  e  nào  de  outra  sorte, 

As  obrigafoes  ordinarias  do  vice-reilor  eram  as  seguinles:  {.^  Vi- 
ir  cuidadosamente  sobre  os  passos  dos  collegiaes.  fazendo  visìtas  re- 
lidas  e  inesperadas,  e  observando  se  estudavam,  se  estavam  em  so- 
;o  nas  horas  competentes.  2.^  Assistir  com  os  collegiaes  à  missa,  a 
los  OS  exercicios  espirituaes,  à  mesa,  aos  diverlimentos  ordinarios,  e 
recreacoes  extraordinarias. 

Havia  tambem  um  prefetto  dos  estudos,  o  qual,  além  de  costumes 
3mplares,  devia  ser  bem  instruido  nas  bellas  lettras,  e  saber  escre- 
'•  com  pureza  e  elegancia  em  latim. 

0  prereito  dos  estudos  recitava  a  ora^So  latina  no  primeìro  dia  do 
QO  litterario;  examinava  e  revia  as  composigoes  dos  collegiaes;  assistia  a 
los  OS  exercicios  e  actos  litterarios;  e,  Analmente,  fazia  um  relatorio 
tudo  0  que  dizia  respeito  aos  estudos  do  estabelecimento,  para  o  com- 
micar  ao  reitor,  e  tambem  para,  em  extracto,  o  ler  no  ultimo  dia  do 
DO  diante  dos  collegiaes. 

Para  coadjuvar  o  prefeito  nomeava  o  reitor  alguns  vice-prefeitos, 
^olbidos  d'entre  os.  collegiaes  de  mais  annos,  de  melhor  procedimento, 
mais  estudiosos.  Eram  elles  encarregados  de  vigiar  cuidadosamente 
seus  companheiros,  fazendo-os  cumprir  com  as  suas  obrigagoes,  com- 
llindo-os  a  estarem  socegados,  e  a  nao  sairem  dos  seus  logares  sem 
cessidade,  ou  sem  ordem. 

Note-se  que  o  reitor  podia  escolher  d'entre  os  capellàes  do  collegio 
ra  seus  coadjutores,  os  individuos  que  reputasse  mais  dignos  e  mais 
)neos  para  vigiar  sobre  o  procedimento  dos  collegiaes,  e  até  sobre  o 
s  vice-prefeitos. 

Direcgào  economica  do  collegio. — Para  administragao  das  rendas  e 
verno  economico  do  collegio  foi  creada  urna  junta,  composta  do  rei- 
*  (presidente  perpetuo),  do  prefeito  dos  estudos,  de  dois  professores 
Qualmente  chamados  pelos  tumos  das  suas  antiguidades,  e  de  tres 


—284  — 

ailleRiiies  ilos  mais  anligos  e  dos  mais  habeis;  sen'iodo  lodos  por  tempo 
iln  um  anno,  lindo  o  qua!  devia  o  reitor  dar  conta  3o  director  geral  dm 
CKliidos,  pan  llie  assi^^nar  o  dia  da  nova  cIeic-!ìo  de  conselbeiros.  e  pre- 
Hidir  a  olla, 

0  conselho  devia  reunìr-se  em  todas  as  semanas  na  tarde  do  dii 
furiad»,  para  Iratar  dos  ncgocios  conccrDcntos  ;ì  consurvacào  da  Tazeiiili 
(lu  collegi»,  deliberar  sobro  os  provimenios  economlcos  da  casa,  e  eu- 
minar  as  despezas  da  semana  antecedente. 

0  cflnsellio  tinlia  um  secretano  e  um  escripturario,  ijue  lazia  o 
officio  de  osnivilo  da  rectiita  e  dcspeza. 

Os  fiiiidos  do  collegio  deviam  estar  em  um  cofre,  do  qual  terii 
lima  cliave  o  reitor,  outra  o  mais  aniigo  dos  conselheiros  professores,« 
a  tcrcoira  o  mais  antlgo  dos  Ircs  collegìaes. 

Os  ostatutos  regulavam  com  prevideotes  e  severas  provìdenós  i 
odmiiilstrutSo  da  fazeiida  e  a  gerencia  economica  do  collegio. 

Os  mesmos  ostalulos  providonciavam  sobre  o  eslabelecimentó  se- 
([tiro  Q  liom  ordenado  de  um  archivo  ou  cartono,  do  qua)  deviam  set 
ffuanJados  os  tilulos  e  papeis  poriencentes  ao  collegio  e  seus  bens,  reo- 
das  e  pnvil»t;ios;  cooflando  o  servjgo  e  guarda  do  dito  arcbivo  a  uni 
furtorarlo,  nomcado  polo  dìrcclor  geral  dos  estudos  sobre  proposta  di 
juiita,  uu  (.iinfoltto  da  (azenda,  quo  assoutava  sobre  urna  eletto  de  tr^ 
caitdidatos. 

OMfi/t/t<wK.— Esl;Uwtecer3m  oseslatutos  as  seguinles  discipUnis: 

»)  Liuguas  Ulina  •*  srùgA\  rbetoricj;  poetica;  letica  e  historu- 

II)  Liii^nias  ft-aikct'ia.  italiana  e  iogloa. 

fi  i  .*  \ry\hmetK3,  ;  gwoh'trìa  :  tris>.iooroelria  :  os  théor^nas  de  Ar- 
<iMM9^:  (ts  itriHkHn>s  $«>is  livats  de  Eoclitks;  o  undecimo  e  docxledi» 
«Ktt  «oMiVit  para  a  ^\HiMri]  «temeotar. 

i.*  At«!«)tva;  a  $U3  a|H>lic.icl(>  à  grametrìa;  mil;se  dos  ìDfiiuias;e 
*>  cilcuK»  «iiu^nl. 

<i}  Arvtut^tuni  luditir. 
*'  Ai\-tùte.turj  àii£. 
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Algumas  cspeiHalidades  àcerca  dos  professores  e  do  caracter  do 
msino.  — Aos  proressores  de  logica,  bistorìa,  mathematica,  architectura 
militar  e  civile  e  artes  lìberaes,  era  imposta  a  obriga^ao  de  formar  urna 
Minuta,  na  qual  dessem  noticia:  1.^  do  methodo  por.que  pretendìam 
eDsinar  ;  2.^  do  catalogo  dos  livros  por  onde  seus  discipulos  haviam  de 
estudar;  3.°  de  outro  catalogo  que  servisse  de  soccorro  àquelles  dos 
seus  discipulos,  que  se  julgassem  aptos  para  passar  das  ligoes  das  esco- 
las  a  exercitar-se,  por  sua  propria  applicacao,  nas  faculdades  que  no 
collegio  regio  aprendessem. 

Aos  professores  eram  concedidos  todos  os  privilegios,  indultos  e 
frauquezas,  de  que  gosavam  os  lentes  da  Unìversidade  de  Coimbra^  sem 
dififerenga  alguma.  —  NB.  Todos  os  collegiaes,  familiares  e  pessoas  do 
collegio,  que  D'elle  tinham  exercicio,  ou  assistiam,  ou  se  occupavam  no 
eusioo,  gosavam  respectivamente  de  todos  os  privilegios,  indultos  e 
franquezas,  que  competiam  aos  estudantes  da  mesma  Universidade  de 
Coimbra. 

0  professor  de  rhetorica  era  obrigado  a  apresentar  aos  seus  disci- 
pulos um  resumo  historico  e  critico  das  differentes  seitas  dos  philoso- 
pbos,  e  urna  nogao  compendiosa  da  util  e  verdadeira  logica,  limitando-se 
à  exposigao  dos  principios  elementares  d'ella,  e  às  regras  indispensaveis 
para  argumentar  solidamente,  e  persuadir  em  termos  concludentes. 

0  professor  de  historia  devia  dar  uma  idèa  geral  da  chronologia, 
geographia  e  bistoria  antiga  e  moderna,  e  particularmente  da  de  Por- 
tugal,  abrangendo  tambem  a  do  seu  governo  ecclesiastico,  civil  e  mili- 
tar, e  a  dos  principios  e  progressos  das  artes  e  das  faculdades  a  que 
OS  coUegiaes  bouvessem  de  entregar-se. 

Os  professores  das  linguas  franceza,  italiana  e  ingleza  nao  tinham 
residencia  no  collegio,  era-lhes  recommendado  que  se  abstivessem  de 
cannar  os  discipulos  com  a  multidao  de  preceitos,  a  que  ordinaria- 
mente se  recorre  para  o  ensino  das  linguas  mortas.  0  pensamento  do 
legislador,  em  quanto  às  linguas  vivas,  era  que  o  ensino  tivesse  um 
caracter  verdadeh*amente  pratico,  porque  estas  se  aprendem  muito  mais 
facilmente,  lendo,  conferindo  e  exercitando  em  repeiidas  praticas. 

A  1.^  parte  da  mathematica,  que  designàmos  com  o  num.  1  da  let- 
tra  e,  devia  ter  por  complemento  o  ensino  do  uso  pratico  dos  principios, 
e  0  exercicio  da  resoluQJo  de  alguns  problemas,  servindo  comò  prepa- 
ratorio para  os  coUegiaes  que  se  destinassem  à  architectura,  desenho, 
etc. 

As  outras  duas  partes,  2/  e  3.^  da  lettra  e,  eram  destinadas  para 
OS  coUegiaes  que  se  propuzessem  a  profundar  os  estudos  matbematicos> 


e  para  estes  mostrassem  vocacào. — 0  pensameolo  do  legislador,  n'cslu 
particular,  nào  era  o  de  fazer  de  cada  um  dos  collegiaes  um  mathema- 
lìco  pcrfeito:  mas  sim  o  de  o  hatiililar  de  sorte,  que  por  raeio  de  sub 
pmprias  applicacues  podesse  vir  a  fazer  graiides  progressos  ti'esta  scieo- 
cia,  sem  soccorro  allieio' 

0  proressor  de  architeclura  militar  devia  ensinar  as  regras  geracs 
da  rorlificacao,  os  diversos  melhodos  regulares  e  irreguìares  de  forlifi- 
cac5o,  OS  modos  de  fazer  e  desfazer  um  sitio,  as  forliticacàes  dos  cam- 
pos  e  dos  exercitos,  mostrando-lhes  desenlios  e  modelos  em  madein 
respectivos. 

0  professor  de  architectiira  civil,  depois  de  eosinar  as  regras  e  prin- 
cipios  essenciaes  da  arte,  passarla  a  expor  com  a  maior  clareza  as  razóes 
das  oiedidas  e  propor^òes. 

0  professor  de  desenlio  devia  propor-se  a  dar  urna  cabal  no(M 
d'aquella  arte  aos  seus  dìscìpulos. 

Ao  professor  de  physica  era  recommendado  que  sómenle  diclasse 
0  que  fosse  demonstravel  pela  geometria  e  pelo  calcalo,  ou  qualiQcuilo 
por  esperiencias  certas. 

Em  quanto  à  equitac^o,  esgrlma  e  dan^a,  mandavam  os  estatutos 
que  nos  ultiraos  dias  do  anno  litterario  houvesse  sempre  eserciclospu- 
blicos,  aos  quaes  seria  presente  o  soLerano,  podendo  ser  convidadas  3 
assìstir  aos  mesmos  exerciclos  as  pessoas  distioctas  da  córte. 

Libraria  e  gabinete  malkematico.  —  A  caria  de  lei.  ou  estalulns, 
de  que  eslamos  faLando,  erearam  no  collegio  urna  livrarìa  privativa,  re- 
gulada  na  sua  composiao  pela  natureza  dos  estudos  do  mesmo  collegio, 
e  providencjaram  convenieuiemeute  sobre  a  sua  guarda  e  cooservacao. 

JuDlo  da  livrarìa  fui  estabelecido  um  gabinete  para  accommodatSo 
e  uso  dos  instrumentos  mathematicos. 

Os  estaiutos  demoram-se  multo  em  espccificar  as  obrigaròes  de  di- 
versos empregados,  taes  comò  :  familinres,  agente  e  soUìcilador  do  col- 
legio, mordomo  e  cotnprador,  cosinheiros  e  seus  ajudanles,  dispcnseiro, 
porleiros,  eie.  Nenlium  interesso  inspiram  taes  miudezas,  debaixo  do 
ponto  de  vista  litterario  e  scientìlico,  qiie  esclusi  va  mente  nos  occupa; 
e  por  isso  nos  abstemos  de  entrar  na  respectiva  esposicao.  Obriga-nos, 
porém,  a  justlca  a  declarar  que  ainda  n'aquellas  miudezas  podémos  en- 
contrar  a  revelacao  do  vigoroso  genio  do  marquez  de  PombaI,  que  re- 
ferendou  a  citada  carta  de  lei  de  7  de  marco  de  i  761  com  o  titulo  de 
coDde  de  Oeiras. 


—  287  — 

Exemplo  da  severa  moralidade  dos  estatutos. — f . . . .  Prohìbo  que 
CoUegial  algom,  debaixo  de  pretesto  de  propina^  presente,  gratificacao, 
oa  outro  qualquer  nome,  por  mais  especioso  ou  paliado  que  seja,  possa 
dar  cqusa  alguma,  desde  que  entrar  no  mesmo  Collegio,  até  sahir  delle, 
directa  ou  indirectamente,  per  si,  ou  por  interposta  pessoa,  a  qualquer 
dos  Ministros,  dos  Professores,  dos  Familiares,  ou  quaesquer  das  pes- 
soas  do  Collegio,  ou  do  servilo  delle  :  E  isto  subpena  de  irremessivel 
expulsao,  assim  dos  que  derem,  comò  dos  que  receberem,  e  do  Meu  Real 
desagrado  que  devem  ter  por  mais  sensivel.» 

Pelo  alvarà  de  27  de  setembro  de  1765  foi  concedido  o  Ululo  do 
conselho  aos  reitores  do  Collegio  de  Nobres. 

No  mesmo  alvarà,  e  na  carta  de  lei  de  12  de  outubro  do  mesmo 
anno  de  1765,  se  proveu  à  dotaQao  do  collegio. 

Pela  carta  de  lei  de  13  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1765  foi 
concedido  e  doado  ao  Collegio  de  Nobres  o  privilegio  esclusivo  para  a 
impressao  dos  livros  de  Euclides,  de  Archimedes,  e  de  outros  classi- 
cos  das  sciencias  mathematicas. 

NB.  Este  privilegio  foi  transferido  para  a  Universidade  de  Coimbra 
pelo  alvarà  de  16  de  dezembro  de  1773,  corno  adiante  veremos. 

No  dia  19  de  marco  de  1766  fez-se  a  abertura  do  Real  Collegio 
de  Nobres  com  a  maior  solemnidade  e  luzimento,  assistindo  toda  a  fa- 
milia  reato  toda  a  córte  àquelle  acto.  0  prefeito  dos  estudos  recitou  um 
discurso,  no  qual  expressou  a  necessidade  de  fazer  reviver  em  Portugal 
as  sciencias,  as  lettras,  e  as  artes,  e  encareceu  as  vantagens  que  todos  os 
eslados  tiram  da  cultura  do  espirito.  Depois  d'isto  o  vice-reitor,  o  pre- 
feito dos  estudos,  e  os  vinte  e  quatro  pencionisias  que  tinham  entrado 
no  collegio,  prestaram  juramento  de  defender  a  immaculada  ConceigSo 
da  Yirgem  Maria. 

Todos  OS  professores  que  entraram,  eram  ìtalianos^  excepto  o  de 
rhetorica  (portuguez);  os  de  grego  e  latim  eram  irlandezes. 

Pelo  alvarà  do  1.^  de  dezembro  de  1767  foram  declarados  e  am- 
pliados  OS  estatutos  do  Collegio  de  Nobres. 

Ao  conhecimento  do  soberano  bavia  chegado  a  noticia  de  alguns 
abusos,  que  perturbavam  a  boa  disciplina  do  collegio;  e  para  occorrer 
a  taes  inconvenientes,  acudiu  o  mesmo  soberano  com  algumas  provi- 
dencìas,  exaradas  no  indicado  alvarà,  relativas  à  concessao  de  licencas 
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aos  collegines,  ou  para  sairem  do  collegio,  ou  para  denlro  d'elle  se  en- 
tregarem  a  distraccòes;  e  outro  sim  tendenles  a  acoutelar  as  irregala- 
rìdades  de  procedimento  dos  mesmos  collegiaes,  e  Taltas  dos  vogaes  di 
juDta. 

flavia-se  mandado  iradazir  em  portagoez  os  Elementot  de  £iicth 
dcs  (que  Roberto  SimsoD  fizera  imprimir  em  Glasgow  no  anao  de  17S6). 
para  por  elles  se  esludar  no  Iteal  Collegio  de  Nobres,  e  oas  aalas  de 
geometria  d'estes  reinos  e  seus  dominios. 

Em  harmonia  com  a  doa^o  feila  pela  carta  de  lei  de  13  de  ooiu- 
bro  de  17(i5,  que  ha  ponco  aponlàmos,  foÌ  concedìdo  ao  mesmo  colle- 
gio, pelo  alvarà  de  11  de  junho  de  I7G8,  privilegio  exclusivo  para  que 
so  elle  podesse  imprimir  e  vender,  pelas  pessoas  que  para  isso  deter- 
minasse OS  sobredìlos  EIcmenlos  de  Eitclìdes,  reproduzidos  Da  lingui 
portugueza  da  tiaduccao  de  Simson. 

0  alvarà  de  4  de  junho  de  1771  commelten  a  adminislrapao  o  di- 
recpo  dos  estndos  das  escolas  menores  a  Keal  Mesa  Censoria;  *w- 
cluindo,  dìz  o  alvarà,  tiesta  aJminislragào  e  direc(ào  nàto  so  o  Reni 
Collegio  de  Nobres,  mas  todos  e  quaesqucr  outros  Collegios,  e  magiste- 
rios  que  Eu  for  senido  mandar  erigir.» 

Vou  agora  meccionar  dois  alvarés,  relatìvos  ao  mesmo  Coltro  de 
Nobres,  que  na  ordem  chronologica  se  seguem  aos  diplomas  jà  referi- 
dos.  Sào  ambos  datados  de  13  de  marco  de  1772,  e  recommendam-se, 
o  primeiro  corno  seudo  um  documento  que  encerra  um  principio  excel- 
lente  de  boa  adooinistracào;  o  segundo,  porque  demonstra  o  quanto 
póde  ser  proficua  a  severìdade  dos  poderes  publicos,  quando  prelen- 
dem  destnitr  abusos  e  restabelecer  a  ordem  na  govema^ao  dos  grandes 
estabelecimentos. 

1.°  Accorri.— A  Mesa  Censoria,  que  estava  encarregada  da  inspec- 
^0  do  Collegio  de  Nobres,  representou  que  a  experìencia  Ibe  lioha  feiio 
ver  que  os  cuidados  da  agricultura  e  da  admìnistracao  de  quintas,  casas 
e  fazeodas  s3o  incompatìveis  com  as  continuadas  vigilias  e  assiduas  ap- 
plìca^óes  litterarias  de  pessoas  empr«gadas  na  educacao  e  instrucf^o  da 
mocidade.  Que  por  tal  motivo  ^nham  deperecido,  e  de  dia  em  dia  de- 
pereciam  mais  as  propriedades  de  tal  nalureza,  em  que  cousislia  urna 
prìDcìpal  parte  do  patrimonio  do  sobredìto  collegio. 

Nao  Toi  surdo  o  governo  a  està  advertencia.  Pelo  alvarà  de  13  de 
marco  de  1772  mandou  que  lodas  as  qulutas,  casas  e  fazendas  perleo- 
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ites  ao  collegio,  fossem  postas  em  laneos  perante  a  Mesa  Censoria, 
3cedendo  os  competentes  annuncios  de  praca.  0  preco  da  renda  seria 
go,  ou  em  padroes  de  juros  reaes,  ou  em  apolices  das  compaobias  de 
mmercio,  ou  em  foros,  ou  em  outras  reodas  (cuja  percepc3o  consis- 
se  na  simples  arrecadagao,  sem  a  dependencia  de  industria  pessoal), 
em  dinheiro  liquido,  que  promptamente  se  podesse  converter  em  al- 
ma das  indicadas  rendas  de  cobranga  mais  simples  e  mais  facil.  Ao 
verno  deviam  ser  communicados  os  lanQOs  que  se  offerecessem  em 
afa,  para  depois  resolver  o  que  mais  conviesse  aos  interesses  do  col- 
po, do  qual  era  protectoìr  immediato  o  soberano. 

2.^  Alvarà.  — É  um  dos  mais  curiosos  monumentos  da  legislacao 
I  reinado  de  D.  José.  Encaminhava-se  a  combater  a  relaxac3o,  em  que 
iba  caldo  a  administrac3o  litteraria,  economica  e  policial  do  Collegio 
Nobres;  e  n'este  sentido  apontava  primeiramente  a  serie  de  causas 
e  baviam  produzido  a  indicada  relaxa^ao,  e  exarava  depois  as  provi- 
ncias  necessarias  para  debellar  o  miai,  e  para  restaurar  o  bem  orde- 
do  regìmen  do  estabelecimento. 

Eisaqui  a  multo  notavel  resenha  que  o  legislador  faz  dos  abusos, 
^egularidades  e  excessos  que  pelo  correr  dos  tempos  tinbam  appare- 
lo  n'aquelle  estabelecimento.  Chamo  sobre  està  resenha  a  attengSo  dos 
lores : 

ci.*  A  falta  de  conhecimento,  em  que  viveram  muitos  dos  colle- 
les,  da  sua  verdadeira  situag^o  ;  desconhecendo  que  eram  destinados 
\r  meio  da  educagao  do  sobredito  collegio  a  serem  o  exemplo  das  na- 
es,  a  successao  virtuosa  da  nobreza  de  Portugal,  e  a  regra  e  o  esti- 
nto para  os  proceditnentos  justos  e  patrio ticos  das  outras  ordens  da 
ooarchia. 

c2.*  A  falsa  persuasào,  de  que  a  fortuna  de  nobres  os  conduzia 
urna  corno  independencia  das  virtudes,  para  se  fazerem  inflexiveis  a 
ijeifào  dos  dictames  com  que  deviam  dirigir  a  mesma  fortuna  para 
r  permanente. 

e 3.*  A  indocilidade  consequente  Sessas  falsas  ideias,  com  que  se 
reveram  a  resistir  ds  advertenciasy  aos  castigos,  e  até  ao  respeito  de* 
do  aos  seus  superiores. 

e  4.*  A  pusillanimidade  dos  mesmos  superiores;  a  falta,  ou  a  ap- 
icafoo  intempestiva  das  reprehensòes,  e  a  carencia  de  arbitrios  oppor- 
inos,  nas  occasiSes  em  que  a  disciplina  e  economia  do  collegio  faziam 
le  fossem  necessarios. 

e  5.*  As  diversas  probabilidades,  e  os  pareceres  encontrados,  por 

0.  B.  19 
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que  se  conduziam  os  mosmos  superiores  e  professores;  fermentando 
deotro  do  collegio  quotìiJiaDamente;  e  combinando  por  oecessidade  com 
a  dìstracfao  dos  collegiaes. 

16.'  A  dissonancia  nascida  dos  diversos  senlimentos  dos  sobredi- 
tos  nas  materias  dos  estudos,  e  da  adminìstracào  da  fazenda  e  da  eco- 
nomia interior;  nao  so  contraria  i  boa  harmoDia  domestica  do  collegio, 
mas  tarabem  diametralmente  opposta  'à  idenlidade  do  systema  de  es- 
tudos, e  de  economia,  que  era  ìndispensavel  enire  03  cooperadores  de 
uma  t3o  grande  obra  litteraria.» 

0  resullado  de  tudo  isto  Toi  0  decaimento  do  collegio;  a  ponto  de 
qne  0  soberano  se  vìu  necessitado  3  empregar  providencias  de  grande 
rigor,  quaes  slio  as  seguintes: 

1.'  Prohibir  aos  professores  0  tomarem  parie  nos  negocios  de  6- 
zenda,  por  serem  estes  allieios  da  sua  proQssao.  Ficavam  eucarregados 
da  ad  mini  straglio  economica  do  collegio  um  magislrado,  jiiiz  conserva- 
dor  do  mesmo,  e  do  homem  de  negocio,  que  precedentemeDle  havìam 
sido  nomeados  por  decreto.  A  junla  presidiria  0  juiz  conservador,  no 
impedimento  do  reilor,  ou  quando  nao  estivessem  presentes  0  presi- 
dente da  Mesa  Censoria,  011  0  deputado  que  tivesse  a  sna  commissao.  0 
homem  de  negocio  seria  sempre  0  tliesoureiro,  tendo  debaixo  das  suas 
ordens  um  escripturario  perito,  que  ao  mesmo  tempo  servisse  de  guarda 
livros.  Tambem  houve  na  distribuigào  das  cliaves  do  cofre  alterafào: 
sondo  uma  entregue  ao  reitor,  outra  ao  tliesoureiro,  e  a  terceira  ao 
guarda  livros,  que  serviria  de  escriv5o  do  mesmo  cofre. 

2."  Mandou,  que  das  portas  do  collegio  para  dentro  nào  asaislis- 
sem  d'entlio  em  diante  outras  pessoas,  que  nào  fossem  o  reitor,  0  TÌCfr 
reitor,  os  seus  coadjutores,  os  familìares,  e  os  criados  precisos  para  0 
servifo  dos  dois  primeiros,  com  tanto  que  ntio  passassem  aos  corredo- 
res,  camaratas,  ou  quaesquer  outras  partes  do  interior  do  collegio. 

3.'  Prohibiu  que  se  dessem  ratóes  para  fora  de  qualquer  dos  res- 
pectivos  refeitorios;  devendo  corner  todos  ali,  desde  0  reitor  até  0  ul- 
timo individuo  que  Dcava  morando  no  collegio. 

4."  Ordenou  que  todos  os  collegiaes  que  adoecessem  fossem  cnra- 
dos  no  collegio:  e  que,  indo  para  sua  casa  curar-se,  nào  fossem  mais 
recebidos  n'elle.  Permiltiu,  com  tudo,  que  os  paes  ou  parentes  podes- 
sem  mandar-llies  assistir  por  outros  facultativos,  se  n'elles  tìvessem  mais 
qualificada  confìanfa. 

5.'  Ordenou,  quo  fora  do  tempo  das  ferias  n3o  podessem  os  col- 
legiaes ir  a  casa  de  seus  paes:  que  niio  houvesse  passeios,  senào  den- 
tro dos  muros  do  collegio;  e  que  n'aquelles  dìas  em  que  eram  permii- 
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)s  OS  passeios  fora,  nao  saissem  os  collegiaes  senao  em  communi- 
le. 

6.*  Que  nao  se  recebesse  mais  visita  alguma  na  egreja;  pois  que, 
do  està  a  casa  de  Deus,  nao  devia  tomar-se  corno  pretesto  para  dis- 
y^yoes» 

7/  Probibia  que  das  casas  da  portaria  para  cima  subisse  pessoa 
ama  sem  licenza  do  reitor,  ou,  no  impedimento  d'este,  do  vice-rei- 
;  e  fixou  determinadamente  a  casa  onde  unicamente  era  permittido 
eber  vìsitas. 

8.^  Ordenon  que  os  collegiaes  de  maior  edade  estivessem  em  dór- 
;orìo  diverso,  e  separadas  camas  ;  e  que  apenas  chegassem  a  edade 
mostrar  malicia,  fossem  mandados  sair  do  collegio  sem  dilagao  al- 
na. 

0.*  Ordenou  que  o  mordomo  do  collegio  assistisse  no  pavimento 
reo  junto  da  portaria,  para  assim  expedir  os  negocios  da  sua  com- 
;s3o,  e  evitar  a  relaxagSo  da  clausura  e  da  decencia  collegial. 

10.^  Prohibiu  depois  da  bora  de  silencio  as  luzes,  a  nSo  ser  as 
;  aposentos  do  reitor  e  vice-reitor,  as  dos  dormitorios  e  aquellas  que 
;  camaratas  eram  communs  aos  habitantes  d'ellas. 

11/  Fixou  determinadamente  as  portas,  pelas  quaes  se  devia  eu- 
r  no  collegio,  e  sair  d'elle,  e  fazer  o  conveniente  servigo. 

12.^  Ordenou  que  todos  os  commensaes  do  collegio  se  recolbessem 
Ile  até  i  bora  do  silencio,  em  que  costumava  fechar-se;  e  que^  passada 
U  nSo  Ihes  abrissem  os  porteiros  as  portas,  sob  pena  de  expulsSo. 

Especificàmos  estas  providencìas  (embora  sejam  pela  maior  parte 
ciplinares  e  policiaes),  por  quanto  mostram  evidentemente  a  relaxa- 
I  em  que  tinham  caido  os  costumes  no  collegio,  e  a  desordem  que 
rava  em  um  estabelecimento  litterario  e  scientifico  de  tal  ordem. 

Pelo  alvarà  de  26  de  julho  do  mesmo  anno  de  1772  foi  permittido 
;  collegiaes^  que  nao  tivessem  as  cìrcumstancias  marcadas  no  §  5.^  do 
do  6.^  dos  estatutos,  pagarem  d'aquella  data  em  diante  um  so  quar- 
adiantado,  de  tres  em  tres  mezes,  dando  em  Lisboa  fiancas  idoneas 
;  quarteis  seguintes  ;  sendo  alias  irremessivelmente  despedidos  aquel- 
que  n3o  pagassem  as  referidas  pensoes  no  termo  de  quinze  dias  con- 
aos,  successivos,  e  contados  do  dia  em  que  se  vencessem,  sob  pena 
severo  procedimento  centra  o  reitor,  vice-reitor  e  prefeito,  comò  cul- 
los  da  deteriorac3o  dos  bens  do  collegio. 

Este  alvarà  era,  na  verdade,  benefico,  pois  que  os  estatutos  exigiam 
cada  collegial  o  pagamento  de  cento  e  vinte  mil  réis  annuaes^  adian- 

19* 
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lados  cada  seis  mezes,  consignando  para  isso  proprìedade.  juro,  ou  ìm^, 
em  que  se  segurasse  a  sobredila  quantìa,  para  sempre  ficarem  eieqiii- 

veis  peio  collegio. 

Pela  carta  de  lei  de  10  de  novembre  do  mesmo  anco  de  1772  to\ 
ordenado  que  os  esludos  mathcmalicos,  ale  entào  professados  no  RmI 
Collegio  de  Nobres,  sii  podessem  ser  seguidos  na  Uoiversidade  de  Coim- 
bra. 

0  legislador  declara  rormatmento  que  os  estudos  de  malhemalica, 
ordeuados  no  litulo  11."  dos  eslalutos  do  Collegio  de  Nobres,  flcarsm 
na  sua  real  itiknfào  abolidos,  e  de  nenbum  eOTeito,  desde  a  piiblic^t) 
dos  outros  novissimos  eslatutos  da  Universidade  de  Coimbra  ;  e  por  isso 
mandava  que  n'esta  cerleza  se  observasse  assira  de  tal  sorte,  que  d* 
refendo  Collegio  de  Nobres  nao  mais  houvesse  nera  professores,  nem 
OS  esludos  antes  determinados  em  oulras  diversas  circumslancias  pelo 
sobredito  tiiulo  11.°,  que  bavja  por  cassado  e  abolido,  corno  se  nana 
tivesse  exisiido. 

É  multo  notavel  o  preambulo  d'està  carta  de  lei,  na  parte  emque 
0  legislador  dà  a  razao  por  que  estabelecera  os  estudos  de  mathematica 
no  Collegio  de  Nobres  : 

•As  totaes  ruioas  era  que  na  Universidade  de  Coimbra  achei  se- 
pultadas  as  Sciencias,  flzérào  necessario,  que  nos  Estatutos  do  Collegio 
de  Nobres,  publicados  com  a  Minha  Lei  de  7  de  Marfo  de  1761,  desse 
no  Titulo  il."  delles  loda  a  provideocia,  cora  que  a  possibilidade  poto 
ale  entao  permiltir,  que  Eu  antecipasse  pelo  menos  a  alguns  dos  meu! 
subditos  03  conliecimenlos  das  Sciencias  Malhematicas,  que  fuudio  oi 
solidos  principios  para  as  inatrucciJes  das  oulras  Disciplinas;  Fazendo 
a  indispensavel  UE'gencia,  de  que  os  Considerei,  com  quo  Mandasse  dar 
principio  às  nocòes  delles  no  refendo  Collegio,  ainda  que  com  o  darò 
Cfmhecimento,  de  que  a  vastidào  de  tao  cnmpridas  scieticias  se  nao  pò- 
dia  bem  comprehender,  nem  vos  limiles  do  referido  Collegio,  nem  wu 
lenras  idades  dos  abimnos  delle;  necessitando  do  mais  ampio  tkeatn 
de  urna  Universidade,  e  do  concurso  de  discipulos  de  idades  mais  M* 
duras.* 


Desejando  proporcionar  aos  Icitores  lodos  os  possiveis 
de  ìnformacao,  registarei  aqui.  na  sua  integra,  o  officio  que  o  marqufl 
de  Porabal  dirigiu  i  Real  Mesa  Censoria,  em  1  de  dezembro  do  mesmo 
anno  de  1772,  sobre  a  esecu^ao  da  carta  de  lei  que  deixamos  indicada^ 

«Es.""'  a  Revd.'"''  Senr.  ElRei  Meu  Senbor  pela  Lei  que  sera  re- 
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mettida  é  Beai  Mesa  Censoria  mandou  abolir  no  Rea!  Collegio  de  No- 
bres  todos  os  Estudos  Mathematicos,  e  transporta-los  com  todos  os  seus 
Professores,  Macbinas  e  Instrumentos  de  Astronomia,  e  Physica  Expe- 
rimental  para  a  Universidade  de  Coimbra.  E  tendo  o  Mesmo  Senhor  en- 
carregado  os  Professores  Miguel  Antonio  Ciera,  e  Jo3o  Antonio  Della- 
bela  de  fazer  encaixotar  com  o  devido  resguardo  tudo  o  que  se  acha 
no  Gabinete  de  Physica  e  mais  casas  do  dito  Collegio,  pertencente  és 
referidas  Faculdades  :  He  S.  M.  Servido  que  a  refenda  Mesa  ordene  ao 
Beitor  do  mesmo  Collegio  que  mando  fazer  entrega  de  tudo  o  acima 
declarado  aos  sobreditos  Professores,  e  aos  Mestres  e  serventes  que  os 
ajndarem. — Deos  Guardo  a  V.  Ex.*  Paco  em  o  1.°  de  Dezembro  de 
1772.  Marquez  de  Pombal. — Snr.  Bispo  de  Beja.» 

Em  ofQcio  do  marquez  de  Pombal  i  Mesa  Censoria,  datado  de  30 
de  outubro  de  1773,  foi  declarado  que  a  aceitacao  de  familiares,  de 
crìados  de  servilo  e  de  capellaes  do  collegio,  até  entao  privativa  do  di- 
rector goral  dos  estudos,  partenceria  à  mesma  Beai  Mesa;  ficando  a 
cargo  dos  presidentes  d'ella  urna  vigilante  inspec^Io,  tendente  a  evitar 
a  admissao  de  pessoas  indignas. 

No  mesmo  recommendou  muito  apertadamente  a  maior  economia 
nos  gastos  e  despezas  do  collegio,  auctorìsando  a  expulsao  de  quaesquer 
pessoas  que,  n'este  particular,  promovessem  ou  apoiassem  abusos. 

Pelo  alvaré  de  16  de  dezembro  de  1773  foi  transferido  para  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  o  privilegio  exclusivo  para  a  impressSo  dos  livros 
dassicos  dos  estudos  mathematicos,  por  ter  cessado  o  firn,  com  que  an- 
te$  fòra  concedido  ao  collegio. 

Em  data  de  30  de  maio  de  1776  ofiBciou  o  grande  marquez  de  Pom- 
bal 30  reitor  da  Universidade  de  Coimbra  nos  seguintes  termos: 

cTodas  as  judiciosas  e  solidas  reflexSes  que  V.  Ex.*  me  participa 
ter  feilo  sobre  a  conveniencia,  e  necessidade  de  ser  sempre  occupado  o 
Logar  de  Principal  do  Beai  Collegio  de  Nobres  das  tres  Provincias,  por^ 
nm  dos  mais  authorisados  Lentes  dessa  Universidade  ;  de  ser  o  seu  pro- 
vimento  triennal;  e  de  ser  provido,  no  referido  Logar,  o  Doutor  José 
Monteiro  da  Bocba,  Lente  da  Cadeira  das  Sciencias  Pbysico-Matbemati- 
eas;  lem  merecido  a  minba  approvacelo  :  E  reduzindo-as  V.  Ex.*  i  pra- 
tica, póde  propor  o  sobredito  José  Monteiro  da  Bocba  para  oste  Legar, 
dedarando  lego  o  ordenado  que  Y.  Ex.*  achar  proporcionado,  e  decente, 
qae  deverà  vencer  por  elle.  0  que  V.  Ex.*  igualmente  praticare^  na  prò- 
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posta  que  Qzer  de  cada  um  dos  Professores  e  Offlciaes  do  mesmo  Col- 
legio, para  assim  so  Ihcs  dedarar  logo  oas  soas  Provisòcs.» 

Permitta-se-tne  citar  urna  anecdota,  que  prende  com  o  Collegio  de 
Nobres,  e  è  referìda  por  fr.  Claudio  da  Conceicao. 

0  doutor  José  do  Qutintal  Lobo,  conselheiro  da  Mesa  da  Conscìawa 
e  Ordeos,  desempenhou  por  espaco  de  tres  annos  o  cargo  de  reitor  do 
Real  Collegio  de  Nobres.  No  cabo  do  triennio  foi  exonerado,  conceda- 
do-se-lhe  urna  pensao,  e  dispensaiido-o  de  todo  o  serri(;o.  0  doulor  Qucd- 
tal  foi  beijar  a  mào  a  ei-rei  D.  José,  e  n'esse  acto  Die  disse:  Senhor! 
beijQ  a  mao  a  vossa  magestade  por  vie  fazer  tres  mercés,  que  sào,  Aon- 
rar-me,  dar-me  de  corner,  e  mandar-me  descan^r. 

Et-rei  D.  José  permitUa  que  os  professores  do  Collegio  de  Nobres 
Tossem  admiltidos  a  beijamao. 

Estando  el-rei  em  Salvaterra,  foram  aquelles  professores  contem- 
plados  CODI  bilhetes  para  a  platèa  do  thcatro  da  córte,  logar  que  entju 
era  so  reservado  para  pessoas  nobres,  e  para  officiaes  de  patente  de  ca- 
pitao  para  cima.  Os  professores  assìstiram  eUcctivamcnte  a  represenlir 
Cào  do  drama,  destinado  a  soleninìsar  o  anniversario  natabcio  de  sua 
magestade. 

Tudo  isto  é  de  pequeno  tomo  aos  olhos  do  phiiosopho;  mas  eslas 
demonstragoes  tinham  n'aquelles  tenipos  grande  importancia  e  valor;  e 
DOS  as  commemoramos  corno  reveladoras  da  considcra^ào  que  o  sob^ 
raDO  dava  ao  Collegio  de  Nobres. 

Eis  aqui  os  nomes  dos  reitores  que  estiveram  sureessivamente  i 
freDle  do  Collegio  de  Nobres  ; 

José  do  Quental  Lobo;  Gaetano  Pecci;  José  Isidoro  Olivieri;  José 
Dias  Pereira  ;  Bicardo  Raymundo  Nogueira. 

Nos  sHccessivos  reinados  iremos  apontando  as  noticias  relativas  s 
esle  collegio  até  ao  anno  de  1837,  no  qual  foi  abolido,  em  raziìo  àeser 
por  seti  imlilulo  uim  escala  privilegiada. 


Darei  agora  noticia  das  provìdencias,  que  podemos  considerar  corno 
preliminares  do  estabelecimeiito  dos  estiidos  navaes,  que  no  reinado  di 
senhora  D.  Maria  i  havemos  de  ver  fundados  na  Academia  de  Mariobi 
e  na  Academia  de  guardas  marìnbas. 
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0  decreto  de  2  de  juiho  de  1761  creou  a  classe  dos  guardas  ma" 
rinhas,  fixando  o  seu  numero  em  !24. 

PreteDdìa  o  soberaDO  provér  d'este  modo  i  educac3o  de  ofSciaes, 
que  houvessem  de  toroar-se  digDOS,  pela  sua  instrnccao  e  prestimo  no 
(tesempenho  dos  respectivos  deveres,  de  subir  aos  postos  maiores. 

Os  guardas  mariohas  teriam  a  graduagao  de  alferes  de  infanteria  ; 
e  cumpria-lhes,  para  serem  admittidos  ao  assentamento  de  praga,  mos- 
trar qae  possuiam  as  qualiiìcacoes  exigidas  para  os  cadetes  das  tropas 
de  terra  pelo  alvarà  de  16  de  margo  de  1757,  no  que  Ihes  fosse  appli- 
cavel. 

Notem  OS  leitores  a  feigao  aristocratica  d'està  creagao.  Eram  as  idéas 
d'aquelle  tempo  I 

Em  1762  creou  o  soberano  12  tenentes  do  mar,  e  18  guardas  ma- 
rinhas,  para  servirem  nas  fragatas  de  guerra  dos  babitantes  da  cidade 
do  Porto,  com  aula  e  residencia  na  mesma  cidade,  e  pagos  pela  mesma 
reparticao  por  onde  se  faziam  as  despezas  das  indicadas  fragatas. 

Note-se  que  os  portuenses  tinbam  estabelecido,  com  licenza  regia, 
algumas  fragatas  de  guerra,  para  cobrirem  aquella  costa,  e  protegerem 
0  commercio  centra  os  insultos  que  frequentemente  recebiam,  comò  bre- 
vemente teremos  occasiao  de  ver. 

Pelo  decreto  de  11  de  novembre  de  1768  foi  estabelecida  definiti- 
vamente a  regra,  de  que  aos  guardas  marinbas  competiam  as  honras  e 
graduacao  de  alferes. 

Treze  annos  depois  da  creagao  da  mencionada  classe  dos  guardas 
marinbas,  entendeu  o  soberano  que  a  devia  extinguir,  substituindcHi 
pela  de  voluntarios  da  armada  ;  o  que,  de  feito,  se  verificou  por  forca 
do  decreto  de  9  de  julho  de  1774;  e  assim  estiveram  as  coisas  até  ao 
fim  do  anno  de  1782,  em  que  foi  revogado  o  decreto  de  1774,  e  resta- 
belecida  a  classe  dos  guardas  marinhas.  (Decreto  de  iide  dez^ro  de 
1782.) 


■  Jmt 

^  An   i 
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Avu  DB  urna  m  cidade  do  pohio 


Mui  brilhanle  papel  reprcsenta,  na  bislorìa  lìtterarìa  do  Porto,  i 
Jiinta  Adminislraliva  da  Companhia  Geral  da  Agriaillura  das  Vinha 
do  Allo  Douro. 

A  ella  se  deve  a  iniciativa  da  creacào  da  Aula  de  Nautica,  de  qui 
ora  fallamos;  a  ella  se  deve  a  creacào  da  aula  de  desenho  e  debuxo  n: 
mesma  cidade;  e  mais  tarde,  e  jà  no  principio  d'esie  seculo,  foi  ella 
quem  propòz  e  promoveu  a  creacào  de  aulm  de  malfiemalica,  commer- 
cio e  linguas  vivas,  dando  assim  logar  S  fundac3o  da  Academta  heai  dt 
Marinha  e  Commercio  da  mesma  cidade  do  Porto;  e,  fioalmente,  foi 
ella  quem  consultou  em  182i  a  rcforma  que  està  academia  leve  m 
1825. 

Nos  apontamentos  que  dedicamos  à  aula  de  desenho  e  debuxo  ia 
cidade  do  Porto,  e  à  Academia  Real  de  Marinha  e  Commercio  da  Bies- 
ma  cidade,  teremos  occasìao  de  assignalar  documentalmente  a  parte  i^e 
à  indicada  junla  coube  na  creacào  de  taes  estabelecimentos. 

Aqui  tomaremos  de  anteraao  nota  do  sentido  elogio  que  a  juoU 
faz  um  bomem  competentissimo  : 

«É  notavel  que  uma  corporafao  commercial  e  privilegiada  fosse  s 
que  tivesse  a  iniciativa  de  promover  o  melhoramento  da  instrac^ao  pu- 
blica  nas  provincins  do  norie;  lanrando-se  assim  o  gcrmen  dos  estudos 
tedmicos  superìores.  Pàào  lalvez  aHìrmar-se  com  seguranga  que  dìo  ba 
exempto  de  t3o  generosa  dedÌca{;ao  pelas  scìencias  e  instruccào  em  nossa 
aotiga  monarchia*.* 

Os  diplomas  que  passamos  a  registar,  slo  sobre  maneìra  honrosos 
para  a  predita  junta,  e  encerram  a  noticia  oflQcial  da  crea^^o  da  Àula  it 
Nautica,  de  que  ora  nos  occupamos  : 

■Eu  El-Rey  Fa^  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  qite  os  Homeos 
de  Negocio  da  Cidade  do  Porto,  me  Qzeram  a  Bepresenla{;3o  cujo  theor 
he  0  seguinte  : 

iSenhor.  Os  Homens  de  Negocìo  da  Praca  do  Porto  reflectindo  dos 
mnitos  e  imminentes  riscos  a  que  vao  expostas  as  Esquadras,  que  da 
mesma  Cidade  se  dìrìgem  para  as  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia;  olo  so 


'  Opportunamente  mencionaremos  o  discurso  recilado  em  1847  p«lo  dire- 
ctor da  Academia  Polytechnica  do  Porlo. 
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pela  incessante  perseguigSo  de  loda  a  sorte  de  Moaros,  que  continua- 
mente naveg3o  nas  Costas  do  Continente  deste  Reino  e  Ilhas  ;  mas  tam- 
bem  pelos  assaltos  (muìtas  vezes  acontecidos)  d'algans  Piratas,  qne  as 
abordam  em  Mar  Largo,  roubando-lhes  do  mantimento  que  levam,  e  ge- 
neros  que  conduzem,  tudo  quanto  apetece  a  sua  obstinada»  e  insacia- 
Tel  ambic3o  ;  e  ponderando  que  destes  insultos  resultam  as  considera- 
veis  perdas  que  experimentam,  e  o  temer  de  muitos  Negociantes,  que 
abandon3o  o  Commercio  :  e  para  que  os  damnos  se  evitem,  e  o  mesmo 
Commercio  floreca,  recorrem  é  Paterna!,  inextinguivel  benificencia  de  Y. 
Magestade  ;  para  que  Ihes  permitta  a  licenga  de  fabricarem  duas  Fraga- 
tas  de  vinte  e  quatro  até  trinta  pegas  cada  buma  ;  para  que  estas  arma- 
das  em  guerra,  acompanhem  as  Esquadras,  que  da  Cidade  sabirem  para 
qnalquer  dos  portos  da  America,  para  onde  Ihes  he  permettida  a  n^o- 
tiacSo,  e  voltem  com  as  mesmas  associadas  és  Frotas  de  Lisboa,  e  de- 
baixo  das  Ordens  do  seu  Commandante,  até  aquelle  ponto  em  que  con- 
forme as  Reaes  determinac5es  de  Y.  Magestade^  se  mandam  separar  as 
Esquadras  comboyando  as  desta  Cidade,  até  serem  nella  completamente 
recolbidas. 

cE  comò  para  a  c^nstrucc3o  das  ditas  duas  Fragatas,  seu  annual 
costeamento,  escolba  de  Capitaens  de  Mar,  e  Guerra,  e  mais  OfSciaes  que 
a  Y.  Magestade  se  nomearem,  para  coro  a  Sua  Regia  aprova^So  se  Ihes 
passarem  as  Patentes,  Ordenarem  os  Regimentos,  e  prestarem  as  Ordens, 
se  faz  preciza  huma  CorporacSo  respeitavel,  e  na  mesma  Cidade  do  Porto 
ha  a  da  Junta  da  Administrac9o  da  Companhia  Cerai  da  Agrìcultura  das 
Yinhas  do  Alto  Douro,  a  quem  Y.  Magestade  tem  enriquecido  de  privi- 
legios,  e  prerogati vas  que  a  fazem  distincta  entre  as  mais  do  Reino;  for- 
mando ella  mesma  huma  grande  parte  do  Commercio  da  refenda  Cida- 
de :  A  està  pertendem  os  Supplicantes  constituir  toda  a  livre  administra- 
00  das  ditas  duas  Fragatas,  para  o  expressado  fim  de  comboyarem  as 
Esquadras  :  E  a  Y.  Magestade  supplic3o  seja  Servido  imcumbir-lhe  a  re- 
fenda Administracao  com  os  mesmos  Privilegios,  e  prerogativas  que  Y. 
Magestade  pela  sua  incomparavel  Grandeza  concedeo  à  da  Companhia 
de  Fernambuco,  ou  pela  forma  que  Y.  Magestade  for  servido  encarre- 
gar-lha. 

cReconhecem  os  Supplicantes  que  para  se  fabricarem,  e  coQserva- 
rem  as  ditas  duas  Fragatas  sempre  preparadas,  e  promptas  para  o  mi- 
nisterio  que  as  faz  precisas,  reconmienda  huma  multo  avultada  despe- 
za,  da  qual  so  deve  ser  responsavel  o  Corpo  do  Commercio,  que  dellas 
se  utiliza  ;  e  nesta  considerac3o  ofiferecem  os  Supplicantes  para  o  seu  es- 
tabelecimento  e  subsistencia,  a  nova  contribuisse  de  deus  por  100  por 


—  sor- 
cio da  artiltieria,  resolveu  o  governo  esiabdccer  a  aula  de  quc  fizemos 
meD(3o. 

0  lente  d'esia  aula  devia  ser  o  tenente  coronel,  ou  o  sargento  mór 
do  regimento,  por  consulla  da  Jueta  dos  Tres  Rstados,  e  noraea^o  re- 
gia; tendo  corno  gratiOca^'ao  pelo  seii  traballio,  afóra  o  soldo,  o  vencj- 
mento  que  cotnpetia  ao  da  praca  de  Estreinoz,  uma  vez  que  Tossem  ef- 
feclivas  as  llcòes. 

Os  individaos  que  servissem  n'a(]uellc  regimento,  n3o  poderiam  oc- 
cupar OS  postos  de  sartjenlo  siipra  para  cima,  som  apreseiitarem  certi- 
dào  de  esame  feito  publicamente  por  profcssores  da  mesma  arlilheha 
na  presenta  do  general  da  córte  e  provincia. 

Encontrei  na  collecgSo  das  lìirec^ìes  Militares  do  conde  de  Lippe 
um  escripto  com  este  titulo  : 

"Pro-Memoria  a  respeilù  de  huma  differenza  de  opiniao  na  Aula 
de  Arlilheria  de  S.  Juliào  da  Barra  sabre  o  modo  de  regularse  para 
se  lan^arem  as  hombas  com  certcza.  » 

Este  breve  escripto  revela  o  caidado,  com  que  o  conde  de  Lippe 
seguia  OS  estudos  mathematicos  e  de  artìlherìa  em  Portugal.  e  nao  me- 
nos  dcmonstra  os  nolaveis  conhecimentos  que  o  principe  linha  no  ramo 
especial  da  artillieria.  0  scu  olijeclo  n'esle  e?(Tiplo,  era  apurar  o  qiie 
de  mais  seguro  havia,  no  seu  tempo,  sobre  o  modo  de  determìiiar  as 
pontarìas  dos  morteiros,  fixando  a  este  respeito  as  leis  e  regras  que  os 
calculos  matbematicos  e  as  experìencias  Ihe  tinbam  ìnculc^do  por  me- 
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0  decreto  de  30  de  julbo  de  1762,  attendendo  é  decadencia  a  que 
haviam  chegado  a  theoria  e  a  pratica  da  arlilheria,  e  a  oecessidade 
de  conservar,  com  sciencia  e  exercicio,  os  corpos  especiaes  d'aqueUi 
amia:  determinoti  que,  nem  os  officiaes,  nem  ainda  os  soldados  de  taes 
coipos  podessem  passar  para  outros,  sem  preceder  decreto  ou  resolo- 
(Io  regia  ;  e  que,  havendo  dos  outros  regimentos  alguns  soldados  habes, 
e  comò  taes  qaalìBcados  por  esame  e  approva^So  dos  lentes  das  respe- 
ctivas  anlas  de  artilheria,  podessem  passar  para  os  regimentos  e  corpos 

^  Veja  a  collec^o  de  DireefSei  Militarti  tstabdecidas  por  sua  allexa  o  amJi 
rràiMfa  <fe  Schtnmhwr;  Lippe. 


—  sos- 
tila, fazendo-se-lhes  as  passagens  por  despachos  dos  respectivos  gè- 
raes,  sem  outra  formalìdade  alguma. 

No  anno  immediato  vamos  ver  a  nova  organisacSo  qua  se  deu  aos 
rpos  de  artilheria,  e  o  plano  de  estudos  que  para  aqaella  arma  foi 
cretado. 

Pelo  decreto  de  10  de  maio  de  1763  foram  reduzidos  os  corpos  de 

tilheria  a  quatro  regimentos  de  doze  companhias  cada  um,  nos  ter- 

)s  da  relagao  que  acompanhava  o  mesmo  decreto  ;  sendo  commettida 

conde  de  Schaumbourg  Lippe  a  formagao  d'elles,  e  a  sua  organisa- 

3  cabal. 

Pelo  alvarà  de  15  de  julho  do  mesmo  anno  de  1763  foi  approvado 
plano  dos  estudos  nos  mesmoS  regimentos. 

Para  illustrac3o  d'este  assumptò,  registarei  primeìramente  o  pream- 
lo  do  alvarà,  e  darei  depois  ama  noticia  substancial  do  plano  dos  estudos. 

Preambulo:  cEu  ElRey.  Fa(o  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que 
r  quanto  ao  tempo  em  que  pelo  meu  Real  Decreto  de  dez  de  Maio 
oximo  precedente,  e  pela  relac3o,  que  com  elle  baixou  no  mesmo  dia, 
luzindo  as  tropas  do  Meu  Esercito,  e  determinando  entro  outras  re- 
icc5es  a  dos  Corpos  de  Àrtilherìa  aos  quatro  Regimentos  de  doze  com- 
Dbias  cada  bum,  que  fòrao  declarados  na  mesma  relagSo  :  Houve  por 
m  conmietter  ao  prudente  exame,  e  madura  considera^So  do  Conde 
inante  de  Schaumbourg  Lippe,  Meu  Multo  amado  e  presado  Primo,  e 
irecbal  General  dos  Meus  Exercitos,  a  formatilra  dos  sobreditos  quatro 
igimentos,  e  a  repartiQ9o  das  applica^oes,  que  devem  ter  os  ofBciaes 
^Idados  dos  sobreditos  Regimentos  ;  a  ordem  dos  Estudos,  e  a  elei- 
3  dos  livros  que  devem  dirigir  os  Professores,  e  os  discipulos,  que  se 
plicarem  a  està  interessante  Arte,  de  que  nestes  ultimos  tempos  se 
n  feito  dependente  a  maior  forca  dos  Exercitos,  e  da  defeza  das  Mo- 
rqoias  :  E  por  quanto  depois  de  precederem  todas  as  cuidadosas  in- 
ga^oes,  e  serias  reflexoes,  que  de  sua  natureza  requeria  bum  tao  im- 
rtante  negocio  ;  se  assentou  que  o  Plano  que  sera  com  este  assignado 
r  D.  Luiz  da  Cunba,  Ministro  e  Secretarlo  de  Estado  dos  Negoéios 
trangeiros  e  da  Guerra,  he  o  mais  conforme  à  constituic3o  do  Meu 
:^rcito,  e  o  mais  util  para  a  defeza  dos  Meus  Reinos  :  Sou  servido  ap- 
ovallo,  e  confirmallo,  etc.» 

Vejamos  agora  o  plano  de  estudos  : 

Em  cada  um  dos  regimentos  de  àrtilherìa  devia  ser  escolhido  pelo 
verno  o  ofiQcial  de  maior  capacidade  para  lente  da  respectiva  aula  ; 
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authores  que  ficSo  acima  indicados,  prohibindo  debaixo  da  pena  da  ex- 
pulsào  das  aulas,  e  dos  regimentos^  que  algutn  Officiai  delles  cwnpre^ 
cu  retenha,  havendo-os  comprado,  outro  algutn  livro  da  profissào,  que 
nSo  sejam  os  que  ficam  adma  determinados  para  os  seus  estudoBy  de* 
fendendo  o  mesmo  Senhor  debaixo  da  refenda  pena,  que  os  sobreditos 
Officiaes  e  Soldados  se  appliquem  a  outras  algumas  obrasy  ou  que  dellas 
se  possa  usar  nas  licòes^  nos  argumentosy  ou  nos  exeràcios  das  aulas.9 

Àcerca  da  parte  scieDtifica  e  litteraria,  nada  mais  continha  o  plano 
de  estudos. 

Dos  exercicios  praiicos  nao  nos  occuparemos,  por  serem  estraDhos 
ao  DOSSO  proposito. 

0  inspector  dos  regimentos  de  artilheria  tinba  obrigacSo  de  exa- 
miDar>  se  nas  escolas  de  theorica  e  de  pratica  se  observava  fielmente  o 
methodo  estabelecido  pelo  Plano  dos  estudos  e  exercicios,  qae  fora  de- 
cretado  pelo  alvarà  de  15  de  juiho  de  1763;  acautelando  qae  se  n9o 
ensìnasse  nas  mesmas  escolas  por  outros  abctores  que  d3o  fossem  os 
designados  do  Plano.  Egualmente  devia  dar  conta  dos  progressos  feitos 
nos  estudos  e  exercicios  de  urna  ìnspeccSo  à  outra,  e  do  adiantamento 
de  cada  um  dos  oflSciaes  e  discipulos  nas  aulas  ^ 

Em  1771  escrevia  o  conde  de  Lippe,  com  referencia  és  aulas  de 
que  tratamos,  o  seguinte  : 

e  Quanto  às  Aulas,  comò  estas  se  achao  estabelecidas  para  a  instruc- 
{So,  dSo  dev^n  reduzir-se  ao  simples  conhecimento  dos  factos,  mas  en- 
sinar  a  arte  de  tirar  de  um  pequeno  numero  de  factos  conhecidos  con- 
sequencias  geraes  para  os  factos  incognitos;  e  isto  he  o  que  ensina  a 
theorica. 

e  No  Plano  que  fiz  por  ordem  de  S.  M.  F.  em  1763  para  as  Aulas 
de  Artilheria,  etc.,  recoromendei  independentemente  do  Methodo  de  Mr. 
de  Bellidor,  ainda  o  de  Mr.  Dulacq,  porque  a  intelligencia  d'este  me- 
thodo, dependendo  de  mais  alguma  Geometria,  que  o  de  Mr.  de  Bellì- 
dor,  me  pareceu  proprio  para  que  os  exercicios  praticos  dessem  oc- 
casiSo  de  exercitar-se  ao  mesmo  tempo  de  um  modo  instructivo  na 
theorica. 

cAs  Mathematicas  suo  tSo  indispensavelmente  necessarias  na  Arti- 

^  Ordetian^  que  determina  as  ohrigaqòes  dos  Inspectores  das  Tropas  de  S. 
II.  F.  :  estabelecidas  por  ordem  do  mesmo  Senhor^  pelo  conde  reinante  de  Schaum- 
boarg  Lippe.  Impressa  na  Secretarìa  de  Estado.  1767. 

0.  E.  20 
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llieria  e  Engeiiliaria,  (juc  convem  cnlreler.  quanlo  he  posshel.  neslc 
Corpo  0  espìrito  geometrico,  quo  por  causa  ila  Tailiga  e  applicatilo,  que 
pelle,  se  perde  com  demasiada  facìlidade  ;  e  urna  pura  pratica  cega,  e 
iraitatorìa  nao  deixard  de  ter  sempre  grande  oumero  de  partidistas'.» 

Apresentarei  agora  o  juizo  critico,  expressado  por  um  escripior 
competente,  sobre  o  proveilo  que  se  colheu  das  aulas  de  matbematica 
pslabelecidas  nos  regimeiitos  de  arlilheria  e  infanteria; 

■Muilo  aproveitarlii)  a  inslruccao  as  aulas  de  mathematica  estabe- 
lecidas  nos  Regimeolos  de  artilberia  e  lofanieria;  fazendo  com  que  nao 
so  OS  militares  destcs  Corpos  adquirissem  conhecimentos,  pelos  qoaes 
se  dislinguio  mui  parlicutarraenlu  o  de  Artilberia,  no  tempo  era  que  foi 
seu  coronel  o  benemerito  Theodosio  da  Silva  Rebocho,  que  o  elevoa  a 
tal  auge  de  conhecimentos  da  sua  arma,  que  todos  os  individuos  delle 
fórào  tidos  em  muìta  distincgao  na  guerra  do  lloussillon.  Varios  disci- 
pulos  destas  Aulas  fòrao  admittidos  a  fazer  exame  na  Academia  de  Ua- 
rinha,  oa  conformidade  do  Alvarà  de  13  de  Agosto  de  1790,  e  aenham 
deixou  de  ser  approvado.  Na  Bìbliotheca  Publica  de  Lisboa  existemva- 
rìas  plantas  de  sitios  do  Algarve  tiradas  e  desenhadas  pelo  Lente  ài 
Aula  do  Itegimenlo  de  Tavìra,  o  Brigadeiro  do  Corpo  de  EDgeoheiros 
José  de  Sande  de  Vasconceltos,  e  seus  discipulos.  entre  ellas  o  mappa 
da  costa  entre  as  barras  de  Tavira  e  a  foz  do  Guadiana,  feito  em  1792. 
em  qne  vem  assignado  o  mesmo  Lente,  e  seiis  discipulos  o  cadete  Joio 
Stuart,  porta-bandeìra  Domingos  Antonio  de  Castro,  e  Jacinto  Alexan- 
dre, Cabo  José  Justìnìano  Ilenrìques,  anspe^ada  Francisco  Xavier  dos 
Beis.  Na  Secretaria  de  Eslado  dos  Negocios  da  Marinha  se  consenio 
mais  de  outras  vìnte  plantas  de  prat;as  e  Tortalezas  da  costa  do  Algarve, 
tiradas  pelos  mesmos,  que  sào  monumenlos  perraanenles  da  utilidade 
que  produzìrào  taes  Esctiolas.  Os  mesmos  paizanos  lucrarào  multo  con 
ellas;  assim  fossem  renovadas  com  bons  planos,  que  bem  podiao  dar 
ainda  tao  bons,  ou  mclhores  fructos'.n 

Pois  que  temos  vindo  a  fallar  de  estudos  mìlitares,  tomaremos  nota 
do  projeclo  de  um  cstabelecimonlo  litterario  importante. 

'  Pro-Memorili  de  »ma  differenza  de  o/tt'iiiòo  na  Aula  de  Artithrria  df  S.  /»• 
iiào  da  Barra  sabre  o  modo  de  regular-se  para  se  laii^arem  Bombas  com  cerleza. 

È  escripla  pelo  coodo  rcinanie  io  S<:liauinbourg  Lippe,  marechal  general, 
em  Bucueboiirg  aos  14  de  fevereiro  do  1771. 

*  Corogrophia,  ou  memoria  Ecmomica,  Estadistica  e  Topographifa  do  B«w 
do  Alijarve,  por  Joào  Baptista  da  Silva  Lopes.  Lisboa,  IStl. 
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0  indìcado  projecto  foi  coocebido  pelo  conde  de  Lippe,  marechal 
general  dos  exercitos  de  sua  magestade.  0  illustre  marechal  era  inspi- 
rado  pela  seguinte  consideracao  : 

cA  leitura  serve  para  formar-se  o  espirito  lùilitar,  e  prover-se  de 
idéas  :  por  ella  se  enrìquece  com  as  luzes  e  com  a  experieucia  dos  ou- 
tros  :  e  os  senhores  officìaes  dSo  poderSo  melhor,  nem  mais  agradavel- 
mente  (para  aquelles  que  amSo  a  sua  profissSo)  empregar,  do  que  na 
Lettura,  as  horas  de  descango  qoe  deìxSo,  especialmeote  em  tempo  de 
pax,  as  fuDccoes  do  servito  diario.  > 

Tracon  pois  o  conde  de  Lippe  o  plano  dò  estabetecimeoto  de  bi- 
bliothecas  militares  em  cada  gnamiciSo,  debaixo  (]a  guarda  e  direccSd 
do  respectivo  commandante,  ou  govemador,  compostas  dos  li^nros  da 
sciencia  militar  que  o  governo  indicasse. 

Gomecar-se-hia  por  coUigir  os  livros  necessarios,  escriptos  em  Un- 
goas  estranhas,  e  successivamente  se  cuidaria  de  os  traduzir  na  lingua 
portugueza  ;  addicionando-se  estes  àos  outros,  à  proporcSo  que  se  fos- 
Sem  fazendo  as  traduc(5es. 

Os  livros  das  bibliothecas  das  guamic5es  seriam  emprestados  aos 
offlciaes  mediante  recibo  de  responsabilidade  ;  e  seriam  restituidos  és 
Ubliotbecas  no  firn  de  cada  mez,  afim  de  poderem  passar  a  outros  lo* 
tc»^. 

NSo  se  procuraria  reunir  um. grande  numero  de  livros;  mas  seriam 
escolhìdas  com  a  maior  discric3o  as  melbores  e  màis  anctorisi^das  obras. 

Ateim,  por  éxemplo,  inculcava  o  auctor  do  pland  as  seguintes  obras: 

Arte  da  Guerra,  pelo  marechal  de  Puységur,  2  voi.  in  fot. 

Memorias  do  Marquez  de-  Feuquières,  4  voi.  em  8.® 

Irtsirucfò^a  de  ElBei.da  Pruma  aos  aeus  Generaes,  com  um  Tra- 
tado  das  obrigagòes  da,  Ckivallaria  Ligeira. 

Arte  da  Guerra,  pelo  conde  de  Turpin,  2  voi.  em  4.^ 

Memoria^  de  MantecucuUi,  1  voi.  em  12.^ 
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BfflfTÒin  MiUtarei  e  Polilicns  do  Marqiiez  de  Santa  Cruz,  iiff/l. 
era  8." 

Ray  dfì  St.  Gcdìcz.  Arte  da  Guerra  Pratica,  4  voi.  em  a* 

Irli  Grand-Maison.  A  peqwna  guerra,  su  Ttatado  do  tervipa  da  Iropa 
ligeira  rm  canipatika,  2  voi.  em  12. 

La  Crois.  Traiado  de  pcquenn  guerra,  2  voi.  em  12. 

*t'    Clairac.  Engenkciro  de  mmpnnha,  2  voi  em  4."  •» 

A  indic.acao  il'esUs  oliras  (alìj)3  mais  proprias  para  os  ofQciaes  gè- 
neraos)  ora  apenas  vim  meio  esemplificativo  do  modo  por  qua  poilsriim 
sor  compostas  as  bibiiothecas  ;  devendo-se  ter  em  vista  quo  o  conde  (Ir 
IJppo  tracava  o  scu  placo  em  1773,  e  que  por  coDsequeDcia,  iocnlcan 
li  obras  que'  no  spu' tempo  liiiliam  mais  voga. 

Recommondava  que  nas  Libliothecas  das  guaroicóes  bouvesse  » 
livTOs  e  reguJamentos  miillares.  que  tivessem  sido,  ou  fosseni  seodo 
publicados  em  Hespaiiba;  pela  coiivcni  oncia  do  eslarem  os  portugoMCS 
inlcirados  do  eslado  das  cuisas  militares  no  reino  visìnho. 

Recommcndava  fortenieiite  a  compoiÌ(:ào  de  um  iivro,  no  qua]  fos- 
sem  compcndiados  os  facies  de  virtode  militar  que  onnubreccm  os  pò- 
vos.  Àssim,  por  eiemplo,  em  um  tal  compendìo  seriam  regislados  M 
sacriOcios  lieroicos  da  vida.  a  constancia  e  tirmoza  nos  trabalhos  e  aos 
perigo.s,  a  obediencia  cega,  a  resigna^ao,  o  desiri teresse,  a  magDanimi- 
dade.  «A  bistoria  de  urna  nacao  (dìiia  o  coodo  do  Lippe)  corno  a  Pof- 
tugueia,  quo  soubc  levar  a  gloria  das  suas  armas  até  às  extremìdades 
da  toira,  e  (o  que  he  mxiis  ainda^  cujas  virtudes  heroicas,  para  libertar 
e  defender  a  Patria,  triunfilrSo  por  largo  tempo  do  numero  e  do  poder, 
fornecerà  abuudanle  materia.* 

Por  osta  occasiào  fazia  o  conde  do  Lippe  sentir  a  necessìdade  da 
inslrucfilo  militar.  Resumìremos  subslancialmenle  as  suas  ponderacSes. 

A  guerra  nao  é  para  os  o&ìciaes  um  oDìcio,  é  uma  sciencia,  cada 
um  dos  ramos  da  qual  requer  nm  estudo  especial. 

A  experiencia  è  mna  pratica  c«ga,  que,  por  modo  algiim,  dispensi 
a  inslruccao  prèvia  das  theorias  scientiOcas. 

A  ignorancia,  em  coisas  de  guerra,  da  legar  à  pi-esumpcao  vaidoa, 
e  a  apprebeas&es  frivolas;  e  é  certo  que  uà  presenta  de  um  inioiigt' 
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ibil,  a  ignorancia  dos  recarsos  da  arte  é  egualmente  funesta  aos  vaio- 
SOS  e  aos  fracos. 

À  falla  de  instrucgao  tolhe  a  verdadeira  intelligencia  do  espirito  das 
dens  dos  superiores;  ao  passo  que  as  luzes  adquiridas  pelo  estudo 
0  tao  necessarias  para  saber  obedecer,  corno  para  mandar  com  dis- 
i(io. 


'■  •  »  1  ^  ■k 


Levou  0  conde  de  Lippe  a  cautela  até  ao  ponto  de  lembrar:  1.^  qué 
opiniao  dos  auclorés  jàmais  poderia  ser  superìor  às  òrdens  posittv«$ 
terminantes,  que  um  officiai  recebesse  dos  seus  cbefes  ;  2.^  quel  lalnda 
officiai  mais  instruido  deve  submetter  sém  repugnancia  a  sua  opini9o 
ordens  dos  ^us  superiores  :  que  é  a  subordinalo  a  alma  do  servito 
iiitar,  e  sem  ella  tomam^se  inuteis  as  melhores  quatidades  militares. 

0  conde  de  Lippe,  que  tramerà  o  Plano  de  estudos  decretado  pelo 
irarà  de  15  de  julbo  de  1763;  estava  em  urna  tal  ou  qaal  Gontradic(3o 
•msigo  mesmo,  permittiodo  agora  a  leitura  de  obras  que  anteriormente 
-ohibira  de  todo. 

A  este  reparo  acode  elle,  dizendo  que  a  prohibiQSo  anterior  tivera 
)r  fim  dar  for^a  e  prestigio  aos  auetores  éxpressameole^ineulcddos  pana 
lic5es  publicas,  obrigar  «os  alumnos  a  estodai-os  san  distraccao»  dea* 
ar  ludo  o  que  podesse  occasionar  a  introducc3o  d«  innovac^es,  de  aU 
ra(^s,  de  discussoes  nocivas  a  um  estabelecimenlo  novo.  Mas,  desdé 
le  0  Plano  dos  Estudos  tinha  jà  dez  annos  de  duraii^o,  é  estava  por 
so  fortificado,  Ibe  parecia  <x»nvenìente  admittir  a  liberdade  que  "agora 
troduzia  ;  e  principalmente,  porque  era  indispensavel  nSo  ficar  atraz, 
lando  outros  se  iam  adiantando  na  carreira  da  in^ruccaò,  e  nos  prò* 
essos  da  inslruccao  militar.  Em  todo  o  caso  nSo-  queroria  alteralo 
^uma  que  nào  fosse  ordenada  pelo  poder  legislativo  io  superior. 

Cumpre  notar  que  a  amplifica(;3o  indicada  pelo  cònde  de  Lippe, 
(1  quanto  à  liberdade  de  leitura,  nSo  agradou  ao  govemo^-pois  qoe 
n  urna  nota  encontro  a  seguinte  observa^Iio:       • 

cO  que  aqui  se  diz  nao  he  mais  do  que  uma  exposi^o  das  raz5es, 
le  ha  para  propor  presentemente  uma  instiga(3o  da<prohibì(3o  que  se 
aba  de  citar;  porém.em  quanto  ella  nio  for  expressamente  revogadà, 
1  mitigada  pelas  ordens  de  S.  M.,  fica  claro>  que  cousa  alguma  póde, 
1  deve  dispensar  de  obedecer  a  ella  pontualmente  ^  » 

*  Veja  sobre  as  noticìas  quo  daiuos  n'este  capìtulo  : 

Metnoria  sobre  os  exercicios  de  medila^ao  militar  para  $e  rewteter  aes^setAo- 


MaDiiei  (imsUticio,  quo  servirà  de  substilulo  de  Pedro  Dafau  (Uiiu 
da  cadcira  de  amlomia  do  llaspilal  Real  de  Todos  os  Santos,  que  km- 
Vira  u  stM  jiiliilafio)  foi  tioineiiilo,  pelo  decrclo  de  2i  de  novcmliro  ile 
17UÌ,  tiara  Ionio  da  indicada  cadelra,  com  o  ordunado  du  480)$000rèis, 
pago  aos  ijuarleis,  o  a  contar  do  primeìro  de  outvibro  antecedente. 

Tarn  illuslJ'ai;3o  do  assuniplu  quo  oia  nos  occupa,  traoscreveremos 
aqui  a&  cMidi^ùes,  com  que  .Manuel  Goostancio  foi  nomeado  tenie  da  co- 
deira  di  uMlonùa  do  tfospilal  Heal  de  Todùs  os  Santos: 

tSeréi  obrittado  a  Tazur  um Curso  inleìro  de  Anatomia  todos  os  unM, 
principiando  no  primeiro  de  Novembre  ale  ao  firn  de  Fevereiro;  et 
Tazer  as  ilumonstracOos  analomicas  a  todos  os  priociptanles  de  Gnu> 
Itia,  quo  US  Mosirt>s  serSo  obi-igadus  a  mandar  à  AuU  da  mcsma  kat 
lomia. 

lO  mai^  tempo  do  anno,  sera  obrigado  a  explicar  i  AnatoiDia  w 
dluu  iiraticiinlas  &  vista  do  Escatelo  (sic),  e  tomando^bes  aa  Uc5es  pn 
i]Ut)  OS  mosiuos  j>raticai]lcs  da  i^irurtria  su  appliquem  codio  be  {naso 
«0  ttsliidii  t)  pratica  \U  dita  Anaiomìa.  a  qual  sera  obrigado  a  fazer  Iik 
dias  eiii  cada  sumai».  de»?na>nlranda-stì  dois  da  pratica  que  èia  os 
M«stri<s  do  Cinirirw. 

*X!to  Iho  :sefd  pa^  o  onleoado  que  S.  M.  coaslitalo  ao  dito  ìbr 
uuol  Con$taiK>).  $dnt  c^rtidào  ilo  EnferoMìro  mòr  do  Hospilai  Beai  <k 
ludi.>«  oì  Saulois,  por  qiK  coo^l^  ter  assistido  todoe  os  dias, 
t|tK>  forem  dtf  ).*uanla,  uo$  iiiutn>  Bwzes  ip»  deeoviaB  do  prìaen  * 
Nt)\viutox<  alò  0  ttiu  ik^  Ftfxtvnn.»  :  e  no  bus  loqn  éa  ani 
d«>  AiMhwua  ^<{>òniiab«a.  tiv$  dit£  ■>  smma. 

*l^  iue:»M  aorta  avi  gbrìgado.  M  leap»  fM  qù 

(yii  >)iul  BK^irv  ter 

sàunkt  ojai()MaaÉMrte  a  Aukou:  tanè»  H  Omm  «Man  Mb  1^ 
«IM  <K  aMMS.  Mi)  Mi^  «■> 
«HK  iMp*  lèi 


Ll^^»mmàdtim^^*m£mmiimAS.a,r~i^m.fSaL 
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nór  do  Beino  terà  o  cuidado  de  averìgaar,  se  cumpre  com  a  sua  obri- 
jacao,  ou  por  si,  ou  por  qiialquer  outro  Girurgiao  da  Gamara  de  S.  M. 
)a  da  Familia  :  tendo  entendido,  que  no  caso  de  fallar  é  execac3o  do 
-eferido,  o  Girurgiao  mór  darà  conta  pela  Secretarla  de  Estado  dos  Ne- 
{ocios  do  Reino,  para  que  sendo  presente  a  S.  M.»  possa  mandar  pre- 
nder corno  Ibe  parecer  justo.  (Sào  datadas  deìide  novembre  de  1764, 
r  assignadas  por  Francisco  Xavier  de  Met^dofìfa  Furtado,) 

Eis  aqui  agora  um  decreto  de  25  do  mesmo  mez  e  anno  (novem- 
)ro  de  1764),  que  faz  urna  nomeacao  de  professor  de  cirurgia  no  Hos- 
)ital  de  Todos  os  Santos. 

Reproduzil-o*bemos  na  sua  integra,  bem  corno  as  condi^Ses  que  o 
leompaobam,  para  melbor  nos  inteirarmos  do  modo  por  que  corriam 
\s  coisas  em  quanto  ao  ensino  da  cirurgia  : 

cAttendendo  à  boa  informacao  que  se  Me  déo  da  capacidade  e  pres- 
imo  do  Girurgiao  Filipe  José  de  Gouvéa,  e  a  ter  feito  por  ordem  M- 
lAa  um  Curso  de  operafòes  de  Cirurgia  no  Hospital  Real  de  Todos  os 
Sanios:  Hei  por  bem  nomea-Io  GirurgiSo  da  Enfermaria  do  mesmo  Hos- 
)ital  que  occupava  Pedro  Durau,  a  quem  Houve  por  jubilado,  e  haverìi 
)  ordenado  de  240^$I000  réis,  pago  aos  quarleis  pela  foiba  dos  ordena- 
los  dos  ministros  e  officiaes  do  Gonselbo  de  Minba  Fazenda,  durante  a 
rida  do  dito  Pedro  Dufau,  e  por  sua  morte  ficarà  cessando  a  fórma  do 
lito  pagamento,  e  o  cobrarà  pelo  Hospital,  onde  ficarà  vagando.  E  sera 
)brigado  a  servir  debaixo  das  condi^des  declaradas  no  Papel  junto,  as- 
ùgnado  por  Francisco  Xavier  de  Mendonca  Furtado^  Meo  Ministro  e  Se-' 
iretario  de  Estado.  0  mesmo  Gonselbo  da  Fazenda  o  tenba  assim  en- 
endido,  etc.» 

Condigòes  com  que  S.  M.  Ha  por  bem  Nomear  a  Filipe  José  de 
^ìouvéa  para  Cirurgiào  do  Hospital  Real  de  todos  os  Santos^  e  eminar 
m  aula  aos  praticantes  della  as  operagòes  e  ligaduras  : 

e  Sera  obrigado  a  curar  todos  os  doentes,  que  Ibe  forem  desti  nados 
)ara  a  Enfermaria  de  que  be  encarregado. 

cContinuarà  a  ensinar  a  todos  os  praticantes  de  Girurgia  do  IIos- 
)ital  Real  todas  as  operagoes  de  Girurgia  nos  cadaveres,  em  que  nao 
ìouver  doengas  contagìosas,  repetindo-as  muitas  vezes,  e  applicando-lbes 
is  ligaduras  proprias  e  particulares  a  cada  uma  dellas. 

cDepois  de  bem  inslruidos  os  ditos  praticantes,  Ibes  farà  executar 
is  mesmas  ligaduras  para  que  possam  em  casos  semelbantes  fazer  o  uso 
lellas. 


n 
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«0»  IMn*  et  Cirurgia  «erte  obrigadat  a  aundv  lodos  «s  sbb 
nwpKUVM  pmkaaln  i  «ria  dat  opencoea  e  Hgadana. 

«Kfio  io<  pafo  do  Kfl  ordrnado  jen  qua  apraaile  cartidSec,  » 
iMb  do  Eofinae^  MAr  do  neano  Hotpilal.cooiodoCbiirKaoMórd» 

kataiOt  por  ijoa  coMie— da  prìmeira,  que  assisic  UHiliDDameDie.— e 
|Mla  Mflundi,  rjue  oinpre  eom  as  obrigacóes.  de  que  o  lem  encstre- 
0ii/fd  paro  o  mclbrfr  lervico  do  mesmo  Hospital,  e  utilidadc  e  adìaDU- 
tlKlilii  iln  Arbi  du  (]irur{{ÌD-  Nossa  Senhora  da  Ajiida,  a  ■±o  de  Notoh- 
l»ro  d«  I7(H.  — Fraucisco  Xavier  de  Mendo^a  Furtado.i 

0  il(i('r»liJ  il»  t'A  d<!  agimtu  ilo  1777,  que  nomcia  para  a  eadrin 
lU  operiii'dog  cirurgicfii  no  Hospital  lieal  de  Todos  os  Sanlos  o  cirurgiào 
Mniiiiel  ll'idrlKui»,  ù  do  mesmo  tlieor  quo  o  de  25  de  novembro  de  1764, 
r|Ui>  Im  pmicii  iniiiHcrnvcmos. 

0  i|iu)  iiiui»  tios  Intertjssa,  d  ver  ns  coiidicóes  com  que  a  cadeira 
nd  cniu'iidldu: 

tStiril  uhrlKBilo  u  diti)  Munoiìl  Itodrlgues  a  curar  todos  os  doentes 
ilu  Kiidmuiit'iu  uu  Knri^rmarinìi,  ijim  Ihu  fureiu  encarregadas  pelo  EoTo-- 
mvli'o  iiiùr  dn  iiiUDiau  llnspilal  Real. 

■  ICiisliiai'il  u  Imlojt  i)S  pratianlos  as  operacifes  de  Cirurgia,  qoese 
hilin  lu  corpo  humaoo.  para  cojo  exercicio  o  dito  Earermeiro  mar  Ihe 
ilwtdnard  i»  praUcanles  que  tleve  ter,  de  modo  que  nem  elle,  non  os 
ituUt)«  MosU'tta  dti  Cìi'uniìa  llquom  prejudìcados. 

■  Ilawri  no  luosmo  llitspìlal  urna  Esutua,  qoe  represcote  a  figm 
hwnaiM.  )wra  iteli»  su  wsiuar  aos  pratìcaules  todo  o  geoero  de  ligado- 
¥«•  t>nt|krÌM  do  qtial^uor  operacSo,  a&n  de  qoe,  exercitaodo-se  nesii 
\m\>i>x  !iaìti>&kt  it  ijtio  tw  uMÌs  o&5tfucial  uà  Cìrurgìa,  pois  o  modo  «n 
qw  !it>  ap|ilko&t>  a»  aladtirftii  cvHKonv  muìto  pan  o  bom  successo  de 

«N^t  $«<di  |VlJ^v  (k>  .<vu  <.ird«whhK  s«a  que  apnsrate  certifio  do 
t^Uh^iuouv  w^V,  (K)  qw  Utu  auu|>hd^<  ludo  ii  qw  por  elle  Ihe  fai  de- 
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IMPRESSiO  IIEGIA 

Pelo  alvaré  de  24  de  dezembro  de  1768  foi  creada  na  cidade  de 
sboa  wna  officina  typographica,  com  a  deDominac3o  de  Impressào 
ìgia. 

Com  grande  acerto  se  escreveu  jé:  cFoi  o  marquez  de  Pombal,  o 
ande  e  famoso  ministro  de  el-rei  D.  José  i,  que  primeìro  concebeu  e 
)z  por  obra  o  pensamento  da  crea^ao  de  um  estabelecimento»  que  fosse 
emplar  e  escola  da  typograpbia  em  todos  os  seus  ramos,  em  que  se 
iltivasse  a  arte  pela  arte,  e  ao  mesmo  tempo  se  procurasse,  em  ordem 
promover  e  facilitar  a  larga  diffusSo  de  instruccao  publica,  estampar 
)r  precos  modicissimos  os  livros  elementares,  de  que  para  as  esoolas 
cem-abertas  ou  restauradas  se  carecia.  Era,  para  assim  dizer,  o  sub- 
ancioso  prologo  da  vasta  reforma  dos  estudos,  pouco  depois  empre- 
sndida  e  levada  ao  cabo  com  singular  acerto  e  felicidade.  Estes  inUH** 
s  patrioticos  e  civilisadores  do  consummado  estadista  estSo  expressos 
m  clareza  no  Alvarà  de  24  da  Dezembro  de  1768,  pelo  qual  foi  fun- 
ida  a  impressào  regia,  hoje  imprensa  naciooal  de  Lisboa.  '» 

Das  disposicoes  d'esse  alvarà  vamos  dar  urna  rapida  noticìa. 

Pelo  alvarà  de  24  de  dezembro  de  1768  foi  o^da  urna  ofBeina 
pograpbica,  com  o  titulo  de  Impressào  Regia. 

Seu  governo.— Compov-se-hì^  o  governo  d'està  fabrica  de  um  di- 
dor  geral  de  nomeaQ3o  regìa,  com  o  ordenado  de  600<$(000  réis;  de 
1  deputadoy  tambem  de  nomea(3o  regia,  com  o  ordenado  de  300i9K)00 
is,  escolhido  entre  os  deputados  da  Junta  do  Commercio,  ou  das  com- 
nhias  do  Gra  Para,  ou  Pemambuco;  e  de  um  administrador  da  offi- 
la,  mestre  impressor  de  melbor  nota  da  córte,  com  o  ordenado  de 
0^$000  réis. 

Estes  empregados,  reunidos  em  conferencia,  em  uma  das  tardes 
cada  semana,  teriam  a  seu  cargo  todo  o  governo  da  impressio,  e 
riam  providencias  para  a  direc(9o,  governo,  e  bom  acerto  de  tudo 
anto  conviesse  ao  estabeleclmento. 

Às  decisoes  seriam  tomadas  à  pluralidade  de  votos;  mas  em  casos 
ives,  ou  no  de  discordancia  de  votos,  fariam  subir  consulta,  e  aguar- 
riam  a  resolugao  soberana. 

^  Breve  Noticia  da  Imprensa  Nacianal  de  Lisboa.  Nova  edi^ao.  Lisboa,  1869. 
ig.  6e7. 
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0  liiriicUir  geral  ii'jderia  loinnr  algumas  provideikcias  orgeotes,  con 
UnU)  t|ii<)  na  muìermch  tteguinte  ditsse  conia  d'ellas. 

AdminiKtraciio  da  fazmda.  —  Hisem  ara  cofre  do  tres  dia\w, 
ondi)  TuRMiin  recolhidos  todos  os  Tiindos  da  impressSo.  Um  dos  deputi- 
itnH  «tirviria  d»  llioAuiiroiro,  e  lena  urna  chave  do  cofre:  o  outn  diate 
oilarìn  um  poder  du  dìrcclor  g^ral;  e  a  terceìra  em  poder  do  admiiiis- 
iradnr. 

U  dtreclor,  a  Ihosouroiro  o  o  administrador  deviam  assistìr.  em 
urna  dnt  matiliQs  do  cada  ìwmaDa,  à  onlrada  de  TuDdos  no  cofre,  e  ad 
{laKunK'nlii  do  lodas  as  despenas  auclorisada»;  lauca»du-se  a  rec«ita  e 
a  ()usi>UKi  mi  um  livit)  do  caìia,  à  smuelbanc^  do  qne  se  pralican  no 
hvol  Kiario. 

Hft^(H-ia  uiu  Kuardtt  livros.  corti  o  onlciiado  de  2405000  réis,  en- 
vtn'«(iiido  ilo  tvioj-iplurai'  loda»  as  contiis  e  d«niais  papeis  da  impre$£Ìo, 
)i«(u  mtHltodo  meitautil.  o  styundo  ai  iusinic^Oes  que  Ihe  baviamdB 
MT  4l«d«9  Ita  iuiitH  ilo  (À>innioreio.  0  guarda  livros  devia  pnxisumti» 
Mr  Mio  04  f^ludos  ila  Aula  do  aMnoKfCJo  oom  boa  reputacio. 


t  N/Uni  OS  fw  /d  apoMAtea*. — Dctreria  lia«cr  tm  »• 
fMMl»  oAmmistraéitr,  taiutiem  mentre  ìiu(vK$or,  e  dotado  das  h^Nli- 
liiCiVs  imvssahas  pan  suppor  o  pniBóro  admìfiìstrador.  dos  Mptfr 
«wiUv*  d  tv-ile,  t\>Hi  0  iM-ilt,'tuJi>  de  Ì3O-5O0O  reis.  Hjveria  lodas  of  oC- 
i-t»e$  noc^xvsinus  (wm  i  UtMni,-àii  «la  otbcina:  e.  finalmeole..  os  Inte- 
Htkkuvs  iiMl^x'usavns:  uos  e  oom»  nooerìHi  os  sees 
>HiiM«  Dvts  tku  ^  tratuNu. 
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custo  de  40(X$000  réis,  afóra  40<$I000  réis  por  cada  disd|)oio  que  eiH 
asse  e  apresentasse  meslre.  Cada  aprendiz  veoceria  dìariameDle  cem 
s,  que  poderiam  ser  elevados  até  duzeotos  réis,  i  propot^o  do  seu 
irecimento.  0  abridor  devia  assistir  na  casa  da  impressSo,  e  ali  mesmo 
ÙDar  OS  aprendizes. 

Haverìa  tambem  um  livreiro  encademador^  encarregado»  d3o  so  do 
er  Iratar  da  grande  livraria,  mas  de  contiDuadamente  Eaizer  as  enea- 
macóes  indispensaveis.  Recommeodava-se  que  fosse  elle  dos  mais  pe- 
>s  no  seu  ofQcio,  e  permiltia-se  que  tivesse  os  apreudizes  que  a  cou- 
socia  julgasse  conveuieotes,  mediante  a  remuneracSo  adequada.  Ao 
ismo  livreiro  encademador  ficava  perteucebdo  servir  à  bibliotheca 
d,  pagaudo-se-lhe  os  trabalhos  que  fizesse. 

■     4  • 

i    I 

Faciddades,  deveres,  e  regularmmto.da  conferencia. — N3o  so  as 
ras  que  a  directoria  gerai  dos  estudos  da  Universidade  de  Ccxmbra»  e 
leal  Collegio  de  Nobres,  mandassem  imprimir»  mas  tambem  as  de  oot 
s  communidades,  e  ale  as  de  pessoas  particulares  pagariam  à  Im- 
ìssao  Regia  os  gastos  e  moderados  prefosy  que  fossem  reguladosem 
)ferencia»  sem  attengào  a  grandes  inleresses;  e  dava-se  està  muito  lod* 
^el  razio:  pois  que  o  firn  deste  eslabeledmento  é  o  de  animar  as  Ut- 
»,  e  levantar  urna  impressào  udì  ao  publico  pelas  suas  producfSe9 
Ugna  da  capital  destes  reinos. 

Podia  a  coufereucia  mandar  imprimir  de  novo,  ou  reimprmir  obras, 
ra  as  vender  por  conta  da  impressào;  mas  sem  privilegio  algnm»  ex* 
)to  quando  baixasse  ordem  especial  do  soberano. 

A  courerencìa  devia  comefar  pela  compra  de  urna  dos  melhores  of" 
as  typographicas,  que  encontrasse;  e  com  ella,  e  com  a  grande  quan- 
ade  de  letlra  que  existia  na  fabrica,  daria  principio  ao  estabeleci*^ 

DtO. 

A  conferencia  devia  mandar  vir  de  fora  do  reino»  por  conta  e  risco 
impressào,  lodas  as  grandes  quantidades  de  papel,  e  o  mais  qae 
se  necessario  para  o  expediente  da  impressSo,  pagando  de  tndo  os 
hAos  direitos. 

Fiscalisafào . — No  firn  de  cada  anno  dar-se-hia  um  baiando,  para 
conhecer  exactamente  o  estado  da  impress3o,  locros  on  prejuizos.  Este 
lango  seria  apresentado  à  Junta  do  Commercio,  para  subir  depois,  por 
isulta,  à  presenta  do  soberano. 

Demorémo-nos  na  miuda  individua^io  dos  primeiros  elementos  da 
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organisat^o  da  Iniprensa  Nacional,  alìni  de  quc  os  leìlores  possamipre- 
dar  0  admiravel  desenvolvi  mento  que  o  tempo  e  os  c&forcos  de  lubeit 
e  zelosos  ailmÌDÌstradores  cm  nossos  dias  hao  promovido. 

0  decreto  de  7  de  abril  da  1 769  contèm  nolicias  e  disiiosifócs,  qua 
conTém  repislar,  por  quanto  se  rfìferetn  ao  principio  da  organisacào  ila 
Impressào  Regìa: 

«l'or  quanto  pela  Minha  Carta  do  doa^ao  de  12  de  Outubro  de 
!765  pertence  ao  Meu  Real  Collegio  de  Nobres  a  uiilidade  das  reìinpres- 
sóes  das  obras  dos  aulliores  portuguezes  de  assignalado  nome,  qoe  eiis- 
lirao  antes  da  abertura  das  Classes  e  Escliolas  dos  denomioados  lesnì- 
las:  E  porque  para  a  instauragSo  dos  sobreditos  livros,  brevidadee 
acerto  da  eslampa  dclles  he  multo  propria  a  Imprcssào  Regia,  que  em 
esccu(:30  do  Meu  Alvarà  de  ^4  de  Dezembro  do  anno  proximo  passalo 
de  1766  se  estabeleceu  ulirmamente  defronte  do  dito  Collegio,  niosu 
para  o  beneficio  delle,  mas  tambem  para  a  publica  utilidade  con  as  ut- 
ministracfies  typographica  e  mercantil,  que  a  experiencia  ntoslrou  (f» 
se  nao  Taziam  compaiiveìs  com  as  assiduas  applicai,'òes  dos  proressores 
do  mesrao  Collegio:  Sou  senido  que  do  ihesoureiro  delle  passera  Ioga 
para  as  ditas  novas  administrac^óes  lodos  os  livros,  qtie  ató  agora  se  im- 
primirain,  com  asfOTiIas  6.1  liislribiiirrio  0  venda  deltas,  para  os  si'iis  pi'O- 
ductos  Ucarem  no  cofre  da  sobredila  impress3o  Kegia  abonados  em  cre- 
dilo a  favor  do  mesmo  Real  Collegio,  afim  de  se  empregarem  os  precos 
das  vendas  delles  nas  in:ipress5es  qne  se  conlinuarem  dos  livros  com* 
prehendidos  na  refenda  doa^ao:  reservando-so  a  favor  da  refenda  offi- 
cina 0  preQO  da  maoufactura  que  pagarem  os  outros  livros  que  nella  se 
estamparem:  e  cedendo  a  favor  do  Collegio  os  lucros  das  vendas,  as 
quaes  serào  feilas  na  toja  pnblica  que  tenlio  mandado  estabelecer,  para 
serem  nella  distribuidos  ao  pullico  lodos  os  livros  que  sahirem  dadila 
officina:  escripturando-se  em  livro  e  conta  separada  os  que  tocarem  ao 
mesmo  Collegio,  para  delles  perceber  os  ìnteresses  que  Ihe  pertencem, 
na  fórma  da  sobredita  doagào.* 

Pelo  alvarà  de  31  de  julho  de  1769  foÌ  confirmado  0  contraete  que 
0  director  geral  e  depulados  da  Impressao  Regìa  fizeram  com  Lourenco 
Sotesio,  fabrkajite  de  carias  de  jogar,  e  de  papelòes,  para  elle  entrar 
Db  Servio  de  Portugal,  eestabetecer  asfabrìcas  das  duas  referìdas  mi- 
nafactaras. 

Eram  em  numero  de  doze  as  condifiSes  do  conlracto,  e  entre  eilas 
figuravam  algumas  relativas  ao  privilegio  da  fabrica^ao  e  venda  das  car- 
t(u^)oj}ar,  constitnindo  om  verdadeiro  monopolio  e  estanco,  revestido 
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t  todas  as  circurnstandas  que  pareciam  indispeosaveis  para  dar  orna 

oteccao  amplissima  a  um  tal  genero  de  indastria,  e  fòrmaladasn'aqueUe 
pirito  de  restriccSo,  que  era  o  distiDCtivo  caracteristico  das  idéas  go- 
mativas  d*aquelle  tempo. 

Pelo  alvarà  de  6  de  agosto  de  1770  aonuiu  o  governo  i  represen- 
;ao  que  Ibe  fizeram  o  director  goral  e  deputados  da  Impressio  Regia; 
Dcedendo  és  pessoas  que  effectivamente  se  occupassem  no  servilo  da 
jrica  das  cartas  de  jogar,  os  prìvilegios,  facaldades,  e  isemp^Qes  con- 
adas  em  oito  §§  assignados  pelo  conde  de  Oeiras. 

Eis  aqui,  em  resumo,  esses  privilegios  : 

0  director,  administradores,  fabricantes,  e  mais  pessoas  encarrega^ 
is  das  dependencias  da  fabrìca,  e  venda  das  cartas,  gosariam  de  todos 
;  privilegios  concedidos  aos  contratadores  das  rendas  reaes  uà  Ord. 
f.  2.^  tit.  63. 

Seriam  estanqoeiros  os  mesmos  do  centrato  do  tabaco. 

Ao  director  goral,  e  aos  depatados  da  Impresso  Regia  compeliria 
)mear  os  privilegiados,  e  expedir  as  cartas  de  privilegios,  assignadas 
mbem  pelo  desembargador  conservador  geralda  Janta  do  Gommer- 
0,  que  0  flcava  sendo  tambem  da  mesma  fabrica,  e  seu  juiz. privativo. 

Segaiam-se  os  privilegios  de  aposentadoria,  uso  de  armas,  eta^ 

Registarìemos  textualmente  o  §  vu,  por  mùtto  curioso:- 

«Com  cartas  desta  Fabrica  se  poderSo  jogar  todos  os  jogos  livre*- 
lente  ;  e  n3o  sera  permittìdo  procedimento  aignm  contra  os  que  dérem 
9sa  de  jogo  com  ellas  ;  nem  as  Justl^as  os  prender3o  por  isso,  por 
janto  semente  o  Gonselho  da  Fazenda,  e  os  Ministros  que' para  este 
feito  deputar,  poderSo  entender  nesta  materia,  visto  ter  S.  M.  revo- 
ido  nesta  parte  a  Lei  do  Reino,  Liv.  5.^,  Tit.  82,  por  Resoln^So  de  16 
i  Maio  de  1753,  a  qual  foi  intimada  a  todos  os  Ministros  Griminaes: 
nn  entendido,  porém,  que  nunca  serSo  permittidos  os  jogos  illicitos, 
imo  s2o  OS  de  Parar ^  o  Seven,  Dados  seceos,  e  outros  semelhames^  a 
ispeito  dos  quaes  ficao  em  seu  vigor  as  penas,  e  as  providencias  da 
rdenacao  citada.» 

A  lmpress3o  Regia  comegou  a  funccionar  regularmente  no  principio 
3  indicado  anno  de  1769.  0  estado  adquiriu  a  oflBcina  typographìca  de 
iguel  Manescal  da  Costa  ;  foi-Ibe  annexada  a  fabrica  de  caractéres  de 
)ao  de  Yilleneuve,  bem  comò  uma  aula  de  gravura,  confiada  ao  insi- 
de Joaquim  Gameiro  da  Silva  ^ 

*  Yeja  a  Breve  Noticia,  citada. 
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A  ilirecjSa  dccreUda  i;m  ìim  Aarna  nU<:  so  fatledoiBata  do  WtiUi 
rtV4»unifiiidfiviìl  atlniìnistrador  Miguel  lUanescal  <la  CosU.  rsto  è,  Me» 
(irlniuim  du  dezeniliro  do  1801. 

Dttixoti  iim  150  botn  nome,  a  ■';  tao  re^peiiavel  a  Eoemorta  de  Ha- 
tittiicul,  (gue  non  damo»  por  obrigado  a  tomar  noia  do  qoe  a  re^to 
fidilo  diii  um  cscriptor  multo  noticioso: 

«Nii  leinpo  dusle  miiiislro  (D.  Rodrigo  de  Soasa  Coatìnho)  faHecea 
0  hmirado  Miniiul  Manescal,  unico  adminislrador  que  tivera  a  Imprtssda 
Ikifin  df^Kilii  a  ma  fundaciìo.  cui  Tavor  da  ijual  elle  tinha  desìsUdo  Au 
imynmMs  dn  aun  propria  ollicina,  pelo  ordi^nado  annual  de  GOO^Xiri. 
Ouniilo  foi  iilil  CKte  admluistrador  se  p(!ide  ver  do  reodituento  da  mesmi 
llu(()u  uincina,  quo  nfio  so  chetava  para  todas  as  despezas,  mas  eviravi 
di>  ([imuilo  ni)  quando,  com  aviilladas  sominas  no  Real  Erario. 

iKol  0  sM  lognr  sulislilnido  por  urna  junta  de  adminislrafSocoifr 
[lonln  li»  um  direciur  goral,  e  conservador,  dez  depuiados,  ou  adminis- 
iradoros,  nlem  dos  ofilciaes  da  Contadorìa:  ora,  por  pequeoos  que  toì- 
nm  tìi  iirdonaduH  ilu$  oinpregatlos  nosta  jtmta,  deviam  precisamente 
olisorvor  grande  somma  ;  u  tanto  foi  assim,  e  tao  boa  a  adminìstratio 
qiMi  •in  iKtuco  tempo  correu  qua  jé  nSo  chetava  o  reodimenio  para  as 
d(<!i|iexnA  :  SODI  comtudo  havor  melhorainento  conhecido  na  typographia, 
oii'-'pli»  ;i  ii'spcilo  das  Carlas  da  jogar,  cuja  fabrica  se  achava  incorpo- 
n<l;i  11.1  tìw-.<\\.\  oitidna;  e  ji  nos  ultimos  lempos  da  minha  re^deacù 
(iiu  l-isl'i>;i  M'  ^iliMiiCiivaw  por  tnupenho  alguraas  muito  boas.  ParecMoe 
ipii>  N>it.i  iiniiin  m;iis  proveiloso  i  real  faienda  deìsar  livre  a  quein  qnì- 
ii<>v.'  .1  i.il4itM...t>t  das  i'^artas,  pagando  cada  baralho  um  direilo.  por 
o\oini4t>  <(><  l'I  (Il  u^$,  |H)r  urna  ft>Uiupa.  ou  ni»v'a  em  qoalquer  die 
Mixs,  0  soin  A  qiial  itSo  [xmIa.-^  correr  t>anlho  algum  ;  pondo-se  nai 
Hrwitlo  )HU)a  |)MUi)tarìa  a  todos  os  que  o:>  YOHlessem,  ou  jogassemiro 
iMtrallHi»  Muu  a  diu  marca  :  pon^ue  tksw  modo  se  e>iia\~a  o  ooombanla 
Om  i-ariiik^  0  ^>  ivottovìa  a  perfeìcio  iMlas  pda  ecMriacào  e  coooim- 
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LEI  DA  BOA  RUiO 

Nao  podemos  deixar  de  fazer  mencao  da  famosa  lei  de  18  de  agosto 
1769,  qoe  foi  chamada  9i  Lei  da  boa  razào.  Estabelecea  ella  os  pre* 
itos,  pelos  quaes  devìam  ser  interpretadas  as  ì^ìs,  e  tirar  a  for^a  aos 
itos  das  leis  romaDas  que  dSo  assentassem  Da  boa  razao,  quer  dizer,  dos 
imitivos  principios  que  coDtém  verdades  esaenciaes»  intrìnseeas  e  inai* 
raveis,  taes  corno  as  formula  o  direito  Datm*aL  Bem  assim  acabou  com 
supersticiosa  observaDcia  das  mesmas  leis  romaDas,  oa  parte  relativa 
direito  das  geotes,  à  politica,  a  admioistracSo  ecooomica  &  fiscal,  e  és 
isas  militares  e  de  mariDha;  devendo  preferir-se-lhes  a  legisla^ao  das 
Qòes  cultas  dos  tempos  modernos.  Os  estatutos  da  Universidade,  de 
72,  descDvolveram,  de  um  modo  multo  lomiooso,  as  disposlQoes  da 
ada  lei,  no  sentìdo  de  fixar  o  methodo  de  ensino  da  legislacio  pa* 
ìa*- 

ASSOGIACAO  THKATRAL 

0  alvara  de  17  de  julho  de  1771  confirmou  os  estatutos  de  urna 
socia^ao  que  os  homens  de  n^ocio  da  pra^a  de  Lisboa  formaram,  com 
titolo  de  Sociedade  estabekàda  para  a  subsiatenda  dos  Theatros  da 
irte. 

N.B.  Limitamo-Dos  aqui  a  està  simples  iDdicac3o,  por  quanto  do 
dcorso  d'està  obra  pretendemos  consagrar  um  capitulo  especial  ao  es- 
ido  kistorico-legislativo  dos  theatros  em  Portugal. 


AULA  DE  DESENHO  E  FABRIGA  DE  ESTDQIIES 

Por  ordem  especial  de  el-rei  D.  José  foi  estabelecida  urna  aula  de 
^senho  e  fabrica  de  estuques,  debaixo  da  inspecfào  dos  directores  da 
l«a/  Fabrica  das  Sedas  e  suas  dependevcias. 

No  alvara  de  23  de  dezembro  de  1771  dava  o  mesmo  augusto  se- 

^  Yeja  Commentario  Critico  a  Lei  da  boa  razdo,  em  data  de  18  de  agosto 
'  1769,  por  José  Homem  Correla  Telles.  Lisboa,  184S. 

Estatutos  da  Universidade  de  Coimbray  de  1772,  na  parie  em  que  tratam 
>s  etirsos  juridicos  das  facìddades  de  canones  e  leis. 


I 
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nhor  um  laslemuiiho  solemne  de  qiie  o  meslre  daquelle  inslìlulo  tinha 
ensiaado,  o  continuava  a  ensìnar  um  competente  numero  de  artì&ces 
nacionaes,  habeis  para  as  obras  de  estuque,  com  ulìlidadc  publica  da 
reediQcagào  de  Lisboa. 

Foi  por  aquella  direccao  (dir  um  escriptor  noticìoso)  que  no  bairro 
das  Amoreiras,  entào  teiras  de  semeadura,  se  edìQcaram  accommoda- 
goes  para  mestres,  cono  cei'lo  numero,  cada  um,  de  teares  de  seda  de 
lavor,  cujas  manufacturas  eram  compradas  e  pagas  pflla  dita  direcfSo, 
que  tambem  liies  foi'necia  a  seda  jd  prompta,  corno  me  parece  que  alnda 
se  pratica,  em  maior  ou  meiior  abundancia.  Foi  outrosim  coro  fundos 
da  dita  dirccciio  das  sedas,  que  se  ediQcaram  no  mesmo  bnirro  accois- 
modapjes  para  o  traballio  de  mestres  e  aprendizes  de  novas  arles  e  offi- 
cios,  corno  :  culellaria,  mestro  Dutoit,  fruocez  de  na<;ùo,  do  quat  foram 
aprendizes  os  melhores  mestres  d'aquella  arte  que  lioje  existem  noreiao; 
relojoaria,  mostre  Mr.  Berltioud,  tambem  francez  de  nac^o  ;  mestres  e 
artistas  de  fundifùo  de  metaes,  principalmente  de  cobre  :  um  inesire  iM- 
Uano  para  estugues  e  escaiolas,  com  urna  eacola  de  desenho;  um  metfrr 
desenhador  para  a  reparti^Sio  das  sedas,  cliaraado  Mr.  Joseph  May,  man- 
dado  vir  de  Lyon  ;  Arte  de  tinturarias,  praticada  e  ensinada  por  Mr.  Louìj 
La  Chapelle,  francez  de  nagao,  mandado  vir  para  as  sedas  da  Rea!  Fa- 
brica;  e  se  fez  digno,  nio  so  da  mercé  do  habito  de  Christo,  mas  de 
ser  admittido  ria  dìreci^ào  da  mesma  Iteai  Fabrìca.  Foi  a  està  direcfao 
que  se  deveu  o  eslabeleci  mento  dos  dois  insignes  mestres  em  semrfhe- 
ria,  chamados  Schiapapietra,  irmaos,  e  de  na^ào  genoveza,  etc.  '. 

Como  acabamos  de  eipor,  tinba  sido  esiabelecida  por  especial  or- 
dem  de  el-rei  D.  José,  e  debaiso  da  inspec^ao  dos  directores  da  real 
fabrica  das  sedas,  urna  aula  de  desenho  e  feerica  de  esmgues. 

0  mostre  d'essa  aula,  Joàu  Grossi,  linha  cnsinado,  e  continuava  3 
ensinar  um  competente  numero  de  artiflces  nacionaes,  habeis  para  taes 
obras,  com  utilidade  publica  da  reedilkai.'ào  da  cidade  de  Lisboa. 


'  Hecorda^Qi'i  de  Jacome  Ratton.  LonJres,  1813, 

Esttì  livro  revela  no  aucior  um  grande  conìiecitncnlo  das  roisas  ie  Poriu- 
}.'a1  durante  OS  sessenu  e  ires  annos  da  siu  resideacia  n'esie  reinQ(_]747  a  1810), 
e  um  notavel  inleresso  pela  p  rospo  ridaci  e  do  paiz  em  tjue  se  naturalisàra. 

Ainda  nàti  se  cumprio  o  voLu  que  elle  fazia,  de  quo  a  palavra  empenJu)  a- 
[]ueces5Q  no  novo  diccìonarìo  da  lingua  poriuguenl 

Foi  n'estc  livro  que  se  consagraram  as  scguinlf'S  exprussòi»  :  prolerràa  « 
fraiiceza,  recifiracidadi  li  ingleza. 
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SucCedeu,  pofém,  qae  pessoas  de  diversos  officios  conspiraram 
intra  o  progresso  da  fabrica,  atravessando  e  tornando  por  sua  conta  as 
)ras  que  Ihes  nao  pertenciam,  excluindo  até  os  discipulos  que  haviam 
ido  da  refenda  aula. 

Para  r  emover  este  inconveniente  determinou  o  citado  alvarà  de  23  de 
(zembro  de  1771  que  nenhum  mestre  pedreiro  ou  carpinteiro  podesse 
mtractar  ou  fazer  obras  de  esluque;  estendendo-se  està  prohibigao  aos 
oldureiros  que  nao  tivessem  sido  ensinados  ou  examinados,  debaixo 
ì  inspeccao  da  real  fabrica  das  sedas.  Aos  que  fossem  assim  habilita- 
>s  era  imposta  a  obrigagao  de  aceitar,  pelo  menos,  dols  discipulos  da 
ila  de  desenho  e  fabrica  de  estuques»  que  approvados  fossem  pela  re- 
rida  inspec^ao. 


ESniDOS  NAS  ORDENS  REUGIOSiS 

A  reforma  da  Universidade  de  Goimbra  dea  occasiao  a  que  fossem 
mbem  reformados  estes  estudos. 

D'este  assumpto  havemos  de  occupar-nos  no  capitulo  especial»  que 
»  decurso  d'està  obra  tencionamos  consagrar  às  noticias  sobre  os  es' 
dos  nas  ordens  religiosas  de  PortugaL 

Pelo  alvari  de  18  de  agosto  do  [anno  de  1772  tomou  o  soberano 
b  sua  proteccao  o  Real  Collegio  de  Mafra,  estabelecido  pelo  cardeal 
I  Gunba»  em  conformidade  da  bulla  Sacrosanctum  Apostulatus  Minis- 
rium,  do  papa  Clemente  xiv,  dada  em  Roma  aos  4  de  julho  de  1770 
ira  a  uniao  de  differentes  mosteiros  de  conegos  regrantes  de  Santo 
jostinho  ao  mosteiro  de  Mafra,  do  padroado  regio.  Tinha  sido  da  mente 
ì  soberano,  quando  impetrou  aquella  bulla,  que  os  conegos  regrantes 
e  exercitassem  no  ensino  da  mocidade  das  familias,  que  ou  gosassem 
\  Dobreza  ci  vii,  ou  vivessem  com  decencia.»  Pelo  mencìonado  alvarà 
«provava  el-rei  D.  José  os  estatutos  que  haviam  de  reger  o  collegio. 
;  disciplinas  que  ali  deviam  de  ser  ensinadas  eram  as  seguintes  : 

Linguas:  portugueza,  franceza,  italiana  e  ingleza;  latina,  grega 
hebraica. 

Logica,  methaphysica  e  ethica. 
Physica  racùmal  e  experimentaL 

Mais  tarde,  pelo  alvarà  de  30  de  setembro  de  1780,  decretou  a 

6.  E.  21 
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^enhora  D.  Maria  i  novos  estatutos  para  este  collegio;  seodo  acresca- 
tadas  às  precedente^  dJscipUnas  as  seguinles  : 

Principios  de  arilhmelica  e  geometria. 

Elementos  de  historia  universat,  chranoiogia  e  gtographia  *. 


PROVIDE.\a.\$  SORItE  fl  tUK.  U  nAPACIDADE  SCIENTinM 
PAH.\  0  EXEitUCIO  DA  HEDICUA  E  CIRURfilA 

£  de  pequena  importancia  a  disposìcao  do  alvarq  de  20  de  alirìlde 
1763,  na  parte  em  qiie  concedeu  ao  cinirgiao  mór  do  reioo  a  facaidide  1 
de  nomear  escrivaes  proprios  para  o  seu  juizo  e  para  os  cominissariffi.  ] 

0  que,  poróm,  mercce  altencao  no  assumplo  especial  que  ioili» 
mos,  iì  0  que  dispozeram  os  estatutos  da  Universidade  de  Coimbn.  it 
1772,  nos  %%  13."  e  14."  do  liv.  3.",  parie  1.',  lit.  7.',  cap.  1.": 

€13."  Tambera  sei-S  do  oCGcio  da  Congregacao  {da  facuidade  é 
medicina)  vjgiar  de  sorte,  que  nào  se  consinta  mais  exercitartm  a  w- 
dicina  e  cinirgia  pes$oas  idiolas,  e  que  nào  foram  approcadas  pHa  Bui- 
versidade.  Por  quanto,  attendendo  eu  aos  grandes  damnos  que  d'Ì5W 
resultam  d  vida  e  sanilo  dos  meus  vassallos,  e  (fuerendo  proniover  os 
esludos  da  Universidade:  hei  por  bem  ordenar,  que  ningnem  possa  daqoi 
por  dianle  esercitar  a  medicina,  ou  a  cìrurgia  sem  a  approva^ao  da  diti 
Universidade.  E  para  este  elfeito  revogo  todos  e  quaesqner  decrelos, 
alvaràs,  e  provisòes,  com  que  se  anctorisavam  os  meus  fysicos,  e  ctrur- 
giijes  méres,  para  darem  licenza  do  curar  a  pessoas  idiotas  ;  por  ler  mos- 
trado  a  esperiencia,  que  sao  ineompativcis  as  ditas  licen^s  com  o  ben 
publico  dos  meus  vassallos. 

«14."  Serào,  porém,  excepluados  desta  regra  os  medicos  e  cirur- 
gioes  estrangeiros,  que,  tendo  sido  approvados  polas  Universidades  dos 
seus  respectivos  paizes,  se  acharem  actualmente  cstabelecidos  neste  reioo, 
esercitando  a  sua  profissào  com  approvagào  dos  dilos  meus  fysicos,  e 
cirurgiùes  niiii'cs.  Tarabom  serào  excepluados  os  cirurgiòcs  vulgares, 
aos  quaes  valera  o  estudo  que  fizerem,  segundo  eu  Tor  servido  ordenar, 
para  exercitarem  a  sua  arte  com  os  limiles  que  pede  a  natureza  do 
mesmo  estudo,  que,  conforme  a  sua  capacidade,  Ihes  è  permittido.> 


■  Limiumo-Dos  a  està  breve  iodica^,  porque  reservatnos  os  indispeDsa- 
veis  desenvolvimentos  para  o  prometlido  capìtulo  coDsagrado  aos  estudoa  «at  x- 
dens  TiUgiasas. 
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Os  §§  15.^  16.^  e  17.^  do  mesmo  capitolo  estabelecem  as  penas 
Dira  OS  iofractores  das  disposi^oes  dos  dois  antecedeotes,  e  especifi- 
m  as  obrigacoes  das  auctoridades,  no  que  respeita  à  fiscalisacSo  deste 
rvigo* 

ESCOLA  DE  PHARMACIA 

MeDcionarei  aqui  o  estabelecimento  de  e$tudos  especiaes  de  phar- 
acia  nos  termos  dos  estalutos  da  Universidade  de  Goimbra,  do  anno 
ì  1772. 

Eis  aqui  as  ^isposicoes  d'esses  estatutos  relativamente  ao  estudo 
I  pharmacia  na  mesma  Universidade: 

L^  Os  que  se  destinarem  a  exercitar  a  profissao  de  boticario,  nao 
)der3o  ser  admittidos  a  praticantes  no  Dispensatorio,  sem  terem  prì- 
eiro  praticado  dois  annos  no  Laboraiorio  chimico^  ouvindo  ao  mesmo 
mpo  as  explica^oes  do  respectivo  lente»  debaixo  de  cuja  inspecc3o  se 
io  de  matricular  em  qualidade  de  operarios. 

2.^  Quando  tiverem  os  ditos  dois  annos  de  exercicio»  serio  admit* 
los  ao  dispensato.rio  ;  e  farlo  sua  matricula  de  praticantes  de  phar* 
acioy  trabalhando  as  ordens  do  boticario  por  lodo  o  tempo  que  du- 
r  o  exercicio  d'està  officina,  sendo  apontados  nos  dias  em  que  falta- 
m. 

3.®  Quando  tiverem  outros  dois  annos  d'este  ultimo  exercicio»  po- 
$r3o  requerer  exame»  achando-se  capazes  de  o  fazerem. 

4.^  No  dia  que  Ihes  for  marc^do  para  o  exame»  serao  examinados 
Q  presenta  do  lente  de  materia  medica,  e  do  seu  demonstrador»  pelo 
elicano  do  dispensatorio  ;  fazendo-Ihe  este  as  perguntas  necessarias  para 
16  se  conheca  a  intelligencia  dos  examinandos,  os  quaes»  para  aquelle 
D»  tirarao  por  sorte  tres  operagdes  chimicas,  e  outras  tantas  phar- 
aceuticas,  para  as  executarem  na  presenta  de  todos  os  sobreditos. 

S.^  Sendo  tudo  visto,  attender-se-ba  i  capacidade  que  tiverem  mos- 
ido  no  exercicio  do  aviamento  ordinario  do  dispensatorio. 

6.^  Se  0  lente,  o  demonstrador  e  o  boticario,  concordarem,  todos 
»,  na  approvando,  mandar-se-lhes-ba  passar  as  suas  cartas  selladas 
m  0  sello  academico;  em  caso  contrario,  serio  os  praticantes  peni- 
mados  a  continuar  no  exercicio  da  pratica,  até  serem  capazes. 

7.®  Os  que  forem  approvados,  querendo  em  qualquer  logar  està* 
lecer  botica,  nao  serao  sujeitos  a  algum  exame  futuro;  e  pelas  cama- 
s  serio  preferidos  a  quaesquer  outros,  nos  quaes  nao  concorrerem  as 
»mas  circumstancias. 

21- 


—  3-24  — 

Somos  diegaJos  a  urna  disposicao  benefica,  e  summamente  lonvi- 
vol,  que  reproduziremos  na  sua  integra,  e  sem  a  menor  allera^ao: 

«Para  promover,  e  adiantar  utilmenle  o  exercicio  d'està  ArleSit- 
ballerna  da  Medicina  ;  e  para  haver  sempre  no  Laboratorio  e  no  Ou- 
pensatorio  Opcrarios  obrigados,  que  Irabalhem  sem  intcrcadcncia  na  su 
manipulacao:  liei  por  bem,  que  se  conservem  para  os  diios  BolicaTìot 
dez  Parlidos;  etneo  para  os  que  servirem  no  Laboratorio  os  primeìnt 
dois  anms,  e  oufros  citico  para  os  que  servirem  no  DispetìsatoHo  nos 
uilimos  dois  anms  do  seti  exercicio.  Todos  seriio  providos  pela  Con- 
grcga^ào  da  Faculdade,  na  fórma  que  ordeno  pelo  capitulo  seguìole.» 

Eis  aqui  a  disposic^o  do  capitulo  4.°,  citada  ng  §  que  deiiamo! 
registado  : 

«Tambem  proverà  a  Congregacào  (da  Faculdade  de  Medicina)  ita 
Partidos  para  dez  Botìcarios;  cinco  obrigados  ao  Laboratorio,  e  ouiroJ 
cince  ao  DispensnCorio.  Para  o  que  viailarà  no  principio  de  outubro« 
Oflicinas;  e  informando-se  da  dilìgencia  e  aclividade  com  que  osto 
Praticantes  liouverem  Irabalhado  nos  mezes  de  Férias  (porqiie  nSo  « 
ha  de  haver  na  manipulacào  das  OfDcinas).  proverà  os  Partidos  naquel- 
les  qae  mais  se  tiverem  distìnguido.  Dahl  por  dìante  continoara  a  ns- 
tar,  e  informar-se  de  tres  em  tres  mezes  ;  e  escluirà  da  merc^  os  negii- 
gentes,  substituindo  no  logar  delles  os  que  se  tiverem  feito  mais  batieìs; 
de  sorte  qne  os  cinco  Partidos,  em  cada  urna  das  OlTicinas,  poiiendoser 
pedidos  do  quarte!  em  quarte],  segundo  a  negligencia  ou  dilìgencia  dos 
Operarios  e  Parlidistas,  sirvao  de  estimalo  continuo  para  os  faiera  Iih 
dos  trabalhar  com  emula^ào,  e  competencia,  até  se  fazerem  insigne*  no 
exercicio  da  mesma  Arte.» 

Em  cbegando  ao  anno  de  183G  veremos  o  que  foi  decrelado  a  re*- 
peito  do  estabelecimcnto  de  escolas  de  pharmacia  fora  da  Universidjde 
de  Coimbra. 

DISPENSATORIO  PIIARUCEUTICO 

Por  quanto  a  proposito  da  Escola  de  Pharmacia  se  alludia  ao  Bis- 
pensatorio  Pharmnceutico  da  Um'versidadc.  de  Coimbra,  parece-nos  in- 
dispensavel  que  a  este  respeito  demos  algumas  brevcs  nolicias  auliiiìD- 
ticas,  com  referencia  ao  reinado  de  D.  José. 

Diziam  os  estatutos  :  «Pedindo  por  urna  parte  a  boa  admintitraci" 
do  Hospital,  qne  nelle,  ou  junto  a  elle  baja  urna  Botica,  na  qual  seprf- 
parem  os  remedios  que  forem  oecessarios  aos  enfermos:  E  sendo  piJr 
oulra  parte  milito  conveniente,  qne  os  esludantes  medìcos  sccserciiem 


I 
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nas  Operafòes  da  Pharmacia,  corno  Ihes  he  encarregado  por  estcs  Es- 
iatutos;  e  que  na  mesma  Botìca  se  crìem  tambem  Botìcarìos  de  Profis- 
sao  com  a  intelligencia  necessaria,  para  exercìtarem  a  arte  de  um  modo 
saudavel  à  vida  dos  meus  vassallos  :  héi  por  bem  ordenar,  que  no  mes- 
mo  edificio  do  Hospital,  ou  junto  delle,  se  estabeleca  um  Dispensatorio 
Pharmaceutico,  com  a  c^pacidade  e  requisitos  necessarios,  para  satisfa- 
zer  aos  sobredilos  objectos^» 

Na  dita  officina,  além  das  casas  necessarias  para  a  guarda  das  sini' 
plices  €  drogas,  de  que  se  compoem  os  medicamentos,  e  para  a  execu- 
Qao  das  prepara^óes  para  o  aviamento  das  receitas  (tanto  para  os  doen- 
les  do  hospital,  corno  para  os  extemos),  haveria  uma  sala  no  interior, 
com  todas  as  commodìdades  necessarias,  para  n'ella  fazer  o  lente  de 
Mctteria  Medica  as  suas  ligoes  e  demontra(5es. 

Haveria  n'esta  sala  uma  banca^  com  todos  os  apparelhos  necessa- 
rios,  para  niella  se  exporem  e  demonstarem  os  simplices  e  as  composi- 
fòes  que,  segundo  a  ordem  das  li^oes,  houvessem  de  ser  explicadas.  A 
mesmia  banca  estaria  immediata  é  cadeira  do  lente,  de  sorte  que  elle 
dominasse  com  a  vista  tudo  o  que  n'ella  se  expozesse.  De  um  lado  da 
banca  estaria  uma  cadeira  de  espaldar  para  o  demonstrador,  o  qual,  do 
seu  mesmo  logar,  substituiria  o  lente,  no  caso  de  impedimento,  tanto 
Da  aula  comò  no  dispensatorio.  Na  circumferencia  da  banca  haveria  08 
escabellos  necessarios  para  os  estudantes  ouvirem  as  explicacDes  ;  e  no 
ambito  de  toda  a  sala,  junto  das  paredes,  correria  uma  mesa  continuada 
com  OS  apparelhos  necessarios,  para  os  mesmos  estudantes  praticarem 
as  operafOes  que  Ihes  fossem  ordenadas  para  seu  exercicio;  ministrando 
OS  praticanles  ordinarios  da  botica  tudo  o  que  Ihes  fosse  preciso,  é  or- 
dem do  lente,  ou  do  demonstrador,  e  ouvindo  elles  praticanles  as  ex- 
plicacoes  juntamente  com  os  estudantes. 

Para  a  administrac3o  e  governo  da  botica  haveria  D'està  xm  boti* 
cario  subordinado  à  inspec^io  do  lente  de  Materia  Medica.  0  lente  e 
o  demonstrador  vìgiariam  sobre  lodo  o  dispensatorio.  0  boticario  seria 
provido  por  consulta  do  reitor,  e  da  congrega(;9o  da  faculdade,  a  qual 
feria  grande  cuidado  em  que  a  eseoiha  recaisse  em  pessoa  muito  babil 
na  sua  arte,  e  de  verdadeiro  merecimento. 

0  lente  e  o  demostrador  tomariam  contas  ao  boticario  no  flm  de 
cada  semana,  lancando-se  a  receita  e  despeza  em  nm  livro  para  isso  det- 
tinado  pelo  escripturario  respectivo. 

A  congregacao  reveria  estas  contas,  e  examinaria  todas  n  drogai 

1  Liv.  fli,  part.  f.  Ut  ir,  cap.  iii . 
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e  simpliees  de  tres  em  tres  mezes  ;  mandando  queimar.  à  sua  vista,  tuda 
0  que  nào  eslivesse  em  estado  e  capaz  de  fazer  bom  effeilo  no  uso  da 
medicina;  providenclando  para  que  selizessem  surlimentos  abuudsDles 
de  lodo  0  necessario;  e  ordenando  o  que  Ihe  parecesse  conveniente  para 
a  boa  administragno  e  governo  do  dispensatorio,  cujo  rendimento,  ile- 
duzidas  todas  as  dcspezas,  seria  recolhido,  no  firn  de  cada  trimestre, 
na  arca  da  Universidade. 

Com  quanto  o  dispensatorio  fosse  essencialmente  urna  ofBcina  pro- 
pria do  lente  de  Materia  Medica,  e  que  n'elle  devesse  haver  os  appare- 
Ihos  necessarios  para  demonstrar  os  processos  chimicos,  que  dizem  res- 
peito  à  medicina;  comtudo,  sendo-llie  necessario  Tazer  algura  d'aquelh 
processos  no  Laboratorio,  poderia  o  mesmo  lente  passar  a  este  com  os 
seus  discipulos  todas  as  vezes  que  quizesse  ;  e  o  lente  de  chimica  man- 
daria  que  OS  seus  operarios  Ibe  ministrassem  lodo  o  necessario. 

Deve  nolar-se  que,  em  regra  gerai,  todas  as  officinas  e  estabeleci- 
mentos  destinados  para  Sciemias  Natiiraes  deviam  ser  reciprocamenle 
communs  ;  com  tanto  que  n5o  se  perlurbassem,  uns  aos  oulros,  os  que 
n'ellas  viessem  fazer  as  suas  ligSes,  observacoes,  e  experiencias,  concor- 
rendo  todos  H  mesmas  horas.  Em  caso  de  duvidas,  delerminar-se-hia 
na  congregacao  geni  o  tempo  e  modo  que  n'isso  devia  guardar-se. 

Nos  reìnados  posteriores  vollaremos  a  dar  as  compctentes  nolicìas 
relativas  ao  dispensatorio  pharmaceutico. 


CCBSO  DA  ARTE  OBSTETRIGIA  M  DNIVERSIDARE  DE  COiMBRA 

Os  estatutos  da  Universidade  (1772)  dizem  o  seguinte,  com  rei3- 
(ao  ao  ensino  da  Arte  Obstctricia  na  faculdade  de  medicina: 

«E  corno  as  opera^òes  relativas  &  Arte  Obstetricia  constituem  cm 
ramo  da  mesma  Cirtirgia  Mantial;  o  mesmo  lente,  ou  simultaneamenle. 
ou  depois  das  OperagBes  Cirurgicas,  esplicara  tudo  o  que  pertence  a  esla 
Arte;  mostrando  todas  as  posicóes,  e  situacoes,  em  que  pòde  achar-ifl 
0  fèto  no  tempo  de  nascer,  e  as  diflerenles  mactiinas,  e  instruraenlos. 
que  se  tem  inventado  para  ajudar  e  Tacilitar  o  parto,  em  todos  os  casos 
que  podem  occorrer  ;  e  ajuntando  os  avisos  e  cautelas,  com  que  no  uso 
das  ditas  machinas  e  ìnstrumentos  se  deve  proceder.*  (Uv.  ni,  pai1.ii 
lìt.  m,  cap.  Il,  %  97.) 

É  claro  que  poderia  haver  a  louvavel  inteocilio  de  formar  faculUti- 
vos  habeis  na  Arte  Obstetricia  ;  mas  vé-se  que  nào  acudiu  é  mente  do 
legislador  constìtuir  um  curso  propriamente  destinado  para  as  parteins. 
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Yamos  em  breve  (oa  ordem  d'aste  dosso  trabalho,  mas  larde^  na 
9rdem  dos  tempos)  encontrar  preencbida  està  notavel  lacuna  ^ 


ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMEO 

No  reinado  de  D.  JoSo  v  apontémos  alguns  diplomas  e  noticias  of- 
iciaes,  qua  D'aquella  perìodo  prendiam  com  a  historia  do  Archivo  da 
Torre  do  Tombo;  visto  corno  a  craa^ao  da  «Acadamìa  Real  da  Historia 
^ortugueza»  tornou  indispansaveis  as  investigacoes  n'aquelle  importan- 
issimo  deposito  de  documentos  da  monarchia  portugueza,  investigagoes 
[ue  o  indicado  soberano  favoreceu  decididamente. 

Tambam  no  reinado  de  D.  José,  que  ora  nos  occupa,  encontramos 
liplomas  e  noticias  relativas  ao  mesmo  Archivo,  de  bastante  interesse  ; 
por  isso  tomaremos  nota  do  que  sobre  tal  assumpto  respeila  ao  pe- 
iodo  que  decorre  desde  1750  a  1777. 

Parece-nos,  porém,  indispensavel,  antes  de  apresentarmos  os  diplo- 
aas  e  noticias  do  reinado  de  D.  José,  lancar  um  olbar  retrospectivo  para 
t  historia  do  mesmo  Archivo  ;  de  sorte  que  os  leitores  encontrem  um 
esumo  historico-legislativo  de  um  tSo  recommendavèl  estabelecimento* 

Yamos,  pois,  apontar  substancialmente  o  que,  desde  o  reinado  de 
).  Fernando  i  até  ao  de  D.  Fedro  n,  se  nos  affigura  ser  de  mais  util 
;uriosidade. 

Contendo  o  Archivo  da  Torre  do  Tombo  preciosos  documentos,  que 
lao  so  dizem  respeìto  à  vida  politica,  economica,  etc,  do  povo  portu- 
rnez,  mas  tambem  interessam  és  lettras  e  às  sciencias  :  fora  imperdoa- 
'el  descuido  nosso  omittir  a  noticia  de  um  estabelecimento  memoravel, 
[oe  fornece  aos  escriptores  os  mais  valiosos  subsidlos,  e  prende  por 
sso  muito  intimamente  com  o  assumpto  d'este  nosso  trabalho. 

Desde  os  primeiros  tempos  da  creagao  do  archivo  até  ao  anno  de 
814  temos  um  guia  ìllustrado  e  seguro  na  pessoa  de  JoSo  Fedro  Ri- 
leiro  '  ;  e  desde  entSo  até  aos  nossos  dias,  desentranharemos  da  legis- 
acao  as  noticias  mais  importantes  que  se  nos  forem  ofiferecendo. 

Jo3o  Fedro  Ribeiro,  porém,  nas  Memorias  authenticas,  entra  em 

^  Alludimos  ao  artigo  SS."*  do  decreto  de  5  de  dezembro  de  1836,  que  op- 
ortunamente  havemos  de  examinar. 

^  Memorias  authenticas  para  a  Historia  do  Red  Archivo,  CoUigidas  félopri- 
%eiro  lente  de  Diplomatica,  o  de$embargador  Joào  Fedro  Riheiro.  Lisboa,  1819. 
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dìscussòes  e  miudezas,  que  em  nada  aproveitam  ao  nesso  plao;  e 
d'aqui  resulta,  que,  tornando  aquelle  escripto  comò  roleìro,  no  essra- 
cial,  so  mencionaremos  as  noCìcias  capitaes,  conservando  alias  a  Utterda- 
de  de  rccorrcr  de  vez  em  quando  a  outras  fonles,  e  dar  a  palavra  (ili- 
gamol-o  assim)  aos  diplomas  officlaes  nas  occasiòcs  em  que  nos  pare- 
cor  necessario  este  espediente. 

Apresenta  Joào  Fedro  Rìbeiro  um  catalogo  dos  guardas  móresdo 
archivo  ;  e  esse  catalogo  reproduzil-o-hemos  opportunamente;  mas  lam- 
bem  n'esia  especial idade,  daremos  de  mào  às  discussóes  em  qae  o  doulo 
Buclor  se  deraora  ;  e,  restringindo-nos  a  indicar  apenas  os  nomes,  epoQ- 
co  mais,  dos  guardas  móres  que  n?io  deìxaram  raslo  de  luz  na  republìca 
das  lettras,  procuraremos  agasalhar,  a  nosso  modo  e  aprazìmento,  aquel- 
les  que  forem  mais  de  nosso  peìto.  Opportunamente  completareroos, 
comò  è  de  raz3o,  aquelle  quadro  até  aos  nossos  dias,  em  que  nos  seri 
dado  apontar  nomes  illustres. 

Posto  isto,  entraremoa  na  materia. 

Ji  no  reinado  de  cl-rei  D.  Fernando  (1367  a  1383)  bavia  um  ar- 
chivo Oso,  que  eslava  a  cargo  do  védor  da  fazcnda.  Os  livros  findos  di    | 
chancollaria  passavam  para  um  deposito,  qual  era  j'3  a  torre  de  hom^ 
nagem,  ou  principal  do  castello  de  Lisboa'. 

Dos  documentos  que  Joào  Fedro  Ribeiro  cita,  do  reinado  de  et-rei 
D.  Joào  I,  póde  concluir-se  :  4."  que  o  Real  Arcliivo  estava  na  torre  do 
castello  de  Lisboa,  chamada  do  Tomba,  por  estar  ali  o  livro  dos  prò- 
prios,  que  antigamente  se  denominava  de  Recabedo  Regni  '  ;  2."  que  o 

'  Da  ci rcum slancia  de  haver  livros  de  chancellarla  dos  primeiros  rcinados, 
oào  póde  concluir-se  que  houvessejàum  archivo  (ixo,  visto  ser  costume  d'aquel- 
les  tempos  acompanhar  o  archivo  os  soberanos,  que  eaiào  andavam  em  ccaii- 
nuas  viageos. 

A  conjectura  mais  plausivel,  em  quanto  ao  reinado  em  que  se  tomau 
fixo  0  archivo,  é  a  que  indìcamos  do  lexto. 

*  Tornilo  —  invenlario  aulhentico  de  bens,  terras,  etc.,  com  as  compelcniM 
demarca^Òes,  confronlagòes,  etc. 

Recabedo  —  talvez  derivado  do  vocabulo  recauivm,  da  infima  laiinidade; 
/l'eros  de  Recabedo,  livros  de  Beceita. 

Veja  Elucidario  de  fr.  Joaquìm  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 

Estas  cxplicacCes  lendem  a  prevenir  os  leiiores  eslrangcìros  conira  uni 
equivoca^ao  do  eloquente  e  douto  Vìllemain,  retali vanien te  à  sìgnifica(àD  de 
Torre  do  Tomba. 

Villemain,  traiando  da  litleratura  porlugueia  na  edade  media,  e  parlicu- 
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smo  archivo  tinha  um escrìvao  privativo;  3.^  qae  em  raz2o  de  ser  o 
hivo  destinado  principalmente  para  as  coisas  da  fazenda  real,  estava 
ìfiada  a  sua  guarda  ao  contador  da  fazenda,  do  mesmo  modo  qne  no 
nado  antecedente  figurava  comò  guarda  mór  um  védor  da  mesma  fa- 
ida real  ;  4.^  que  as  certidóes,  que  nos  dois  reinados  (D.  Fernando  e 
Joao  i)  eram  expedidas  em  fórma  de  instrumento,  assentavam  em 
»e  diversa,  ou,  por  outras  palavras,  tiravam  a  sua  autheolicidade  de 
)lomas  diversos:  no  reinado  do  primeiro  assentavam  em  uma  provisao 
védor  da  fazenda,  no  reinado  do  segundo  em  um  alvarà  regio. 

Mas  jà  no  reinado  do  segundo  (D.  Jo3o  i)  se  providenciou  que  as  cer- 
5es  fossem  dadas  por  cartas  em  nome  do  soberano,  por  este  assigna- 
s,  selladas  pelo  contador  mór,  ou  por  quem  tivesse  o  sello  dos  contos, 
iistribuidas  pelos  escrivaes  da  fazenda.  No  entanto,  està  pratica  da 
ugnatura  das  certidoes  pelo  rei  parece  que  acabou  no  proprio  reinado 
senhor  D.  Jo3o  i. 

N'este  mesmo  periodo  come^ou  a  ser  conhecido  o  Real  Archivo  com 
litulo  de  Torre  do  Tornbo.  Joao  Fedro  Ribeiro  cita  um  documento  que 
Dna  està  assergSo.  No  artigo  1.^,  especial  da  camara  do  Porto,  das 
*tes  de  Santarem  do  anno  de  1430,  queixando-se  os  povos  do  excesso 
s  direitos  que  Ihes  extorquiam  os  donatarios  do  termo  d'aquella  ci- 
de,  dizem  elles  :  «pedimos  a  Y.  Mercé  que  nos  nao  deixeis  mais  pa- 
cer,  e  ponhaes  certas  penas,  e  defezas  aos  fldalgos,  que  n3o  levem 
lis  d'aquello  que  dìreitamente  devem  daver,  mostrando-o  pelos  Tom- 
$  da  vosm  Torre.  ì^ 

N'este  mesmo  periodo  se  empregou  o  sello  dos  contos  nas  certi- 
es  expedidas  do  real  archivo. 

No  reinado  de  D.  Duarte  (1433  a  1438)  empregava-se  ainda  o  sello 
s  contos  nas  certidoes  extraidas  do  real  archivo  ^ 

Os  escrivaes  que  passavam  as  certidoes  do  Real  Archivo  ignoravam 
o  valor  do  X  aspado,  expedindo  as  certidoes  dos  documentos  de  D. 

mente  dos  chronistas,  diz  :  cUn  des  plus  célèbres  estFemand  Lopez,  gardien 
s  archi ves  déposées  dans  la  Tour  du  Tombeau^  (Liti,  du  moyen-àge.) 

Se  assim  fosse,  Torre  do  Tombo  significaria  Torre  do  Tumido,  o'que  è  de 
lo  ponto  inadmissivel, 

Estamosmuito  longe  de  querer  censurar  Yillemain  ;  e  quando  tal  desco- 

idimento  tìvessemos,  nào  deixariamos  de  empregar  logo  a  famosa  supplica: 

dulge  victori.  Poucas  pessoas  renderao,  corno  nós,  uma  tao  profunda  home- 

gem  à  eloquencìa,  ao  prodigioso  talento,  e  pasmosa  erudigao  de  um  tao  gran- 

litterato.  So  quizemos  fixar  bem  a  significagào  das  palavras. 

^  So  do  anno  de  1742  apparece  memoria  do  sello  particular  do  archivo. 
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AiTonso  IH,  (las  eras  1290  e  scguinles,  com  a  data  errada  de  li60,  qoe 
eae  fora  d'aqueile  reiiiado. 

Ainiìa  no  reinado  del).  AITonso  v{1438  a  1Ì8I)  appareeem  oser- 
ros  que  noUmos  do  periodo  aalecedente. 

Jà  n'este  reinado  o  archivo  tinha  escrivào  parlicular,  corno  se  ve 
da  certidSo  de  ti  de  julho  de  14C7,  a  qua)  codcIuo  assim:  Femam 
d'Elvas,  escrwm  das  Escripluras  do  dito  Tomba  a  fez. 

Foi  nesle  reinado  que  occorreu  um  aconlecimento  multo  prejadi- 
cial  ao  Archivo  da  Torre  do  Tombe,  e  aos  inleresses  geraes  do  eslado. 

Deìxaremos  por  um  pooco  as  Meiiwrias  aulhenlicas,  e  recorrere- 
mos  às  Obserca^òcs  de  Diplomatica  Portugneza,  para  noticìar  com  a  ne- 
cessaria clareza  o  aconlecimento  a  que  alludimos: 

«Sera  sempre  lamentavei,  diz  o  auclor  das  Observa^òes,  o  fu- 
nesto arbitrio  tornado  pelo  Sr.  D.  Affonso  5."  a  requerimento  dos  Po™ 
nas  Cortes  de  Lisboa  do  anno  de  1459,  e  de  que  foi  executor  o  Guarda 
Mór  ent3o  actual  Comes  Eannes  de  Zurara,  que  nos  fez  perder,  além  de 
outros  Documentos,  alguns  Livros  Originaes  da  Cliancellaria  dos  prims* 
ros  reinados,  e  os  reduzio  quasi  a  Ementas  ou  Indices,  em  que  se  co- 
piér3o  poncos  dos  originaes  ;  acrescentando-se  qo  Qm  de  alguns  d'elles 
as  vagas  noticias  v.  g.  E  outra  que  tal  ao  Mosteiro  de  Pombeiro$em 
mais  especiflcacào.  0  mesmo  Comes  Eannes,  no  Liv.  I.  reformado  di 
Cliancellaria  do  Sr.  D.  Joiio  1."  a  foi.  J,  e  no  do  Sr.  D.  Fedro  1."  afoL 
81,  nos  dà  nolicia  dos  raolivos  e  occasiOes  desia  refórmai  *. 

Vollemos  agora  às  Memorias  Aulhenlicas,  para  tomarmos  cotihe- 
cimento  das  proprias  expressòes  do  chronista  Comes  Eannes  de  Azurara, 
destinadas  a  explicar  a  cailSa  occasionai  do  indicado  deslrot^o,  e  aucio- 
risadas  sao  snas  expressòes,  corno  sendo  de  pessoa  que  n'aqueila  època 
era  o  guarda  mór  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Eis  aqui  o  que  .\zii- 
rara  mcnciona  a  foi.  81  do  livro  por  elle  reformado  da  chaDcellarìa  do 
senhor  D.  Fedro  i:  «Depois  que  o  muito  Serenissimo  Principe  e  Senhor 
ElRci  D.  Affonso  V  dos  Reys  de  Portugal  a  priraetra  vez  passou  cm  Afri- 
ca, e  lomou  a  Villa  de  Alcacer  aos  Mouros,  que  foi  no  anno  do  Nasci- 
cimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1458  annos,  no  anno  seguinte  fez  Cortes  an 
Lisboa,  e  entre  as  muitas  cousas  que  fez  por  corregimento,  e  prol  do 
seu  Povo,  foi  que  por  quanto  soube  que  na  sua  Torre  do  Tombo  jaiiio 
muitos  Li\TOs  de  Registros  dos  Beys  passados,  onde  seus  naiuraes  fa- 

•  Observai^òn  Historieas  e  Criticas  para  xervin-m  de  memorias  ao  syilemai^ 
Diplomatica  Portiigueza,  por  Joao  Fedro  Ribeiro.  Part,  i.  (Observa^ào  1.',  noli 
(!)dapag.  I.°; 
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a2o  grandes  despezas,  buscando  alguas  cousas  que  Ibe  comprìmo,  per 
razao  da  grande  prolixidade  das  Escripturas^  que  nos  ditos  Livros  se 
ccmtinha,  sem  proveito,  mandou  que  se  tirasse  em  esse  Livro  aquellas» 
qua  substancìaes  fossem  para  perpetua  memoria,  e  que  as  outras  /tcas- 
$emy  e  que  nSo  bavi3o  razao  de  aproveitar^  e  sao  em  esse  Livro  Doa- 
COes»  Privilegios,  Apresenta^oes,  Àfforamentos,  Coutamentos,  Morgados» 
ConQrmacoes,  e  assim  outras  similhantes.  E  eu  Comes  Eannes  de  Azu- 
rara,  Ck)mmendador  da  Ordem  de  Chrìsto,  Chronista  do  dito  Senhor» 
Guarda  da  dita  Torre,  a  que  o  dito  Senbor  deo  o  carrego  desto  mandar 
fazer.»  (Egual  declara^ao  se  encontra  no  livro  1.°  reformado  da  chan- 
celiarla  do  senbor  D.  Joao  i,  fol.  1.) 

Talvèz  no  meio  d'aquella  empreza,  sobre  maneira  indiscreta,  se  re- 
conbecesse  o  quanto  de  inconvenientes  ella  acarretava,  pois  que  alguns 
originaes  de  chanc^Uaria  se  conservam  no  arcbivo  ;  mas  é  certo  que  al* 
gons  dos  originaes  dos  reformados  desappareceram,  o  que  é  tanto  mais 
para  lamentar,  quanto  nos  livros  reformados  poucos  sao  os  documentos 
escrìptos  por  extenso,  transcrevendo-se  a  maior  parte  por  ementa,  oa 
indice. 

Felizmente,  comò  observa  Jo3o  Fedro  Ribeiro,  a  camara  do  Porto 
pediu  em  1447,  e  obteve  em  1453,  uma  certidao  de  todos  os  documen- 
tos d'aquelle  arcbivo,  que  por  alguma  circumstancia  interessavam  ao 
concelho  do  Porto  ;  certidao  està,  que  foi  expedìda,  sendo  guarda  mór 
Fem3o  Lopes.  Por  quanto  està  certidao  fosse  anterior  ao  acto  praticado 
por  Gomes  Eannes  de  Azurara,  é  obvio  que  poderam  salvar-se  alguns 
docomentos  ìnteressantes,  reproduzidos  por  copia  na  sua  integra. 

No  reinado  de  el-rei  D.  Manuel  (1495  a  1557)  cometa  o  celebre 
trabaUio  de  reduzir  a  lettura  nova  os  documentos  que  existiam  no  real 
arcbivo. 

Este  trabalho  foi  emprebendido  com  grande  luxo,  na  riqueza  das 
taijas,  DO  fino  das  tintas,  na  nitidez  de  caracteres  redondos,  escrìptos 
m  pergaminbos  escolhidos,  e  em  livros  de  marquilba  de  opulentas  mar- 
gens,  comò  póde  ver-se  da  livraria  nova,  titulo  que  ainda  no  reinado 
de  el-rei  D.  Joao  m  se  Ibe  dava.  Infelizmente,  porém,  este  luxo  nSo  era 
egazhAo  pela  exactidao  da  copia,  comparada  com  o  originai,  escapando 
mnitos  erros  notaveis. 

Foi  executado  este  trabalbo  no  tbmpo  dos  guardas  móres  Ruy  de 
Pina  e  Femao  de  Pina  ;  e  ainda  se  repetiu  a  desgracada  lembranca  que 
hoavera  no  reinado  de  el-rei  D.  Aflfonso  v,  de  acabar  com  alguns  orìgi- 
oaes  exìstentes  no  real  arcbivo. 

FicoQ  incompleta  a  obra  da  kUura  nova,  e  ignora-se  a  època  pre« 
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f n)'i  Ir jmli'lo  H  pmle.  E  achuulose  algnma.  de  qeakjner  lorte  qoe  i^ 
(Hir  rjiH!  M  Aef.\»rt,  limite,  ou  reTWiuc  era  pan«,  oo  ms  lodo  o  qne  sa 
pAili!,  MI  facn  ii|im:lal  mcncSo  diiiAO  no  dito  Insidio.  E  passando-se  tm 
(iiitrii  ninii'^ltn,  a!uì  »c  possa  a  parte  ajudar  do  dito  iraslsdo.  oem  pv 
nltn  N»  fai;a  ohra  olRiima  era  prejaizo  de  dosso  Direito'.* 

No  nnim  dn  HHÌC  e  polo  divari  de  SO  de  msr^o,  foi  nomeado  »• 
«rlvllo  il»  Unni  Archivo  e  reformador  doa  padroados  da  cor6a.  o  famoso 
QAii[iar  Alviti  A»  Uusada  Machado,  oatural  de  Braga,  licencìado  en 
IhnuInKln  [x^lii  IJnivorsidadc  do  CoJmbra,  e  secretano  do  arcd)ispo  de 
Dmitn,  I).  frrl  AgoAliiitio  de  Castro  uu  de  Jesus. 

[.riii<in(1a  chef(oii  nlKiimas  vezcs  a  servir  ialerìnanietite  de  guardi 
tafit  dii  Titrro  do  Tomlìo  *. 

0  Qvliu  do  ifl  do  agosto  de  tOiI  commntiicou  ao  guarda  mòri 
C(i)iln  do  cnplluln  ilo  imin  carta  regia  do  7  do  raesmo  mez  e  aono, 
qiin  w  mntiduvaiii  lani,'ar  no  Iteal  Anhivo  as  scnlen^as  a  Tavor  da  cor^i. 

No  anno  do  ^(KJi,  Pin  (|ue  morrtìu  o  famoso  Lousada.  foi  dirrjiJ* 
Uiua  carta  n-Ria  ao  cuarda  niAr  sobre  a  necessidade  de  concluir  03  in- 
dkHW  da  Tum>.  o  outros  objectos  de  reforma.  Consta  da  meaua  caru, 
qiw  jtt  onte  ttnnos  autes  linlia  Mauoel  Jai-ome  Bravo  (guarda  mòr  en 
Iftai)  R'Ili».  iwT  (Mdt>m  d«  el-roì.  e  no  tempo  do  guarda  mór  Diogo  de 
tutkllkii,  0  iLkvontarti.1  do  :uvtiivo. 

IVI*»  alvari  d*  9  do  outubro  de  1641  se  prohibio  qne,  sem  ttcenca 
pw  iwri|^ti»  diHla  t¥lo  rei.  s*  eiuprestasse  algum  Uvro.  oa  pape!  di 
l\>iYi.\  wit)  dttitr\i  iVrlla  dei\il'0  I«r  ou  a>pìar  :  mandando  recolkr  u 
im'.-aui.t  aivhivy  imlw  iw  d^Kumenlos  <]Ue  d'elle  eslìvessem  em  poàr 
vt»  UMui-aiw^  MI  iltf  v*^^^*^^  parttculares. — N3o  obstaole  esie  &d  o- 
Inct».  >^  HDCvaxvoo*  vm  Jéimarùts  .iiukfmhciu,  vamas  npraàv» 
tt-nKi  M  MA  iutecra^  coow  uuito  cuhoiio  que  è  : 

»WN(»  *  «  *  «Mii»ru  Jtf  IMI.  — .Mando  wG«iA»A 
Varr*  et  Ttwibo  i(w  u.V>  i.Mnp(¥$w  Li<(n>.  iwtn  pipel  algam  iklb  a  fK- 

*  0  C)4ijCi>  Fib^BOv  auaiikio  ampaiit  pur  Tilipp»  b  ia  t'jB^fa  qìa 
aHk*Jif  no  MUM  <lo  tOitt.  mas  M  (iM  ;^«&l»cKk(  w  laiw  Jb  MUS  f0  rifiutai 
•  fM  iMW  ^-vthwwKi»  «  <Mf  «lUMi»  uou  »  it^wa^  ia  Jitfeaatia  Ad  IoìBi 

St^fewMiTaMidvlMi^Mihw»  leilie  mat^  .fa  1379,  «  U  JH» 

>4lMr«l»Ì»ltawwU«nJk^a»  9r^rm  »  Éi    n   ii.fc^g 
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1  algama  para  o  ler,  ou  copiar,  nem  o  deiie  fazer  dentro  da  mesma 
rre,  sem  expressa  liceoca  Minha,  dada  por  escripto  :  E  que  recolba  à 
rre  todos  e  quaesquer  Livros,  que  estiverem  em  poder  de  Mioistros, 
pessoas  particulares  ;  para  o  qué,  Ihes  mostrarà  este  Decreto  ;  e  d3o 
Ihe  entregando.  Me  darà  conta.  Em  Alcantara,  a  9  de  outubro  de 
il. — Com  a  Rubrica  de  S.  M.  *» 

Registaremos  na  sua  integra  o  decreto  de  31  de  maio  de  1644,  por 
lito  signiflcativo  nas  noticias  que  fornece,  e  pelas  resolucoes  que  toma: 

e  Por  quanto  na  Torre  de  Tombo  està  o  Arcbivo  Cerai  desta  Goròa, 
de  OS  Senhores  Reis,  Meus  Predecessores,  com  justos  fundamentos 
iDdàrao  juntar  todas  as  cousas  de  maior  importancia  do  Reino  dignas 
memoria,  para  que  a  bouvesse  em  todo  o  tempo,  que  fosse  necessa- 
I  ter  noticia  dellas^  nas  quaes,  por  serem  pela  maior  parte  de  quali- 
de,  que  nao  convém  conflar  os  Livros  e  papeis,  em  que  estSo  regis- 
las,  de  todas  as  pessoas,  importa  multo  que  de  boje  em  diante  baja 
mos  facilidade,  e  maior  segredo  e  guarda  em  os  deixar  ver  e  levar 
ra  fora  da  Torre  :  Encommendo  multo  e  mando  ao  Guarda  Mór  della^ 
e  ora  he,  e  aos  que  depois  Ihe  succederemo  que  de  nenhuma  maneira 
ìprestem,  nem  deixem  sahir  para  fora  Livro  ou  papel,  sem  expressa 
dem  Minha,  nem  ainda  vé-los  dentro  na  Torre  de  pessoa  alguma^  ej> 
oto  0  meu  Chronista  Mór  ;  com  advertencia  de  que,  sabendo  Eu  o  con- 
irlo,  de  mais  de  Me  haver  por  mal  servido  do  Ministro  que  a  tiver  a 
rgo,  Ibo  mandare!  estranbar  com  demonstracao  ;  e  para  que  a  todos 
ia  notorio,  Quero  que  està  ordem  se  registe  nos  Livros  da  mesma 
»rre.  Em  Alcantara,  a  31  de  Maio  de  1644. — Com  a  rubrica  de  S.  M.* 

Registaremos  na  sua  integra  o  al  vara  de  30  de  maio  de  1675  (que 
ao  Fedro  Ribeiro  alias  so  menciona  em  extracto  multo  resumido),  por 
;o  que  este  documento  nos  dà  noticia  da  desordem  que  lavrava  no 
cbivo  na  ultima  metade  do  seculo  xvn: 

cEu  0  Principe,  comò  Regente  e  Covernador  dos  Reinos  de  Portugal 
ilgarves.  Fa^o  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que  bavendo  considera- 
0  ao  que  por  parte  do  Procurador  da  Coròa  se  me  representou  sobre  a 
isordem  com  que  se  achava  o  Arcbivo  da  Torre  do  Tombò,  que,  sendo 
stituido  para  conservacao  das  memorias  antigas,  que  nelle  autbentica- 

1  Arckivo  Beai.  Liv.  i  do  regulamento  do  mesmo  arcbivo,  fol.  41. 

2  Arckivo  Red.  Liv.  i  do  regulamento  a  fol.  44. 

Joào  Fedro  Ribeiro  limita-se  a  citar  este  curioso  decreto,  extractando-o 
uito  succintamente,  com  quanto  alias,  mui  fielmente. 
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mente  se  depositavao,  se  nào  achava  noticia  de  muitos  documentos  im* 
porlanles.  por  falla  de  ordem  nos  Livros.  Indices,  e  Folhas  avulsas,  e 
oiilros  muitos  papeis  sollos;  que  niio  se  provendo  de  remedio  prompto, 
pelo  tempo  adiante  seria  ìrreparavel  o  damno:  com  que,  coDsideraDdo 
a  importancia  deste  negocio,  e  com  o  cuidado  e  vìgilancia  que  os  Se- 
nhores  Reis  meus  predecessores  poseriio  nesta  obra;  e  desejando  esco- 
Iher  pessoa  de  auctoridadc,  em  qiiem  concon-essem  Junlamente  aoUcias 
do  Reino,  intellìgenda,  e  curiosidade;  He)  por  beni  encommendar  esli 
occiipacào  a  D.  Antonio  da  Cunha,  em  quem,  sobre  as  qualidacles  apoD- 
tadas,  concorre  a  do  zelo  para  o  meu  scrvigo,  e  bem  commum  da  Pa- 
tria, e  conceder-lhe  a  jurisdicciio  em  ordem  a  obrar  ludo  o  que  julgar 
mais  conveniente,  assim  era  fazer  inventario  dos  Livros  eacadernados, 
papeis  sollos,  novos  Indices,  e  procurar  restituir  o  que  fallar,  e  ludo  o 
I  mais  que  conduztr  à  perpeluldade  da  memoria  d'elles,  o  que  fard  com 

L_  assistencia  do  Procurador  da  Coròa:  pelo  que  Mando  ao  Guarda  mòrda 

Torre  do  lombo  Ihe  deise  exercilar  lìvremcnte  està  occupalo,  e  Uie 
assista  todas  as  vezes  que  Tor  necessario,  e  o  Escrivao  de  seu  cargo,  e 
mais  olQciaes  subordlnados  cumprSo  e  guardem  seus  mandados  intera- 
mente, e  esle  Alvaro  comò  nelle  se  conlém,  e  valera  eie.  <> 

No  anno  de  IfiSO  fflrn  nomoado  o  doutor  Antonio  de  Carvalho  de 
Parada,  prior  de  Bucellas,  para  por  em  ordem  o  Real  Archivo,  corno 
guarda  mór  interino. 

Tal  era  0  estado  de  confus^o  em  que  jazia  aquelle  importaole  es- 
tabelecimeoto. 

0  decreto  de  8  de  janho  de  1667  maodou  que  se  déssem  ao  procu- 
rador do  estado  e  casa  da  rainka  as  cerlidòes  oecessarias,  iodependeo' 
tes  de  provisóes  do  Desembargo  do  Paco. 

Pelo  decreto  de  10  de  outubro  d'este  anno  mandou-se  refomtar 
OS  Livros  dos  Begistos  das  Mercés  pela  matrìcula  do  conseiho  ultrami' 
rioo,  pelas  chancellarias  do  Real  Archivo  e  das  ordens  militares,  e  pelos 
livros  dos  contos  da  chaDcellarìa,  que  estavam  nos  contos. 

Està  diligencia  foi  commettida  ao  escrÌv3o  do  registo  das  mercés, 
Loureni;o  Tavares,  sob  a  inspecclo  do  conde  de  Villar  Maior,  védor  da 
!Dda. 

Este  mesmo  decreto  maodou  pagar  a  300  réis  por  cademo  de  5 

>  Liv.  2.*  do  Reg.  do  R.  Arch.,  fol.  4  v. 
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folbas,  cada  pagina  de  30  regras,  e  estas  de  40  lettras,  segundo  o  ajuste 
feito  pelo  guarda  mór  reformador  com  os  ofQciaes»  em  razao  da  Degli- 
g^cia  com  qae  trabalhavam. 

Por  decreto  de  25  de  abrìl  d'este  anno  foram  nomeados  tres  offi- 
daes,  com  o  ordenado,  cada  mn,  de  40^000  réis,  pagos  pela  chancel- 
laria  da  córte,  com  o  encargo  de  reformar  os  Livros  dos  Registos  das 
MercéSy  que  tinham  sido  incendìados  em  casa  de  Diego  Soares. 

Em  1688  estavam  ainda  n'aquelle  servilo  os  ditos  officìaes,  comò 
consta  do  decreto  de  27  de  outubro  d'està  ultima  data. 

0  decreto  de  28  de  maio  d'este  anno  mandou  dar  ao  procurador 
da  corda  as  certidoes  de  que  precisasse. 

A  porta  do  Archivo  foi  arrombada,  e  se  queimaram  os  livros  do 
almoxarirado  do  Sacavem.  Pelo  decreto  de  18  de  maio  se  mandou  pro- 
ceder às  diligencias  judiciaes  que  o  caso  pedia. 

Goncluida  està  exposi^ao  retrospectiva,  e  por  quanto  jà  mencioné* 
mos  0  que  era  relativo  ao  reinado  de  D.  Joao  v,  segue-se  agora  tomar 
nota  do  que  de  mais  importante  encontramos  na  historia  do  Archivo 
da  Torre  do  lombo  no  reinado  de  D.  José. 

Al  vari  de  regimento  do  Real  Archivo,  datado  de  29  de  dezembro 
de  1753. 

0  fatai  terremoto  do  primeiro  de  novembre  de  1755  prejudicou 
moito  0  locai  onde  estava  o  Real  Archivo,  devendo-se  a  conservammo 
d'este  às  zelosas  e  incansaveis  providencias  que  tomou  o  guarda  mór 
Manuel  da  Maya,  do  qual  jà  fallàmos,  com  referencia  ao  anno  de  1745. 

Oucàmos  0  que  nos  refere  a  este  respeito  um  escriptor  coetaneo 
de  Manuel  da  Maya,  e  os  encarecidos  louvores  que  Ihe  tece  com  teda  a 
jostica  : 

cO  Guarda  Mór  actual  deste  Archivo  Manoel  da  Maya,  Mestre  de 
Campo  General,  e  Engenheiro  Mór  do  Reìno,  pessoa  de  bum  multo  dis- 
tiDGlo  zelo  da  Patria,  havia  reformado  este  Cartono  com  louvavel  fa- 
4Sga;  porém  succedendo  a  funesta  tragedia  do  espantoso  terremoto,  e 
arrainando  e  destruindo  o  alto  edificio  em  que  estava  o  cartorio,  se  po- 
leram  os  seus  livros  e  papeis  em  grande  confusSo;  mas  n'este  apertado 
easo  foy  Manoel  da  Maya  o  restaurador  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  pois  nào  so  o  livrou  das  prìmeiras  ruinas,  mas  do  segundo,  e 
iDaior  susto  ;  porque  faltando-lhe  dezanove  livros  da  Chancellaria  do  Se- 
Bhor  Rey  D.  Affonso  v,  estes  se  forao  descobrir  em  28  de  Dezembro  de 
a.  E.  22 
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175u  com  grave  perigo  de  vìilas,  ontle  parecJa  ìmpossìvél,  que  o  terre- 
moto OS  podesse  ter  lancado;  devendo-se  à  pnxtideocia  e  aclividade  do 
dito  Gosnla  M<Jr  a  boa  arrecadacao  do  Arcbivo;  pois  [m)mpt3  e  ioteriiu- 
mentc  o  mandoa  l'ccoiher  em  hunia  casa  de  madeira  com  seu  teltaado, 
qtie  fez  crigir  com  parto  dos  deslro^os  do  mesmo  edificio  Da  Pra^  de 
armas  do  dito  Castello. 

«E  porqoe  o  ciiificio  anlìgo  se  achava  destruido.  aberlo  e  pros- 
trado, fez  com  que  em  26  e  27  de  Agosto  (le  (737,  jK>r  Decreto  de  El- 
Bey,  se  mndasse  lodo  o  Cartono  da  Torre  do  Tomho  para  dous  quar- 
los  das  casas  chamadas  dos  Bispos  contiguas  ao  Convento  de  S.  Dento 
da  Saude,  e  com  serventia  para  a  rua,  ou  calgada  pulilica  da  Eslrellj, 
que  medeia  eotre  o  dito  Coavenlo,  e  o  das  Religiosas  FraocezìiitQS  do 
CrDdfìxo.  Consta  està  accommodaoao  de  primeiro,  o  sejjimdo  pavìmeDlo 
alto,  e  baixo.  ambos  fechados  de  excellentes  abobedas  sem  receio  io 
perigo  de  fogo:  destinando-se  o  quarto  alto  para  recollieros  Livrosila; 
Ctiancellarias  em  casas  separadas,  ficanilo  oiitras  |i:ira  se  guardarem 
aquelles  livros,  e  documenlos,  que  na  antiga  Torre  estavao  Da  casa  clii- 
mada  da  Corda  ;  e  o  qnarto  baixo  Gca  para  nelle  escrevcrem  ou  oSìà3& 
deste  espediente  <.» 

Pelo  3VÌS0  de  6  de  novembre  do  dito  anno  de  173o  foì  aoclori- 
sado  0  incansavel  Manuel  da  Maya  para  proceder  i  restaurac'io  do  Real 
Archivo,  com  amplas  faculdades,  que  ainda  tiveram  maior  estensào  por 
oniro  aviso  de  29  do  mesmo  mez  e  anno. 

Pelo  avìso  de  19  de  agosto  de  1757  foi  o  guarda  mijr  Manuel  da  Mayi 
encarregado  do  ajustar  com  o  abbade  do  mosteiro  de  S.  Sento  da  Saude 
de  Lisboa  o  alnguer  das  casas  chamadas  dos  bispos,  contìguas  ao  mesmo 
mosteiro,  fazeodo  mudar  para  ellas  o  Real  Archivo,  destinando  a  oa 
fronteira  para  a  Academia  Militar,  e  Qcando  o  deslacamento  da  guarda 
do  mesmo  archivo  às  ordcns  do  guarda  miV. 

Pelo  decreto  de  20  de  agosto  do  mesmo  anno  se  mandou  satisfa- 
zer  annualmente,  pelo  àluguer  das  dilas  casas,  a  quanlia  de  48O5O00  rtis. 

Pelo  decreto  de  U  de  outubro  do  mesmo  anno  foi  estabelecida  una 
consignac^o  de  ■Ì805CMX)  réis  mensaes.  por  seis  mezes,  à  disposifao  do 
guarda  mòr  para  a  reforma  do  archivo. 

Està  consigna^ao  foi  renovada  successivamente  ale  ao  anno  de  1772. 
e  em  1773  foi  elevada  a  600,5000  réis. 


'  Mappa  df  Portiigal,  por  Joào  Bauii^u  de  Casiro,  t.  m,  pane  v.  17(3, 
pag.  2S8  e  259. 
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No  mesmo  anno  de  1757,  por  decreto  de  13  de  ootubro,  foi  orde- 
Dado  ao  thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  que  entregasse  ao  escrìvSo  do 
Real  Archivo  a  quaDtia  de  51^700  réis,  para  satisfazer  és  pessoas  que 
por  ordem  de  el-rei  tinham  tirado  varias  copias  do  mesmo  archivo. 

Tambem  pela  portaria  de  2  de  dezembro  de  1757,  mandou  a  Junta 
dos  Tres  Estados  que  a  vedoria  da  córte  assistisse  com  120  réis  cada 
Doite,  para  azeite  e  leuha  do  corpo  da  guarda  do  Real  Archivo. 

N.B.  Em  1758  foi  renovada  està  providencia;  e  em  1765  foi  orde- 
nado  que  tal  despeza  se  satisGzesse  por  trimestres. 

Pelo  decreto  de  14  de  juiho  de  1858  foi  declarado  que  os  empre- 
gos  de  guardas,  oflìciaes  de  reforma^ao,  porteiro  e  varredor  do  Real 
Ardiìvo  eram  méras  incumbencias  da  livre  nomeagao  do  guarda  mor,  e 
amoviveis  a  sea  arbitrio. 

De  urna  representacSo  do  guarda  mór,  Manuel  da  Maya,  datada  do 
prìmeiro  de  agosto  de  1760,  consta  que  em  casa  de  dois  escrivaes  da 
cbancellaria  se  queimaram  10  lìvros  da  de  el-rei  D.  Joao  v,  e  8  do  ^- 
tio  reinante. 

Propunha  Maya  que  fosse  remettido  para  o  archivo  cada  livro  logo 
que  findasse  ;  e  lembrava  tambem  a  necessidade  de  providenciar  sobre 
as  irregularidades  praticadas  no  mesmo  registro,  supprido  muitas  vezes 
pelos  escriv3es  em  folhas  volantes,  para  expedìrem  as  partes.  Em  data 
de  27  de  agosto  de  1761  foi  respondido  pelo  Desembargo  do  Pa(o  que 
ii2o  devia  fazer-se  innovagao  alguma  a  este  respeito,  estando  jà  entro- 
goes  ao  archivo  os  livros  da  cbancellaria  de  D.  JoSo  v,  e  providenciadas 
as  irregularidades  apontadas.  E,  com  eifeito^  jé  nos  principios  de  maio 
éo  mesmo  anno  de  1761  tinham  side  entregues  ao  Real  Archivo  os  li- 
yrros  da  mesma  cbancellaria,  que  n'ella  existiam  (menos  os  queimados), 
e  eram  154. 

As  despezas  do  Real  Archivo,  nà  respectiva  reforma,'  e  na  da  Aca- 
demìa  Militar,  e  com  os  escripturarios  empregados  em  tirar  copias,  os 
qoaes  chegaram  ao  numero  de  19,  importaram  em  8:763f$094  réis. 

N'esta  quantia  entrava  tambem  a  despeza  da  feitura  dos  indices  da 
cbancellaria  de  D.  Jo3o  v,  e  dos  livros  do  registro  da  Torre. 

0  proprio  guarda  mór,  Manuel  da  Maya,  fez  a  conferencia,  em  1759, 
de  10:642  meias  folhas  de  papel  escriptas  de  ambas  as  partes. 

Foram  dispostos,  pela  maior  parte,  os  livros  que  se  achavam  con- 
ftmdidos. 

As  despezas  que  deixamos  indicadas,  constam  de  uma  attestacao 

22. 
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iln  engentieìro  leote  da  Academia  Militar,  dalada  de  4  de  Tevereiro  de 
1703.  Com  està  atlestaeào,  e  com  a  a]lega(.'ào  do  servico  que  mencio- 
u^inas.  pediu  Maya  a  contìnua^'ao  da  cousìgnac-ao  para  despezas. 

Em  8  do  agosto  de  1766  dirigiu  o  mesmo  Maya  urna  represent»- 
Cào  ao  governo,  pcdìndo  se  continuasse  a  consigna^'ào  para  despeus; 
G  n'ella  apresentava  urna  reseolia,  de  que  daremos  ootìcia,  por  sur  tnuiu 
curiosa  e  ioslrucliva: 

Disse  que  organisàra  o  Carpo  Chronologico  de  82:902  docunwnloi 
qiic  estavam  dispersosi  195  massos  dus  documentos  diamados  das Ga- 
tiias,  com  2  voUimes  do  indices;  1  corpo  de  13  massos  de  Acclam- 
fòvs  e  Cortes;  outro  corpo  de  Leis  e  Regimenlos,  ao  qual  foram  acres- 
ccntados  8  massos;  outro  de  Moradias,  em  10  massos;  outro  em  53 
volumes  de  Tombos  e  Detnarca^Cm  de  Terrax;  1  de  12  massos  de  Fo- 
raes  anligos.  retocando-se  nos  58  livros  do  Lrilura  Nova  de  el-reì  D.  M* 
nuel  as  letiras  que  iam  resaltando,  sendo  aiuda  precìso  copiar^se  muiio! 
documentos,  e  Tazer  os  alphabetos  das  coramunìdndes  nas  Chaticellariai 
antigas,  encadernar  mnilos  livros,  e  p6r  capas  nos  massos  de  MoraiUat, 
Jmtituigòes  e  Tombos  de  Morgados  e  Capdlas,  Senteiii'as  a  favor  ila  Co- 
rda, Foraes  antigas  e  Bens  dos  l 


Em  23  de  fevereiro  de  1768  se  dirigiu  o  cooselho  da  fazendaao 
guarda  mór  Manuel  da  Maya,  exigindo  uma  reia^ao  de  todas  as  egrejas  ào 
padroado  real  da  córte  e  termo,  com  as  copias  das  doa^Òes  das  que  se 
acbavam  em  poder  de  donatarios,  para  se  Tazer  o  competente  assento 
no  livro  do  tombo  dos  bens  da  coróa,  de  que  estava  encarregado  o  con- 
tador  da  fazeada  de  Lisboa. 

N'este  anno  de  1768,  a  17  de  setembro,  fallecen  o  incansavel  Ma- 
nuel da  Maya.  Tinha-Ihe  sido  nomeado  successor  em  3  do  mesmo  ma 
e  anno,  na  pessoa  do  desembargador  da  Casa  da  Supplica^ào,  e  procu- 
rador  da  coròa,  o  doutor  José  de  Seabra  da  SUva,  em  razào  de  esUr 
Manuel  da  Maya  muito  adiantado  em  annos,  e  arruinado  de  saude;  bh 
sùraente  sobreviveu  ciuco  dias  à  posse,  que  o  seu  illustre  successor  lo- 
muu  do  cargo  de  guarda  mór. 

É  raro  encontrar  tamanho  zelo  em  um  servidor  da  naijao,  qual  e 
que  sempre  desenvolvea  Manuel  da  Maya  ;  e  por  isso  pagamos  aqui  att 
sonlido  tributo  de  louvor  à  sua  memoria. 

Alvaro  de  3  de  setembro  de  17.j9.  —  iMandei  compilar  e  estampar 
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na  Miaha  Secretarla  de  Estado  os  papeis  de  officio  que  della  sabir3o,  e 
a  ella  vìerao,  desde  a  primeira  representacao,  que  em  8  de  Outubro  de 
de  1757  fiz  ao  S.  Padre  Benedicto  xiv,  de  feliz  recordagao,  até  o  dia  de 
hoje.  E  ordeno  que  a  rererida  GolleccSo,  sendo  cada  um  dos  documen- 
tos  que  nella  se  contem  assignado  por  qualquer  dos  Secretarìos  de  Es- 
tado, ou  pelo  Ministro  Juiz  de  InconGdencia,  tenha  a  mesma  fé  dos  ori- 
gioaes  de  donde  os  mandei  extrahir  ;  e  sej3o  logo  remettidos  os  exem- 
plares  della  à  Torre  do  Tombo.» 

A  provis3o  do  Desembargo  do  Pago  de  21  de  junho  de  1760  de- 
terminou  que  se  n3o  passasse  certid3o  de  documento  algum,  além  d'aquel- 
les  que  fossem  especificados  na  provis3o  que  se  expedisse. 

No  entanto,  outra  provìs3o  de  12  de  julho  do  mesmo  anno,  declarou 
qne  as  provis5es  expedidas  em  um  reinado  para  se  passar  certid5es  a 
qoalquer  pessoa  ou  corporac3o,  tinham  vigor  para  os  reinados  futuros. 

N'este  mesmo  anno,  em  consequencia  do  fatai  terremoto  de  1755, 
affloiram,  em  consideravel  numero,  muitas  pessoas  a  pedir  certid5es; 
de  sorte  que  foi  auctorisado  Manuel  Antonio  de  Ataide,  officiai  da  re- 
forma^  comò  ajudante  do  guarda  mór,  para  conferir  as  certidSes,  ficando 
dispensado  das  suas  obrìgac5es  ordinarias. 

Em  1764  foi  aìnda  necessario  adoptar  egual  providencia»  com  re- 
la(3o  a  outro  officiai  da  reforma. 

0  al  vara  de  14  de  agosto  de  1766  mandou  firanquear  a  entrada  do 
Beai  Archivo  aos  procuradores  da  carda,  da  fazenda,  e  do  ultramar^ 
2presentando-se-lhes  todas  as  certidSes  que  requeressem  a  bem  do  ser- 
%  publico. 

A  mesma  faculdade  foi  concedida  a  Jorge  Manuel  da  Costa,  comò 
procorador  da  Gasa  de  Braganga,  em  data  de  27  de  abril  de  1767. 

Pela  carta  de  lei  de  6  de  maio  de  1769  mandou  el-rei  D.  José  con- 
tinuar nas  conflrmafoes  geraes,  que  no  reinado  de  eUrei  D.  Joao  iv  fica- 
ia incompletas;  sendo  obrigadas  todas  as  pessoas  que  houvessem  re- 
^bido  mercés  a  de  novo  as  confirmarem  dentro  de  seis  mezes.  Foi  para 
6ste  firn  nomeada  urna  commissao  muito  competente  e  auctorisada;  para 
^  sessoes  da  qual  (duas  vezes  por  semana),  se  destinou  na  Torre  do 
Tombo  uma  sala  privativa. 

Por  decreto  de  15  de  novembro  de  1771  se  mandou  fazer  no  Rea! 
^hivo  um  armario,  separado  e  seguro,  para  os  documentos  relativos 
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i  InqaisÌf;ào;  iJetermiDaDdo-se  que  a  chave  do  Jndìcado  armario  Donca 
saisse  da  mào  do  guarda  mór. 

Os  eslatutos  que  no  anno  de  1772  foram  dados  a  Universìdade  lam- 
bem  fazem  ao  dosso  caso,  na  seguinte  disposiijao,  applicavel  esseiitiil- 
menle  ao  Archivo  da  Torre  do  Tomba: 

«Examinarà  (o  Lente  de  Direilo  Patrio):  os  Promptuarios,  EIdcI- 
darios,  Reperlorios,  Glossarios,  Diwionarios,  e  Vocabularios  anligos  e  | 
tnodernos  da  baixa,  e  infima  Latinidade,  e  da  Lingua  Portugaeza:  cs 
Escriptores  das  differentes  idades  Historicos,  Juridicos,  Oradores,  ePoe- 
las  Sagrados,  e  Profanos,  impressos,  ou  manuscriptos.  E  nao  coniente 
coro  a  licao  d'eiles,  procurarà  ver  os  Diplomas,  n3o  so  os  que  se  adiao 
estampados  em  algumas  collectoes,  mas  tambem  os  que  existem  occul- 
tos  nos  Arckivos  Publicos,  e  Cartorios  dos  Mosteiros,  e  das  Calhedraes 
destes  Iteinos:  Para  o  que  Mando,  gue  em  lados  os  dilos  Archiviti,  ' 
Cartorios  se  Itie  de  accesso,  e  permitta  a  entrada  com  faculdade  de  ler, 
e  copiar  dBntro  delles  os  Diplomas,  que  Hie  forem  necessarios.  0  qua 
assim  se  cumprirà  ìnviolavelmente  pelas  grandes  ventageos,  que  do  oso, 
e  exame  dos  diplomas,  que  se  encerrao  nos  ditos  ArcIUvos,  e  Cartorios, 
se  ha  de  seguir  para  a  indagafào  das  origens,  e  illustrai^ào  dasLeisPJ- 
trias'.t 

Alvarà  de  23  de  maio  de  i775.— •§  4.°  Ilem:  Mando,  que  de- 
pois de  extrahida  a  Scnlenca,  por  que  se  julgar  a  Capello  vaga,  e  ha- 
_  ver  passado  pela  Chancellaria,  se  va  registar  no  Torre  do  Tomba,  onde 
se  lan^ard  de  verbo  ad  verbum,  em  Livro  para  isso  destinado;  da  mesoia 
sorte  que  se  faz  no  Juizo  das  Capellas;  e  se  porao  na  Sentenca  verbis, 
de  que  Bea  em  urna,  e  outra  parte  registada;  dcctarando  a  que  Totbas; 
pois  que  de  outra  fórma  nem  se  podere  dar  à  execupao  a  Sentenza,  reni 
por  ella  fazer  obra  alguma;  e  seri  nullo  ludo  o  que  por  ella  se  obrar, 
sem  precederem  os  sobredilos  registos.» 

N'este  mesmo  anno  de  1776  é  creada  no  Real  Archivo  urna  cadeira 
de  paleographia,  corno  logo  veremos. 

Pondo  aqui  termo  às  noticias  do  Real  Archivo  no  periodo  josefinO' 
daremos  successivamente  nos  reioados  immediatos  as  que  Ibe  forem  re* 
lativas. 


'  Eitatulos  da  Umversidade.  Liv.  ii,  ili.  vi,  cap.  in,  §  !i 
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AULA  DE  DIPLOMATICA 

«NSo  devemos  encarar  a  Diplomatica  corno  sendo  urna  sciencia  fri- 
Tola,  cu  de  mera  curiosidade  ;  pelo  contrario,  é  ella  util^  iodispensavel  e 
da  maior  importaDcia  para  a  enidìcao  em  geral,  e  para  a  litteratura  em 
particular.  » 

^Terà  acaso  razSo  o  bar3o  de  Bielfeld  na  assereno  que  deixamos 
eDQDciada?  Responder-nos-ha  um  bomem  competente^  Jfoao  Fedro  Ri- 
beiro: 

f  Urna  sciencia,  que  tem  por  fim  mostrar-nos  a  verdade,  ensinan- 
do-nos  a  avallar  os  documentos  antigos,  definindo  os  gràos  de  prob^- 
bilidade  que  os  faz  acredìtar  por  genuinos,  ou  suspeìtos,  e  portanto 
corno  provas  opportunas,  ou  ineptas,  n3o  so  dos  factos  meramente  his- 
(oricos,  mas  daquelles  que  podem  interessar  o  nosso  patrimonio,  ou  as 
nossas  prerogativas,  està  sciencia,  digo,  parece  que  por  si  mesma  se 
recommenda.  Sem  ella  nSo  poderemos  muitas  vezes  defender-nos  de 
km  impostor,  que  com  bum  titulo  falso  procure  expoliar-nos  do  que 
DOS  pertence  por  todos  os  Direitos*.^^ 

Para  se  considerar  comò  sciencia  a  diplomatica,  é  iodispensavel  pre- 
soppor  a  exactidao  dos  seus  principios  ;  mas  uma  tal  exactidao  nSo  se  en- 
caminha  a  estabelecer  uma  evìdencia  mathematica,  senSo  uma  evidencia 
noral,  que  satisfaga  as  exigencias  da  critica;  sendo,  em  todo  o  caso,  ab- 
solotamente  necessario  que  o  diplomata  esteja  possuido  de  uma  serenì- 
dade  imperturba  vai,  que  o  desvie  das  demasìas  da  duvida  e  do  pyrrbo- 
oismo,  bem  comò  das  fraquezas  da  indulgencla'. 

Deixemos,  porém,  os  principios,  e  passemos  a  apresentar  aos  lei- 
tores  as  indicagoes  historico-legislativas  icerca  do  ensino  da  diplomatica 
entre  nós,  que  sao  o  nosso  principal  proposito. 

Ao  multo  illustre  arcebispo  de  Evora,  D.  fr.  Manuel  do  Genaculo, 
deve  a  diplomatica  em  Portugal  os  primeiros  cuidados  da  cultura  e 

ensino. 

Ji  no  anno  de  1769  queria  o  grande  Genaculo  que  os  estudantes 
^  CoDgregacao  da  Terceira  Ordem  se  applicassem  a  leitura  e  transcri- 

'  Dissertagoes  Chronologicas  e  Criticas,  T.  iv,  Dissertagao  x,  pag.  4. 
^  Yeja  0  desenvolvimento  d'estes  rapidos  enunciados  na  Dissertafoo  x. 
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pi-ào  dos  codices  antigas,  e  fizessem  por  elks  o  progresso  necessario  para 
a  kistoria'. 

No  anno  de  1773  fez  aquelle  douto  prelado  ìmpriraìr  em  Lisboa  o 
Melbodo  Diplomatico,  que  fórma  a  oitava  parte  do  Novo  Tralado  de  Di-  , 
plomatica  *. 

Com  0  mesmo  intuito  Toi  estabelecida  no  Rea!  Archivo  da  Torre  do 
lombo,  em  1775,  urna  cadeira  de  paleographia,  com  o  titolo  de  Or/Aojro- 
phia  Diplomatica,  a  qua!  nào  chegou  a  completar  um  anno  de  exercicio, 
porque  falleceu  o  professor  della,  o  padre  José  Pereira  da  Silva*. 

Em  24  de  julho  de  1775  consaltou  a  Real  Mesa  Censoria  a  crfafao 
de  urna  cadeira  de  diplomatica  na  córte,  com  o  ordonado  de  4O0iH)00 
réis,  ficando  o  respeclivo  professor  com  a  obrigafào,  afóra  as  li^óes  quo- 
tidianas  de  manlià  e  de  iarde,  de  ler  no  cartono  da  mesa  o  que  se  Ihe 
determinasse. 

A  consulta  da  Real  Mesa  Censoria  foi  approvada  pela  resolucao  i^ 
già  de  2  de  agosto  do  mesmo  anno. 

No  reinado  da  senliora  D.  Maria  i  veremos  algiins  indicios  de  que 
se  dava  atlen^So  a  esle  ramo  especial  de  conhecimenlos;  e  em  cbegando 
ao  anno  de  1796  aponlaremos  a  delìniliva  crea^ao  de  uma  aula  de  di- 
plomatica. 

Antes  de  principiarmos  a  fallar  da  Universidade  de  Goimbra,  dev^ 
riamos  apresentar  algumas  nolicias  relativas  à  Real  Mesa  Censoria,  com 
refereocia  à  sua  Uvraria  e  outras;  mas  abstemo^nos  de  as  expor  u'este 
legar,  por  quanto  pretendemos  tratar  esse  assumpto  no  capitulo  que  no 
decorso  d'està  obra  bavemos  de  coosagrar  d  especiaiidade:  bibliothecast 
livrarias. 


1  Plano  dot  Estndot  para  a  Congregalo  dot  Religiotot  da  Ordem  Tereéra 
de  S,  Francisco. 

^  0  livro  que  0  grande  e  incompaiavelCenacuio  mandou  imprimir— isu 
custa — é  iatitulado:  Méihodede  Diptomatigue,  ou  règlet  généraUs  elparticubi- 
res  pour  discemer  la  vrais  et  faux  tilres,  par  deux  Religieux  Benedictins  dt  Is 
Congrégation  de  Saint  Manre. 

Tambem  mandou  imprimir  o  /ndicuitis  Artis  Diplomatiear. 

'  DissertagÒes  ciudas.  Diiserta^So  x. 

tComtudo,  observa  o  sabio  Trìgoso,  ainda  depois  do  fallecimento  do  pro- 
fessor, e  quando  se  escreviam  as  tmtituiqòes  para  as  Aulas,  considerava-se  Sii 
e  permanente  aqueDa  cadein.i  (Veja  o  Elogio  Historico  de  Cenacvlo,  por  Trì- 
goso.) 
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IV 

UNIVERSIDADE  DE  OOIMBRA 

1750-1777 

Um  talentoso  e  sabio  academico,  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva» 
iiscorreDdo  perante  a  Academla  Real  das  Sciencias  de  Lisboa^  na  ses- 
ao  pablica  de  24  de  junho  de  1815»  dizia: 

cNo  reinado  grandioso  do  senhor  D.  JoSo  v  comecaram  a  luzir  de 
lovo  as  artes  e  as  sciencias»  qae  so  ganharam  pés»  e  se  flrmaram  de 
odo  no  solo  Lusitano  pela  queda  dos  Jesuitas,  e  pela  rerormacSo  dos 
istudos  qae  devia  produzir  aquelle  acontecimento»  no  felicissimo  reinado 
lo  senhor  D.  José  i,  de  qaem  podemos  dizer  proprìam^te:  Veteres  re- 
xKavit  artes.  9 

E  com  efifeito»  o  reinado  de  D.  José  marca  urna  època  memoravel 
los  annaes  da  instrucgao  publica  em  Portugal.  A  reforma  operada  nos 
^tados  nniversitarios  foi  tao  profonda,  tSo  radicai,  tSo  vasta,  que  sem 
^ande  exageragao  póde  dar-se-lhe  o  nome  de  restaura^So,  e  até  de  crea- 
;ao,  comò  em  verdade  se  Ihe  deu  em  alguns  diplomasd'aqaella  època. 
^  instruc(ao  superior  tomou  em  Portugal  propor^oes  grandiosas  e  ex- 
raordinsH^io  desenvolvimento,  que  tanto  mais  h2o  de  avultar  aos  nossos 
)lbos,  quanto  mais  attentamente  reflectìrmos  na  decadenda,  a  que  ba- 
àam  chegado  os  estudos,  e  no  quanto  foram  bumildes  os  principios  da 
Universidade  ^ 

Antes  do  anno  de  1772  nao  briiha  multo  a  accSo  governativa  d'este 
"einado  nas  coisas  da  Universi dade;  mas  assim  mesmo  havemos  de  in- 
licar  uma  ou  outra  providencia  dos  annos  anteriores,  embora  de  some- 
los  importancìa.  0  ponto  capital  no  presente  caso  é  o  que  se  fez  no  me- 
moravel anno  de  1772>  e  o  mais  que  se  seguiu  nos  ìmmediatos  até  ao 
te  1777,  em  que  el-rei  D.  José  falleceu^  e  o  marquez  de  Pombal  se  re- 
tirou  da  scena  politica. 

Desejando  proporcionar  elementos  seguros  daio^oirmaclo  bei  de 
recorrer  principalmente  aos  diplomas  ofScìaes,  para  desentranhar  d'elles 

1  No  Appendice  d^este  volume  assignalaremos  a  organisa^ao  scientiGca,  eco- 
nomica e  poHcial  da  Universidade  de  Coimbra  até  aos  fins  do  seculo  xv,  e  prin- 
cipios do  seculo  XVI. 
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3s  noUcias  que  sobre  esie  periodo  podem  dar-nos  o  verdadeiro  coohe- 
eimeoto  d'està  especialidade  ÌDlea-ssaole. 

D.  Joao  V  falleccu  do  dia  31  de  julho  de  1750;  e  a'esse  mesma 
dia  Ibe  succedeu  seu  filho  D.  José  i. 

Teodo  side  celebrado,  no  dia  7  de  selembro  immediato,  o  anlo  de 
levantamcnto  e  juramento  do  oovo  rei,  baiiou  em  24  do  mesmo  mez 
e  anno  am  decreto  que  dispensava  a  frequencia  dot  estudos  da  Uni- 
versidade  de  Cambra  duratile  um  anno  leclico. 

0  indicado  decreto,  que  debberadameote  reprovamos,  presule 
supplica  dos  estudantes  do  seolido  de  alcancarem  a  dispensa  de  frequeo- 
cia  de  esludos,  em  alteu^o  a  subir  ao  Ibroso  um  d&vo  rei  ;  o  ìodicxlo 
deci'eto,  dizcmos,  rezava  assim: 

«Teodo  consideracao  ao  que  os  supplicantes  me  represenlam,  6  i 
occasiao  de  que  se  prcvalecem,  e  à  informa^ao  do  Heitor  Reformadordi 
Uuiversidade:  Hei  por  bem,  e  por  especial  grafa,  que  lodos  os  (pie  DO 
mez  de  outul)ro  proiimo  vindouro  se  acharem  matriculados,  gozem  de 
um  anno  de  mercé,  que  Ihes  sera  contado  na  certidao,  que  dos  aues 
cursivos  apresenlarem,  para  poderem  fazer  seus  Aclos:  cujo  anno  Ad 
mercé,  que  Ihes  faco,  Ihcs  valerà  da  mesma  fórma  cjue  os  oulros,  que 
bonverem  freqiienlado  nos  Geraes  da  Universidade:  sem  embargo  Jos 
Estatutos  em  contrario  da  mesma  Universìdade,  que  para  esle  efleito, 
està  vez  sómenle,  Hei  por  derogados.  A  Mesa  da  Consciencia  o  tenta 
assim  eotendido.  Lisboa  24  de  Selembro  de  1750.  Bei.* 

Mercés  sào  estas  mui  prejudiciaes  à  instruc^ao  pnbbca,  e  a  propria 
mocidade  que  por  vezes  as  sollicila,  eque  tanto  n'ellas  se  debcia.  Pre- 
serve-nos  Deus  de  taes  generosi  dadesl 

A  verdadeira  doutrina  sobre  oste  ponto  é  a  que  està  exarada  di 
portaria  de  25  de  abril  de  18CÌ,  e  no  parecer  da  commissào  de  instriK' 
tao  publica  da  camara  electiva,  dalado  de  4  de  maio  do  mesmo  anno. 

Varaos  aqui  registar  esses  dois  diplomas,  que  em  verdade  sào  mnito 
expressivos  no  parlicutar  de  que  ora  nos  occupamos.  Nunca  sera  demais 
assentar  e  apirogoanfes  bons  priocipìos  e  os  salutares  preceitos  que  a 
raz3o  inculca: 

Portaria  de  25  de  abril  de  1864.  —  «Tendo  sido  presente  a  S.  M. 
el-rei  a  representagdo  de  alguns  estudantes  da  Universidade  de  Coioibra, 
pedindo  isen^ao  de  Tazer  os  actos  no  actual  anno  lectivo,  gra^a  que  os 
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Qesmos  alomnos  sollicitam  em  commemoracSo  do  nascimento  de  S.  A. 
l.  0  senbor  D.  Carlos  ;  e 

cConsìderando  quo  os  mais  gratos  testemunhos  de  respeito  qua  a 
Qocidade  esperancosa  da  Univerdade  póde  dar  pelo  feliz  natalicio  do  prin- 
cipe real,  sao  os  exemplos  de  aproveitamento  nos  seus  estudos  e  todas 
is  mais  provas  de  que  serao  dignos  nm  dia,  ao  entrarem  na  vida  pa- 
)Iica,  de  merecer  a  confianca  do  rei  e  da  na^So; 

cConsìderando  que  da  isengSo  dos  exames  nmica  resnltam  para  os 
^studantes  verdadeiras  vantagens,  senio  graves  inconvenientes  ;  porque 
)s  bons  folgam  sempre  de  dar  provas  publicas  da  sua  aptidio  para  jus- 
jficarem  o  direìto  que  possam  ter  às  condecorac5es  academicas;  e  os 
ncapazes  de  dar  essas  provas,  tendo  de  transitar  para  os  annos  ulterio- 
-es  dos  seus  cursos,  ver-se-bSo  depois  nos  actos  desses  annos  na  im- 
>ossibilidade  de  dar  conta  de  si,  em  consequencìa  da  ligacSo  das  mate- 
ias  dos  cursos,  sendo  dos  mais  graves  resultados  uma  reprovac3o  nes- 
:as  circumstancias,  porque  quasi  os  impossibilita  de  se  reh2d)ilitarem  por 
^usa  do  grande  numero  de  disciplinas  que  sSo  obrigados  a  estudar; 

«Considerando  que  a  concessSo  da  dispensa  dos  exames  dos  alum- 
)os  da  Unìversidade  seria  uma  excepc3o,  que  os  collocarla  n'uma  situa-^ 
;3o  menos  airosa  ao  lado  dos  alumnos  dos  outros  estabelecimentos  Ut- 
;erarìos  e  scientificos,  que  nao  pediram  tal  dispensa; 

«Considerando  que,  sendo  o  requerimeuto  assignado  apenas  por 
:inco  estudantes  sem  a  declaragSo  de  representarem  a  Àcademia,  nem 
le  serem  delegados  della,  se  mostra  que  o  pedido,  a  que  se  refere  o 
nesmo  requerimeuto,  deixa  de  exprimir  o  voto  n3o  so  da  maioria  dos 
estudantes  da  Universidade,  mas  nem  sequer  de  uma  parte  importante 
Iella,  podendo  deduzir-se  deste  facto  que  a  Àcademia  em  goral  reco- 
ihece  0  anachronismo  de  uma  medida  contraria  aos  verdadeiros.princi- 
)ios  da  iostrucQao; 

«Considerando,  finalmente,  que  a  isen^ao  dos  actos  é  uma  dispensa 
le  Lei,  que  n3o  cabe  nas  attribui^oes  do  poder  executivo  ; 

«Ha  por  bem  o  mesmo  augusto  senbor  mandar  declarar  que  n2o 
[)óde  ser  concedida  a  dispensa  dos  actos  requerida  pelos  supplicantes. 

«0  que  assim  se  particìpa  ao  reitor  da  Universidade  de  Coimbra 
para  os  efieitos  devidos.i» 

Os  peticionarios  n3o  se  deram  por  vencidos,  recorreram  ao  poder 
egislativo,  visto  comò  o  governo  declarira  que  a  isengao  dos  actos  era 
mia  dispensa  de  lei,  que  n3o  cabia  nas  attribuigoes  do  poder  executivo. 
las  a  camara  electiva,  pelo  orgao  da  sua  commissao  de  instruccSo  pu- 
dica, confirmou  a  doutrina  exposta  pelo  governo,  e  assentou  os  bons 
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principios  rcgaladores  d'este  assumpio,  eiaraniJo  o  seguinie  Pancrr. 
datado  de  i  de  maio  de  ISOÌ  : 

•A  commissào  de  instruc^ao  publira  e^aminou  o  recjuerimenlo  d^ 
tado  de  29  de  abril  ultimo,  em  que  os  alumrios  da  universidade  vos  pe- 
dem  a  promulgacao  de  lei  que  os  dispense  das  provas  academicas  de 
seiis  estados  e  talentos,  em  eommemoraciio  do  fausto  nasclioeQlo  da  her- 
deiro  da  coróa,  corno  era  de  pratica  no  anligo  regimea. 

"Sào  louvaveis  os  jubilos  da  mocidade  esludiosa  por  occasiìo  do 
auspicioso  nascimento  do  Principe  Iteal,  dignos  d'essa  mocidade  os  sen- 
timentos  de  respcilo,  e  os  testeraunhos  de  cortezia  para  com  o  Augaslo 
Chefe  do  Estado  e  Real  Farailia. 

«Considera  porém  a  vossa  commissào  corno  allamenle  offensi^'a  dos 
brios  academicos  e  postergadora  dos  direitos  da  sociedade  a  dispensa 
requerida. 

«A  pretensào  mais  audaciosa  do  decaido  poder  absolulo  foÌ  seni 
duvida  a  de  conferir  sciencia  por  meìo  de  diplomas.  0  diploma  é  o  at- 
leslado  que  abona  e  autlientica  as  provas  de  sciencia  produzida  penule 
OS  joizes  competentes:  nada  mais. 

«0  poder  que  dispensasse  d'essas  provas  invadiria  as  attribnì(3es 
esclusivas  d'aqutiies  juizes,  mandarla  reconhecer  documenlos  sera  fó 
publica,  desacalaria  a  digiiìdade  individuai  dos  agraciados  com  tao  in- 
solito favor. 

«Nem  ha  precedentes  que  destruam  a  verdade  conlitudonal  d'esls 
doatrina  n'uma  epocha  era  que  jà  nao  è  licita  a  transigeiicia  com  aoti- 
gos  abusos,  nem  permittida  a  qiiebra  dos  principios  liberaes. 

aPorlanto  a  vossa  commissào  emende  que  o  poder  executive  ciim- 
priu  0  seu  dever  desatlendendo  a  prelensào  dos  alumnos  da  Universi- 
dade, e  nao  promovendo  medida  legislativa  que  sustasse  o  cumprimenlo 
da  lei,  que  por  nenhuraa  consideratilo  póde  deixar  de  se  cumprir  em 
materia  tao  grave,  e  julga  que  o  requerimento  d'aquelles  alumnos  nào 
póde  ser  altendido  pela  camara.» 

Pela  provisào  regìa  de  29  de  junho  de  1754  foram  acrescentaàoi 
OS  ordenados  do  reilor  reformador,  das  cadeiras  e  dos  officios  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  com  a  (erfo  parte  mais  do  qm  ale  entào  eram; 
comprehendendo-se  n'aquelle  acrescentamento  o  Collegio  das  Artes.  para 
que  tambem  percebesse  a  terfa  parte  mais  da  renda  que  eolao  recebia 
da  Universidade. 

No  indicado  acrescentamento,  porém,  nao  eram  comprebeodidos  o 
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secretano  e  mestre  de  ceremooias,  nem  o  escrìvao  de  fazenda,  nem  os 
bedeis,  porque  havìa  poucos  annos  tiDham  sido  competentemeote  acres- 
centados;  nem  o  officio  de  sollicitador  de  Coìmbra  em  vida  do  exis- 
tante, por  estar  acrescentado  na  sua  pessoa. 

0  acresceotamento  decretado  tinha  a  sua  justificacao  Das  seguiDtes 
coDsideracoes.  Às  reodas  da  Universidade  tinham  consideravelmeute  su- 
bido  pela  maior  reputagao  dos  fructos;  e  este  mesmo  excesso  mostrava 
a  necessidade  do  dito  acrescentamento,  por  nao  poderem  os  emprega- 
dos  susteutar-se  com  a  decencia  e  disUoc^So  dos  seus  logares»  se  rece- 
bessem  os  dimiDutos  ordenados  antìgos. 

Pela  provisao  de  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1754  foram 
tambem  acrescentados  os  vencimeotos  dos  capellàes  da  capella  da  Uni- 
versidade, chantre,  e  mestre  de  ceremonias;  e  attendendo»  dizia  .a  pro- 
visaoy  à  carestia  das  casas  e  viveres  no  tempo  presente.» 

Por  uma  provisao  da  Mesa  da  Gonsciencia  e  Ordens,  sob  a  inspec- 
Cào  da  qual  estavam  entao  (1756)  os  estudos  universitarìos,  foi  permit- 
tido  que  fosse  oppositor  a  cadeira  magistral  do  canonicato  de  novo 
creado  dos  dois  que  na  sé  de  Evora  havia,  o  doutor  em  tbeologia  Gae- 
tano Felix  Pinbeiro»  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro»  e  que  antes  ti- 
nha sido  conego  secular  da  congregammo  de  S.  Joao  Evangelista  ;  .com 
declarac3o  de  que  nenhum  outro  conego  d'està  congregac-3o  seria  d'ahi 
em  diante  admittido  a  semelbantes  opposicoes,  ou  às  de  qualquer  ou- 
tro beneficio  dos  que  costumavam  provér-se  na  Universidade,  se  nao 
estivesse  quatro  annos  antes  do  dia  da  sua  vagatura  (óra  da  dita  con- 
gregando em  babito  de  clerigo  secular. 

0  aviso  de  28  de  fevereiro  de  1757  mandou  remetter  ao  correge- 
dor  da  comarca  de  Coimbra  uma  copia  do  auto,  que  manderà  fazer  o 
reitor  da  Universidade,  da  desordem  occorrida  no  dia  9  d'aquelle  mez 
e  anno  por  occasiào  da  matricula.  Ordenava-se  ao  corregedor  que  au- 
xiliasse  o  reitor,  tirasse  um  summario  e  o  remettesse  ao  governo,  in- 
terpondo  o  seu  parecer. 

0  aviso  de  28  do  mesmo  mez  e  anno  dà  noticia  de  que  o  governo 
mandàra  para  Coimbra  uma  companhia  de  dragòes  do  regimento  de 
Aveiro,  aOm  de  auxiliar  e  sustentar,  nao  so  o  conservador  da  Universi- 
dade, mas  tambem  o  corregedor  da  comarca,  a  proposito  das  averìgua- 
^  e  procedimentos  a  que  déra  occasiSo  a  desordem  do  dia  9  de  fe- 
vereiro. 

Pelo  aviso  de  2  de  marco  do  mesmo  anno  de  1757  foi  ordenado 
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que  OS  esludaiUes.  qua  estacam  presos  na  cadeia  da  Vniversidade,  pela 
culpa  da  desordem  do  dia  9  de  fevereiro.  fossem  Ioga  remeftidos  para 
Lisboa,  por  estar  prestes  a  parlir  a  nau  que  havia  de  IransporUr  al- 
guns  (l'elles  para  o  Ultramar. 

Pelo  decreto  de  31  de  mar(;o  do  mesmo  anno  de  1737  forum  man* 
dados  traiisporlar  para  a  India  sete  esludanles;  qualro  dos  quaes  per- 
maneceriam  ali  por  espafo  de  oìlo  annos;  dois  por  espaco  de  seis  annos; 
e  0  ultimo  para  ali  servir,  tambem  por  espa^o  de  seìs  annos.  ' 

Beproduziremos  na  sua  integra  a  carta  regia  de  23  de  abril  de  ' 
1757,  porque  da  algumas  noticias  a  respeito  da  desordem  que  occorrerà 
no  dia  9  de  fevereiro,  e  mostra  a  consideracao  em  que  o  governo  tomou   , 
aquelle  acontecimeato  :  , 

«...  Sendo-Me  presente  o  tumulto  que  fizérSo  algans  esludiotes  | 
dessa  Universidade  no  dia  9  de  fevereiro  passado,  alrevendo-se  com  re- 
prehensivel  liberdade  a  proferir  palavras  alrozmente  iiijuriosas  conlra  a 
veneracào  que  vos  devlao,  corno  seu  Prelado,  e  passando  coni  eicesM  I 
a  prelenderem  forcar  as  portas  da  Sala,  em  que  vos  aehaveis  em  acio  [ 
de  matricula,  e  de  apedrejarem  as  janellas  da  mesma,  e  de  ame^(;areDi 
i  morte  os  homens  da  Vara  que  a  guardavào  :  Sou  Servido,  que  o  Coft- 
servador  da  Uoiversidade  tire  logo  urna  exacla  devassa  do  dito  tumalio. 
&  qual  servirà  de  corpo  de  delieto  o  Summario  de  testemunhas  qae  ti- 
rou  0  Corregedor  dessa  Cidade,  que  vos  mando  remetter  ;  e  que  prò- 
nuncie  e  prenda  os  culpados,  dando  conta  de  assim  o  haver  executado; 
mas  n3o  se  procederà  a  livramento  antes  da  Miuha  Rea)  Resolu^o  :  E 
as  culpas  que  resullarem  conlra  alguns  CUrigos,  qae  se  acharem  ja 
presos,  e  pronuuciados,  ou  que  de  novo  se  pronuncìarem,  se  remetle- 
rào  à  Secretarla  d'E.  dos  Neg.  do  Reino,  para  se  mandarem  a  seus  res- 
pectivos  Prelados  para  serem  castlgados  comò  merecerem  :  E  sod  ou> 
trosim  Servido,  que  em  todos  os  annos  no  mez  de  Outubro  faoaes  pa- 
bllcar  os  Estatutos,  e  Ordeus,  que  se  lem  passado  sobre  o  socego  do 
Corpo  Academico,  e  affisar  Editos  publicos  para  vir  à  noticia  de  todos 
OS  Estudantes,  e  nao  poderem  allegar  igoorancia,  etc.i 

Pelo  decreto  de  27  de  abril  do  mesmo  anno  de  1757  foi  reconi»- 
zido  m  logar  de  reformador  reitor  D.  Francisco  da  Anntmciafào. 

È  multo  curioso  o  decreto  que  no  fìm  do  mesmo  anno  foi  expedidoa 
respeito  do  mesmo  D.  Francisco  da  Annunciagao.  Era  assim  concebido: 

^Attendendo  aos  religiosos  molivos,  que  D.  Francisco  da  Annun- 
ciofóo,  actmU  reformador  e  reilor  da  Universidade  de  Coimbra,  me  rt- 
presentou  que  a  impediam  para  exercilar  }uri$dic0es,  ainda  ecciesias- 
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ticas,  fora  dos  claustros  da  siui  religiào:  sou  servido  haver-lbe  por 
acabados  os  referidos  dois  logares,  para  qae,  allìviado  do  pezo  delles, 
possa  empregar-se  dos  exercicios  do  sea  regalar  e  santo  instituto.  A 
Mesa  da  ConscieDcia  e  Ordens  o  tenha  assim  entendido  e  faga  executar 
Desta  conformidade.  Belem  a  29  de  Dezembro  de  1757.  — Ck)m  a  ru- 
brìca  de  S.  M.» 

0  alvari  de  29  de  abril  de  1758  revogou  o  al  vari  de  7  de  dezem^ 
bro  de  1660,  o  aviso  de  8  de  novembro  de  1738,  e  a  carta  de  6  de 
maio  de  1739,  em  quanto  determinaram  que  houvesse  duas  tnatriculas 
incerias;  e  ordenou  que  n3o  mais  houvesse  senio  urna  matricula  incerta, 
e  que  com  ella,  e  com  as  dos  mezes  de  maio  e  outubro  se  podessem 
provar  os  annos  de  resid6r\pia  na  Universidade.  Todos  os  estudantes, 
que  em  qualquer  tempo  lectivo  residissem  na  Universidade  seis  mezes 
successivos  e  continuos,  poderìam  ajddar-se  d*elles  para  os  seus  actos, 
provando-os  na  fórma  dos  estatutos,  e  costume  antigo. 

Pelo  decreto  do  1.^  de  outubro  de  1759  foi  ordenado  que  se  re- 
mettesse  a  Universidade  de  Coimbra  urna  collecfào  camplefa^  que  con»- 
tivesse  0  numero  de  50  exemplares  de  cada  urna  dos  leis  promulgadas 
desde  que  subirà  ao  throno  el-rei  D.  José  i  ;  e  que  d'ali  em  diante  se 
fizesse  a  mesma  remessa  em  quanto  és  leis  que  posteriormente  fossem 
promulgadas,  incluindo  até  as  arremata^oes  dos  contratos. 

0  preambulo  d'este  decreto  é  multo  judicioso,  e  ao  mesmo  tempo 
muito  lisongeiro  para  a  Universidade  : 

cSendo  informado  que  nas  occasi5es  em  que  as  minhas  Leis  nova- 
mente  promulgadas  se  costum3o  remetter  aos  Tribunaes,  e  ainda  és  Co- 
marcas  do  Beino,  se  tem  omiltido  o  Reitor  e  Glaustro  das  Universidade 
de  Coimbra,  que  pela  sua  instituic3o,  deve  ser  pienamente  informada 
de  todas  as  minhas  Leis,  comò  a  fonte  donde  se  derivSo  as  doutrinas 
para  a  boa  observancia  e  execuQSo  dellas  ;  e  que,  pela  distincta  attengSo 
qne  merecem  os  seus  Professores,  foi  sempre  por  Mim  e  pelos  Senho- 
res  Reis  meus  Predecessores  contemplada.» 

Pela  carta  regia  da  mesma  data  (1.^  de  outubro  de  1759)  dirìgida 
ao  reitor  da  Universidade,  Gaspar  de  Saldanha  de  Àlbuquerque,  Ihe  foi 
partidpada  a  reforma  que  se  fizera  nos  estudos  menoresy  a  nomeacSo 
de  D.  Thomaz  de  Àlmeida  para  director  goral  dos  estudos,  e  a  do  dou- 
tor  Manuel  Pereira  da  Silva  para  commissario  do  mesmo  director  geral 
na  cidade. 


dMi  (I  da  oMdn  de  ITSI)  «ripii 

dita*  pniiàmàm  Immìbk 

MMtas  dephilowfto 


Pela  carta  re^u  de  30  de  sembro  de  1761.  dirigida  ao  reifar  di 

L'[ijvei3ìdade,  Campar  de  Saldai^  de  Alòuquerque,  fcÀ  dedando  qne 
m  exame$  dt  rhetoriea,  que  banani  sido  ordeoados  pelo  alvara  de  H 
de  Janeiro  de  1760,  nào  deviam  realisar-se  do  mez  de  oatobro,  proiimo 
letfuiiite,  mas  sùmente  passado  om  aoito  depois  qae  effeclivameate  se  eo- 
binasse  rbetorìca  nas  cadeiras  que  liaham  sido  estabelecidas  em  Coimbn. 

Pelo  decreto  de  7  de  oatobro  do  mesmo  anno  de  1761  foi  andorì- 
udo  0  director  geral  dos  estodos  para  wmear  um  copellào,  qne  di5- 
■esse  nibsa  todos  os  dias,  nao  Terìados,  aos  estodantes  oa  capella  da 
paleo  do  collegio  dai  artes  da  cidade  de  Coimbra,  com  o  veocimeiito 
annnal  de  40|$000  réìs,  pagos  pelo  sequestro  dos  beos  dos  jesoilas. 

Pelo  decreto  da  mesma  data  (7  de  ouiubro  de  1761)  foi  auctorì- 
lado  0  mesmo  director  geral  dos  estudos  para  nomear  um  secretano  ao 
commissario  de  Coimbra,  eocarregado  de  assistir  aos  eiames,  passar 
aos  estudaales  os  bilbeles,  ou  certidóes  para  a  matricula,  por  os  sellos. 
e  Tazer  o  mais  qae  tocasse  ao  seu  expedienle  ;  com  o  ordenado  de  ras 
100^1000,  pagos  pelo  sequestro  dos  beos  dos  jesuitas. 
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Pelo  avjso  de  24  de  oatobro  do  mesmo  anno  de  1761  foi  mandada 
irir  no  Collegio  das  Artes  a  aula  de  rhetotica  ;  e  se  regulou  o  cerimo- 
al  e  precedcDcias  que  deviam  ser  guardadas  na  celebra^ao  das  fune- 
ts  em  que  os  respectivos  professores  orassem  publìcamente. 

Note-se  que  o  a  viso  de  5  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1761 
iclarou  ser  a  mente  do  governo,  que  n'aqueila  època  auctorisasse  a 
oiversidade  com  a  sua  assistencia  a  primeira  abertura  dos  novos  estu- 
3s;  e  Beasse,  d'entSo  por  dìante,  e  em  observancia  das  reaes  ordens, 
ìsistindo  duas  vezes  por  anno,  a  saber  :  uma  no  dia  da  oragSo  de  Santa 
;abel,  e  a  outra  no  anniversario  natalicio  de  sua  magestade. 

Tomaremos  aqui  nota  da  parte  dispositiva  do  decreto  de  19  de  maio 
e  1762,  que  se  refere  aos  Uvros,  de  que  os  estudantes  legistas  e  ca- 
ODìstas  deviam  munir-se  antes  da  matricula  : 

f Sou  servido  ordenar^  que  revogados  os  ditos  Estatutos  em 

Danio  à  qualidade  dos  Livros,  que  mandSo  ter  os  Juristas,  sejSo  estes 
aqui  em  diante  so  obrigados  a  ter  no  1.^  anno  as  Pandectas  de  Leis, 
a  Instituta,  e  logo  no  2.^  anno  tambem  as  de  Canones;  e  isto  tudo, 
a  sej3o  Canonistas  ou  Legistas,  e  ou  se  pretend^o  ou  n3o  graduar. 
1  qae  assim  que  se  fòr  expedindo  a  edicao  dos  referidos  Livros,  que 
s  deve  logo  fazer  por  eonta  da  Universidade  na  sua  Imprensa,  nenhum 
^lodante  Jurista  se  admitta  a  matricular-se  sem  fazer  certo  por  certi- 
io  auctorisada  por  despacho  do  Reformador  Reitor. . .  que  do  assento 
a  receita  da  mesma  Imprensa  consta  que  comprou,  e  tem  para  o  seu 
so  OS  Livros  que  na  fórma  sobredita  fòr  obrigado  a  ter  ;  depois  do 
oe,  sendo  achado  sem  elles,  seri  riscado  do  Livro  da  matricula,  obser- 
aodo-se  a  esse  respeito  sómente  tudo  o  que  dispSem  os  mencionados 
Istatntos.  9 

Assim  que  se  fosse  expedindo  a  impressào  dos  livros  na  typogra- 
hia  da  Universidade,  nenhum  estudante  jurista  seria  admittido  a  ma- 
icQlar-se  sem  fazer  cerio  por  certidSo  authentica  que  comprerà  e  tinha 
ara  seu  uso  os  livros  competentes.  (Decreto  e  carta  regia  de  IQ  de 
wi)  de  1762.) 

Pelo  aviso  de  10  de  Janeiro  de  1763  foi  ordenado  ao  corregcdor 
a  comarca  de  Coimbra,  que  nào  fizesse  o  langamento  de  decima  ao  rei- 
JT,  lenleSy  e  mais  pessoas  do  corpo  da  Universidade^  na  parte  respe- 
liva  aos  ordenados,  que,  corno  taes,  percebiam  annualmente  dos  ren- 
imentos  da  mesma  Universidade  ;  pois  que  a  decima  dos  referidos  or- 
«.  B.  23 
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tienados  se  achava  incliiida  no  ofTerecimento  que  a  Universidade  (uh 
de  pagar  aonualmenlo  urna  qnou  certa  para  as  despezas  da  guerra. 

Pela  carta  regia  de  28  de  setemhro  do  mesmo  anno  de  Ì763  foi 
ordenado  ao  reìtor  da  Universi dade,  que  n3o  admittìsse  a  malrìctila  dos 
cstudos  maiores  estudante  algum  da  cidade  de  Lisboa,  sem  este  apre- 
senlar  attcstacào  do  commissario  dos  estudos,  Domeado  pelo  director 
geral,  de  haver  stilo  cxaminado  e  appromdo  etn  Thfiorica. 

Especificarei  a  ilìiislrada  disposicao  de  S  21."  do  alvari  com  forca 
de  lei  de  24  de  Tevereiro  de  1764: 

«Ilem:  Ordeno  que  a  mesma  allenerò  se  tenha  com  os  Esludanits 
que  nos  Collegios,  e  Vniversidade,  se  applicfio  ós  Artfis  e  Sciendas, 
sendo  tao  necessarjas  para  o  decoro  e  coascrva^ilo  do  Reino  as  Amus 
corno  as  Letras  :  Com  tanto,  porèm,  gne  so  sfjào  esatsos  os  que  com  ap- 
plicacao,  e  aprnveilamenco  segtiircm  as  Eschólas;  e  de  uenhiima  sortó 
OS  que  fòrem  inuleis,  corno  Sou  informado  de  que  o  sào  muitos,  que 
com  dòlo  fazem  escrever  os  seus  nomes  nos  Livros  das  matriculas,  para 
ficarem  vàdios,  vivendo  na  ociosidade  com  prejuizo  publico.* 

Tratava-se  da  isen^ao  do  recruìamento  '. 

0  preambulo  do  alvarà  de  6  de  mar(;.o  de  1763  contéra  a  razàodas 
suas  disposicòes,  relativamente  às  ostenta^Oes  nas  faculdades  de  theolo- 
gia,  canones,  e  leis: 

«Por  quanto  me  foi  presente  em  Consulta  da  Mesa  da  Consciencia 
e  Ordens,  que  o  Estatuto  da  Universidade,  que  determinou  as  ostenic- 
0es,  tendo  por  causa  final,  ou  principal  objecto  fazer  conhecer  nelias  o 
talento  naturai,  e  a  litteratura  que  todos,  e  cada  um  dos  sujeitos,  que 
enlrao  nas  opposicòes,  lem  para  o  magisterio  das  cadeiras,  a  que  se  os- 
tenta; se  acbou  na  pratica  rcduzido  a  termos  de  tmpossivel  nestes  dI- 
timos  tempos;  em  razào  de  haver  crescldo  tao  extraordinariaraente  e 
numero  dos  oppositores  em  cada  uma  das  Faculdades  de  Tiieologia,  O 
nones,  e  Leis  depois  do  sobredito  Eslaluto,  que  se  hi  impralicavel,  qi» 
no  termo  dos  Ires  dias  nelle  delerminados  para  as  ostenlacòes  sejào  es- 
tas  espedidas  de  sorte  que  possao  produzir  aquelle  naturai,  e  individoil 
conhecimento  dos  sobredilos  oppositores:  conforraando-me,  etc.« 

Para  remediar  o  inconveniente  apontado  estabeieceu  o  alvarà  a  ne- 
gra geral  de  que,  excedendo  os  oppositores  em  cada  uma  das  dilas  b- 

'  \e]3.  Eslud/is  ftunora,  anno  de  176i. 
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culdades  o  numero  de  vinte,  se  dividissem  em  turmas  do  mesmo  Da- 
merò de  vinte  cada  urna.  A  primelra,  composta  dos  oppositores  mais  an- 
iigos,  ostentaria  nos  primeiros  tres  dias  ;  a  segunda,  tirando  novos  pon- 
tos,  ostentaria  no  triduo  seguinte;  e  assim  successivamente. 

Nas  ostentac5es  nao  poderia  cada  um  dos  oppositores  ser  atalhado 
no  seu  discurso. 

A  prìmeira  turma,  depois  de  ter  ostentado,  assistiria  é  ostenta(^o  da 
segnnda  no  primeìro  dia,  devendo  ent3o  receber  publicamente  para  dis- 
sertaQ9o  o  ponto  que  saisse  n'aquelle  mesmo  dia  ;  tendo,  porém,  a  fa- 
eoldade  de  ir  é  livraria  para  comp6r  a  dissertagSo,  que  aliis  devia  fi- 
rn nas  mSos  do  reitor  no  mesmo  dia,  e  entregue  tambem  publicamente. 
Yerìficar-se-hia  o  mesmo  em  quanto  és  outras  turmas. 

0  alvarà  regulava  o  caso  de  exceder  na  ultima  turma  o  numero 
de  vinte  :  sendo  de  seis  para  cima  até  doze,  repartir-se-hiam  pelas  ulti- 
mas  turmas  que  ostentassem;  e  d'abi  para  cima,  assìgnar-se-lhes-hia 
OQtro  triduo. 

É  muilo  curiosa  a  disposi^So  que  vamos  apontar: 
0  alvarà  prohibia  formalmente  os  telonios,  ou  outros  congressos  se- 
melhantes,  ordenados  ao  firn  de  armar  os  negligentes  para  simularem 
ktras  que  nao  tinlmm;  comò  introduzidos  centra  o  espirito  dos  estatu- 
tos,  contrarios  é  boa  reputagao  dos  estudos,  e  prejudiciaes  aos  opposi- 
tores applicados,  e  benemeritos. 

Eligia,  finalmente,  que  as  disserta^des,  supramencionadas,  subis- 
sero, no  originai,  à  presenta  do  soberano  pela  Mesa  da  Gonsciencia  e 
Ordens,  com  os  votos  e  informacòes  dos  respectivos  concursos  a  que 
pertencessem. 

Com  referencia  ao  anno  de  1768  devemos  tomar  nota  da  crea^So 
da  Real  Mesa  Censoria,  à  qual  foi  confiada  a  jurìsdiccSo  privativa  e  ex- 
closiva  em  tudo  o  que  pertencesse  ao  exame,  approvacSo,  e  reprova^So 
dos  livros  e  papeis,  que  viessem  de  fora,  e  ainda  dos  que  houvessem  de 
8w  reimpressos,  e  dos  de  nova  composic3o.  Tambem  Ihe  era  commettido 
0  txame  de  todas  as  conclusóes  que  se  houvessem  de  defender  publi&x^ 
meate  em  qualquer  logar  d'estes  reinos.  Finalmente,  a  carta  de  lei  de  5 
de  abril  de  1768,  pela  qual  foi  creada  e  erigida  està  junta  perpetua, 
tonfiava-lhe  jurìsdìccSo  em  tudo  o  que  pertencesse  à  estampa,  oQicinas, 
^enda  e  commercio  dos  sobreditos  livros  e  papeis. 

Como  jà  tivemos  occasiao  de  ver,  quando  tratàmos  dos  estudos  me- 
wes,  pelo  alvarà  de  4  de  junho  de  1771  foi  commettida  à  Real  Mesa 
Ceosoria  a  administracSo  e  direccao  das  escolas  menores,  incluindo  o 


ao 
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Real  Collegio  de  Nobres,  e  oairos  que  hom'essem  de  sa  ocidos  pm 
M  estodoi  das  prìraeiras  edades. 

A  itupeocio  dos  iodicados  esiados  Scavatila  conpetiDdo,  actm  i 
da  menno  sorte  que  d  ifem  da  Ccmteianàa  fora  emimettida  a  imtfte- 
f6a  dot  e$tudo$  dot  tàencùu  mtuores  cit/finidas  na  Cmttrttdadt  é 
CotìHbra. 

NB.  Em  1787  passa  a  Real  Mesa  Censoria  a  denominar-se  AmI 
Mfta  da  Commiuào  Gtral  sohre  o  exame  f  ctnstira  dos  Urros.  preó- 
samente  cata  ns  encar^s  quc  liiiba  aqaeJla.  Em  1794,  parém.  foi  ei- 
tiocU  a  Iteal  Mesa,  e  uabstiluida  pela  Jiinla  da  Direttoria  Cerai  <k»  r^ 
ludos.  0  que  lodo  veremos  opportunamente. 

Pela  caria  de  lei  de  23  de  dczembro  ilo  anno  de  1770  creoa  el-ni 
D.  José  a  memoravel  Junta  de  Protidencia  Utlrraria. 

Eis  aqui  os  lerntos  da  indicada  caria,  na  parte  esseocial: 
«llavendo  conhecido  o  Seobor  Rei  Dom  Diniz,  que  os  heroicos  tei- 
tns,  con)  que  OS  seus  glorìosos  Predecessores  linham  laD^ado  os  Mooros 
destes  [teiiios  pars  os  Algarves  de  Alóa  Mar,  oao  seriam  bastanias  pan 
o  estabdeciaieDto  da  Monarqaia  Portugaeza,  em  quanto  as  Anaa»  tìa 
fossem  associadas  pelas  Lctras;  fundou  na  CiilaJe  de  Coimbra  para  M 
Estuilos  das  Artes  Liberaes  e  das  Sciencias  a  florenle  Universiilade,  qiK 
0  Scnlior  Hei  Doni  Fernando  Iransplanlou  para  està  Cidade  de  Lisboa; 
e  que  o  Senhor  Dom  Joao  o  Tercciro  restituio  à  sobredita  Cidade,  onde 
as  Letras  de  Portugal  havìam  lido  o  seu  prìmeiro  ber^o  ;  dolando-a  co- 
piosamenti;  :  condecorando-a  com  sumptuosos  Edilìcios;  e  (H'nauiliH 
coni  OS  Eruditos,  e  assinalados  Meslres,  que  flzeram  os  grandes  progres- 
SOS  Literarios,  com  que  a  mesma  Uaiversidade  foi  tao  admirada  na  Eu- 
ropa ale  0  anno  de  rail  quinhentos  sincoenta  e  sinco;  no  qual  osdeoo- 
minados  Jesuitas  depois  de  baverem  arruinado  os  Estudos  Meaores  com 
a  occupacao  do  Fleal  Collegio  das  Artes,  em  que  loda  a  Primeira  Nobrea 
de  Portugal  recebia  a  mais  util  e  iouvavel  Educatilo;  passaram  a  des- 
Iruìr  tambijm  successi vamenle  os  outros  Esludos  Maiores  com  o  mia 
firn,  hoje  a  todos  manilesto,  de  precipìtarem  os  Meus  Reinos,  e  Vassal- 
los  delles  nas  trévas  da  ignorancia.  E  porque  corno  Rei,  corno  Seriior 
Soberano,  que  no  Temporal  nio  reconbece  na  Terra  Superior,  corno  Su- 
premo Magistrado,  e  corno  Protector  da  mesma  Universidade,  me  pe^ 
teace  Tazer  examinar  as  causas  da  sua  decadencla,  e  o  presente  estad» 
da  sua  ruina  ;  para  em  ludo  prover,  de  sorte  que  nao  so  so  repare  bum 
tao  deploravei  eslrago,  mas  tambom  sejam  as  Escolas  pùblicas  reedifi- 
cadas  sobre  Tundameolos  t3o  sólidos,  que  as  Artes  e  Sciencias  possam 
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Dellas  resplaodecer  com  as  luzes  mais  claras  em  commam  beneficio: 
Soa  servido  erigir  para  estes  effeitos  huma  Junta  de  Providenda  Literor 
ria.  Nella  debaixo  da  Inspeccao  do  Cardeal  da  Cunha  do  Meu  Gonselho 
de  Estado,  e  do  Marquez  de  Pombal  do  mesmo  Gonselho,  Hei  por  bem 
nomear  para  Conseiheiros,  o  Bispo  de  Beja  (o  grande  Cenaculo),  Presi- 
dente da  Real  Mesa  Censoria,  e  do  Meu  Gonselho  ;  os  Doutores  José  Rù 
calde  Pereira  de  Castro,  e  José  de  Seabra  da  Silva,  Desembargadores 
do  Pago,  e  do  Meu  Gonselho  ;  o  Doutor  Francisco  Antonio  Marques  Gì- 
raldes,  tambem  do  Meu  Gonselho,  e  Deputado  da  Meza  da  Gonsciencìa 
e  Ordens  ;  o  Doutor  Francisco  de  Lemos  de  Faria,  Beitor  da  Universi- 
dade  de  Goimbra  ;  o  Doutor  Manoel  Pereira  da  Silva,  Desembargador 
dos  Aggravos  da  Gasa  da  Supplicacelo  ;  e  o  Doutor  Joao  Pereira  Ramos 
ie  Azeredo,  Desembargador  da  mesma  Gasa.  Os  quaes  todos  Mando, 
qne  conferindo  sobre  as  referidas  decadencia  e  ruina;  examinando  com 
toda  a  exactidao  as  causas  dellas  ;  ponderando  os  remedios,  que  consi- 
derarem  ;  e  apontando  os  Gursos  ScientiQcos,  e  os  Methodos,  que  devo 
estabelecer  para  a  FundacHo  dos  bons  e  depurados  Estudos  das  Artes 
e  Sciencias,  que  depoìs  de  mais  de  hum  Seculo  se  acham  infelizmente 
destruidas  ;  me  consultem  o  que  Ihes  parecer  a  respeito  de  tudo  o  so- 
bredìto  *.  » 

A  Junta  de  Providencia  Litteraria  trabalhou  com  bastante  zelo,  e 
em  28  de  agosto  de  1771  apresentou  a  el-rei  D.  José  o  resultado  dos 
seus  trabalhos,  fazendo  acompanbar  a  sua  consulta  de  um  escripto  in- 
titulado:  Compendio  Historico  da  Universidade,  o  qual  foi  depois  im- 
presso com  0  seguinte  titulo  : 

€  Compendio  Historico  do  estado  da  Universidade  de  Coimbra  no 
tempo  da  invasào  dos  denominados  Jesuitas,  e  dos  estragos  feitos  nas 
tdendas  e  nos  professores  e  directores  que  a  regiam,  pelas  maquina- 
f6e$  e  publicafdes  dos  novos  Estatutos  por  elles  fabricados.  Lisboa,  na 
Regia  Officina.  Anno  1772.» 

Yejamos  os  termos  em  que  a  Junta  de  Providencia  Litteraria  deu 
conta  do  desempenho  da  sua  missao. 

Para  n3o  tomarmos  grande  espa^o,  limitar-nos-hemos  a  exarar  uni- 
eamente  a  parte  da  consulta  relativa  aos  defeitos  e  lacunas  (estragos, 
Ihes  chama),  que  a  Junta  declarou  ter  encontrado  nos  estudos  da  Uni- 
versidade : 

'  ^  Revela  grande  enthusiasmo,  e  inspira  muito  interesse,  a  parte  d^este  di- 
ploma que  apresenta  a  tra^os  largos  a  hìstoria  da  Universidade;  com  quanto 
alias  nào  seja  de  rigorosa  exactidao  historica  no  que  respeita  a  funda^ao  e  trans- 
lereneia  d'aquelle  estabelecimento. 
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*0ì  exaiDes  na  Primeira  Parte  do  dito  Compendio  Uittoneo  it  col- 
ligiram  drooologìu  e  demoostniiTsinente,  cotn  a  e^ideoie  c«teu  qoe 
OS  factas  coasUtuem  por  sua  natureza  :  Os  àt&i^lros,  e  bcanhosts  [D«ìoì. 
con  qoe  os  sobreditos  Kcgularos  arraiicaram  das  mVa  dos  Rei(oreìe 
Directores  daqaella  infeliz  Univcrsidade  todo  o  governo  delia  :  Os  esln- 
gos,  qoe  ndla  fizeran,  desde  que  a  invadiram,  aie  o  falecìmeoio  do  Se- 
nhor  Bei  Dotn  Sebasliao  :  Os  oatros  Estragos.  qne  acconiularain  coditi 
M  Lenics,  e  Professorcs  della,  e  coolra  lodos  os  onlros  Uiotstros  Ec- 
cl«aasticos,  e  Senitar»  de  l*orlogal,  desde  a  inraiistis5ìma  BaUiha 
de  Alcacerqaivir,  ale  o  firn  do  Governo  de  ElHei  Dom  Fìfippe  Segundo 
de  Caslella:  Os  ouiroa  deploraveis  Estragos,  qoe  aiada  tomaram  a  a^ 
ctunalar  com  a  destmìcao  de  todas  as  Leis,  Regras,  e  Melbodos,  qae 
bavìaiD  regìdo  as  L'niversidades  de  Lisboa,  e  de  Coìmbra,  ale  inlrcidi^ 
zirem  na  segunda  delias  os  dolosos  e  sinlstros  Estatutos  por  Dks  b- 
bhcados,  com  os  quaes,  acabando  de  desterrar  destes  Reinos,  e  seus 
Dominios  as  Arles,  e  as  Sciencias,  seputlaram  a  Monarquia  Portoglieli 
nas  Irevas  da  ignorancìa:  E  em  tim  os  desliumanos,  itnpios  e  inaudius 
EttraLagemas,  que  foram  maquinados,  e  praticados  petos  sobreditos  Bft- 
golares,  para  Tazerem  prevalecar  ccntlra  o  geral  e  publico  cacando  to- 
dos  aquelles  EslraRos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  Universidade,  nos 
8CUS  lenles,  e  Professores,  nos  seus  Estalutos,  e  nas  Classes,  e  Aulas 
de  lodos  estes  Beinos,  sem  que  nelles  pudesse  mais  baver  a  consistei!- 
eia  de  for^as,  que  era  necessaria  para  Ihes  resislir. 

«Na  Segunda  Parte  do  mesntio  Compendio  Historico  substaocioDi 
Junta  especificamente  os  oulros  Eslragos,  que  os  mesmos  Regulares  fi- 
zeram  em  cada  liuma  das  qualro  Sciencias  maiores  no  seu  particular; 
e  OS  impedimentos,  que  Ihes  oppozeram  para  mais  nào  poderem  resus- 
citar da  ignorancìa  em  que  as  tiaviam  sepullado. 

«Para  a  destrui^ào  de  Theologia:  Desterraram  das  Aulas  de  Ccndo- 
bra  OS  Estudos  da  Escritura,  da  Tradicào,  dos  Concilios,  dos  Santos 
Padres,  e  da  Historia  Sagrada,  quo  nos  Primeiros  Onze  Soculos  baviain 
feilo  triunfar  de  todos  os  Hehsiarcas  a  Igreja  de  Deus.  Lembrarara-se 
dos  Estragos,  que  nos  Estudos  Theologicos  tiiiham  feilo  desdo  o  firn  Jo 
Undecime  Secuio  em  diante  a  filosofia  Arabico-Arislotelìca,  e  a  Theolo- 
gia Escolaslico- Peripatetica.  Vìram  que  no  Secuio  Decimo  Sexto  se  hs- 
via  està  Sagrada  Sciencia  reslituido  àquellas  suas  anteeedentes  forcas, 
pela  necessidade  de  resistìr  com  ellas  às  muitas  Seitas  que  entào  se  ti- 
nham  levantado.  E  acliando  restabelecidos,  e  florenles,  na  Universidaite 
de  Coìmbra  aquelles  primitivos,  e  solidos  Esludos;  maquiuaram  conlra 
elles  muitos  Estatutos,  com  os  quaes  puzeram  em  bum  inteiro  esqueci- 
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mento  a  mesma  Tbeologia  primitiva;  excitaram  os  Estudos  da  outra 
niioosa  ;  e  deslaceraram  a  consisteocia  da  mesma  Universidade  :  Obrì- 
gando  OS  Professores  delia  a  sustentarem  cootra  as  verdades  intrinsecas 
e  eternas  as  extravagancias  das  OpiDides  ;  jurando  defender  os  sinco  di- 
versos  Systemas;  de  Fedro  Lombardo;  de  Santo  Thomaz;  de  Joào  Duns 
Scoto;  de  Durando;  de  Gabriel  Biel:  E  deixando  assim  desde  ODtSo 
até  agora  a  mesma  Universidade  na  irreconciliavel  e  continua  guerra 
das  argucias,  e  das  subtilezas,  com  que  cada  bum  daquelles  sinco  Par* 
tidos  forcejou  para  prevalecer  centra  os  quatro,  que  julgava  oppostos. 
E  isto  em  materìas  connexas  com  a  BeligiSo,  na  qual  a  Unidade,  e  a 
Uniformidade  constituem  duas  das  tres  bases  fundamentaes  da  Igreja. 
cPara  a  destruìcSo  da  Jurisprudencia  Canonica  e  Civil,  desterraram 
tambem  da  Universidade  todas  as  prenoc5es  indispensaveis  para  habili- 
larem  bum  Estudante  Canonista  ou  Legista.  Contrariamente  Ibes  susci- 
taram  todos  os  impedimentos,  que  podiam  embaragar  os  progressos 
destas  duas  Sciencias  :  Jà  habilitando  os  Estudantes  para  as  Aulas  sem 
algum.  prèvio  conhecimento  das  Linguas  Latina,  e  Grega,  da  Arte  da 
Rbetorica,  e  da  boa,  e  verdadeira  Logica:  Jà  dictando,  e  fazendo  dictar 
nas  Escolas  publicas  huma  Metafysica  erronea,  e  summamente  prejudi- 
cial  :  Jà  estabelecendo  por  base  da  Moral  ChristS  a  Etbica  de  Àristote- 
les.  Filosofo  Atheista,  que  nenhuma  cren^a  teve  em  Deos,  e  na  Vida 
Etema  ;  que  em  vez  de  dictar  principios  para  a  probidade  interior  do 
animo,  e  para  a  Jusli^a  Naturai,  foi  Auctor  de  bum  Systema  estofado 
de  maximas  dirigidas  a  formarem  um  Aulico  das  Cortes  de  Filippe,  e 
de  Alexandre,  e  bum  Hypocrita  armado  centra  a  innocencia  dos  Credu* 
los  com  virtudes  externas,  e  fingidas  :  Jà  sustentando  o  mesmo  ruinoso 
Systema  com  o  desprezo,  em  que  precipitaram  o  Estudo  das  Historias  do 
Direito  Civil  Romano,  e  Patrio  ;  do  Direito  Canonico  Universal,  e  do  Par- 
tkalar  destes  Reinos  ;  da  Historia  das  respectivas  Nagoes,  Sociedades,  e 
Povos,  para  os  quaes  foram  promulgadas  as  Leis,  que  compSem  os  re- 
(èridos  Direitos  ;  da  Historia  Literaria  Cerai,  e  Particular  de  bum  e  ou- 
tro  Direito:  Jà  privando  a  mesma  Universidade  do  conhecimento  da 
Doatrina  do  Methodo,  que  be  tSo  indispensavelmente  necessario,  e  das 
UcSes  Elementares  dos-mesmos  deus  Direitos:  Jà  prohibindo  o  Metbodo 
Synthetico,  Compendiario;  e  mandando  seguir  o  Analytico  aos  Cononis- 
tas  pelos  Textos,  e  Abbades  Panormitanos  ;  e  aos  Legistas  por  Bartholo, 
e  Accursio,  depois  de  baverem  side  commummente  reprovados  para  os 
Estudos  Academìcos:  E  jà  em  firn  relaxando,  e  fazendo  inuteis  os  Es- 
tudos ;  estragando  os  costumes  dos  Estudantes  com  ferìas  prolongadas  ; 
com  Postillas  can^adas,  e  importunas;  com  matriculas  perfunctorìas  ; 


com  liberdades  licenciosas  no  modo  de  viverem;  com  Privilegios,  eiien- 
Cóes  prejudiciaes;  com  exames,  e  Autos  na  maior  parie  de  mèra  e  ap- 
parente formalidade  :  codi  a  falta  de  axerdcìos  Literarios  nas  Aubs,  quo 
eslimulassem,  e  desembaracassem  pela  fmiuencia  os  mesmos  Estudaa- 
tes;  e  com  ludo  o  mais,  que  a  malicia  podia  excogilar  para  impedir  a 
aproveitamento  dos  Alumoos. 

«Para  a  destruicao  da  Medicina,  que  acharani  fiorente,  com  Profes- 
sores  instruidos  nas  Lin^uas,  Grega.  e  Latina,  na  Poetica,  na  Bhetorica. 
na  Geomelria,  na  Arilhmetica,  na  Malliematica,  na  Astronomia,  uà  His- 
toria,  e  oulras  Discipiinas  recommendadas  pnr  Hippocrates,  e  pelosme- 
Ihores  Professores  da  sua  unica  Kscola  verdadeira:  Sepultaram  todas 
estas  prenofi3es  no  cliaos  do  mais  profundo  esquecimenlo  debaìio  do 
pretesto,  de  que  nao  eram  precìsamenle  necessarias.  Em  lugar  detlas 
plantaram  na  Universidade  de  Coimbra  a  venenosa  raiz  da  Fysica  Esco- 
Ustica,  que  depois  dos  Novos  Estatutos  Jesuitlcos  so  tem  brotado  as 
discordias  dos  sàos,  e  as  morles  dos  cnfcrmos.  Sepultaram  na  ignoran- 
cia  a  verdadeira  Fysica;  a  Chimica  Filosofica  e  Farmaceutica;  a  Bota- 
nica, a  Anatomia  que  jà  Galeno  no  seu  tempo  chamava  Olho  diretto  di 
Medicina.  Confundiram  o  Estudo  Pratico  com  o  Theorico  ;  fazendo  assira 
especulalìvas  as  enfermidades  materiaes  do  Corpo  humano.  Deixaram  no 
silencio  o  estudo  da  experieneia,  ou  o  solido  esludo  da  natureza,  qua 
Hippocrates  lanlo  cultivou,  o  delxou  rccommcndado  à  posieridade  nos 
seus  admiraveis  Escrilos.  E  asseslarara  em  firn  conlra  as  demonslracóes 
dos  Experimentos,  os  Argumentos  da  fangosa  Filosofia  Peripatetica;  is 
argudas;  as  subtilezas;  as  inveclivas;  as  calumnias;  e  ale  a  mesma  Au- 
Ihoridade,  e  Poder  dos  Gabineles,  onde  tiveram  artes  para  introduzir  a 
obrepcào  das  suas  maliciosas  suggesiòes.» 

NB.  A  junta  nìio  pòde  occupar-se  das  mathematìcas,  nem  das  or- 
tes,  que  alids  considerou  lambem  arruinadas.  Attendendo,  porém,  àur- 
gencia  das  circumslancias  remellcu  o  trabaiho  jà  feito,  e  sollicitou  per- 
raissào  para  desde  logo  proceder  à  elaboragao  de  novos  estatulos  das 
faculdades  aponladas,  reservando  para  depois  o  que  pertencia  ao  demais. 

Sobre  a  consulta  recaiu  a  seguinte  resolutào  regia: 

«Como  parece.  Subam  as  minulas  dos  estatulos,  e  ciirsos  sàetUi- 
ficos,  para  sobre  elles  determinar  o  que  entender  que  è  mais  convenienie 
ao  servilo  de  Deos,  e  meii,  e  ao  bem  commum  dos  meus  vassailos.  £ 
louvo  multo  a  Junla  o  grande  e  frutuoso  desvelo  com  que  se  tem  ap- 
plicado  a  esle  importante  negocio;  o  qual  confio  que  seja  por  ella  prò- 
seguido  com  o  mesmo  esemplar  zelo,  e  completo  acerto.  Nossa  Senhori 
da  Ajuda  em  2  de  Selembro  de  1771.  Com  a  rubrica  de  S.  M.» 
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Temos  por  conveniente  assignalar,  a  tracos  largds,  o  estado  enoi 
que  se  achavam  os  estiidos  da  Universidade  no  anno  de  1772»  e  tornar 
assim  bem  sensivel  a  importancia  da  restauragio  d'aquelle  respeitavel 
estabelecìmento,  effeituada  pelo  marquez  de  Pombal  em  nome  de  el-rei 
D.  José. 

NB.  Nao  tratamos  aqui  do  periodo  anterior  a  1537;  d'esse  nos  oc- 
coparemos  no  Appendice,  corno  jà  promettemos. 

A  importantissima  e  indispensavel  facoidade  de  Mathematica  estam 
redazida  na  Universidade  a  duas  cadeiras:  urna  em  Euclides,  e  outra 
na  theorica  dos  planetas. 

0  ensino  do  direito  canonico  encerrava-se  na  esteril  U^ao  das  De- 
cretaes,  do  Decreto  e  das  Clementinas.  NSo  se  ensinava  a  historia  sa- 
grada^  a  historia  ecclesiastica,  o  direito  publico  ecclesiastico^  o  naturai 
e  0  das  gentes. 

0  estudo  do  direito  civil  (romano)  limitava-se  a  algumas  no^Ses 
do  Digesto,  do  Codigo  e  das  Institutas. 

0  direito  naturai,  o  direito  das  gentes,  e  o  direito  patrio,  eram  en- 
tidades  completamente  esquecidas,  ou  pelo  menos  descuradas. 

A  theologia  estava  de  todo  desacompanhada  dos  elementos  scien- 
tiflcos  e  litterarios  que  Ihe  s3o  indispensaveis,  taes  comò  a  historia  sa- 
grada,  a  historia  ecclesiastica,  a  chronologia,  a  pbilologia,  a  critica,  a 
henneneutica,  as  linguas  grega  e  hebraica. 

A  medicina  mal  podia  dar  um  passo,  privada  comò  estava  do  co- 
nhecimento  das  linguas  classicas,  do  indispensavel  soccorro  dos  primei- 
ros  elementos  da  mathematica,  dos  subsidios  mais  prestadios  da  phy- 
sica,  da  chimica,  da  botanica,  e  maiormente  da  indispensavel^  da  im- 
preterivel  anatomia. 

Nao  entrava  de  modo  algum  no  imperfeitissimo  plano  dos  estudos, 
anterior  a  1772,  a  verdadeira  faculdade  de  philosophia  naturai;  e  assim 
Scava  inteiramente  ignorado  o  conhecimento  da  natureza  nos  reinos  mi- 
nerai, vegetai,  e  animai. 

Ainda  isto  nSo  é  tudo.  0  methodo  de  ensino  d*esses  pouquissimos 
elementos  scientificos,  existentes  anteriormente  a  1772,  era  detestavel  e 
absnrdo.  Os  lentes  sustentavam  esclusivamente  as  opinioes  do  commen- 
tador  que  Ihes  servia  de  guia  ;  os  estudantes  traziam  apenas  entro  maos 
postillas  cangadas  e  importunas;  nas  aulas  nao  havia  exercicìos  littera- 
rios, que  tanto  desenvolvem  a  intelligencia,  estimulam  e  desembara^am 
a  mocidade;  os  exames  e  os  actos  eram  meras  ostenta^oes  pedantescas. 

Para  evidenciarmos  a  imperfeicSo  e  os  inconvenientes  do  methodo, 
ou  antes  estylo  usado  no  ensino  das  sciencias  na  Universidade  de  Goim- 


bra,  .interiormente  30  anno  de  1772,  apresentaremos  um  so  esemplo, 
e  ainda  assìm  pelas  proprias  palavraa  de  um  escrìptor  tnuito  sìsudo,  t 
muilo  competerne  na  especialidade,  a  que  nos  referiinos: 

"Na  fórma  dos  anligos  estatuios  frtnteriores  a  i772)  no  emina  ife 
jurisprudemìa  era  prìncipalmenle  usado  o  metliodo  analytJco,  o  qual 
obrìgava  os  estudanles  a  occuparem-se  do  poslillas  cansalivas,  e  escu- 
ras,  onde  apenas  podia  fazer-se  a  esposicao  de  algiins  littilos  do  CorfKi 
de  Direito  Civil  ou  Canonico;  sera  adqtiirìrem  copia  de  principios.neoi 
comprehenderem  o  plano  geral  da  sciencia  do  direito.  Este.  man  miilhodii, 
unido  à  falta  dos  esludos  subsidìarios,  )evava-os  depois  no  uso  do  fòro 
a  Tundamentar  as  suas  decìsòes  anles  nas  opiniOes,  areslos  e  casoa  juì- 
gados,  do  que  na  interpretammo  e  solida  intelligencia  das  Leis,  que,  ou 
absokilamente  ignoravam,  ou  nao  comprehendiam'.» 

E  aqui,  de  passagem,  mencionarei  os  defeilos  da  immensa  caterva 
de  commenladores,  praxistas,  glossadores,  interpretes,  tratadistas,  etc.. 
anteriores  à  reforma  da  Universidade.  Em  lodos  os  escriptos  da  ìndi- 
cada  phalange,  alguns  dos  quaes  sairam  até  da  penna  dos  lentes  da  Uni- 
sidade,  encontra-se  urna  uotavel  falla  de  metliodo,  de  arte,  de  systema, 
de  clareza,  de  luminosa  dislincc3o;  ignoranza  da  hermeneutìcia  juridica; 
urna  falla  ahsokila  da  arie  de  pensar,  de  urna  judiciosa  dialeclica;  um 
pedanlismo  enfadonho  revelado  pela  insupportavel  profnsào  em  citar 
opinióes,  em  adduzir  auctoridades,  em  ostentar  erudirlo  ;  urna  demasia 
de  arrogancia,  de  sublileza,  de  queslòes  ridiculas,  por  vezes  pueris,  ou 
cerebrinas.  É  facii  imaginar  o  cahos  em  que  jazia  o  ensino  orai  e  escri- 
pto nos  dominios  da  jurisprudencia  *, 

Acrescentemos  a  todos  os  males  indicados  os  inconvenientes  que 
necessariamente  haviam  de  resultar  de  ferias  prolongadas,  de  matricu- 
las  irregulares,  de  privilegios  e  immunidades  que  jà  nao  linham  raz3o 
de  ser,  do  licencioso  modo  de  viver  dos  estndantes  e  consequente  rela- 
xamento  dos  costumes...  e  poderemos  ent3o  fazer  conceito  seguro  da 
indispensabilidade  da  restauragao  dos  estudos  na  Universidade  de  Coìm- 
bra,  que  um  grande  ministro,  armado  com  o  poder  de  um  soberano  ii- 
lustrado  e  docil,  emprehendeu  e  levou  a  cabo. 

Largas  paginas  fora  necessario  consagrar  ao  desenvolvimento  dos 
breves  enunciados,  que  multo  ao  correr  da  penna  regislànios;  mas  a 
penetra^ào  dos  leitores  dispensa  esse  desenvolvimento,  que  nos  lomaria 

'  Coolho  da  Roclia,  Ensaio  sobrt  a  Hht.  do  Gov.  e  da  Leghi,  de  Portvfi- 
*  Sobre  està  especialiJade  veja  o  Demetrio  Moderno;  e  as  Prdtc^òes  do  dt. 
Kicarilo  Raymundo  Nogueira.  i795  a  1796. 
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'aode  espago»  Decessario  aliés  para  um  sem  numero  de  assomptos  que 
)s  estSo  chamando. 

Diremos  duas  breves  palavras  àcerca  dos  meDcionados  estatutos  do 
ino  de  1772. 

Conteem  as  mais  avisadas  provìdencias,  os  mais  bem  tragados  re- 
jlamentos  sobre  o  ansino  das  sciencias,  e  apontam  compendìos  e  ex- 
)sitores,  corno  excellentes  pharoes  no  caminho  do  estudo.  Subordina- 
)s  ao  intuito  de  promover  o  adiantamento  e  applicacelo  dos  alumnos, 
rmularam  babilmente  os  cursos  das  differentes  faculdades,  com  refe- 
nda ao  estado  em  que  encontraram  as  sciencias. 

Os  estatutos  de  1772  s3o,  nao  so  um  admiravel  trabalho  litterario 
scientifico,  mas  tambem  uma  beila  obra  de  moral,  e  um  exceliente 
positorio  de  dictames  da  mais  apurada  justiga. 

Forca  é,  porém,  dizer  que  regularam  com  tal  miudeza  a  ordem 
s  doutrinas,  e  com  tal  individuacSo  as  expozeram,  que  por  vezes  to- 
im  as  feicoes  de  compendio.  N*este  particular  tem  razSo  Joao  Pedro 
beiro  quando  diz  :  e . . .  sou  obrigado  a  reconhecer  comò  luxuario,  e 
lìorbitante  do  seu  objecto,  a  especifica  declaracSo  das  doutrìnas  que 
deveriam  ensinar  em  cada  uma  das  aulas  subministrando  até  aos  pro- 
;sores  definicoes  triviaes,  qual  a  da  Igreja,  divisSes,  etc.,  transformando 
1  Regulamento  de  Estudos  em  um  Tratado  scientifico'.» 

Em  lodo  caso,  s3o  uma  obra  prima  na  època  em  que  foram  redi- 
los;  e  0  tenopo  e  os  progressos  da  humanidade  foram  encbendo  as 
;unas,  e  corrìgindo  as  imperfcicoes  que  apresentavam. 

Os  sabios  redactores  d'estes  precìosos  estatutos  deram  testemunbo 

baver  tornado  na  mais  seria  consideracao  o  desempenho  do  nobre 

cargo  que  Ihes  fora  commettido.  Percorreram  os  campos  das  scien- 

is,  DO  estado  em  que  as  encontraram,  e  mostraram-se  vivamente  apai- 

nados  pela  cultura  desvelada  e  ensino  leal  e  sìncero  das  mesmas.  Se 

pima  vez  afastaram  os  olhos  d'aquelles  amenos  campos,  foi  unicamente 

occasi3o  em  que  tiveram  por  conveniente  rodear  a  mocidade  estu- 

3sa  de  toda  a  sollicitude,  attencoes  e  cautelas,  que  em  verdade  s3o 

]ìspensaveis,  quando  se  attenta  nos  desvios  a  que  a  inexperìencia  e 

paixoes  arrastam  os  poucos  annos. 

Confirmarei  com  breves  exemplos  o  que  ha  pouco,  e  multo  de  pas- 
gem  disse,  em  quanto  à  parte  moral  dos  estatutos.  Sim^  por  vezes 
e  tem  succedido  encarar  aquelle  escrìpto,  nao  so  comò  um  admira- 

^  Observa^oes  Historicas, 
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td  tnbalho  ììuenho  e  sóeaiifico,  seoia  taotea  omo  ■■  bdh  (n- 
Udo  ile  moni,  cxmdo  unu  proTalon  caQecfie  d»  ImB  pcjtìfìafc  de 
salulares  atisos. 

Lède  cotuigo: 

(A9  (eriss,  ao  nesoo  lenpo  qoe,  «eodo  meàenim,  tìù  mata 

para  nellas  podercn  dir  iregoas  ao  tntulba;  lufinnm  d»  bfipi 
merarias;  ncmrea.M  seo»  e>pirìtos  com  algsaa  ImmoH  dmnb; 
e  le  retecrem  de  CarfM  para  Toltarem  com  fervor.  e  aleerfei  m  oIbIo: 
eoDtodo,  se  paasan  a  ser  multo  exien^s,  e  cootiaaam  por  leapo  leogtw 
e  «DOceasiTo.  sSo  BUoifeslacDente  prejotliciaes,  e  nodns  m  boa  pn- 
gnasa  da>  applica(9es  Utterarias  '.* 

Reparae  corno  exbaia  um  soave  perfuine  de  amor  da  joslica  >  se- 
gnJDle  disjiosicac  : 

«0  Reitor,  e  nSo  sendo  elle  presente,  o  qoe  presidìr  ao  Acto.  irai- 
(lari  prìmeìro  qtie  ludo  ao  secretano  que  leia,  em  aita  vox,  ao5  callie- 
dralìcos,  e  Leoles,  que  lt3o  de  votar,  a  admoestacao  que  aqui  Ibes  beo. 
para  qtie  do  dar  dos  seus  votos  ti^ta  justt^a  inleira.  A  qaal  admoesU- 
(ao  sou  servido  mandar,  que  Dies  faca  oestas  occasiòes  em  meo  aomt 
nos  termos  seguintes  : 

fEncommendo  e  eacarrego  a  todos  os  Meslres.  qae  votam  Desta 
Acto,  0  facaro  com  lodo  o  segredo,  e  inteireza,  sem  odio,  oemaffeicao: 
Que  tenham  respeilo  aos  grandes  prejuizos,  que  se  seguem  ao  senico 
de  Deos,  e  meo,  e  ao  betn  universal  da  Igreja  e  do  Estado,  quando  com 
pouca  consideracao,  e  encargo  de  suas  consciencias,  approvam  os  que 
hao  de  reprovar,  e  reprovam  os  que  h5o  de  approvar:  No  que  Clara- 
mente  obram  contra  a  justica,  dando  igual  premio  aos  que  tem  desigual 
merecimento,  e  julgando  por  sufficieoLes  para  cargos  pubiicos,  ou  eier- 
cicìo  de  lettras,  os  que  o  nào  sào.  0  que  Lhes  encarrego  sob  o  juramenlo 
do  seu  grào,  e  debaixo  da  pena  do  meu  Beai  desagrado  '. 

Poi  jà  ponderado  que  a  prìncipal  gloria  da  composicao  dos  estatulos 
loca  a  um  dos  vogaes  da  Junta  de  Provjdencia  Lìtteraria,  o  doutor  Joào 
Pereira  Itamos  de  Azevedo,  desembargador  dos  aggravos  da  Casa  d» 
SupplJcacao  ;  embora  esses  estalutos  nao  fossem  apresentados  ao  sol)e- 
rano,  scnào  depois  de  largas  e  pausadas  discussties  em  repelidas  cod- 
ferencias  da  mesma  juola. 

'  Bilatutoi.  Liv.  Il,  tit.  Il,  cap.  viii. 

*  Estatulos.  Liv.  iii,  pari,  u,  ut.  vn,  cap.  i,e  liv.  iii,  pari,  iii,  li  t.  vi,  cap.  i  a  i'- 
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Malto  conceituosamente  se  exprimiu  a  respeito  dos  estatùtos,  e  do 
!u  princìpal  compositor,  um  homem  competente,  Jeronymo  Soares  Bar- 
osa.  Registaremos  as  suas  proprias  expressoes,  na  elegante  linguagem 
lina  em  que  as  exarou  : 

cConimbricensem  Àcademiam  novis  editìs  statulis  reformavit.  Qu» 
alata  eo  spectant  potissimum,  ut  meliori  ibi  et  ratione,  et  acrìori  ju- 
icio majores,  minoresque  Disciplinae  tradantur.  Eonim  autem  compo- 
ìndorunoi  praecipua  laus  debetur  Joanni  Pererise  Ramoso,  tum  temporìs 
lidem  Procuratore  Regio,  postea  vero  etiam  Curìae  Palatins  Senatori  ^» 

Pela  palavra  — composipào —  devemos  talvez  n'este  caso  entender 
ordenagào  e  redacfào;  pois  que  os  especialistas  baviam  de  Decessa- 
imente  apresentar  planos,  projectos  ou  indicagOes  dos  assumptos  de 
a  competencia.  Àssim^  por  esemplo,  diz  Francisco  Freire  de  Garvalho, 
landò  dos  estatùtos  de  1772:  e  Dos  ramos  de  sciencias  naturaes,  e  de 
ithematica,  soubemos  de  boa  parte,  que  fora  auctor  o  mathematico 
3Stre  José  Monteiro  da  Rocha'.» 

Cumpre  agora  tornar  nota  do  diploma  que  deu  for(a  de  lei  aos  no- 
s  estatùtos. 

Tendo  a  Junta  de  Providencia  Litteraria  apresentado  a  el-rei  D.  José 
projecto  de  estatùtos  que  elaborerà,  julgou  o  mesmo  augusto  senhor, 
pois  dos  convenientes  exames,  dover  promulgal-os,  roborando-os  com 
indispensavei  forca  de  obrigar. 

N*este  sentido  foi  expedida  a  Carta  de  roboragào  dos  estatùtos  em 
ita  de  28  de  agosto  de  1772. 

Eis  aqui  a  parte  dispositiva  d*esse  diploma  : 

e . . .  Hei  por  bem,  e  me  praz  :  que  aos  referìdos  Estatùtos,  que 
0  divididos  DOS  tres  livros,  que  nelles  se  contém,  os  quaes  teem  as 
[has  declaradas  no  termo  de  encerramento,  que  vai  no  fim  delles,  es- 
itas  de  ambas  as  partes,  e  assignadas  na  primeira  pagina  de  cada  uma 
lUas  pelo  marquez  de  Pombal,  que  no  meu  real  nome  mando  à  Uni' 
rsidade  restituir  e  estabelecer  os  sobreditos  Estudos;  tenbam  toda  a 
rea  e  vigor  de  Leis,  e  de  Estatùtos  perpetuos,  por  que  a  dita  Univer- 
lade  de  Coimbra  se  reja,  e  governo  :  que  comecem  a  ter  forca,  e  vi- 
MT,  e  a  obrigar  desde  a  bora,  em  que  està  minha  Carta  fòr  apresentada, 
publicada  em  piena  assemblèa  da  congregacao  goral  de  todas  as  Fa- 
ildades:  e  que  depoìs  desta  publicacao,  os  reitores,  cancellarios,  Lentes, 

^  Epitome  LusitancB  HistoricB,  tam  veteris  quam  novie. 
'  Primeira  Ensaio,  jà  citado,  nota  124. 


depnlados  das  coDgregac*^s.  das  sobreditas  Facaldades,  conselbàros, 
coiiscrvadores,  ouvidores,  estudantes,  olBciaes,  e  mais  pessoas  della,  os 
ciimiiram  e  guardem  ;  sem  poderetn  usar  de  quaesquer  oulros,  quo  m 
contrario  haja,  para  o  quo  os  hej  por  cassados.  revogados,  e  por  de  ne- 
ntium  cHeito,  corno  se  Diinca  liouvosscm  existido:  e  oulrosÌDi  bei  Um- 
bem  por  revogados . . .  nào  so  todos  e  quaesquer  privilegios  concedidos 
a  quaesqtier  pessoas,  ou  communidades  ;  e  riha  so  todas  as  provisi», 
carlas  minhas,  ou  dos  senhores  reis  mcus  aolecessores,  posto  que  le- 
uhatn  clausulas,  de  que  se  haja  de  fazer  expressa  menQ3o;  mas  tacnbem 
quaesquer  seiilcncas,  que  em  contrario  se  dessem,  no  que  forem  mv 
travias  a  estes  Eslalutos,  para  o  plenario  effeito  sómente.  Outrosira  hfi 
por  bem. . .  que  estes  Eslatutos  em  gerat,  ou  em  partìcular,  nao  pos- 
sam  em  tempo  algum  ser  revogados,  ou  allerados  coni  03  motivo*  de 
quaesquer  Leis,  privilegios,  provisòes,  cartas  minhas,  oa  de  meus  suo 
cessores,  com  quaesquer  clausulas  derogatorias,  por  especiaes  que  se- 
jam,  sem  delles  se  fazer  eipressa  e  especìfica  menc3o  de  verbo  ad  rer- 
bum.s 

0  alvari  do  28  de  agosto  de  1772  exlinguiu  todos  os  empregos  e 
incumbeiicias,  de  que  se  compunha  a  Mesa  da  fazenda  da  Vniversidadt, 
0  seu  contador,  executor  e  os  mais  oEGcìaes  subalternos  d'ella,  com  todi 
a  fórma  de  arrecada^ao  que  D'ella  se  praticava;  e  creou  em  substìluic3o 
uma  jtmla  de  admimsira^ào,  e  arrecada^ào  com  cafre,  thesouraria,  cott- 
tadoria,  e  executoria,  eslabelecendo  0  modo  de  sua  composi^ao,  e  as 
regras  para  0  seu  sen'ifo. 

A  experiencia  mostrou  a  utilidade  que  resullàpa  do  novo  methodo 
para  a  administra^ao,  arrecada^ào  e  distrìbuicao  da  fazenda,  decretado 
nas  leis  fundamentaes  do  Real  Erario.  Por  outro  lado,  constara  ao  so- 
berano  a  confusao  e  desordem,  em  que,  por  falla  d'aquelle  methodo  de 
escriptura^ào  e  Gscalisacao,  estavam  a  administra^3o  e  arrecada^o  das 
rendas  perlencentes  à  Universidade  de  Coimbra. 

Taes  foram  as  razòes  em  que  se  fundou  a  extinccao  da  mesa  it 
fazenda  da  Universidade. 

Tomei  nota  desta  providencia  (embora  essencialmente  adminisin- 
tiva),  por  quanto  indirectamente  se  encaminhava  a  favorecer  os  esludos. 
Quanto  mais  ordenada  e  honradamente  fossem  administradas  as  rendas 
da  Universidade,  tanto  mais  abundariam  os  meios  de  acudir  às  despe- 
zas  do  pessoal  e  material  de  urna  tao  importante  corpora^^ao. 

A  imparcialidade,  de  que  fazemos  timbre,  e  0  grave  dever  que  nos 
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imposto  pela  coneciencia,  ao  pretendennos  goiar  a  mocidade  eslQdiosa 
i  aqaisic3o  de  noticias  écerca  dos  estabelecimentos  litterarios  e  scien- 
ìcos  de  Portugal,  obrigam-DOS  a  fazer  aqai  urna  advertencia. 

Convém  estar  acautelado  centra  as  exaggera^oes  apaixonadas  da 
msulta  e  do  Compendio  Historico^  na  parte  em  que  preteodem  impu^ 
r  à  influeDcia  dos  jesuìtas,  e  so  a  ella,  a  decadencia  dos  estudos  em 
)rtugal. 

Nao  póde  contestar-se  que  os  padres  da  companhia  de  Jesus»  sys- 
[naticamente  estacioDarios,  seuao  retrogrados  nas  coisas  das  sciencias, 
eram  grande  parte  n'essa  decadencia  ;  mas  nao  deve  ser-lhes  impu- 
la toda  a  culpa,  quando  alias  outros  elementos  deploraveis  concorre- 
n  tambem  para  um  tao  triste  resultado.  A  InquisigSo,  com  o  seu  fa- 
cortejo  de  intolerancia,  de  terror  e  de  inhumana  perseguicao;  o  rei- 
do  de  monarcbas  taes  corno  D.  Joao  m  (desde  que  se  deixou  avas- 
lar  pelas  suggcstoes  do  fanatismo),  D.  Sebasti3o  e  o  cardeal  rei  ;  a 
rda  da  nacionalidade,  e  o  funestissimo  captiveiro  por  espaco  de  ses- 
ita  aonos  ;  e  depois  os  cuidados  e  esfor^os  para  sustentar  a  indepen^ 
[icia  recobrada  em  1640,  que  absorviam  toda  a  vitalidade  da  nacao: 
lo  isto  foi  parte  para  que  os  estudos  caissem  no  lastimoso  abatimento 
{ue  chegaram. 

Oicam  OS  leitores  o  que  a  tal  respeito  disse  um  escriptor  de  grande 
:toridade:  «Tomarei  primeiramente  em  vista  aquelle  Compendio  Ris- 
ico. Quem  com  attengao  o  ler  tem  de  admirar,  que  tanto  tivesse 
letrado  até  nós  o  bom  gesto  dos  estudos;  as  suas  notas  mostram 
ismo  que  os  mais  abalisados  methodistas  eram  familiares  aos  seus 
:tores.  Mas  nao  escaparam  ao  vicio  do  seculo,  e  às  circumstancias  em 
3  figurava  a  Deducgào  Chronologica.  Era  preciso  que  se  estofasse  com 
I,  e  com  as  suas  atrocidades  o  Compendio  Historico;  e  quando  fosse 
cessarlo  inculcar  as  causas  da  decadencia  das  sciencias,  sem  lembra- 
Q  OS  campos  de  Àfrica,  o  captiveiro  hespanhol,  e  a  guerra  da  Accla- 
(So  tudo  se  attribuisse  aos  Jesuitas...  Um  dos  coUaboradores  do 
smo  Compendio,  relativo  às  sciencias  naturaes,  confessa  a  tortura, 
qae  se  achàra,  precisando  imputar  aos  Jesuitas  tambem  a  corrupcSo 
re  DOS  da  Chimica  K  > 

Sejamos  tambem  justos  ainda  n'ontro  ponto.  Nao  lancemos  tudo  à 
Ita  da  incuria  e  do  desleixo  dos  tempos  anteriores  à  reforma  de  1772. 
andò  n'aquelle  anno  se  eflectuaram  os  grandiosos  melhoramentos  nos 
udos,  jà  as  lettras  e  as  sciencias  haviam  levantado  um  grande  vòo  na 

^  Joao  Fedro  Ribeiro.  Observa^oes  Kstoricas. 
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Europa  culla.  EÌ-rei  D.  José,  e  o  seu  illustrado  micistro  recebenm  o 
impulso  do  movimento  geral;  vindo  sim  a  operar  consìderaveis  rerormas, 
e  a  edificar  oolaveis  estabelecimenlos,  mas  ludo  era  occasiao  que  tor- 
nava indi  spensa  veis  e  mais  faceis  as  brilLanles  cruat^es  que  aioda  bojo 
applaudimos. 

Pelo  aviso  de  23  de  selembro  do  anno  do  177(  foÌ  dfclarado  ao 
Claustro  da  Unìversidade,  que  ficavam  siispcnsos  os  estaiiilos,  e  oao  de- 
via proceder-se  a  aberlura,  juramento  e  malriculas  no  proxinio  inez  de 
ouUihro,  até  nova  ordem  de  el-rei. 

Eram  as  vesperas  de  grandes  acontecimentos  para  a  Universidade, 
quaes  varaos  registar  em  resumo  no  immediato  anno  de  1772.  que  tao 
bri)  bari  temente  flcou  assignalado  nas  paglnas  da  nossa  bistoria  lilteraml 


No  memoravel  anno  de  1772  foi  reformada,  ou  antes,  reslaurada 
a  Universidads  de  Coimbra. 

Deu-lbe  o  soberano  estatulos  novos,  corno  jé  dissemos. 

Addicìonou  ds  Taculdades  jà  exisleotes  mais  duas,  que  aSatiii- 
mente  podemos  cbaniar  novas  ;  ao  passo  que  alargou  considera velmenle 
0  ensino  das  demais,  e  melhoroa  extraordinariameote  os  respectivos  me- 
Ihodos. 

Finalmente,  creou  eslabelecimentos  auxiliares,  de  que  anteriormente 
nem  sequer  Torà  reconhecida  a  necessidade;  taes  corno:  um  obser\'ato- 
rio  astronomico;  um  museu  de  bistoria  naturai;  um  gabinele  de  pby- 
sica  ;  um  laboratorio  cbimìco  ;  um  tbeaU'o  anatomico  ;  um  dispensatorio 
pharmaceutico  ;  um  jardim  botanico. 

E  a  proposilo  de  sciencias  naturaes,  que  enlao  pela  primcira  vez 
Toram  estabelecidas  em  Portugal,  tornarsi  aqui  nota  das  niuito  interes- 
santes  pondera^ues  de  um  critico  auctorisado: 

«Quando  no  Collegio  de  Nobres  se  fez  o  primeiro  ensaio  para  està* 
belecer  entro  tiós  o  csludo  regular  das  sciencias  malJiematìcas  e  pliysicas; 
da  rorlifica^ào,  da  architeclura  civil,  e  da  navegapo,  vìu-se  o  governo, 
comò  jà  dissemos,  na  necessidade  de  cliamnr  ao  magisterio  alguns  eslran- 
geiros.  A  falta  que  entao  se  manifestou  de  gente,  convenientemente  ha- 
bililada,  lornou-se  mais  sensivel  quando  se  quiz,  organisar  um  estabele- 
cimento  muito  mais  vasto,  e  obrigou  a  enlregar  a  estrangeiros  quasi  lo- 
das  as  cadeiras  de  philosopbia. 

• . . .  Por  mais  providentes  que  sejam  a  legislacào  e  os  regulamen- 
tos,  ludo  è  leltra  moria,  se  acaso  aquelles,  a  quem  se  enlrega  o  prò- 
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fessorado,  nao  estao  na  altura  correspondente  à  sua  importante  mis- 
sSo.  No  minìsterio  do  marquez  de  PombaI  reconheceu-se  està  importante 
verdade.  Os  estrangeiros,  que  entao  se  empregaram,  para  exercer  o 
magislerio,  eram  na  verdade  homens  de  merecimento;  mas  os  melos 
de  afferir  a  sua  aptidao  nao  foram  tao  escrupuiosos  corno  convinha,  para  , 
qne  correspondessem  inteiramente  à  grande  regenerac?io  scientifica,  a 
que  deviam  presidir. 

tÉ  honroso  para  os  portuguezes,  que  a  par  d'estes  estrangeiros 
appareceram  nacionaes,  que  em  sciencia  excediam  a  todos  elles  :  basta 
dizer  os  seus  nomes,  para  sobre  isto  nao  haver  contestagoes ;  foram: 
José  Monteiro  da  Rocha  e  José  Anastasio  da  Cunha.  Brotero,  que  se 
evadiu  em  1778  das  perseguic^es  da  Inquisigao  com  o  seu  amigo  o  pa- 
dre Francisco  Manoel  do  Nascimento,  so  depois  de  ter  estudado  sob  a 
direccao  do  celebre  Vie  d'Azir  é  que  illustrou  a  Universidade  com  o  seu 
saber*.» 

Jé  a  paginas  20  observàmos  que,  ao  tratar-se  do  reinado  de  D.  José  i, 
surge  immediatamente  dìante  de  nós  o  brilhantissimo  vulto  do  seu  prin- 
cipal  ministro,  o  marquez  de  PombaI. 

N'esta  conformidade,  tomaremos  nota  da  carta  regia  de  28  de  agosto 
de  1772,  pelaqual  o  soberano  constìtuiu  o  mencionado  marquez  seu  ple- 
nipotenciario  e  logar-tenente  na  restauragào  da  Universidade. 

Conferìa  ao  inmiortal  ministro,  nao  so  todos  os  poderes  que  ha- 
viam  sido  outorgados  a  seu  quinto  avo  Balthasar  de  Paria,  primeiro  vi- 
sìtador  reformador  da  Universidade,  pelo  alvarà  de  11  de  outubro  de 
15S5,  mas  tambem  jurisdicc3o  privativa,  exclusiva  e  illimitada  para  o 
sobredito  effeito. 

Ordenava  ao  marquez  que,  passando  logo  à  Universidade,  fizesse 
niella  restituir  e  restabelecer  as  artes  e  as  sciencias  do  abatimento  em 
que  jaziam  ;  mandasse  publicar  os  novos  estatutos  ;  e  deligenciasse  ro- 
mover  todos  os  impedimentos  e  incidentes  que  occorressem  contra  a 
prompta  e'  fiel  execuQao  da  nova  lei  academica,  com  tanto  zelo  elabo- 
rada. 

Nunca  expedido  foi  das  chancellarias  dos  estados  um  diploma,  a 
tal  ponto  honroso  para  um  ministro,  nem  mais  efifectivo  e  energico,  do 
que  a  citada  carta  regia  I  N'ella  declarou  o  soberano  que  depositava  il- 
limitada conOanQa  no  zelo,  prestimo  e  fldelidade  do  marquez  de  PombaI, 
e  0  investiu  de  todas  as  faculdades,  e  o  armou  de  todos  os  poderes. 

^  Apantamentos  relativos  a  Instrucfào  Publicar  por  Joào  Ferreira  Campo». 
0.  K.  iì 
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Milito  ao  correr  da  penna  apontarcmos  algumas  circumstancias  do 
desempenho  da  miss5o  do  marguez  de  Pombal  no  mencionado  annoile 
1772. 

No  dia  22  de  setembro  entrou  na  ciilndo  de  Coimbra;  no  dia  33 
publicou  0  despaclio  de  quatro  collegiaes  para  o  Collegio  dos  Militares; 
na  mantià  do  dia  to  recebeu  os  novos  collegiaes  dos  codegios  de  S.  Fe- 
dro e  S.  Paulo,  aos  quacs  disse  niui  lisongeìramenle  :  «  Gnifos  a  Beot 
que  vejo  esles  CoUegios  chcios  com  os  mais  escolhidosl' 

Na  tarde  do  dia  23  Toi  tida,  com  a  maior  solemnìdade  e  apparata, 
na  sala  grande  da  universidade,  a  seguirne  carta  regia: 

ollonratlo  Marquez,  meu  LogarTenentc,  muito  prezado  Amigo.  Faco 
saber  a  essa  Universidade,  comò  Prolector  que  sou  della,  ser  semtlo  re- 
forma-la,  e  por  isso  era  Meu  nome  fareis  ludo,  concedendo-vos  todosos 
privilegìos,  quo  sao  conccdidos  aos  Vice-Reis,  e  ajnda  aquelles  que  ea 
reservo  para.Mim.  A  mesma  Universidade  o  [calia  assira  entendiilo,  e 
vos  respeìte  lodas  as  honras.  que  vos  sào  devidas,  pois  sois  do  Meo 
Real  agrado,  e  pro[e&;ao.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  era  13  ile 
Agosto  del772.— flfi.» 

N3o  havia  que  liesltar.  A  Universidade  lìnha  diante  de  sì  ued  repre- 
senlante  auctorisado  do  soberano,  e  fori^'a  era  obedecer-lhe. . . 

No  dia  29  do  niesuio  mez  de  setembro  furain  publicados,  com  a 
maior  soleranidade,  os  estatulos  novos. 

No  dia  immediato  preslaram  os  »ovos  lenles  o  competente  jura- 
mento,  era  prcsenca  do  marquez  de  Pombal,  no  pai^.  Eis  aqui  a  fòr- 
mula do  juraraento  que  n'aquelle  dia  foi  prestado: 

lEu  F.  juro  a  estes  santos  Evangellios,  que  bem,  e  fieimente  ob- 
servarei,  e  farei  observar,  em  ludo  o  que  pertencer  ao  meu  oflicio,  os 
Estatutos  que  constituem  as  Lois,  com  quo  el-rei  D.  José  i  n.  s.  fundou 
està  Universidade  de  Coimbra,  sem  delles  me  aparlar  era  cousa  alguma 
por  minima  que  seja:  Anles  porei  lodo  o  meu  cuidado,  e  vigilancia,  età 
que  as  licòes  sejain  as  mesmas,  que  esLào  delerminadas;  os  melhodos 
OS  mesmos,  que  se  acliam  nelles  estabelecidos  :  E  em  que  todos  os  niciis 
facies,  e  escriptos  terào  sempre  por  unicos  olijectos  o  a  prove  ita  menili 
dos  discipulos,  a  utiiidade  publica,  o  bem  commum  da  igreja  e  do  es- 
'  tado  em  urna  perfeitii  concordia  e  hannonia;  e  a  boa  reputagào  e  es- 
plendor da  mesma  Universidade.  Assim  Deos  me  ajude,  e  estes  santos 
Evangelhos.» 

E  por  quanto  registamos  a  fòrmula  do  juramento  prestado  pelos  len- 
les,  registaremos  tnmhem  a  do  juramento  que  mais  iarde  preslaram  os 
esludanles  : 
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cEu  F.  juro  a  estes  saotos  Evangelbos,  em  que  ponho  a  mao,  quo 
em  ludo  o  que  cm  mim  couber  observarei  os  Estatutos  Novissimos, 
que  constituem  as  Leis  fundamentaes  com  que  el-reì  D.  José  i  n.  s. 
creou  està  Universidade,  sem  delles  me  apartar  em  cousa  alguma  por 
minima  que  seja  ;  antes  poreì  lodo  o  cuidado  em  me  applicar  ao  estudo 
delles,  e  às  ligoes,  que  por  elles  me  forem  dictadas  para  ludo  seguir  e 
executar.  Item:  prometto,  e  juro  obediencia  ao  senhor  Reitor,  em  ludo 
0  que  me  fòr  por  elle  ordenado  :  atlengao  e  veneragao  aos  senhores  Len- 
tes,  comò  meus  mestres  e  superiores  ;  carìdade,  cortezia,  e  paz  christS 
e  civil  com  todos  os  meus  condìscipulos,  tratando-os  a  todos  suave  e  fra- 
iemalmente;  modestia  e  comportamento  sizudo,  e  decente  dentro  nos 
Geraes,  em  quanto  nelles  assistir  às  li^oes,  ou  às  conferencias.  Àssim 
Deos  me  ajude,  e  estes  santos  Evangelhos.» 

N§o  se  esquegam  os  estudantes  d'està  fòrmula  de  juramento,  e  de 
meditar  attentamente  sobre  os  discretos  conseUios  que  ella  encerra,  con- 
selhos  salulares,  ainda  lioje  tao  aproveitaveis,  tao  merecedores  de  pon- 
tual  obscrvancia  ! 

Tinha  antes  (decreto  de  H  de  setembro  de  1772)  sido  nomeado  re- 
formador  da  Universidade,  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Couti- 
nho,  para  servir  este  legar  concorrentemente  com  o  do  reitor  pelo  tempo 
de  tres  annos. 

Pela  provisao  de  5  de  outubro  foi  provìdenciado  sobre  a  abertura 
dos  estudos,  n'aquelle  primeiro  anno,  nas  tres  faculdades  de  theologia, 
canones  e  leis. 

Pela  provisao  de  5  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1772  reprovou  o 
marqaez  de  Pombal  o  abuso,  ou  corruptelay  a  que  chamavam  civilidade 
OQ  estylo,  de  restituirem  os  lentes,  doutores,  ofSciaes,  e  as  mais  pessoas 
da  Universidade  as  propinas,  ou  emolumentos^  às  pessoas  do  corpo  da 
mesma  Universidade  que  as  deviam  pagar  por  lei. 

Chegàra  o  abuso  ao  excesso  de  se  tomar  comò  desattencao  o  re- 
cebimento  das  referidas  propinas,  ou  emolumentos;  quando,  pelo  con- 
trario, loda  a  indecencia  esteve  sempre  da  parte  d'aquelles  que  acceita- 
ram,  ou  permittiram  que  Ihes  fossem  feitas  tao  equivocas  e  desairosas 
quitas. 

Em  provisao  da  mesma  data  foi  declarado  e  Gxado  o  costume  an- 
tigo  das  propinas,  que  pagavam  os  lentes  e  substitutos  nos  actos  das 
posses  das  respectivas  cadeiras,  pelo  modo  seguinte  : 

Para  o  reitor  4^800  réis;  para  os  seis  deputados  do  coiiselho  da 

24. 


I 
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fazenda  e  eslado  da  Universidadu  1  ^200  a  cada  um  ;  para  o  procurador 
fiscal  da  mesmo  coDsellìO  Ij^OO;  para  o  5>ecrelario  da  Unìversìdade  e 
do  mesmo  conselbo,  comò  tal  i fllOOO  iéis,  e  corno  meslre  de  ceremo- 
nias  oulras  I50OU  réis;  para  0  poittìiro,  0  guarda  mór  dos  geraes  980 
ras  ;  pan  0  bcdol  da  respecliva  Taculdade  OCO  rèis  :  para  os  bedds  du 
outras  faculdades  480  riiis;  para  0  meirinho  geral  da  Unìversidade  600 
réis;  e.  flnalmenle,  para  0  sineiro  600  réis. 

Pela  provisao  de  7  de  outabro  do  mesmo  anno  de  1772,  e  em  ée- 
monslracao  do  apreijo  que  0  soberano  fez  da  boa  vontade  com  que  fìJn 
acolbìda  a  reforma  da  Uaiversidade,  hi  iitsiiluida  urna  procissào  ót  10- 
dos  OS  lenles  e  academicos,  que  devia  saìr  da  sala  e  seguir  ale  i  es- 
pella, onde  bavcria  urna  missa  solemne,  com  sermii»,  e  por  Pim  Te  Deum. 

Està  feslividade  deveria  repeiir-se  aniiualmenle  no  dia  de  N.  S.  do 
Rosario  e  do  Paliocioio  de  S.  José,  uu  qual  concoire  a  Iraslada^ao  do 
grande  douior  Santo  Agostinho. 

No  dia  7  de  oulubro  foÌ  providenciado  sobre  a  melbor  araommo- 
da^Iio  de  diversos  estabelecimeotos  uteis  no  collegio  dus  jesuitas  em 
Coimlii'a. 

D'esse  mesmo  dia  data  urna  provisao,  da  qiial  devo  dar  noticia  aos 
leilores,  comò  sendo  interessante  debaixo  do  ponto  de  vista  do  pessoal 
do  corpo  calhedratico  da  Universidade  n'aqiiella  època: 

« . . , .  liei  por  servigo  de  S,  M.  que  no  dia  9  do  corrente  mez,  das 
nove  lioras  da  manhii  em  diante,  0  Lente  da  Cadeira  do  Direilo  Patrio, 
José  Joaquim  Vieira  Godinho,  se  encorpore  na  Faculdade  de  Leis;  os 
Lentes  Simào  Goold,  Antonio  José  Pereira,  José  Francisco  Leal,  Lttiz 
Cichi,  recebam  0  gran  de  doutores,  e  se  encorporem  na  Faculdade  de 
Medicina;  os  Lentes  Miguel  Franzini,  Miguel  Ciera,  José  Monteiro  da 
Rocha,  recebam  0  mesmo  gràu,  e  se  encorporem  na  Faculdade  de  Phi- 
losophia:  dando  todos  perante  mim  na  mesma  sala  0  juramento  deob- 
servarem  os  Eslatutos,  immediatamenle  depois  de  baverem  recebido  os 
sobreditos  gràus:  tornando  successivamente  as  suas  posses  na  c-adeira 
corno  é  do  costume  :  tornando  immediatamenle  a  prestar  na  miaba  pre- 
senta 0  outro  juramento  da  profissao  da  fé:  recilando-se  na  Iarde  do 
mesmo  dia  a  primeira  oraQao  da  aberlura  da  Medicina:  no  dia  fO  ad) 
aberltira  da  Mathematica  :  e  do  dia  11  a  das  sciencias  naturaes  e  philo- 
sophicas.» 

EITectrvamente  ieram  os  novos  Lentes  a  proleslagào  da  fé,  e  jura- 
ram  defender  a  immaculada  Coocei^So  de  Nossa  Senhora;  praiìcando-se 
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este  acto  com  toda  a  solemnidade  na  presenoa  do  ministro  logar-teoen- 
te;  e  em  diversos  dias  do  mesmo  mez  de  outubro  assistiu  este  à  aber- 
tora  solemne  das  aulas  das  differentes  faculdades. 

NB.  Na  proQssao  de  fé  contida  na  fòrmula  de  Pio  y,  se  empre- 
gava  a  expressao  —  Constitutiones — a  qual,  por  multo  vaga,  podia  oc- 
casionar duvidas.  Pela  provisSo  de  10  de  outubro  do  mesmo  anno  de 
i772  se  declarou  que  a  mente  dos  lentes,  no  juramento,  foi  observar 
as  constituicoes  seguintes  : 

«As  Gonstituigoes  Conciliares,  as  GonstitulQfies  até  entSo  recebidas 
pela  Igreja  Universal,  e  as  Gonstituigoes  que  estavam  acceitas  e  recebi- 
das»  e  que  se  acceitassem  e  recebessem  pela  Igreja  Lusitana.» 

Ficando  (dizia  a  provisao)  n'estas  constituic5es  por  elles  juradas 
sanpre  salvas  com  tudo  aquellas  impreteriveis  balizas,  com  que  o  su- 
premo legislador  separou  o  poder  espiritual  da  egreja  da  jurisdiccao 
tempora!  dos  soberanos. 

Registaremos  aqui  a  famosa  carta  regia  de  11  de  outubro  de  1772, 
dirìgida  ao  marquez  de  PombaI,  sobre  a  divisào  e  applicagào  do  edifi- 
cio que  serviu  de  collegio  dos  jesuilas,  da  sumptuosa  egreja  do  mesmo 
collegio,  e  do  castello  da  cidade  de  Coimbra  : 

«Àchando-se  vago,  e  ìncorporado  na  minha  real  coròa  o  edificio 
qua  serviu  de  collegio  nessa  cidade  aos  proscriptos  Jesuitas;  e  tendo 
prestado  o  meu  regio  assenso  para  que  o  vigario  capitular  desse  bispa- 
do»  de  accordo  comvosco,  fizesse  applicagao  da  sumptuosa  igreja  delle, 
e  de  tudo  o  mais  que  necessario  fosse,  em  beneficio  da  sé  cathedral, 
que  para  ella  deve  ser  transferida  :  tendo  consideragao  a  que  o  amplis- 
simo resto  daquelle  vastissimo  edificio se  pode  hoje  converter  em 

beneficio  publico,  dividindo-se  e  applicando-se  utilmente  :  Hei  por  bem 
que,  mandando-se  tirar  o  plano  do  dito  edificio,  fa^àes  delle  a  vesso  ar- 
bitrio as  divisoes  e  applica^oes  que  mais  uteis  vos  parecerem,  ou  seja 
em  beneficio  da  Universidade,  ou  da  cidade,  ou  das  provincias  do  reino. 

«E  por  quanto  sou  informado  que  nas  ruinas  do  Castello  dessa  ci- 
dade» e  nos  amplos  terrenos  que  se  acham  no  recinto  delle,  ha  todas  as 
commodidades  para  se  estabelecer  o  Observatorio,  e  para  se  fabricarem 
todas  as  casas,  e  ofiicinas  necessarias  para  a  habitagao  dos  professores 
de  Astronomia,  dos  seus  adjuntos,  e  para  a  guarda  dos  instrumentos 
opticos:  hei  outrosim  por  bem  que  possaes  applicar  as  ditas  ruinas  e 
terrenos  ao  dito  Observatorio,  mandando  fabricar  todas  as  obras  que  jul- 
gardes  necessarias.» 

Em  virtude  da  auctorisa^ao  concedida  por  està  carta  regia  foi  e.v 
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p(H]i(ta  a  jirovbòo  de  16  de  outubro  do  mesaw  anno  de  1772,  peb  quii 
o  manpez  de  Pombal  restitatii  in  integnan  o  ccllr^o  àas  artfs  r  Amma- 
aidadts  à  Uoiversidade,  e  D'ella  o  iocoq>oroa.  pira  o  eOeKo  de  propcr- 
donar  cr:>ìdo  a  mocidade  Dobre  e  cìvil  das  protÌDCias  da  Beira,  Tts-o»- 
Uwtes,  Mìnho  e  partido  do  Porto. 

A  proTÌ530  lem  e&te  lìUiIo  cmpbatico  : 

«Pro^islo  da  InooqKiracao  no  Donùoio  da  L'aii«rsìdade  do  ReU 
Collegio  de  HomaDidades,  antes  usorpado  pelos  deoofflinados  Jesnnbs. 
e  agora  resiituido  para  a  educalo  da  iaocìd»de  oobre  e  civìl  das  Vn- 
tincìas  da  Beira,  Traz-os-Monles,  Miobo  e  Partido  do  Porlo.» 

A  pro\Ì5ao  recordava  o  Tacto  de  havcr  em  l!>55  sido  e^taSbaé» 
a  Universidadc  da  posse  d'aqoelle  collegio,  o  qua!  ITira  TuDdado  por  d- 
rei  D.  Jo3o  m,  poro  berco  da  helUssitna  iastrucfào  rm  pu  a 
fez  OS  grandfs  e  astignatadot  progressot.  gite  cobi  juttot 
rem  tu  historias. 

0  collegio  Ijcava  seodo  parie  da  VDÌ%'ers>dade,  debaiio  das  refpril 
estabelecidas  em  nm  regimento  ordenado  para  o  governo  liltervio  e  t» 
DomicD  do  mesmo  estabeiecimeolo. 

Pela  provisjo  de  12  de  oulnbro  de  1772  foi  ortlenado  ao  scwrt»- 
no  Miguel  Carlos  da  Motta  e  Silva,  que,  passando  lego  a  todos  os  aiUe- 
gios  seculares  e  regiitares  da  incorporarao  na  l'nkerstdade,  panicip3?*e 
aos  reilores  delles,  que  deviam  entregar-lhe,  para  os  apresentar  Desia 
visita,  OS  exemplares  qoe  estavam  nas  suas  respectivas  livrarias.  àos  eia- 
niados  eslalulos  da  t'nircrsidade  de  Coitnbra:  tvlacionando  It-dos  osso- 
breditos  exemplares,  para  os  fazer  presentes  ao  marquez  visiiador. 

Pela  provìsao  de  15  de  ontubro  do  mesmo  anno  de  1772  foi  re- 
provado  o  abuso  de  inserir  na  foiba  das  despezas  da  Cniversidade  um 
sem  numero  de  pensòes,  ordìnarias,  e  icncas  caritaliras,  a  liluh  è 
piedade. 

Observava  a  provisào  que,  por  lai  abuso  se  abrira  o  caminho  pan 
fazer  absorver  as  rendas  da  Iniversidade  em  despezas  estranhas  aos  es- 

ludos.  Se  bavia  razào  para  remunerar  senicos là  eslava  a  sefrela- 

ria  (io  reiiìo  para  aprecÌal-os  e  soilicilar  compolenlemenle  a  monifiWB- 
eia  regia,  a  firn  de  recompensar  pelos  meios  regulares  e  opportunos  os 
mesmos  senifos. 

Causou  eslranheza  encontrar-se  nas  folbas  das  despezas  annna» 
da  Iniversidade  o  esiabelecimenlo  de  pensÒes,  ordinarias,  e  leocas  cari- 
Ulivas  3  liiulo  de  piedade. 


f 
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Pela  provisSo  de  iti  de  ootubro  do  mesmo  anno  de  1772  foi  orde 
nido  que  a  juota  de  fazenda  e  estado  da  mesma  Universidade  fizesse 
alimpar  logo  as  folhas  litterarias  das  suas  despezas  de  todas  as  refe- 
ridas  tengas,  n'ellas  incotnpetentemente  langadas. 

Entretanto  exigia  urna  relacao  de  todas  as  ditas  pens5es,  eie,  para 
se  averiguarem  quaes  substancìalmente  eram  bem  eotendidas,  d3o  ob- 
staate  a  incompetencia  do  seu  lancamento  nas  folhas  da  UDiversidade,  a 
qoal,  dizia  muito  bem  a  provisao,  nao  pertence  a  remuoeracSo  dos  ser- 
TÌC08  feitos  é  corda,  que,  para  os  premiar,  quando  se  fazem  dignos  de 
attencao,  lem  sempre  benignamente  aberta  a  porta  da  secretarla  de  es- 
tado dos  negocios  do  reino,  e  patentes  os  cofres  do  real  erario. 

Pela  provisao  de  15  do  mesmo  mez  e  anno  foi  determinado  que 
DO  claaslro  da  sé  episcopal  de  Coimbra  se  podesse  estabelecer  a  Im- 
pressào  da  Universidade  e  suas  offlcinas,  com  a  commodidade  e  lar- 
gueza  necessarias  ^ 

A  provisao  de  16  do  mesmo  mez  e  anno  é  muito  importante.  Uniu 
e  incorporou  na  Universidade  de  Coimbra  as  porc5es  do  edificio  do  col- 
legio dos  jesuitas,  «para  a  ellas  se 4*ansferirem,  e  n'ellas  se  estabelece- 
rem: 

1.®  0  hospital  publico  d*esta  cidade,  que  deve  ao  mesmo  tempo 
constitnir  a  mais  util  aula  da  faculdade  de  medicina; 

2.®  0  dispemaiorio  pharmaceutico,  em  que  se  devem  preparar  os 
remedios  para  os  enrermos,  e  esercitar  os  estudantes  medicos  n'esta  im- 
portante arte; 

3.®  0  laboratorio  chimico,  com  as  suas  respectivas  officinas; 

4.°  0  theatro  anatomico; 

5.®  A  sala  para  as  operagòes  cirurgicas; 

6.°  A  convalescenza  dos  enfermos,  em  logar  superior; 

7.^  Os  amplos  vasos  competentes  para  n'elles  se  estabelecerem  os 
gabinetes  da  historia  naturai  dos  tres  reinos,  que  a  constituem;  atten- 
dendo-se nSo  so  ao  presente  estado  das  coisas,  mas  tambem  ao  muito 

^  No  que  respeita  ao  importante  assumpto  da  Imprensa  da  Universidade, 
cumpre  notar  o  que  se  fez  para  aproveìtar  a  dos  jesuitas  desde  1759,  e  as  pro- 
videncias  posteriores. 

Veja  Apontamentos  para  a  Historia  contemporanea,  do  sr.  Joaquim  Martins 
de  Carvalbo,  na  parte  em  que  se  refere  a  Real  Officina  da  Universidade,  1759- 
1772,  e  a  Imprensa  da  Universidade,  1772-1868. 


que  OS  (loutos  e  zelosos  do  bem  commum,  e  gloria  da  na^ao,  bSo  Je 
enriquecer  os  mesmos  gabìneies  pelos  tempos  futuros  com  os  seusdo- 
nalivos,  corno  lem  succedido  nos  outros  poizes  da  Europa'; 

8."  0  outro  bora  e  decoroso  vaso  que  bade  servir  para  os  oitroi 
gahimten  éts  machinas  applicadas  às  lifOes  da  phgtica  expetimcilsl 

A  provisiio  de  16  do  mesmo  mez  e  anno  mandou  unir  e  incorpinr 
no  domiuìo  perpetuo  da  Universidadc  o  castello  de  Coimbra,  e  ptrus 

d'elle,  com  todos  os  terrenos  competenlcs,  nào  so  para  o  estabtlcci- 
mento  do  observatorio  descinado  aos  usos  e  lifòes  da  astronomia ,  m 
aposeolos  dos  lentes,  e  a  custodia  dos  inslrumentos  oplicos,  nos  l&-mos 
dos  estatulos;  mas  tambem  para  commodidade  dos  academicos  :  dos 
habitaotes  de  Coimbra,  e  aformoseainento  da  cìdade. 

Pela  provisSo  de  Ì6  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1772  foi  iti- 
corporado  na  Universidade  o  Collegio  das  Arfes  e  Humanidades,  coni 
sujeifào'  dos  principaes  mestres  e  pessoas  d'elle  ao  reitor  e  cotisellio  gè- 
ral  das  Taculdades  scientiricas,  comò  parte  que  (Ara  e  Beava  sendo  da 
mesma  Universìdadu. 

Mencionàmos  ha  pouco  a  provisao  de  15,  e  agora  aponlaremos  a 
de  1 7  do  outubro,  pela  qua!,  a  beneficio  da  Imprensa  da  Universidade 
(largueza,  seguraiica  e  preserva^ào  de  incendio),  mandou  expropriar.  e 
pagar  as  casas  e  quinlaes  de  Joao  Fedro  de  Mello,  sitas  na  rua  do  Norie, 
e  contiguas  ao  antìgo  claustro  da  sé. 

Pelo  editai  da  mesma  data  mandou  fazer  entrega  debaixo  de  gra- 
ves  penas,  dos  exemplares  dos  abolidos  eslalutas  da  Universidade,  que 
estivessem  em  poder  de  quaesquer  pessoas. 

Havia  no  Collegio  de  S.  Paulo  a  vagatura  de  onze  becas.  0  minis- 
tro as  mandou  preencber,  dando  provimento  aos  collegiaes  ullimameole 
recebidos. 

Em  19  do  mesmo  mez  e  anno  foi  dado  o  conveniente  desenvolvi- 

'  DesgraQadamente  estes  sabios  e  patrìoticos  votos  nào  toram  tao  escutadas, 
corno  merociaiii  sel-o;  os  donalivos  nao, alliuirain  iquelle  centro,  e  for^a  lem 
sido  que  a  soHicilude  dos  governos  suppra  a  falla  da  iniciaiiva  generosa  dos 
partirli  la  rcs. 


mento  as  providencias  economicas  e  architectonicas,  relativas  a  accom- 
modofào  dos  ruwos  estahekciment»  da  Universidade. 

Pela  provis3o  de  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1772  formu- 
loa  o  marquez  de  Pombal  urna  relac3o  constìtuliva  da  tarifa  dos  emo- 
lumentos,  que  os  reformadores  reìtores,  lentes,  ofBciaes,  e  magistrados 
da  Universidade  haviam  de  perceber  nas  folhas  das  rendas  da  mesma  ; 
ficaodo  de  entao  em  diante  extinctos  todos  e  quaesquer  ordenados  e  pro- 
pinas  que  anteriormente  percebiam. 

A  provisao  de  22  do  mesmo  mez  e  anno  providenciou,  pelo  modo 
mais  equitativo,  sobre  a  matricula  dos  estudantes  da  Universidade,  em 
qoanto  nas  differentes  terras  do  reino  nao  estivessem  de  todo  estabele- 
eidos  OS  estudos  menores. 

Pela  carta  regia  de  6  de  novembro  de  1772  foram  prorogadas  as 
facaldades,  e  plenos  poderes,  que  haviam  sido  concedidos  ao  marquez 
de  Pombal  pelas  cartas  de  28  de  agosto  elide  òutubro,  jà  menciona- 
das,  afim  de  pelo  nobre  marquez  correr  todo  o  expediente  das  coisas  da 
Universidade. 

Pela  carta  de  lei  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1772  fo- 
ram abolidas  e  extinctas  todas  as  collectas  impostas  nos  cabegoes  das 
sizas,  00  em  quaesquer  outros  livros  ou  cademos  de  arrecadagao,  ap- 
plicados  ao  pagamento  dos  mestres  de  lér  e  escrever^  ou  de  gramma- 
tica, ou  de  qualquer  outra  instruc^ao  de  meninos. 

Todas  aquellas  collectas  foram  substituidas  pelo  imposto  que  depois 
Ibi  denominado — subsidio  litterario — o  qual  consistia  na  imposigao  de 
um  real  em  cada  Canada  de  vinho  ;  quatro  réis  em  cada  Canada  de  agua- 
ardente  ;  e  cento  e  sessenta  réis  em  cada  pipa  de  vinagre.  Iste,  pelo  que 
I)ertencia  ao  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes.  No  que  respeitava  à 
America  e  Africa^  um  real  em  cada  arratel  de  carne  que  se  cortasse  nos 
aQougues;  e  n*ellas,  e  na  Asia,  dez  réis  em  cada  Canada  de  aguardente, 
da  que  se  fazia  nas  respectìvas  terras. 

Na  mesma  data  (10  de  novembro  de  1772)  foi  promulgado  o  alvarà 
que,  para  a  arrecadagao  e  distribuigao  do  subsidio  litterario,  creou  uma 
junta,  com  jurisdicgao  privativa  e  exclusiva. 

Tendo  sido  abolidos  no  Real  Collegio  de  Nobres  (pela  caria  de 
lei  de  10  de  novembro  de  1772)  todos  os-  estudos  mathematicos,  e 
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transreridos  pan  a  Universìdade  de  Coìmbra,  oQìcìou  o  luarguez  de  Pois- 
bai  à  lieal  Mesa  Censoria  no  phnieìro  de  dezembro  do  anno  de  iuì. 
que  urdenasse  ao  reitor  do  mesmo  colbgio  a  enlrega  de  ludo  o  que 
respeitava  aos  indìcados  esiudus. 

Tralava-se  de  Iransporlar  para  Coimbn  as  madiìnas  e  inslriiinen- 
tos  de  aslronomìa  e  du  physicji  experim<![ilal  ;  e  ns  profcssores  Mifiui^l 
Antonio  Ciera  e  Joiìo  Antonio  Dailabela  eslavam  e4icarregados  de  tor 
encaixotar.  cotn  o  dcvido  resguardo,  ludo  o  qne  eslivesse  no  gabioele 
de  pbysica  e  demais  casas  do  collegio  perteno«nte  às  faciildades  de  [di- 
Ihcmalica. 

0  marqnez  ào  Pombal  dcmoroU'SC  em  Coìmbra,  no  desempeolio 
da  sua  alla  missao,  ale  ao  dia  !^4  de  outubro  do  memoravel  annode 
1772. 

Nào  fftra  delicado  deixar  a  Universìdade,  sem  Ihe  enderecar  unws 
palavras  de  despedida.  Nào  faltou  o  nobre  e  ìlhistrado  plenipoleuaam 
ao  cumphmenlo  d'este  dever  de  urbanìdade  e  corlezia. 

E  por  quanto  escrevo  para  loda  a  sorie  de  leitorfis,  alguns  dos  qoaiis 
d3o  terao  aìnda  lido  o  curoprimento  que  em  t^o  soiemne  conJuDclura  fa 
0  marquez  de  Pombal  3  mencionada  Universìdade,  aqui  o  reproduiinios: 

"A  Lenegnìdade  e  a  magriinimidade  de  ElKci  ineu  senhor  nuntase 
manìfeslàrào  mais  podcrosas,  do  que  fizenio  ver.  quando  se  servirào  de 
atti  iiistramenlo  tao  debii,  corno  eu,  para  consumarem  a  niagniGca  obra 
da  fundacào  desta  illustre  Universìdade.  —  Ella  tinba  feìto  jà  ha  mais  de 
vinte  e  dois  annos  um  dos  primeiros  dois  grandes  e  conlinuos  objeelos 
daquella  paternal  e  augusta  providencia,  a  que  foi  necessario  proOigv 
e  debellar  com  as  forcas  do  seu  polente  braco,  tantos  monstros  douies- 
ticos,  e  tantos  inimìgos  eslranlios,  antes  de  poder  chegar  a  méta  da  sua 
gloriosissima  carreira.  —  E  ella  conslituirà  agora  um  dos  maiores  e  mais 
dignos  motivos,  com  que  ao  Regio  espirìto  de  S.  M.  se  póde  fazer  com- 
pleta a  satisfa^ao,  que  tem  dos  seiis  fieis  vassallos;  vendo  authenlica- 
mente  juslificado  pelas  conlas  da  minha  honrosa  commisslio,  que  nesie 
louvavel  Corpo  Academico  se  liavi'io  jà  prìncipìado  a  funilar  os  bons 
e  depurados  Estudos,  desde  a  promulgacào  das  sacrosantas  Leis,  que 
dìssìpàrao  as  trevas,  com  que  os  inimigos  da  Luz  tìnhào  insuperavel- 
raenle  coberio  os  felìzes  engenlios  portnguczes. — Este  fiei  leslemuntio 
de  que  em  Coìmbra  aclieì  muito  que  iouvar,  nada  que  advcrtir,  sera 
na  alta  mente  de  S.  M.  urna  segura  caufào  das  bem  fundadas  es[ieraa- 
Cas,  que  bade  conceber  dos  progressos  lilterarìos  de  uns  dignos  Acaiie- 
mìcos,  que  de  tal  sorte  prevenirào  as  novas  Leìs  dos  Estatutos  com  o 
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rvor  e  aproveitamento  dos  seus  bem  logrados  estudos  depois  de  se 
;hareni  soccorridos  desde  a  eminencìa  do  Throno  com  as  sabias  direo 
>es,  e  com  os  regulares  methodos»  que  em  Portngal  jazi3o  sepultados 
3baixo  das  ruinas  de  mais  de  dois  seculos  de  funestissimos  estragos. 
-No  meu  particular  lenho  por  certo,  que  os  successos  hao  de  corres- 
3nder  em  ludo  é  expectagao  Regia,  e  està  plausivel  certeza  he  a  que 
>  me  póde  suavisar  de  algum  modo  o  justo  sentimento,  com  que  a  ur- 
3ncia  das  minhas  obrigacoes  na  COrte  faz  indispensavel  que  eu  me  des- 
Bca  desta  preclara  Academia,  augurando-lhe  felicidadés  iguaes  aos  con- 
imados  adiantamentos  lilterarios,  com  que  tenho  previsto  que  bade 
^suscitar  em  toda  a  sua  anterior  integridade  o  esplendor  da  Igreja  Lu- 
itana  ;  a  gloria  da  Corda  de  ElRei  Meu  Senhor,  e  a  fama  dos  mais  as- 
ignados  var5es,  que  nas  suas  memorias  honrérao  os  fastos  portugue- 
ss. — Com  estes  faustissimos  fins  deu  o  dito  Senhor  à  Universidade  o 
igno  Prelado,  que  até  ao  presente  govemou  comò  Reitor  com  tSo  fé- 
z  successo,  e  que  do  dia  da  minha  partida  em  diante  a  bade  dirigir 
omo  Reformador;  confiando  justamente  das  suas  bem  culu'vadas  Let- 
ras,  e  das  suas  exemplares  virtudes,  que  nSo  so  consen^arà  com  a  sua 
erspicaz  atlengao  a  exacta  observancia  dos  Estatutos,  de  cuja  execuc3o 
ca  encarregado,  mas  tambem  que  ao  mesmo  tempo  a  bade  illuminar 
om  as  suas  dirccQoes,  e  a  bade  animar  com  as  suas  fructuosas  appli- 
ac5es  a  ludo  o  que  fòr  do  maior  adiantamento,  e  da  maior  bonra  de 
[)das  as  Faculdades  Academicas.  » 

A  natureza  especial  d'este  nesso  trabalho  nao  me  permitte  -indivi- 
luar  ludo  quanto  ali  fez  o  illustre  ministro,  e  maiormente  os  actos  so- 
smnes,  feslividades,  etc,  que  bouve  em  Coimbra  durante  a  sua  estada 
laquella  cidade. 

0  que,  porém,  me  cumpre  dizer,  é  que  o  preclarissimo  marquez 
te  Pombal  representou  com  toda  a  magestade  o  soberano,  de  quem  era 
ogar-tenente,  e  soube  imprimir  a  todos  os  actos,  solemnidades,  e  peri- 
)ecias  diversas  da  sua  elevada  e  transcendente  missSo  a  gravidade,  o 
lecoro  e  o  imponente  respeito  que  naturalmente  demandava.  Se  el-rei 
).  José  fosse  pessoalmente  dirigir  o  negocio  melindroso  e  arduo  da  res- 
auragao  da  Universidade,  temos  por  certo  que  nao  correriam  as  coisas 
nais  ordenada  e  magestosamente,  do  que  as  encaminbou  o  grande  mar- 
luez  de  Pombal  ^ 

^  Na  secretarla  da  Universidade  de  Coimbra  existe  um  manuscripto  com  o 
lìtulo  de  : 

€  Diario  do  que  se  passou  na  Universidade  de  Coimbra  desde  o  dia  ÌSde  Se- 


Pela  provisSo  de  7  de  novembro  do  raesmo  anno  de  1 772  f(M  tr- 
(ienado  aos  directores  da  Typographia  Regia  que  enlregassem  ttm  extm- 
piar  diìs  novìfnm'a  estatulos  da  Vniversìdade  aos  prelailr»  diocesanos 
do  reino  e  do  iiltramar  ;  aos  ministros  da  Junta  de  Providencìa  Litlera- 
ria  ;  aos  conselheiros  de  estado  ;  aos  presidenles  dos  tribunaes  ;  ao  clisn- 
celler  da  Casa  da  Siipplicacao,  e  aos  dois  jiiizes  da  coróa  ;  ao  reitor  do 
Colliigio  de  Nobres.  Satisfeitas  que  fossena  eslas  entregas,  os  eienpli- 
res  reslaoles  seriatn  poslos  à  venda. 

Urna  carta  qne  o  marquez  de  Pombal  escreveu  ao  reitOT  da  Uni- 
versidade,  em  data  de  7  do  novembro  de  ilTì,  contém  uns  §§  muìla 
curiosos  relativamente  S  traducpao  dos  eslotutos.  Sao  os  seguintes: 

oOs  Estatiitos  da  nossa  Uoiversidade  Tazem  um  tao  grande  objecto 
Ila  expeclacào  das  na<;óes  estrangeìras,  e  hao  de  fazer  oulro  tao  pim- 
genle  eslìmulo  da  raiva  Jesuitìca,  que  por  um  e  oulro  principio  oa  li- 
vreiros  do  Norie  se  bao  de  dar  lodo  o  movimento  em  os  fazer  tradtuìr, 
para  ganliar  didicìro,  e  os  que  elles  apeiào  dos  seus  Cavallos  de  Balt 
Iba.  para  ver  se  podem  estropear  e  dìflumar  a  mesma  L^islaccio,  ùtio- 
duzìndo  nella  maliciosos  erros,  e  dissonantes  imposturas. 

11  Por  ambos  os  referiilos  motivos  se  faz  indispensavel  giie  a  nftssi 
traduccao  seja  a  primeJra  que  veja  a  luz  do  mundo.  E  para  este  flm  dìo 
ha  outro  meio  proprio,  e  promplo,  que  nao  seja  o  de  se  dividirera  os 
Estatulos  pelos  differentes  Traductores,  que  vao  indicados  na  distribui- 
Cào,  que  ajuniareì  a  està  Carta;  delxando  comtudo  ao  arbitrio  de  V.  S-' 
substituir  nos  Cursos  mathemalicos  e  pbilosophicos  os  Professores  que 
achar  mais  habeis,  e  mais  expedilos,  e  tambem  dar  substiiutos  a  todos 
OS  que  forem  impedidos  por  quaesquer  accidentes,  de  sorte  que  a  obra 
nao  pare,  antes  seja  concluida  com  toda  a  brevidade  possivel. 

«Aqui  se  praticare  toda  a  expedicào  nas  impressóes;  porque  tendo 
cada  Livro  numeragao  diversa  nas  suas  folbas,  podem  trabalhar  ao  mesnio 
tempo  cinco  prélos  &  proporcào  que  chegarem  de  Goimbra  os  Cadernos, 
que  se  forem  Iraduzindo;  para  o  que  sera  preciso  que  V.  S.'  os  va  co- 

tembro  de  1772,  em  que  o  fll.""'  e  Ex.""  Senr.  Marquez  de  Pomhal  eutrou,  ale  » 
dia  2ì  de  Oulubro  do  mesmo  anno  em  que  partiu  da  mesma  cidnde. 

D'oste  diario,  (Jur  lem  urna  certa  aulhenlieidado,  por  scr  dcvido  aos  cui- 
dados  do  doutnr  Miguel  Carlos  da  Molla  e  Silva,  que  enlào  servia  de  secrelario 
da  Universidadc;  d'esie  diario,  dizemos,  apreseotou  o  sr.  Jose  Maria  d'Abreu 
um  exlracio  excellcnie  no  Inslìtuto  de  Coimbra,  voi.  i,  pag.  110  e  113,  e  pig- 
isi a  t2S. 


—  sal- 
ando dos  respectìvos  Tradactores,  e  m*os  va  remettendo  à  proporgSo 
le  elles  os  expedìrem,  sem  que  nenhuns  esperem  pelos  outros.» 

Na  mesma  carta  enviava  o  marquez  urna  memoria,  que  indicava  a 
•rc^o  de  terreno  da  cerca  de  S.  Bento,  mais  accommodado,  segundo 
parecer  do  dr.  Domingos  Vandelli,  para  o  estabelecimento  do  Horto 
ìtanico. 

0  marquez  dìz  maliciosamente  ao  reìtor  que  o  abbade  e  demais 
ìdes  do  Collegio  de  S.  Bento,  receiosos  de  perderem  parte  do  mesmo 
llegio  e  toda  a  sua  cerca,  e  qtierendo  sacrificar  urna  parte  para  sal- 
ir 0  (odo,  Ihe  foram  offerecer,  pelo  seu  procurador  geral,  o  terreno 
dicado  na  referida  memoria.  0  marquez  convidava  o  reitor  para  ir  ver, 
m  OS  lentes  da  faculdade,  e  de  marcar,  e  fazer  murar  o  dito  terreno^ 
jpois  de  recolherem  a  Coimbra  os  doutores  Ciera  e  Vandelli  ;  recom- 
endava,  porém,  que  se  devia  usar  da  offerta  com  moderac3o,  nao  se 
tendendo  o  horto  além  do  que  fosse  preciso  para  o  estabelecimento 
elle  ;  sendo  certOy  dizia  o  marquez,  que  em  nenhuma  parte  vi  que  um 
orto  Botanico  fosse  urna  quinta  extensa. 

A  provisao  de  7  de  novembro  de  1772,  regulou  provisoriamente  a 
irso  da  faculdade  de  medicina,  com  referencia  a  estudos  preparato- 
3s,  matriculas,  etc. 

Em  urna  carta  do  marquez  de  Pombal  ao  reitor,  datada  de  16  de 
)vembro  do  mesmo  anno  de  1772,  ha  um  §  multo  curioso  àcerca  da 
imero  de  estudantes  que  rasoavelmente  deveriam  frequentar  a  Univer- 
dade: 

cTenho  por  certo  que  aos  duzentos  Estudantes,  que  jà  estavam  ma- 
iculados,  e  ao  egual  numero  delles,  que  tinb3o  feito  as  suas  habilita- 
ies,  hao  de  ir  acrescendo  muitos  outros,  porque  ainda  o  Mundo  nSo 
i  privado  do  uso  da  rasao;  quando  porém  chegarem  a  mil  e  duzen- 
s,  creio  que  se  entenderà  que  sao  bastantes,  porque  os  quatro  mil  (na 
aior  parte  bolonios)  que  até  agora  se  matriculavSo,  seriam  prejudiciaes 
)  reino,  faltando  nelle  homens  para  as  outras  proflssoes,  n3o  podendo 
iver  logares  para  todos,  flcando  com  a  sua  ociosìdade  fazendo  pertur- 
ic5es  entre  os  seus  compatriotas.  » 

Ex  digito  gigast 

Por  outra  carta  da  mesma  data  mandava- se  imprimir  na  officina  da 
niversidade,  sem  esperar  por  outras  licengas  (por  ser  bastante  a  appro- 
iQao  do  governo),  o  Commentario  de  Van-Espen  ao  Decreto  de  Gradano. 
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Por  outra  carta  da  mestua  data  (Ifì  de  novembri))  Tazìa  o  marquez 
de  Pombal  sentir  o  artiQcìo,  com  que  se  fez  tornar  aos  nioiiarchas  de$- 
tes  reinos  os  juramÈntos,  que  so  foram  feilos  para  os  proleclores  particu- 
lares,  corno  ainda  entào  se  praticava  na  Misericordia  e  Irmandade  dos 
Pacos,  em  que  juravam  os  provedores,  e  nào  os  senhores  reis  prole- 
ctores  d'ellas,  porque  seria  jurarem  as  suas  prophas  leis,  e  obrigarem- 
se  pelos  juramenlos  a  si  tnesmos. 

0  marquez  ìa  scguindo  com  o  mais  vivo  interesse  a  contÌima(ó» 
doH  matriculoj)  ita  Universidade,  n'aquella  ópoca  excepciuaal;  e  a&àm 
succede  que,  na  mesma  carta,  dizia  ao  reilor: 

«Multo  me  alegrei  com  a  abertura  das  Aulas,  com  a  mitllidòo  dos 
Ealudatiles  i/ue  a  ellas  concorrem,  e  com  a  sisudesa  e  civilìdade  com 
que  se  cumporlaram.  Pe(o  a  V.  S.*  me  avise  do  numero  dos  dìlos  ettu- 
dantes  fpie  se  acham  laatricutados  em  cada  ima  das  respeciivas  Facvi- 
dades.  Que  me  acìse  sempre  dos  que  forem  acrescendo.» 

Pelo  aviso  de  21  de  novembre  do  mesmo  anno  de  i772  foi  orde- 
nado  d  Mesa  Censoria  qae  lizesse  observar  pelos  secretarìos  e  por  lo- 
dos  OS  seus  olQciaes  a  portarla  de  5  de  outubro  antecedente,  que  re- 
provou  0  alluso  oii  corruttela  chiiniada  — cicitidade  oti  es/i/lo  —  ile  niio 
receberem,  ou  restìtuirem  depois  de  recebidos,  os  lentes,  doulores  e 
ofiìciaes,  OS  emolumentos,  ou  propinas  determinadas  para  os  seus  res- 
pcctivos  empregos  ou  ofQcios. 

0  aviso  de  30  de  Dovembro  do  mesmo  anno  de  1772  mandami  fa- 
ZBT  na  Universidade  as  feslividades  seguinles  :  a  de  Santa  Tbereza,  a 
Vó  de  outubro;  a  da  ac(ào  de  gracas  pela  acclamarlo  no  dia  primelro 
de  dezembro;  as  dos  dias  3,  6  e  8  de  dezembro;  as  de  6  de  Janeiro, 
e  de  7, 13  e  25  de  marco;  ficando  reservada  para  outra  occasìào  a  de- 
cisilo l'elativa  a  outras  dos  mezes  de  junho  e  julho. 

NB.  Eis  aqui  a  relagao  das  festas,  procissdes  e  prestitos  que  a  Uol- 
versldado  fazia  anteriormente: 

IO  do  outubro.  Festividade  de  S.  Francisco  de  Borja.  A  egreja  do 
Collegio  dos  Jesuitas  (hoje  sé),  com  insipias,  e  sem  propinas.  Institaidi 
em  caria  de  i9  de  marfo  de  1756  (el-rei  D.  José  i). 

15  de  outubro.  Festividade  de  Santa  TKereza.  k  egreja  do  Colle- 
glo  dos  Carmelitas  Descal^os,  sem  Insignlas,  e  sem  proploas.  Ordeoadi 
pela  provlsao  de  18  de  junho  de  1t)6>^  (d-rei  D.  Alfonso  vi). 
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25  de  Dovembro.  Festividade  de  Santa  Catharina.  À  egreja  do  Col- 
legio dos  Carmelitas  Calvados,  sem  insignias,  e  sem  propioas.  Ha  aitar 
d'esla  santa  na  capella  da  Universìdade,  e  d'està  procissao  e  festividade 
fazem  mencSo  os  estatutos  de  el-rei  D.  Manuel,  e  os  posteriores. 

1  de  dezembro.  Acclamagào  de  el-rei  D.  Joào  iv.  Sem  insignias  e 
propinas.  Foi  ordenada  em  claustro  de  13  de  dezembro  de  1640;  fez-se 
entao  na  egreja  do  Collegio  do  Espirito  Santo  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 
A  Universidade  nao  paga  o  sermao. 

3  de  dezembro.  Festividade  de  S.  Francisco  Xavier.  A  egreja  de 
Collegio  dos  Jesuitas  (hoje  sé);  com  insignias,  e  sem  propinas.  Orde- 
nada pela  provisao  de  27  de  junho  de  1662,  quando  reinava  em  Por- 
tDgal  D.  Àffonso  vi. 

6  de  dezembro.  Festividade  de  S.  Nicolau.  Ao  Collegio  de  S.  Je- 
ronymo  ;  sem  insignias  e  sem  propinas.  N'este  dia  se  distribuiam  as  es- 
molas  que  ficaram  por  obrigagao  do  priorado  mór  de  Santa  Cruz.  Està 
procissao  era  anterior  a  el-rei  D.  Manuel,  e  d'ella  fallam  os  seus  esta- 
tutos, e  OS  posteriores. 

8  de  dezembro.  Festividade  da  Immaculada  Cmceigao  da  Senhora. 
A  egreja  do  Collegio  de  Tbomar;  com  insignias  e  propinas.  D'està  festa 
falla  el-rei  D.  Manuel  nos  seus  estatutos,  e  deixou  um  legado  para  os 
fins  de  que  tratam  os  estatutos  anterìores  aos  de  1772.  El-rei  D.  Joao  v, 
pela  provisao  de  28  de  abril  de  1718,  ordenou  que  se  fizesse  com  in- 
signias e  propinas.  El-rei  D.  José  i,  no  principio  do  seu  reinado,  orde- 
DOQ  que  se  desse  a  offerta  de  40^9(000  réis,  e  que  as  propinas  se  do- 
brassem. 

6  de  Janeiro.  Festividade  da  Epiphania,  ordenada  pelo  infante 
D.  Henrique  em  seu  testamento.  A  ordem  da  procissao  e  as  alteracOes 
qua  D'ella  houve,  constam  dos  estsftutos  proscriptos,  e  da  reformagao 
de  D.  Francisco  de  Braganga.  Faz-se  com  paleo,  e  vem  na  vespera  de 
Santa  Cruz  para  a  capella  real,  na  qual,  no  dia  soguinte,  se  celebra  a 
missa,  etc. 

7  de  marco.  Festividade  ds  S.  Thomaz  de  Aquino.  A  egreja  do  Col- 
legio dos  Domiiiicos.  Nao  lem  insignias,  nem  propinas.  Jà  fallavam  d'està 
festividade  e  procissao  os  estalulos  de  el-rei  D.  Manuel. 
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t3  de  marco.  Feslicidade  de  S.  Boacfttiura :  setn  iusìgnias,  e  sem 
propioas.  Provisào  de  13  de  margo  de  el-rei  D.  Joio  ir. 

25  de  marco.  Festividade  da  Annuadafào;  sem  insignìas.  e  sem 
propioas.  Foi  ordenada  pelo  ìoTaDle  D.  (leDrìqtie,  em  seu  lestameoto. 

6  «le  jonho.  Commemora(ào  do  nascìmentù  de  el-rei  D.  Joào  ni. 
A.  egreja  de  Sanln  Cruz,  com  insignias  e  propinas.  Foi  ordenada  en 
I5i5,  em  acgào  de  gra^Ms  pelas  mercés  que  aquelle  rei  Ozerà  a  UojTe^ 
sidade;  foi  primeiramenle  celetirada  aDS  18  de  maio,  e  transterìda  de* 
pois  para  o  dia  do  nascimento  do  moDarcha,  pela  provisào  de  20  dfl 
maio  de  1558. 

1 1  de  junho.  Exequias  de  fi-rei  D.  Joào  va.  A  egreja  de  Sala 
Cniz.  Ordenada  em  15  de  juoho  de  1357. 

4  de  julho.  Festividade  da  rainha  Santa  Isabfi.  k  egreja  do  mos- 
teiro  de  Santa  Clara;  com  iDsignìas  e  propinas.  Ordeoada  por  el-iH 
D.  Joao  V  pela  provisào  de  20  de  JRoho  de  1719.  El-reì  D.  José  i  m»- 
dou  dobrar  as  propinas. 

É  extensa  a  lista  ;  mas  é  curiosa. 

Na  memoravel  època  de  qne  nos  vamos  occupando,  qual  é  a  da 
rcfui  niiì  da  Universidailf,  liavia  0  maior  empeolio  em  promover  o  estudo 
e  ensino  das  saenctas  malhematicas. 

0  documeoto  que  passamos  a  transcrever  é  a  mais  evidenle  pron 
d'esla  asser^ao,  e  contèm  o  germeo  das  diversas  provideocias  que  a  lai 
respeito  Toram  tomadas: 

■Em  todas  as  Uoiversidades  da  Europa  sao  molto  raros  os  prof»- 
sores  das  uteìs  scleocias  mathemalicas:  Por  que  nlo  tendo  os  dttos  Pro- 
fessores  ascensos  aos  beneficios  ecclesìasticos,  e  aos  logares  ciWs,  con» 
lem  OS  das  outras  Faculdades,  daqui  resultào  duas  necessarìas  coose- 
qoencias;  !.*  que  he  preciso  Ir  buscar  os  referidos  Professores  aos  pà- 
zes  estrangetros  à  custa  de  excessivos  salarlos;  3.*,  que  com  os  taa 
Professores  estrangeiros  vem  a  acabar  estes  ìmportantissimos  esbidoi 
pu-  Talta  de  estimulos,  que  obriguem  os  Naciouaes  is  penosas  applka- 
^es  que  sào  ludìspeusaveis  para  se  chegarem  a  possoir  as  mesmas  ia> 
portautissimas  Sciencias. 

«Em  ordem  pois  a  que  ellas  se  perpetùem  na  Uoiversìdide  A 
Coimbra  pelos  bons  Prttfessores  qae  a  ella  passai^  opporiooameote  do 
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CoU^o  de  Nobres  desta  Córte,  s3o  necessarìas  tres  coìsas:  ai/  coisa 
he  reduzir  os  estndos  da  referida  Mathematica  à  UDiversidade:  abolin- 
do-se  desde  logo  os  do  dito  Collegio  com  os  justos  motivos,  que  se 
achao  expressos  na  Lei  de  10  do  corrente  mez  de  Novembre  (1772);  e 
apropriando-se  a  ella  os  actuaes  Professores  estrangeiros,  comò  tam- 
bem  se  acha  jà  ordenado  por  S.  M.,  sem  outra  despeza,  que  a  mesma 
qae  jà  se  fazia  com  os  ditos  Professores,  os  quaes  vem  a  pagar  com  ju- 
ros  0  que  até  agora  vencerSo:  a  2.^  coisa  he  crear  S.  M.  nm  Cosmo- 
grapho  Mór,  um  Engenheiro  Mór  do  Beino,  nm  Lente  de  Trigonome- 
trìa e  Nautica  em  Lisboa,  e  outro  igual  Lente  na  Cidade  do  Porto,  para 
ascensos  dos  Professores  seculares  da  Universidade  de  Goimbra,  assi- 
gnando-se  a  todos  emolumentos,  que  sejao  attendiveis  para  se  aspirar 
aos  ditos  logares;  e  sendo  estes  providos  sempre  por  concurso,  e  op- 
posiQ3o  rigorosa  pela  pluralidade  de  votos  dos  Professores,  e  por  Con- 
sulta do  Reitor  sobre  elles,  dirigida  immediatamente  a  S.  M.,  por  ser 
està  Sciencia  a  Sciencia  dos  Principes,  comò  aquella  de  que  às  Monar- 
dìias  se  segue  maior  utilidade  :  a  3.^  coisa  be  unir  S.  M.  oito  das  Co- 
nesias  do  seu  Padroado  nas  Sés  de  Elvas,  Portalegre,  Leiria  e  Miranda 
aos  Professores  Ecclesiastìcos  e  Seculares  da  mesma  Faculdade  Mathema- 
tica; a  saber:  4  dellas  a  Clerigos,  e  as  outras  4  a  seculares  da  mesma  Fa- 
culdade Mathematica,  com  o  titulo  de  Commendas  da  Ordem  de  Christo, 
e  0  Habito  della.  0  que  jà  se  acha  substancialmente  feito  pelos  Breves, 
que  a  instancia  dos  Senhores  Beis  unirio  jà  à  Universidade  as  ditas  Co- 
DBsias,  posto  que  até  agora  n3o  tiverao  efieito,  porque  a  Divina  Provi- 
dencia  as  reservou  para  estimulos  desta  Faculdade,  ao  mesmo  tempo  em 
que  dellas  n3o  necessitao  as  outras^  por  que  se  ach3o  providas  de  es- 
timulos superabundantes. 

cE  acrescento,  que  depois  de  haver  escripto  este  systema,  confir- 
mon  a  necessidade  que  ha  de  o  pOr  em  pratica,  o  bom  Professor  Dalla 
Bella  com  a  sua  chegada  a  està  Córte,  referindo  o  perigo  em  que  esteve 
de  ficar  preso  pelo  Governo  de  Yenesa  na  Universidade  de  Padua,  com 
0  motivo  da  doenga  do  unico  Professor  que  nella  existe,  sem  se  poder 
achar  outro  que  o  substituisse.  E  comò  neste  Beino  he  tambem  unico 
o  dito  Dalla  Bella,  parece  preciso  que  sem  perda  de  tempo  passe  a 
Coinobra  com  todas  as  suas  machinas  e  instrumentos,  a  crear  n'aquella 
Universidade  Discipulos,  que  o  venhao  a  substituir  nas  ligoes  de  Me- 
chanica.  Statica,  Dynamica,  Hydraulica  e  Hydrostatica,  Optica,  Dioptica, 
e  nas  outras  partes  que  constituem  o  corpo  das  sciencias  Physico-Ma- 
thematicas.» 

A  carta  de  lei,  a  que  este  documento  se  refere,  é  a  de  10  de  no- 
0.  E.  25 
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vem  0  de  177:2.  Declarava  eila  (comò  apontiinos  a  pag.  Ì92)  que  ao 
serem  fundaJos  os  estodos  malhematicos  no  Collegio  de  Nobres  se  an- 
tevia  ja  a  iucùmpalibjiìdade  d'elles  com  as  teoras  edades  dos  atiiinDo&, 
e  coni  OS  Umiltà  de  tal  estabelecimenlo.  A  prgencia  das  circumslaa-Us 
demandàra  urna  tal  providencia  ;  agora,  porém,  que  os  estatutos  da  l'ai- 
versìdade  provideDciavam  deGoiliva  o  cabalmeote  sobre  o  assumplo.  pa- 
recia  ser  de  razao  delerminar  ijue  aquelles  esludos  fossem  profesMdos 
na  f^culdade  compelcnle,  creada  em  Coimbra. 

A  caria  de  lei  particularisava  urna  consideracao,  que  devemos  inji- 
car,  e  vem  a  ser,  que  a  faculdade  das  scieocias  mathemalicas  da  Uoirer- 
sidade  de  Coimbra  devia  ser  prererìda  para  o  respectivo  easino,  pelo 
facto  de  ser  dotada  com  as  oQìcinas,  macbinas  e  lostrumeDlos  mais  pitt- 
prios  para  os  esercicios  e  applicapJes  das  mesmas  sciencias. 

Nota  <las  BaUas  e  outras  ordens  ijue  auclorisam  a  Universidùdea 
conceder  conesias  (1772). 

Bulla  do  papa  Xisto  iv,  era  qae  concede  à  Universidade,  a  instan* 
eia  de  el-rei  D.  AtTonao  v,  urna  conesìa  em  cada  calhedral  d'esle  reiuo. 

Provisao  da  rainha  D.  CaUiarina,  ou  traslado  da  bulla  do  papa  Pio  iv, 
em  que  declarou  e  ampliou  as  de  Alexandre  vi,  e  Paulo  lu,  àc^xa  das 
duas  conesias  que  a  Universidade  prove  em  cada  sé  d'estes  reiuos,  pan 
surtirem  effeito  oas  sés  em  que  até  eotao  o  oao  tìobam  surtido. 

Scotenna  qua  a  Universidade  alcan^ou  contra  o  bispo  de  Portale- 
gre  sobre  as  duas  conesias  da  rererida  sé,  em  qoe  se  julgou  que  de^ìi 
ter  n'ellas  cabimenlo  a  graca  dos  ponlifices,  posto  que  até  àquelle  tempo 
d3o  tivessem  surtido  elTeìto.  Mais  duas  seuteni^as  julgaram  o  mesmo. 

Sentenca  qae  a  Uoiversidade  alcan^ou  contra  o  bispo  e  cabido  d'& 
vas,  para  prover  as  duas  referidas  conesias  por  effeito  das  indicadis 
buUas. 

ErecfSo  do  bispado  de  Miranda,  e  traslado  da  bolla  do  papa  Pio  n. 
na  qual  cooSnuou  a  de  Alexandre  vi  sobre  as  duas  conesias  coacedìdas 
à  Universidade. 

Documento  qae  contém  a  coDflrma(3o  e  renovagao  do  [vovimento 


—387  — 

pela  Universidade  das  diias  conesias  em  cada  catbedral'd'este  reino,  para 
licenciados  em  theologia,  e  para  os  doutores  ou  iicencìados  em  cano- 
nes. 


Do  anno  de  1773  tomarei  primeiramente  nota  de  um  diploma,  no 
qual  encontrei  excellentes  recommendagoes  de  boa  administragao. 

Refiro-me  ao  Regimento  de  18  de  Janeiro  para  as  obras  da  Uni- 
versidade (occasionadas  pelas  notaveis  providencias  decretadas  do  anno 
de  1772). 

Dizia  assim  o  judicioso  preambulo  d'esse  regimento  : 

e  Attendendo  aos  prejuizos  e  damnos,  que  resultam  da  factura  de 
quaesquer  obras,  sendo  feitas  simultaneamente,  sem  ordem,  e  sem  as 
cautelas  que  sao  necessari  as  :  e  devendo-se  evitar  este  mal  nas  que  actual- 
mente  se  fazem  na  Universidade,  ou  nos  Pagos  della,  ou  na  Imprensa, 
ou  em  qualquer  outra  parte  que  perten^a  à  Universidade  :  pareceu  con- 
veniente dar  as  providencias  seguintes,  para  a  boa  administragao  del- 
las;  as  quaes  deverao  ser  guardadas  e  observadas  Qpm  a  mais  exacta 
pontualidade.» 

As  cartas  do  marquez  de  Pombal  ao  reitor  da  Universidade  con- 
teem  por  vezes  curiosas  noticias  ;  e  por  isso  temos  tomado  nota  de  al- 
gumas,  e  continuaremos  a  tomal-a  de  outras. 

Na  de  12  de  fevereiro  de  1773  mostra-se  multo  satisfeito  com  a 
recep(3o  dos  mappas  das  matriculas  de  canones  e  leiSy  e  nSo  menos 
com  0  ferver  e  emulagao  de  que  davam  mostras  os  estudantes  matri- 
colados. 

Relativamente  à  Typographia  da  Universidade  continha  a  carta  o 
seguinte  §: 

cNunca  duvidei  de  que  a  Typographia  Academica  ficasse  tSo  bem 
accommodada  no  claustro  nobre  da  Sé,  comò  V.  S/  refere.  A  uniao  das 
doas  moradas  de  casas,  chamadas  de  Joao  de  Mendonga,  e  dos  seus 
qointaes,  farao  a  mesma  Typographia  nao  so  mais  ampia,  mas  magni- 
fica. E  nao  achei  cara  a  compra  dellas  pelo  prego  de  seis  mil  cruza- 
dos.i^ 

Remettia  formalisado  e  conflrmado  o  regimento^  que  o  reitor  mi- 
nuidra  com  grande  acerto^  para  a  administrafào  das  obras  dos  pafos 
das  escolas  publicas^  e  de  todas  as  mais  dos  novos  estabelecimentos. 

Fìcava  aìnda  em  poder  do  ministro  a  pianta  do  laboratorio  chimico, 
que  (Ora  formada  pela  que  o  doutor  José  Francisco  Leal  trouie,  por  or- 

25<^ 
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lietn  do  raesmo  marquez  Je  Ponibal,  da  càrie  de  Vieoa  d'Austria,  pfif 
ter  elle  marquez  canhecido  que  aquella  arie  cliegàra  ali  ao  maìor  grau 
de  perFeigào. 

Ficava  tambem  a  outra  pianta  do  iMirvaturio  astronomico,  porqne 
adoocera  quem  trabalhava  em  ambos  os  planos  ;  mas  esperava  o  mar- 
quez que  em  breve  fosse  porlador  d'elles  o  teneate  corooel  Guilhenne 
Eisden,  de  cuja  dexteridade  se  ajudaria  o  reilor  tao  utilmetue,  comùji 
Ihe  mostroH  a  experiencia  do  servii  que  ahi  fez  o  referido  officici. 
Reproduzìrei  na  sua  ìntegra  um  paragrapho  muilo  curioso: 
«Nào  deve  V.  S.*  coangustar-se  pela  Taita  dos  meios  necessarioi 
para  se  effeituarem  as  rereridas  obras.  A  indispensavel  secessìdade  itìt- 
las  deve  prevalecer  a  lodo  n  reparo  dos  aniìgos  zelos,  com  qw  da  k 
faziào  Ihesouros  encobertos,  que  chegavào  a  entrar  na  sepaltara  doto- 
fre  da  Unìversidade,  para  delle  sahirem  para  os  Preslilos  pelas  parli- 
das  de  um  e  dots  tastlies.  Pague  o  refendo  cofre,  corno  ahi  deiiei  de- 
terminado  com  os  apootameotog  que  Qcàrao  na  mào  de  V.  S.'  Fa^óo-ti 
entrar  no  mesmo  cofre  os  dinheiros,  que  as  Cunegos  Regratites  lem  a 
juro  de  dois  e  tres  por  ceiito^  porgue  ninguent  empresta  a  outrem  o  qiu 
wcessila  para  as  suas  proprias  despezas.  E  a  falla  dessos  peqHetwsJH- 
ras  sera  brevemenle  snpprida  por  nm  acrescentamcTìfo  de  rendas,  q«t 
fa(a  perder  a  Mesa  da  Fazenda  as  saudades  dellcs.» 

0  marquez  de  Pombal  seguìa  com  uma  sallicitude  incompara?el(U 
Irabolkos  a  que  se  procedia  em  Coimhrn,  e  o  movimenln  dos  esludos.  A 
tudo  altendia,  a  ludo  previa  de  remedio.  Vejam  os  leitores  a  seguiate 
carta,  dirigida  em  2  de  marco  de  1773  ao  reitor  da  Universidade: 

fA  Carla  de  V.  S.",  que  trouxe  a  data  de  22  de  Fevereiro  accusa 
estar  jà  V.  S."  entregue  do  Regimento  das  Obras  dessa  Uoiversidide  e 
da  Collecc5o  das  Provisòes  origiuaes  das  Doacòes,  Translacòes,  Edcot 
poracóes,  etc;  e  contèm  um  continuo  testemunho  do  incessante  cui- 
dado,  com  que  V.  S,'  se  emprega  na  honrosa  execufào  dos  Estabeleci- 
mentos  Litìerarios  com  que  a  magnanimidade  de  EIRei,  Meu  Senhor. 
fez  resurgir  muito  mais  luminoso  o  sepultado  esplcndor  da  mesma  Uni- 
versidade.—E  necessitando  os  trabalhos  de  V.  S."  em  parte,  de  quem  os 
ajude,  e  em  parte,  de  quem  os  prospere  para  serem  mais  promptam^ite 
promovidos;  bem  cedo  vera  ao  pé  de  si  o  Teneote  Coronel  Eisden,  que 
dentro  de  tres  ou  quatro  dias  deve  partir  para  essa  Universidade,  e  nelle 
lerà  aquelle  soccorro  que  V.  S.'  jà  conhece  caber  no  prestimo  e  adivi- 
dade  deste  officiai. 

•Igualmente  o  sao  as  com  que  V.  S.*  adiantou  os  cortes  das  ma- 
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deiras  no  Pinhal  da  Universidade  ;  pelo  que  respeita  ao  Gastanho,  que 
deve  cortar-se  na  Matta  de  Coja,  lego  se  expedìr3o  as  ordens  Decessa- 
rìas  ao  Conseiho  da  Fazenda  para  serem  participadas  ao  Ck)rregedor  da 
Gomarca  ao  sobredìcto  firn  ;  porém  he  rasao  que  V.  S.^  acaatele  em  que 
ao  córte  da  refenda  madeira  va  assistir  pessoa  de  zelo  e  intellìgencia,  e 
qoe  evito  os  ordinarios  abusos,  e  fraudes,  que  se  fazem  em  semelhantes 
dìlìgencias,  e  os  desperdicios  e  estragos  que  resultam,  umas  vezes  da 
fatta  de  escoiha  das  madeiras,  outras  vezes  da  particular  cubica  dos  em- 
pregados  nellas. 

«Tambem  julgo  muito  bem  considerado  tudo  o  que  Y.  S.*  tem  feito 
para  a  melhor  commodidade  dos  materiaes  de  pedra  e  cai  ;  e  pelo  que 
respeita  és  ferragens,  deverSo  logo  fazer-se  com  aquella  exactidao,  que 
for  possivel»  relacoes  dellas,  e  encarrega-las  a  algumas  pessoas  intelligen- 
tes  e  de  confiauga  na  Cidade  do  Porto,  onde  com  igual  perfeigao,  que  com- 
modidade se  trabaiha  neste  genero  de  obra;  e  ficarà  por  oste  motivo  a 
Universidade  bem  servìda.  0  mesmo  me  parece  a  respeìto  de  toda  a 
casta  de  pregaria  que  necessaria  fòr. 

«A  interina  providencia  que  V.  S.*  deu  para  a  collocagao  das  ma- 
cbinas  e  instrumentos  destinados  és  liQoes  das  Sciencias  Physico-Mathe- 
maticas  em  nma  por^ao  do  Collegio  das  Artes  me  pareceu  muito  ajus- 
tada;  creio  que  ao  mesmo  tempo,  em  que  Y.  S.^  a  deu,  nao  deixaria  de 
lembrar-Ihe  a  brevidade  com  que  se  abrird  este  Collegio^  e  com  que  as 
,  OQtras  ofiScinas  perpetuas,  que  hao  de  laborar  nessa  Universidade,  se  de- 
vem  logo  fazer  promptas  com  a  chegada  do  Tenente  Goronel  Guilherme 
Elsden. 

«0  que  Y.  S.*  me  participa  sobre  o  Gabinete  qm  vai  formando 
Vandelli  na  antes  Livraria  Jesuitica,  faz  lembrar  o  comò  a  Providencia 
Divina  se  serve  muitas  vezes  da  malicia  humana  para  instrumento  de 
obra  utilissima,  e  de  tanta  necessìdade  corno  està. 

cAo  Doutor  Luiz  Gichi  nao  tardarlo  os  instrumentos  anatomicos 
e  cirurgicos,  em  cuja  fabrica  nao  tem  havido  negligencia,  nem  descuido  ; 
e  me  dà  um  grande  prazer  a  pintura  vivissima  que  Y.  S.*  faz  dos  ancio- 
sos  desejos  com  que  os  Estudantes  da  Faculdade  de  Medicina  soUicitao 
OS  seus  progressos  por  meio  de  liQoes  tao  solidas  comò  necessarias. 

tlgualmente  me  foi  gostosa  a  Inspecfao,  a  que  V.  S.*  foi  assistir, 
da  parte  da  Cérca  dos  Padres  Bentos  destinada  ao  Horto  Botanico;  e 
me  parecem  muito  acertadas  todas  as  consideracoes  que  Y.  S.^  faz  ao 
sobredito  respeito.  E  a  esse  firn  vai  a  Proviselo  necessaria  para  se  pro- 
ceder à  compra  do  terreno,  demarcafao  delle,  e  ao  prompto  estabeleci- 
mento  do  referido  Horto. 


«Tambem  remelto  a  Pravìsao  oecessarìa  pan  o  Uoutor  Dalla  Beili 
ser  encorporado  na  sua  respcclìva  Faculclade,  na  cooformìdade  dos  Es- 
tatutoìi  novissimos. 

«Pelas  copias  dos  Avisos  junlos  vera  V.  S/  que  lopo  se  mandira) 
remeller  [lara  essa  Univcrsidade  os  iostrumeotos  e  apparelfios  neùnsi- 
rio»,  de  cuja  falla  V.  S.'  me  fez  participa^ao,  e  ficarà  Desia  parte  ili- 
viado  da  oppressilo  deste  cuidado. 

■A  copia  do  Aviso  dirigido  ao  Presidente  Geral  de  Thomar.  Um- 
bem  fari  ver  a  V.  S,'  o  desejo  qae  lenlio  de  qiie  9  Uoiversidade  uàu 
faitem  os  meios  necessarios  para  fazer  as  indispensaveis  despezas,  qoe 
podem  OS  utilissimos  Estabelecimcntos  da  sua  nova  fiindacao.  Gre»  que 
HSla  providcDcia  desobstrair^l  os  impedimentos,  que,  ott  linhào,  oh  a(- 
fectavào  os  l'adres  do  Collegio  de  Thomar,  para  poderem  eirectivamente 
pagar  o  que  devcm  à  UDÌversidade.» 

A  provisào  de  2  de  marino  do  mesmo  anno  de  1773  merece  sor 
exarada  na  sua  integra,  por  se  referir  ao  estabelecimento  do  Horlo  Bo- 
tanico de  Cambra: 

(0  marquez  de  Pombal  eie.  Fa^o  saber  aos  que  està  Provis3o  vi- 
rem:  que  llavendo  o  Mesmo  Senbor  coosiderado,  que  os  Estudos  di 
Faculdade  de  Medicina,  antt's  csciireciilos,  e  iiìfrucliiosos  il;i  inesoia  L'ut- 
versidade,  iiciii  puderiào  sei'  inteit'3mi;nte  l'cstabclccidos,  nern  prometlo- 
riào  OS  uteis  e  nocessarios  progressos,  a  que  era  beneQcio  da  conserra- 
gào  da  saude  liumana  devem  dirigir-se,  sem  que  por  melo  de  solidos 
Estabelccimentos  se  instiluissem  todos  os  outros  Esludos,  que  prepa- 
rilo, auxiliào,  e  conduzem  ao  perfeito  conbecimento  das  discìplinas  da 
sobredita  Faculdade:  que  sendo  entre  os  dilos  conducenles  estudos,  ani 
dos  mais  nccessarios  ao  sobredilo  firn,  o  do  estabelecimento  de  um 
llorto  Itotanico,  onde  pelo  exame  das  plantas,  e  serio  estudo  das  suas 
qualidades.  so  preparem  os  Estudantes  de  Medicina  para  adquirirem 
novas  idoias,  e  novos  conliecimenlos  theoricos  e  praticos  da  mesma  Fa- 
ciiUladc:  procurando  eu  na  lionrosa  coinmissào  que  S.  M.  Houve  por 
bem  confiai'-nic  da  nova  fundacao  da  sobredita  Uni  versi  dade,  estabele- 
cor  0  rofi'iido  llorto  Botanico,  em  um  legar  proprio,  e  ajustado  a  tao 
importante  objecto  :  e  sendo  infonuado  de  que  nenhum  outro  Gcarà  mais 
propriamente  estabelecido,  que  niio  seja  em  urna  porcào  da  Cerca  do 
CoUeirio  dos  Monges  Bencdictinos  da  mesma  Cidade  de  Coimbra,  qoe 
confronta  com  os  arcos  dos  acquedutos  da  Cidade,  com  a  estrada  pu- 
blica  quo  se  diri^'e  a  S.  José  dos  ^larianos,  e  com  vinlia  pertencente  aos 
nicsmos  llcligìosos  Marianos:  Hei  por  servilo  de  S.  M-,  que  o  Corre- 
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lor  da  Comarca  de  Coimbra  José  Gii  Tojo  Borja  e  Qainbones,  ou 
em  seu  logar  servir,  conferindo  com  o  Reitor  Reformador  da  Univer- 
lade,  proceda  fogo  i  avaliac5o  do  sobredito  terreno,  e  à  compra  d'elle 
r  parto  da  mesma  Universidade  :  Que  o  refendo  Reformador  Reitor 
m  0  Conselho  dos  Decanos  eleja  pessoa  que  bem  Ihe  parecer  para 
[Il  a  sua  representa^ao  assistir,  e  celebrar  a  dita  compra,  e  tornar  posse 
refendo  terreno  por  parte  da  sobredita  Universidade:  Que  a  Junta 
Fazenda  faga  o  pagamento  do  prego  porque  for  avaliado,  e  loda  a 
)is  despeza  necessaria  ao  estabelecimento  do  refendo  Horto  Botanico, 
nforme  aos  planos  que  para  elle  se  tirarem.  Fazendo-se  de  ludo  os 
itos  necessarios  em  dois  diOerentes  dupplicados,  um  dos  quaes  ficarà 
rvìrjdo  de  Titulo  Dominical  à  sobredita  Universidade,  e  outro  que  sera 
metiido  ao  Real  Archivo  da  Torre  do  lombo.» 

Pela  provisao  de  2  de  marco  de  1773  foi  ordenado  ao  presidente 
ral  dos  freires  de  Christo  em  Thomar,  que  fizesse  prompta  e  effecti- 
mente  pagar  à  Universidade  de  Coimbra  a  qtiantia  de  doze  contos 
réis,  que  devia  àquella  corporafào  ;  effeituando  o  pagamento,  ou  pe- 
;  rendas  do  collegio  de  Coimbra,  e  da  ordem,  ou  onde  ellas  n9o  che- 
ssem^  pela  concorrente  quantia  de  dinheiro  que  necessario  fosse,  to- 
indo-a  a  juro  sobre  as  mesmas  rendas;  visto  ser  da  maior  urgencia 
ra  a  Universidade  reunir  fundos  para  acudir  às  obras  que  trazia  en- 
ì  màos. 

Por  outra  provisSo  da  mesma  data  foi  encorporado  na  faculdade  de 
ilosophia  da  Universidade  Joào  Antonio  Dalla  Bella,  professor  que 
a  de  physica  experimental  no  Real  Collegio  de  Nobres  da  cidade  de 
sboa. 

0  aviso  de  30  de  junho  de  1773  louva  as  providencias  que  o  rei- 
•  da  Universidade  déra  para  tornar  effectivos  os  exercicios  dos  prò- 
sores  Joào  Antonio  Dalla  Bella,  e  Domingos  Vandellif  pondo  em  effe- 
vidade  as  tres  cadeiras  das  faculdades  de  medicina,  mathematica  e 
ilosophia. 

Bem  assim  sao  louvados  os  bons  principios  que  jà  tinham  tido  as 
erafOes  e  demonstracAks  anatomicas  do  lente  Luiz  Cichi,  e  o  arder 
fn  que  a  mocidade  se  esforcava  para  adiantar  os  seus  progressos 
iquella  arte. 

Constava  tambem  que  os  estudantes  das  outras  faculdades  cometa- 
m  a  dar  mostras  de  aproveitamento. 


0  restante  du  aviso  è  dedicado  a  raiudezas  relalìvas  às  obras  qui 
eotao  se  faziam  na  Universidade. 

Oulro  aviso,  da  mesma  data,  resolve  davidas  qae  o  reitor  ap-e- 
SGQlàra  àMrca  do  modo  de  celebrar  algiims  actos  academicos. 

Outro  aviso,  ila  mesma  data,  mandou  abolir  o  prestilo  de  6  dejur 
nho,  destinado  a  celebrar  o  dia  dos  annos  de  e^ret  D.  Joào  ui. 

Observava  o  ministro,  muìto  acertadameote,  que  am  tal  obseiuio, 
que  se  cosluaiava  fuzer  aos  vivos,  nào  tem  cabimento  a  respeitc  dos 
mortos,  aos  quacs  sómente  corapetem  os  suGTragios  e  esequias,  qui  alias 
a  Unìversìdade  fazia  àquelle  mooarclia  na  procissào  do  dia  1 1  do  oesmo  i 
mez  ;  devendo  porlanto  ser  abolido  o  prìmeiro  dos  dois  prestitos,  coma 
incompalivel  com  o  segando. 

Os  pcnsionams  da  Universidade  nao  poderiam  mais  receber  peo- 
sucs  pelos  lìtulos  antigos;  se  quizesscm  ser  coniempiados.  deverìam 
BOllicilar  do  governo  a  espedicao  de  lilfllos  novos,  os  quaesseriam  con- 
cedidos,  se  jusliija  assistisse  aos  requereoles.  D'està  regra,  porém,  de- 
via ser  excepluado  o  Collegio  de  S.  Paulo,  para  se  Ihe  cjnlinuarem  »s 
pensùus  quo  cobrava,  visto  nào  ter  por  em  quanto  oulros  meios  de  sus- 
tenta^ao. 

Outro  aviso,  da  mesma  data,  mandou  que  continuasse  a  procissào 
de  i  de  julko,  em  que  a  Uoiversidade  costumava  ir  annualmeote  ao  mos- 
teiro  de  Santa  Clara,  para  solemnisar  a  festa  da  rainha  Santa  habtl. 

Urna  provisao,  da  mesma  data  (30  de  junbo  de  1773),  mandou 
suspender  a  execugào  dos  eslalutos  novissitnos  no  livro  a,  tituìo  xm,  co- 
pittilo  II,  attendendo  a  nao  ter  cabido  no  tempo  que  as  aulas,  em  que 
deviam  ler  os  oppositores  nomeados  para  a  subsliluìcao  das  cadeiras 
no  curso  das  férias,  eslivessem  aìnda  promptas  com  lodos  os  preparos 
necessarios  para  a  commodidade  e  decencia  dos  indicados  lentes  interi- 
nos  e  seus  ouvintes. 

Pela  provisao  de  30  de  junho  de  1773  foi  determìnado  que  mais 
se  nào  podessem  conservar,  nem  unir  em  urna  pessoa,'os  of^cios  dos  be' 
deis  de  canones  e  de  teis;  nem  menos  outros  bedeis  de  mathematica  e 
pbilosopbìa.  Ordenava  que  a  separarlo  se  tornasse  logo  effectiva  ;  e  que 
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0  bedel  de  philosophia  tivesse  logo  e  vencesse  o  mesmo  ordenado  e 
emolumentos  qoe  para  os  outros  bedeis  estavam  estabelecidos. 

Ck)m  0  officio  de  15  de  julbo  de  1773  devolve  o  marquez  de  Pom- 
bal  ao  reitor  da  Universidade  os  planos  dos  tres  estabelecimentos  conti- 
guos  ao  hospital  e  ao  cabido;  manda  agr adecer  o  bom  servilo  do  te- 
nente coronel  Elsden  e  do  padre  administrador. 

Ha  n'este  officio  dois  §§  muito  curiosos,  porque  apresentam  o  mar- 
quez de  Pombal  comò  grandemente  versado  nas  coisas  de  construcfao 
architectonica  : 

«Dos  (trabalhosj  que  V.  S.*  empregoo  nas  meditacoes  economicas 
se  véem  provas  bem  claras,  assim  nos  calcalos  do  tenente  coronel  (Els- 
den) que  acompanharam  os  referidos  planos,  comò  na  idèa  da  nova  fa- 
brica  da  telha  vidrada,  que  V.  S.*  ahi  estabeleceu  com  utilidade  nao  so 
dessas  reaes  obras,  mas  tambem  do  publico  ;  augmentando  uma  nova 
manufactura,  da  qual  até  os  edifìcios  de  Lisboa  virao  a  aproveitar-se  logo 
que  souberem  os  donos  delles  que  a  commodìdade  dos  primeiros  pre- 
Qos  com  OS  transportes  do  rio  e*do  porto  da  Figueira  Ihes  podem  fazer 
conta. 

«A  este  respeito  devo  porém  participar  a  V.  S.*  com  a  larga  ex- 
perìencìa  que  tenho  de  obras,  a  observa^ao,  que  nellas  se  tem  feito 
de  muitos  annos  a  està  parte,  na  grande  differenca  que  ha  entro  os  te- 
Ihados  que  se  chamao  Mouriscos  e  os  outros  chamados  do  Canudo;  os 
primeiros  se  achao  inteiramente  abolidos  nos  edificios  grandes,  porque 
cri3o  hervas,  e  arruinao  os  madeiramentos  dentro  em  poucos  annos  ;  os 
segundos  sao  perduraveis,  e  passio  por  elles  seculos,  sem  que  necessi- 
tem  de  concerto  ;  para  estes  segundos  telhados  mais  uteis  nao  servem 
porém  todas  as  telhas,  he  necessario  que  a  ametade  dellas  sejao  das  que 
ordinariamente  se  fabricao,  e  que  a  outra  ametade  seja  feita  com  a  fi- 
gara  de  canudos,  sendo  estas  as  que  servem  para  cobrir  as  outras. — 0 
mastre  de  que  fallarei  logo,  levare  a  fórma  das  referidas  telhas  de  ca- 
nudo. > 

Em  outro  aviso,  da  mesma  data,  applaude-se  o  governo  da  excel- 
lente  direcfào  que  iam  tendo  os  estudos. 

Approva  a  resoluc3o  que  se  tomàra,  de  fazer  dizer  aos  professores, 
no  acto  da  coUagao  dos  graus  de  bacbarel  em  canones  :  Atuhoritate  qua 
fungor,  corno  meio  de  evitar  o  escandalo  que  alguns  parvos  fariam,  se 
oavissem  dizer:  Authoritate  Regia;  ficando  todavia  bem  entendido  que 
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taes  graus  i:oiisiÌtuera  umas  hoDras  civìs,  que  so  os  soberanos  teoiio 
raes  podem  conferir  dos  seus  dominìos,  e  que,  por  consequeficia,  n 
fòro  da  jusUca,  e  cm  rigor  ile  dìreilo,  aquelles  graus  se  devemdar:  in- 
thorilate  Regia. 

Tralando  das  propinas,  o  aviso  nao  resolve  defìnitivameiìle  as  qafs- 
tócs  quc  se  tìnhani  suscìlado,  em  quanto  oào  houvcsse  inTormacóes  iq3ìì 
drcumslaiiciaiias;  mas  assentava-se  o  principio  de  que  os  ordenadis. 
qiie  0  marquez  estabeleuìra  cm  Coimbra,  tinham  sido  arbìti-ados  oactiD- 
siderat;ao  de  lìcarem  abolidas  ai/uellas  aniecedentes  hagateUts  d^pau  tt 
se  aceuvudar  ao  acrescenlamento  dos  ditos  ordenados  o  ettcargo  di  rte 
12iS60<>  don  mairiculas. 

A  provis3o  de  5  do  outubro  de  1773  iiomeou  para  letae  de  gtom- 
tneiria  na  Universidade  de  Cambra  o  talenloso,  quanto  iiifeliz  Jotf 
Anastasio  da  Cuniia. 

«E  tendo  conbecido  (dizìa  a  provis3o)  o  quanlo  è  imprattc^vel  qoe 
OS  Lcntes,  quc  levani  adiantados  os  seus  cursos  maltiomalicos,  possami 
um  miismo  letupo  ensinar  aos  que  prÌDcipiam  materia  dirTerenUs  da  qu« 
actuatmeiite  uslao  tratando  ;  sondo  beifl  inrormado  de  que  José  Anania- 
aio  da  Cunka,  que  até  agora  occupou  o  posto  de  primeiro  tenente  da 
compariliia  de  bombiiiros  ilo  regìnieoto  do  arlliilborJa  d;!  prac-a  de  Va- 
lenza do  Minbù,  ha  os  talenCos  necessarios  para  ser  professor  desia  [a- 
culdadc  coni  bom  apromlaimitto  dns  disciptilos  :  liei  por  servilo  de  S. 
M.  nomea-Io,  etc.» 

Abencoada  seja  n'este  caso  a  memoria  do  grande  marquez  de  Poitt- 
bal  I  0  iliustrado  ministro  ia  buscar  o  talento  onde  quer  que  Ihe  constava 
cxislir,  e  sem  hesitacào  o  aproveilava  para  bem  dos  progressos  das  lei- 
tras,  das  sciencias  e  das  artes. 

Bem  informado  fura  com  effeito  o  marquez  de  PombaI  a  respeilo 
de  José  Anastasio  da  Cunha.  Era  este  um  talento  fora  de  inarca,  verda- 
deiramente  um  genio  nas  matiicmalicas  puras,  corno  o  apregoaui  os  en- 
tendidos. 

Assim  José  Anastasio  da  Cunha  nào  tivesse  vivido  n'uma  època. 
em  que  Poriugal  gemia  ainda  sob  a  funesta  prcssao  do  ìmpio  e  iohu- 
mano  tribunal  do  Santo  Officio!'. 


'  Lìmilamo-nos  a  cstcs  brcvcs  enunciados,  porque  seria  uma  i^uperllutiJidi^ 
fallar  do  talento  extraordinario,  dos  cscriplos  e  do  inforiunto  de  Josi  AnasUsìo 
da  Cunlia,  depois  doquecscreveuosr.  InDoccncioFrancisrodaSihanoioBion 
do  sta  Diccionario,  de  pag.  2i!  a  231. 
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0  aviso  de  5  de  outubro  de  1773  approvou  o  theor  da  carta  que  o 
reitor  escreveu,  em  resposta  à  de  D.  Francisco  Bayer,  mestre  do  infante 
D.  Gabriel,  que  brinderà  a  Universidade  com  a  traducgao  de  ScUlmtio, 
feita  por  aquelle  principe. 

Na  mesma  data  era  expedìdo  um  aviso  ao  reitor,  contendo  appro- 
vacao  do  que  se  estava  edificando  em  Coimbra,  e  providenciando  a 
respeito  de  obras  de  construcgào. 

0  aviso  de  21  de  outubro  de  1773  approvou  a  providencia  que  ti- 
nba  sido  adoptada,  da  impressào  das  ligòes  do  2.^  anno  mathemaiicOf 
continuando  a  servir  de  texto  a  obra  de  Bezout  para  as  indicadas  lìQoes 
de  trigonometrìa  e  de  algebra. 

Ao  doutor  Franzini  eram  remettidos  bastantes  exemplares  da  mesma 
obra,  para  que  os  versados  no  conhecimento  da  lingua  franceza  podes- 
sem  ampiamente  ver  e  estudar  aquelias  disciplinas  pela  doutrina  e  phrase 
originai. 

0  aviso  de  15  de  dezembrO  de  1773  dà  ideia  de  que  o  reitor  ha- 
via  jà  participado  que  ia  comegar  a  impressào  das  obras  de  BezotU,  e  que 
DOS  exemplares  do  originai  remettidos  ao  doutor  Franzini  se  encontra- 
rìa  um  bom  soccorro  para  o  2.°  anno  mathematico. 

Egual  auxilio  encontrariam  os  estudantes  juristas  na  effeituada  re- 
messa de  livros  impressos  na  Typographia  Regia,  e  nos  cem  jogos  de 
Promptuarios  de  Cujacio. 

Prevenia  o  reitor  de  que,  pelos  alvaràs  que  em  breve  havia  de 
receber,  eram  concedidos  a  Universidade  os  privilegios  para  a  impres- 
sào dos  livros  de  Euclides  (antes  pertencentes  ao  Collegio  de  Nobres), 
e  das  Ordenagòes  do  Reina  (de  que  havia  gosado  o  extincto  mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fora). 

Outro  aviso  da  mesma  data  elogia  os  mappas  delineados  pelo  rei- 
tor, para  notar  diaria  e  successivamente  as  faltas  e  progressos  dos  es- 
tudantes; manifesta  contentamento  pelo  bom  caminho  que  levavam  os 
estudos;  auctorisa  o  reitor  a  nomear  mais  dois  offidaes  para  a  secreta- 
rla da  Universidade,  bem  comò  a  creagào  de  mais  tres  logares  de  be- 
deis,  devendo  o  reitor  propor  os  nomes  dos  individuos  que  bouvessem 
de  ser  nomeados,  e  os  vencimentos  competentes. 

Outros  dois  avisos,  da  mesma  data  (15  de  dezembro  de  1773), 
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I  e  firr*— f=*~  o  aodD  par  qi*  o  Rìiar  a  pnnidendaidff 
riaanio  te  «Midos»  a  éaìgndaa  raavnr  dMcaldata. 
t  pvi  0  pravinniD  de  k  csocìnK  ngs*  ni' 
tando  D'aqoeBa  coojoocfwa  euepcional.  qoe  «  tosasse  eano  base  de 
Domeacao  Htfomapks  partiaiìarissimaà  da  prtlaó». 

Em  ontro  anso,  Aà  mesma  data,  dirìgido  aa  reitur  da  Dutani- 
dade,  rejtiu  o  wtar^nes  de  Pamial  «  yfif  ddfaHadic  ^cIm  pn/tm- 


0  plano  do  jardoD  de  Odsea  eoi  faglalem. 

Ha  de  ser  sempre  onlo  a^adatd  a  leilan  d'esse  ìnpartaab  é- 
plona,  DOS  g  qoe  passo  a  Vaoscmcr: 

«...  08  sobreditfls  professofcs  ^o  Baiaiios,  e  a  genie  desta  oa^ 
afOrtMm!ìi  a  ver  bopar  ao  aroentomdeBilavadosdePort^aleai 
KdHh  e  cbeii  deste  fflrbnwwmo,  jolga  qoe  tedi»  o  qoe  i^  é  euessh 
taneoCe  anloso,  ino  é  di^io,  so  do  nome  pmngOEz.  oo  do  san  vam 
ddles.* 

E  dqmts.  OUD<to  olbar  perscmlador  sobre  05  trabalhois  em  qne  a 
esM  l£nipo  3e  lutava  no  jardim  da  AjoJa,  acresceota: 

■Daqoi  vejo  qae  ideando  elles  nésta  CArle,  jimlo  ao  palano  mi 
de  DOSSI  Senbora  da  Ajuda  am  jardim  de  planlas  para  a  conondade, 
quando  ea  menos  o  esperava,  achei  mais  de  cem  mil  crozaJos  de  de?- 
peza,  tao  exborbitante,  comò  inntìl.» 

Agora  lède  comigo  alguos  1%  mais  do  cnriosissiiDO  a'\'iso,  e  Tereis 
0  seoleodoso  dizer  de  bomem  de  sao  joizo,  de  am  habil  e  illastndo 
adminiatrador. 

■Com  està  mesma  ideia  talharam  pelas  medidas  da  soa  vasta  fan- 
tasia 0  dilatado  espaco,  qae  se  acha  desrrìpto  na  rererìda  pianta,  o  qnal 
^i  qoe  sendo  edificado  à  ìmiucao  do  peqaeno  recinto  do  outro  jardim 
botanico,  de  que  acima  fallo,  absor>'eria  os  melos  pecuDiarìos  da  Uni- 
versidade  aotes  de  concluir-se.  Ed,  porém,  entendi  ale  agora,  e  enlen- 
derei  sempre,  qoe  as  coasas  nao  sào  boas,  porqne  sao  muilo  cuslosas 
e  magniScas,  mas  sim  e  tao  sumenle  porqae  s3o  proprias  e  adequadas 
para  o  oso  qae  delias  se  deve  fazer.  Islo,  que  a  razào  me  dictou  son- 
pre.  vi  praticado  especìalmenle  dos  jardios  botaoicos  das  Univcrsidades 
de  If^laterra,  Hollanda,  AMemaoha,  e  me  coosta  n  mesmo  succede  em 
Padoa,  porqae  oenbum  destes  foi  fello  com  dinbeiro  portuguez.  Todos 
estes  jardins  sào  reduzidos  a  am  peqaeno  recioto  cercado  de  muros  com 
as  commodidades  indispensaveis  para  am  cerio  nomerò  de  hen'as  me- 
dicioaes.  e  proprias  para  us«  da  Faculdade  medica,  sem  que  se  cre- 
desse delias.  a  compreheuder  as  OQtras  bervas,  arboslos,  e  aìoda  arvo- 
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res  das  diversas  partes  do  mundo»  em  que  se  tem  derramado  a  curio- 
sìdade  jà  viciosa,  e  transcendeDte  dos  sequazes  de  Linneu  qae  hoje  tem 
aiminadas  as  suas  casas,  para  mostrarem  o  malmequer  da  Persia,  ama 
acuceoa  de  Turquia,  e  urna  geragao  e  propaga^ao  de  aloés,  com  diffe- 
rentes  appellidos,  que  os  fazem  pomposos.» 

Mandava,  pois,  delinear  outro  plano  mais  modesto,  e  apresentava 
para  modelo  o  jardim  de  Chelsea  na  cidade  de  Londres;  por  quanto 
se  queria  um  jardim  de  estudo  de  rapazes,  e  nao  de  ostentagào  de  prin- 
dpes,  ou  de  particulares  daquelles  extravagantes  e  opulentos  que  està- 
vam  arruinando  grandes  casas  na  cultura  de  brédos,  beldroegas,  e  poe- 
jos  da  India,  da  China  e  da  Arabia. 

Pelo  al  vara  de  16  de  dezembro  do  mesmo  anno  foi  trans f erido 
para  a  Universidade  de  Coimbra  o  privilegio  exclusivo  para  a  impres- 
sao  dos  livros  classicos  dos  estudos  mathematicos,  por  ter  cessado  o  fim 
para  que  antes  fora  concedido  e  doado  ao  Collegio  Real  de  Nobres.  (Xt- 
vros  de  Euclides,  Archimedes,  e  outros  classicos  das  sdencias  mathe- 
maticas,  dìz  o  alvarà  ;  no  entanto,  abrangia  elle  na  clausula  final  outros 
livros,  que  houvessem  de  servir  para  os  estudos  mathematicos,  e  peios 
qaaes  devesse  professar-se  o  ensino  na  mesma  Universidade.) 

Antes  dos  alvaràs  que  deixo  apontados,  foi  no  mesmo  anno  de 
1773  expedida  uma  carta  regia,  com  a  data  de  20  de  fevereiro,  que  é 
merecedora  de  especial  mengao.  Era  dirigida  ao  bispo  de  Leiria,  e  ver- 
sava sobre  concessào  de  duas  conesias  em  benefidos  da  faculdade  de 
mathemdtica  da  Universidade  de  Coimbra. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  era  concebida  a  carta  regia  : 
e  —  Por  quanto  as  buUas  impetradas  a  instancias  dos  senhores 
rais  meus  predecessores,  em  que  os  SS.  PP.  Xisto  iv,  Alexandre  vi, 
Paulo  m,  e  Pio  iv  concederam  à  Universidade  de  Coimbra  a  nomea^ao 
de  duas  conesias  em  cada  uma  das  catbedraes  destes  reinos,  nao  foram 
até  agora  executadas  nessa  diocese,  com  o  motivo  de  pertencer  ao  meu 
Real  padroado,  o  provimento  das  dignidades  e. conesias  della  desde  a 
sua  fnndagao:  Considerando  Eu,  por  uma  parte,  que  a  experiencia  tem 
manifestado  nestes  ultimos  tempos,  que  em  nenbuma  sciencia  se  podem 
iazer  aquelles  progressos,  que  sejam  attendiveis  ainda  n'aquelles  que  me- 
DOS  analogia  tem  para  sentir  com  o  objecto  da  mathematica,  sem  que 
DO  estudo  della  se  adquira  o  habito  de  combinar  as  idéas  com  seguranga 
e  de  proceder  com  exactidSo  desde  as  verdades  mais  simplices  até  as 
mais  compostas  por  uma  cadeia  de  raciocinios  efficazes,  ou  sejam  syn- 
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ibeticos  oa  analiticos:  CoQsideraoilo,  por  oulra  parte,  que  ao  mesmo 
tempo  em  qae  os  estados  Uieoli^ìcos  e  jurìdìcos  se  adiam  soper^KiD- 
danlemente  com  os  asceoso:ì  3  maitas  prebendas,  bciieticios  e  emivegos 
eìTÌs  e  polilicos,  nenhum  premio  houvc  ale  agon  que  excitasse  os  es- 
tados malbemalìcos,  que  tao  solidameote  preparam  os  que  enti'am  di» 
eslados  das  sobredilas  sciencias  com  o  lou^avel  lùlo  de  fazerem  adias 
atlendiveis  progressos:  E  considerando,  por  ootra  parte,  gue  Dada  se- 
ria mais  dipo  da  mìnha  Real  magniGcencia.  do  que  repartir  com  os 
louvaveis  professores  de  urna  tao  importante  Faculdade  algnma  pirte 
dos  ditos  beoeGcios,  que  nessa  Cathedra!  perteocem  ao  Mea  Rea!  pi- 
droado  :  Houve  por  bem  Tazer,  corno  por  esla  fa^o,  a  dita  para  e  per-  : 
petoa  doagao  do  provimento  das  ditas  duas  primeiras  Conesìas  que  n- 
garem  nessa  Catbedral.  Pela  primeira  vez  serìio  por  Mim  nomeadas  dos 
Lentes  ecclesiaslicos  de  geometria,  algebra,  phoronomia,  ou  astrooonua, 
qae  eu  julgar  convenieole:  nas  vacaturas  dellas  serào  sempre  providos 
pela  mesma  Universidade  *em  um  rigoroso  concurso  na  mesma  fònna 
que  se  praticai  dos  provimentos  das  Conesias  magislraes  e  doutoracs 
pert«nceDles  à&  outras  Faculdades.  E  as  referìdas  Conesias  que  forem 
por  Mim  providas  pela  primeira  vez,  na  sobredila  fórma,  ficarao  sem- 
pre identica,  perpetua  e  invarìavelmente  perlencendo  a  Universidade. 
rorao  donataria  da  minha  Keal  Coróa.  da  mesma  sorte  que  ale  agon 
pertenceram  ao  Meu  Real  padroado.  0  que  me  pareceu  participar-vos 
para  que,  fazendo  registar  està  oos  livros  da  Camara  e  do  Cabido  dessa 
diocése,  fique  em  todo  o  tempo  constando  para  perpetua  memori]  o 
conUieudo  nella.  Escripta  em  Saivalerra~  de  Magos  aos  20  do  FeTereiro 
de  1773.» 

No  mesmo  sentido  havia  stdo  eipedJda  uma  carta  r^ìa  ao  bìspo 
de  Miranda  em  data  de  11  do  mesmo  mez  e  anno. 

Pelo  aviso  de  33  de  Tevereiro  de  1773  foi  determinado  que  o  rei- 
tor  da  Universidade  fizesse  dar  ao  prélo  e  piiblicar  as  InsiitmfSet  ifc 
logica  e  melaphysica,  compostas  por-  Antonio  Genovese  (que  tSo  conbe- 
cido  foi  nosso  pelo  nome  alatinado  de  Genuense),  para  uso  das  escdas. 

N'esta  conformidade  foi  expedìda  a  resolucSo  regia  do  primeiro  d» 
mar^  do  mesmo  anno  de  1773. 

A  proposito  d'aquelle  compendio,  quero  regalar  os  leitores  codi 
nma  carta  curiosissima  que  o  marquez  de  Pombal  escrevea  ao  mmóo- 
nado  reitor  da  Universidade,  na  mesma  data  do  aviso  que  deixo  apon- 
tado,  e  sobre  o  mesmo  assumpto  : 

■Acabando  de  escrever  em  ofScio  a  V.  S.*  com  o  assumpio  da  ap- 
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provacao  Regia  para  se  darem  ao  prélo  as  Instituipòes  de  Logica  e  Me- 
iaphysica  de  Antonio  Genovese,  particìparei  agora  a  V.  S/  no  meu  par- 
ticDlar  urna  pequena  observacao,  que  fiz,  a  qual  he  a  segaiote  : 

«Logo  no  §  3.^  dos  Prologomenos  se  coDtém  as  palavras  que  vao 
cancelladas  por  mim,  e  que  creip  se  podem  e  devem  omìttir  na  impres* 
sSo  que  novamente  se  fizer.  Porque  ainda  que  vejo,  que  Deste  Compen- 
dio  se  trata  sómente  da  Logica,  e  nao  da  Metaphysica,  em  que  o  Esta- 
toto  da  Universidade  impugnou  Aristoteles;  sempre  o  nome  de  um  Phi- 
losopho  tao  abominavel  (abominavel  t . .  .J  se  deve  procurar  que  antes 
esque^  nas  Ligoes  de  Ck)ìmbra,  do  que  se  presente  aos  olhos  dos  Aca- 
demicos  comò  um  attendivel  corypheu  da  Philosophia  ;  além  de  que  nao 
he  tao  certo  corno  Genovese  o  dìz,  que  Aristoteles  desse  as  mais  com- 
pietas  regras  da  Arte  :  nem  isto  se  póde  dizer  no  tempo  de  hoje,  no 
guai  as  regras  mais  seguras  sao  as  que  mais  se  apartàrao  do  mesmo 
Aristoteles.  Em  cuja  considera^ao  passando-se  no  mesmo  §  3.^  da  pa- 
kvra  Traduntur  às  outras  palavras  Sed  Historiam  :  e  supprimindo-se  as 
palavras  intermedias,  que  voltao  cancelladas,  ficarà  o  dito  §  mais  sim- 
pies,  mais  livre  de  duvidas,  e  mais  conforme  ao  espirito  dos  Novos  Es- 
tatntos.  Fico  sempre  para  servir  a  Y.  S.^  com  a  mais  affectuosa,  e  mais 
prompta  vontade.  Deos  Guardo  a  V.  S.^  muitos  annos,  Sitio  de  Nossa 
Seohora  da  Ajuda  em  23  de  Fevereiro  de  (773  ^» 

É  muito  curioso  o  aviso  de  15  de  dezembro  do  anno  de  1773  : 
cO  Romano  Stopani,  que  V.  Ex.^  apontou  para  interinamente  en- 
iinar  o  Desenho  e  Architectura  na  Universidade,  em  quanto  nao  volta 
a  este  Reino  o  nosso  Portaguez,  que  em  Bolonha  està  aprendendo  com 
muito  aproveitamento,  n3o  he  capaz  para  dar  as  uteis  ligoes  destas  Ar- 
tes;  e  seria  dar-ihe  principio  na  Universidade  com  um  mào  Mestre.  E 
dSo  havendo  nesta  Córte  nenbum  outro,  que  possa  aproveitar-se,  deve- 
mos  suspender  o  provimento  desta  Gadeira,  em  quanto  o  nosso  Portu- 
gnez  nSo  se  recolhe  a  està  Córte,  acabado  que  seja  o  curso  dos  seus 
estodos^  e  attendendo  a  que  so  falta  o  tempo  de  anno  e  meio,  pouco 
sensivel  vem  a  ser  està  demora  pela  utilidade  de  ganharmos  um  Pro- 
fessor que  he  optimo,  è  jà  ^tre  os  Italianos  causa  admira^So.  (0  Mar- 
qaez  de  Pombal  ao  Reformador  Reitor  da  Universidade.)» 

Em  30  de  novembro  de  1773  participava  o  reitor  que  se  tinha  rea- 
lisado  a  abertura  dos  estudos  de  Humanidades  no  Collegio  Real  das  Ar- 

^  Està  regisuda  a  fol.  95  do  liv.  x  da  Universidade  de  1772  a  1774. 
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tes;  havendo  feilo  a  oracaa  inaugurai  o  professor  Joao  AQtODio  Bezem:  1 
e  que  no  dia  seguinto  comecariam  as  lifùes  dos  ìodicados  estudos. 

0  naarquez  de  Pombal  louvou  as  providencias  a  este  respeilo  lo-  | 
madas,  e  exigiu  do  reilor  a  mtQula  dos  estatutos  respectivos.  para  j^  I 
rem  approvados,  impressos  e  maodados  observar. 


Vé-se  (lo  aviso  de  8  de  jaoeiro  de  1774  que  o  abbade  e  loais  ^^ 
ligiosos  do  collegio  de  S.  liento  insistiam  em  oflerecer  gralijilameDtea 
Universidade  a  porpao  de  terreno  necessaria  para  o  Jardim  Boiamcs. 
0  marquez  de  Pombal  mandoa  que  se  accitasse  a  generosa  oSertà  por 
modo  legitimo,  que  fa^a  Ululo  à  Universidade,  e  seja  egualmente  da» 
roio  a  màe  aceìlanie  e  ao  filho  offerente.  (0  collegio  era  coiisiderado 
corno  filìal  da  Universidade.) 

No  aviso  de  25  de  fevereiro  de  1774  eucontro  alguns  ||  moilocn- 
riosos  a  respeito  de  dois  professores  eslrangeiros  da  Universidade. 

«Ao  Doutor  Luiz  Cichi  {Chiqui  se  diz  no  aviso)  fard  V.  Exc' cla- 
mar S  sua  preseoga,  para  Ihe  dizer  em  meu  nome  que  quando  ElBà 
meu  Senhor  o  fez  chamar  para  Professor  dessa  Universidade,  Ihe  foi  por 
mini  declarada  a  obrigagao  em  que  o  corjstituia  osta  graga  de  S.  M.:  i]ue 
he  necessario  que  assim  o  reconbe^a  com  um  zelo  e  assiduìdade  maìor 
do  que  a  que  tem  moslrado  ale  ao  presente:  que  deve  ter  enlendido, 
que  V.  Es.*  he  ressa  Universidade  o  legitimo  supcrior  que  ElBei  di* 
tinou  para  promover  os  estudos  della,  e  para  fiscalisar  sabre  os  Vn> 
fessores  de  cada  urna  das  Faculdades,  obrigando-os  ao  cumprimeDlo  das 
suas  respeclivas  obrigafóes,  e  ao  conhecimento  da  justa  subordinacao 
que  Ihe  devem  ler,  e  que  espera  delle  o  execute  assim. 

aOs  instrumenlos  poderiam  estar  ja  de  lodo  feilos,  se  o  megjw 
Doutor  Chiqui  nao  tivesse  reprovado  alguns,  que  mandou  fazer  pormo- 
delos  e  medìdas  que  para  esse  firn  deu;  alguns  que  eslào  acabados,  Ìrao 
com  muita  brevidade,  e  todos  os  mais  assim  que  forem  coocluìdos,  se 
JrSo  remellendo  sem  demora;  e  nao  serao  os  inslrumentos  cirurgicos 
OS  que  servirlo  de  pretesto  à  sua  falta  de  assistencia. 

«Estimo  que  o  Dr.  Vandetli  vd  proseguìndo  as  suas  uteis  e  curio- 
sas  li^òes  de  Historia  Naturai,  e  da  Botanica,  e  que  passe  neste  anno  i 
comprehender  as  necessarias  licóes  de  Chimica,  das  quaes  todas  ha  de 
resultar  um  vanUjosIssimo  provetto  aos  Estudantes  que  seguem  a  Fa- 
culdade  de  Medicina.» 

0  marquez  de  Pombal  tinha  para  si  que  se  haveria  jà  verificado  ) 
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aberiura  da  cadeira  de  diretto  patrio^  e  d'ella  esperava  grande  proveito 
para  os  quo  seguissem  o  estQdo  da  jurisprudencia,  e  maiormente,  sendo 
essa  cadeira  auxiliada  pela  da  historia  do  mesmo  direito. 

Pelo  a  viso  de  25  de  fevereìro  de  1774  foi  ordenado  ao  govemador 
da  Relac3o  e  Casa  do  Porto,  que  logo  qae  n'aquella  cidade  fossem  exe- 
eatados  quaesquer  reos,  de  um  oq  outro  sexo  (sendo  as  execucoes  fei- 
tas  DOS  mezes  de  fevereiro  e  margo),  ordenasse  elle  govemador  que 
— por  cirurgioes  peritos,  fossem  seus  corpos  mettidos  em  caixas  de  ma- 
dera, proporcionadas  és  suas  estaturas,  forradas  em  lodo  o  seu  interior 
de  laminas  de  chumbo,  e  cobertas  pela  parte  exterior  com  oleados  ou 
oatro  algum  genero  de  cobertura,  que  totalmente  resistisse  é  humi- 
dade»  —  e  fossem  em  toda  a  diligencìa  conduzidos  nSo  so  com  toda 
a  cautela,  mas  com  a  seguranga  necessaria,  e  por  pessoas  que  fossem 
responsaveis  pela  sua  devida  etUrega  no  Theatro  Anatomico  da  Univer- 
sidade,  à  qual  ficava  obrigagSo  de  mandar  satisfazer  os  gastos  das  re- 
messas  e  premios,  ou  salarios  dos  conductores  à'eìies:  tudo  para  que 
no  indicado  Theatro  Anatomico  se  fizessem  as  uteis  observagOes  da  ana- 
tomia nos  cadaveres  dos  justigados. 

Dil-o-hei  com  o  poeta:  Horresco  re f eremi 

Pela  proviselo  de  12  de  marco  de  1774  foi  determinado  que  os  dou- 
tores  Miguel  Franzini,  Domingos  Vandelli,  e  Joao  Antonio  Dalla  Bella, 
a$$isti8sem  nas  congregagòes  de  medicina,  comò  se  fossem  actuaes  prò- 
fessores  d'està  disciplina  e  comò  taes  devessem  assistir  nas  indicadas 
coDgregacSes  e  votar  n'ellas. 

No  mesmo  mez  de  marco  de  1774  mandou  o  governo  ao  ministro 
plem'potenciario  de  Portugal  na  córte  de  Roma,  uma  Memoria  para  se 
representar  ao  S.  P.  Clemente  xiv,  por  parte  de  S.  M.,  sobre  a  doagào 
que  0  dito  Senhor  fazia  a  Universidade  de  Coimbra  das  quatro  Cadei- 
ras  Magistraes  de  Leiria,  Miranda,  Portalegre,  e  Elvas,  do  Real  Fa- 
droado,  para  se  pro^erem  as  duas  primeiras  em  Lentes  ecclesiasticos 
das  Sciencias  Mathematicas,  e  outras  duas  serem  erectas  em  Commen- 
das  da  Ordem  de  Christo  constituidas  nos  rendimentos  d'ellas,  suppri- 
mmdo-se  ao  dito  firn  as  ditas  Cadeiras. 

Ao  ministro  plenipotenciario  foi  expedido  um  aviso,  recommendan- 
do-se-lbe  a  brevidade  da  expedicao  das  lettras  apostolicas  necessarias 
para  aquelle  fim,  fazendo-se  n'ellas  expressa  men(3o  da  real  instancia  de 
sua  magestade. 

ti.  E.  8Q 


eionavelmenie  conhecer  a  despeza  qiie  no  lodo  poder3o  importar  as  dt 
quo  essa  typographia  necessita.» 

Pela  pmvisSo  de  ti  de  abrii  de  1771  foi  ordenado  ao  corregedff 
da  coinarca  de  Coimbra,  que  procedesse  logo  d  enirega  total  da  adiu- 
nislracào  dos  bens,  rptidas,  movvis,  e  de  /(irfn  quanto  fossi'  pvrtmml' 
uo  hospital  pubtica  da  cidade  de  Coimbra,  d  Universidade,  para  que  » 
està  fìcasse  perlencendo  desde  Iok»,  seni  embargo  do  iiao  stó  ter  fcilfl 
aÌDda,  nem  proximamenle  poder  fazer-se,  a  mudacca  deslinada  pino 
novo  edìQcio  em  quu  devia  Ucar  o  mesmo  bospital. 

Pelo  decreto  de  10  de  abril  de  1774  foi  determinado,  que  op- 
verna  e  administrafóo  do  hospital  dos  lazaros  da  cidade  de  Coimbni/ 
unisse  à  outra  adminintra^ào  do  hiispilal  dos  enfermos,  para  que  fosse 
admiiiislrado  pela  Universidade  ;  faiendo-lho  para  o  dilo  firn  eniregJ  dos 
bens,  rendimentos.  movcis,  e  livros  de  arrecadagào  e  despeza.  com  tuilc 
0  mais  que  so  actiasse  ser-llie  pcrleDcente  ;  abolindo-se  e  supprinaiodo- 
se  para  o  sobrediio  effeito  o  emprego  de  provedor  proprietario  quelli 
entao  regia  e  administrava  o  refendo  bospital. 

Pelo  aviso  de  20  de  abril  de  1774  fui  participado  ao  reitor  da  Uni- 
versidade, que  a  està  ia  dirigido  Joao  Francisco  Ravin,  para  que  oa  a»- 
gregagào  da  faculdade  de  medicina  se  esaminasse  com  circumspeccJo, 
e  sem  espirito  de  parcialidade,  a  tentaMva  por  elle  feita  sobre  a  origm. 
progresso»  e  curativo  proprio  da  rnfirmidade  chawada  «Mal  de  S.  (J- 
zaro.» 

0  aviso  de  1  de  julho  de  1774  etogiou  a  regnlaridade  da  adnunii- 
tragào  da  fazenda  da  Cniversidadf,  em  presenta  do  balanco  que  fto 
remeltido  ao  governo  ;  e  reconhecendo  a  necessidade  que  havia  de  maior 
•  rendimento,  prometteu  acudir  a  essa  falta,  com  um  subsidio,  que  cons- 
tituisse  a  Universidade  em  eslado  de  poder,  sem  a  menor  difflculdade, 
salisfazer  a  todos  os  seus  encargos. 

Pelo  decreto  de  11  de  outubro  de  1774  foi  ordenado  ao  thesourtiro 
do  cafre  da  Terra  Santa,  Policarpo  José  Machado,  e  ao  seu  commissa- 
rio geral,  que  fizessem  passar  por  emprestimo  para  o  cofre  da  faztnéa 
da  Universidade  de  Coimbra  oilenta  contos  de  réis,  debaixo  dos  conhe- 
cimenlos  de  recibo,  lavrados  pelo  escrivào  da  mesaia  fazoDda  Luiz  José 
Felo,  e  assìgoados  pelo  bispo  refonnador  reitor  da  dita  Universidade; 
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recebendo  o  primeiro  dos  referìdos  cofres  em  pagamento  do  segundo, 
as  quaDtias  que  por  elle  se  Ihe  fossem  restituindo  pelos  productos  das 
rendas  da  mesma  Universìdade  até  é  total  extìncg9o  dos  referìdos  oitenta 
eontos  de  réis  ;  e  guardando-se  no  entretanto  este  decreto  no  cofre  d'onde 
deve  sair  a  sobredita  somma  para  cautela,  e  seguranQa  duella. 

D*este  mesmo  anno  de  1774  data  a  denominada  ContribuigOo  dos 
cancelhos  para  a  Universidade  de  Coimbra, 

0  alvarà  de  20  de  agosto  do  indicado  anno  deu  nova  fórma  é  contri- 
baic3o  de  que  tratam  os  alvaràs  que  mencionémos  nos  reinados  de  D.  Se- 
bastì3o,  e  de  Filippe  ii  de  Porlugal,  relativamente  aos  partidos  ou  pen- 
85es  pecunìarìas  em  beneficio  dos  estudantes  de  medicina  e  de  pharmacia. 

0  citado  alvarà  de  20  de  agosto  de  1774  deu  nova  fórma  i  con- 
tribui(3o  antiga,  diligenciando  attender  a  differenza  dos  tempos,  do  va- 
lor da  moeda  e  do  augmento  dos  precos  dos  generos,  e  estabelecendo 
n'essa  sentido  uma  tarifa  ou  reparti(3o  do  que  a  cada  camara  municipal 
pertenceria  pagar.  Providenciou  tambem  sobre  a  arrecadagSo  d'este  tri- 
buto, estabelecendo  regras,  pelas  quaes  os  provedores  das  comarcas, 
as  camaras  municipaes  e  a  Junta  da  Fazenda  da  Universidade  de  Coim- 
bra,  deviam  proceder  no  desempenho  d'este  servilo  especial. 

Importava  a  contribuigSo,  nos  termos  da  indicada  tarifa,  em  réis 
4:065^510;  d'essa  quantia,  porém,  deduziu-se  mais  tarde  a  de  37(9(570 
réis,  relativa  a  Olivenca,  que  ainda  hoje  esté  sob  o  dominio  da  nossa 
visinha,  a  Hespanba,  mas  que  na  data  do  alvarà  de  20  de  agosto  de 
1774  era,  e  foi  tambem  por  algum  tempo  depois,  portugueza,  e  muito 
portugueza. 

A  contribuicao,  na  importancia  de  4:027f{(940  réis,  e  mais  ciuco  por 
cento  addicionaes,  ao  todo  4:229(9(337  réis,  nSo  tinha  por  fim  a  applica- 
(30  especial  que  Ihe  dera  o  mencionado  alvarà  ;  mas  sim  entrava  na  re- 
ceita  geral  do  estado  '. 

Mas  0  citado  alvarà  de  20  de  agosto  de  1774,  que  tendia  a  bene- 

1  Pela  carta  de  lei  de  30  de  ]u1ho  de  1860  foi  extincta,  a  contar  do  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1861,  està  contribuicao,  j untamente  com  a  denominada 
tTergas  dos  Concelhos.»  A  lei  determinou  que  todo  o  producto  liquido,  resul- 
tante das  suas  disposigoes,  seria  pelos  municipios  exclusìvamente  applicado  a 
construcQào  de  estradas  municipaes  e  vicinaes. 

Veja  as  nossas  Resolu^oes  do  Conselho  de  Estado,  tom.  v,  pag,  20  e  21; 
vin,  pag.  193  e  194;  x,  pag.  53;  e  xm,  pag.  112. 

Note-se  que  as  noticias  relativas  à  ContrihuigSo  para  a  Universidade  de  Coim- 
èra,  exaradas  no  texto,  sao  o  complemento  das  que  dèmos  no  reinado  de  Fi- 
lippe  u  de  Portugal. 


—  iOfi— 

fidar  a  Univcrsidaile.  pr(j|iorcioDautlo-llie  urna  foQle  de  re££Ìta,  din 
tambem  outra  pi-ovidencia,  que  devemus  inenciouar. 

A  Universidade  era  sentaora  diretta  de  Qumeroàos  prazoi  coi  lods 
as  prOvìDcias  do  reino.  SuccedJa,  porém,  que  razeodo-se  as  respectiw 
veodas  ctandeslìna  e  furlivamente,  sein  a  prèvia  e  necessaria  Uceoca'i 
mesma  Universidade,  viuha  està  a  fìcar  fraudada  oas  compeleales  e  ini- 
tadas  quantias  dos  landemios;  coDtinuaDdo-s<!  dolosamente  os  mesw 
prazos  debaixo  dos  tilutos  e  nomes  dos  primeiros  empiiytealas.  qnado 
jà  se  achavacQ  em  seguado^,  tcrceìros  e  quartos  empliyleuUs  e  subttt- 
pbyteulas. 

Para  remover  o  prejiiizo  qiie  a  Universidade  scffria,  delenninoBS 
soberano  qoe  dentro  de  dez  leguas  de  distancia  da  ridade  de  Coiofan, 
sómeote  pi>de2scin  lavrar  escripiuras  de  vendas  ou  permalacSes  de  bcs 
praios  0  eserivao  oo  tabelliao  de  notas  cscolbido  pelo  mior  da  Ì>DfW> 
^d»le;  para  alèm  d'essa  disianda  poderiam  ser  lavradas  as  escnpon 
pelos  escrìv3es  ou  tabelliacs  das  respectìvas  t^rraf,  declaraDdo-9»4KS 
DI  licraca.  qoe  assìm  se  Il>e5  Cacultava,  e  devesdo  estes  em  detamiDido 
tempo  enfiar  i  conUdoria  da  Juata  da  Fazeoda  o  compelfole  e  nun- 
sario  lttah>  de  venda  oa  permalatio:  sob  pena  de  Dullidade  dos  cm- 
traclos,  e  de  irremessivel  onninisso  a  favor  da  mesma  Umversidade-  Ou- 
irosini  detenninou  qae  se  nio  podessem  lavrar  as  escripiuras,  sem  prèvi) 
apre^nta^ao  do  pagamento  de  siza,  de  lìceoga  da  Universidade,  e  coidK- 
cinienlo  de  ter  entrado  no  coFre  a  ìmportaDcia  do  laudeiuio. 

NB.  0  alvari  qualificava  de  mesquiatias  e  odiosas  as  provideodis 
dos  n'inados  de  D.  Sebasliao  e  di^s  Fiiippei^:  e  recoobecia  que  senda 
appamit(>a)eQte  destinada?  para  o  util  e  inieressiute  6m  de  animar  com 
partìdos  ou  pensòes  pecuniarias  os  e^iudanles  de  medicina,  e  os  prali- 
fSDles  de  [^lamucia.  eram  esseodabiteiite  inspiradas  jwr  sentimenlffi 
opposUis  30  socego  publico  e  i  honra  da>  (amiiias  portuguezas;  «  por 
outTiv  l»do.  de^x<,'<nipanba<ia>  de  reinilanientivs  e  instratriiies  que  as  tor- 
nassero cOoctixas. 

No  mesiiKt  anno  de  1771.  e  pela  rana  de  i  de  julbo,  doou  o  so- 
t'-ram*  4  VmifTfnia^  as  bwdades.  loros  e  prazos  x:ae;os  para  a  corita. 
div  folVe(>>s  do  Evxm  e  de  Coùnbra,  Jos  extiodos  jesuitas,  de  loto 
w  tmtiw  hrtis  seirulams,  anies  possiùdos  petos  mosieiros  de  S.  Fins, 
de  &.  iiAì  dos  Ijm^is  Valter  et-.,  eie. 

iVir  outra  rana  da  mo$aia  data  é^»(m  tombm  a  Vnivfrsidade  os 
htui  secutMws  d.>s  ooUe^os.  cisas  e  nsadencos  dos  roesmos  eilindos 
Ì««iU&.  de  Bi^,  iNxid.  i^mijbn.  Entra,  Saataran.  Santo  Aotlo  de 
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Lisboa,  Braganca,  Elvas»  Villa  Nova  de  Portimao  e  Faro;  destìnaDdo-lhe 
e  mandando-lbe  entregar,  debaixo  da  clausula  de  confirma^So  apostolica, 
08  dizimos,  passaes,  fóros,  padroados  e  demais  bens  ecclesiasticos,  que 
antes  haviam  sido  possuidos  pelos  referidos  collegios,  casas  e  resideocias. 

Pela  provis3o  de  13  de  jalho  do  mesmo  anno  de  1774,  mandou  o 
marquez  de  Pombal  que  o  corpo  dos  officiaes  da  contadoria  da  Junta 
4a  Fazenda  da  Universidade  fosse  composto  do  contador  geral  e  escri- 
Tio  da  fazenda,  de  um  primeiro  escrìpturario,  substituto  do  contador 
geral  no  impedimento  d*esto,  de  um  segundo  escrìpturario  e  de  tres  pra- 
ticantes,  que  tivessem  carta  de  approvando  da  Junta  do  Commercio. 

Pelo  aviso  de  20  de  julho  do  mesmo  anno  de  1774  foi  providen- 
ciado  para  que  fossem  contados  comò  presentes  os  lentes  da  Universi- 
dade providos  nas  conesias  magistraes  e  doutoraes^  que  eram  da  apre- 
seotacio  da  mesma  Universidade. 

Requeria  o  soberano  a  dispensa  de  residencia  dos  ditos  lentes  nas 
catbedraes,  em  quanto  nao  baizava  a  resolu^ao  pontificia. 

No  anno  de  1775  foi  promulgado  o  seguinte  decreto: 

«Attendendo  a  que  depois  da  funda^ao  da  Universidade  de  Goim- 
bra,  e  da  promulgammo  dos  estatutos  della,  se  acha  abundantemente  pre- 
cavido  tudo  o  que  pertence  à  qtuilificafào  da  capacidade,  e  litteratura 
do9  que  nella  se  formam  :  Sou  servido  que  todos  os  bachareis.  licencia- 
do$  e  doutores,  que  apresentarem  as  suas  respectivas  cartas  de  approva- 
fio  e  graduafào  nas  Faculdades  de  canones  e  leis^  fiquem  por  ellas  ha- 
tUitados  para  lodos  os  logares  de  lettras,  sem  dependencia  de  outro  al- 
§um  exame,  pelo  que  pertence  a  litteratura;  procedendo-se  is  outras 
diligencias  do  estilo  sómente  pelo  que  respeita  aos  costumes  e  qualida- 
des  pessoaes  dos  pretendentes.  »  (13  de  julho  de  1775.) 

Quando  cbegarmos  ao  reinado  da  senhora  D.  Maria  i  veremos  re- 
vogado  este  judicioso  decreto. 

Notarei  que  o  refendo  decreto  de  13  de  julho  de  1775  ordenava 
ao  Desembargo  do  Paco  que  o  fizesse  observar,  nao  obstante  quaesquer 
leis,  disposi^oes  ou  ordens  em  contrario.  N'este  caso  està  a  carta  regia 
de  12  de  fevereiro  de  1645,  a  qual  declarou  que  se  nao  deviam  servir 
OS  cargos  de  justica  nos  estados  da  India,  sem  preceder  leitura  no  Des- 
embargo do  Pago. 

A  provis3o  de  12  de  agosto  de  1775  mandou  cumprir,  rigorosa  e 
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titteralmenle,  a  disptisii-ùo  dm  estaliitos  liv.  2.°,  Ut.  I .',  cap.  4.°,  nin. 
37,  assim  concebida: 

«Todos  OS  estudantes,  que  stì  acharem  na  cidade  ^  Coimbra.  de- 
verSo  malricul3r-se  na  malrictila  geral.  E  nenhum  estudanle,  que  ffa'i 
Universidade  coni  o  Gm  de  seguir  os  esludos,  podere  eslar  nesu,  san 
se  matricular,  pur  mais  de  dez  dias  coiitiiiuos,  e  successivos  sem^e»- 
conlo  algum,  depois  que  a  ella  cliegar.  E  os  que  assim  q  nào  cmnpri- 
rem,  nàti  gosarSo  naquelle  anno  dos  privìlegìos  da  Unìversidade,  oem 
serao  tiavidos  por  esludantes  della;  nem  Ihes  sera  conlado  em  curdo 
lempo  que  nella  esllverem.  0  Conservador  por  orilem  do  Reitor  lai>tvi 
OS  que  se  ri5o  tiverem  matriculado  dentro  do  dilo  tempo  fora  das» 
B3S,  que  occuparem,  ainda  que  ellas  se  Ihes  tivessem  dado  por  aposen- 
tadoria;  pois  so  devem  scr  dadas  a  esludaules,  que  verdadeiramentn 
rreqaentctn  as  aulas.> 

A  provisao  prohibia  tambem  que  das  portas  da  cidade  de  Coimbra 
para  dentro  usassero  de  veslidos  talares,  senào  as  pessoas  ecclesiasti- 
cas,  ou  addidas  a  alguma  egreja  da  mestna  cidade,  ou  as  que  coosli- 
luem  0  corpo  cathedralico  e  o  corpo  academico  da  Universidade.  quaes 
s3o  OS  professores,  doutores,  e  estudantes. 

A  provisao,  fazendo  cumprir  os  cstatutos  na  parte  que  registàmos, 
foi  justamente  severa  contra  os  indignos  do  nome  de  estudanles,  ear- 
redou  dos  estudiosos  os  funestos  e  contagìosos  exemplos  da  vadìagem 
e  habitos  desordenados. 

Em  provisào  de  11  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1775  foi  as- 
peramente  consurado  o  abuso,  qne  se  linha  introduzido,  de  nao  seam- 
gregarem  na  real  capella  os  leitles  e  doutores  dos  dìversos  collegios  fi- 
liaes  da  Universidade,  e  de  esperarem  as  portas  d'elles  para  se  tncofpo- 
rarem  aos  preslitos  e  procissòes.  Eram  comminadas  pccas  pecuDÌarias. 

0  grande  marquez  de  PombaI,  sempre  desvelado  para  com  a  Uoì- 
versiclade,  oflìciou  no  dia  8  de  Janeiro  de  1776,  exigindo  informa0a 
acerca  dos  juslos  e  licilos  privìtegios  que  deviam  subsislìr  depois  da  re- 
forma  da  Universidade,  e  das  pessoas  ds  quaes  devessetn  ser  procedetUt 
e  loHvavelmenle  amcedìdos. 

Pelo  decreto  de  25  de  maio  do  raesmo  anno  de  1776  foi  ordenado, 
que  logo  que  os  collegiaes  do  collegio  real  de  S.  Paulo  da  Universidade 
tivessem  acabado  o  tempo  das  suas  collegiali] ras,  e  se  achassem  prò- 
movidos  a  algumas  das  cadeiras  das  suas  respectìvas  faculdades,  ou  prò- 
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vidas  em  algumas  das  douloraos  ou  magistraes,  da  Domea^^o  da  Univer- 
sidade,  houvessem  de  sair  do  refendo  collegio,  para  qua  fossem  logo 
Mas  logares  providos  em  outros  doutores  beDemerìtos,  nos  quaes  cod- 
corressem  as  circumstancìas  requeridas. 

0  mesmo  decreto  ordenou  que  d3o  mais  concedesse  a  Mesa  da  Con- 
sdencia  e  Ordens  as  costumadas  provisoes  de  prorogagSo  das  referidas 
collegiaturas. 

Pelo  decreto  de  7  de  janho  do  mesmo  anno  de  1776  foi  ordenado 
que  as  collegiaturas  dos  colkgios  de  S.  Fedro  e  S.  Paulo  da  Universi" 
dade  d3o  podessem  estar  vagas  mais  de  seis  mezes  ;  e  que,  em  baveudo 
n'elles  alguma  conciatura  vaga,  se  provesse  logo  em  rigoroso  coucurso 
para  todos  os  doutores  das  faculdades  de  tbeologia,  canones  e  leis,  aos 
quaes  faltassem  opportunos  melos  para  a  sua  necessaria  e  decente  sus- 
tentacao. 


Na  occasiao  em  que  terminam  os  nossos  apontamentos  sobre  as  coi- 
sas  litterarias  e  scientificas  do  reinado  de  D.  José,  experimentamos  a 
gostosavnecessidade  de  registar  um  epilogo  de  todas  as  providencias  que 
iodicamos,  ou  antes  dos  beneficos  effeitos  que  ellas  produziram. 

Quatro  paragraphos  das  Observagòes  secretissimas  do  marquez  de 
Pombal  ^  que  vamos  reproduzir,  nos  fornecem  o  tao  curioso  epilogo. 

0  marquez  de  Pombal,  especiflcando  os  principios  em  qne  assenta 
a  civilisagao  dos  povos,  e  pelos  quaes  se  póde  avallar  os  progressos  de 
qnalquer  na^ao,  disse  ao  soberano,  com  referencia  aos  assumptos  que 
n'este  livro  nos  interessam,  o  seguirne  : 

<§  3.^  É  0  primeiro  dos  ditos  exemplos,  o  carader  commum  da 
kttra  de  mao,  pois  quando  até  ao  anno  de  1750  era  rara  a  pessoa  que 
escrevesse  urna  carta  com  boa  lettra,  ha  hoje,  parece,  a  mesma  raridade 
de  achar  quem  escreva  mal  em  Lisboa,  de  sorte  que  de  cada  vez  que  se 
quer  nomear  um  escripturario  para  qualquer  das  Gontadorias  do  Real 
Erario,  das  Juntas  de  Fazenda,  da  do  Commercio,  das  Companhias  Ge- 
raes,  e  das  outras  repartigoes  publicas  apparecem  quasi  resmas  de  pa- 
pel  inteiras  em  memorias,  e  peticSes  de  Icttras  perfeitissimas. 

^  Observagoes  secretissimas  do  marquez  de  Pombal^  SebastiSo  José  de  Car- 
valho  e  Mello^  na  occasiao  da  inauguragào  da  estatua  equestre  no  dia  6  dejunho  de 
1775,  e  entregues  por  elle  mesmo  otto  dias  depois  ao  senkor  D.  José  I. 

Veja,  Cartas  e  obras  selectas  do  marquez  de  Pombal,  tom.  i.  Lisboa,  1822. 


«I  5."  É  0  lerceiro  priocipio,  a  do  eslaih  dns  arlis  liberaes;  e  lì^ 
pois  de  se  haverem  manifeslado  as  rauiUs  e  boas  pinturas  do  insigM 
Francisco  Vieira,  e  dos  muilos  discipulos  e  imiladores  em  que  boje  abiio- 
damos;  depois  de  tiaver  AAìdadà  Commercio  feito  de  tal  sorte  ™lfar 
a  arilhmetiiia  que  para  Qm  liigar  de  guarda-livros,  que  antes  se  mandavi 
buscar  a  Veoeza,  e  a  Genova,  com  um  conto  de  réìs,  e  tres  mil  criiu- 
dos  de  emolumeutos,  se  apresentam  logo  vinte  e  mais  opposilores  hJ- 
bilissimos  em  lodas  as  arruma^ues  de  iivros  mercantis,  o  em  todasas 
mais  difficeis  reduccóes  de  pezos  e  medìdas,  de  soUdos  e  liquidos,  de 
todos  OS  cambios,  e  de  todas  as  difTerentes  moedas  que  correm  uas  iW- 
ferentes  pracas  da  Europa  :  depois  de  lerem  os  suraptuosos  e  bem  de- 
lineados  ediiìcios  de  Lisboa  acrcditado  tanto  a  architeciura  :  a  porten- 
tosa Estatua  Equestre,  e  o  soberbo  e  deUcado  pedestal  d'ella  ;  a  ele^i- 
(So  e  colloca^ào  d'aquelles  Incomportavcis  pezos,  e  a  primorosa  eslampa 
que  successivamente  manifestou  ao  publico  os  merecimeutos  d'aquellas 
diflicillimas  obras,  todas  feitas  por  maos  de  portuguezes,  mostrarao  bem 
vivamente  aos  estrangeiros,  que  nenhuma  inveja  podem  causar  a  Portu- 
gal,  nera  os  seus  desenhadores,  nem  os  seus  pinlores,  nem  os  seus  es- 
cultores,  nem  os  seus  mais  famigerados  fundìdores,  nem  OS  setis  mais 
peritos,  e  liabeis  niachinistas. 

«§  6.°  É  0  quarto  principio,  o  do  esiado  da  Pkilosopkia  ou  das  bd- 
las  lellras,  que  servem  de  base  a  todas  as  sciencias,  e  à  multìdao  de 
prozas  e  poesins  que  appareceram  na  Mesa  Censoria,  compostas  nas  lin- 
guas  portugueza,  latina,  grega,  hebraica,  e  arabica,  com  pureza  de  estylo 
e  elegancia  dos  seculos  dos  Demosthenes,  dos  liomems,  dos  Tullìos, 
dos  Virgilios  e  dos  Horacios  cm  Roma,  e  dos  Teives,  Andrades,  Gou- 
veas,  Rezendes,  Rarios,  Camòes  e  Bernardes  em  Portugal.  Tarabem  fize- 
ram  ver  demonslrativameule  que  estes  estudos  preparatorios  se  nào 
achavam  mais  florescenles  ao  tempo  da  invasào  dos  jesutlas,  do  que 
boje  se  acham. 

t%  1."  É  0  quinto  principio,  o  do  esludo  das  sciencias  maiores,  e 
a  reslauragào  da  Unìversidade  de  Coimbra,  pelo  està belecì mento  do  seu 
opulento  e  perduravel  patrimonio;  pelo  ouiro  estabelecimento  de  tan- 
tos  e  tao  magnifìcos  ediflcius;  pelo  outro  estabelecimento  de  tantos  e 
tao  erudiios  professores  de  todas  as  sciencias,  e  dos  estimulos  para 
animar  os  d'aquellas,  cajos  estudos  sao  mais  arduos  e  mais  escabrosos; 
pelo  outro  estabelecimento  das  sacrosantas  leis,  que  aboUndo  os  expur- 
gatorios  romano-jesuilicos,  fecharam  aos  livros  pemiciosos  as  portas  que 
abriram  aos  de  sa  e  ulil  erudigào,  e  encheram  estes  reinos  de  clarissi- 
mas  luzes  em  que  hoje  abundam;  e  pelo  outro  estabelecimento  da  im- 
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portantissima  Mesa  Censoria»  que  com  incansavel  desvelo  vigia  continua- 
mente sobre  a  exacta  execuc3o  das  referidas  leis  em  commum  bene- 
ficio. 

«Todos  estes  estabelecimentos  constìtaem  oatros  tantos  testemu- 
nhos  autbenticos  nSo  so  dos  rapidos  progressos  que  todas  as  referidas 
sciencias  tem  feìto  neste  reino  e  seus  dominios,  mas  tambem  da  jusU^a 
com  qoe  todas  as  Universidades  da  Europa  est9o  olhando  com  admira- 
fio  para  a  de  Coimbra.  e  com  que  Portugai  levantou  um  t3o  excelso 
monumento  ao  seu  augusto  restaurador,  para  perpetuar  o  seu  illimitado 
reconbecimenlo  até  o  flm  do  mundo.i 

Mas,  dir-se-ha  :  esse  arrasoado  do  marquez  de  PombaI,  qoe  aca- 
bamos  de  ouvir,  n3o  tem  a  forca  de  provar,  nSo  tem  o  valor  que  o 
joizo  severo  da  critica  requer,  pois  que  se  reduz  ao  que  se  chama  lam 
in  ore  proprio,  e  nada  mais  é  do  que  uma  ora^So  emphatica  prò  domo 
stia... 

Pois  bem  ;  se  assim  o  pensaes  ;  se  nao  vos  inspira  confianca  a  ex- 
posioSo  que  o  illustre  ministro  apresentoo  ao  seu  soberano^  lède  agora 
comigo  0  senlencìoso  epilogo  que  um  douto  professor  da  Universidade 
DOS  ofiferece,  elaborado  quasi  um  seculo  depois  das  Observofùes  Secretis- 
sinuiSj  e  vereis  coofirmadas^  antes  mais  encarecidas,  as  asser^Ses  do  im- 
mortai estadista.  0  que  ides  lér  é  o  resumé  fiel  e  substancial  do  que 
havemos  apontado  a  respeito  dos  estudos  menores,  linguas  orìentaes, 
providencias  e  estabelecimentos  especiaes,  e  Universidade  no  reinado  de 
D.  José  i: 

«Pela  extincQao  dos  jesuitas  no  reinado  de  D.  José,  o  marquez  de 
Pombal  cuidou  de  dar  nova  fórma  à  instrucfào  publica.  As  vistas  do 
ministro  foram  diffundil-a  por  teda  a  parie,  pol-a  ao  alcance  de  todas 
as  classes  do  povo,  e  libertal-a  da  tendencia  religiosa  (melhor  fura  dù 
zer  ecclesiastica),  que  até  ahi  quasi  exclusivamente  a  dominerà,  com- 
municando-lhe  um  novo  espirito  social  e  productor.  Para  isso  multipli- 
caram-se  pelas  provincias  as  cadeiras  de  primeiras  lettras,  assim  comò 
as  das  linguas  antigas  e  humanidades.  0  methodo,  livros  e  compendios 
antigos  foram  subslituidos  por  outros  mais  accommodados  ao  desenvol- 
vìmento  dos  alumnos,  e  à  nova  direcgao  que  se  dava  é  instrucQSo.  A 
inspeccao  do  ensino  foi  encarregada  à  Mesa  Censoria  em  1771  ;  e  para 
sustenta^ao  dos  professores  decretou-se  o  tributo  sobre  os  vinhos,  cha- 
mado  do  Subsidio  Idtterario.^ 

No  que  respeita  à  Universidade,  percorre  o  douto  professor,  a  pas- 
SOS  largos,  o  estado  das  cousas  na  presenta  dos  velhos  estatutos  de  1597, 


e  dcsci-eve  depois  a  ctìvolu^So  benefica  e  lumioosa  oporada  pdi 
de  1772: 

'\  iheologia,  0  direito  civil  e  o  caDonico,  e  a  medicina  erama 
sciencias  que  unicamente  se  mandavam  ensinar  por  esteseslalatos  (1597): 
de  matlieraalica  havia  urna  sii  cadeira  para  ornamento  da  Universidade. 
Em  logar  da  indagaciio  franca  da  verdade,  recommendava-se  aos  lente, 
(|iie  sustentassem  a  lodo  o  cuslo  as  opiniòes  do  comraentador,  cujo  sjv 
leraa  proressavam.  Em  geral  nào  se  exigia  dos  alumnos,  nem  o  pt^rfeilo 
contiecimento  das  linguas  e  liumanidades,  nem  os  estudos  subsidiarìi» 
indispensaveis  para  o  seu  adiantamento:  a  applica^ao  era  dìAlrahidacùm 
ferias  prolongadas,  privìlegios  e  iseni,'ÙGS  licenciosas;  nas  aulas  dispeu- 
S3vam-se  ale  os  esercicios  oracs;  e  os  actos  eram  na  mór  parte  men 
formalìdade.  A  relaxacào  veio  aìiida  aggravar  os  defeilos  do  plano.* 

Depois  desta  carregada  pintura,  briltia  grandemente  a  rcslaurafia 
da  Uiiiversidade,  tal  corno  foi  promo\Ìda  em  1772: 

«Poi  sobre  todos,  eslo  Estabelecimento,  que  mereceu  ao  minisiro 
de  D.  José  a  sua  especial  attenevo.  Em  1772  veiu  elle  pessoalmente  a 
Coimbra  com  poderes  estniordinailos  de  tenente-rei,  por  em  execucio 
OS  novos  estatuios,  Tructo  dos  trabalhos  de  dois  annos  da  Juraa  chamìài 
de  Proviiiencia  LUferariii  para  osse  firn  nomeada;  nos  qoaes,  a  par  das 
providencias  necessarias  para  o  aproveitamento  e  applicasse  dos  alum- 
nos, se  acham  os  ciirsos  das  dìHerentes  sciencias  perfeitamenle  desen- 
volvidos  em  todas  as  suas  parles.  Além  das  antigas  faculdades,  crea- 
ram-se  de  novo  as  de  mathematica  e  phìlosopkia.  E  lancaram-se  os  fun- 
damentos  sumpluosos  do  mtiseu  de  historia  naturai,  gabinete  de  phtf- 
sica,  jardim  botanico,  observalorio,  e  outros  estaMecimentos  indispen- 
saveis  para  se  enslnarem  as  sciencias  naturaes  com  loda  a  perfeicSo- 
Desde  entào  o  gosto  das  sciencias  e  da  Utteratura  diffundiu-se  gerai- 
mente;  e  sabios  dìstinctos  as  Ulustraram  com  seus  escriplos.'» 


Aqul  termina  o  que  diz  respeilo  ao  reinado  de  D.  José  i. 

Fizemos  todas  as  diligencias  para  reunir  a  maior  somma  de  noli- 
cias,  pertencentes  a  este  reinado,  no  que  respeita  aos  estudos  chama' 
dos  estudos  menores,  às  linguas  classicas  orientaes,  às  providencim  ( 

'  Coelho  da  Rocha,  Ensaio,  ciudo. 
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estabelectmetUos  litterarios  e  scienti/icos  especiaes,  e  à  Universidade  ; 
percorrendo  assìm  todas  as  provincias  da  instruc{3o  e  do  ensino  no 
memoravel  periodo  de  1750  a  1777. 

Encaràmos  este  reinado,  do  mesmo  modo  que  os  anteriores,  so  e 
imicainente  sob  o  aspecto  litterarìo  e  scientifico;  e  se,  collocados  n'este 
terreno,  muito  encontràmos  que  louvar,  nSo  se  pense  que  suppozemos 
baver-se  chegado  à  méta  da  perfeigao.  No  decurso  do  nesso  trabalho 
iremos  vendo  e  seguindo  o  desenvolvimento  progressivo  dos  estudos 
em  Portugal. 

Daremos  comedo  ao  tomo  ii  com  o  reinado  da  senhora  D.  Maria  i. 
Antes,  porém,  de  encerrarmos  este  tomo  i,  vamos  apresentar,  no  pro- 
mettido  Appendice:  1.°  os  diplomas  e  noticias  que  assignalam  a  organi- 
sacSo  scientifica,  economica  e  policial  da  Universidade  até  aos  primeiros 
aoDOS  do  seculo  xvi;  2.°  alguns  additamentos  aos  assumptos  jé  tratados, 
oa  indìcac9es  sobre  outros  ponlos  que  n9o  tivemos  occasiSo  de  tocar 
DOS  periodos  competentes. 
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Additamento  às  notìeìas  àcerca  d*algans  insUtatos  jà  meneionados, 
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eom  referencia  aos  reìnados  de  qae  Irata  este  l.""  tomo  \ 
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X7NIVERSIDADE 

NOTICIA  DA  SUA  ORGANISA^IÀO  SCIENTIFICA  ECONOìOCA  E  POLICUL 

Nos  reìnados  de  D.  DINIZ  ATÉ  D.  joào  m 

No  dia  12  de  novembro  de  1288»  estando  reuDidos  em  Montemór- 
C-novo  0  abbade  de  Alcobaga,  os  priores  de  Santa  Cruz  de  Goimbra  e 
de  S.  ViceDte  de  Lisboa,  de  Guimarles,  da  Alcagova  de  SaDtarem»  e  22 
reitores  de  diversas  egrejas,  formularam  estes  urna  representacSo,  oo 
sapplica,  na  qual  pediram  ao  summo  pontifice,  que  confirmasse  a  ap- 
plicacao  de  rendas  ecclesiasticas,  que,  de  seus  mosteiros  e  egrejas,  e  de 
accordo  eom  eirei  D.  Diniz,  faziam  para  susteutac^o  de  ooiestres,  e  està- 
belecimento  de  um  Estudo  Geral  rieste  reino. 

Sendo  està  representa^ao  o  primeiro  elemento  da  creac3o  da  Uui- 
versidade,  razoavel  nos  parece  que  o  exareooios  aqui: 

«Ào  Sautissimo  Padre  d  Senhor,  pela  divina  providencia  Summo 
Pontifico  da  Sacrosanta  Igreja  de  Roma:  nós  devotos  filhos  vossos,  o 

^  Devo  dizer  teda  a  verdade.  Nas  prìmeiras  foìbas  da  impressào  d'aste  vo- 
lume estava  eu  encerrado  em  mai  estreitos  limites,  por  quanto  nào  queria  ser 
pesado  ao  cofre  da  Academia.  A'  propor^ao,  porém^  que  o  traballio  foi  progre- 
dindo,  reconheceu-se  a  necessidade  de  se  me  permittir  mais  largueza.  Assim, 
nos  prìmeiros  reinados  corri  eom  demasiada  velocidade,  deixando  de  aprovei- 
tar  muitos  dos  apontamentos  que  tinLa  reunido.  Encho  agora,  do  modo  possi- 
vel,  as  lacunas  que  a  meu  pesar  deixei. 
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Abbaile  de  Alcob.iga,  u  Prior  de  Saula  Cruz  de  Coimbra,  o  Prior  deSio 
Viceote  de  Lisboa,  o  Prior  de  Santa  Maria  de  Guimaràe^  seoilar,  io 
Prior  de  Santa  Maria  de  Alcacova  de  Saolarem,  &  os  Reitores  das  Igre- 
jas  de  S.  Leonardo  da  Alouguia,  de  S,  Juliào,  4  S.  Nicolào,  A  SaiiU 
Eyria,  4  Santo  Eslevào  de  Santarem,  de  S.  Clemente  de  Loulé.  de  Santi 
Maria  de  Faro,  de  S.  Miguel,  &  Sanla  Maria  de  Sintra,  de  Santo  tile- 
vao  de  Alemquer,  de  Santa  Maria,  S.  Fedro,  A  S.  Miguel  de  Torres  W 
dras,  de  Santa  Maria  de  Caya,  da  Lourinha,  de  Villa  vifos3,  da  .Kim- 
buja,  de  S. ...  de  Estremo^,  de  Beja,  de  Mafra,  4  do  Mogadociro.  Iw- 
jamos  devotamente  vossos  pés  bemaventurados.  Como  a  Beai  alteza  im- 
porta ser  nao  so  omada  com  as  armas,  senao  lambem  armada  co  as  lek 
para  que  a  Republica  possa  ser  bem  govemada  do  tempo  da  guerra,  4 
paz:  por  que  o  mundo  se  alumea  pela  sciencia,  4  a  vJda  dos  Saatos 
mais  cabalmente  se  informa  para  obedecer  a  Deos,  4  a  seus  Meslres,  4 
Ministros,  a  Fé  se  forlalece,  a  Igreja  se  esalta,  4  defende  coutra  a  h&- 
retica  pravidade  por  meio  dos  var5es  ecclesiasticos.  Por  todos  esles  res- 
peitos:  Nós  OS  acima  nomeados,  em  companhia  de  pessoas  religìosas. 
Pretados,  &  outros,  assi  clerigos  corno  secalares  dos  RejDos  de  Porta- 
gai,  4  Algarve,  avida  plenaria  deliberacào  no  caso,  intervindo  a  iDspi- 
racSo  divina,  4  movendo-nos  a  particular,  4  commnm  ulilidade,  consi- 
deramos  ser  mais  conveniente  aos  Reynos  sobreditos,  4  a  seus  mt»^ 
dores,  ter  hum  estudo  gerat  de  sciencias,  por  vermos  que  à  falla  delle, 
muitos  desejosos  de  esludar,  4  entrar  no  estado  clerical,  atalhados  com 
a  falla  de  despezas,  4  descomodos  dos  caminbos  largos,  4  ainda  dos 
perigos  da  Vida,  nào  ouzào,  4  temem  ir  estudar  a  oulras  parles  remo- 
tas,  receando  eslas  ìncommodidades,  de  que  resulta  apartar-se  de  seu 
bom  proposito,  4  fica  no  eslado  secular  conlra  vontade.  Por  estas  cau- 
sas  pois,  4  muitas  oulras  uleis,  4  necessarias,  que  seria  dilatado  rela- 
tar  por  meudo,  praticamos  ludo,  4  muilo  mais  ao  Eicellentissimo  Dom 
Dinis  nosso  Bey,  4  senhor.  rogando-llie  encarecidamente,  se  dignasse  de 
fazer,  A  ordenar  hum  girai  esludo  na  sua  nobilissima  Cidade  de  Lisboa, 
para  servifo  de  Deos,  4  honra  do  beatissimo  marlyr  S.  Vicenle,  na  qual 
Cidade  escolheo  N.  S.  J.  C.  sepullara  para  sco  corpo.  Ouvida  por  esle  Rej. 
Aadmiuida  a  nossa  pelicao  benignamente,  com  consentimento  delle,  que 
he  0  verdadeiro  padroeiro  dos  mosleiros,  4  igrejas  sobreditas,  se  asseo- 
tou  entre  nòs,  que  os  salarios  dos  Meslres,  4  Doutores  se  pagassem  das 
rendas  dos  mesmos  mosleiros,  4  igrejas,  taxando  logo  o  que  cada  huma 
avia  de  contribuir,  reservando  a  congrua  susten[a<;ao.  Pelo  que  Padre 
Santissimo  recorremos  em  final  aos  pés  de  Vossa  Sanlidade,  pedindo- 
Ihe  humildemente  queira  confìrmar  com  a  costumada  benignidade  buma 
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óbn  t3o  pia,  d  louvavel,  intentada  para  servilo  de  Deos,  honra  da  pa- 
tria, d  proveito  geral,  d  particular  de  todos.  Dada  em  Monte  mór  o  novo 
a  deus  dos  Idus  de  Novembro,  da  era  de  1326  ^i 

Compre  advertir.  que  a  era  da  data  oao  està  errada  corno  Brandlo 
8iipp6z;  sendo  que  està  representa^ao  foi  feita  aos  2  dos  Idus  de  no- 
ir^nbro  da  era  1326,  correspondente  ao  dia  12  do  mesmo  mez  de  no- 
Tembro  do  anno  de  Christo  de  1288'. 

iComo  deixaram  de  figurar  n'esta  supplica  os  bispos? 
A  este  reparo  satisfaz  BrandSo,  nos  seguìntes  termos  : 
«Póde-se  considerar  que  n3o  entrarlo  nesta  supplica  nenhum  dos 
Prelados  do  Reyno,  assi  o  Àrcebispo  de  Braga,  comò  os  mais  Bispos, 
etc.  ;  d  ao  que  se  pode  coUigir,  foi  a  causa  andarem  litigando  entao  com 
EIRey  sobre  as  jurisdiccoes,  e  ainda  parece  que  er3o  jà  partidos  para 
Roma  OS  Prelados  que  nomeamos  ;  n2o  quizérSo  demittir  de  sy  rendas, 
d  jurìsdicfOes,  em  quanto  n3o  vi3o  concluida  a  composicao  com  EIRey 


»• 


Em  1290  foi  despachada  a  supplica  do  clero  portuguez  pelo  pon- 
tifice  Nicolau  iv  ;  contando  este  o  3.®  anno  do  pontiflcado  ;  e  el-rei  D. 
Dioiz  oli.®,  e  mais  seis  mezes,  do  seu  reinado  em  Portugal. 

Sendo  a  bulla  de  Nicolau  iv  o  fundamento  do  edificio  universitario 
de  Portugal,  exaral-a-bemos  aqui,  segundo  a  vers3o  em  linguagem  do 
cbronista  Brand3o,  aperfeigoada  alias  pelo  auctor  das  Notidas  Chrcmo- 
ìogicas  : 

cNicoIào  Bispo,  servo  dos  sen'os  de  Deos.  Aos  amados  filhos,  e  Uni- 
versidade  dos  Mestres,  e  Estudantes  de  Lisboa,  saude,  e  Apostolica  ben- 
'  c3o.  Do  estado  do  Reyno  de  Portugal  tanto  mais  vigilante  cuidado  temos, 
quanto  mayor  he  em  Nós  o  desejo,  de  que  no  mesmo  Reyno,  apartados 
algons  impedimentos,  cobre  vigor  a  observancia  do  divino  culto,  se  at- 
tenda is  obras  da  salvac3o,  e  que  a  pureza  da  Fé  Catholica  se  esforce 
para  louvor  do  nome  de  Deos,  e  salvac3o  dos  Fieis,  que  nelle  vivem. 

cEm  verdade  i  nossa  noticia  chegou^  que  procurando-o  o  charissimo 

1  Vem  assim  traduzida  a  foi.  132  v.,  e  133  daK.*  Part.  da  Man.  Lusit. 

2  Noi.  Chron.,  num.  21  a  44. 

'  Mon.  Lusit,  Part.  v,  liv.  xvi,  cap.  57,  foi.  133  v. 

Os  prelados  que  o  chronista  havia  jà  mencionado,  eram  o  àrcebispo  de  Bra- 
ga, Dom  Tello  ;  o  bispo  de  Silves,  Dom  Bartholomeu  ;  o  de  Coimbra,  Dom  Ay- 
merico  ;  o  de  Lamego,  Dom  Joào. 

Como  procuradores  de  el-rei  D.  Diniz,  estavam  na  curia  Martinfao  Pires, 
chantre  de  Evora,  e  Joào  Martins,  conego  de  Coimbra. 

0.  E.  27 
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em  Gbrìsto  filbo  iiosso  Dionysìo,  illu-stn!  Bey  do  Portugal,  n3o  seta  mal- 
ta, a  louvavol  providencìa,  ci^tào  <1«  mivu  [ilantsdos  na  Cìdade  de  Usb» 
Estiidos  de  cada  hiitna  das  licìlas  Faoildailes  ;  e  aos  Mestre»  dVJIas,  p«i 
(juo  mais  desernbaracailameiiic  se  occupem  no  esiudo.  o  ensiDO,  iaaa 
estar  taUado,  e  promettidn  r.Htlo  satari»  por  altiuns  Frelados  Abbtdd 
de  Cister,  e  Priores  de  Santo  Agostinlio.  e  de  S.  Benlo.  e  R«ytor«  * 
algumas  Igrejas  seculares  dos  Iteynos  de  Portugal,  e  Algnrve. 

«Nòs  poróm  altendmido,  que  por  meyo  dcsles  Eslutlos.  cooperarifl 
aijiielle,  de  que  lodos  os  bens  procedem,  o  culto  divino  se  augmeotiì 
iios  mesmos  Reynos,  a  devopào  crescere,  e  os  Professores  da  Fé  (ilho- 
lica  seràu  bi>m  instruidos,  e  iurormailos.  e  ornados  com  insignias  às 
virtudes,  e  a1c3ticar3o  os  tliesouros  da  sahedorìa.  Por  osta  causa  alU^ 
dendo  salìcitamente  à  Qrmeza,  e  nugmento  dos  laes  Esludos.  e  desc^itt- 
do,  iiue  com  o  aiixilio  do  favor  Aposiolìco,  os  mesmos  Esiudos  com  Er- 
mes raizes  se  furtiliquem:  lieclaramos  e  havemos  por  valioso,  e  af» 
davel  a  Nós,  tudo  o  que  sobre  està  materia  està  feito.  rogando,  ead- 
moestando  iustaniemente  a  ElKey  sobredito.  obrìgiie  com  seu  Pader  R«l 
aos  Cidad&es  de  Lisboa,  que  aluguem  aos  Estudantes  as  Casas.  qtx  6- 
verem,  em  prece  competente,  o  qual  seri  taixado  por  dous  cterigas,e 
(loiis  leigos  prudotites.  Callmiicns,  e  ajiiramenlarlos,  escolhidos  porvùj 
Estudantes,  e  pelos  Cidadóes  mesmos,  e  que  fa^a  prometter  com  jurfr 
mento,  seguranta.  e  immunidade  a  tndos  os  balios.  Ministros,  e  Offidaes 
seus  da  niesma  Cidade,  para  as  pessoas,  bens,  e  mcnsageiros  dos  Es- 
tudantes. 

«Ordenamos  a!ém  disto,  que  todos  os  Mestres  que  actualmenle  en- 
sinào  na  dita  Cidade,  possao  ter  e  receber  os  rendimenlos  de  seus  be- 
oericios,  e  prebendas,  ainda  que  sejào  Uignidades,  ouVigairarias  Paro- 
chiaes,  cxcopto  as  distribuigóes  quotidianas  consignadas  àquelles,  qiie 
assistem  aos  officios  divinos. 

■Mandamos  mais,  que  nenhum  dos  Mestres,  Estudantes,  od  crìa- 
dos  seus,  dado  o  caso,  o  que  Deos  niio  permitta,  que  os  comprehendìo 
em  algum  malefìcio,  sejào  julgados,  ou  castigados  por  algum  leigo,  se 
nao  for,  que  condcmnados  no  juizo  ecclesiastico,  os  remettao  ao  secular. 

«E  pelo  mesmo  modo  mandamos,  que  os  Estudantes  Artistas,  Ca- 
nonistas,  Leijistas  e  Medìcos,  que  os  Mestres  reputarem  idoneos,  possiii) 
receber  o  grùo  do  Licenciados  nas  sobreditas  Escolas  pelo  Bispo,  qoe 
prò  tempore  for  de  Lisboa,  ou  pelo  Vigaìro,  que  sede  vacante  for  pelo 
Cabido  in  spirilualibus  eleilo. 

«E  que  qualquer  Mestre  pelo  sobredito  Bispo,  ou  Vigairo  esami- 
Dado,  e  approvado  em  qualquer  das  Faculdades,  esceptoTheologia,  sem 
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OQtro  exame,  tenha  livre  poder  para  ensinar  em  qaalqaer  parte.  Dada 
em  Urbieto  a  cinco  dos  Idus  de  Agosto,  anno  3.®  do  nosso  PontiQcado. 


I 


(4290  do  anno  do  Christo,  13  de  Agosto)» 

Qaizemos  antes  inserir  na  saa  integra  està  bulla,  do  qae  apresen- 
tar aos  leitores  um  extracto,  que  nao  seria  nanca  tao  proprio  para  Ihes 
dar  cabal  noticia  das  disposìc5es  de  am  diploma,  qae  os  entendidos  de- 
domìnam  a  base  e  o  fundamento  de  lodo  o  edificio  liuerario  d'este  reino. 

Nao  p^demos,  poréo),  deixar  de  referir  as  indacgoes  que  a  critica 
historìca  tira  d'este  diploma. 

Nicolaa  iv  dirìge-se  à  Universidade  dos  mestres  e  estudantes  de  Lis- 
boa; 0  qae  faz  crér  qae  a  Universidade  estava  jà  fundada  a  esse  tempo. 

0  illastrado  chronista,  Brand3o,  analysando  o  dizer  da  bulla,  dis- 
corre n'estes  termos:  cGomo  em  Portugal  havia  tanto  desejo  de  dar  à 
execQcSo  està  obra,  nao  ha  duvida,  que  chegada  de  Roma  a  confirma- 
(io  della,  que  podia  ser  até  ao  mez  de  Outubro,  se  principiasse  logo  o 
edificio»  se  jd  nao  estivesse  principiado.  N9o  ha  pouco  (andamento  para 
se  crer  isto,  confessando  o  Papa  na  mesma  Bulla,  que  os  estudos,  para 
qua  a  concedia,  estavao  jà  plantados  em  Lisboa  :  Sunt  de  novo  non  sine 
fnulta,  &  laudabili  provisione  piantata.  E  quando  a  fabrica  das  Eschó- 
las  n9o  estiverà  ainda  principiada,  disséra  o  Pontifice,  que  fazia  a  con- 
Gessio»  e  confirmagao  dos  Estudos,  que  estavao  para  se  piantar  e  edi- 
ficar, i 

Leitao  Ferreira,  porém,  vae  mais  adiante  nas  suas  indQC{5es  ;  pare- 
cendo-lhe  que,  quando  se  fez  a  supplica  ao  papa,  havia  jà  alguma  fórma 
de  Estudo  publico  em  Lisboa,  e  que,  na  esperanga  de  se  conseguir  a 
gra^a,  se  foi  continuando  o  edificio  delle,  comò  se  deixa  vèr  das  pala- 
vras  da  bulla:  Universi  Magistri  actu  regentes  in  Civitate  prcedicta; 
pois  qae  nellas  falla  o  pontifice  de  mestres  que  actualmente  ensinavam 
em  Lisboa,  em  Estudo  publico  e  geral. 

Està  isto,  com  effeito,  em  harmonia  com  a  notoria  illustrammo  de  ei- 
rei D.  Diniz,  0  qual  tinha  grandes  desejos  de  que  as  lettras  e  as  scien- 
das  florecessem  em  Portugal,  sob  a  influencia  dos  seus  favores,  e  à  som- 
bra da  sua  esclarecida  quanto  valiosa  proteccSo. 

Até  as  proprias  palavras  da  bulla  dio  testemunho  da  soUicitude  de 

« 

1  Està  bulla,  no  originai  latino,  podem  os  leitores  vèr  no  Appendice  dasEs- 
cripturas  da  5/  Parte  da  Man.  Lusit, 

0  mesmo  Brandào  a  dà  tambem  traduzida  em  portuguez  ;  e  Leitao  reproduz 
a  traducalo,  aperfei^ando-a  em  diVersas  passagens.  Not.  Chron.  num.  94  a 
100. 

27. 
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el-rai  D.  Diniz  n'estc  parlicniar  :  . .  -  procurante. , .  Dionisio. . .  eHJit^ 
brt  Hcitte  facultatù  stallia  in  eiviiati-  Uìirfxm  stmt  de  noto,  am  ah 
multa,  A  laudahili  provisione  piamola. 

Om  3  necessaria  antcn'dencia,  poi;:,  mandiiu  el-rei  D.  Dinii  esco- 
Ititir  uni  Lisboa  sitio  acommndado  para  o  eslabelccìmeolo  do  esiuia.t 
Un  0  do  liaitTo  tìù  Alfama,  e  desi^nadamenle  o  campo  da  Pedreira^jOtlo 
à  porla  que  mais  tarde  (no  reinado  de  cl-rcì  D.  Fernando)  fiii  coqìN- 
da,  com  a  dcnominacao  de  Porta  da  Cruz.  0  campo  da  Pedreira,  onde 
nl-rui  I).  Dìnìz  mandou  edìricar  as  casas  para  o  estuda,  era  proprie<ltde 
do  cabido;  de  sorto  quo  foì  necessario  indemnisal-o  da  exproprii[ki, 
corno  0  oxittia  a  boa  jiis[i<;a:  assira  nos  consla  pela  seguiiile  provitìo' 
•  D.  Diniz,  por  gra^a  de  Deos  Rey  de  Porlugal.  4  do  Algarvc,  i 
vAs  TiominROs  fìuracnit,  Almoiarìfe,  e  a  vós  mais  Escrivaens  de  LìsIjn. 
Banda:  Mando-vos,  quu  filliedes  huma  das  rainlias  Casas,  ou  huma  dai 
minbas  leridas  de  ossa  Villa,  que  valtia  cada  anno  trinta  e  cinco  livm 
do  alquior,  e  eiitrcRadfia  ao  Cabido  de  Lisboa,  ou  a  quem  vos  elle  man- 
dar, pelo  Campo  da  l'cdreira,  quo  Ihos  mandey  lìlhar,  em  que  mande; 

I  btor  as  casas  para  o  Esliulii.  Dada  cm  Lisboa  4  dias  Uc  Selembro,  En 

^1338  (anno  do  Cliristo  laoo)'.. 

Voltando  As  indur(<ics  quo  se  tiram  da  bulla  de  Nicoiau  iv.  DOUfe- 
mos  qiKi  elh  propria  dii  a  raziio  por  qiic  se  demorou  tanto  a  conlìrnu- 
Cilo  piinlillt'ia  (la  Univcrsidade  ile  Lisboa. 

Subiolis  i/uibiisdam  obsiaculix,  diz  o  pontifico  ;  o  que  evidentemente 

'  D,  Hiulrit^i  ila  Cuntia.  //«fona  Eeelesìastica  dt  Lisboa,  Pan.  ii,  t»f.  Jl. 
num.  i,  f»).  ilU. 

0  ìllusin-  ciin>iii»u  Dnntlà»  nìi9  se  psqueceu  Je  panicul3rìs.ar  o  bo*^ 
Ìlult>UiiiÌM(ài>.  ou  i-oiiqHi$ì;iii.  0  Mnmo  rn  ma^dou  dar  rrcoiHpfttsa  «mMì 
it  Lt^'on  ftl»  CMiff  iti  Ì\4rtira,  tpu  the  lomùn  para  fiaer  as  casat  do  tMi'- 
Mp».  /.mU.  hkil  V.  liv.  s%-i.  csy.  li.  foi.  \&k. 

(ki  le thMy«  qii#  pret^iidi'n'ni  notici^  hUiorìco-Iopo^raphicas  vaia  Atsi^ 
Yi\Kiil)u>,  àwmt  liii  liH-al  i* tsiilìcius  t'uiquee^iivemm  aì^Dicsz^escoIasditii- 
wrsiJntl«  i)v  Li^hMi,  w'fìm  \<s  i>sonpt»>  que  tleixamas  ÌDdicad(»  n'esta  «ifc  ' 
Um  At.'^im  a>  Xt.  fJ,rvn.,  uuu.  13:2  a  138. 

Miiiti>  i'>i<(VÌiliiii-iii<-.  |v>rt'iu.  iwvmmenilainfìs  um  sub$idia  <]ae  a  oanv 
)ivi|H'itti  .t|>»Htoiutv$  »  (lai:.  ^:  e  Vt'iu  a  ^r;  Fnigm^ntos  de  mm  Itneirt  ir  Ut- 
^^\t  vlii>\lil>'>.  ivl,ì  >i,  I.  .leViltuM  RirUija.  Arrkicì)  Pill<>rrnx\  u-.»>  •- ÌJ 
an«i'  iti'  (!*«>i  •  Nl'  iiulii-.iJ,'  L>ii!o  li'i-i^le  inleres^Die  Si^uiaa/^i  Siustr-ai-  i^ 
\{w  U'\  l'uii.^y^l  n\bci.T  o  sr  t^iKj  Tullic.  ì*.-  eoointra  ^pa^.  317  i  SS-  > 
iHMih»  i«>UWili\\'K'th-in'.  Ita  (>ano  rvlaù^a  10$ /*u{M ia  f 
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se  refere  às  controversias  entre  o  clero  e  el-rei  D.  Dinìz,  bem  corno  ao 
ÌDterdicto  geraU  de  que  por  firn  o  reino  foi  aliviado.  Logo  que  taes  im- 
pedimentos  foram  removidos,  expedida  foi  a  indicada  confirma^ao. 

0  procurante  Dionysio,  que  alraz  assignalàmos  jà,  mostra  eviden- 
temente que  el-rei  D.  Diniz  intercedeu  tambem,  concorrentemente  com 
o  clero,  na  sollicitagao  da  graga  pontificia,  com  quanto  nenhum  docu- 
mento directo  exista  de  tal  informagao.  É  de  crér  que  el-rei  D.  Diniz 
d3o  se  esquecesse  de  fazer  recommendar  por  seus  ministros  e  agentes 
em  Roma  o  prompto  despacho  da  supplica  do  clero  ;  insinuando,  comò 
bem  diz  Lei  tao  Ferreira,  insinuando  em  Roma  o  seu  desejo,  e  dando  ca- 
ler à  expedifào  da  graga. 

A  clausula.  —  In  [acuitale  quacumque,  theologia  duntaxat  exce- 
pta — mostra  incontestavclmente  que  o  pontifico  n3o  concedia  que  na 
Universìdade  de  Lisboa  se  dessem  graus  de  theologia  ;  e,  na  verdade, 
Dio  ha  noticia  de  que  ali  houvesse  cadeira  alguma  d'aquella  disciplina» 
a  qual  era  ensinada  nos  conventos.  A  este  facto  de  Brand3o  uma  grande 
importancia.  No  seu  conceito,  teria  o  monarcha  o  intento  de  evitar  que 
86  entendesse  ser  este  reino  sujeilo  no  temperai,  à  sé  apostolica,  pela 
sabordinacao  que  D.  Aflonso  Henriques  votàra  à  igreja  e  ao  apostolo  S. 
Fedro,  e  mais  recentemente  occasionada  pelo  capitulo  Grandi,  com  a 
deposigSo  que  o  papa  Innocencio  iv  fez  de  el-rei  D.  Sancho  n,  dando  por 
govemador  a  este  reino  o  conde  de  Bolonha,  D.  Affonso,  pae  de  D. 
Diniz. 

Com  razao,  porém,  observou  Figueiroa,  que  o  ensinar-se  theologia 
em  uma  Universidade  nao  póde  de  modo  algum  ser  argumento  de  su- 
jeigao  temperai  de  um  reino  à  sé  apostolica. 

A  verdadeira  razào  devia  ser,  o  nao  se  ensinar,  n*aquelles  teropos, 
a  theologia  nas  universidades,  mas  sim  nos  conventos  e  em  algumas  ca- 
thedraes.  «Theologia  (diz  o  proprio  Brandào,  que  alias  fizera  aquelle  re- 
paro) se  lia  n'aquelles  tempos  na  Metropole  Primacial  de  Braga  por  obri- 
ga(3o,  conforme  a  disposicào  de  Innorencio  ni  no  capitulo — Quia,  de 
inagistris — :  A  persuado-me  que  em  algumas  Cathedraes  do  Reino. 
Além  disto,  florecia  està  Sciencia  nas  Religioes,  A  particularmente  nas 
familias  dos  Patriarchas  de  S.  Domingos  e  S.  Francisco,  de  que  naquelle 
tempo  acho  muitos  com  titulo  de  Doutores  daquellas  Religi5es,  que  no 
discurso  da  historia  irei  nomcando 


» 


I 


N'aquella  època,  sómenle  na  Universidade  de  Paris  era  lida  a  theo- 

*  iVon.  Lusit,  Pari,  v,  liv.  xvi,  foi.  169  v. 
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logij,  porque  assim  o  determiaàn  o  papa  Honorìo  m.  no  capildo  S» 
prr  Spmia,  ■£&  de  PrivUeg.  .Na  Cniversidade  de  Salamama  Dio  se  lo, 
wm  se  leu  theologìa,  senào  do  atino  de  Ikl5  por  duole.  ?ka  de  BmM 
&ù  tm  1303  foi  ìnstittbda  a  bcaldaiki  de  tfawilogia  (CcwsL  de  Bodl^ 
ciò  vin  de  6  de  juobo  de  1303).  Na  de  Bohwlu  dm  hoave  ut  bcuUidi 
até  13G0  (CoDsL  de  lonocendo  ti  do  anoo  de  13601 

;En^itar-se-hU  na  Uoìversidade  de  Lisboa  a  matbematìo  e  ad  lio- 
gnas  grega  e  [lebraka? 

Nào  ha  fundameDlo  aigum  para  respoiider  affìrmatì^'aiaeiile  a  esU 
pergoota.  Pelo  contrario,  um  docomeDlo  (do  qoal  bremos  logo  espeód 
meo^)  do  aoDO  de  13^3,  indicando  o^  saUnos  «hd  que  os  camiDeh 
dadores  de  Bombai  e  Soure  contribuìam  pan  os  leotes  da  Uoiversidaitt 
(na  sua  prìmeira  Ir3fl!»fereucia  para  0>tintira).  nuDdooa  apeoas  OS  hfr 
tes  de  leis,  catHXKs,  m'^dicina,  gmnnulicj,  Uì^ì  e  musica;  e  maita 
avisadameote  observa  BrandàoMMosefazmencàodosLccilesde'niea- 
logia,  Ualltematica,  A  Imgaas  Grega,  6i  Hebraica,  porqae  as  de  Ungou 
faltavao,  &  a  TÌKOlogia  liio  oe  Rdigiosos  de  S.  DonuDfCOS  e  &  Fr» 
òsco  sem  estipendio  dentro  dos  seus  Con^^enlos.  comò  coslomano'.* 

Anies  do  papa  Clemente  t  nao  e&lan  em  i£0  o  eosìoo  das  liogoit 
arabica,  Itebratca  e  chaidaica.  Foi  este  poolifice  naem.  na  primeira  Oe- 
mentina  de  Magislris,  ordenou  que  nas  lìnii^ersidades  de  Roma,  Paiis, 
Osonia  lOiford),  Bolooha  e  Salamanca  se  ensinassem  estas  linguas*. 

Se,  depois  da  transfereocìa  da  rniver^ida'le  para  Coiml)ra,  nao  hi- 
via  sraao  meslres  de  leis.  canones,  medicina,  grammatica  e  logica;  por 
forca  de  maior  razào  deremos  considerar  que  no  Estudo  de  Lisboa  ba- 
veria,  quando  maito,  as  mesmas  cadeiras. 

'  Slom.  Imi.  P.  v,  liv.  xn,  cap.  lxxiu,  fot.  iKt  v. 

'Clemenie  v(Bertmi<l  do  Got]  foi  eleitopapaem  ISt^emorreaeinlSU, 
Em  1309  mnsferio  a  residencia  pontificia  pan  Avigoon;  e  em  1310  celebroD 
nm  concilio  em  Vienne  (Fnn^j. 

Aos  21  de  nur^  de  1313  promulgou  as  conslìtoì^òes  que  o  Oocilio  de 
Vienne  approTàn,  junlamente  com  oulras  qoe  elle  ponlifice  reuniu  em  um 
corpo,  pretendendo  denominal-o  Seliwio  das  Decrtlats,  corno  cootinua^ao  do 
Sexlo  de  Bonifacio  vin;  mas  a  morie  o  impedìu  de  as  publìcar  auth  enti  cameni?, 
remeuendo-as  is  escolas,  comò  era  estjlo.  So  emlSl/oseusaccessor  Joàoiu' 
publicoa  e  aactorìfou,  por  nma  bulla  qne  dirìgiu  is  Unìversidades,  lodas  aqofl- 
las  consti  tu  ì^Òes,  denominadas  hoje  Clrauntiniu,  e  sio  panes  constituìntes  do 
Corpo  de  Direito  Canonico. 

Veja  Histùirt  V»irtnttU  de  V Égìite  CalMique,  par  labbc  Rohrbacher.  P»- 
ris,1851.T.  la. 
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^Quaes  estatatos  regolaram  a  Universidade  de  Lisboa? 

Nada  se  sabe  positivamente  a  este  respeito;  e  apenas  se  póde  con- 
cturar  que  a  Universidade  seria  regìda  por  meio  de  algumas  instruc- 
»es  prudenciaes;  pois  que,  se  existissem  estatutos,  verdadeiramente 
BSj  com  referencia  ao  periodo  da  primeira  fundacio,  é  de  crer  qoe  el- 
i  D.  Dìniz  fizesse  mengao  d'elles  na  faculdade  que  concede  aos  estu- 
intes,  de,  por  si,  ou  por  outrem,  fazerem  os  que  necessarios  fossem, 
imo  logo  veremos  na  provisao,  caria  ou  estalutos  do  anno  de  1309. 

Poderia  ainda  conjecturar-se  que,  se  de  feito  exisliram  estatulos, 
ram  elles  analogos  àquelles  que  o  soberano  deu  à  Universidade  de- 
us de  a  transferir  para  Coimbra,  quer  dìzer,  d  provisao,  carta  ou  es- 
tutos  do  indicado  anno  de  1309. 

^Quaes  erao  as  feigoes  caracteristicas  da  Universidade  de  Lisboa? 

A  natureza  das  coisas  demandava  que  ella  tivesse  as  feicoes  e  ca- 
cter  ecclesiasticos,  visto  corno  foi  sollicitada  pelo  clero,  dotada  com 
insoes  impostas  sobre  os  mosteiros  e  egrejas,  e  cx)nfirmada  pelo  pon- 
ìce,  que  a  amparou  com  o  escudo  das  immunidades.  N*este  presup- 
»sto,  nao  so  a  Universidade  foi  essencialmente  ecclesiastica,  mas  até 
e  quadra  a  denominarlo  de  Pontificia  ^ 

Foi  concedido  aos  mestres,  aos  estudanles  e  aos  seus  criados,  o 
ro  ecclesiastico. 

0  gran  de  licenciado  devia  ser  conferido  pelo  bispo  de  Lisboa,  ou 
Jo  vigario  que,  sede  vacante,  fosse  eleito  pelo  cabido,  aos  estudantes 
le  OS  mestres  reputassem  idoneos. 

0  mesmo  caracter  ecclesiastico,  ou  antes  pontificio,  tem  a  disposi- 
0  relativa  a  taxa  do  aluguer  das  casas  para  residencia  dos  estudantes, 
im  corno  a  immunidade  votada  em  beneficio  das  pessoas,  bens  e  men- 
geiros  dos  mesmos  estudantes*. 

No  que  diz  respeito  a  actos,  regimen  ecclesiastico,  livros  ou  textos 
ra  as  ligòes^  methodo  de  ensino,  primeiros  mestres  da  Universidade, 
:.,  ou  nào  ha  noticia  alguma,  ou  existem  apenas  razSes  para  conjecturar 
e  se  imitou  o  que  se  seguia  nas  Universidades  da  Italia  d'aquella  època ^. 


*  Godi  IO  da  Rocha.  Ensaio  sobre  u  Uist.  do  Gov.  e  da  fjefjisL  de  Portugal. 

2  Rulla  de  13  de  agosto  de  i290,  que  atraz  regislràmos. 

^  Sobre  eslas  especialidades,  veja: 

Not.  Chron,,e  as  Meni.  Hist.  da  Univ.  de  Coimbra,  do  sr.  José  Maria  d'*Abreu. 


Lcilào  Ferreira  iraduz  o  que  o  annalista  Raynal  diz.  com  refem 
eia  !Ì  Irasladagào  da  UniversiJade  de  Lisboa  para  Coimhra,  e  è  o  s^ 
guinlo: 

«Que  \A  antes  d'aqueile  tempo,  cm  que  o  Papa  Clemente  v  erigio 
a  Universidade  de  Perusia.  Uie  tinha  ElRei  D.  Diniz  feito  instancia,  ei- 
cancado  delle  a  niudanga  para  Coimbra  da  Universidade,  que  com  co>v 
fimiafào  de  Nicoiào  iv  fundàra  primeiro  na  Cidade  de  Lisboa,  omidi 
de  muitos  amplos  privilegios;  mas  corno  depois  succedesse  haver  (pifi- 
des  discordias  eutre  os  moradores  e  os  esludaiiles,  as  quaes  difficulw- 
samenle  se  podÌ3o  apasiguar,  expoz  o  mesmo  Rei  ao  Pontifiee,  que  CoiiD- 
bra,  pela  amenidade  io  terreno,  e  pela  abundancia  de  iiiantimenlos,e 
outras  cousas,  parecia  a  parte  mais  opportuna,  e  a  proposito,  para  onde 
se  podia  a  Universidade  transferir,  e  alli  gosar  das  mesmas  prerugali- 
vas,  que  NicoUo  iv  Ihe  concederà,  quando  em  Lisboa  foì  fundada.  Nn 
que  0  Papa  Clemente  consentio,  commettendo  a  execu^ào  aò  Arc^l^ 
de  Braga,  e  Bi.'po  de  Coimbra,  e  para  sustentarSo  da  gmndeza,  e  Ji- 
gnidade  daquelia  publica  Academia,  e  salarios  de  seus  Icntes,  Ihe  appli- 
fou  OS  fructos  de  seis  Igrejas  do  Bispado  de  Lisboa,  reservando  dos  mes- 
mos  urna  Congrua  para  os  sacerdoles  que  as  servissem.» 

Iteproduzo  eslas  palavras,  por  quanto  nellas  estào  assignalados  os 
priocipaes  topicos  da  trasladacao  da  Universidade. 

As  rixas  que  surgiram  enlre  os  estudantes  e  os  moradores  de  Lis- 
boa, e  0  inconveniente  da  dìstracciio  que  os  divertìmentos  e  bulicio  de 
urna  capital  occasionam,  foram  parte  para  que  el-rei  D.  Diniz  se  lem- 
brasse  de  transrerir  a  Universidade  para  Coimbra,  ponto  mais  cenlni 
do  reino,  e  consideravelmenle  apropriado  para  os  estudos,  pelo  remanso 
de  um  tal  silio,  pela  abundancia  de  mantimentos,  pela  amenidade  do 
clima,  e  pela  encantadora  formosura  dns  seus  campos.  banhados  pelo 
Mondego:  circumstancias  sào  estas,  em  verdade,  multo  recnmmendavei;. 

^Quando  se  effeituou  porém,  a  trasladacao  da  Universidade  para 
Coimbra? 

Leiliio  Ferreira  espraia-se  em  conjecturas,  e  despende  grande  a- 
bedal  de  erudipào  e  de  argumentos,  para  provar  que  a  IrasladagaoM 
realisàra  no  anno  de  1308;  mas,  contra  documentos  positivos  e  incoa- 
testaveis  nào  valem  conjecturas,  por  mais  plausiveis  que  parcfara. 

Existe  urna  carta  de  conlìrma^ao  de  Constituifòes  do  Esludo  de  Coim- 
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bra,  datada  de  27  de  Janeiro  do  anno  de  1307,  a  qoal,  sem  a  menor  re- 
plica, prova  que  a  Universidade  estava  jà  em  Goimbra  no  principio  do 
refendo  anno  de  1307;  sendo  por  isso  muito  provavel  qae  a  modanca 
tìvesse  sido  feita  no  antecedente  anno  (1306). 

Compre  notar,  que  Figueiroa  e  Leitao  Ferreira  mencionam  este  do- 
cumento ;  mas  attribuem-no  à  era  de  1 355,  e  por  consequencia  ao  anno 
de  1317;  porque  nSo  tiveram  conhecimento  da  certidSo  da  Torre  do 
Tombo,  passada  em  31  de  Janeiro  de  1491,  qae  existia  no  cartono  da 
fazenda  da  Universidade,  corno  refere  Joao  Pedro  Rìbeiro  ^ 

Lancaremos  aqai  a  parte  principal  das  disposi^Ses  qae  esse  docu- 
mento encerra,  estabelecidas  pelas  consti tuicoes  que  a  Universidade  do 
Estudo  de  Coimbra  Azera  e  o  soberano  con6rmava  : 

tStatuimus  ad  Doctores  et  Magistri  obediant  Rectoribus  in  licilis 
et  honestis,  at  cessent,  a  legendo,  si,  et  quando  ex  aliqua  causa  ratio- 
nabili  per  eosdem,  sive  ex  parte  ipsorum,  eis  fuerit  demandatum,  babita 
tamen  prius  deliberatìone  cum  Officialibus,  et  facta  promulgatione  in  Con- 
gregatione  generalli,  dictam  concessionem  concorditer  approbante,  etc. 

cQuia  saspius  contigit  quod  scolares  ex  parte  Rectorum  vocati  ad 
Congregationem,  quam  quandoque  fieri  expedit,  raro  veniunt;  statuimus, 
ut  cum  vocati  fuerint  per  Bedelum,  prò  ut  est  moris,  venìant,  et  inter- 
sìnt  Congregationibus,  ad  quas  fuerint  convocati,  nisi  ex  aliqua  causa  ra- 
tionabili  venire  ac  interesse  non  potuerint,  etc. 

«Yolentes  insuper,  at  Universitas  sibi  aliler  adquirat,  quam  per  ge- 
neralem  collectam,  quce  quando  fieri  contigit,  cum  gravi  sit  scandalo 
Scolarìum;  statuimus,  ut  quicunque  voluerit  litteras  Universitatis  prò 
privato  quomodo,  solvat  quinque  solidos. 

cSi  vero  aliquis  licericiari  contingerit  in  loco  Colimbriensi  studio,  et 
litteras  voluerit  testimoniales,  prò  sigillo,  corio,  cera,  et  silo,  solvat  quin- 
que libras,  quoe  pecunia  dari  debet  Procuratori  Universitatis,  qui  prò 
tempore  fuerit,  ea  in  utilitatem  studii,  cum  necesse  fuerit,  juxta  dispo- 
sitionem  Rectorum  ac  Scolarìum,  convertenda  :  addicientes  quod  omnes 
Scolares  solvant  annuatim  in  principio  studii  singulos  solidos,  cum  per 
Bedellum  fuerint  requisiti,  simili  pena,  ut  supra  in  promisa  proxima 
Constitutione,  si  contra  fecerinl,  puniendi. 

«Statuimus  et  ut  omnes  Scolares  intersint  sepulturis  Scolarìum,  vel 
eorum  servientium,  cum  eos  in  hoc  stadio  ab  bac  luce  migrare  contin- 
gerit, etc. 

^  Diiserta^òes  Chronologicas  e  Crilicas,  tom.  ii,  appendice  viii,  pag.  234. 


^ 
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•  (JiHim  Hcriptum  esl,  quoti  una  ovis  morbida  totQm  greg?fn  bi&- 
rìt,  italuimuH  ut  ai  aliquis,  [iroposilis  \ìì$,  propterque  sludium  \ttm 
ilitbiilt,  ol  0  dirla  verecundia  indecorose  ìmme^cuerìi  lurpilius,  ac  dei- 
nnroitlliUN.  nt  ìiilionfìslis  aclibus,  ut  vulnerando,  vituperando,  perealiepiiii^ 
ullDiia  lioHtiii  rrangotido,  in  publico  lugentio,  vel  aliquìd  aliud  tatjatàa, 
por  (\»a\  Htntnii  suuii  dehonosletur,  et  Uiiiversitas  dirameiur,  si  omo- 
BlIiiH  D  Ilocloribus  non  doslìlurit,  et  se  correxerit,  ignominiose  deSlo- 
dlo  B  rj)nKnrdn  Scolarium  cupleatur,  etc.i 

Korotn  estaH  ns  ConslituicCes,  quo  cl-roi  D.  Diniz  confirmoD  peli 
uartn  ito  17  do  Janeiro  du  i'òOT:  duvumlo  nolar-se  quo  esle  documenti) 
Mtjk  vicladit  (in  uin  seni  numero  de  erros  de  ortliographia.  ou  sejapel) 
Itnpci'ruicilu  do  ptinieii'o  rogistro,  ou  pelos  descuidos  da  copia. 

Como  08  leilonjs  fncilmenie  podem  ver,  tra(ava-sc  de  um  regul*- 
iniMtto  polirini  ilo  Esludo  de  Coimbra,  embora  abranja  esse  regulamenlo 
altiiinius  dis|io^(òi's  ivunomicas  e  flscaes  *. 


Pura  r<Nli«ar  a  iudicada  irasladav'io  solliciton  el-rei  D.  Diniz  e  int- 
fWtrou  bull))  iKUitUk'ia.  obotleùMulo  xaim  is  idèas  d'squella  època.  »e- 
gonda  a»  qu»«$  «  Curia  Rooiani  devia  ini«rvìr  uà  ato&naa^o  ies  esu* 
Wlt'ciiih'iiltv*  d(*  inslnu"c5i>  publics. 

Utias  kmm  as  bullas  t|ue  o  papa  Clemente  t  eipediQ  por  està  o^ 
fasiSt»,  multai  dala*l;i,<  do  IVilìers  t  Francai  aos  26  de  fevereiro  do  iM» 
do  l^W.  Ima  dt'lbs  m-ìu  comoiettidu  aa  arcebispo  de  Braga,  D.  Jlar- 
Imln»  do  Oli\t'u.».  0  ;ii'  bis(K>  do  t.\>iiubrj.  0.  E?tevào  Anoes  Broclué-t, 
dj«Hk»-ilk'S  l,ii.-iiiit*lo  para  qn»-,  *<?  Ihe>  {>arei"es5e  iXMivenienle,  iranfcfir 
stHu  l'ara  lli'UHlva  v  h:stuih  (.Vnii  lie  £«èixi.  corno  the  p^ìa  el-rei 
l>,  l>iiiii  uà  sua  sut'E'Itca.  e  <om  >.'s  tuo>mos  pnvil(?irtos  ijue  ji  ìiiM 
<k»  ('j^vj  NicoUu  n.  IVI,!  si^nuitia  bulla,  din^ida  i  et-rei  D.  Dioiz,  eoo- 
i,-*i.(w  lU'tuoulo  Y  a  *'rj\'a  d-if  *e  auuoxjivui  j  luiversjdade  seis  eanja- 
vk»  tvKtuMiti.'  rvjl,  l'Jri  suste) lEa^'ùi'  '.ìj  l.":iiver^iiattie.  e  salanos  de  ìeie 
li?iUos  t' lujnisiiv^  1 1  tU  ■>ftuijiiri!t.tiùt  uttfi-t  >i-iiiii  :ia''r'tr'iM  {himì  •k  tt- 
itiuUv  l  ti.iVvff  Mi  ^l'.il.ti.-M  Cjt: wir-.iy fij<t'm pr^nrvUi  -^x  aoLsa  (ntmffm. 

V>  .(Ui*  ros(.v*U  j  yniuifii-j  buiia.  cmu^Tie  aocir  lue  aào  -^oiLìalQ- 
»>rtvu»  v's  ()is(.v*.  !u  ■unsiicciK'  vii'ji  .itues  ì;>u»jcq  ì*  x^s  ■jtnnejas-  'iailii 
tf\t\tti,\K'  J  ^rii,j  t.oiu;>ùiu,  i  e\.Y(.VW  «M  atst'U  ie  t\.'iinÒn.  J  'pia 
«iHU  a  l  lii>o«"Siàuttt;  fc  ì;i3t;;J¥-  òe  fctuOJi  -;  ?oun?.  'le  pie  -i-rvi  D.  £)(- 


—  427  — 

No  que  toca  à  segimda  balla,  sSo  moito  plaasiveis  as  coojecturas 
de  qae  até  entSo  fora  sastentado  o  estudo  com  as  coniribaigSes  promet- 
tidas  pelos  abbades,  prìores,  etc,  qae  fìzeram  a  supplica  ao  pontifice, 
atraz  regìstrada  ;  desde,  porém,  que  o  estudo  era  transferìdo  para  Goim- 
bn,  de  crér  é  que  os  promittentes  se  julgassem  deserobaracados  da  sua 
promessa,  e  que  por  tal  motivo  fosse  indìspeusavel  crear  novos  melos 
de  receita  K 

È  tambem  admissivel  em  boa  raz3o,  que  a  Universìdade  foi  transfe- 
rìda  com  todos  os  privilegios  de  que  em  Lisboa  gosava  ;  mas  nSo  com 
todas  as  rendas  que  ti  vera. 

Depois  que  el-rei  D.  Diniz  transferìu  para  Goimbra  a  Uuiversidade, 
tratou  de  a  enriquecer  com  privilegios  pela  sua  carta,  escripta  em  latim, 
datada  de  Lisboa  aos  15  dias  de  fevereiro  da  era  de  1347,  que  corres- 
ponde  ao  anno  de  1309:  Datum  VlixboncB  15  die  Februarii,  Rege  man- 
dante^  Affonsus  Andreas  notatiti  Era  1347. 

A  este  documento,  publicado  no  originai  pelo  chronista  BrandSo  com 
o  titulo  de  Estatutos,  mais  quadra  o  nome  de  Provisào,  por  quanto  con- 
tém  sómente  privilegios,  e  nao  regulamentos  para  a  dìreccao  dos  estudos. 

Seja,  porem,  corno  for,  n3o  admitte  duvida  que  é  elle  interessante 
debaixo  do  muitos  aspectos;  e  nao  tiesitariamos  em  o  reproduzir  na  sua 
integra,  e  no  originai  latino,  se  n9o  fosse,  comò  é,  demasiadamente  ex- 
tenso^ 

Brandao,  enlevado  da  elegancia  que  encontrou  no  exordio,  oa  pream- 
bolo da  provisào,  o  verteu  em  linguagem  nos  seguintes  termos: 

cDom  Diniz,  etc.  À  real  excellencia  convém  vigiar  nos  remedios 
de  seus  subditos,  &  engrandecer  o  Reyno,  &  seus  tiabitadores  com  vir- 
todes  dignas  de  premios,  para  que  em  quanto  o  Rey,  &  povo  a  elle  co- 
metido  crecem  em  multiplicados  fructos  de  justificagio,  merecSo  depois 
do  transito  desta  vida  humana,  alcangar  a  bemaventurancia  eterna.  E 
porque  El  Rey  que  pretende  ser  cultor  da  justicia,  de  nenhuma  maneira 
melhor  podere  encaminhar  a  effeito  estas  cousas,  que  se  flzer  por  mui- 
tos modos  semear  a  terra,  que  he  o  Reyno  a  elle  cometido,  para  que 
assi  finalmente  com  a  graga  daquelle,  que  da  mortificada  semente  tira 
muito  fructo,  o  Reyno  de  de  si  palmas  de  justi^,  &  a  terra  produza 


'  Mon.  Lus.  Pari,  v,  liv.  xvi,  cap.  lxxhi,  fol.  165. 
Kot.  ChronoL,  num.  177  a  180. 

*  0  originai  latino  encontra-se  ìì'aMoh.  Iais,;  nas  ProvasdaHist.  Geneal.; 
e  nas  Noi.  Chvon,  da  Univ,  de  Coimhra. 
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expediJa  aijnolb  provisào,  (leu  o  monarcha  oulras  providencias  qne  re- 
forcavam  grandemente  aquelle  diploma;  e  cssas  vamos  nós  »|]ODiar. e» 
subslancial  resumo. 

Provisào  da  mesma  data  (15  de  fevereiro  da  era  de  13i7ì,  na  «pi\ 
recebe  ero  sua  guarda  e  sob  seu  defendimento  03  estudantes,  assim  dì 
(jue  estiverem  no  Esludo,  corno  or  que  fortjm  para  «lliì,  ou  delle  vk- 
rem;  e  prohìbe  que  ninguem  llies  fai^a  mal,  sob  pena  dos  encoiitos  (multi, 
pena  pecuniaria)  de  seis  mil  soldos  e  prisao. 

Idtm.  Manda  ao  alcalde,  que  achando  de  noite,  a  quaesqoor  horsj. 
estudantes,  ou  seus  liomens  com  lume,  os  d3o  prenda. 

Idem.  Manda  a  todas  as  pessoas  do  reino,  que,  era  vendo  03  pri- 
vilegios  da  Uoiversìdade  authenlicos,  os  guardem  ìnteirameote,  ècAì  peni 
de  quìnbentos  quinhenlos'  soldos,  das  custas  e  damnos. 

Provisào  de  1  de  juiho  (da  era  de  1347),  na  qual  manda  sÌqs- 
liC-as  de  Coimbra,  que  deem  à  Universidade  os  camiceiros  qoe  houver 
mister,  e  dos  mais  ricos. 

No  que  respeita  i»  Musica,  vé-se  que  nos  estalulos  de  15  de  fevfr 
reiro  de  Ì309  se  nao  faz  mencSo  de  tal  eadeira,  devendo  inferir-se  «pe 
Tui  creada  ilepuis  deste  anno,  i;  aiiles  do  de  13^3. 

Nos  annos  immediatos  encontramos  provìs5es,  que  egualmente  abo- 
nam  a  sollicitude  de  el-rei  D.  Dinìz. 

Provisào  de  3  de  selembro  da  era  de  1348  (anno  de  1310),  pela 
qaal  faz  conservadores  da  Universidade  Marlim  Annes  e  Joào  Diniz,  aos 
quaes  manda  que  Ta^am  guardar  bem  e  cumpridamente  os  privtlegios. 
Outro  sim  declara  que  ficarao  sendo  inimlgos  de  el-rei  os  que  fizerem 
mal  aos  estudantes,  aos  seus  homens,  aos  escrivaes  e  às  pessoas  qne 
por  causa  do  estudo  concorrerem  a  Coimbra;  comminando  o  rncoulo 
de  seis  mil  soldos;  e  ordenando  aos  conservadores  que  nào  sofframque 
alguem  Ihes  faca  mal,  nem  va  contra  elies. 

Note-se  que  no  extraclo  substancial  da  carta  de  privilegios,  qoe 
atraz  registàmos,  tivemos  a  cautela  de  marcar  com  caracteres  italicos  £ 
seguintes  pala%Tas:  Que  kaja  dois  homens  bons  da  Cidade  de  Coimbra. 
aos  quaes  seja  conferido  0  eargo  de  Conservadores.  Quizemos  d'antemao 
fazer  observar  que  aos  estudantes  nao  era  concedida  a  Taculdade  de 

'  Quer  (iiier,  a  repoii^^o  :  quinhenio;!  soldos  cada  nnw  das  pessoas,  eie. 
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Domear  os  conservadores  ;  o  qae  agora  se  ve  conQrmado  por  està  pro- 
visao. 

Provisào  de  16  de  setembro  de  1310,  pela  qual  probibe  a  todas  as 
jastìQas  do  reìno,  sob  pena  dos  encoutos,  perceber  portagem,  ou  con- 
sentir qae  outros  a  levem,  nem  coslamagem,  pelos  mantimentos  que  os 
mestres  e  escolares  da  Universidade  levarem  para  seu  sustento  e  de  sua 
gente. 

Provisào  da  mesma  data,  pela  qual  s3o  estabelecidos  na  córte  dois 
procuradores  e  um  escrivao,  para  procurarem  e  tratarem  os  negocios 
da  Universidade. 

Provisào  datada  de  Coimbra  em  i  de  outubro  de  1311,  pela  qual 
manda  às  justicas  da  cidade  que,  se  o  almotacé  d'ella  poe  outro  por  si, 
deixem  tambem  por  outro  por  si  ao  almotacé  da  Universidade. 

Provisào  de  l  de  dezembro  do  mesino  anno  de  1311,  pela  qual 
manda  a  todas  as  justicas  e  concelhos  do  reino,  sob  pena  de  quinhen- 
tos  soldos,  que  deixem  de  seus  logares  tirar  mantimentos  para  os  estu* 
dantes,  sem  embargo  de  posturas  que  tenham  feito^  etc. 

Provisào  de  25  de  maio  do  anno  d^  1312,  pela  qual  manda  ao  al- 
calde e  justìgas  de  Coimbra,  sob  pena  dos  corpos  e  dos  baveres,  que 
facam  tanger  cada  noite  o  sino  grande  da  sé  tres  vezes,  segundo  o  go- 
ral costume  do  reino,  e  que  o  alcaide,  se,  depois  que  o  terceiro  sino 
for  tangido,  achar  algum  estudante,  ou  homem  seu,  o  prenda,  e  Ihe 
tome  as  armas,  e  ao  outro  dia  o  entregue  a  seu  juiz,  sem  carceragem, 
sob  pena  de  quinbentos  soldos. 

Provisào  da  mesma  data,  pela  qual  manda  que  as  justicas  de  Coim- 
bra constranjam  os  que  tiverem  pardieiros,  ou  casas  derrubadas  da  Porta 
da  Almedina  para  cima,  que  as  fagam  para  os  estudantes  terem  poasa- 
das,  ou  as  vendam,  ou  deem  a  quem  as  faca,  dentro  de  ciuco  mezes,  e 
nao  as  fazendo,  el-rei  as  mandare  fazer  por  seus  bens  d'elles. 

Provisào  da  mesma  data,  pela  qual  manda  às  justicas  de  Coimbra, 
sob  pena  de  quinbentos,  quinbentos  soldos,  que  constranjam  os  que  teem 
casas  para  alugar  em  Almedina,  que  as  aluguem  aos  estudantes,  antes 
que  a  outrem;  e  que  se  alguem  n'isso  fizer  algum  engano,  para  que  os 
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esliidantos  iiao  raorem  n'cllas,  lli'as  lomim,  a  as  deem  aos  esludinles, 
OS  {juaes  D'esse  anno  nao  pngucm  aluguer  d'ellas. 

Provisào  da  mesma  data,  pela  ((ual  laamJa,  sob  pena  dos  r^qw 
e  dos  liaveres,  etc,  aos  couservadores  Eslevao  Bravo  e  Affonso  l'irei, 
que  fatam  cumprir  os  privilegios  da  Universidade. 

As  provisSes  que  tenho  especiflcado,  encontreì-as  indìcadas  por  là 
t3o  Perreira;  vou,  porém,  regislar  na  sua  integra,  outra  do  mesmoni 
D.  Diuiz,  e  da  mesma  data  da  anlecedeole,  a  qual  foi  reproduzitli  ti 
Fxlpmo  por  Joao  Pedro  Ribeiro  : 

«Dom  Denis,  pela  gra^a  de  Deus,  Bey  de  Portugal,  e  do  atgatre; 
a  vos  Tabellions  de  Coimbra  saude.  Sabede  que  a  Universidade  do  met 
Sludo  desa  Villa  me  dise,  que  alguuns  Escolares  nom  podiam  y  aw 
casas,  en  que  raorasen  por  seus  alugueres,  e  que  aquelas  que  lynbam. 
que  alguuns  ihas  filhavam,  e  embargavam  do  guisa,  que  nom  podiam  en 
ellas  morar,  e  pedirom  me  por  mercee,  que  lliy  leixase  y  comprar  ca- 
sas, em  que  morasem.  E  eu  querendo  fazer  gra^a  e  mercee  aa  dieta  Uai- 
versidade,  tenho  por  bem,  e  mando,  que  aqueles  Scolares  que  stevereis 
no  diclo  Studo,  e  y  leerem,  que  comprem  casas  em  esa  Vita  em  qua 
morem,  so  lai  condi^om,  que  a  ssa  morie  de  cada  huum  deles  iìquea 
esas  casas  a  ])esoas  leigas,  segundo  he  conleudo  na  minha  l'uslura,  que 
eu  sobresto  fiz,  qua  fa(,'am  o  furo  a  mim.  que  eu  de  cada  huma  desas 
casas  ouver  daver.  Porque  vos  mando,  que  Ihes  fagades  ende  as  Carlas 
das  compras,  segundo  sabedes,  que  he  conteudo  na  dieta  minha  Pus- 
tura:  e  mando  aa  minha  Justica  desa  Vila,  que  Ibis  leisem  y  as  dìdas 
compras  fazer,  e  Ibis  ponbam  em  esas  Cartas  o  seelo  do  Conceiho,  se 
mester  for,  e  vos  fazede  de  guisa,  que  em  esas  compras  nom  fique  y 
enganado,  e  que  nenhuum  Scolar  nom  compre  y  por  està  Carta  oaù^ 
casas,  salvo  aquelas,  em  que  ouver  de  morar,  e  cada  huma  desas  coa- 
pras,  que  y  nigum  Scolar  Tezer,  registadea  logo  en  vosos  livros  de  guisa, 
que  nenhuum  deles  nom  posa  y  depois  desa  compra  outras  casas  com- 
prar, se  nom  aquelas,  em  que  ouver  de  morar,  a  sy  comò  dicto  he. 
Unde  al  nom  fa^ades,  se  nom  peylarmiades  qiiinhentos  quinbentos  sol- 
dos,  e  de  mais  lornarmia  ende  eu  a  vos  porem.  Dante  em  Coimbra,  pri- 
meiro  dia  de  Dezembro.  EIEtey  o  mandou  pelo  Bispo  de  Lixboa.  Martim 
Fernandes  a  fez,  era  de  1350  annos.^EIRey  a  vio.» 

Este  diploma,  que  nos  parece  apresenta  um  estado  de  coisas  tao 
diverso  do  actual,  confirma  o  interesse  que  a  Universidade  inspirava  » 
el-reì  D.  Diniz. 
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Do  locai  onde  estiveram  as  escolas  em  Coimbra»  desde  a  traDsfe- 
reDcia  da  Universidade,  bem  pouco  se  sabe. 

De  algumas  das  provisoes  que  apontémos,  póde  concluir-se  que  as 
escolas  e  o  bairro  onde  viviam  os  estudantes,  eram  da  Porta  de  Alme- 
dina  para  cima;  nao  se  sabendo,  porém,  positivamente  o  logar  certo. 
Semente  bavia  tradicao  de  que,  quando  el-rei  D.  Fernando  madou  a 
Universidade  para  Lisboa  (em  1377),  estava  no  locai  onde  depois  foi 
fundado  o  Collegio  de  S.  Paulo,  porque  n'elle  se  via  ainda  uma  estatua 
da  Sapiencia  ^ 


Devo  mencionar  uma  circumstancia  relativa  à  Universidade  de  Goim- 
bra  (no  anno  de  1320),  que  em  verdade  faz  multa  bonra  à  memoria  de 
el-rei  D.  Diniz  e  à  do  papa  Joao  xxn. 

Pela  bulla  que  em  Avinhào  expediu  Joao  xxn  (datada  de  i9  de 
fnaio  de  1320),  a  instancia  de  el-rei  D.  Diniz,  foi  concedido  a  este  mo- 
narcha  o  subsidio  da  decima  de  todo  o  rendimento  ecclesiastico  de  Por- 
tagal  po^  tres  annos,  que  se  tirarìa  da  que  o  seu  antecessor  Clemente  v 
tioba  applicado  por  espa^o  de  seis  annos  para  a  guerra  e  soccorro  da 
Terra  Santa. 

0  subsidio  que  Joao  xxn  concedia  a  el-rei  D.  Diniz  tinha  por  firn 
habilitar  este  monarcba  para  infestar  a  costa  de  Africa,  e  impedir  que 
OS  mouros,  passando  o  estreito,  se  ajuntassem  com  os  de  Granada  em 
Hespanha. 

Mandava  o  pontifice  que,  à  excepcao  dos  cavalleiros  da  Ordem  do 
Hospital,  por  se  occuparem  no  servilo  da  Terra  Santa,  todas  as  ordens, 
caihedraes  e  egrejas  fossem  prudencialmente  taxadas,  e  se  desse  a  de- 
cima inteira  a  el-rei  para  as  despezas  da  sobredita  armada. 

As  egrejas,  porém,  de  Soure  e  Pombal  ficaram  isemptas  de  subsi- 


^  Yeja  Not.  Chron,  num.  186  e  seg.,  e  num.  272. 

Prologo  dù8  estatutos  de  1653. 

J.  Barbosa.  Uem,  do  Collegio  de  S.  Paulo. 

Dm.  Apolog.  do  Collegio  de  S.  Pedro,  Silva  Leal. 

Mem.  Hist.  da  Univ.  de  Coimbra.  sr.  J.  M.  d*Abreu. 

Leitao  Ferreira  refuta  as  asser^oes  meramente  conjecturaes  de  Antonio  de 
Scusa  de  Hacedo— F/ores  de  Hespanha,  Excellencias  de  Portugal;  as  do  padre 
Antonio  Carvaiho  da  Costa — Corografia  Portugueza;  as  de  fr.  Antonio  da  Pu- 
rifica^ —  Ckronista  da  antiquissima  provincia  de  Portugal,  da  Ordem  dos 
Eremitas  de  Santo  Agostinho. 

0.  K.  28 


0  «egoiois  dooDOKOio,  do  pnidpio  do  iobo  de  1333,  lanca  m^ 
iB-iotnaqoesiJo  das  reodu  da  Uomvsidade,  depois  d»  su  nnsfe- 

«Oda  Dioa  pOx  gnca  de  Deos  Bey  do  ftirfagal,  e  io  Alcm. 
I  quailo*  e8tt  Carta  viraa.  6nmos  aber.  ^ns  cono  e  Papa  Deamter 
a  Nte  fiosn  graca,  far  «to  ptJirtrmm  mur  m»  aan»  ScnAerM  «Jh» 
tM,  e  nndkn  de  wr  IgrrjoM,  fan  mmlimmo  itm  Jtaim  4t  mmb  b* 
fHdo  ds  Owwfcra,  e  ««lìbce  ao  Afcdwp»,  e  a  lodes  oa  tt^ws  do  aa» 
SoilKaia.  qoe  cada  bnn  em  aeo  Anabìqndo.  e  KqadM  podccen  a» 
UT  wtas  ^n}3S  pen  maHliiBrDto  do  dìtn  Estnih)  ali  bu  eolendeoB, 
qoe  era  ouis  ajnbado.  legnodo  he  conUitintlo  na  Caru  da  graca,  tg» 
0  dtlo  Papa  deo:  0  Btqw  de  CataBbra  veodo  esu  Carta  do  Papa,  assh 
Dou  DO  seo  Bispado  ba  «te  Citodo  be.  aa  Igrrjat  dt  Sogrt  e  de  Pam- 
bai.  qoe  hooveoenos  os  fraitos,  e  reodas  dellas  pera  esses  Mestras,  e 
■wntiiDCrtos  deste  Esiodo  ;  e  Nós  por  e^ia  mata,  segando  esU  orde- 
nbacom  do  Papa,  e  do  Bispo  de  Cuìmbra,  ouvcmos  os  rrnitos.  e  rat- 
das  das  diias  igr^as,  e  manleneiDos  deUes  os  meslres  do  dito  dosso  & 
tado.  e  oà  outros  eocarregos,  qaa  a  el  perleacìaro.  A^am  (ngùra)  D.  Joam 
Lùurenro  mestre  <ia  cavallarta  da  Onlem  de  Jesa  Christo  e  o  CoQveato 
de  sna  Ordem,  dos  dic^roo,  que  esuis  igrejas  eram  muì  proveitosas  i 
elles,  e  à  dita  Ordem.  E  pedìron-nos  por  mercè,  qoe  Ihe  leisacfimos 
aver  os  fniìlos,  e  rendas  das  dìlas  igrejas,  e  que  manterioo  ea  os  ditos 
tnestres.  e  sairìon  aos  outros  encarregos  assi  comò  Nus  ala  aqal  ióa- 
mos,  e  NÒ3  sobredilo  Bey  qncrendo-lhes  faier  graga,  e  mercé,  temos 
por  bem  leixar  ao  dito  mestre  os  Truìlos,  e  rendas  das  ditas  Igrejas  por 
tal  preylo,  e  so  tal  congon.  (condigiio),  que  o  Mestre,  e  ^estres,  que  de- 
póz  el  vìeren,  manicnhom  delles  os  3leslres  do  dito  nosso  Esliida,  e  laya 
aos  outros  encanegos  del,  assim  corno  nós  atd  aqiii  fezemos,  convem il 
saber  que  o  dito  Mestre  de  em  cada  hiim  anno  ao  ikstre  das  Leys  stx- 
eenlas  libras,  e  ao  M'^stre  das  Degrelaes  (caaones)  quinhentas  tibras,  t 
ao  Mestre,  da  Fisica  (medicina)  diizetitas  libras,  e  ao  Mestre  da  Granili- 
fica  duzenlas  Ubras,  e  ao  Mestre  dn  Logica  cem  libras,  e  ao  Meslre  d» 
Musica  secenta,  e  sinco  libras.  e  de  a  dous  Consertadores  quarenla  li- 
bras a  cada  hum;  esles  dinbeiros  devem  ser  pagados  a  esles  sobredi- 

>  Mon.  luj.  Pari,  vi,  liv.  xa,  rap.  xix,  pag.  372  a  375. 
Jiot.  Ckron.  da  Uaiv.  de  Coiinbra,  nura.  278. 
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tos  em  està  guiza,  a  prima  meyada  por  San  Joane  BapUsta,  e  assim  em 
cada  hum  anno;  E  nós  sobredìtos  Mestre,  e  Convento^  etc.  'i 

Ve-se  pelo  documento  que  deixamos  registrado  (de  18  de  Janeiro 
de  1323),  que  na  Universidade,  depois  da  sua  transferencia  para  Goim- 
bra,  se  ensinava  leis,  canones,  medicina,  grammatica,  logica,  e  musica; 
n3o  havendo,  de  cada  uma  d'estas  disciplinas,  senao  uma  cadeira,  e  um 
so  lente,  com  salario. 

De  theologia  nao  vemos  cadeira  alguma  na  Universidade:  era  en- 
sinada  nos  conventos  de  S.  Domingos  e  de  S.  Francisco:  Volentes,  di- 
zem  OS  estatutos  de  15  de  fevereiro  de  1309,  ut  ibidem  apud  Religio- 
SOS  Conventùs  Fratrum  Prcedicatorum,  &  Minorum  in  Sacra  Pagina 
docedt,  ut  sit  fides  catholica  circumdala  muro  inexpugnabili  bellato- 
rum. 

T3o  pouco  vemos  o  menor  vestigio  do  ensino  das  linguas  grega  e 
hebraica. 


Desde  que  el-rei  D.  Affonso  iv  mudou  a  Universidade  para  Lisboa, 
parece  que  os  commendadores  de  Pombal  e  Soure  se  recusaram  a  con- 
tribuir com  as  tres  mi!  libras  para  as  despezas  da  mesma;  em  conse- 
quencia  do  que,  o  monarcha  sollicìtou  do  pontiGce,  e  Clemente  vi  (bulla 
de  10  de  Janeiro  de  1345)  mandou  unir  os  fructos  de  algumas  egrejas 
do  padroado  real,  até  à  quantìa  das  ditas  tres  mil  libras,  para  as  des- 

^  As  tres  mil  libras  que  o  mastre  da  Ordem  de  Christo  e  o  seu  convento  se 
òbrigaram  a  pagar  em  cada  anno  para  satisfacao  dos  ordenados  dos  lentes,  e  das 
demais  despezas  da  Universidade,  perfaziam  a  somma  de  cento  e  cito  mil  réis 
do  dinheiro  dos  tempos  modernos;  e  assim,  o  lente  de  leiSy  que  vencia  mais  do 
quo  os  outros,  recebia  por  anno  vinte  e  um  mil  e  seiscentos  réis;  o  de  canones 
dezoito  mil  réis;  o  de  medicina  sete  mil  e  duzentos  réis;  o  de  grammatica  sete 
mil  e  duzentos  réis;  o  de  logica  tres  mil  e  seiscentos  réis;  o  de  musica  dois  mil 
trezentos  e  quarenta  réis;  e  cada  um  dos  conservadores  mil  quatrocentos  e  qua- 
renta  réis.  Às  restantes  mil  e  duzentas  e  cincoenta  e  cinco  libras  eram  applica- 
das  para  as  demais  despezas  da  Universidade. 

Seria  offender  a  penetrarlo  dos  nossos  leitores  o  prevenil-os  centra  a  es- 
tranheza  que  póde  causar  a  apparente  modicidade  d*aquelles  vencimentos;  sa- 
iendo-se  que  no  seculo  xiv  se  vivia  com  a  maior  frugalidade,  sem  luxo,  e  eram 
axtremamente  baixos  os  pregos  dos  comestiveis  e  de  outros  ariigos. 

Sobre  os  calculos  relati vos  a  reduc^o  das  moedas  antigas  ao  valor  das  mo- 
demas,  veja:  Nat.  Ckron.  num.  286  a  309. 

28. 


—  430- 

pezas  (la  L'uiversidade  «le  Lia.boa.  A  execucào  é'estz  proviilcDCM  p( 
fida,  de  que  fui  eocarregado  o  bìspo  de  Evora  D.  Affonso,  foi  muilo  ito-  ' 
iDorada,  recaioda  nas  egrejas  de  Saca^-em.  Azambaja,  Torres  VedrK,« 
daas  de  Obidos  '. 

0  mesmo  papa  Clemente  n  expedio  doas  bullas,  ambas  datadas  de 
Avinbao  aos  13  de  selembro  de  1330,  relaljvas  às  coisas  da  Univn^ 
dade  de  Lisboa,  e  a  instaocia  de  el-rei  D.  AtTotifo  n.  Na  prtineùa  con- 
cede 0  papa  qae  os  lentes  e  esludantes  da  Universidade  de  Lisboa,  por 
tempo  de  cinco  anoos,  podessem  perceber  os  fructos  de  seas  b^ieGcios, 
aioda  qne  fossem  curas  d'almas,  e  declara  qoe  havia  de  ser  este  prìn- 
legio  para  os  que  estiidassem  a  Sacra  Pagina,  o  Diretto  Canonico,  m 
Civil,  a  Sledicina,  oii  oulra  qnalqiur  licita  Fatuldade^.  Na  seguala 
bulla  nomeìa  o  ponlifìce  para  juizes  executores  da  sobreilita  grata  o 
abbadiì  de  Saula  Maria  de  Alcoba^a.  o  o  prior  de  S.  Viceole  de  Ltìboj- 


Daremos  aqui  maior  desenvolvimeolo  às  provisòes  do  reinaAa  ii 
D.  Fedro  i,  qae  a  pag.  27  apreseDiémos  em  muito  resumido  exlracto. 

Pela  provìsào  do  7  de  setembro  de  l3o7  conlirmou  à  Universidade 
todos  OS  privilegios  crtncedidos  peius  scgs  antecessores,  e  todos  os  boQs 
usos  e  coslumes  eslabeiecidos. 

A  provìsào  de  22  de  outubro  do  mesmo  anno  coDtinba  està  dis- 
posicao  <  ■ .  ■  mando  que  Dao  consentades  aos  ditos  bachareis,  e  scola- 
res,  nem  a  outro  oentium,  que  fora  das  scotas  tea  em  essa  cidade  a  De- 
nhum  scolar,  nem  Ihe  dèe  liceoga  neobuma  salvo  de  parles  ou  de  re- 
gras,  ou  de  calon  ou  de  cartula  ou  destes  Iìvtos  menores,  e  non  dou- 
tros  livros,  e  se  de  cada  um  dos  oulros  lìvros  mayores  quezerem  leer, 
conslrangedcos,  que  venham  leer  nas  ditas  scolas.* 

No  conceito  de  Leitào  Ferreira  mostra  està  provisao,  que  se  tbiii 
introduzido  o  abuso  de  lerem  os  mestres  fora  dos  géraes  as  licoes  maio- 
res;  sendo  alias  os  géraes  baslantemenle  espa^osos  para  as  lì^desqoe 
enlao  se  aprendiam  na  Universidade. 

'  AoJ.  Chrtm.  num.  326  a  330. 

'  « , . .  iodulgemus,  ut  vos,  et  sÌDguli  vestrorum  in  diclo  Studio  Uliibo- 
neasi  io  sacra  Pagina,  et  in  jure  canonico,  et  civili,  io  medicina,  et  qualibei 
alia  licita  facullate  in  civitate  uliibonensi  Ir^genies,  aut  studentes,  fructos,  re- 
diius  ci  proventus  beneliciorum  veslrorum  ecclesiaslicorum. . .  libere  usque  id 
quinqutinium  percipere  valeatis. . .  > 
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Segondo  as  Jlfem.  Hist.,  póde  tambem  inferip-se  d'està  provisao, 
e  era  mais  crescido  jé  o  numero  dos  estudantes;  pois  que  nao  seria 
cessano  prohibir  as  leituras  nas  casas  dos  estudantes,  se  fosse  limi- 
lo 0  numero  dos  que  acudìam  ao  estudo  geral. 

Ve-se  por  està  provisao  quaes  eram  os  estudos  menores;  mas  pe- 
;  nomes  porque  sao  designados,  nao  é  possivel  conbecer  a  que  facul- 
de  pertenciam. 

Era  datada  de  19  de  outubro  de  1358  a  provisao,  pela  qual  foi 
meado  procurador  da  Universidade  o  seu  vassallo  Lourengo  Esteves. 
ta  nomea^ao,  comò  apontàmos  a  pag.  27,  era  muito  significativa  em 
neficio  da  Universidade,  visto  ser  o  nomeado  pessoa  de  grande  qua- 
ade,  e  da  primeira  nobreza. 

Por  outra  provisao  da  mesma  data  (19  de  outubro  de  1358)  manda 
justicas  de  Coimbra  que  facam  ir  vender  para  cima  da  Almedina, 
de  estavam  as  escolas,  os  mantimentos  que  vierem  de  fora,  e  convie- 
ni aos  estudantes;  que  as  ditas  justicas  e  o  conservador  da  Universi* 
de  facao  alugar  aos  estudantes  por  seus  justos  precos  as  casas  que 
uver  na  Àlmedina,  de  aluguer,  e  as  que  seus  donos  commodamente 
derem  dispensar,  nao  podendo  estes  emprazal-as  maliciosamente.  Que 
;ao  dar  aos  estudantes  os  criados  que  bouverem  mister  para  os  ser- 
•em  por  seus  pre^os. 

Cré  Figueiroa  que  estas  provisoes  foram  passadas  a  requerimento 
Universidade,  em  consequencia  de  nSo  Ihe  serem  guardados  os  seus 
iviiegios.  Està  circumstancia,  porém,  nSo  dimìnue  em  coìsa  alguma  o 
lor  da  boa  vontade  do  monarcha. 

Provisao  de  26  de  dezembro  de  1360,  pela  qual  manda  às  justicas 
Coimbra  que  nao  consintam  na  prisao  dos  estudantes  e  de  seus  ser- 
lores,  nem  dos  oflìciaes  do  estudo,  contra  os  seus  privìlegios  ;  nem 
)  pouco  permittam  que  as  pessoas  da  Universidade  sejam  insult^das 
desprezadas  (doestem,  nem  aviltem).  Que  naa  Ihes  tolbam,  nem  con- 
itam  toiher  suas  padeiras,  camiceiros,  vinhateiros  e  outros  ofiSciaes, 
[quanto  d'elles  forem  contentes,  e  que,  pedindo  outros,  Ih'os  deem^ 
ìibrme  os  seus  pri^ilegios. 

Provisao  de  lì  de  abril  (fe  1361,  pela  qual  manda  que  o  bairro  dos 
udantes  da  Porta  de  Àlmedina  para  dentro  seja  coutado,  comò  sempre 
a  ;  e  que  nSo  seja  posto  embargo,  nem  deixem  pousar  outrem  n*elle, 
da  que  sejam  ofliciaes  de  el-rei. 
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Procisào  de  13  de  abril  do  mesmo  annodf  4361.  Os  estndanlesn- 
preseDiaram  a  ekei  que  quando  allegavam  seus  direìlos  por  seua  UvnKk 
llies  riao  conheciam  delics,  salvo  allepndo  os  liwos  da  Parlida. 

iManda  que,  havendo  ale  enliio  os  coDsenadores  canhecido  e  jul- 
gado  OS  Teitos  entro  os  flstuilanles  e  as  oulras  pesso^s  do  reìito,  assÌB 
conbepa  elle,  e  03  consen'adores  que  depois  vierem.  Que  allegande  « 
estudantcs  os  sens  direitos  pelos  seus  Uvros,  Ih'os  guarde,  tomaodoiif- 
meiramenle  coDseIho  com  letrados  que  o  enlendam. 

ProKìsào  de  22  de  fevereiro  de  1365,  pela  qual  manda  as  justìjas 
de  Coimbra  qiic  nao  consìnlam  a  niuguein  (ainda  que  seja  da  mercè  de 
el-rei)  que  ponha  embargo  às  casas  dos  estudanles  no  seu  bairro.  antes 
Ihes  déem  as  que  houverem  mister,  livres  e  desembargadas,  posto  qoe 
seus  donos  as  tenliam  aforadas,  ou  emprazadas,  ou  por  outro  quaiqóff  ^ 
modo  dadas  a  oulrem. 

Parece  que  eram  poucas  as  casas  no  bairro  de  Almedina,  era  cm- 
sequencia  dos  eslragos  que  a  peste  Azera,  e  de  morarem  nas  poucas  que 
havia  os  clerìgos  e  leigos  que  as  tinham  aforado. 

Passando  ao  reitmdo  de  D.  Fernando,  ao^ccDlaremos  ao  que  m 
resumo  apontàmos,  a  pag.  28,  algumas  notieias  que  diversos  drplomas 
nos  fornecem. 

No  anno  de  !37C  impetrou  el-rei  D.  Fernando  do  papa^regorio  n 
urna  bulla,  para  que  na  Universidade  de  Lisboa  se  dessem  graus  de  ba- 
charei  era  qualquer  licita  faculdade,  e  se  usasse  das  insignias  d'esteì 
graus. 

Jà  entào  lidava  e!-rei  D.  Fernando  no  projecto  de  trasladar  de  Coim- 
bra para  Lisboa  a  Universidade;  projecto  que  se  realisou  nos  Ons  do 
anno  de  1377. 

Na  provisào  de  3  de  junho  do  indicado  anno  de  1377  ordenava  el- 
rei  D.  Fernando  à  Universidade  de  Coimbra  que  Ihe  envìasse  urna  pes- 
soa,  que  houvesse  de  levar  os  recitdos  relalivos  a  mudan^a  para  Lisboa. 

Eis  aquì  a  subslancia  dos  recados,  oa  determìnafues  sobre  a  indi- 
cada  mudanga: 

1."  Que  em  Lisboa  se  de  ao  estudo  o  bairro  que  antes  costumava 
ter,  isto  è,  da  Porla  do  Sol,  e  da  Porta  de  Atfama,  e  da  Porla  de  Santo 
André  por  diante,  ou  outro  logar  mais  conveniente. 

2."  Que  se  dessem  escolas  ao  estudo  à  Moeda  Vclha,  onde  estava 
d'antes. 

3."  Que,  se  no  dito  bairro  nào  houvesse  tantas  casas  livres,  nas 
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quaes  fossem  accommodados  todos  os  estudantes,  fizesse  o  conservador 
qae  seus  donos  Ih'as  dessem,  e  desoccupassem,  conferindo-lhe  para  esse 
firn  lodos  OS  poderes. 

4.®  Que  em  cada  anno  hoiivesse  dois  taxadores  do  aluguer  das  ca- 
sas,  um  nomeado  pelo  estudo,  e  o  outro  pela  cidade;  devendo  regu- 
}ar-se  pelos  estylos  de  Goìmbra,  e  dos  de  Lisboa,  quando  là  esteve  o 
mesmo  estiido. 

5.^  Que  as  auctoridades  de  Lisboa  fìzessem  dar  ao  estudo  padeiros, 
vinhaleiros  e  pescadelros,  que  vendessem  no  dito  bairro;  e  carniceiros, 
dos  melhores  e  mais  ricos,  que  na  cidade  bouvesse,  para  darem  carnes 
em  avondo;  talhando  no  logar  a  que  chamam  a  Rigueira,  onde  costuma- 
ì^am  talhar,  quando  là  esteve  o  estudo. 

6.^  Que  OS  estudantes  tìvessem  os  mesmos  privilegios,  bons  usos 
e  costumes,  de  que  estiveram  de  posse  em  Coimbra,  e  anteriormente 
em  Lisboa,  salvas  as  seguintes  limita^oes:  1.^  Que-o  conservador  desse 
appellando  nos  feitos  crimes,  e  nos  feitos  civeis,  que  admittissem  ag- 
gravo. 2.^  Que  quando  algum  estudante  citasse  perante  o  conservador 
a  alguem  de  fora  da  cidade,  o  conservador  Ihe  hao  desse  portaria,  nem 
carta  citatoria,  sem  primeìramente  jurar  que  o  nao  mandava  citar  ma- 
liciosamente,  e  que  viera  à  Universìdade  para  estudar  e  aprender,  e  nao 
parsr  gosar  privilegios  de  fòro. 

N'esta  conformidade  eram  concedidos  ao  conservador  os  poderes 
necessarios. 

7.^  Que  todas  as  justigas,  assim  das  terras  de  el-rei,  corno  das  da 
raìnha,  dos  infantes  e  dos  senhores,  guardassem  as  precedentes  deter- 
mlnagoes,  e  todos  os  privilegios  da  Universìdade,  nao  indo  centra  estes, 
nem  no  todo,  nem  em  parte. 

8.**  Que  OS  lenles,  no  principio  do  estudo,  dessem  nas  maos  dos 
reitores  juramento  de  ler  bem,  e  com  proveito  dos  estudantes  as  ligoes 
que  estivessem  determinadas  ;  e  que  os  lentes  da  manhà  em  direito  fì- 
zessem ao  menos  dois  autos  no  anno,  para  os  estudantes  saberem  arguir: 
cOutrosi  nos  pedio  (Lapo  Esteves,  por  parte  da  Universìdade)  que  fosse 
Dossa  mercé  que  os  lentes  da  manliaa  em  direito  fìzessem  ao  menos  dois 
autos  no  anno  para  os  escolares  averem  modo  de  arguir.  A  esto  res- 
pondemos  que  nos  prazìa  e  praz  de  se  fazer  e  guardar  pela  guiza, 
que  por  elle  foi  pedido.» 

9.^  Que  as  cartas  que  saissem  do  estudo,  e  a  este  pertencentes, 
nao  se  expedissem  senao  por  conselho  dos  reitores,  lenles  e  conseihei- 
ros,  escriptas  pelo  bedel,  sem  o  que  nSo  valeriam,  nem  seriam  cum- 
pridas. 


fryr^uw.   Iti  ('^ts  ;   it  p~naimmi~t.  H-t^  rii^iimat  iiar  rars  maa 

ìt  t  le  .aic^n  [c  !:  "*    tot;  ':;fe:a'"niiir*iii'  his  t^isis  i=  <-ii;m  j*- 
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Na  qaalidade  de  defensor  do  reino,  expedio  o  insigne  e  immortal 
Mestre  de  Aviz  diversas  cartas  ou  provisoes,  em  data  de  3  e  15  de  ou- 
tubro  do  anno  de  1384,  pelas  quaes: 

1.^  Conflrma  à  Universidade  todos  privilegios,  e  promette  queella 
se  conservare  para  sempre  em  Lisboa  : 

e  —  Fazemos  saber  que  por  honra  e  exalgamento  da  mai  nobre 
cidade  de  Lisboa,  e  universidade  e  estudo  della  confirmamos  e  aprova- 
mos  OS  mandados  sobreditos  e  outorgamos  ser  perpetuado,  e  que  siee 
perpetuamenu  o  dito  estudo  em  a  dita  cidade  de  Lisboa,  e  non  se  mude 
delia.» 

2.^  Dà  faculdade  para  que  os  doutoros,  licenciados  e  bachareis  da 
Universidade,  possam  advogar  e  aconselhar,  em  todas  e  quaesquer  cau- 
sas. 

3.®  Gonfirma  um  estatuto  da  Universidade,  segundo  o  qual  ninguem 
poderia  ensinar  grammatica,  nem  outra  disciplina  fora  das  escolas  da 
Universidade  ;  nem  ensinar,  sem  ser  primeiramente  examinado  e  appro- 
vado  por  algum  mestre  ou  doutor  da  respectiva  faculdade,  sob  pena  da 
multa  de  dez  libras  pela  primeira  vez,  de  vinte  pela  segunda,  e  pela  ter- 
ceira  de  ser  espulso  do  estudo. 

4.®  Revoga  o  acrescentamento  das  congruas  dos  parochos  das  egre- 
jas  annexas  ao  estudo,  que  el-rei  D.  Fernando  decreterà. 

5.^  Manda  que  os  estudantes  tenham  o  privilegio  do  fóro,  ainda 
quando  forem  auctores  ;  nao  podendo  todavia  citar,  sem  que  dois  dou- 
tores,  ou  dois  lentes  de  direito  examinem,  sob  juramento,  se  a  citacao 
é  feita  maliciosamente  ;  cabcndo  unicamente  este  privilegio  ao  estudante 
que  tiver  dois  annos  do  estudo,  e  nao  se  podendo  fazer  està  citacSo  por 
titolo  de  doagao  entre  vivos. 

Em  subindo  ao  throno,  confirmou  de  novo  o  inclito  D.  Joào  i,  os 
privilegios  da  Universidade,  pela  carta  de  23  de  setembro  de  1385. 

Por  uma  provisSo  de  2  de  maio  de  1389  mandou  que  as  suas  ca- 
sas  da  Moeda  Velha  fossem  entregues  a  Universidade. 

Pela  provisao  de  4  de  novembro  de  1390,  concede  que  o  bedel  da 
Universidade  seja  tabelliao,  e  tenha  fé  publica  em  todos  os  contratos 
pertenceutes  à  mesma  Universidade. 

Do  mesmo  anno  de  1390  é  uma  provisao  de  28  de  novembro,  pela 
qual  manda  que  o  recebedor  da  Universidade  nao  receba,  nem  despenda 
as  rendas  d'ella,  sem  escrivao,  que  devia  ser  o  bedel. 


Do  mesmo  anno,  mez  e  dia,  è  oulra  provisao,  pela  qual  manda  que 
OS  Icriles  e  estudantes  sejam  escusos  de  lodos  os  cargos  do  cORCeiho; 
declarando  que  os  taes  privilpgiados  seriam  os  que  sem  oulra  malicii, 
ou  eogano  se  occupavatn  em  ler  e  aprender. 

No  3DD0  de  1392  foi  expedida  urna  provisiio,  assim  concebida: 

a querendo  fazer  grafa  e  raercfl  aos  lenles  e  bedel  do  eiludo 

da  nossa  ntui  nobre  e  leal  cidade  de  Lisboa,  mandamos  que  elles  sejim 
escusados  de  pagar  iietihutna  cnnsa  no  pedido,  que  se  agora  bade  ìan- 
Car  para  comprimento  de  paga  dos  tres  conlos  e  meio.  que  nos  hon  fa- 
ram  pronielidos  nas  Cortes  que  agora  fizemos  na  cidade  de  Viseu;  Dm 
em  oulras  peilas,  fintas,  nem  talhas,  nem  pedidos.  que  pera  nos,  nem 
pera  o  concelbo  da  dila  cidade,  ou  aos  outros  togares  onde  elles  fonai  I 
moradores,  ou  liverem  seus  bens,  sejam  langaóos. . . .  Daute  em  Vrsea 
8  dias  de  Fevereiro  1392.» 

N'este  mesmo  anno  do  1392  Toz  a  Universidade  um  esialuto.  pelo 
qual  foi  delerrainado  que  os  estudantes  mais  ricos  pagassem  aos  lentes 
de  leis  e  de  decrelacs  vinte  libras,  e  os  mais  meSos  dez  libras,  e  os 
mais  pobres  ciuco  libras. 

l'or  caria  de  G  de  Tevereiro  d'este  anno  mandou  que  a  dila  conln- 
buicao  fosse  em  dobro. 

Vé-se  que  as  rendas  da  Universidade  nao  eram  bastanles  para  as 
despezas,  e  se  julgàra  iiidìspensavcl  recorrer  àtiuelle  meio  de  rcceila. 

Pela  carta  de  8  do  mesmo  mez  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de 
1392  mandou  que  os  lenles,  esUidantes,  bedel,  e  conservador  da  Ini- 
versidade,  nao  pagassem  para  pedidos,  nem  para  o  subsidio  que  nas 
cortes  de  Viscu  llie  offereceram  os  povos. 

Em  23  de  fevereiro  de  1393  fez  el-rei  D.  Jojo  i  doarto  a  D.  Meni 
Rodrigues  de  Vasconcellos,  meslre  de  Santiago,  de  umas  casas  :  e  apon- 
landò  as  confronlacòcs  respeclivas,  diz  quo  osLuara  hiluadjs  «  l'oila  da 
Cruz,  em  que  soem  estar  as  eacolas. 

N'este  mesmo  anno,  e  com  dala  do  31  do  oulidiro,  lia  uma  provi- 
sao, pela  qual  el-rci  D.  Joào  i  ordenou  que  a  mercè  que  seu  irmào,  ei- 
rei D.  Fernando,  tinha  feilo  a  Universidade  de  Lisboa  das  casas  da  .Moeda 
Velila,  tivesse  cnmprimento,  nao  obslanle  a  doa^ào  que  d'ellas  fizcra  elle 
rei  a  D.  Mem  Rodhgucs,  meslre  de  Santiago. 

Noie-se  que  as  casas  doadas  por  el-rei  D.  Fernando  à  Universidade, 
pela  provisìio  de  3  de  junbo  de  1377,  deviam  ser  differcntcs  das  que  ei- 
rei D.  Joào  I  doou  ao  meslre  de  Santiago  D.  Mem  Rodrigues  pela  prò- 
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;ao  de  25  de  fevereiro  de  1393,  a  qùal  doacSo  revoga  o  mesmo  rei 
CD  a  provisào  de  31  de  outubro  ^ 

0  anno  de  1400  è  assignalado  por  urna  provisSo  de  25  de  outu- 
0,  pela  qual  isempta  el-rei  D.  Joao  i  os  lentes,  estudantes,  bedel,  e 
nservador  da  Universidade  de  pagarem  para  os  pedìdos,  e  diz  que  se- 
3  escusos,  de  lentes  de  leis  até  tres;  de  decretaes  até  tres;  de  gram- 
3tica  até  quatro;  de  logica  até  dois;  de  physica  um;  de  theologia  um; 
de  musica  um. 

Ve-se  pertanto,  comò  observàmos  a  pag.  17  e  30,  que  jà  no  anno 
I  1400  havia  na  Universidade  de  Lisboa  um  lente  de  theologia,  d3o 
nstando  alias  que  até  ent3o  se  lesse  ali  aquella  sciencia.  (Em  maio  de 
08  era  lente  de  theologia  D.  Jo3o  Vargas,  ou  Veigas;  sendo  està  o 
imeiro  de  que  ha  noticia  até  se  transferir  a  Universidade  pela  ultima 
z  para-Coimbra.) 

Ye-se  egualmente  que  jà  comegava  a  baver  maior  numero  de  ca- 
iras  das  outras  faculdades. 

No  periodo  que  vae  de  1410  a  1430  tratou*se  de  augmentar  as  ren- 
s  da  Universidade,  mediante  a  interven^ao  pontificia.  0  accrescenta- 
^nto  das  rendas  nao  foi  multo  avultado,  e  ainda  assim  sómente  se  rea- 
ou  depois  de  muitas  contendas  e  demandas. 

0  anno  de  1431  é  assignalado  pelos  primeiros  estatutos  de  que  ha 
3moria  depois  da  carta  de  privilegios  de  el-rei  D.  Diniz. 

A  Universidade  de  Lisboa  jurou  os  estatutos  no  dia  16  de  juiho  de 
31,  sendo  entao  reitor  Vasco  Esteves  (ou  Vellasco  Estevam),  vigarìo 
S.  Thoraé. 

Vejamos  a  substancia  do  determinado  n'esses  estatutos  : 

Que  OS  lentes,  licenciados  e  bachareis  usassem  de  habito  bonesto, 
•  menos  talar,  e  os  estudantes,  ao  menos  até  meio  da  pema. 

Que  para  algum  estudante,  em  qualquer  faculdade,  ser  admittido 
gran  de  bacharel,  sendo  ao  menos  grammatico,  e  logico,  tendo  tres 
nos  de  estudo  de  oito  mezes  cada  um,  fizesse  umas  conclusoes  pu- 
icas  em  presenta  dos  mestres  e  doutores  da  sua  faculdade  ;  e  se  es- 
s,  ou  a  maior  parte  d'elles  dissessem,  com  juramento,  que  era  su£B- 
mte  por  sciencia  e  costumes,  se  Ihe  desse  o  gran  ;  e  quando  nSo  fosse 
flQciente  ainda,  estudasse  mais  tempo,  e  fizesse  novo  exame. 

1  Veja  Not.  Chron,  oum.  545,  553  e  554. 
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Que  para  algum  ser  admiltido  ao  grau  de  licenciado,  devia  ler  qui- 
tro  antios  na  Universidade,  e  fazer  depois  urna  repelicSo  por  concluso» 
de  tudo  0  que  tivesse  lido;  e  depois  de  ludo  isto  feito,  se  Ihe  liarij 
ponto  para  ler  duas  \ìq5es,  e  fazer  exame  :  e  sendo  julgado  capaz,  se  Ibe 
daria  licenza  para  tornar  o  grau  de  doutor;  e  que  os  reitores  assiMù- 
seiu  ao  exame,  scndo  esludantes  da  iiiesma  faculdadc. 

Nos  mesmos  eslatulos  se  marcava  a  fórma  im  que  haviam  dfstr 
conferidos  os  graus,  assìm  oa  Iheologia,  comò  oas  outras  faculdad»; 
e  erara  declaradas  as  propinas  que  devìam  pagar  os  que  recebcssem  «  ] 
mesmos  graus. 

Tambem  o  mesmo  anno  de  1431  é  assignaìado  pela  iDtervMifao 
benefica,  que  o  immortai  infaole  D.  Henrique  principia  a  ler  nas  coiai 
da  Universidade. 

ìà  a  pag.  31  mencionSmos  a  doa^ao  de  uraas  casas  à  UniTOrsidade. 
e  aqui  desenvolvercmos  um  pouco  mais  a  noticia  qiie  ali  dèmos. 

As  casas  que  doou  por  escriplura  de  12  de  outubro  de  li3l,  sitai 
na  freguezia  de  S.  Thomé,  tinhara  por  elle  sido  compradas,  por  escrì- 
ptura  da  mesma  data,  a  Joào  Anncs,  armeiro  de  d-reì,  e  sua  mulher 
Marra  Rodrìpues.  pelo  preco  de  quatroccnlas  coroas,  das  velhas. 

Destinou-as  para  a  iicào  das  artes  liberaes,  qiie  erara  em  numero 
de  sete,  a  saber:  grammatica,  logica,  rhelorica,  arilhmelica,  musica, 
geometria,  astrologia;  ordenando  que  se  ajunlariara  em  urna  determi- 
nada  casa  as  indicadas  artes,  excepto  a  grammatica  (por  s<t  de  grande 
ruido  esla  U^ào),  a  qual  seria  lida  em  outra  casa,  que  declarava. 

Designou  para  a  logica  uma  sala  ;  para  a  medicina  oulra,  na  qua! 
se  pinlaria  um  Galeno;  uma  dos  sobrados  altos  para  a  theologia,  m 
qual  devia  ser  pinlada  a  Saniìssima  Trindade;  outra  para  as  dccrelae/, 
pintando-se  um  pontifico;  oulra  para  a  pbiìosophia  mimai  e  maral, 
pintando-se  um  Aristoteles;  oulra  para  as  leis,  pintando-se  um  impera- 
dor.  Designou  tambem  uma  sala  para  a  celebracao  dos  actos  solemnes, 
e  uma  casa  mcnor  para  morada  do  bcdel. 

Do  anno  de  1443  ha  um  documento  muito  importante;  e  vera  a 
ser,  uma  carta  de  23  de  agosto,  pela  qual  o  preclarissimo  infante  D.  Hen- 
rique manda  que  o  recebedor  da  Universidade  nuo  arremate  as  rendas 
sera  assislencia  de  dois  lenles  noraeados  pelos  reitores;  e  que  o  beilel 
va  todos  OS  sabbados  pelas  escolas  salariadas,  e  indague  a  quanta»  ii- 
Cóes  faltaram  os  lenles  em  cada  semana,  e  assente  as  faltas  em  seu  11- 
vro,  para  as  dar  cm  rol  ao  recebedor,  e  esle  as  desconiar,  e  se  algunà 
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substitulos  leram,  senio  a  contento  dos  estudantes,  venoam  metade  dos 
salarìos. 

Estas  providencias  do  infante  D.  Henrique  revelam  na  sua  illastre 
pessoa  0  caracter  de  governador  e  protector  da  Universidade.  N'este  ca- 
racter  Ihe  succedeu  seu  sobrinho  D.. Fernando,  pae  de  el-rei  D.  Manuel; 
e  depois  o  proprio  D.  Àfifonso  v,  o  qual  deu  a  commissao  ao  bispo  de 
Lamego,  D.  Rodrigo  de  Noronha  ;  e  renunciando  o  mesmo  rei  àquella 
occupacao,  recommendou  à  Universidade  que  elegesse  o  cardeal  D.  Jorge 
da  Costa.  A  este  succedeu  D.  Joao  ii,  e  depois  foram  protectores  da  Uni- 
versidade todos  OS  reis  d'este  reino. 

É  respectiva  ao  anno  de  1453  a  bulla  Sacrce  Religionis,  dada  no 
Vaticano  aos  26  de  junho,  pela  qual  concedeu  Nicolau  v  aos  religiosos 
de  S.  Francisco  do  convento  de  Lisboa,  a  incorporacSo  do  seu  estudo 
tbeologico  na  Universidade  ;  podendo  graduar-se  n'elle  em  mestres  os 
seus  reitores  e  estudantes. 


No  anno  de  1476  foi  eleito  protector  da  Universidade  de  Lisboa  o 
bispo  de  Lamego,  D.  Rodrigo  de  Noronha,  sobrinho  de  el-rei  D.  Af- 
fonso  y,  capellSo  mór,  e  regedor  da  Gasa  da  Supplica^ao  :  e . . .  tenha 
por  bem  e  me  praz  e  Ihe  dou  daquy  em  diante  que  elle  tenha  carrego 
de  governador  e  protector  por  mym  do  estudo  e  Univei^sidade  de  Lixhoa 
com  poder  de  dar  officios  e  cadeiras  e  fazer  todallas  outras  cousas  ge- 
raaes  e  especiaaes  acerca  della  assy  comò  eu  mesmo  o  farla  se  por  mym 
regesse  e  governasse*.» 

Pela  carta  de  12  de  julho  do  mesmo  anno  de  1476,  que  jà  mencio- 
Démos  a  outros  respeitos,  a  pag.  47  d'este  volume,  estranhou  el-rei  D.  Af- 
fonso  V  à  Universidade  o  metter-se  a  interpretar  os  estatutos;  advertin- 
do-lhe  que  nao  o  devia  fazer,  mas  sómente  observal-os  taes  quaes  eram. 

A  seu  sobrinho,  o  indicado  bispo  de  Lamego,  recommendava  que 
fizesse  observar  os  estatutos. 


Refere-se  ao  anno  de  1496  a  mencao  dos  estatutos  que  el-rei  D.  Ma- 
nuel dera  à  Universidade  ;  e  bem  assim  da  feitura  de  novas  escolas  no 

<  Carta  de  23  de  agosto  de  1476.  Prov.  da  Hist.  Geneal.  T.  n,  pag.  13  e  14. 
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A  mun  de  Coimbn,  Icado  toitì»  de  qiw  etr«  D.  Jloón  m  pn- 
uadia  tirar  4é  Utbaa  oa  sfMte  genuf,  psdio  in  sobenno  que  >  nn- 
danca  «e  effeitanaB  pan  ansili  cidade.  Et^ei,  tm  carta  de  9  d£  ynoho 
de  1533,  respondeo: 

■  Ea  li  beni  «ossa  carU,  e  as  nuóes  qar  pan  isso  diis.  eTosam- 
dcco  a  krotmoca  quc  me  disso  bzeis:  e  porto  até  o  predate  ea  m 
leoho  lusso  asseoUNlo  coUa  aJgimu  ;  e  havendo  se  alguau  coisa  de  &• 
ter  eo  lerei  leinbmca  do  que  ido  eotìaes  dì2^.* 

Em  carta  de  S9  de  jmbo  de  1334  determinoa  o  mesmo  reii  D.  lato  a 
qoe  a  cantar  de  eai3o  em  diaole  /wxm  a*  feriat  (vacacoes,  Ibes  du- 
nan)  dit  fm  n/^^v,  islo  é.  em  julho,  agosto  e  seteatm;  que  no  d^ 
mais  teapo  hoavesse  aala»  em  UhIos  os  dias  fur  mo  foatm  de  fwar- 
dar;  e  ine  booTCSse  (erias  desde  quarta  fein  de  treras  ale  i  pasdm. 
Està  oliima  dtsposicao,  porta,  fci  depois  revogada. 

Aìnda  n'esie  meaDo  aono  de  ISM  mandoD  et-ra  D.  Ìo3o  tu  dmu- 
sor  dós  lubomoi  que  no  provimatlo  da$  eodeirtu  $e  faziam,  e  panini- 
tanneQte  de  urna  das  artes.  Fatai  cancro  qoe  Q'aqaetle  tempo  roti  ìs 
eolnahas  do  magisterio  ! 

Keste  mesmo  aimo  de  1531  se  de5pe<lia  da  UDiversidade  de  Lis- 
boa 0  celebre  tiaràa  da  Ihrta,  lente  de  phìiosophia  oa  UDiversidad^ 
Embarcava  o  illaslre  oatorsllsla  para  a  Intlia,  d3  qaalìilade  de  medico 
de  el-rei,  na  armada  em  que  foi  por  capilào  mùr  Marlim  Affomo  de 
SoDsa. 

NB.  0  memoravel  Uvro  de  Garcia  da  Horta,  intitolado  Colloquio 
dos  Simples,  e  drogas,  e  cousas  medidttaes  da  India;  foi  impresso  em 
Goa  DO  aono  de  15G3. 

AJnda  no  mesmo  anno  de  153i,  a  om  de  onlobro,  recitoa  Andre 
de  Resende  a  ora^ào  de  Sapieiuià  oa  Uoiversidade  de  Lisboa.  In  ora- 
(ione,  quam  prò  rostris  pronundavimus,  antequam  bìoc  Coniintrico» 
migraret  Academia,  diz  o  proprio  .Kaàrè  de  Beseode. 


Vamos  agora  dar  conta  de  alguos  diplomas,  do  perìodo  que  de- 
corre de  1553  a  1586,  dos  qoaes  odo  livemos  occasiao  de  tornar  nota, 
00  apenas  molto  de  passagem  flzemos  meocao. 

Pela  provisào  de  11  de  outabro  de  1553  maodoa  el-reì  D.  loia  ni 
visitar  e  reformar  a  UoiTersidade  pelo  licenciado  Balthazar  de  Parìa; 
seodo  reitor  Affooso  do  Prado,  que  em  23  de  setembro  do  mesmo  uao 
fora  Domeado,  por  se  escusar  D.  Diogo  de  Marca  d'aquelle  cargo.  AT- 
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fonso  do  Prado  era  mestre  em  artes,  e  doutor  em  tbeologìa  pela  Uni- 
versidade  de  Alcalà,  d'onde  veiu  ler  theologia  no  convento  de  Santa  Cruz; 
era  lente  de  prima,  e  conego  da  sé  de  Coimbra,  quando  foi  nomeado 
reìtor  da  Universidade. 

Em  19  de  fevereiro  de  1556  tomou  Balthasar  de  Paria  posse  do 
legar  de  visitador  e  reformador  da  Universidade. 

No  dia  27  do  mesmo  mez  de  teverciro  propoz  em  claustro  pieno 
qoe  el-rei  o  mandàra  visitar  a  Universidade,  para,  com  o  parecer  de 
todos,  se  tornar  o  assento  que  fosse  conveniente  para  o  bom  governo 
d'ella;  e  n'esta  conformidade  pediu  que  cada  um  dos  membros  do  clau- 
stro Ihe  desse  em  particular  os  apontamentos  que  tìvesse  por  necessa- 
rìos.  Resolveu  o  claustro  que  se  convocasse  em  separado  cada  urna  das 
cìnco  faculdades,  e  tambem  em  separado  elegesse  cada  urna  dois  indi- 
viduos,  OS  mais  capazes  e  de  melhor  conscicncia^  com  os  quaes  hou- 
vesse  elle  Balthasar  de  Paria  de  tratar  este  negocio. 

Assim  se  fez;  e  na  de  theologia  foram  eleitos  os  doutores  Martinho 
de  Ledesma,  lente  de  vespera,  e  Marcos  Romeiro  lente  de  ter^a  ;  na  de 
canones  os  doutores  Joao  de  Morgovejo,  lente  de  prima,  e  Gaspar  Gon- 
Calves,  de  vespera;  na  de  leis  os  doutores  Manuel  da  Costa  e  Ayres  Pi- 
Dhel;  na  de  medicina  o  doutor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  lenle  de 
vespera;  o  doutor  Pedro  Nunes,  lente  de  mathematica,  e  cosmographo 
mór;  na  de  artes  os  mestres  Ignacio  de  Moraes  e  Diogo  de  Gouvea  ^ 

N3o  tardou  multo  Balthasar  de  Paria  em  visitar  a  Universidade; 
e  chamando  a  claustro  pieno  no  1.^  de  setembro  do  refendo  anno  de 
1556,  se  despediu  d'ella,  para  passar  a  Lisboa. 

>  É  curioso  ver  os  elogios  que  o  Compendio  Historico  faz  aos  eleitos  para 
as  conrerencias  com  Balthasar  de  Paria.  No  presupposto  da  influencia  e  mane- 
jos  dos  jesuitas,  entende  o  Compendio  que  ainda  nao  poderam  deixar  de  ser 
eleitos  homens  tao  grandes,  corno  Ledesma,  um  dos  mais  assignalados  vardes 
nas  lettras  sagradas,  que  houve  n'aquelle  seculo;  Romeiro,  distincto  doutor  da 
Universidade  de  Paris  que  D.  Joào  iii  mandàra  vir;  Horgovejo  (Joao  Peruchi 
Morgovejo),  grande  professor  da  mesnia  Universidade  de  Paris,  tambem  man- 
dado  vir  por  D.  Joào  m;  Gaspar  Gongalves,  creatura  dos  jesuitas,  mas  muito 
versado  nas  lettras  latìnas,  gregas  e  hebraicas;  o  doutor  Manuel  da  Costa,  cha. 
mado  0  5ii6/t7,  de  admiravel  erudirlo  ;  Ayres  Pinhel,  afamado  jurisconsulto;  Pe- 
dro Nunes,  um  dos  maiores  bomcns  do  seu  seculo  nas  sciencias  mathematicas; 
Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  assignalado  nào  so  na  sua  Taculdade,  mas  em  ou- 
tras  disciplinas;  Ignacio  de  Moraes,  de  erudigào  vasta  e  apurada;  Diogo  de 
Gouvéa,  de  erudii  distincta.^ Compendio  HittoricOj  pag.  45  e  46. 

a.  B.  29 
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Weste  inesmo  anno  ile  1550.  e  em  consciho  da  Univei-sìiiatle  (Iei6 
de  selembro,  se  duvìdou  so  a  AOunso  do  (Vado,  reitur,  devia  ser  pign 
0  ordenado  de  sessenta  mil  rèis:  e  atiiial  se  assentou  qae  se  the  pagasse, 
por  qwanlo  a  prohibicilo  du  oslatulo  sn  era  applicavei  aos  reitores  eiei- 
los  pelo  consciho,  e  nào  aos  que  el-rei  nomeava  oii  confirmava. 

Era  0  caso,  que  os  estalutos  de  el-rei  D.  Manuel,  pelos  quaesa 
governava  aìnda  a  Universidade  de  Coimbra,  nào  consignavam  orderudo 
aos  reitores  d'ella,  antes  probibiam  que  o  percebessem;  e  assim  sucrC' 
deu  que  o  primciro  reilor  D.  Garua  de  Almeìda  nao  venceu  ordenadn: 
ao  passo  qne  os  seus  succcssores  tiveram  aquelle  vencimeuto,  porqffi 
el*rei  D.  Jo3o  m  o  concedeu  em  provisues  especjaes.  Ora,  AffonsoJa 
Prado  fdra  sim  elcilo  pulo  conseltio,  mas  amUrmado  por  el-rei,  e  e&- 
Lava  por  isso  no  caso  de  oulros  a  quem  se  pag^ra  ordeaado. 

No  anno  de  1557,  e  pela  primi?lra  vez,  tomou  o  reilor  da  Uoiver- 
sidade  posse  e  preslou  jurameiilo  com  grande  solemnidade. 

Descreveremos  as  aolemnidades  com  que  D.  Manuel  de  McnCKì 
tomou  posse  e  prestou  juraoienlo  do  cargo  de  reilor  no  dia  20  de  ama 
do  predito  anno  de  1557. 

Acompanhado  dos  doutores  Ledesma  e  Morgovejo,  qiie  para  issa 
foram  Domeados,  veiu  da  capella  da  Universldade  k  sala  code  estava  o 
claustro  pieno.  Em  entrando  ali,  o  reitor  que  acabava,  Affonso  do  Prado, 
Ihe  dell  os  emboras,  significando-llie  o  conlenlamento  com  que  o  rece- 
biam  e  aceitavara.  Seguiu-se  o  juramento  que  D.  Manuel  de  Menezes 
prestou  nas  m3os  de  AITonso  do  Prado;  e  preslado  elle,  trocaram  as 
cadeiras.  Assim  instaurado  no  seu  cargo,  lomou  o  novo  reitor  a  màoa 
fallar,  e  rendeu  gra^as  a  Deus,  e  signlficou  a  gralidào  que  dedicava  a  el- 
rei  pela  nomea^ào,  e  a  lodo  o  consellio  pela  benevolenza  com  que  o  re- 
cebia.  Terminado  esle  acto  suleinne,  recolheu-se  à  sua  morada,  acom- 
panbado  de  todos. 

Em  conselho  de  2  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1557,  gover- 
nando 0  reino  a  rainha  D.  Calliarina  por  e!-rei  D.  Sebasti3o,  seu  nelo. 
foi  apresenlada  uma  caria  regia,  na  qiial  dizia  a  rainiia  que  lìnlia  infor- 
ma^ào  certa  de  que  as  rendas  da  Universidadc  eram  bastanles  para  as 
despezas  d'ella,  e  davam  ainda  para  applicar  algumas  sommas  ao  Cd- 
legio  das  Arles  que  os  jesuitas  governavam.  E  porque  para  os  meslres 
eram  necessarios  1 :4O03OO0  réis,  por  ser  pouco  mais  ou  menos  essa 
quanlia  que  a  fazenda  real  despendia  com  o  collegio,  convjnha  que  o 
reilor  se  apresentasse  coro  procurac5o  da  Uoiversidade,  para  se  fazer 
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am contracto  com  os  padres  da  companhia,  aGm  de  que  estes,  tornando 
conia  de  determinadas  rendas,  se  obrìgassem  a  satisfazer  todas  as  obri- 
gac5es  do  collegio. 

Este  negocio,  por  muito  ponderoso,  n5o  foi  resolvido  n'aquelle  con- 
selbo;  no  dia  10  do  mesmo  mez  e  anno  houve  outra  sessSo,  e  se  assen- 
toa  que,  feita  a  separagao  de  rendas  indicada  pela  rainha  regente,  n3o 
ficava  a  Universidade  com  o  rendinoento  bastante  para  as  suas  despezas; 
mas  que,  por  comprazer  com  a  vontade  soberana,  daria  600fSI000  réìs, 
que  era  o  que  bastava  em  cada  anno  para  o  mantìmento  dos  mestres. 
Outrosim  se  deliberou  ponderar  à  rainha  regente  que  o  collegio  devia 
snjeitar-se  à  Universidade,  pois  que  de  outra  sorte  n3o  podia  està  fazer 
taes  despezas,  visto  corno  as  rendas  que  tinha  Ihe  foram  concedidas  por 
bullas  apostolicas,  no  sentido  de  serem  despendidas  unicamente  com  os 
lentes  e  ofDciaes  da  mesma  Universidade.  Àos  15  do  mesmo  mez  e  anno 
houve  outro  conseiho,  no  qual  foi  apresentada  uma  carta  da  rainha  D.  Ga- 
tharina  em  nome  de  el-rei  D.  SebastiSo,  na  qual  ordenava  ao  reitor  D.  Ma- 
nuel de  Menezes  fosse  logo  à  córte.  Àinda  depois  houve  outros  conselhos, 
permanecendo  a  Universidade  firme  na  sua  proposta. 

0  reitor  D.  Manuel  de  Menezes  passàra  effectivamente  à  córte;  mas, 
das  suas  diligencias  a  favor  da  Universidade  resultou  apenas  tornar  Fe- 
dro Comes  Madeira  a  Goimbra  com  duas  cartas  da  rainha  regente,  da- 
tadas  ambas  de  1  de  fevereiro  de  1558,  pelas  quaes  mandava  el-rei  que 
a  Universidade  pagasse'  annualmente  aos  padres  da  companhia,  na  foiba 
dos  lentes  e  oflìciaes,  1:200^91000  réis,  e  que  os  200^000  réis  que  fal- 
tavam  seriam  pagos  pela  fazenda  real  ;  obrigando-se  os  padres  a  ter  con- 
tinuamente mestres,  e  n3o  se  Ihes  pagando  sem  certidao  do  padre  rei- 
tor de  comò  tinham  satisfeito  a  està  obrigacao.  A  Universidade  suslen- 
tou  ainda  a  encetada  opposiQ3o,  e  so  no  anno  de  1572  se  cbegou  a  fa- 
zer 0  contracto. 

DesgraQados  tempos  eram  aquellesi  A  carta  regia  de  29  de  novem- 
bro  de  1558,  dirigida  à  camara  municipal  de  Coimbra,  e  que  vamos 
transcrever  na  sua  integra,  mostra  que  n'aquella  tristissima  època  tudo 
era  mesqninho  e  apoucado,  e  que  os  espiritos  so  se  occupavam  de  mi- 
seraveis  questiunculas  de  precedencias  : 

tJuiz,  Vereadores,  e  Procurador  da  Cidade  de  Coimbra:  Eu  ElRei 
fos  envio  muito  saudar.  Eu  sou  informado,  que  nas  exequias  e  ofQcios 
que  a  Universidade  dessa  Cidade  fez  pela  alma  de  EIRei  meu  Senhor,  e 
Avo  que  Santa  Gloria  haja,  e  que  tenho  ordenado,  que  se  facSo  em  cada 
om  anno,  houve  alguma  duvida  mire  vós,  e  a  dita  Universidade  sabre 
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M  k/ftra  t  anaum;  e  ponpe  Ea  tlcsqa  mailo,  qi»  OS  i&toB  oflÉÉ 
■  bCtosBBpra  amUMia  i  MleiDOHl»to;,e  (imftwwiihilH,  e  ye  sqai 
a  riles  presmies  mm  <»  tU  ifìLa  tTniveràdiilB,  wis  KkKrmnoido.  e 
■Mdo.  qns  otejna  OS  Cstton  3U  tr»  peums  di  C)4iade  fiiuK^» 
ft  Sé  ilelb  Cora  outrs  tintas  '[ue  a  Cmvv^iUde  pan 
1  o  me»,  Q  lalbo.  <piB  oa  dita  liavula  se  pnte 
ikr,  •  floocurdwib  nella  X'o 
BB^oqne  hoover  par  Sfen  5crn^:i  ido  a 
m  aMeowtar.  Sb  cscrevas  ss  mòes  qm  priWwnJBìn 
porta,  poPioe.  Ea  ascrevo  a  ChiTeraidjde  rpte  &fa  a  mr  tim  pa^  a»  j 
vidas  M  «o»n  e  stns.  dutermiiur  e  mandiir  a  qoe  ben  Mb  pmes 
pan  sa  goanlar.  e  Bear  etn  oso  para  «anprv;  e  a»iD  «os  aictMnaAl, 
e  bmimIov  <pB  DO  (Sto  qmiMuato  e  pratica  dasdiaspeMoisMgHrdf 
tote  a  BBéert^  e  bum  nodo  pani  ns  poderdn  a«tr.  •  caacoréars 
i^m  boa  meÌD,  por  qos  Taoebenù  oùbo  praer;  o  ifoe  assia  ob- 
prireìSv  a  breu  cam  imla  a  brevidade.» 

Ella  carta  Toi  assignada  pela  raìnha.  a  ssatura  D. 
e  de  seo  oeio.  el-ret  U.  Sebastiio. 


In  US6B  tcIIoo  i  L'DiTersidada  o  visitador  Billfaasar  de  Fin,  « 

qnal.  em  danstro  de  27  de  dezembro  do  mesmo  anno  apresaib»  onn 
carta  qne  u^zia  de  i^-rei  para  a  Uaiversidade.  e  os  notos  estalulcs  por 
que  ella  se  havia  de  governar. 

Furam  nomeados  alguns  lentes  para  verem  e  Maminarem  os  esla- 
talos,  e  recnniiecerem  se  eslavam  conrurmes  com  os  aponl;inientosqM 
a  (Jniversrdade  havia  maDdado.  Depuis  de  vistos  e  examiDados  Rnm 
aceilos  e  pubiicados. 

Mas,  nem  estes  eslalQlos,  Dem  os  anterìores.  exist^m  no  cartoni) 
da  Cniversidadc. 

É  presumivel  que  esles  estalutos  mandassem  (pie  o  conseiho  ei^ 
gesse  para  reitor  uoi  doutor  qoe  servisi  por  tres  annos:  mas  (|ne  esu 
eleic^  nao  (ivesse  execugào  sem  ser  conlinnada  por  d-rei.  Em  (odo  o 
caso,  aasim  se  fez  a  eleì^ào  respeclìva  no  anno  de  1559. 

Cumpre  aquì  notar  qiie,  na  confunnidade  lios  cstilulos  de  el-ni 
D.  Manuel,  e  anLìga  ubsenancia  da  Universidade  desde  o  princìpio  da 
soa  fundacào.  eram  os  reilores  d'ella  eieilos  annualmente  pelo  coosellta. 
e  sem  dependencia  de  continnagao  all'urna. 

D.  Joào  ni,  porém.  nomeou  ou  confirinou  os  reilores  ijue  goffra»- 
ram  no  tempo  do  seu  reinado. 

Por  outrus  estatalos  ou  pnivisòes  foi  onieoaUu  que  o  coasei&o  di 
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Universìdade  nomeasse  duas  pessoas,  para  d^entre  ellas  el-rei  escolher 
urna. 

Mais  tarde  foì  determinado  que  a  nomeacao  fosse  de  tres»  para 
el-rei  d'entre  ellas  eleger  urna. 

A  eleigao,  para  reìtor,  do  anno  de  1559,  deu  occasi3o  a  um  iDCÌdente 
que  faz  honra  à  Universidade. 

De  trinta  e  doìs  votos  obteve  D.  Manuel  de  Menezes  vinte  e  tres; 
deu,  porém,  Balthasar  de  Faria  conta  a  el-rei,  de  que  nos  vogaes  conhe- 
céra  grande  vontade  de  elegerem  D.  Jorge  de  Àlmeida,  e  que  so  deixa- 
ram  de  o  Tazer  porque  este  nao  tinha  ainda  trinta  annos,  corno  reque- 
riam  os  estatulos. 

El-rei  respondeu,  por  carta  assignada  pela  raìnha  D.  Gatharina,  que 
v3lo  coniirmava  a  eleicao  de  D.  Manuel  de  Menezes,  ainda  que  Ibe  pa- 
recéra  muito  acertada,  porque  o  tinba  nomeado  de3o  da  sua  capella. 
Que  a  D.  Jorge  de  Àlmeida  faltava  pouco  para  os  trinta  annos;  mas  que 
està  falta  iicava  bem  supprida  pelas  boas  partes  que  n*elle  concorriaoì  ; 
e  por  isso  concedia  dispensa,  e  o  considerava  desde  logo  por  conQrmado, 
se  0  conselho  o  quizesse  eleger. 

Em  25  der  Janeiro  de  1560  chamou  Baltbasar  de  Faria  a  claustro^ 
e  propondo  n'elle  a  carta  d*el-rei,  dissoram  os  vogaes  que  se  nSo  pro- 
cedesse à  elei^ao  por  favas,  porque  a  sua  tencao  fora  sempre,  que  nio 
podendo  ser  reitor  D.  Manuel  de  Menezes,  o  fosse  D.  Jorge  de  Almeida 
e  in  continente  o  nomearam  por  acclamac3o  viva  voce  nemine  discre- 
pante. 

Direi  de  passagem  que  D.  Manuel  de  Menezes^  acompanbando  depois 
el-rei  D.  Sebastiao  é  fatai  jornada  de  Africa,  falleceu  na  desastrosa  bata- 
Iba  de  4  de  agosto  de  1578. 

Pelo  al  vare  de  9  de  agosto  de  1561  se  ordenou  que  fosse  paga  à 
costa  das  rendas  da  Universidade,  corno  até  ent3o  se  fazia,  toda  a  apo- 
sentadoria  que  se  bouvesse  de  pagar  ao  doutor  Baltbasar  de  Faria,  do 
tempo  que  estìvesse  na  cidade  de  Coimbra  em  negocios  da  reforma^ào 
e  visitafào  da  Universidade,  por  virtude  das  provisoes  que  apresen- 
tasse. 

Declarava  o  soberano  que  assim  deferia  ao  que  Ibe  representaram 
o  jniz  de  fora,  vereadores  e  procurador  da  cidade  de  Coimbra. 

Pelo  alvarà  de  2  de  Janeiro  de  1563  foi  ordenado  que  os  dez  moios 
de  pSo  que  Manuel  da  Costa,  escrìv2o  da  fazenda,  tinha  nas  rendas  do 
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Em  c«ti  de  ae  da  wam  do  nemo  mdo  de  I56S  r 
iftedia 


En  38  de  jbSw  de  1907  bi  lidi  en  coaadfaa  n»  caria  de  cM. 
M  qoal  oaodm  qoe  ime  logo  o  reitor  a  LBbo*,ftaadD  sernadode 
Tka-reilor  fr.  Hartìid»  de  Ledesoa 

En  ISdedezembfDdomesaoanDo,  lendoorntoTToludoaGuff- 
bn,  sprewDloa  ea  conselbo  on  odsao  de  aora  ataiìOot  (mMìcììk 
MMde  1S0!Q.  qne  trouien  de  Lisboa,  oqulodenosejantoaiqneltes 
porque  «e  governava  a  L'ai* ersidade. 

Cm  20  (le  juabu  do  annu  de  1573  dea  cooU  em  claostro  o  raler 
i}ue  era  cbegado  Ayrcs  da  Silva,  bifpo  eleilo  do  Porto,  a  quem  ej-rei 
Ozerà  visiudor  e  ruturmadur. 

Consta  que  este  visjlador  devassara  dos  oflkìaes  da  Unit'ersidade, 
t  alì/Htu  achou  ctilpadùi.  Eiainiooa  as  rendas  da  Uoiversidade,  eoa  o 
fini  de  saber  se  permiltìam  o  acrescenlamenlo  dos  ordenados  dos  i»- 
tes.  comò  Ihe  fora  delenninailo.  Vinba  coni  grande  empenho  de  dar  prin- 
cipio a  obra  das  escolas,  visto  corno  o  cardeal  infante  Ihe  recornmen- 
ddra  que  nao  saisse  de  Coìmbra,  sem  deixar  os  alicerces  feitos,  e  as  pi- 
redes  em  altura  de  homem;  mas  oada  foi  possìvel  fazer-se  D'este  parli- 
cular  por  falla  de  dinheiro. 

No  claustro  de  26  de  novembro  de  1576  foi  lida  a  provìsao  de  (2 
do  mesmo  anno,  pela  qual  se  declarava  ter-se  mandado  que  todas  as 
coisas  da  Uoiversidade,  fazenda,  lenles,  cadeiras,  collegios,  fossem  i 
Mesa  da  Consciencia,  a  fìm  de  que  o  deputado  mais  antigo  desse  conta 
dos  negocios  a  el-rei,  que  os  resolverìa  comò  l'osse  servìdo. 

Pela  provisào  de  9  de  mar^jo  de  1583  foi  Manuel  de  Quadros  do- 
meado  visitador  e  reformador  da  Universidade  ;  tornando  posse  do  car- 
go, e  prestando  juramenlo  em  21  de  maio  do  mesmo  anno.  Vinha  en- 
carrcgado  de  mandar  construir  escolas  para  a  Universidade  ;  mas  os  seos 
esfor^os  estacaram  diaoie  da  falta  de  dìnbeiro. 

Trazia  principalmente  a  incumbencia  de  fazer  novos  estatulos  para 
governo  da  Universidade.  N'este  senlido  foram  oomeados  corno  adjun- 
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tos  a  elle  os  lentes  de  prima  e  de  vespera  de  todas  as  faculdades»  e  tra- 
balbaram  aie  23  de  Janeiro  de  1584.  N*esta  occasiao  deu  Quadros  a  no- 
ticia  de  que  era  chamado  a  Lisboa,  mas  declarou  que  voltava  em  breve, 
para  se  proseguir  a  encetada  tarefa.  Yoltou  em  novembro  do  mesmo  anno  ; 
mas  logo  Ihe  chegou  carta  de  el-rei,  partici pando-lhe  que  as  coisas  da 
Universidade  haviam  de  ser  tratadas  em  Lisboa  perante  o  cardeat  archi- 
doque,  com  assistencia  do  arcebispo,  do  dr.  Paulo  Affonso,  d*elle  refor- 
mador,  e  do  reitor  D.  Nuno  de  Noronha;  e  que  a  Universidade  podia 
mandar  quem  Ihe  parecesse,  para  fazer  as  lembrangas  que  fossem  ne- 
cessarias. 

Em  claustro  de  9  de  maio  de  1592  apresentou  o  dr.  Antonio  Yaz 
Gabaco,  vindo  de  Madrid,  os  estatutos  que  resultaram  da  reformacSo  de 
Manuel  de  Quadros,  conflrmados  jé  por  Filippe  ii. 

Assentou-se  em  claustro  que  se  publicassem  na  sala'na  Universida- 
de, e  se  imprimissem  em  numero  de  mil  exemplares.  No  dia  12  prin- 
cipiou  a  sua  publicac3o,  lendo-os  o  secretano  da  Universidade  na  ca- 
deira  da  sala. 

No  anno  de  1507  confirmou  Filippe  ii  novos  estatutos  da  Universi- 
dade (8  de  junho  de  1597). 

Em  23  de  fevereiro  do  anno  immediato  (1598)  foram  apresentados 
em  claustro  esses  novos  estatutos,  que  de  Madrid  trouxe  o  dr.  Ruy  Lo- 
pes  da  Yeiga.  Resolveu-se  que  se  publicassem  e  guardassem. 

Fallando  d  estes  estatutos,  diz  Figueiroa:  < os  quaes  estatutos 

originaes  se  guardam  no  cartorio  da  Universidade,  e  sio  os  por  que  ella 
86  governa,  e  correm  impressos,  e  os  que  tinham  vindo  em  1592.  Fer- 
nando de  Mendonca  nSo  dà  noticia  d'elles,  e  sómente  acho  alguma,  de 
que  se  mandaram  suspender  a  requerimento  dos  padres  da  Companhia 
por  Ihe  diminuirem  a  isenc3o  do  Collegio  das  Arles.» 

N.  B.  Apontàmos  n*este  appendice  varios  diplomas  relativos  a  es- 
tatutos, corno  desenvolvimento  do  que  multo  em  resumo  dissemos  a 
pag.  120  e  121.  Devemos,  porém,  pedir  aos  leitores  que  novo  leiam  as 
ponderacSes  de  Coelho  da  Rocha,  registados  na  pag.  120. 


Para  bem  orientarmos  os  leitores,  no  que  respeita  a  collocafào  da 
Universidade,  lan^aremos  aqui  a  seguirne  nota  chronologica  : 
Fundacao  em  Lisboa,  anno  de  1290;  reinado  de  D.  Diniz. 
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Trasladarjo  tie  Lisboa  para  Coimbra,  anno  de  1306;  reinado  de 

D.  Diniz. 
a        de  Coimbra  para  Lisboa,  anno  de  13^;  reinado  de 

D.  Affonso  rv, 
•        de  Lisboa  para  Coimbra.  anno  de  1354  ;  reinado  de 

D.  Affonso  IV. 
1        de  Coimbra  para  Lisboa,  anno  de  1377;  reioado  ile 

D.  Fernando  i. 
>        de  Lisboa  para  Coimbra,  anno  de  1337;  reinado  de 

D.  Jo3o  in. 


fìOLLEIilO  DO  DOIJTOR  DlOliO  AFFONSO  ftlNfil-.IKCBA 

Diogo  Affonso  Manj^a-ancha,  doulor  in  titroque  jure,  e  meslre  eia 
arles,  foì  lente  de  leis  na  Universidade  de  Lisboa,  e  em  nome  d'esU  lo- 
mou  posse,  em  1:^  de  outubro  de  1431,  das  casas  qua  i  mesma  Uni- 
versidade doou  0  predarissimo  infante  D.  Henrique. 

Foi  casado  com  Branca  Annes,  a  qiial  Ihe  deixou  todos  OS  seus 
bens,  com  a  condi^ào  de  fundar  am  collegio. 

Morrendo  Branca  Annes,  passou  o  doutor  Manga-anclia  a  segundas 
Qupcias,  Gasando  com  Maria  Dìas,  que  Ibe  sobreviven. 

De  nenbuma  das  mulheres  leve  Glhos  o  doutor  Manga-ancha;  e  do 
testamento  com  que  falleceu,  dalado  de  9  de  dezembro  de  1447,  man- 
dou  que  elleclivamente  se  edificasse  o  indìcado  collegio  nas  suas  casas 
a  S.  Jorge. 

0  testamento  foi  approvado  e  publicado  a  8  de  Janeiro  de  1448,  a 
requerimento  de  sua  segunda  mullier  Maria  Dias,  e  de  outras  pessoas. 

0  collegio  era  destinado  para  dez  collegiaes,  inteiramenle  pobres, 
que  passassem  de  16  annos  de  edade,  e  fossem  grammaticos. 

Sendo,  porém,  sacerdoles,  ainda  que  nào  fossem  grammaticos.  mas 
estudassem  a  grammatica,  seriam  recebidos  por  eleicào  da  Universidade, 
e  de  Maria  Dias,  sem  interposicao  de  rei,  nem  de  arcebispo,  nem  de 
poderoso  algum. 

Um  dos  collegiaes  seria  reitor,  e  oulro  escrìvao,  sujeitos  a  flscali- 
sacao  da  Universidade,  que  Ibes  tomaria  contas. 

Era  tambem  disposii^ao  testamentaria  do  doutor  Manga-ancha,  que 
fosse  logo  coUegial  n'este  collegio  seu  QIho  bastardo  Ruy  Valdcz,  e  um 
seu  ayo  para  o  servir;  que  nào  se  dessem  expeclativas  de  logares  no 
collegio,  Dem  da  parte  do  papa,  nem  do  rei,  nem  da  Universidade,  nem 
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do  mesmo  collegio,  e  que  todos  os  dìas  em  que  d3o  bouvesse  ligSo,  di- 
na missa  na  capella  (que  mandava  ediflcar)  um  dos  dez  coUegiaes,  e  os 
eotros  oflQciariam,  se  soubessem,  por  alma  d*elle  instituìdor,  e  das  ditas 
saas  mulberes. 

No  testamento  eram  declarados  os  bens  qae  deixava  ao  collegio, 
ao  qual  legou  a  sua  livraria. 

Teve  effectivamente  execucSo  o  testamento,  e  de  feito  foi  fùndado 
o  collegio,  comò  consta  de  documento  incontestavel. 

Foi,  porém^  de  pouca  duracSo  aquelie  estabelecimento,  pois  que, 
de  uma  escriptura  feita  aos  4  de  juiho  de  1459  consta  que  a  Univcrsi- 
dade  de  Lisboa  emprazéra  umas  casas  sitas  a  S.  Jorge,  n'aquelle  dia,  as 
quaes  haviam  sido  do  doutor  Manga-ancha  (e  eram  as  proprias  em  que 
estava  o  collegio),  por  se  terem  por  sentenza  de  ei-rei  annexado  ao  es- 
ludo,  para  uma  capella,  que  n'elle  se  havia  de  ediflcar,  e  em  que  se  ha- 
via  de  cantar  missa  por  sua  alma. 

Outrosim  foram  incorporsidos  na  Ui^iversidade  todos  os  bens  que  o 
doutor  deixàra  ao  seu  collegio  ;  o  que  tudo  consta  de  documentos  au- 
thenticos  ;  sem  todavia  constar  o  fondamento  por  que  o  mesmo  colle- 
gio se  extinguiu,  e  as  suas  rendas  se  applìcaram  à  Universidade  ^ 

Por  desejarmos  satisfazer  a  curiosidade  dos  nossos  leitores,  regis- 
taremos  aqui  o  principio  do  testamento  do  doutor  Manga-ancha,  na  pro- 
pria linguagem  em  que  foi  escripto  : 

<Em  nome  do  mui  alto  todo  poderoso.  Eu  ho  Doutor  Diogo  Affamo 
fazendo  meu  testamento,  mando  que  me  ssoterrem  na  Ssee  na  Capella 
de  Ssamnhoane,  e  me  levem,  e  ffagam  os  affeitos,  sem  atardos,  e  sso- 
biguidoees,  e  declaro  que  Brranqua  Annes  em  seu  testamento  me  lei- 
xoa  seus  beens,  com  condicom  que  eu  ffezese  ho  que  ella  comigo  ffa- 
lara  :  ho  que  ella  comigo,  e  eu  com  ella  ffalamos,  e  acordamos  asy  he, 
que  todos  nossos  beens  fosem  estatuidos,  e  hordenados  para  bum  colle- 
gio, ffeito  nas  nosas  Cassas  da  morada  da  beira  de  Ssam  Jorge,  em  nas 
quaes  se  recebesem  dez  Escolares  proves  de  todo,  e  quatro  Servidores, 
sem  nunqua  teer  azemella,  nem  besta,  avendo  pela  renda  dos  dictos 
beens  duas  tavolas  ao  dia,  sem  outra  consooada,  nem  cama,  nem  ali, 
que  nom  ffor  veguilia,  e  quanto  a  ffor,  huma  tavola,  e  a  noyte  consooa- 
da :  e  que  os  meus  livros  se  posesem  em  huma  livraria  per  cadeas,  den- 
tro nas  ditas  cassas  ;  e  que  todos  os  dias  que  nom  lerem  diga  bum  Ga- 
pellam  dos  des  huma  Missa  na  dieta  Capella;  e  todolos  outros  Escolares 

1  Not.  Chron.  num.  764  a  768. 
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mutar  <Ju&  'itì»::junmento:i  mitnlunu^  ìen  sempre  b*sD  'sùtibi  <]  >pR 
dm  ivM   uuvir  1^   iibsifr:  i  por  m^  ure^mlsnus  i  <{iie  oae^  ltu'-9& 

Juiuis  <ie  failamus  [inipnanitHile  <ia  Mcatemia  -i*  ^Si^ds,  [r^FMlo- 
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«fitimrcusi.  umia  jmau  na^tnùÌDe  [m^iliL  ipioti  criimia  orsia' 
Bmas  latwnvil,  m  >»  <:u^noscef«t  ^pNe  a  iicmì&  tumBooiii  oatofa  job- 
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uu.  oa  Europa  l  4  n  -fila  r>;uniu  <]  iiiiaiiie  'J!r  <im&  >hiiiU)s-  [Mirtiiiroiiais  'lu 
301  Lsiifiu.  jtfin  >:ijRiu  ui^uis  s^irui^inis-iilu^u^idii!».  '7Jm  j  lim  ia^iSr 
Liniar  <4itti£tiG«ts  mpunaum^  te  jsruiumia.  -it  oisnugniptiut.  -t  •in  aat- 


'.jrm.  ;  .1^.  iiuri,  P   Biuwin.  -(mi 
'  SkiiiMtt-'te  Raaau.  ih  mio  iàfum 
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sciencia  n'aquella  època,  nSo  podiam  deixar  de  entrar  no  plano  dos  es- 
tados  do  infante  ;  tanto  mais  quanto  no  espirito  do  principe  immortai 
entrerà  o  pensamento  de  tornar  praticamente  proflcuas  as  lides  especa- 
lativas.  Fundado  foi  pois  n*aquella  Academia  um  observatorio  astrono- 
mico. 

À  penetracelo  admiravel»  aos  estudos  mathematicos,  aos  esfor^os 
jntelligentes,  às  diligencias  incansaveis  do  preclarissimo  principe,  devem 
OS  portuguezes  o  principio  da  sua  gloria  maritima,  e  a  Europa  o  ger- 
men  fecundo  de  ousadas  navegacoes  e  de  grandiosas  conquistas. 

Da  Academia  de  Sagres  sairam  os  primeiros  navegantes,  dos  tem- 
pos  modernos,  que  ousaram  aventnrar-se  a  penetrar  nas  vastidSes  do 
Oceano,  afastando-se  das  costas,  e  alargando  a  navega^So  através  da  im- 
mensidade  dos  mares. 

0  preambulo  da  carta  de  lei  de  7  de  margo  de  1761,  que  estabe- 
lecen  o  Collegio  Real  de  Nobres,  falla  n'estes  termos  àcerca  da  Academia 
de  Sagres: 

<  —  comò  n'estes  reinos  testificàr3o  os  glorìosos  e  fecundos  pro- 
gressos,  com  que  por  effeito  dos  estudos,  e  da  companhia,  que  o  me- 
moravel  infante  D.  Henrique  estabeleceu,  e  fundou  na  villa  de  Sagres, 
e  na  cidade  de  Lagos,  para  a  Astronomia,  Geografia,  Navegnc3o,  e  Com* 
mercio  mariiimo,  se  formarlo  os  muitos  Sabios,  e  famosos  YarOes,  que, 
depois  de  hnverem  dilatado  com  os  seus  illustres  feitos  os  dominios 
desta  Coroa  na  Africa  Occidental,  os  achou  o  reinado  do  Senbor  Rei 
D.  Manoel  tSo  graduados,  e  tao  experimentados.» 

Reparem  os  leilores  na  considerac3o  capital  que  este  dizer  suscita. 
Aos  estudos  que  o  infante  D.  Henrique,  de  immortai  memoria,  estabe- 
leceu, ou  animou,  ou  favoreceu,  se  deve  a  fortuna  de  encontrarem  os 
soberanos  d'este  paiz  preparado  tudo  o  que  era  indispensavel  para  os 
commettimentos  da  navegagao  e  das  conquistas. 

0  infante  D.  Henrique  lancou  os  primeiros  fundamentos  da  villa  de 
Sagres  em  i  i76. 

A  villa  teve  primeiramente  a  denominacSo  de  Tersatiabal,  ou  Ter- 
seìia  Naval;  recebeu  depois  o  nome  de  villa  do  Infante,  e  ultimamente 
0  de  Sagres. 

A  primeira  denominacao  é  evidentemente  reproduzida  da  palavra 
Darsena,  que  os  venezianos  davam  ao  arsenale  onde  fabricavam  e  guar- 
davam  as  gaiés.  A  palavra  Darsena  é  originalmente  arabe — Darsena, 
que  tanto  quer  dizer  corno  casa  das  obras,  ou  dos  officios;  e  de  tal  vo- 
cabulo  nos  veiu  o  de  arsenal.  Da  mesma  origem  procede  a  palavra  Ter- 


•«MH,.^  algaas  etynulogìst»  lìa  basar  aa  Posa. 
inn>  oavio.  «  Aamo  casa.  Ba  ludo  caso,  u  ooaie  que  prììneinnientt  ■ 
(len  àqaiilla  povoagaa  niwilii  a  illtutra(5o  éo  «spiriui  ilo  fuotladar.  t  io- 
dica tlesde  logo  (w  mtenlfM  <te  itaem  i  inUficava. 

Tera  depois  a  deoununacau  valitaa-  de  n7ia  dki  tufamie.  coma  «a 
mtnrd.  ^sto  »r  crea^ào  <>  feitm  <Ìo  inJ^ie  D.  Bennqoe.  denoimnnàii 
coni  qne  os  partuipieies  iboa^avam  <hHìcaibiMnle  o  OIustR  fouIidDr. 
ou  qui!  eUe  proprio  dava  j  ^oa  poroac^o. 

Passau  depaU  a  ter  a  deonminacSo  de  Sagmt.  ilerìvada  pnmvit- 
■Beote  de  Sagro.  Sacrum.  t[o  fiuiioso  PromonfuriMB  Saermm  K 

t  omaso  oavir  <}  qua  a  respeiio  d'esla  povoafia  dira  Cone  Be- 
ofis  da  Azonn: 

■E  parpu  Sz  cumecu  deste  opitoIlD  em  SStwmeata  lie  ddaiie. 
qnero  delle  fater  lim  nu^iirUa  honrada  Villa  ipm  tate  pnndpif  mamim 
faser  m  caba  dt  som  Vivtnte,  atly  onde  sa  comlKileni  omballos  mam, 
nPoBt.  0  gnnde  mar  Occiano,  com  o  mar  Sfcdjnierraio.  £  éu  periit- 
{DCS  desia  villa  aom  posso  uhivIo  rollar,  pofque  ao  tempo  da  fa/oa» 
desto  thru  em  ella  nom  avrà  soomunie  i»  looros,  que  enn  de  In»  for 
telleza.  com  aigùas  pone»  de  osas,  mas  obnmsse  «sai  dia  anliom^ 
damenie.  e  segundo  o  comaù  eniender,  era  (pe  o  UEuta  qnerra  ailT  b- 
zer  bila  villa  ospeeyal  p^u  tralo  «le  mercadores.  e  porqitu  toìlollos  san» 
qne  atravessassem  do  levante  para  o  poente,  podessem  ally  fazer  devisa. 
e  acbar  raanliitnento  a  pillolos.  assy  corno  fazem  em  Callez  '  Cadisi  ctijO 
por!o  ^i'?  THiy  l'ì-Mi'iri  .t.i  ^:<-:T;.\r\  \r  .l.jr-jaL'Ile,  onde  os  n3^T;.i>  \,ì,-_m  Ann^" 
pera  tndollos  venlos,  soomeote  de  huiì  a  que  dos  em  e^  regno  chana- 
mos  travessya,  e  per  essa  ^sa  cam  lodos  sayr  a  qoalquer  tempo  i^iie 
0  mareanle  quiser.  E  ouvy  dizer,  que  seeodo  està  villa  comecada,  m 
Geooeses  davam  por  ella  grande  pm^u,  os  quaes  corno  sabees,  som  ho- 
meès  que  nom  empregam  seus  dinbeiros  sem  certa  sperjnca  de  guaaidio. 
E  pero  que  aa  dieta  villa  chamassem  alguùs  outros  nomes,  eu  creeo  qoe 
o  seo  proprio,  s^uado  a  tenpom  daqueile  que  a  mandou  fundar.  era 
que  se  chamasse  a  Villa  do  Iffante,  ca  elle  meesmo  assy  a  oomeava  em 
suas  palavras  e  scriptos  '.  » 

'  Ve)a  Epanaforai  (U  furia  histona  port^gueai,  per  D.  Francisco  Mamul 
pag.  310  d  314. 

Yettigios  da  lingua  arabica  em  Portagal,  à  palavra  Anmal. 

Congrapiia  do  rtino  do  Algarve.  por  Joào  Bapiisla  da  Silva  Lopes. 

'  Chronica  da  daeobrimento  de  Guiné,  pelo  cfaronista  Gomes  Eanaes  it 
Aiurara,  Paris,  1841. 

Veja  a  enidita  nota  do  viscoade  de  S&nUnm  aeerca  da  significa^  qiu 
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Depois  do  que  diz  Àzurara  fora  maito  curioso  ouvir  o  que  dissesse 
tal  respeito  o  famoso  Gadamosto.  lafetizmente,  porém,  o  celebre  via- 
ite  fallou  com  o  infante  na  Raposeira,  e  nao  na  villa  de  Sagres  ;  e  por 
^0  nao  descreve  està  ultima. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  se  exprime  Gadamosto  : 

«...  desafferramos  de  Yeneza  aos  oito  de  Agosto  do  dito  anno 
444);  e  navegando  por  nossas  jornadas,  fazcndo  as  escalas  nos  loga- 
s  do  costume,  cbegàmos  a  Hespanba:  e  vendo-me  obrigado  pelos 
ntos  contrarios  a  pairar  com  as  ditas  Galés  no  Gabo  chamado  de  S.  Vi- 
nte, succedeu  por  ventura,  que  nSo  multo  longe  d'aquelle  legar  estava 
sistindo  0  Sr.  Infante  D.  Henrìque,  em  buma  Povoagào  visinba,  cha- 
ada  da  Raposeira,  onde  por  ser  sitio  remoto  do  tumulto  das  gentes, 
apto  para  a  conlemplacao  dos  seus  estudos^  babitava  muito  de  boa- 
ente.  Tendo  elle  noticia  da  nossa  chegada  mandou  às  Galés  bum  seu 
icretario,  cbamado  Antonio  Gonsalves,  e  em  sua  companbìa  bum  Pa* 
icio  de  Gonti,  o  qual  dizia  ser  Yenezeano,  e  Gonsul  da  nossa  NacSo  em 
)rtugal,  comò  mostrou  por  buma  Garta  da  nossa  Senhoria  com  sello 
indente,  o  qual  Patricio  tambem  recebia  estipendio  do  dito  Sr.  Infante, 
vierao  és  nossas  Galés  por  commissao  sua  com  algumas  amostras  de 
ucar  da  Madeira,  de  Sangue  de  Drago,  e  de  outras  cousas  tiradas  dos 
)gares  e  Ilbas  daquelle  Senhor,  as  quaes  mostraram  a  diversas  pes- 
as  estando  eu  presente.» 

Gadamosto  ouviu  as  mais  esperan^osas  noticias,  e  as  mais  lisongeiras 
omessas,  que  o  Gonsalves  e  o  veneziano  Ibe  transmittiram  da  parte 
I  infante;  de  sorte  que  se  deliberou  a  ir  fallar  pessoalmente  ao  prìn- 
pe  magnanimo  e  illustrado. 

«Ouvindo  pois  tudo  o  refendo  determinei-me  a  bir  com  os  sobre- 
tos  fallar  àquelle  Senbor;  e  fazendo-o  assim,  em  poucas  palavras,  me 
nfirmou  ser  verdade  tudo  quanto  me  ha  viam  dicto,  e  ainda  muito  mais  : 
ometendo  fazer-me  honra  e  interesse,  se  me  resolvesse  a  partir.» 

0  infante  agasalhou  prazenteiro  o  Gadamosto,  e  passados  dias  man- 
m  armar  uma  caravella  nova,  do  lete  de  quarenta  e  ciuco  toneladas, 
ì  qual  era  patrio  um  Yicente  Dias,  naturai  de  Lagos.  Em  22  de  marco 
)  1445  partiu  Gadamosto  na  caravella;  cbegou  no  dia  25  immediato  à 
la  do  Porto  Santo  ;  no  dia  28  é  Madeira  ;  e  d'ali  passou  às  Ganarias.^ 

!ve  ter  o  que  diz  Azurara  a  respeito  do  ofTereci mento  de  grandes  sommas,  por 
rte  dos  genovezes,  pela  concessào  da  villa  do  Infante,  ou  antes,  de  algum  lo- 
I  para  o  estabelecimento  de  uma  feitoria  ou  colonia.  (Pag.  34,  nota  2.,  da 
dicada  chronica.) 


\ 
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0  juiiui  que  u  Cuilamosto  Turmou  do  inranle  D.  Heorìqne  Ibi  viin- 

nuneira  litongeiro,  eiprimindo-se  n'iistes  termos: 

«Dove-se  pois  »aber  que  o  primelro  invenior  destas  navepc'J'sn 
OS  anno*  tompos,  e  por  esla  parie  do  mar  Ocenno  para  o  meìo  dii  d» 
lerras  doB  Negros  da  liaixa  Etliiopia.  fol  o  muito  illustre  Infante  D.  Ileo- 
rique,  fliho  que  foi  do  Infiinte  U.  Juiio,  Ilei  de  Portugal  e  dos  Alganet  i 
0  primelro  desto  nome  :  o  qiial  ainda  que  possa  ser  grandemente  Ida- 
vado  pelos  scus  EatuOos  na  Scieocia  do  Curso  do  Geo,  e  da  AstrolopL 
romludo  passalo-liei  em  siicncio,  e  somonle  direi,  que  seodo  àegnait 
cora^Bo,  e  engenho  sublime  e  clevado,  so  entregou  lodo  a  mìlicia  de?!. 
S.  Jesu  Cliristo,  pelej'ando  com  os  Barbaros,  e  conservando-se  senpn 
doniel  por  causa  da  sua  grande  castidade,  ctc.  '. 

Ho  pnssagem  daremo»  alguns  esclarecimonlos,  que  estes  exceipU 
dftmandnin. 

|>ruvaliM-eu  o  uso  de  se  dar  o  nome  de  Cadamosto  ao  celebre  nt- 
jaute  vi>m>zÌano:  mas,  dli  u  annolador  das  ttavegacùes,  que  CaAamat» 
^  urna  abbreviatura  da  Casa  da  Uosto,  corno  se  se  dismesse.  Luìx  di 
Casa  da  Mosto  :  sendo  Mosto  o  ap|>ellido  da  casa  ou  faroilia  a  quem  ék 
fMftenria  :  por  este  motivo  lambem  se  encontra  atinimas  vezcs  Lui:  ia 
,W'.a,'  », 

No  enlsiilo,  ointtnlra-se  este  nome  nos  auctores  italianos.  escriplo 
dVsIO  modo  :  Ciì  Ja  Mosto  *. 

Oliando  aqui'lle  auolor  eloirìa  o  infante  D.  Henrìque  pelos  sens  es- 
tHdtV<  na  Si-ii'ih'i.i  do  i-ur?t>  do  eoo.  e  da  asttvli^a,  compre  notar  que 
im  s*vulo  \v  ora  usuai  dsr  à  scìoni-ia  astronomica  iodislinctamcote  os 
m^ites  de  «isfni/thjiii  f  itstnmcmia  :  de  sorte  que,  eoi  bonra  do  preda- 

'  \V|a  .4«  AUtv^-^f  J*  (7<i«MiM.V,  »(->  ti>iiK>  ■  da  CMercào  éf  .VdAou 
fMfM  <i  lhsifr\*  t  iin--t*^»fAti  iti  \»y^  t'itnfurxm»,  f»e  rirrm  mos  Dmtti» 

\t  i«.'vvu^u.-',\fc>  3v-  ;»ÌK'>iÌo  x\»v^  i:  <*.vaav«  «sa  cvrioa  e  ib«ìu  i>- 
S>.'*K^,  fv-j'*»,  ^Kw  ,v««fa«  Atttrì'KU  i'jin.is  »:»£?  i^»*  ili  se  Ut 
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rissimo  infante,  devemos  ter  por  cerio  que  era  elle  cultor  da  verdadeira 
sciencia,  e  despresava  as  quimeras  e  embustes  dos  astrologos,  que  pre- 
lendiam  adivinhar  e  regular  as  acQoes  humanas  pelo  curso  dos  aslros, 
ÌQterpretado  extravagantemente. 

A  bistoria  nos  diz  que  o  proprio  rei  D.  Duarte,  irmSo  do  infante 
D.  Henrique,  zombou  do  astrologo  Guedelha,  que  o  aconselhava  a  de- 
morar  a  coroa^ao  para  esperar  melhor  conjunccao  dos  aslros.  Se,  pois, 
el^rei  D.  Duarte  era  tao  desprevenido  d'aquellas  frioleiras,  muito  mais 
despreoccupado  devemos  considerar  o  infante  D.  Henrique,  o  qua!  ap- 
plicéra  as  suas  poderosas  faculdades  à  sciencia  do  curso  do  ceo,  por 
maio  de  bons  estudos  mathematicos. 

Em  urna  nota  da  Chronic^  dò  descobrimento  e  conquista  de  Guinea 
repara-se  em  que  o  celebre  Gadamosto,  tendo  fallado  ao  infante  em  1445 
no  cabo  de  S.  Yicente,  nao  pronuncio  o  nome  da  villa,  tendo  alias  fal- 
lado da  entrevista  que  com  este  tivera  na  Raposeira.  Era  com  effeito  na- 
turai que  0  veneziano  fallasse  da  villa  que  o  infante  fundàra;  no  entanto, 
mais  empenbado  em  contar  as  coisas  que  particularmente  se  referiam  à 
navegagao,  nao  admira  que  desse  pouca  atten^ao  a  um  tal  facto. 

Em  uma  nota  das  Navegagòes  diz-se  que  a  assistencia  da  Baposeira 
iferia  alguma  casa  de  campOy  onde  o  infante  se  retirasse,  junto  aquella 
povoa^m  (Sagres). 

Em  verdade  a  Raposeira  é  uma  freguezia  visinha  de  Sagres,  que 
no  meado  do  seculo  xviii  tinha  90  fogos  ;  mas  que  o  fatai  terremoto  de 
1755  arruinou,  flcando  apenas  em  pé  13  casas,  e  ainda  assim  muito  mal 
tratadas.  Entre  a  aldeia  da  Raposeira  e  a  da  Figueira  veem-se  umas  pa- 
redes  arruinadas  e  antigas,  a  que  dào  o  nome  de  Quinta;  e  talvez  fosse 
este  0  sitio  onde  passava  algum  tempo  o  infante  D.  Henrique,  e  onde 
Gadamosto  fallou  com  elle. 

• 

Quero  reunir  em  volta  do  nome  immortai  do  infante  D.  Henrique, 
e  da  sua  academia,  ou  escola  de  Sagres,  a  maior  somma  de  testemunhos 
serios  e  seguros  *. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos  exprime-se  n'estes  termos,  a  respeito 
dos  trabalhos  scientificos  do  infante  em  Sagres  : 

«Alli  erigio  um  Observatorio  Astronomico,  o  primeiro  que  tivemos: 
chamou  a  si  muitos  homens  sabios,  capitaes  animosos,  pilòtos  experi- 
mentados,  e  mestres  da  navegagao,  convidando-lhe  sua  fama  estrangei- 

*  Digo  com  0  estimavel  auctor  (Jo  tPort  Royah:  Je  me  plais  a  semer,  che- 
min  faisanty  tous  ces  témoignages. 

G.  E.  30 


-4GG  — 

ro3  illastres  de  qaasi  lodas  as  nagucs  da  Europa,  qu«  viurdo  offL'^ece^ 
se  eni  ^u  servi^'O  :  tei  codi  elles  o  seu  l'a^o  buma  escola  de  csludos  t 
applicagutìs  matliemalicas.  e  bum  Seminario  de  Geographos,  de  Aslro- 
noroos,  e  de  Nauticos  :  inventou,  ou  pelo  inenos  aperfeitoou  o  Astfol* 
bio  para  se  acliar  por  elle  a  altura  dos  aslros,  e  o  Noclurlabio,  para» 
saber,  quanto  a  estrella  do  Notte  estava  aiais  alta,  ou  mais  baixa  qwQ  | 
Polo,  e  qiie  bora  era  da  iioite:  e  fez  applicar  efBcazmenle  o  uso  da  Bus-  ' 
sola  às  oavegacócs  do  Oceano  <.> 

Oucamos  o  sabodor  D.  Francisco  Manuel  : 

«Havia  0  Inranle  estudado,  entre  as  materìas  Matliematìcas,  con 
iDais  afeicao,  a  Cosmograpbia  ;  &  corno  em  Africa  praticasse  acerca  dell) 
com  miiytos  Judeos,  &  Alouro»,  nottciosos  das  Provincìas  remolas,  &  du 
costas,  &  mares  que  as  cercao,  instantemente  se  ÌDflamava  seu  concio 

em  0  desGjo  de  descobrilas,  &  ganalas Para  melbor  eiecnur 

seus  propositos,  recolbendose  da  jornada  de  Ceìta,  se  Qcou  no  Algane; 
donde  em  a  Angra  de  Sagres  biìa  legna  apartada  do  auttgo  Pronionli)- 
rìo,  que  Sacro  dissorao  os  Romanos  (&  dabi  Sagro,  a  Sagres,  a  quern 
chamamos  hoje  Cobo  de  Sam  Vicentc),  Tundou  bua  villa,  em  ordem  à  sui 
assìstencia,  &  maior  comoda  das  navegaclies  qiie  intentava:  à  qua)  deu 
por  nome  :  Terca  Nabal,  quasi  Nabal  Tercena  ;  denotando  o  exmicio, 
para  que  a  havia  levantado.  Darsena,  &  Arscnat,  chamào  os  Venezianos 
a  seu  famoso  Almazém  de  gatès,  donile  se  fabricuo,  &  guarda»;  a  que 
nós  dizemos:  Tercena,  Tarofana,  6:  Alarncana  os  Espanhoes.  He  nome 
celebre,  a  quem  muytos  tem  por  voz  Persiana  ;  &  dos  Persas  difnndidi 
aos  Arabes;  por  que  Ters,  em  idioma  Persico,  significa  navio,  &  Hane. 
casa:  corno  se  dìssessomos  casa  do  navio.  Oulros  querem  que  seja  nome 
Arabigo  :  quasi  obrador,  ou  casa  donde  se  trabalba  :  deduzindose  di  nii 
Varsenad;  &  alguns  dizem  que  Hebreo,  dizcndo:  Darasimid:  que  lodo 
flifere  pouco;  cujas  memorias  trazemos,  por  que  se  veja  com  quanta  eni- 
difào  aquelle  sabio  Principe  pòz  o  nome  a  sua  villa:  Ternana  Nabal, 
ou  TtTpa  J\"abaì.  Que  depois  em  mais  Porlu^ines,  A  graia  modo,  foi 
dita;  Villa  do  Infante.  Por  este  tempo,  &  deste  lugar  comecou  D.  Hà- 
rique  novas  conquislas,  &  descobrimentos;  revolvendo  cada  dia  suas  em- 
barca^oens  os  mares  do  Atlantico,  lì  Occidental,  cujos  feytos,  pormoì- 
tas  centenas  de  annos,  estiverao  incognitos,  &  ainda  a  juizo  dos  melho- 
res,  nunca  forào  trilhados  de  outras  gentes*.» 

'  Memoriat  Historicat  tobre  dgunt  mathematicos  porluguezes,  e  ettrangeinn 
dùmcitiarios  em  Portugal,  ou  nas  conquistas. 

^  Bpanaforat  de  vitria kisloriaporlugwza,  porD.  Francisco  Manuel.  Epio 
irag.  n. 
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N3o  ha  no  que  dìz  fr.  Luiz  de  Sousa  a  respeìto  do  infante  D.  Hen- 
rique  a  precisao  philosophica,  nem  a  severidade  hìstorica,  que  o  assum- 
pto  demanda  ;  mas  é  tSo  suave  a  express^o,  t3o  elegante  a  phrase  do 
cbronista,  que  irresistivelmente  somos  levado  a  escutaUo. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  nao  póde  afflancar  que  o  infante  D.  Henrique 
fosse  eleito  rei  de  Chipre;  tmas  sabe  de  certo  que  foi  a  alma  do  prin- 
cipe coroada  de  muitas  e  grandes  virtudes,  vivendo  em  perpetua  conti- 
Dencia  vida  solitaria  e  filosofica,  exercitando  todas  as  boas  sciencias,  e 
em  especial  as  da  Cosmografia,  e  Geografia,  que  Ibe  abrirao  o  caminho 
para  intentar  os  primeiros  descobrimentos  dos  mares  e  terras  incogni- 
tas  da  Costa  de  Africa,  comò  poz  por  obra.  A  este  fim  vivia  em  Sagres 
DO  Algarve,  e  buma  aidea  que  hoje  se  cbama  do  Infante  naquelle  Reyno 
tomou  delle  o  nome.  Pagou-lhe  Deos  tao  santas  occupagoes  com  longa 
6  quieta  vida,  e  morte  semelhante  a  ella.» 

Descrevendo  a  sepultura  do  infante,  encontra  em  um  escado  a  de- 
cisa da  Garrotéa,  e  em  outro  a  Cruz  de  Christo  ;  e  seguindo,  acrescenta  : 
cE  entro  os  lavores  da  sepultura  se  ve  buns  trossos  pequenos,  de  que 
Dacem  buns  raminhos  que  na  fei^ao  e  fruitos  parecem  de  carrasco,  por-^ 
qae  as  bolotas  sao  muito  redondas,  e  os  ramos  torcidos  e  curtos,  e  as 
folhas  cercadas  de  pontas  agudas.» 

Oucamos  a  explicagào  que  o  cbronìsta  apresenta  d'este  emblema  : 

cQuem  tratava  de  cultivar  os  desertos  da  Libia  tao  agrestes  e  fé- 
ros,  com  infinìtos  perigos  de  mar  e  terra,  comò  elle  pretendia  com  seos 
descobrimentos  (que  todavìa  forao  principio  de  amansar  aquella  barba- 
ria,  e  dar-lbe  a  conhecer  o  verdadeiro  Deos)  bem  podìa  significar  sua 
boa  tengSo,  e  a  difiiculdade  da  empresa,  na  fereza  e  humildade  de  bum 
carrasco,  e  no  fruito  seco,  e  sem  proveito  que  delle  nace,  com  a  tetra 
tambem  francesa  :  Talaint  de  bien  (aire.  Talante  e  animo  de  bem  fazer. 
Por  que  na  verdade  aìnda  que  Ihe  nao  custavao  muita  fazenda  e  traba- 
Ibo,  nunca  estendeo  os  pensamentos  a  cuydar,  que  poderiao  ser  de  mais 
Qtilidade,  do  que  sao  os  carrascos,  e  seos  fruitos  no  monte.» 

Poesia,  e  nada  mais  que  poesia  f  Confronte-se  este  modo  de  pensar 
de  fi*.  Luiz  com  o  que,  a  pag.  32  e  33  d'este  volume,  apontàmos  de  Da- 
milo de  Goes,  de  Stockler,  do  cardeal  Saraiva  ;  e  ver-se-ba  o  quanto  n3o 
eram  meditados  e  profundos  os  designios  do  infante,  e  o  quanto  de  es- 
perancas  n3o  concebia  elle  (em  beneficio  da  humanidade)  dos  seus  es- 
forcos,  das  suas  tentativasM.» 

^  Historia  de  S.  Domingos.  Priroeira  parte,  liv.  vn.  cap.  15. 
Fr.  Luiz  de  Sousa  diz  que  vira  em  ValoDQa  de  Aragào  um  livro  que  o  in- 
tuite escrevéra  do  successo  dos  seus  descobrimentos,  e  enviàra  a  um  rei  de  Na- 
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■fleoriqoe  DofDft  de  Vueo,  liMdn  de  ta  Ordeo  IGfito- 4e  Okntfc 
taleroso  Priòdpe  i  nbio,  ì  snio.  ì  Ugaa  da  ai  orìgeo.  Dioee  madM  i  ì 
hs  ICalbeauUcaf,  a  atyì  eshi£oi  m  indastni  se  dereo  las  otn|tàO- 
M»  itì  loila  £a{>au:  por  qw  eocoidido  en  deseos  de  descobrir  iMmi 
«fino  Ju\io5  a  M  costa,  eoo  qae  no  solo  se  buscisen  las  pbvas  de  àUa 
i  rvgiooes  Buritìnas  quo  fnera  del  Efiirecbo  de  Gìbnltar  mina  al  Sk 
ai»  um  peoetnMa  mac  eddiole.  A»  poes  eoa  exU  ocupactim  dioa»- 
tivo  a  qoe  los  Portugimet  se  ìùùenù  swons  de  mudu  parte  de  ACna 
aita  la  de  EtiOfù,  i  ivias  Uas  M  Occido.  Para  apUcorse  a  ella  ■■ 
libre  i  dìvotido  de  lodo  estort»  (ui  ooaw  lo  hibia  hecbo  lubaldi  Mr- 
cer  Bej  de  Espaua  en  los  mootes  de  Idobedaj  tomo  ^u  asìcoio  co  ri 
Iteìoo  dd  Amarre,  parte  mas  remoia  de  Lusttania  en  la  Viltà  de  S^is 
jonb)  al  Prooionlorìo  Sacn:  ilU  1IMIIÌ6  BO  sotunento  sin  hìjos  sino  per- 
pMtameole  Casto'.* 

Mo  detureoas  ds  oimr  Daoino  de  Goes.  no  que  diz  ao  oxio 
propoiiio: 

*E  porqoe  alen  della  (ìd&dIb  D.  Heoriqoe)  ser  mov  an-iscado  O 
lallejro.  era  111117  dado  ao  estado  das  leira^,  principaliiKfiie  da  Asm* 
Kigù,  e  OwiDOgrafla.  pan  loelhor  «wcilar  tìo  tirluosas  aite?,  depois 
(|ue  tomoli  do  cerco  de  Seula.  escolheu  sua  morada,  e  resideocia  em 
liiiraa  parte  do  Keyno  do  Aigane.  no  Cabo  de  S.  Vicenle,  cliamado  pe- 
loi  antigos  historicos  Sacnim  Prontontohum,  qoe  em  dosso  vulgar  por- 
liiguez  quer  dizer  Cabo  Sagrado.  doode  se  derivon  0  comipto  nome  de 
Snyres,  qne  para  mais  verdadetra  imilacào  da  liogaa  Latina,  doade  1 
ii.<>>a  iraz  sua  origem,  se  deve  cbanaar  modaDdo  0  G  em  C,  Sacres.  em 
o  qiial  silio  de  Sacres  fuodou  0  Infante  huma  Villa  de  novo,  a  que  poi 
n»me  Ter^a  yabal,  a  que  tambem  chamam  a  YHla  do  Infante,  e  dalli 
ik-lerminoD  de  mandar  navios  ao  longo  da  Costa  de  ATrìca  com  teofiio 
r!o  cl:egar  ao  flm  de  seus  pensamenlos,  que  era  descobrir  destas  partes 
oi'ci'Ientaes  a  navegacào  para  a  India  Orientai,  a  qual  sabia  por  certo 
quo  fora  ]é  em  outros  lerapos  acbada-.» 

[■.I.s.  0  livro  CJUva  snire  alguma'  pet;!*  riras  que  ricaram  da  rpcamara  Jodii- 
qiie  J  llilabria,  uhimo  .It-icenl.'nle  pT  linha  masculiaad'aqutllos  principe^, 
ijui-  ali  veiu  a  acatiar,  0001  0  Ululo  Je  lirorci. 

'  Epitome  df  Un  Hiftorias  Portugunas.  Pan.  irr,  rap.  ji. 

-  Ckronka  do  Priacìpf  D.  Joam.  fì^ff  que  fotf  Jesln  Reynos,  segundo  io 
Homr.  a>mpo»U  por  Damiani  de  Goes.  Lisboa.  l'H. 

ìi  a  pjg.  3i  e  33  ciurao?  u  t^sliID3vel  chroDisla.a  proposito  de  preleuder- 
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Candido  Lusitano  compoz  a  Vida  do  Infante  D.  Henrique;  e  com 
quanto  se  appesente  no  seu  escripto  corno  panegyrista,  e  sacrificasse 
demasiadaniente  às  ostentacoes  academicas,  offerece  comludo  algumas 
paginas  interessantes,  nas  quaes,  arredando  um  pouco  a  alTectagao  rhe- 
torica,  deixa  fallar  mais  o  sentimento. 

Entre  essas  paginas  escolherei  a  seguinte,  que  mais  intimamente  se 
enlaca  com  o  meu  assumpto: 

tMenos  recommendaglo  teria  na  Historia  o  Palacio  de  tao  grande 
PrÌDCÌpe^  se  parasse  em  ser  palestra  de  soldados,  e  politicos,  e  nào  pas- 
sasse a  ser  seminario  de  sabios  Astronomos,  e  Geografos,  que  dérao 
loz  àquelles  tempos  pouco  expcrimentados,  a  que  outros  chamarao  ru- 
des.  Taes  quaes  fòrào,  o  Mundo  os  reconhece  ainda  hoje  por  mestres 
da  navegacao;  magisterio  alcangado  ora  pela  disciplina  do  Infante,  ora 
pela  ligao  perigosa  de  mares  escondidos,  sulcados  com  tal  atrevimento, 
qoe  se  a  empreza  se  conterà  de  idades  mais  escuras^  que  nao  teria  fa- 
bulado  a  fama  dos  novos  Argonautas?^» 

Quanto  mais  de  precisao  philosophica,  de  singeleza  de  dicalo  pura 
e  Clara,  de  noticias  scientificas. . .  n3o  encontramos  em  um  escriptor  dos 
nossos  dias,  o  cardeal  Saraiva? 

«Nao  se  póde  duvidar,  que  para  o  rapido  e  progressivo  augmento, 
que  a  marinha  portugueza  tinha  jà  adquirido  por  todo  esle  seculo  (xv), 
concorresse  mui  poderosamente  a  Escola  de  Sagres,  fundada  pelo  In- 
fante D.  Henrique,  e  a  ardente  paixao,  que  este  grande  Principe  mos- 
trava, tanto  pelo  adiantamento  das  sciencias  mathematicas,  cosmografi- 
cas,  e  nautìcas,  comò  pelos  descobrimentos  maritimos,  que  comegou  e 
continuou  por  toda  a  sua  vida  com  a  perseverane^  mais  heroica,  e  com 
OS  effeitos  que  todo  o  mundo  sabe  e  admira. 

«Nesta  Escola  se  inventa vao,  fabricavao,  e  aperfeigoavao  os  instru- 
mentos  nauticos  necessarios  à  navegacSo.  Ali  se  fazi3o,  e  ensinavuo  a 
fazer  observagoes  astronomicas  para  regular  e  rectiQcar  o  curso  dos  na- 

mos  caracterisar  precisa  e  philosophicamente  os  designios  que  ti  vera  o  illustrado 
infante  nos  seus  estudos  e  nas  suas  tentativas  de  descobrimentos  maritimos.  Ahi 
tivemos  occasiào  de  observar  o  quanto  era  atilado  Damiào  de  Goes,  e  quanto  se 
afastava  d^esse  mysticismo  exaggerado,  que  em  tudo  e  para  tudo  incommoda  a 
Divindade,  fazendo-a  intervir  nos  facies  e  acontecimentos,  em  que  so  estào  em 
scena  a  liberdade  e  a  responsabilidade  humanas. 

^  Vida  dò  Infante  D.  Henrìqne^  escrita  e  dedicada  a  Magestade  Fidelissima 
de  ElRey  B.  Joseph  l.**,  N.  S.,  por  Candido  Lusitano  (Francisco  Jose  Freire). 
Lisboa,  1758. 
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vios,  e  pnra  verificar  pelo  ciilculo  das  ialiludes  e  longttades  as  pangMi^ 
em  que  se  acliavao,  e  os  rumos  qiie  devi3o  seguir.  AH  se  projccUrio 
aa  primein3  Cartas  liydrograficas,  nas  guaes  se  preferio  desenvolver  i 
siiperfldc  do  globo,  esleodendo-se  os  meridianos  era  linhas  rpctas,  |B- 
rallela3  enlre  $i,  polas  razòes  qiie  aponla  o  sabìo  Montucla  (Hisloìredes 
MalbematiquGs).  Dalli  satiirào  os  habeis  Cosmografos,  que  em  tempo  df 
ElRei  D.  iota  ì."  aperrcicoir^o  o  astrolabio,  e  fìzérao  taboadas  pan» 
nave^ar  pela  alluni  do  Sol.  Ali  emrim  se  trabalhava  inccssaDiemecitetic! 
estudos  da  Arquilectura  tiaval,  e  em  melhorar  e  aperfeicoar  a  constmc- 
C^o,  e  a  manobra  dos  navios,  chcgando-se  a  conseguir,  que  as  cariW- 
las  do  Portugal  fosscm  naquelle  lempo  os  melbores  navios  de  véla,  <pi 
anddviìo  sobre  o  mar,  corno  se  expressou  Cadamosto,  etc.  '.* 

Um  escriptor  multo  competente  para  avallar  o  mereciinenlo  e  wr- 
vi^os  do  infante  D.  Heni-ique.  com  quanto  diga  qiie  d3o  Toì  aqudle  prìn- 
cipe 0  inveiitor  do  Astrolabio,  e  que  è  muiio  duvidoso  ter  elle  coahfr 
cido  0  astronomo  altemSo  Martim  Behaim,  ou  corno  Ihe  cliamam  os  por- 
luguozes,  Marlim  de  Bohemia,  que  ioventàra  o  indìcado  ìnstrunaeDlo  «»- 
lieo,  esse  escriptor,  dìzemos,  e:iprime~se  assim  a  respeito  do  mesmoio- 
Tante: 

■  Està  empreza  (a  da  conquista  de  Ceuta),  urna  Jaquellas  que  aopi- 
nino  dominante,  desde  o  inaudito  furor  religioso  de  Fedro  eremita,  fi- 
na reputar  nao  slÌ  por  juslas,  mas  até  por  sanlas.  deu  occasiào  a  qae 
0  Infante  D.  Henrique,  principe  de  talentos  nao  vulgares,  se  ìnfonnas.'e 

'  Ufmcria  tilt  qMf  tf  cr^Ui^m  aJyuw.Tj  ttoticitu  nibrt  os  progrrtfos  Ja  Vivì' 
tika  PiTitt^Htza  atf  -v  prittàpics  tlo  ffcuh  in. 

.ViiMiTiii  (tiYrcii  dti  Ìh/iihI^  D.  Benn'qHf  e  Ìo$  descohrimenlos  rm  fue  rlU  fi 
ai! fior  mi  sitm/o  xv, 

N'fsla  nieniom,  dt-pnis  de  recopiUr  os  subsidios  srieniificos  e  hi<torìcD$. 
quo  0  ìmniorial  iiitaDte  ailquirìra,  arri'.^VDta  o  canleal  Saraiva  ; 

tToilos  t>*los  i-onliei-ÌQU'nii>5  au^iliadiis  Jis  pnipriis  reflt'sòes  e  comtin*- 
^V?  oviitincfi '''••*  'l»^  liif-iuio  D.  Hinrique.e  feniit'nuJ'ì*  Jizanibs  a.<^im'  f*- 
lx<  iii'pinti^-tV.^ilo  tri'DÌo.  iiitluiràonniaiDiorUl  Priaripea  sua  lK'n>i<.~a  re^ilun>v 
aule  mais  fuoilmoute  f>or  elle  aJojtiatla.  quanto  mais  a  p-andeu  da  romBKt- 
l)iiieiiii<  fMnforniava  roiii  a  n<ta  capacìdaJe  do  seu  geueruso  e  verdad^in- 
mciite  Rial  Ispirilo.  A  furluna  favort-ceo  a  sua  (vnstìncii,  e  Iteroìca  peiitrf- 
rani;a.i 

V,']s  .sM,*  iitiMH.'rias  no  U>i«o  i  da$  lV>rxts  n'mjJttas  •>  D.  Fra»fàni 
S,  Ui:.  (:.:r.jV.j/  PMn:-KÌ,  A-  UfS.M,  publicadas  p^c  doutjr  Anioiio  Carr*» 
ijKIt'ira.  LisNvi.  ISXt. 
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dos  mouros  captivos  àcerca  das  muitas  cousas  relativas  ao  interior  e  à 
oosta  maritima  da  Africa.  As  noticias  que  elles  Ibe  deram  da  riqueza  e 
situac^o  daquellas  quasi  incultas  regioes,  fortalecendo  no  conceito  do  in- 
fante a  opiniao  da  possibilidade  do  transito  marìtìmo  da  Europa  és  In- 
dias  Orientaes,  acenderam  em  seu  animo  o  desejo  de  se  fazer  celebre 
por  descobrimentos  novos,  que  facilitando  a  propagando  do  Evangelho 
Daquellas  remotas  provincias,  adquirissem  a  Portugal  novos  dominìos  e 
Dovas  riquezas,  dando  maior  extensSo  ao  seu  commercio.» 

Grandes  di£Qculdades  bavia  para  realisar  urna  tal  empreza.  Estava 
jé  descoberta  a  bussola,  mas  nao  tinham  ainda  os  pilotos  as  observa- 
Coes  astronomicas  indispensaveis,  nem  cartas  hydrographicas,  tao  ne- 
cessarias  para  a  navegacSo.  Todas  estas  diiBcuIdades  conbeceu  o  in- 
fante, e  todas  procurou  vencer,  ìllustrado  e  animoso: 

<AppIicou-se  elle  mesmo,  com  inexplicavel  fervor  e  constancìa,  ao 
estodo  da  cosmograpbia,  e  da  astronomia:  revolveu  os  escriptos  dos  an- 
tigos,  e  particularmente  os  de  Claudio  Ptolomeu  Alexandrino.  Poi  ha* 
bitar  para  a  Villa  de  Sagres,  que  bavia  fundado  sobre  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cento,  comò  sitio  mais  apropriado  para  velar  sobre  a  execucao  da  grande 
empreza  que  meditava;  mas  conhecendo  que  n3o  bastava  ser  elle  so  ìn- 
struido  nestas  materias,  e  que  pelo  contrario  era  preciso  que  a  noticia 
dellas  fosse  commum  aos  nossos  pilotos,  convidou  com  grandes  premios, 
e  conseguiu  finalmente  transportar  para  Portugal,  em  o  anno  de  1438, 
a  Jacome  de  Malhorca,  entào  celebre  pelos  seus  conhecimentos  de  nau- 
tica e  geographia,  para  que  publicamente  ensinasse  a  navegagao  aos  por- 
tuguczes.  » 

Passa  por  certo  baver  sido  o  infante  o  inventor  das  cartas  hydro- 
graphicas  planas;  nao  assim,  porém,  inventor  do  astrolabio,  e  multo  du- 
vidoso  é  que  cbegasse  o  illustre  principe  a  conbecer  o  astronomo  alle* 
mao  Martim  Behaim,  quanto  mais  a  lograr  a  satisfanno  de  ver  os  pilo- 
tos portuguezes  munidos  do  instrumento  nautico,  que  o  alIemSo  inven- 
terà: 

e. .  .mas,  0  que  nao  padece  a  minima  sombra  de  duvida  he  que 
està  grande  principe  se  nao  poupou  a  diligencia  alguma  que  podesse 
contribuir  para  estabelecer  firmemente  em  Portugal  o  estudo  das  ma- 
thematicas;  e  comò  os  conhecimentos  que  tinha  destas  sciencias  Ihe  nao 
permittissem  ignorar,  que  tanto  a  Astronomia  comò  a  Nautica  depen- 
dem  absolutamente  dos  principìos  elementares  das  Matbematicas  puras; 
e  com  prudente  antecipagao,  multo  antes  de  convidar  Jacome  de  Ma- 
Ihorca  para  animar  a  navegac3o,  doou  em  o  anno  de  1431  à  Universi- 
dado  de  Lisboa  o  palacio  que  nesta  Gidade  possuia,  com  obrigac3o  de 


nelle  se  ensinarom  as  Artes  chnmadas  Liberaes,  era  ciijo  numero  enlra- 
vam  tarobem  a  Arilhmelica  e  a  Geometria;  e  que  para  a  manutejtc^o 
deittas  novas  escolas,  com  liberal  generosìdade,  consignuu  parie  das  saa% 
rendas'.» 

COLLEtilO  UE  S.  PEDlta  DI  COiUBUA 

A  pag.  122  a  124  dèmos  nolicia  do  CoHeijio  d*'  S.  Fedro  rm  Cwb- 
lira. 

Regìstàmos  o  proemio  dos  estatutos  de  IGOO,  e  apresentimos  um 
rcsumo  substaocial  das  disposifòes  d'estes. 

Com  quanto  o  proemio  d&  algumas  nolìcias  anleriores  ao  aoDO  de 
t(SOO,  parece-nos  ìndispensavel  acresceotar  o  qae  se  se  ìè  em  outros 
escriptos. 

Foi  Tundado  pelo  doutor  em  ambos  os  dìreilos,  Ruy  Lopes  de  Car* 
\allio,  abbade  das  cgrejas  de  Santa  Maria  de  Alijó,  e  S,  Fedro  de  Goaens, 
no  arcebispado  de  Braga,  e  depois  bispo  de  Miranda, 

0  Duncio  Liponiano.  legado  a  lalere,  Ihe  concedeu  em  1  de  agostó 
de  1543.  licenca  para  fondar  o  collegio,  e  Ibe  anoexar  a  indicada  egreja 
de  S.  Pedro  de  Goaens. 

Paulo  ni  confirmou  aquella  concessào  no  anno  de  13i9.  pennil- 
tindo  outrosim  a  anncxacao  de  outra  egreja  ao  mesmo  collegio,  a  de 
Santa  Maria  de  Alijó. 

0  collegio  foi  cdificado  na  rua  de  Santa  Sopliia,  e  n'elìe  cstiveram 
OS  collegiaes  de  lolias  e  de  becas  rnsas  ale  ao  anno  de  1370,  em  que 
el-rei  D.  Sebastiào  Ihes  mandou  ediftcar  novo  collegio  em  um  quarto 
dos  pafos  reaes  da  Uiiiversidade,  para  onde  mudaram. 

A  primoira  inslitiiicào  era  de  12  clehgos  pobres;  a  nova  tornou-se 
mais  ampia,  por  elTeìto  das  bullas  de  Pio  v,  passadas  em  Ruma  no  anuo 
(le  1571,  que  mandaram  distribuir  doze  logares  por  pessoas  ecclesia^i- 
ras,  ou  seculares,  que  hnuvessem  de  seguir  as  faculdades  de  Uieologia, 
canones  ou  leis.  qualro  por  cada  facuidade. 

Ale  ao  anno  de  IGOO  foram  os  priores  peraes  de  Santa  Cruz,  e  cao- 
cellarios  da  Uiiiversidade,  os  visiladores  d'esle  collegio:  mas,  sendo  re- 
formados  n'esse  anno  os  estatutos,  passou  a  regalia  da  visitacao,  bem 
Como  0  cuidado  da  administr.icào  para  os  reitores  da  Universidade*. 

'  Siockier,  Eiisaio  fjiaJo, 

CiU'itoijii  Clii'jHuliiijicu  dos  Collrgìaus  e  l'urcionislas  ilo  Cullrgh  de  S.  Pt- 
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COLLEGIO  DAS  ORDE\S  MILTTARES  EH  COIMBRA 

Como  prelìmìnar  das  notìcias  quo  demos  a  pag.  132  a  134,  lanca- 
remos  aquì  està  breve  indicagào. 

0  prior  mór  da  Ordem  Militar  de  S.  Thiago  D.  Jorge  de  Mollo» 
e  o  prior  mór  de  Àviz  D.  frei  Lopo  de  Sequeìra,  desejando  dar  és  suas 
ordens  o  lustre  das  lettras,  resolveram  fundar  em  Coimbra  um  collegio. 
Dirigindo-se,  para  esse  firn,  a  Filippe  ii,  conseguìram  que  fossem  appli- 
cadas  para  o  collegio  as  tergas  das  commendas  das  ditas  ordQos,  o  que 
foì  confirmado  pelo  papa  Paulo  v. 

Em  25  de  juiho  de  1615  se  langou  a  primeira  pedra  para  a  con- 
struccao  do  edificio,  junto  à  porta  do  castello,  e  porto  da  Universidade. 

Deviam  os  collegiaes  ser,  por  todos,  doze;  seis  da  Ordem  de  S. 
Thiago,  e  seis  da  Ordem  de  Àviz.  Usariam  todos  de  lobas  e  becas  pretas, 
e  trarìam  no  peito  o  respectivo  habito  de  S.  Thiago,  ou  de  Àviz.  Have- 
ria  tres  familiares,  os  quaes  trariam  sómente  lobas  e  becas  pretas. 

Ficou  sendo  permittido  receber  porcionistas,  sob  a  direcQSo  da 
Mesa  da  Consciencia  e  Ordens;  os  quaes  usariam  das  mesmas  lobas  e 
becas  pretas,  e  ficariam  sujeitos  às  mesmas  leìs  e  estatutos,  por  que  se 
governavam  os  collegiaes.  0  reitor  serviria  por  tres  annos,  e  seria  es- 
colliido  d'entro  os  que  fossem  collegiaes  do  mesmo  collegio. 


COLLEGIO  DE  D.  PEDRO  H.4LHEIR0,  BISPO  AUCLENSE,  EH  COIHBRA 

No  anno  de  1552  fundou  D.  Pcdro  Malheiro,  bispo  Àmiclense,  um 
collegio  em  Coimbra  para  doze  estudantes  pobres:  Unum  Collegium, 
&  Hospitalem  duodecim  humilium^  et  mendicantium  Collegiatorum. 


dro,  desde  o  anno  de  1574  em  que  fot  restaurado  até  o  presente  anno  de  1725, 
composto  pelo  doutor  Manuel  Pereira  da  Silva  Leal. 

Vem  na  Collec^ào  dos  Documéntos  e  Memorias  da  Academia  Real  da  tìistoria 
Portugueza,  no  volume  relativo  ao  anno  de  1725. 

Discnrso  apologetico^  critico^  juridico  e  historico,  em  que  se  mostra  a  ver- 
dade  das  doutrinas,  factos  e  doaimentos,  que  o  doutor  Manoel  Pereira  da  Silva 
Leal  affirmou  e  referto  na  conta  dos  seus  estudos  de  8  de  novembro  (f^  1731,  a  res- 
peito  do  sacro ^  pontificio  e  lìeal  Collegio  de  S,  Pedro, 

Collec^ào  cilada,  anno  de  1733. 
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N'oìlo  collegio  pottìam  03  esludantes  assisiir  por  espa^o  de  selt 
aniios,  K  Kegiiir  us  tìsiudos  qiie  tìvessem  por  mais  coaveiiteDies,  fi«- 
(luoiilaiiili)  a3  aula»  da  Unìver^klade. 

0  cìitimavd  ìnslìtuidor  consignou  para  sustentac^o  do  collegio,  ede 
utnn  apatia  utiiiisxa,  oa  beiis  quo  liii)ia;  cré-se,  porém,  (]ii«  esses  bai 
erani  limlladlssiiDOs,  pois  quo  jà  no  anno  de  1614  estavam  os  edilióB 
rcduzldos  a  niinas,  existindo  apenas  alguma»  paredes,  sem  que  aliisboti- 
vtiiio  uspuran^a  do  rccdiflcac9o. 

Poi  n'cMiis  ruiiias  quo  os  francìscanos  Icvantaram  0  novo  Colleptf 
do  S.  Itonventura,  ao  qiial  Toi  lancada  3  primeira  pedra  em  1063,  COD- 
diiltido-80  a  edillcacSo  em  7  do  setembro  de  1078'. 


COLLEGIO  DK  S.  PADIO  El  COOittA 

Foi  mandado  oditlcar,  junlo  dos  pa^os  rcaes,  por  el-rei  D.  Scao  m, 
9  so  concltiiu  no  anno  de  )S03,  ^o^-enundo  0  reioo,  em  nome  de  à-m 
D.  Sebastì&o.  0  rarded  iahnte  D.  Uenrittue. 

VorìQcou-H  a  entnda  solemne  dos  prìniHros  collegiaes  do  di)  1 
i)f  mnw  do  indii'sdo  .inin.1  de  |S6;i.  «-ndo  ivilor  da  l'oiverstJade  t).  Jorp 
de  Aliuotda. 

tVpoi;!:  d^  jurarvm  0$  eslalulos.  Fonm  os  collegiaes  vestir  as  Ujbt& 
qih'  ha\i»in  de  irater,  do  nV  caj-Umho  f^iiro.  e  beva?  rosa?,  que  Je- 
|H>ii  fiu-ain  invadi*  ix'bs  aiu**.  [un  5e  difflereofarem  «le?  dos  cdUt- 
jiao*  dv  S.  IWw. 

Ii.iti*  C\>lWti>  Ifxv  0  .«eu  ^vutti^n.*  a:^ienlo  no  mi  mo^tetro  de  Sau 
t>tti  dt*  lj.^ttut<r]i.  Em  \^i\  dHihm^  0  (kw  prìor  peni  Dwop»»  de 
Mc<F*AS  «>)«&,'ar  un  o.^tf$i«v  juoio  Ao  nitttnro.  soii  a  mmxM^M  *b  S.  K- 
Ipwi:  wi:»  oVstP  <v>Uie^  e$tii«na  cs  cottffiaB  jpesas  ^  anaa,  far 
ii$$\«  t|W  (^<«  t>h.YS$jrK>  tiTi"— ti-ilg  M'tàe  OS  Me&«  qK  de  Fnaci  a» 

^■j^iv''  *  *v  .\-jii.ì-"  '.VT-.,-  0.:?  :•*■■*  r;\Ks,  ri:  j.:):-  :còf  ■,*Lrm  e:*;-^ 
Nuc^  rf*,-^  ,'  r«.'  r-j,-  l'i  jri^-*;4  i  ìtrc^ct;  aiscrrcì:  : 
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per  invictus,  Collegium  hoc  D.  Paulo  dicavit,  et  Academiam  a  se  fun- 
dcuam  adauxit.ii 

El-rei  D.  Jo3o  ni  falleceu  em  11  de  junho  de  1557;  e  em  23  de 
OQtubro  de  1559,  depois  de  ji  concluido  o  edificio  do  collegio,  mandou 
a  rainba  D.  Catharìna,  em  nome  de  el-rei  D.  SebastiSio,  ao  reitor  da  Uni* 
irersìdade  o  seguinte  alvari  : 

<Eu  EIRey  fa(o  saber  a  vós  Reitor,  e  Gonselbo  mayor  da  Universi- 
dade  de  Coimbra,  que  Eu  mandey  fazer  os  apontamentos  atraz  escrìtos 
pelas  pessoas  que  por  meu  mandado  em  minba  Coròa  entendem  no  des* 
pacbo  das  cousas  da  dita  Universìdade  acerca  da  maneyra  que  Hey  por 
bem  se  tenha  na  opposic3o,  e  provimento  das  Gollegiaturas  do  Collegio 
de  S.  Paulo,  que  se  bora  novamente  h3o  de  prover,  e  dos  OfBciaes,  e 
Familiares  delle,  e  assim  das  mais  cousas,  que  se  contém  nos  ditos  apon- 
tamentos :  Pelo  que  Hey  por  bem,  e  vos  mando,  que  conforme  aos  di- 
tos apontamentos,  e  segundo  a  fórma  delles,  provejaes  as  ditas  Golle- 
giaturas, e  OfBciaes,  e  Familiares  do  dito  Collegio,  e  fa^ais  as  mais 
cousas  contheudas  nos  ditos  apontamentos,  por  quanto  ao  presente  se 
d3o  podem  prover  todas  as  vinte  quatro  Gollegiaturas,  que  conforme  os 
Estatutos  do  dito  Collegio  nelle  ha  de  baver,  os  quaes  Estatutos  vos  se- 
r3o  com  està  dados,  para  segundo  fórma  delles  vos  governares  nas  mais 
cousas,  que  d3o  ^o  declaradas  nos  ditos  apontamentos.  E  quanto  aos 
OOìciaes,  a  quem  nelles  nSo  vay  declarado  o  mantimento,  que  b3o  de 
haver,  vós  dito  Reytor  com  os  dous  Lentes  de  Theologia  de  Prima,  e 
Canones  da  dita  Universìdade,  e  com  o  Reytor  do  dito  Collegio  de 
S.  Paulo,  e  OS  tres  Collegiaes  delle,  que  primeiro  forem  eleitos,  Ibes 
assignareis,  e  declarareis  o  dito  mantimento;  e  sendo  a  dita  eleigao,  e 
provis3o  de  Collegiaes,  OiBciaes,  e  Familiares  do  dito  Collegio  feita  na 
fórma,  e  maneira,  que  dito  be,  Eu  a  baverey  por  boa,  sem  embargo  de 
pelos  ditos  Estatutos  estar  ordenado,  e  mandado  outra  cousa,  o  que  as- 
sim cumprireis,  posto  que  este  n3o  seja  passado  pela  Chancellaria,  sem 
embargo  da  OrdenagSo  em  contrario.» 

Pela  provisao  de  22  de  dezembro  de  1562  nomeon  o  cardeal  in- 
fante D.  Henrique,  que  entrerà  na  administra^So  do  reino,  os  collegiaes, 
e  mandou  applicar  ao  collegio  duzentos  e  setenta  mil  réis  das  rendas  da 
Universìdade,  para  que,  conjuntamente  com  as  rendas  da  egreja  de  S.  Ma- 
mede  de  Val  de  Ermigio,  se  acudisse  à  sustenta^io  dos  mesmos  colle- 
giaes. 

É  muito  curiosa  a  recommenda^ao  que  o  cardeal  infante  fazia  ao 
reitor  da  Universìdade,  D.  Jorge  de  Àlmeida,  isto  é,  que  filasse  orde- 
nado ao  comprador  e  serventes  do  collegio,  e  que  realisasse  a  compra 
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de  iim  escravtì  para  cosiiiheiro,  das  quantìas  que  se  ileviam  ao  colli'g 
dos  deposilos  lias  ra^oes  vagas  das  Dùnas  de  S.  Joiìo. 


I 


No  dia  2  de  maio  ilo  aiiiin  de  inR!)  (!fTeiti]oa-so,  rnmo  di&st>- 
mos,  a  entrada  dos  collegiaes  no  novo  edifìcio,  sendo  CL'leljrada  esD 
inaogiirn^-lo  com  a  inaìitr  solemii'rtladc  e  apparato.  Assisliram  a  esie 
luzido  acto  0  r^^iEor  da  Uni  versi  dade,  1).  Jor(;o  de  Almeida,  os  doali>- 
rcs  das  qualro  faciililades,  as  aitcloridades,  clero  e  tiobreza  de  Coimbn. 
liem  conio  urna  numerosa  porgào  de  povo, 

Depois  de  oslenlo^a  Testa  religiosa,  preslaram  juramcnto  os  call^ 
giaes  Domeados,  e  o  porciotiisla  l'edro  L<Jurenco  ilu  lavora. 

D'enlro  os  collegiaes  foi  o  primeiro  reitor  do  collegio  Ayres  A*  ' 
Silva,  fìlho  seijuiiJo  de  Kuy  Pereira  da  Silva,  guarda  mór  que  barn 
sido  do  principe  D.  JoSo. 

No  dia  ìmniiidiato,  3  de  maio,  passou  de  novo  o  reilor  da  Univer- 
sidade  ao  collettìo.  e  r(>iinÌnclo  o  reitor  d'este  e  os  collegiaes.  Ilies  cn- 
dererou  urna  senlida  alloctii^ao,  para  os  coiivìdar  ao  agradcfimcnle  à 
memoria  de  D.  JoSo  iii,  rondador  d'aqiifilla  eslabeledmento,  e  ao  Iwin 
desempenho  das  obriga;;oes  que  contrahiam  pela  entrada  u'afiiteKa  casa. 
Termiuou  o  discurso,  dicendo  qiie  ospcrava  dos  collegiaes  nomeailoi 
Iiouvessem  de  corresponder  com  o  scu  procedimento  ao  conceito  em 
que  OS  tinlia,  «e  com  os  seus  lilterarios  progressos  a  cspecta(,'3o  de  Por- 
gai,  de  que  h:iviam  de  sor  dignissimos  mestres  e  verdadeiros  oraculos  '.» 


'  Ho  que  rcspeila  a  hisloria  da  funda^  do  coilogio,  seu  progressivo  deS' 
eovol  vi  mento,  wllegiaes  e  porcionisLis,  veja  : 

Chronica  dos  Conegos  Regranles,  por  D.  Nicolai!  de  Santa  Ilaria.  Pari,  u, 
liv.  X,  cap.  XV. 

Memorila  de  ElReì  D.  Sebmtiào,  por  Diogo  Barbosa  Hacliado.  Pari.  n. 
ilv.  1,  cap.  xxt. 

Memonas  do  Cdlegio  Real  de  S.  Paulo  da  Utnrersidade  de  Coìmbra.  e  dm 
seui  Collegiaes  e  Porcionìstas,  offereddo  a  ElJtei  D.  Joào  v  por  D.  JosirpK  Bar- 
bosa, Clerigo  RtgulaT,  Ckronista  da  Sfrenissima  Casa  de  Braganra,  Eraw.oa- 
dor  dai  tra  Ordtns  JUilitares,  e  Academico  Iteal. 
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£STUDOS  NO  AL(L\RVE  DURANTE  0  GOVERNO  EMSCOPAL 

DE  D.  JERONYMO  OSORIO 

0  brilhante  nome  do  bìspo  D.  Jeronymo  Osorio  nos  ìmpoe»  em 
conscìencia,  a  obriga^ao  de  tornar  noia  dos  estudos  que  aquelle  douto 
e  virtuoso  prelado  estabeleceu  na  sua  diocese;  desempenbando  alias  a 
promessa  que  a  pag.  246  fizemos. 

Sustentava  com  largas  pensoes  no  seu  proprio  paco  eradìtos  mes- 
tres,  que  ensinassem  aos  seus  familiares  as  disciplinas  ecclesiasticas  ;  e 
elle  mesmo  muitas  vezes  se  occupava  no  mister  do  ensino. 

Para  instrucgao  do  clero  e  do  povo  ìnstituiu,  i  sua  custa,  escolas 
de  latim  em  Lagos  e  Portimao  ;  e  de  theologia  moral  em  Faro,  Loulé 
e  Tavira. 

Animava  os  mancebos  talentosos  a  irem  frequentar  os  estudos  da 
Uoiversidade  ;  e  aquelles  que  nao  tintiam  meios  suflicientes  para  tal  des- 
peza,  soccorria  generosamente,  babìlitando-os  assim  a  tomar  urna  ilo 
vantajosa  resolugao. 

Nào  parava  n1sto  a  protecQao  que  liberalisava  aos  estudos;  tambem 
adoptou  0  louvavel  e  nobre  systema  de  remunerar  com  empregos  ho- 
Doriflcos  e  rendosos  aquelles  que  maiores  progressos  faziam  nos  estudos. 

Quero  ter  a  satisfacao  de  reunir  aqui  alguns  testemunhos,  dos  mui- 
tos  e  infinitamente  lisongeiros,  que  a  um  tao  sabio  e  illustre  persona- 
gem  hao  sido  dados  em  diilerentes  épocas,  com  referencia,  principal- 
mente, ao  servigo  que  elle  fez  às  lettras. 

Scja  0  primeiro  testemunho  o  seguirne  elogio  de  um  escriptor  mo- 
derno das  coisas  ecclesiasticas  do  Algarve  : 

tFoi  Varao  verdadeiramente  ornado  de  singulares  virtudes  e  pro- 
fondas  letras,  pelas  quaes  mereceo  ser  muìto  estimado  dos  PontiGces 
Marcello  2.^  e  Gregorio  ^3.^  dos  Reis  de  Portugal  D.  Jo3o  3.^  D.  Se- 
bastiao,  D.  Henrique,  e  da  Rainha  D.  Catbarina,  de  Estevao  Baroino, 
Rei  de  Polonia,  que  o  mandou  visitar  a  Roma  pelo  seu  Chanceller  Joao 
Zamoischio,  confessando  com  honrosas  expressòes  a  utìlidade  que  co- 
Ihéra  cx)m  a  licào  das  suas  obras,  e  dos  insignes  Cardeaes  Estanislào 
Osio,  e  Guilherme  Sirleto.  Falou  e  escreveu  a  lingua  latina  comò  se 
nascesse  no  tempo  de  Augusto,  chegando  a  imitar  com  cores  tao  vivas 
Cicero,  de  sorte  que  algumas  de  suas  Obras  igualao  as  deste  celebre 
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romano.  Eoi  eloqoentiisiaw  Ondor.  profondo  Tbeoloso,  i 
EserìUira  Sagrati?,  e  eiceltente  HbtoriaiW,  el^ffeodo  B 
asf^DinpLu  (la  sua  penna  as  inclitas  K^nes  fte  Elltn  D.  I 
rou  cota  n  estilo  de  Quinto  Cursio,  {nerecendo  ser  cfanpado  Titù  Um 
Portugmz.  U  sea  nome  è  cekbndo  peU  penna  de  iosigoes  esciìplafak 
assim  Baaoiiaes,  corno  estnngeiros,  que  meociotijo  omb  luirror  af  Hi- 
US  e  diveriaa  obras  que  escreveo,  priocipalDente  an  blim.  dìo  psKas 
das  qanes  lem  sida  iraduzJdas  oas  Unguas  modernas*.» 

Era  tal  o  interesse  qtK  os  boos  estudos  Ihe  ÌDs^fitravam.  e  tao  mo 
o  deseju  de  dìdundir  a  iuàtruct'ao,  qoe  elle  proprio  se  deliberoa  a  is- 
sinar  o  grego  e  a  geomelria  de  Eudides  do  paco  episcopal. 

Dedicjc^o  adiniravel,  que  nao  pòde  ser  baslanienieolc  eocaraoiiit 

Ainda  nàn  é  ludo.  À  for^  de  incansaveis  diiifteneias,  pAd«  sospen- 
der 0  dei!aiiueuto  da  litieraiura  grega,  era  qtw  era  graodeneDle  veràdo. 

Tambem  llie  é  dcvido  o  relevanie  serrici  de  ter  obsl3do  so  dfl6- 
uhatneiilo  da  lilteratura  bebraira,  na  qua!  era  e)(e  cwisuniado. 

Fr.  Fortunato  de  S.  Boavenlura  Ihe  lece  o  magoiflco  elogio  qoeji 
vimos,  a  pa;;.  Ìi46  d'este  volume. 

0  grande  Cenaculo,  qne  a  cada  passo  da  o  titillo  de  sabia  a  lts\t- 
iiyino  Osorio.  apresenta-o  comò  grande  sahednr  das  linguai  grega  e  he- 
braica,  e  o  toiiva  por  ter  incilado  ao  esludo  deste  ullimo  idioma  o fran- 
ciscano  Tr.  Lulz  de  S.  Francisco,  o  qua!,  estando  jà  na  edade  de  do- 
coenla  annos,  se  dedìcou  lào  ferverosamente  a  tal  estudo,  que  cbegou 
a  fazer  consideraveis  progressos  *. 

É  grato  encoDtrar  vestigios  da  passagem  deste  grande  boroem,  e 
maiormente  quando  sao  assignalados  por  um  escrìptor  tal  corno  Tr.  Luii 
de  Sousa. 

Nos  Annaes  de  el-rei  D.  Jolo  iii  tem  fr.  Lulz  de  Sousa  occasiaode 
fallar  do  celebre  D.  Miguel  da  Silva,  ftiho  do  conde  de  Portalegre.  D. 
Miguel  da  Silva  linha  sido  maudado  estudar  em  Paris;  e  de  volta  a  Por- 
lugal  quiz  percorrer  a  Italia,  onde  se  enconlrou  com  Jeronymo  Osorio, 
que  àquelle  tempo  eslava  tambem  Torà  da  patria,  com  o  destino  de  se 
consagrar  aos  estudos. 

'  Memorias  farà  a  Hìsloria  Ecdesiaslica  do  Bispado  do  Algarte,  por  Jaìi> 
Baptista  da  Silva  Lopes.  Lisboa,  1848. 

Foram  mandadas  imprimir  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
da  qoal  0  auclor  era  socio. 

'  MtnutriiB  HUtoricat  do  Ministerio  do  Pulpito,  pag.  129. 
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Deixemos  fallar  n'este  ponto  o  elegante  fr.  Luiz  de  Sousa  : 
«Sustentavào  de  annos  atraz  os  Reys  deste  Reyno  bum  Collegio  em 
Paris  de  muytos  mocos  de  todas  calidades,  pera  se  fazerem  babiles  pera 
«eu  servilo  com  o  estudo  das  scìencias  que  ali  floreciao.  Deu  Dom  Mi- 
guel eminente  letrado  ;  e  particularmente  se  aventajou  nas  letras  huma- 
nas,  fondamento  importante  pera  todas  as  sciencias.  Era  elegante  latino» 
«screvendo  e  fallando;  e  no  estìlo  e  graca  da  Poesia  bum  dos  que  com 
mais  pureza  e  arti6cio  imitavao  a  antiguidade.  Antes  de  tornar  pera  o 
Reyno  quiz  dar  buma  vista  a  Italia,  e  communicar  os  que  nestas  facul- 
dades  tinbao  fama,  que  entSo  erao  muytos.  Àcbou  em  Bolonha  Jeronymo 
Osorio,  estudante  tambem  Parisiense,  e  outro  Tullio  na  posse  do  tbe- 
souro  e  perfeigao  da  verdadeyra  latinidade.  Àmao-se  os  bons,  comò  con- 
formSo  em  qualquer  arte  :  forao-se  juntos  a  Yeneza,  pera  tratarem  os 
homens  insignes  daquella  gr3  cidade^» 

Ofiferece  curiosidade  util  ponderar  o  de  que  se  occupavam  entSo  os 
homens  de  lettras  de  Veneza  :  «Emprcgavao,  diz  o  Cbronista,  seus  enge- 
Dhos  era  reduzir  a  verdade  da  primeyra  composigao  alguns  logares  de 
Plinio,  escurecidos  ou  depravados  por  erro  ou  vicicr  das  impressoes.» 

i  Que  multo,  pois,  que  o  insigne  Jeronymo  Osorio,  communicando 
équelles  sabios  e  zelosos  cultores  das  lettras,  se  apaixonasse,  comò  de- 
veras  se  apaixonou,  por  tudo  quanto  dizia  respeito  à  vida  intellectual  da 
bomanidade,  e  se  tornasse  tao  distincto  entre  os  seus  conterraneos  i 

A  proposito  da  elevacao  a  que  cbegou  no  conbecimento  da  lingua 
latina,  e  da  admiravel  perfei^ao  com  que  a  escreveu,  podéramos  citar 
muitos  testemunhos  lisongeiros,  se  necessidade  houvesse  de  mais  do  que 
mencionar  as  obras  que  compoz  em  latim. 

N3o  nos  soffre,  porém,  o  animo  deixar  de  memorar  um  dito  do 
mesmo  Jeronymo  Osorio  a  respeito  do  celebre  jesuita,  o  padre  Manuel 
Alvares,  auctor  da  arie  de  grammatica  latina. 

«Ha  tradicao  constante  nesta  Corte,  que  o  nosso  Bispo  de  Silves 
D.  Jeronimo  Osorio,  depois  de  assistir  a  bua  OracSo,  que  o  Alvares  re- 
citou»  dissera  aos  que  Ibe  perguntàrSo  o  seu  parecer  :  Este  Padre  he 
curioso  ;  e  appUcandose  mais,  em  poucos  annos  podere  ser  bom  latino  '.» 

^  Annaes  de  eUrei  D.  Jodo  ui,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  publicados  por  A. 
Herculano.  Lisboa,  1844. 

'  Memorias  para  a  Historia  Luterana  dos  dominios  de  Portugal^  exposlas  em 
ute  eartaSy  nas  quaes  se  refere  o  principio,  progresso,  e  firn  da  doutrina  jesuitica 
das  humanidades,  por  Joao  Fedro  do  Valle.  Lisboa,  1760. 
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Bastarla  o  qm  «leiio  apiinlado,  se  ea  nlio  Uvessu  por  ÌDili 
Tel  coroar  n  e[<:^Ìo  de  tiio  illustre  variio  com  o  dnqoente  e  sentìdoKK* 
tenuiilio  (Io  douta  bìspo  deVUen.  D.  Fraodsco  Alexandre  Lobo: 

tOu  no  eslada  eccieaiaatico,  un  ita  repuMico  das  tettras,  1>Sb  vp 
oiilTO  porlliQuez  que  possa  aer  preferiito  a  Jertuuma  Oaoria  ;  an  mtiaa  tt 
umti  e  uaira  cìisa,  nao  vejo  portugiwz  qtie  Ikr  possa  ter  iyiiaiaàtK* 


sEuximo  DE  si\n  uiBUUXt  a  usua 

0  carilcal  iDranle  D.  IleDriiiue  Taudou  cm  L'sbMi.  nas  Tit^nlmi(ai 
ilo  Castello,  li  juiitit  do  caiivenlu  ilt)  S;ìoLo  Eluy,  o  sminano  de  Sali 
Calharìna:  p  o  tintoci  com  3.-(cota[>i:tent&^rend3s.  ;iaiilÌado  pelarainbi 
3  senlion  D.  Cattiarioa,  eni  30  de  novembro  do  anno  de  IS4ìG. 

Ein  IU20  dava  k.  Nicoiau  de  Oliveira  eslz  nulicia  do  imliddo  » 
talieleciiiii^Hlo: 

«Ila  mais  um  seminario,  conforme  a  disposici»  do  Cuncilio  Tndah- 
Uno,  em  que  ha  t!5  mo^os  ccillegìacs;  1)3  mais  IS  pon-jonislas.  OMmi 
de  alguns  hom«HS  liunradns,  que  miirào  hvj  da  Cidade,  &  pagiiu  an  S^ 
min.irio  por  dra  meses  20(5000  reis,  pera  que  seiis  filhits  aprf'niRo.  4 
PC  nao  distrayjo  com  outros  moi;os.  Ha  nesie  Seminario  liuoi  Ra^ior, 
que  tem  de  ordenado  605000  réis,  &  porcao  dobrada  pera  si,  A  pera 
hiim  mogi),  que  o  serve;  ha  Vice-rector,  que  os  acompanha  ao  estniK 
&  lem  20ÒO0O  réis  de  ordenado  com  porfào  ordioaria.  Tem  hum  Mes- 
tre de  Cauto  ÌÙ-SOOO  réis  de  ordenado.  Tem  missa  quotidiana  em  casa, 
que  diz  o  Vicerector,  &  tem  de  renda  o  Seminario  dous  niil  i  quinhen- 
tos  crusailos*.» 

Vejamos  agora  as  noticias  que  nos  dà  do  mesmo  seminario  o  pa- 
dre Antonio  Carvaiho  da  Costa,  com  referencia  ao  anno  de  1712: 

«Està  tambem  no  destricto  desia  Freguesia  (S.  Bariholomeit,  em 
Lisboa)  0  Seminario  de  Sanla  Catherina,  aonde  se  criiio  com  boa  dou- 
trina,  &  vào  ao  Collegio  de  Santo  Anlào  aprender  Grammatica,  Filoso- 
fia, Thenlogia  Especulativa,  &  Plorai,  muylos  filUos  de  hnmens  nobres. 


'  Obras  comii^las  de  D.  Francisco  Atea:aiidre  Lobo,  ìì,<jkj  Uè  Vi.ieu,  lom,  i. 
pag.  299. 

*  Livro  dus  Griinikzns  de  Lisboa,  composio  pelo  paJre  fr.  NÌl-oUu  Jc  M- 
veira-  Lìslioa,  Iti^O. 
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é  honrados.  Foy  fundado  pelo  senhor  Cardeal  Rey  D.  Henrìque,  sendo 
Arcebispo  de  Lisboa,  por  dar  comprimento  ao  que  aos  Prelados  man- 
dava, &  encarregava  o  sagrado  Concìlio  Tridentino,  em  que  se  creassem 
sojeitos  benemeritos  para  o  bom  provimento  das  Igrejas  :  o  sitio  he  aper- 
tado  &  pouco  capaz  para  o  ministerio.  A  sua  creagao  foy  com  rendas 
bastantes  para  sustentar  hum  Reytor,  que  o  governa,  &  um  Vice-Reylor, 
qae  Ihes  diz  Missa,  &  os  acompanha,  &  24  logares  para  Collegiaes:  hoje 
(4712)  apenas  pode  sustentar  10  pela  carestia  dos  terapos,  &  diminui- 

$ao  das  rendas Tem  este  Seminario  seus  Estatutos  por  onde  se 

governa,  &  sara  tirados  dos  do  Seminario  de  Braga.  Ao  senhor  Arce- 
bispo pertence  o  provimento  de  Reytor,  Vice-Reylor,  &  mais  Collegiaes, 
mas  nenbum  he  collado.  Todos  os  BeneGcios  coUados,  assim  simplices, 
6omo  Curados  deste  Arcebispado,  Ihe  pagao  sua  congrua,  conforme  os 
seos  rendimentos  ;  a  erecgao  foy  de  Ihe  pagarem  hum  por  cento  *.  » 

0  seminario,  do  qual  dèmos  noticias  com  referencìa  aos  annos  de 
1566,  1620  e  1712,  estava  no  anno  de  1741  reduzìdo  ao  estado  mais 
lastimoso,  e  pessimamente  administrado  em  suas  rendas.  £l-reiD.  Joaov 
0  deu  por  extincto  de  todo  no  anno  de  1741,  applicando  as  poucas  ren- 

I  das  que  ainda  exisliam  para  a  sustentac3o  do  novo  seminario  patriar- 

^  chal. 

D'este  ultimo  vamos  dar,  em  separado,  uma  breve  noticia  historica, 
até  ao  firn  do  reìnado  de  D.  José. 


SEMINARIO  PATRURCHAL 

Pela  bulla  Divini  Prceceptoris  de  Benedicto  xiv,  datada  de  21  de 
JDibo  de  1741»  foi  erigido  em  Lisboa  um  seminario  patriarchal,  no  pa- 
lacio  dos  antigos  arcebispos  com  as  suas  perten^as;  assignando-se-Ihe 
para  dote  as  egrejas  de  Santa  Maria  de  S.  Bade  no  arcebispado  de  Braga, 
S.  Payo  de  Bemposta  no  bispado  de  Coimbra,  S.  Miguel  de  Robordosa, 
e  S.  Pedro  de  Abergao  no  do  Porto,  todas  do  padroado  real,  e  outras 
rradas;  ludo  com  o  fim  de  sustentar  um  grande  numero  de  seminaris- 
tas»  que  houvessem  de  aprender  latim,  ritos,  ceremonias  ecclesiasticas, 
caDtochao,  e  outras  disciplinas  necessarias  para  o  servigo  da  egreja.  De- 
via 0  seminario  ficar  sujeito  à  inspec^ao  e  direcgao  do  cardeal  patriar- 
cha  de  Lisboa. 

N'aquelle  anno  de  1741  exprimia  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  a 

^  Corografia  Portugueza,  tom.  ui,  pag.  3S1  e  352. 
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csperanga  de  quo  o  indicado  seminario  podesse  compelir  em  breve  «nn 
09  mais  celebres  da  Europa  '. 

Comegou-se  a  construir  o  edifìcio  do  novo  seminario  ;  mas  u'este 
meio  tempo  resolveu  o  cardeal  palriarcha  encarregar  um  ministro  (la  co- 
ria  patriarchal  da  adminislracào  dos  rendimenlos  que  estavam  applica- 
dos  para  o  novo  seminario,  mandando-os  por  em  deposilo  aie  que  i 
obra  se  concliiisse.  0  novo  seminario  permaneceu  eniretanto  no  e^Ii&cio 
do  anligo  de  Santa  Caiharina,  e  d'ali  iam  os  seminarislas  cursar  os  es- 
ludos  do  collegio  de  Santo  AoE^o,  acompanhados  do  vice-reìlor,  conio 
d'antes.  Ale  so  anno  de  1730,  em  que  falleceu  D.  Joao  v,  nao  se  ilen 
impulso  à  edificacSo  do  novo  seminario,  nem  nos  cinco  annos  immedia- 
tos  se  Tez  coisa  alguma.  0  terremoto  do  1755,  e  o  fatai  incendio  que 
se  Ihe  seguiu,  reduziram  a  riiinas,  e  toroaram  inliabilavcl  o  anligo  se- 
minario e  casa  de  Santa  Caiharina;  e  d'aqui  resuUou  que  veìa  a  serin- 
dispensavel  acommodar  os  seminarislas  no  collegio  de  S.  Palrìcio,  de 
iriaodezes,  sito  uà  calgada  de  S.  Crispim,  que  entào  eslava  devoluLo, 
por  haverem  os  collegiaes  passado  para  o  collegio  da  Puriflcafào  de 
Evora. 

Quando  foram  eitinctos  os  jesuitas,  e  desappareceu  o  recurso  dos 
estudos  do  collegio  de  Santo  Anlào,  foÌ  nomeado  um  meslre  de  gram- 
matica latina,  e  outro  de  canto  ecclesiastico,  para  o  novo  seminario;  e 
com  esles  mesquinhos  meios  de  instruccao  e  ensino  foi  arrastando  por 
rauilos  annos  a  enfezada  exislencia  aquelle  estabelecimenlo, 

NB.  Eslondo  jà  milito  voinmoso  esle  lomo,  reservaraos  para  o  se- 
guimento da  obra  o  espor  a  hisloria  de  oulros  eslabelecimenlos,  que 
tiveram  a  sua  origem  nos  periodos  de  que  havemos  tralado;  tencionando 
aproveitar  para  isso  os  annos  assignalados  por  alguma  providencia  no- 
lavel,  ou  aquelles  em  que  laes  eslabelecimenlos  foram  exlinctos. 


•  Hisloria  Genealogica  da  casa  real  portugueza,  liv.  vii,  pag.  338  e  339. 
Veja  a  bulla  de  Benedicto  xiv,  ciiada  do  lexlo,  no  lom.  v  das  Protas  da 
Hist,  Geneah,  301  e  seguintes. 
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do  seu  mesmo  nome 200 
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Luiz  Lìpomano,  nuncio  e  legado  à  Latere  n^este  reino 123 
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Manuel  (padre)  Alvares;  a  proposito  da  sua  Arte;  e  dicto  de  Jeronymo 

Osorio 204,  480 

Manuel  Constancio  ;  nomeado  para  reger  a  cadeira  de  anatomia  no  Hos- 
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verno  I  (el-rei  D.) 27.  «6 

pBDRn  it  (el-r«Ì  D.) liSt 
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Pi-droNunes: 
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Incumbidos  da  catalogacào  da  Livraria  de  el-rei  D,  Joào  v i'S 

Que  deixaram  lesteniunbo  de  applìcacào  i  lingua  grega;»  lingua he- 

braica  ;  ;is  linguas  arabica,  africanas,  ou  do  Brasi! .   231 ,  244,  233,  2o' 
Que  cl-rci  U.  Joào  v  manJou  a  Roma  para  estudarem  Bellas-Artes. .  181 
Que  aprenderam  na  Unii ersid ade  de  Evora,  ou  nella  se  formaram .  113 
Prelados  do  reino,  cui  1288;  nàu  coiiiribuiram  para  a  funda^ao  da  Uni- 
versidade   il" 

Priores  de  mosiciros  quo  concorreni  para  a  funda^ào  da  Universidade. . .  iW 

Professores  que  cl-rei  D.  Joào  ni  niaudou  vir  para  Poriugal 66 

Professorcs  das  aulas  regias  que  ein  Lisboa  eslavam  estahelecidas  em  2  de 

novembre  de  1759 2H 

Plolomeu  ;  com  reftrencia  ao  infame  D.  Henrique 471 
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Quevedo.  Dicto  a  respeito  de  Filippo  ni  de  Hespanha Ì3K 

Quien  (M.  Le),  da  academìa  franceza;  gratificado  por  el-rei  D.  Joao  y  . .  195 


Raynal,  annalista;  o  quo  diz  a  respeito  da  traslada^ao  da  Universidade  de 

Lisboa  para  Coìmbra 423 

Redactores  das  Ordena^ues  Fìlìpinas 131 

Reìtores  do  Rea)  Collegio  de  Nobres  ;  os  seus  nomes 294 

Reitores  da  Universidade.  (Vdo  designados  por  seus  nomes  n*este  indice  os 
mencionados  na  chra) 

Reitores  de  diversas  egrejas,  que  concorrem  para  a  funda^  da  Univer- 
sidade   416 

Roberto  Simson.  Manda  imprimir  em  Glasgow  no  anno  de  1756  os  Eie- 

tnentos  de  Euclides 288 

BODRiGo  (D.)  de  Noronha,  sobrinho  de  el-rei  D.  Àffonso  v;  govemador  e 

protector  da  Universidade  de  Lisboa 445 

Ruy  Lopes  da  Veiga  (doutor);  traz  de  Madrid  estatutos  para  a  Universi- 
dade de  Coimbra 120,  457 

Ruy  Lopes  de  Carvalho,  doutor  em  ambos  os  direitos.  Funda  o  Collegio 

de  S.  Fedro  em  Coimbra 472 


SAHGHo  I  (el-rei  D.) 20 

Scbiapapietra,  irmàos;  de  Genova;  mestres  insignes  em  serralheria 320 

SEBASTiAO  (el-rei  D.) 94 

Sebastiào  José  de  Carvalho;  quando  ministro  pieni potenciario  em  Ingla- 
terra,  incumbido  de  reunir  uma  colle^  de  biblias  hebraicas, 

etc 178 

iSertorìo  ;  com  referencia  a  estabelecimento  de  estudos  geraes  em  Osca. . .       3 

Sesnando  (o  conde  D.);  funda  um  collegio,  ou  seminario 7 

Sigismundo,  imperador  da  Àllemanha;  com  elle  serve  o  infante  D.  Fe- 
dro, duque  de  Coimbra,  centra  os  turcos 41 

Simào  Vieira  (padre),  jesuita;  orou  na  inaugura^^  da  Universidade  de 

Evora 108 

Sixto  IV ;  0  que  Ihe  pede  el-rei  D.  AlTonso  v,  em  beneficio  da  Universidade; 

e  bulla  que  expede 47,  386 


Da<Acadeinia  JoNuncio. 191.  WJ 

Da  (AddemU  ilos  Guacrososi  pub»  quaes  (uram  disUibuidos  di««t^ 

vorsos  assumplos IS 

De  varias  Academ'iu  do  Brasil  no  gcculo  ivm lU.  167 

Hais  dUiinctos  da  lAcadeoiia  Liturgica  Poolificta* 1/& 

Mais  dìsliDclos  da  iAcad<;mÌii  Real  d«  llisloria  Porlugueu* (70 

Mais  distinctos  da  (Anrwlìa  de  Lisboa,*  e  as  suas  priocjp&cs  produo 

{Om M 

SlupaDÌ  (o  romano)-,  severameote  julgado  pelo  marquci  de  Pombal,  mina 

inesire  de  desenho  e  architcctura 399 

TUBonosio  I  (D.)  duque  de  Bragan^ 138 

TEBODusio  II  (D.)  duque  de  Bragau^a IW 

TBBOToino  (D.),  ìrmao  do  duque  de  Bragan;<a;  estudanie  no  mosleiro  de 

Santa  Gnu Ti 

Thomaz  (D.)  de  Almuida  ;  director  geral  doE  estudos 208, 3SI 

Ttinmaz  (ie  Torres,  medico  e  asirologo  de  el-rei  D.  Manuel 53 

Tribunal  Beai  da  Gasa  das  Obras 133 


Vasco  Esievos  (ou  Vellusco  Esicvam),  reilor  da  Universidade  de  Lisboa 

em  1431 ii3 

Vao-Espen.  Manda-?c  imprimir  o  seu  Commenlario  ao  Decreto  de  Ora- 
ciano 331 

Vie  d'Aiìr.  Sob  a  sua  direc(iLo  esluda  Brotero 3li'J 

Viganego,  agente  francez;  o  que  disse  em  officio  a  respcilo  de  el-rei  D. 

Joào  V 15)5 

Villemain.  Doutissimo  lillcralo  franccz.  Ei|uivocariÌo  a  rcspcìto  do  que  si- 
gnifica: iTorrc  do  Tombo 3S 

Vogaes  da  iJunta  de  Providencia  Lìlteraria» 3^)" 

Voltaire.  Malicioso  dito  a  respuilo  de  el-rei  D.  Joào  v 16U 


507 


PAG. 

Xìsto  lY.  Bulla,  em  que  concede  a  Universidade,  a  instancia  de  el-rei 

D.  AfToDso  V,  urna  conesìa  em  cada  cathedral  do  reino 386 


Zacuto  (Baby  Abraham),  astroDomo  cbronista  de  el-rei  D.  Manuel 53 


lY 


Auelores  e  respeclìvos  eseriplos  eilados  n'esle  lom* 
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Agostinlìo  (fr.)  de  Sanla  Maria.  Sanctuario  Marianna 171 

Alberto  Jaquérì  de  Sales.  Oragàa  para  a  ahertura  do  5.°  Curso  da  Aula  do 

Commercio,  pronunciada  em^l  de  agosto  de  1776 280 

Alexandre  de  Humboldt.  Tableaux  de  la  Nature 32 

Alexandre  Herculano  : 

Historia  de  Portugal 4,  19 

Artigo  relativo  a  Gomes  Eannes  de  Azurara 44 

Da  origem  e  estahelecimento  da  Inquisigào  em  Portugal 75 

Alexandre  Magno  de  Castìlho.  Études  historico-géographiques 81 

Almeida  Garrelt.  Um  Auto  de  Gii  Vicente 86,  96 

Amador  (D.  fr.)  Arraiz.  Dialogos 4 

Antonio  (doutor  fr.)  Brandào.  Terceira  Parte  da  Monarchia  Lusitana  . .  8,  19 

Antonio  Gaetano  de  Sousa.  Historia  Genealogica,  e  Provas paseim. 

Antonio  Carvalho  da  Costa.  Corografia  Portugueza 86,  481 

Antonio  Coelho  do  Amarai.  Memoria  tv  para  a  Historia  da  UgUiagào  e  cos- 

tumes  de  Portugal 8 

Antonio  (fr.)  da  Puritica^o.  Chronica  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  40,  139 
Antonio  Damaso  de  Castro  e  Sousa.  JResumo  Historico  da  tnia,  acgdes,  etc, 

do  Infante  D,  Pedro,  Duque  de  Coimbra 41 

Antonio  de  Sousa  de  Macedo.  Eva  e  Ave 145 

Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva.  0  Hyssope 267,  268 

Antonio  (padre)  dos  Reis  : 

Enthusiasmo  Poetico 87 

Corpus  Poetarum  Lusitanorum 177 


SaionioFoRciMiodeCistilho.  LìTraria  CUi$$irii  Porlugitesa W 

Antonio  (doulor)  Ferroìra.  Poema»  Luitlanos B 

Anlonio  (padre)  Franco.  Imagem  da  virtu4e  em  o  noticiadtì  da  Cùmfoakia 

df  Jam 110 

Anlonio  José  Viale.  Boiqwjo  Metrico ^ 

Antonio  (padre)  Poreira  de  Figuc'iredo: 

Efojios  dot  Rei»  de  Portagal 39,  W 

Compendio  daa  épocas • f^ 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos: 

Memoria  Bislor.  sabre  aìgum  tmtlutaaticoi  portag.  40, 56, 100, 182,  466 

Memoria  da  vidit  e  escriplos  de  Fedro  Nune» 98 

Anlonio  (padre)  Vieira,  Sermòes 8i,  145,  148,  Hi 

Augusto  Soromenho.  NoUciat  ArcheologÌea$ 1" 


Ballhaiar  (pdre  raestre)  Telles.  diro»,  di  Vumponhia  de  Jesus  IDI .  103.  IIB 


Gaetano  (doulor)  Lopes  de  Moura,  Candoneiro  de  el-rei  D.  Diniz 33 

Cesar  Canlu.  Histoire  dei  Italietis !90 

Clirislovao  Rodrigues  de  Oliveira.  Summario  em  que  brevemente  se  conlém 
algumas  coisas  assim  ecclesiasticas  corno  seculares  que  Ita  na  cidade 

de  Lisboa 86 

Cicero.  Pro  Archia  Poeta 3 

Claudio  (fr.)  da  Conceigào.  Gab.  Hisl.  HO,  !40, 160, 164, 165, 177, 190, 194 
Conde  (i.°)  da  Erireira  (D.  Francisco  Xavier  de  Meneies:) 

Memoria  do  progresso  dos  estudos  ncademicos 1*0 

Bibliothecii  Soiisana,  ou  Catalogo  das  obras  que  compozo  padre  D.  JUa- 

nuel  CaeUino  de  Sousa 164,  l'9 

Conde  de  Scliaumbourg  Lippe  : 

Memoria  sabre  OS  exercicias  de  medila^ào  vAlitar  para  se  remeller  aos 

srs.  generaes,  e  goveruadores  de  provincia 309 

Ordenanga  que  determina  as  obriga^òes  dos  inspeclores  das  tropas  de 

Sua  Mageslude  Fidelissima 3(6 

Pro-memoria  de  urna  differenza  de  opiniSo  na  aìda  de  arlitkerin  de  S. 
JttliSo  da  Baira,  sabre  o  modo  de  regular-se  para  se  lanfarem  barn- 

bas  com  cerleza 302,  306 

Conde  de  Vìmioso.  Vida  do  Infante  D.  Luiz 56 
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Cjrrillo  Volkmar  Machado.  Colkcgaodetnemorias  relativas  ds  tndas  dospin- 

tores,  esctdptores,  architectos,  e  gravadores  porluguezes 153,  181 


Damiao  de  Goes  : 

Chronica  de  eirei  D.  Joao  ii 32,  33,  468 

Chronica  de  el-rei  D,  Manuel 80 

Diogo  Barbosa  Machado  : 

Memorxas  para  a  Bistorta  de  el-rei  D.  SehasHào. . .  85,  90,  96,  100,  476 
Elogio  funebre  do  heneficiado  Francisco  Leitao  Ferreira 190 

Diogo  Manuel  Ayres  de  Azevedo  (padre  Manuel  Tavares.)  Portugd  illus- 

(rado  pelo  sexo  feminino 63 

DUABTE  (el-rei  D.).  Leal  Conselheiro 39 

Duarte  Nunes  de  Leào  : 

Descripgào  de  Portugal 59,  63 

Leis  extravagantes  collegidas  e  relatadas 333 


Emilio  (doutor)  Habner.  Notidas  Archeologicas  de  Portugal 171 


Fernando  (fr.)  da  Soledade.  Historia  Serafica 474 

Ferrari  (J.)  De  la  Littérature  populaire  en  Italie 464 

Francisco  Adolpho  de  Yamhagen  : 

Florilegio  da  Poesia  Brasileira.  Ensaio  Historico  das  lettras  no  Brasil.  166 

Historia  geral  do  Brasil 167 

Francisco  (D.)  Alexandre  Lobo,  bispo  de  Yìzeu.  Obras  completas 480 

Francisco  Bemardes  de  Lima.  Gazela  Litteraria 238 

Francisco  (doutor  fr.)  Brandào.  Monarchia  Lusitana passim. 

Francisco  de  Borja  Gar^ào  Stockler.  Ensaio  Historico  sobre  a  origem  e  prò- 

gressos  das  mathematicas  em  Portugal. ...  33,  46,  50,  63,  75,  78,  472 
Francisco  (padre  mestre)  de  Santa  Maria.  Anno  Historico,  Diario  Portu- 

guez 166, 192 

Francisco  (D.)  de  S.  Luiz  : 

Memoria  em  que  se  ajuntam  as  noticias  que  nos  restam  do  doutor  Joao 

das  Regras 30 


fMnHSflfWricM,  nnt  olirateùmpUtat,  1.*  tomo  publicido itelo édO- 

tor  Anlonio  Corrta  CiWuira 33. 38.  TO 

Edi^ào  da  Vida  de  D.  JoSo  de  Cattro SS 

Fraucisci)  Freìro  de  Canalho.  Primeirit  Entaw  tobre  a  kiitoria  UtteToria 

de  Porlugal !,  19,  53,  168,  173,  383 

TrancUco  José  Fa-ìro  (Csodìdo  Lusitano): 

Hcfiexòti  tohre  a  Ungua  jiortttgut:a m 

Vida  do  Itifaute  D.  Uenrique *tt 

FrancUco  l^iiòo  Ferreira  : 

Catalogo  Chronologìco  dot  bispos  de  Coimbra S 

Aottcìru  Chronoloi/iciii  da  Univtrsidadt  de  Coimbra ytum, 

Francisco  (D.)  Manuel  de  Mello.  Epanaforat  dt  varia  hùtoria  porht- 

g-ufza iW 

Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragào  Morato  : 

Memoria  iobre  o  Theatro  Parlugwz S 

Eloyio  flisloncQ  dn  KXcellenUssino  e  rererendissìnto  D.  AfanW  do  Ct- 

naculOi  arcfbifpo  de  Ecora 2B9,  3tV 

Francisco  Soarei-  Toscano.  ParaltUoi  de  prineipet  e  rardts  iUiatres Kl 

Francisco  Xavier  da  Silva.  Hog.  Ilist.  e  fu»,  d'el-rn  D.  Jo&o  1 1  IO,  180, 190, 199 

Francisco  (D,)  Xavier  do  Menezes.  Vide —  Coitdt  da  Ervxira J4 

Fredorico  Francisco  de  La  Figanìere.  Catalogo  dot  mattuscriptm  portu^ 

za,  exittentes  no  museu  britannico 80 

Fortunato  (fr.)  de  S.  Boavenlura: 

Historin  Chronologica  e  critica  da  real  abbadia  de  Alcobaca IJ 

Memoria  do  come^,  profiressos  e  decadendo  da  litteratura  grega  ern 
Porlugal S 


Gomes  Eannes  de  Azurara  : 

Chi-onica  de  El  Bei  D.  Joam  i M 

Chrnnirn  do  dncnhriìneiilo  e  congiiìsta  de  Giiìné ifiì 


Innocencio  Francisco  da  Silva: 

Diccionario  Btbliograpkico 41,  56,  57,  79,  !60. 391 

Memoria  lieercu  da  bibliotheca  de  el-rei  D.  Daarle 39 

Notai  ao  litro  «Maravillias  do  genio  do  homem» 53 

Arligo  biograpkico-crilico  •Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva Ì6S 
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:intho  Freire  de  Andrade.  Vida  de  D.  Joào  de  Castro 58 

come  Ratlon.  Recordaqòes 279,  318,  320 

ronymo  Soares  Barbosa.  E]pit,  Lusitance  Historiig^  tam  veteris  qtiam  nova .  365 
achim  Leocadìo  de  Parìa.  Ohsequio  funebre ^  dedicado  a  saudosa  memoria 
do  rev,^""  padre  D.  Rafael  Bluteau^  clerigo  regular,  pela  Academia 

dos  Applicados 162 

ao  Baptìspta  de  Castro.  Mappa  de  Portugal 87,  93, 1 10,  333,  338 

ào  Baptista  da  Silva  Lopes  : 

Corog.^  ou  Mem,  Econ,,  estadistica  e  topogr.  do  reino  do  Algarve.  306,  462 

Mem.  para  a  Historia  Ecclesiastica  do  Algarve 478 

ao  de  Barros  : 

Asia 30,  32,  80,  81 

Panegyrico  da  infanta  D.  Maria 63 

io  (fr.)  de  Sousa.  Vestigios  da  lingua  arabica  em  Portugal 462 

lo  Ferreira  Campos.  Apontam.  relativos  a  instrucgào  publica.  209,  278,  369 
lo  Fedro  do  Valle.  Memorias  para  a  Historia  Litteraria  dos  dominios  de 

Portugal,  eie 479 

lo  Fedro  Ribeiro: 

Dissertaqoes  Chronologicas  e  criticas. . .  8,  10,  21,  42,  83^  343,  344,  425 
Observagoes  Historicas  e  criticas  para  servirem  de  meniorias  ao  systema 

da  diplomatica  portugueza 121,  330,  373,  367 

Memorias  authenticas  para  a  Historia  do  Real  Archivo 199,  327 

io  Finto  Ribeiro.  Preferencia  das  lettras  ds  armas 45 

iquim  (fr.)  de  Sanu  Rosa  de  Viterbo.  Elucidario 2,  22,  328 

iquim  de  Vasconcellos.  Os  musicos  portuguezes 141,  146,  147 

iquim  José  da  Costa  de  Hacedo.  Memoria  sabre  os  conhecimentos  da  lin- 
gua e  litteratura  grega,  etc 3,  228 

iquim  Martins  de  Carvalho.  Apontamentos  para  a  Historia  contemporor 

rufa 266,  375 

lé  Homem  Correia  Telles.  Commentario  critico  a  lei  da  boa  razào,  em 

data  deiSde  agosto  de  1769 319 

sé  Anastasio  de  Fìgueiredo.  Synopsis  Chronologica 29 

sé  (D.)  Barbosa  : 

Elogio  do  ti/."**  e  ere."*  sr.  Francisco  Xavier  de  Menezes^  4.*  eonde  da 

EricHra 186,  187, 163,  191,  194 

Catalogo  das  rainhas  de  Portugal 60 

Memorias  do  Collegio  Real  de  S,  Paulo 433,  476 

sé  Carlos  Finto  de  Sousa.  Bibliotkeca  historica  de  Portugal  e  seus  domi- 
nios ultramarinos '. 154 

sé  da  Cunha  Taborda.  Regras  da  arte  da  pintura 181 

sé  Feliciano  de  Castilho.  Livraria  classica  portugueza 189 

«é  Maria  d'Abreu.  Mem.  Hist.  da  Univ.  de  Coimb.  26,  27, 121,  423, 426,  433 
0.  s.  33 


Richard  Henry  Major.  The  life  of  Prinec  Henry  0/  Porlunal 35, 51 

Hicardo  (douior)  Raymundo  Nogueira.  Prclfc^óa  tobrt  a  Hiiloria  de  di- 

reilo  patrio 30, 131 

Rodrigo  (D.)  da  Cunha.  Bistoria  Eecksiasti'-a  da  egreja  ds  Lisboa  ...   13, 49) 

Rohrbacber  (l'abbé).  llistoire  Utiiverulie  dt  l'Église  Calkolii/ue iìì 

Ruy  de  Pina: 

Chronica  do  mayto  ai (0  »  mutalo  esclari-eido  princijie  D.  Diniz,. .....    ■ 

Ckronica  do  senhor  Bey  D.  Ditarte 4) 

Rafael  (D.)Bluleau: 

Vocabulario IS7. 177 

Prosas  Academicat i57, 158 

Academia  Jlieologua 156, 157 

PrtamJniio  breve  na  renova^So  da  Academia  dot  Generoioi 159 


Sainte-Bcuvc.  Porl-Royal SB5 

Sebasliao  Francisco  de  Meodo  Trigoso.  Eloi/io  Ilìslorieo  de  fr.  Joàn  de 

Scusa 336 

Simlo  José  da  Luz  Soriano.  Revela^òes  da  minha  vida 8,  26,  67,  Ut 

Sirabo.  Ber.  geogr 3 


Tbeophilo  Braga.  Historia  da  Litteratura  Porlu^ueza 38,  39 

Tbomaz  Gaetano  de  Rem.  Memorias  Historicas  Ckronotogìcas  da  Sagrada 

Beligiào  dos  cterigos  regutares  em  Portugal 157,  163,  l"l 

Tomas  (Don)  Antonio  Sanchez.  Colleccion  de  poesias  castellanas  anteriorei 

al  siglo  I? 3S 
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Yicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa.  Compilagào  systetnatica  das  kis 

extravagantes  de  Portugàl 184 

Vicente  (fr.)  Salgado  : 

Origem  e  progresso  das  linguas  orientaes  na  Congregagao  da  Terceira 

Ordem 228,  244 

Oragào  que  disse  o  M,  R.  P.  M.  doutor  fr.  Manoel  do  Cenacuh  . . .  272 

Visconde  de  Juromenha.  Obras  de  Luiz  de  Camdes 65 

Yisconde  de  Santarem  : 

Introduegào  ao  Leal  Conselheiro 38 

Quadro  Elementar  das  relagoes  polxticas  e  diplomaticas  de  Portugàl . .  196 
Nota  a  Ckronica  do  Descobrimento  e  Conquista  de  Guini 465 
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ColleccOcs,  repositorios,  cscrìplos  aooDymos,  joroaes  lillcrarìos, 
scieDlilicos,  eie,  mcDcioDodos  D*este  lomo 
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Academia  celcbrada  pelos  religiosos  da  Ordem  Tcrccira  de  S.  Francisco 
do  N.  S.  de  Jesus  de  Lisboa,  no  dia  da  solemne  inaugura^ào  da  es- 

lalua  equestre  de  el-rei  D.  José  i 244,  257 

Acadcmìas  dos  Singulares  de  Lisboa,  dedicadas  a  Apollo 158 

Annaes  das  Scìencias  e  das  Lettras,  publicados  pela  Academia  Real  das 

Scicncias  de  Lisboa 09 

Applausos  da  Universidade  a  cl-rei  D.  Joao  iv 141 

Archivo  Pittoresco 88,  268,  420 

Auto  do  D.  Duardos 57 


Breve  noticia  da  Universidade  do  Coimbra 09,  121,  313,  317 


Cartas  e  Obras  Sclectas  do  marquez  de  Pombal 409 

Chronica  do  cardcal  rei  D.  Hcnrique 101 

Coimbra  Gloriosa,  ms.  da  Bibliotbcca  Nacional  de  Lisboa 09 
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